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Mande noticias do mundo de la
Diz quem fica

Me dé um abraco

Venha me apertar

T6 chegando

Coisa que gosto
E poder partir
Sem ter plano
Melhor ainda

E poder voltar
Quando quero

Todos os dias

E um vai e vem

A vida se repete

Na estacgao

Tem gente que chega
Pra ficar

Tem gente que vai
Pra nunca mais
Tem gente que vem
E quer voltar

Tem gente que vai
E quer ficar

Tem gente que veio
S6 olhar

Tem gente a sorrir
E a chorar

E assim chegar

E partir

Sao s6 dois lados da mesma viagem
O trem que chega

E 0 mesmo trem da partida

A hora do encontro
E também despedida
A plataforma desta estacao

E a vida desse meu lugar
E a vida desse meu lugar
E avida

Encontros e Despedidas
Milton Nascimento e Fernando Brant



RESUMO

Temos como objeto de pesquisa as representagdes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sao Paulo. Partiremos da analise de entrevistas realizadas com um
grupo de homens e mulheres que, entre os anos de 1973 a 2001, emigraram e retornaram a
Quixada. Das veredas que percorreram, retalhos de suas historias nos chegaram
atualizadas, inclusive, as correspondéncias que encontramos: selecionadas e arquivadas
com o tempo. Utilizaremos estas missivas, pertencentes aos migrantes, também como
fontes. Assim, mediante a tais evidéncias escritas e orais, formulamos trés questbes: o que
representou a experiéncia da migragao para os nossos entrevistados? Quais as possiveis
motivacdes de suas partidas? E, por que retornaram de Sao Paulo e passaram a morar
novamente em Quixada? As respostas serdo mostradas em fragmentos, por meio de
indicios deixados na estrada da vida, podendo revelar-nos subjetividades e sensibilidades,
acontecidas numa migracdo. Comparando e contrastando as fontes, tendo como
perspectiva a Histéria Cultural, visamos compreender, partindo das representagoes,
histérias sentidas e vividas, tessituras sociais, assim como um processo migratério reeditado
pelas memoarias dos quixadaenses.

Palavras - chave: Migragao, representagcdes, memorias e sensibilidades.



ABSTRACT

We as a research object representations of the lives of migrants quixadaenses on St.
Paul. From the analysis of interviews with a group of men and women, between the years
1973 to 2001, emigrated and returned to Quixada. Who have walked the paths, patches of
their stories have survived to date, including the matches that we found: selected and
retained over time. We will use these letters belonging to migrants, as well as sources. Thus,
by such written and oral evidence, we formulated three questions: which represents the
migration experience for our respondents? What are the possible motivations of his games?
And, who returned to Sao Paulo and started to live again in Quixada? The responses are
shown in fragments, through clues left in the road of life, reveal-can subjectivities and
sensibilities, that happened in migration. Comparing and contrasting sources, with the
cultural history perspective, we aim to understand from the representations, felt and lived
histories, social tissue textiles, as well as a migration process through the memories of
quixadaenses reissued.

Keywords: Migration, representations, memories and sensitivities.
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INTRODUCAO

Por um instante, poderiamos iniciar este trabalho pegando passagem na
cancao “Encontros e despedidas”, pensando, na verdade, de onde falamos. E, neste
momento primeiro, seguindo o enredo da letra de Milton Nascimento e Fernando
Brant refletir sobre a plataforma de nossa estacdo como sendo registrada por
nossas recordacdes, “a vida desse meu lugar’'. De tal forma, sendo este também o
meu lugar tornou-se corriqueiro saber de idas e vindas, de vidas, mas, dos
migrantes quixadaenses, registrando em minha memoria um dinamismo, um ir-e-vir
semelhante a referida cancio: “todos os dias € um vai e vem/ A vida se repete na
estacdo/ Tem gente que chega pra ficar/ Tem gente que vai pra nunca mais/ Tem
gente que vem e quer voltar’?, outros que vdo e querem ficar, sujeitos que vieram
apenas olhar, tem gente sorrindo e a chorar. E assim, os retornos e partidas dos
migrantes sao apenas dois lados de uma mesma viagem em que a hora de

encontros pode ser também um momento de despedidas.

Sobre esses momentos dos quixadaenses, antes mesmo da pesquisa,
tive a oportunidade de escutar histérias narradas, relatos das experiéncias de
sujeitos, inclusive de familiares, meu pai, especialmente, que emigrou no final da
década de 1960 para a capital bandeirante, e depois retornou a terra natal. Ja no
decurso de um pensar esta pesquisa, conterrdneos e colegas de infancia
deslocando-se para a capital paulista, dizendo, por exemplo, buscar melhores
condi¢cbdes de vida, conquistar um trabalho, ou até mesmo se aventurar, foi cena
presenciada em um dia-a-dia em Quixad4®. Despedidas foram vivenciadas e

registradas em minhas lembrangas, como por exemplo, a de colegas de infancia:

! BRANT, Fernando; NASCIMENTO, Milton. Encontros e Despedidas. Intérprete: Milton Nascimento.
In: TRAVESSIA o melhor de Milton Nascimento. Gravadora / Selo, UNIVERSAL / Polygram. Ano
1999. Faixa 7 (3 min 34 s). Disponivel em: <http://www.radio.uol.com.br/#/ musica/milton-
nascimento/encontros-e-despedidas/167823>. Acesso em: 2 abr., 2011. Langada em sua primeira
versdo no ano de 1985.

% |dem.

® Quixada atualmente é um dos principais municipios do sertdo central cearense. Conta com
Instituigbes de Ensino Superior como a Faculdade de Educacao Ciéncias e Letras do Sertdo Central,
agregada a Universidade Estadual do Ceara, e a Faculdade Catdlica Rainha do Sertdo, mantida pela
Diocese da Igreja Catdlica, ali sediada, além de contar com um Campus da Universidade Federal.
Possui uma populagcdo estimada, pelo relatério de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica, de 80.605 habitantes.
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Messias e Francisco, pseuddnimos, que tive a oportunidade de acompanha-los em

um terminal rodoviario de Quixada, antes de uma viagem para a capital paulista:
Messias emigrou para Sdo Paulo numa manha de quarta-feira, no dia 17 de
Fevereiro do ano de 2005. Ele se despedia de seus amigos e sua mae, indo
viajar de énibus na companhia de sua irma, cunhado, sobrinho e um amigo
seu, Francisco, conhecido de infancia. Esse ultimo, que entrara primeiro no
6nibus, chorava bastante ao ver seu amigo Messias se despedir de
familiares e, ao pensar, possivelmente, em se desgarrar de seu pedaco

querido, de sua terra natal. Era a sua primeira vez, semelhante ao Mesaias,
que rumava a Sao Paulo pensando em |a estabelecer sua nova morada.

As histdrias contadas por um migrante dos anos 1960 se comparadas as
de quixadaenses, que emigraram em 2005, podem revelar-se com peculiaridades
bastante distintas em virtude, inclusive, da distancia existente entre os momentos
em que migraram. Porém, o que gostariamos de demonstrar neste momento é o

”5

“lugar social”™ de quem escreve, entendendo que essas marcas em uma pesquisa

sao indestrutiveis; apenas procuramos evidencia-las com os ditos acima.

Na verdade, o lugar de onde falo n&o foi condicionado apenas pelas
relacbes entre familiares e com conterraneos, nem somente por ter presenciado
encontros e despedidas de individuos que emigraram para Sao Paulo, pois a
pesquisa também esta marcada por oportunidades e vivéncias académicas,
principalmente, quando ainda na graduagdo participei como bolsista de uma
pesquisa financiada pela Fundagdo Cearense de Apoio ao Desenvolvimento
Cientifico e Tecnoldgico (FUNCAP), realizada no periodo de primeiro de margo do
ano 2005 a 28 de fevereiro de 2006. Nesta ocasido, em que juntamente com a aluna
Fabiana de Holanda, fomos orientados pelo Prof. Dr. Alexandre de Almeida
Barbalho, realizamos entrevistas, visando o desenvolvimento do projeto intitulado:
“‘Emigrantes e Imigrantes — Transito de culturas entre o sertdo central cearense e as

grandes metrdpoles brasileiras”.

De fato, ao término da pesquisa, mais de vinte entrevistas tinham sido
realizadas. Nao eram apenas com 0s migrantes quixadaenses, mas incluiam os
emigrantes e imigrantes sertanejos que tinham transitado, no final do século XX,
entre o sertdo central cearense e as grandes metrépoles do Brasil. Todavia, apos o
término em 2006, constatamos que a maioria dos entrevistados, na verdade, era de

* BARROS, 2010. p. 625.
® Sobre essa questdo cf. CERTEAU, 1998.
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Quixada e, o lugar para onde foram e do qual retornaram era: Sdo Paulo. Nove foi o
total de quixadaenses entrevistados até o dia 28 de fevereiro de 2006. A pesquisa

gerou também a selegao de inumeras fotos, as quais foram doadas pelos migrantes.

E verdade que recorremos as fotografias em nossa pesquisa, mas, na
medida em que elas potencializaram as narrativas dos entrevistados, funcionando

como uma espécie de “objeto biografico™

. Sua fungao, de todo modo, esta atrelada
ao desenvolvimento das entrevistas que realizamos com os migrantes. As fotos
foram solicitadas por nés em momentos que antecederam as entrevistas, pois
acreditdvamos que elas contribuiriam para o afloramento das lembrancas dos
quixadaenses. Assim, pedimos que os entrevistados selecionassem fotos que
retratassem trés momentos distintos de suas vidas, ou seja, antes deles terem
emigrado, de quando eram imigrantes e uma fotografia de um momento em que

retornaram a sua terra natal.

Ainda no ano de 2006 entrevistamos mais dois migrantes e, em 2009, foi
concedida a entrevista que completou o quadro das doze pessoas, que foram
protagonistas deste trabalho. Sao elas: Sr. Américo Soares; D. Alderiza Silva; Sr.
Anténio Teixeira; Sr. Antonio Jorge; Sr. Gilberto Teixeira; Sr. Gilberto Nunes; D.
Eliana Lima; D. Valquiria de Holanda; Margor-Marly, pseuddénimo; Sr. Pedro Dehon;

Sr. Nazareno Firmino e o Sr. Claudio Laurentino.

Margor-Marly, em conversa que estabelecemos em 2009, disponibilizou a
nossa pesquisa mais de quarenta correspondéncias. Recebemos também doacdes
de missivas da D. Oscarina Soares, mae dos migrantes: Sr. Américo Soares e Sr.
Antbnio Jorge; uma carta de D. Alderiza Silva e mais trés correspondéncias de D.
Francisca da Silva, que também tem filhos que emigraram para Sdo Paulo. Temos
um total de sessenta correspondéncias que foram doadas para nossa pesquisa e
datam dos anos 1970 até o inicio do século XXI. Trata-se de narrativas escritas, que
nos possibilitam traduzir sensibilidades distintas das afloradas pelas memdérias dos
entrevistados, mas que nos ajudam a compor nossa trama histérica, nossa ficgéo a

ser controlada por fontes, metodologia e teoria.

® DIETRICH, 2008, p.2.
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Nas correspondéncias encontramos fatos narrados sobre os migrantes,
quando se encontravam em S&o Paulo ou retornados, e também historias de
amores. Somos informados sobre encontros, tratos e destratos acontecidos com
esses sujeitos ndmades. As missivas ainda relatam sobre conquistas e dissabores,
que se fizeram presentes nas vidas dos migrantes quixadaenses. A grande maioria
dos escritos sdo “correspondéncias passivas’’, ou seja, recebidas de outros e nao
redigidas pelos préprios entrevistados; mas, mesmo assim, ndao deixam de contar
um pouco das relagdes que estabeleceram em um passado. Varias das missivas
encontradas estavam guardadas em arquivos pessoais a mais de trinta anos, e, de

forma graciosa, foram doadas para realizagao desta pesquisa.

Todos os individuos que entrevistamos nos trazem uma peculiaridade:
migraram para Sao Paulo, onde viveram pelo menos trés anos e, no momento da
entrevista, residiam em sua terra natal, na “casa natal”, para utilizarmos um conceito
de Bachelard, ha no minimo quatro anos. O lugar em que nos concederam as
entrevistas é preciso destacar, pois, devemos salientar que ele é “mais que um
centro de moradia... € um centro de sonhos™, alias, donde todos os individuos
apareceram neste trabalho contando as versdes de suas idas e vindas. Escolhemos
apresenta-los de forma mais detalhada apenas no primeiro capitulo, ocasido em que
eles também nos falaram sobre o que se identificaram e estranharam, no processo

migratorio vivido.

Mediante os doze entrevistados: oito homens e quatro mulheres, que
emigraram e retornaram a terra natal, depois de viverem no minimo por trés anos em
Sao Paulo, e nos contaram suas experiéncias e versdes de suas historias, temos
como objeto de pesquisa as representagdbes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sao Paulo e, para a realizacdo deste trabalho, partimos das

seguintes fontes: entrevistas e correspondéncias.

Nosso recorte temporal corresponde aos anos de 1973 a 2001, periodo
em que, entre as pessoas que entrevistamos, foi registrada a primeira emigracao,
cuja protagonista foi a D. Valquiria de Holanda, e o ultimo retorno de Sao Paulo, feito

pelo Sr. Gilberto Nunes. Tendo por base a referida delimitagdo € que podemos

’ Sobre a ideia de correspondéncias passivas, ver: VENANCIO, 2005, p. 67-84.
® BACHELARD, 1993, p. 34.
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pensar nosso objeto: as representagdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses
sobre Sao Paulo. Até porque € sobre as experiéncias desse tempo de idas e vindas,
que se torna possivel (re)elaborar representagbes dos sujeitos, que nos contam
suas histérias enquanto migrantes, ou seja, que partiram e retornaram a terra natal.
Dito de outra forma, s6 podemos analisar o nosso objeto de estudo se
considerarmos um tempo em que os entrevistados se tornaram migrantes. S&o as
memorias e representacdes sobre esse periodo que estamos, primordialmente, a

refletir.

Recorremos a memoria, ou seja, a esse “cabedal infinito do qual sé

»9

registramos um fragmento™ como sendo ela, expressdo de experiéncias coletivas

vivenciadas pelos individuos. Nesse sentido, pensamos em uma “meméria social”'®
que, obviamente, esta imbricada de relagbes histéricas. Alias, segundo Ménica
Velloso: “entre a memoria e a histdria € possivel um espaco. Espaco poroso
habitado pela poética de um tempo construido e vivido individualmente, mas

revelado na tessitura do social. Essa tessitura que me interessa tocar’!".

Assim, através da analise das narrativas, das falas dos quixadaenses,
foram tecidas versdes de uma migragédo, quando utilizamos a historia oral enquanto
metodologia, onde, por meio desta, visamos registrar também testemunhos e
“interpretagcbes sobre a histéria em suas multiplas dimensdes: factuais, temporais,

»12

espaciais, conflituosas, consensuais Objetivamos ainda com a metodologia

"13 a0s retalhos

representar e tecer a realidade através de um “mosaico de colchas
que, ao serem urdidos, nos possibilitem detectar as varias nuangas de relagdes nas

representacdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre Sdo Paulo.

Todavia, no contexto de fabricagdo da pesquisa, quais outras ferramentas
tedricas podem ser utilizadas para operacionalizar nosso objeto? Pensemos um

pouco nas reflexdes que envolvem a tematica do cotidiano...

Entre os trabalhos que analisam a referida tematica, temos Silvia

Petersen que, ao refletir sobre o cotidiano ressalta a importancia de se pensar o

° BOSI, 1994, p. 39.

'% Sobre o conceito de memoria social, ver: FENTRESS; WICKHAM, s.d, p. 41.
" VELLOSO, 2009, p. 01-02.

> DELGADO, 2006, p. 15.

" PORTELLI, 1997, p. 16.
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“habitar (criar hébitos)”,14 esse que conforme a autora diz, para além de espaco, se

refere a uma questdo de tempo e se da como produto de praticas cotidianas
baseadas em inumeros “ajustamentos tanto na escolha e apropriagdo simbdlica dos
lugares, como nas relagdes de vizinhanga, nas repeticbes cotidianas de gestos,

palavras, itinerarios, convivéncias”'®.

Relagbes que nos parecem, mesmo nos chegando por representagdes,
que foram ajustadas com o tempo, através de um “criar habitos”, ou conforme
especificou o Sr. Gilberto Nunes: logo ao chegar a Sdo Paulo estava “meio
assombrado, mas, depois vai pegando o clima, se acostumando”. Esse acostumar
diz respeito, possivelmente, a um “pegar o clima”, a necessidade de se criar novos
habitos, a ajustamentos de praticas em uma nova rotina que se fez cheia de
significados para os emigrantes, que passaram a viver no final do século XX em uma

grande metropole.

Maffesoli, ao pensar a tematica da vida cotidiana, faz uso do conceito de
“socialidade”, chamando-nos atengao para “gestos miudos” que ocorrem no dia-a-
dia e que, na verdade, estdo enovelados ndao de homogeneizagbes e de algo
monovalente, mas, por um “misto de sentimentos, paixdes, imagens’® e
contradicbes vivenciadas que, por sua vez, nos incita a relativizacdo de certezas

estabelecidas.

Mediante as reflexdes, ou seja, entre o que Silvia Petersen entende por
“habitar”, um “criar habitos” e o que Maffesoli compreende por “socialidade’,
pensamos o cotidiano como um palco onde tramas de vidas possivelmente foram
sentidas, vividas, reconstruidas, e hoje s&o re-significadas, ou, podemos ainda dizer:
representadas pelos migrantes quixadaenses. Um cotidiano marcado por
sensacodes, valores, emocgdes, € que nos € apresentado aos “pedacgos”, talvez
mesmo nos chegue como flashes de inumeros tempos, possiveis de serem

investigados a partir das memorias e correspondéncias.

" PETERSEN, 1994, p. 123.
% |dem.
'® MAFFESOLI, 1984, p. 8.
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Ao pensarmos ainda na ideia de cotidiano, entendemos que este foi vivido
pelos entrevistados imigrantes de forma “tatica”’’. Eles proprios salientaram que,
guando necessario, mudavam a maneira de falar, o sotaque, para jogar em territério
alheio, conforme nos disse o Sr. Claudio Laurentino. Assim, entendemos que ao
atentarmos para a tematica do cotidiano detectaremos realidades que estédo
marcadas também por tensdes, conflitos e contradicdes, onde sdo multipliplas as
peculiaridades e formas “de resisténcia / luta, integracdo / diferenciagao,

permanéncia / transformacao”'®; semelhante as proprias trajetérias dos migrantes.

Todavia, quando pensamos neste trabalho: “cotidiano”, entendemos que,
de fato, ele nos chega enquanto representagcdes de migrantes quixadaenses que
viveram em Sao Paulo, e possivelmente, estas passaram pelo filtro da meméaria, por
atualizagbes no presente que reconstrdi e transforma, da outras formas a realidades

do passado.

Temos, é verdade, como perspectiva em nosso trabalho a “Historia

Cultural”'®

que, como sabemos visa, em termos gerais, traduzir realidades de outrora
por meio de representagcbes, visando “chegar aquelas formas discursivas e
imagéticas, pelas quais os homens expressaram a si proprios e o mundo”®. E, as
representacbes “se apresentam como uma maneira de interpretar e pensar a

”21, uma forma de conhecimento elaborada, desenvolvida e

realidade cotidiana
expressada conforme os modos de momentos vividos por individuos e grupos que
desejam “fixar suas posigdes em relagdo a situagdes, eventos, objetos e
comunicacdes que lhes concernem”.?? Dessa forma, ao refletirmos sobre o nosso
objeto de pesquisa, entendemos que,
A representacido é sempre a atribuicdo da posicao que as pessoas ocupam
na sociedade, toda representagao social é representagdo de alguma coisa
ou de alguém. Ela ndo é copia do real, nem copia do ideal, nem a parte

subjetiva do objeto; nem a parte objetiva do sujeito, ela é o processo pelo
qual se estabelece a relacdo entre o mundo e as coisas.

' Sobre essa questao “tatica” Cf. CERTEAU, 1994.
'® MATOS, 2002, p. 26.
'* Sobre uma pesquisa que tem como perspectiva a Histéria Social e aborda a tematica da migragao,
ver: SALES, 2006.
20 PESAVENTO, 2003, p. 42.
; SEGA, 2000, p. 128-129.
Idem.
2 SEGA, Op.cit., p. 129.
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Dito isso, rastreamos a realidade e procuramos decifra-la através das
representacdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre S&o Paulo. E estas
nos chegaram e foram apresentadas, em grande medida, como ja salientamos,
através de memodrias construidas sobre o passado, mas, que constantemente estéao

sendo atualizadas e renovadas no “tempo presente”?*.

Quando atentamos para as entrevistas, percebemos que os quixadaenses
se remetem em grande medida as suas vivéncias de um periodo em que estiveram
em Sao Paulo. Falam de prazeres e medos, de trabalhos, sensacgdes, projetos de
vida, de diferencas, identificacbes e, fundamentalmente, representam um passado
acontecido fora da terra natal, sendo que corriqueiramente comparam através de
suas narrativas relagcdes estabelecidas quando imigrantes com a que atualmente
vivem em Quixada. Na verdade, além de falarem do presente e passado, se
remetem a um processo consumado, ou seja, a realizagdo de uma migragéao, de idas
e vindas, de um desfecho de suas historias agora relembradas, mas, do lugar em

que nasceram.

Ao nos depararmos com os relatos de memdérias dos migrantes, em varios
momentos eles nos falam que Sao Paulo € um bom lugar, além do mais, foi onde
conseguiram emprego e se adaptaram, afirmam. Entdo, mediante as informagdes,
indagamos: por que mesmo, grosso modo, hoje eles relatam que n&o mais querem

emigrar? O que de fato significou a migragao para esses individuos?

Entendemos que os quixadaenses partiram rumo a S&o Paulo na
expectativa de mudar de vida que inclui tanto questdes objetivas: conseguir emprego
e dinheiro na difundida capital do trabalho, quanto elementos subjetivos: como
adquirir conhecimentos e ostentar novos valores, inclusive desejos de mudanga que
dizem respeito a uma necessidade de usar outras vestimentas e deixar de ser
‘comum” aos olhos da sociedade na qual nasceram, e mais, de voltarem realizados
e marcados como sujeitos que acumularam experiéncias, individuos diferentes,
agora migrantes quixadaenses. Entretanto, de que forma as representagdes de um
passado vivido em S&o Paulo nos chegam? E ainda: quais sentidos conferidos ao

mundo s&o possiveis de serem detectados através de nosso objeto?

#DELGADO, Op.cit., p. 9.
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Além de entrevistas, os significados de vidas representadas também nos
foram apresentados por cartas. Obviamente, as missivas nos fazem pensar um

pouco mais na definicdo de nossa metodologia.

As correspondéncias permitem explorar aspectos do dia-a-dia, que se
tornam “inatingiveis em pesquisas macro-histéricas, devido em parte a intimidade
entre os correspondentes™®. Através delas se estabeleceram também, além de
contatos com familiares radicados nos lugares de destino da emigracéo, algumas
orientagdes que podem ajudar individuos a decidirem suas partidas. Por sua vez,
sao textos de uso familiar, reveladores de peculiares valores manifestados entre os
que se correspondem, e podem evidenciar o préprio teor de relagdes que foram
estabelecidas no passado, isso, através de informagbes fornecidas em “primeira
mao insubstituivel, na qual se deposita uma confianga ndo concedida as estatisticas
oficiais”®®, nem mesmo em documentos de agentes de emigracéo; pois, as missivas
sao potencialmente reveladoras de detalhes, de sensibilidades, que se expressam
de forma bem diferente, em sua espontaneidade, dos conteudos apresentados em

documentos oficiais.

Portando tais fontes, como as cartas, foram por nossa metodologia de
trabalho, contrastadas e comparadas as falas, representacdes, visando por critérios
de verdades possiveis tramarmos a realidade através de um mosaico, que foi tecido
em retalhos, urdido a partir de fragmentos de entrevistas e correspondéncias. Assim,
“montar, combinar, compor, cruzar, revelar o detalhe, dar relevancia ao secundario,
eis 0 segredo de um meétodo do qual a Historia se vale, para atingir os sentidos

partilhados pelos homens de um outro tempo”.?’

Entre memoarias e representagdes percebemos os significados provaveis,
que emergem através da anadlise de nosso objeto, marcado por lembrancgas
diferentes, por tempos diversos, que as vezes se distanciam de um agora, mas,
comumente estdo marcados pelo presente. Vale ainda salientar que, apesar de
portarmos inuUmeras fontes, vivemos uma época na qual ter documentos em maos
ndo nos faz tocar verdades absolutas. Operacionalizamos, fabricamos

conhecimentos sobre nosso mundo com caracteres de verossimilhanga sim, mas os

% BATISTA, 20086, p. 22.
% CROCI, 2008, p. 30-31.
# PESAVENTO, 2003, p. 65.
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produzimos em forma de uma “ficcdo”, por ser recortada, “inventada”, construida,
enredada, porém controlada por fontes e teorias, ou seja, o que intentamos

desenvolver é uma espécie de “ficgao controlada™?®.

E assim que pensamos o construto do trabalho, estudamos nosso objeto
de pesquisa e procuramos conduzir uma investigagdo, atentando-nos ainda as
sensibilidades®, as expressdes de memodrias e representagdes, ou seja, analisamos
pistas, conduzimos nosso trabalho nos caminhos trilhados pelos sujeitos que

entrevistamos.

Quanto aos migrantes quixadaenses, eles nos falam de suas idas e
vindas, seus desejos e medos, de suas experiéncias de vida mencionando,
inclusive, que ao emigrarem de sua terra natal tinham noutro estado alguns
familiares ou amigos que os recebiam, que ja se encontravam radicados no lugar

para o qual se destinavam.

Assim, estamos falando de um transito acontecido nos anos de 1973 a

2001, onde as “redes migratorias”®

ja haviam sido estabelecidas e comportavam os
quixadaenses. Tais redes consistem, na verdade, “em lagos que interligam o local de
origem e seus membros aqueles que estdo no local de destino, com vias a facilitar a
transposicao de desafios, além de representar esta proximidade com a cultura de

origem”™’

. Elas constituem também em apoios aos migrantes e isso se da tanto em
ordem objetiva como subjetiva, contribuindo para que eles tenham amenizadas as
sensacdes de estranhamentos quando estiveram fora da terra natal. Através da
existéncia de grupos de conterraneos no lugar de destino, com o passar do tempo,
se consolidaram fluxos migratorios, que acabaram por se estabelecer em redes, as
quais se configuram como importante meio para individuos que desejavam, por

exemplo, sair de Quixada®.

% Sobre essas ideias refletidas Cf. PESAVENTO, 2003, p. 58.

# para entender o conceito de sensibilidades que sera utilizado principalmente no segundo capitulo,
ver: PESAVENTO, 2008, p. 14.

% Sobre a utilizacdo da ideia de uma migragao estabelecida em redes, ver: ESTRELA, 2003, p. 155.
Conferir também: SOUSA, 2006. p.44 e 81. Sendo que, para recorrer ao conceito

de “redes migratérias”, ver: NETO; NAZARETH,

2006.

¥ NETO; NAZARETH, op.cit..

%2 |dem.
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Temos como titulo: “Nos rastros de uma migragdo Quixada (CE) — Séo
Paulo: representagcdes, memdrias e sensibilidades”. Falamos de individuos inseridos
em um tempo no qual as redes migratorias entre a terra natal e o lugar receptor ja
estavam estabelecidas. O periodo é posterior ao recorte que Ely Estrela faz em sua
pesquisa ao pensar os “Sampauleiros™?, baianos que transitaram de 1930 a 1970
entre o alto sertdo da Bahia e Sdo Paulo. Em seu recorte € possivel falar de
individuos que precisaram dos 6rgaos de arregimentagdo do Estado para efetivar
uma nova vida em Sao Paulo, que foram pioneiros e emigraram sem contar com
algum apoio de conterrédneos, e ainda, que nao vivenciaram uma rede migratoria ja
estabelecida. De fato, as condi¢des em que viveram os entrevistados de Ely Estrela
marcaram um periodo em que, pelas caracteristicas mencionadas, se distinguiam
dos anos 1973 a 2001, vividos pelos migrantes quixadaenses que entrevistamos;
pois estes ja tinham familiares ou amigos radicados em S&o Paulo que os apoiavam
e ajudaram, na verdade, a tecer uma rede migratoria ja estabelecida.

Conforme Ely Estrela, os baianos recém-chegados a capital paulista
sentiam uma espécie de abismo ao compararem a terra natal com o novo lugar que
lhes cabia conhecer e passar a dominar seus novos codigos de conduta. Enfim, a
autora salienta que tudo era estranho aos “Sampauleiros”, tudo Ihes causava
espanto e incertezas. Através da analise das entrevistas, ela constata que:

(...) dos individuos que foram para a lavoura, observa-se que a vida no novo
ambiente lhes causava também medo e inseguranga. Medo do
desconhecido. Medo do desacerto. Medo da perdicdo. Medo da fome.

Vergonha de retornarem em condi¢des muito piores do que quando
partiram®*.

Através do estudo de nosso objeto, evidenciam-se alguns medos
representados pelos quixadaenses que se assemelham aos dos “Sampauleiros” de
Ely Estrela, como o medo do desconhecido. Mas, também poderemos constatar
fragmentos de um outro tempo que sera analisado em nossa pesquisa, que se
encontra principalmente marcado por uma rotina frenética propria da cidade grande,
— nao de uma vida na lavoura, ndo de temer a fome. Os quixadaenses protagonistas
deste trabalho ndo emigraram em virtude de fendmenos climaticos como as secas.

Os contextos configurados neste trabalho tiveram expressdes e sentimentos

%% Cf. ESTRELA, op.cit..
** |dem, p. 155.
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especificos do periodo que delimitamos, como, por exemplo, 0 medo da violéncia

urbana.

Diferentemente dos “Sampauleiros”, para os quixadaenses voltarem a
terra natal em melhores condi¢gdes de vida, parecia bem mais possivel, tendo em
vista que eles ndo tiveram que se desfazer de seus bens para emigrarem de
Quixada, ou seja, o seu deslocamento ndo demandou maiores esfor¢os, nem o
fizeram em meio a crises financeiras. Antes estavam inseridos em uma rede
migratoria ja estabelecida, que os possibilitava serem recebidos por familiares ou
amigos, tanto em S&o Paulo como em Quixada, tornando seu transitar mais facil do
que para muitos dos entrevistados de Ely Estrela. Por isso, no caso dos
quixadaenses, o retorno ndo apareceu como sendo uma vergonha, mas como uma
opgao desejavel, uma possibilidade de recomeg¢ar uma nova rotina, em um lugar no

qual ndo foram desfeitas as moradas ao partirem para Sao Paulo.

Vale ressaltar também que a geragdo de migrantes que entrevistamos
pode ser caracterizada como um grupo nao-pioneiro, que se deslocava de 6nibus,
nao em transportes ilegais de condigdes precarias como aponta a referida pesquisa
de Ely Estrela, sequer em avides, como podemos perceber com a maioria dos
quixadaenses que retornam de férias de S&o Paulo no final da primeira década do
século XXI.

Ainda sobre o grupo de quixadaenses, é possivel detectar uma época em
que individuos embalavam os romances na juventude através de musicas que eram
oferecidas por meio de programas transmitidos pelo radio. Sujeitos que, ao emigrar,
mandavam fotos registradas em maquinas analdgicas e se comunicavam através de
cartas que ajudavam a realizar aproximagdes e a tecer redes de afetividade entre os
entes queridos que se encontrassem distantes. Os doze protagonistas deste
trabalho estdo localizados e marcados por um tempo que antecede a popularizagao
do telefone e, principalmente, a era digital com a internet e suas redes sociais,
como: Orkut e Facebook, propagadas a partir de 2004%. Redes essas que podem
contribuir para a constituicao de lagos afetivos, onde é possivel sujeitos dialogarem

e se verem em tempo real, mesmo estando distantes. De fato, com os recursos

% Sobre as referidas redes sociais e virtuais que se popularizaram a partir de 2004, ver: VIEIRA;
BARROS et. al., 2010.
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utilizados através da internet sao constituidos vinculos de afetividades bem distintos
dos que foram tecidos através de manuscritos em papéis, de cartas, as quais eram

correspondidas entre os migrantes em um periodo que traz suas peculiaridades.

Das doze pessoas, que entrevistamos, cinco se remetem a importancia
do apoio recebido pelo Sr. Sebastido Félix, quixadaense do distrito de Custddio, que
morava em Sao Paulo desde o comeco dos anos 1960. O Sr. Sebastiao nos contou
em marco de 2011 que emigrou, — antes de ir morar na capital bandeirante no
distrito de Bela Vista, Rua Santo Anténio, numero 58, — para o municipio de Caiua,
localizado a 624 km da capital paulista. Segundo ele nos disse, antes de sua partida
era lavrador em sua terra natal, atividade essa que continuou desenvolvendo por um
ano em Caiua, interior do Estado de Sao Paulo. Sua histéria de vida ndo sera
contada neste trabalho, porém, ela pontua um tempo anterior a emigracao dos doze
quixadaenses que entrevistamos e se assemelha a dos baianos, entrevistados de
Ely Estrela, que também emigraram e trabalharam na lavoura ao partirem de seu

lugar de origem.

As representagbes que nos chegam se remetem a S&do Paulo e suas
imagens de multidao, um formigueiro formado por pessoas, de operarios urbanos, e,
em grande medida, relacionam-se a sujeitos que tiveram a experiéncia de trabalhar
ou se assustar com as exacerbadas paisagens de concreto de uma cidade grande.
Todavia, quando coletamos os dados pessoais de nossos entrevistados,
descobrimos que estavamos lidando com sujeitos que emigraram nao somente para
distritos pertencentes a capital paulista, como: Pirituba, Bela Vista, Santo Amaro,
Cidade Ademar, mas também para os municipios pertencentes ao Estado de Sao
Paulo, como: Diadema, Sao Bernardo e Barueri. Contudo, ndo visamos através da
analise de nosso objeto trabalhar especificamente um municipio ou distrito para o
qual eles emigraram, ndo adotamos esta perspectiva*®. Entretanto, antes mesmo de
falarmos sobre a ideia de espaco adotada neste trabalho, vejamos os tempos de

saida e retorno de nossos entrevistados expressos abaixo (Grafico 1):

% Para quem deseja pensar esse tipo de abordagem, ver: FONTES, 2008.
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Grafico 1
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Obviamente o grafico acima nao representa a migracao de cearenses
para Sdo Paulo, sequer dos quixadaenses em sua totalidade, mas, tem como funcao
oferecer uma visdo panoramica de nossa delimitacdo. A partir de sua analise,
percebemos que o grupo de pessoas que entrevistamos voltou em maior nimero na
década de 1990, onde incluimos também o Sr. Gilberto Nunes que, embora tenha
voltado somente em 2001, permaneceu em S&o Paulo durante aquele periodo

semelhante a maioria dos entrevistados.

Em se tratando dos anos 1980, sabemos de uma conjuntura econémica
do pais divulgada como nao-favoravel, expressa, por exemplo, no trabalho de
Teresa Caldeira®’. Todavia, detectamos que para além de quixadaenses, muitos
foram do Estado do Ceara nesse periodo para Sdo Paulo, contabilizando um saldo
migratorio de 101.950 pessoas, conforme constatamos através da pesquisa de
Thiago Romeu®. Assim, entendemos que contaram nas escolhas de uma emigragao
fatores de ordem micro ou subjetiva, os quais parecem ter afetado mais
proximamente as vidas dos migrantes quixadaenses do que as tendéncias macro-

econdmicas do Brasil.

Muitos dos sujeitos entrevistados, que emigraram de Quixada nos idos de
1970, falam hoje de forma euférica das conquistas de emprego naqueles anos. No
entanto, o que constatamos, quando recorremos aos registros contidos em suas
carteiras de trabalho, cuja maioria havia sido emitida ainda no Ceara, foi uma
generalizada auséncia de indicios relativos a admissao destes individuos em algum

tipo de trabalho formal durante os primeiros anos, em que viveram na metropole

3" Cf. CALDEIRA, 2000.
8 SOUSA, op.cit., p. 79.
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paulista. Sobre essa época, eles nos contam também seus desejos de conhecer

algo diferente, de se aventurar e de viver em uma moderna capital.

Quanto a década de 1980, nos chegam representacbes de um lugar
monumental sim, de oportunidades, mas ao mesmo tempo onde paira insegurancga,
violéncia e bastante desemprego. Ja referente aos anos de 1990, fala-se de um
lugar que n&o para, agitado e impressionante. Cidade de multiddes e soliddo, mas
ainda de orgulho por sua magnitude, capaz de despertar apego, € nao por acaso, de
forma contraditéria, sendo recordada com marcas de um tempo em que a maioria

dos nossos entrevistados desejou retornar a terra natal.

Todavia, vale dizer que, de uma maneira geral, entendemos os espagos
recordados pelos quixadaenses como sendo qualitativos, vividos, e que podem
despertar saudades ou, por definicdo, “um espago nostalgico, um lugar aberto a

todas as nostalgias, isto &, carregado de afetividade”®

. Quando pensamos de forma
especifica a cidade e Sado Paulo em nosso trabalho, temos como perspectiva um
lugar redundante, que se repetiu e se repete por representagbes para fixar suas
imagens nas lembrangas dos quixadaenses. Ele é apresentado na reedi¢cdo das
histérias dos migrantes através de suas memorias que, por sua vez, tém como
caracteristicas também repeticdes de simbolos, os quais dao formas a uma cidade
ambigua, que passa a existir conforme as experiéncias de individuos, revelada na
tessitura do social*.

Eis como pensamos o espaco, a cidade e Sao Paulo, este que foi o
destino dos migrantes quixadaenses a partir de 1973 a 2001; recorte do qual
partimos para analisar o objeto deste trabalho. Contudo, quando apresentamos as
saidas e retornos de individuos (Grafico 1), e falamos das representagcbes do
cotidiano dos entrevistados sobre Sao Paulo, especificando relatos que se referem
as décadas de 1970, 1980 e 1990, entendemos que lidamos com memdrias. Os
tempos que afloram através das recordag¢des nédo sao lineares, e sim, superpdem-
se, “pois a memoédria ndo tem margens nem limites, € solta, atrela-se apenas ao

»41

desejo™’, que pode ser manifesto tanto por valores que foram re-elaborados no

% SAYAD, 2000, p. 12

0 Sobre as ideias de espacgo e cidade apresentadas no paragrafo, ver: CALVINO, 1990, p. 23. E
também: NOGUEIRA, 1998, p. 1.

" NOGUEIRA, op. cit., p. 1.
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passado, mas atualizados no presente, como pelas condicdes do momento da
entrevista, marcada pelo agora, por um pretérito e também por prospecgdes de um

futuro melhor.

Entre os tempos da memodria e os espagos representados, partimos para
a ideia de contexto que sera utilizada neste trabalho, mas, devemos informar que
nao o pensamos como sendo estrutural, preestabelecido, generalizado a priori, para
que a partir dele possamos analisar nosso objeto, mas, na verdade, temos em vista
compor tramas que serao tecidas e entrecruzadas a partir de rastros deixados na
estrada da vida, por meio de memorias*?. Partimos das versdes dos quixadaenses
entrevistados, para que assim possamos constituir e analisar uma pluralidade de
contextos, elaborados e necessarios a compreensao de comportamentos que
estudarmos*®®. Visamos construir e representar um pouco do contexto, quando
discutirmos, costurando e apresentando as representagcdes do cotidiano dos
migrantes quixadaenses sobre S&o Paulo.

Ora, se entendemos que “a memodria € o depdsito e a maquina dindmica a
revelar e reconstituir as agdes passadas, engajadas nas nossas experiéncias

atuais™*

, se lidamos com sujeitos que moraram em Sao Paulo, mas no momento
das entrevistas viviam em Quixada, e mais, estavam a recordar suas idas e vindas ja
acontecidas, foi interessante saber: o que representou a experiéncia da migracéo
para os quixadaenses que entrevistamos? Esta € a questdo que nos orientou no
primeiro capitulo, onde os protagonistas foram apresentados e nos falaram de um
passado entre representacdes de identificacbes e diferencas, mas também do
presente e de projetos futuros, assim como, sobre as posicbes que atualmente
ocupam e defendem para si. Partimos, por certo, das reedi¢gdes de histérias pelas

memorias, que foram re-elaboradas diretamente da terra natal dos migrantes.

No segundo capitulo, privilegiaremos a trajetoria de vida de Margor-Marly,
uma das doze protagonistas deste trabalho, escolhemo-la por termos, sobre sua
vida, inumeras fontes, variadas pistas, como: mais de quarenta correspondéncias da

época que migrou e trés entrevistas que nos concedeu. Deste momento do trabalho

2 A abordagem das fontes, a utilizagdo de pistas visando compor uma trama e a investigagao neste
trabalho recebe a influéncia de propostas da micro-histéria. Sobre isso, ver: GINZBURG, 1989.

*3 Cf. REVEL, 1998, p. 27.

* JUCA, 2002, p. 108-109.
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nao partiremos necessariamente de agoras, do presente para pensarmos Nnosso
objeto, recorreremos a indicios do passado, as correspondéncias, por exemplo, que
chegam a anteceder uma emigragdo, mas que nos ajudam a problematizar as
razdes, as motivagdes de uma atragdo por Sao Paulo. Alias: por que quixadaenses

emigraram, semelhante a Margor-Marly, para Sao Paulo?

Eis a pergunta do segundo capitulo. As repostas foram pingadas pela
analise de rastros, deixados na estrada da vida, através de um contexto tecido e que
tratou dos motivos plausiveis de uma migragdo para Sao Paulo, mais ainda, de

sensibilidades que a marcaram as historias de quixadaenses.

Se no primeiro capitulo perguntamos o que representou a migragao e no
segundo problematizamos sobre a questdo dos porqués de um migrar, no terceiro
capitulo, a pergunta que nos orienta € exatamente: por que nossos entrevistados
retornaram de S&o Paulo e passaram a morar novamente em Quixada?
Diferentemente do segundo momento deste escrito, onde privilegiamos a trajetoria
de vida da Margor-Marly, no ultimo capitulo, nossos entrevistados, de uma maneira
geral, nos contaram suas versdes de um retorno. Porém, apesar da liberdade que
tém de se expressar, atentamos para a memoaria social, que marcou os relatos dos
individuos, pois, como sabemos, a (re)construgédo do passado é seletiva, e submete-
se, conforme especifica o Professor Gisafran Juca, as limitagbes que sdo impostas

pela sociedade, e podem, de fato, nos revelar tramas de relacdes sociais®.

Assim, escolhemos iniciar este capitulo, como estratégia narrativa,
partindo da entrevista do Sr. Américo Soares, sujeito utilizado como modelo de
migrante, que entrevistamos. Mas, na verdade, ndo foram enredadas apenas as
versdes desse quixadaense, pois, no ultimo capitulo, histérias se entrecruzaram por
aproximacoes estabelecidas, e isso trouxe a tona sentidos possiveis de uma
memoria social, a partir das narrativas de individuos e, por extensdo, nos mostrou
explicagbes acerca das motivagdes de um retorno a terra natal, mas também sobre
os conflitos, conquistas e mudangas, que uma migragao acarretou para o grupo de

quixadaenses entrevistados.

5 |dem.
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Por ultimo, vale salientar que quando elaboramos as questbes centrais
que nos orientaram nos trés momentos de nosso trabalho, “ndo buscamos a

generalizagdo das respostas, e sim das perguntas”46

, as respostas nos chegaram
por fragmentos, como pedacos tecidos em forma de um mosaico de retalhos. Entao,
partamos, assim, das representagdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses
sobre Sao Paulo, percebendo que através dos rastros de uma migracédo, podemos

traduzir histérias marcadas por sensibilidades.

S LEVI, 2009, p. 52.
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CAPITULO | - ENTRE IDENTIFICAGOES E DIFERENGAS: REPRESENTAGOES
DO COTIDIANO DOS MIGRANTES QUIXADAENSES SOBRE SAO PAULO.

Para que possamos pensar o que representou a experiéncia da migragéo
para 0s quixadaenses que entrevistamos, ideia central deste capitulo, precisamos
inicialmente apresentar os migrantes, salientando inclusive, quais os indicios a que
tivemos acesso sobre cada individuo. Vale ainda dizer que as entrevistas, com doze
pessoas, aconteceram nos anos de 2004, 2005, 2006 e 2009. E, temos como
recorte temporal o ano de 1973 a 2001, periodo em que, entre as pessoas que

entrevistamos, se registra a primeira emigracgao e ultimo retorno de Sao Paulo.

E exatamente tendo por base a delimitacdo supracitada que podemos
pensar nosso objeto: as representagdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses
sobre Sdo Paulo. Sobre as experiéncias desse tempo de idas e vindas, torna-se
possivel (re)elaborar representagdes dos sujeitos que nos contam suas histérias

enquanto migrantes que partiram e retornaram a terra natal.

A média de idade dos quixadaenses referente ao periodo em que as
entrevistas nos foram concedidas, € de 44 anos, sendo que dentre eles temos: o Sr.
Nazareno Firmino e o Sr. Gilberto Teixeira com 34 anos e, “Margor-Marly”*’ com 58
anos. Viveram em Sao Paulo por volta de onze anos. Obviamente, temos o Sr.
Nazareno que morou apenas trés anos, o Sr. Américo Soares e Sr. Pedro Dehon
que viveram na capital paulista, respectivamente, quinze e dezoito anos. Temos
ainda sujeitos que estiveram em S&o Paulo por sete, nove, dez, treze e quatorze
anos. O que eles tém em comum é que todos emigraram para S&o Paulo e
retornaram a terra natal, e ainda, que no periodo de emigragao tinham um grau de
escolaridade de Ensino fundamental, exceto o Sr. Claudio Laurentino com Ensino
Médio. Diriamos também que todos sao filhos de agricultores e que, quando os
entrevistamos ja tinham retornado ha pelo menos quatro anos depois de terem

passado, no minimo, trés anos em Sao Paulo.

*” Nome ficticio retirado de uma correspondéncia de 1974 que foi destinada a sua pessoa.

Acordamos com a entrevistada um pseudénimo visando preservar sua identidade. Trataremos sobre
sua trajetdria de vida no segundo capitulo.
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Ora, se atentamos também neste capitulo para as falas de individuos que
comumente comparam e contrastam momentos e lugares, tendendo a constituir
identificacbes e diferengas, aproveitaremos a ocasido para apresentar os sujeitos
envolvidos em uma trama que sera tecida. Dividi-los-emos em trés grupos para que
possamos melhor identifica-los, fazendo, assim, uma primeira apresentacdo dos

quixadaenses através deste capitulo.

1.1 Sintese biografica dos migrantes

O primeiro grupo € composto pelos moradores do municipio de Quixada,
e sao eles: D. Valquiria de Holanda, Sr. Gilberto Nunes, Sr. Antonio Jorge, Sr.
Gilberto Teixeira e D. Eliana Lima. Eles nos contaram sobre as motivacbes de uma
emigracao e sobre um retorno, nos falaram do presente e passado, atualizaram um
outrora através do exercicio de recordar. Recordaram inclusive que sentiam
saudades, ou viveram algo diferente, assim como, falaram sobre os primeiros
contatos que estabeleceram com a capital bandeirante, e de suas experiéncias
enquanto imigrantes quixadaenses. Entdo, que suas falas possam aparecer neste
momento de apresentacdo, contando, por exemplo, suas impressdes de Sao

Paulo...

‘Rapaz, eu achava que a cidade l4 era melhor, era mais bonita (...) a
gente ia pra uma capital grande, eu achei que a coisa era melhor. Foi bom, mas,
achei que era facil de ganhar a vida”; assim recorda o Sr. Gilberto Nunes, em
setembro de 2005, quando nos concedeu entrevista em sua casa localizada no
municipio de Quixada. Apesar desta localizagdo da residéncia do entrevistado, vale
dizer que este nasceu em um pequeno distrito pertencente a Quixada denominado
Tapuiara, cuja populagéo é, segundo relatério do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica (IBGE), de 2000, contabilizada em menos de trés mil habitantes, que
moram a vinte quildbmetros da sede do municipio em que hoje reside o Sr. Gilberto
Nunes. E também em Quixadd que o nosso entrevistado presta servicos de

vigilancia noturna, trabalhando pela prefeitura da cidade.
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Portando os seus 42 anos, no dia da entrevista, nos disse que emigrou
em 1987 e retornou em 2001, morando quatorze anos em S&o Paulo. Precisamente,
em mais de uma década viveu basicamente em Sao Bernardo — SP, e relata que
nunca teve sua Carteira de Trabalho assinada. O Sr. Gilberto Nunes nos conta sobre
a vida em Sao Paulo: além de trabalhar fabricando estruturas de concreto, prestava
servigos de vigilancia particular, assim, amealhava recursos para seu sustento
mensal. Ele ainda acrescenta que as atividades desenvolvidas eram relevantemente
rentaveis, mas destaca que se equivocou ao pensar, antes de emigrar, que em uma

grande capital “era facil de ganhar a vida”.

D. Valquiria de Holanda parece corroborar com a ideia supracitada do Sr.
Gilberto Nunes. Ela fala que: “la todo mundo tem que dividir as despesas, e aqui o
caba tem mais moleza do que em S&o Paulo!” Depois de acumulada experiéncia
com a emigragcdo que se deu ainda em 1973, quando a jovem Valquiria tinha 22
anos e assumira o cargo de “Caixa”, na empresa “Supermercado P&o de Acgucar
S/A”, no més de agosto daquele ano na cidade de Sao Paulo, trabalhou nesse
estabelecimento até 24 de maio de 1974. Posteriormente, foi empregada da “C & A
Modas — Magazine Ltda”, empresa na qual ganhava um pouco mais de trés salarios
minimos e meio, firma em que ficou até o dia dois de maio de 1983. Nesse mesmo
ano, retornou ao Ceara e, hoje, com seus 54 anos, casada, mée de familia e avo,
sendo proprietaria de um ponto de vendas de frutas na cidade de Quixada, recorda
que seu regresso ao Ceara teve como motivagao os pedidos do sogro que em 1983
estava com a saude debilitada, e mais, relata que no presente a vida € mais facil do
que outrora em uma grande cidade. De D. Valquiria de Holanda, além de fotografias
que foram utilizadas para potencializar a narrativa da entrevistada em maio de 2005,

temos também o registro de duas vias de suas carteiras de trabalho.

Quanto ao Sr. Antbnio Jorge, ele representou seus sentimentos de
quando vivia em S&o Paulo e nos disse em marcgo de 2005 que, nos anos de 1976 a
1985, antes de retornar a terra natal, na verdade, sentia “muita saudade dos
familiares, s6 essas coisas que a gente sente (...) la fora é bem diferente”.
Sentimento semelhante ele expressa em uma correspondéncia que enviou no
passado, quando tinha completado 26 anos, que foi enderecada aos seus pais:
“‘domingo passei legal com todos os meus fizemos umas batido (sic) passamos legal

s6 que eu nao tem gosto por vocés nao estdo presente eu ndo posso acostomar
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sem vocés” (Carta datada de 07 out. 1979). Na época da escrita dessa
correspondéncia ele morava em Pirituba-SP. Atualmente casado e pai de familia, o
Sr. Anténio Jorge, com seus 52 anos, trabalha como mototaxista em Quixada. Sobre
ele temos o registro de uma Carteira de Trabalho e cinco correspondéncias dos
anos de 1977, 1979 e 1982.

Se o Sr. Antdnio Jorge representa seus sentimentos, D. Eliana Lima
recorda que ao chegar a Sdo Paulo no ano de 1985 se sentiu “praticamente
perdida”, principalmente, porque se deparou com uma realidade inimaginavel, entao
hoje ela salienta: “foi muito emocionante”. Essa sensag¢ao de desorientagdo espacial,
recordada por D. Eliana, foi também ressaltada pelos “Sampauleiros™® de Ely
Estrela, quando se referiam a um primeiro momento vivido em uma grande cidade.
Ja na capital paulista, comecgou trabalhando de “Ajudante de limpeza” em 1987,
porém, antes disso, trabalhou dois anos sem carteira assinada. Ela morou quatorze
anos em Sao Paulo e retornou ao Ceara em 1999. Atualmente é casada, mae de
familia, proprietaria de casas que aluga e de uma lanchonete em que trabalha na
rodoviaria de Quixada. Com 42 anos vive em sua terra natal e as informagdes que
adquirimos sobre sua pessoa estdo pautadas nas entrevistas que realizamos em
marco de 2005, assim como através dos registros contidos em sua Carteira de
Trabalho.

Tanto o Sr. Antbénio Jorge como a D. Eliana Lima falam de
estranhamento, de sensacoes, sentimentos e de diferencas, mas o irmao mais novo
da migrante também gostaria de opinar: “a pessoa vai dizer que la nada é diferente
daqui, claro que é!”; ressalta o Sr. Gilberto Teixeira, que morou nove anos em Sao
Paulo, referente ao periodo de 1989 a 1998. Quando imigrante, trabalhou no cargo
de “Ajudante geral” em construtoras civis. Hoje, ndo mais solteiro e pai de familia,
portando os seus 34 anos, trabalha como mototaxista no municipio de Quixada.
Temos como indicios que podem nos ajudar a compreender as versdes de sua
histéria, além da entrevista, fotografias de trés carteiras de trabalho, que lhe

pertencem e foram emitidas nos anos de 1989, 1994 e 1996.

Vale ressaltar também que apesar de morarem em Quixada, tanto o Sr.

Gilberto Teixeira como a D. Eliana Lima nasceram no pequeno distrito de Custddio.

*® Sobre essa questdo, ver: ESTRELA, op.cit., p. 187.
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Lugarejo localizado a onze quildmetros do referido municipio, cuja populagao,
segundo relatério do IBGE de 2000, € de pouco mais de quatro mil habitantes.

O segundo grupo que apresentaremos € exatamente composto pelos
moradores do distrito de Custédio. Sao eles: Sr. Américo Soares, D. Alderiza Silva,
Sr. Antbnio Teixeira, Margor-Marly e Sr. Pedro Dehon. Eles falam de quando eram
empregados na capital paulista, comparando com as melhorias que hoje adquiriram
ao viverem na terra natal, nos contam sobre uma qualidade de vida ao mesmo
tempo em que representam estranhamentos sobre um lugar diferente, onde o dia-a-
dia era uma batalha e também um frenesi. Apresentam versdes de historias e

detalhes que parecem marcar o presente e suas trajetorias.

Os entrevistados comparam momentos e lugares, através de suas
memorias. Como um exemplo a ser mencionado, temos o Sr. Américo, que explica:
“aqui vivendo no distrito de Custodio”, onde hoje é proprietario de uma pequena
mercearia, “¢ melhor do que ser empregado e ser mandado” por outros na capital

paulista.

O Sr. Américo Soares, atualmente com 49 anos, casado e pai de familia,
emigrou para Pirituba-SP, onde ja morava o Sr. Antbnio Jorge, seu irmao mais
velho, no ano de 1977, trabalhou treze anos em uma empresa onde iniciou suas
atividades profissionais exercendo o cargo de “Servigos diversos”. Ele retornou ao
distrito de Custédio em 1992. Temos sobre o entrevistado: fotografias, registros das
trés vias de suas carteiras de trabalho, um pequeno bilhete, uma correspondéncia
que ele escreveu em outubro de 1979, quando morava em S&o Paulo, e cinco que
foram escritas pelo seu irmao nos anos de 1977, 1979 e 1982.

Se o Sr. Américo teceu elogios sobre o presente dizendo que suas
condi¢cdes sdo melhores do que dantes, pois hoje n&o precisa de patrao e vive uma
outra rotina que ele mesmo construiu ao retornar, D. Alderiza Silva parece que
também corrobora com suas opinides ao salientar que a vida em Quixada é “mais
facil da gente viver’, diferentemente de outrora, destaca a entrevistada que ainda

acrescenta: “na cidade grande vocé tem batalhar mesmo”.

D. Alderiza Silva, com seus 44 anos e casada, em junho de 2005 nos

contou que emigrou para Bela Vista-SP no ano de 1983 e retornou a terra natal em
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1996. Hoje, em meio aos papéis assumidos com o casamento e atividades do lar,
ela vende roupas e bijuterias no lugarejo em que vive. Sobre a entrevistada temos
uma copia de sua Carteira de Trabalho, a partir da qual constatamos que ela tem
registrado apenas dois meses de servigos prestados em S&o Paulo, ou seja, depois

exerceu atividades sem ter todos os seus direitos trabalhistas garantidos.

Possuimos também sobre a entrevistada uma carta que ela recebeu de
uma amiga, datada do ano de 2003, onde a missivista relembra os momentos
vividos por ela e D. Alderiza, quando trabalhavam em uma mesma localidade na
capital paulista. A migrante ainda enfatiza que atualmente sente mais facilidade de
sobreviver, pois ndo precisa diariamente batalhar, correr, adotou uma nova rotina e
nao teve dificuldade em se readaptar em seu retorno, ao distrito de Custddio, na
década de 1990.

Vejamos agora o Sr. Antonio Teixeira, irm&o do Sr. Gilberto Teixeira e da
D. Eliana Lima, pois ele também gostaria de emitir sua opinido sobre um retorno:
“eu, ndo estranhei muito porque eu ja conhecia um pouco como era a maneira de
vida aqui. L4 em Sao Paulo € uma coisa, e vocé estando aqui no Custédio vocé

sabe que ja é outra completamente diferente”.

O Sr. Anténio Teixeira, com seus 38 anos em 2004, atualmente casado,
pai de familia, proprietario de uma pequena mercearia, € mais, hoje presta seus
servicos como motorista pela prefeitura do municipio de Quixada, emigrou para
Barueri-SP em 1986 e retornou ao distrito de Custddio no ano de 1993. O primeiro
cargo que assumiu depois de emigrado, ainda em 1986, foi o de “Ajudante geral” na
empresa “Constran S/A — construgcdes e comércio”. Os indicios que temos sobre ele

sao fotografias e uma cépia de sua Carteira de Trabalho.

Ja sobre Margor-Marly que emigrou pela primeira vez para a capital
paulista em 1976 e retornou a terra natal em 1986, temos mais de quarenta
correspondéncias, um cartdo de felicitagcbes, um contrato de trabalho e recibos
referentes ao periodo em que viveu em S&o Paulo, mas, privilegiamos sua historia
apenas no segundo capitulo. Entrevistamo-la em sua casa no distrito de Custddio
em abril e junho de 2009. Hoje em dia com 58 anos ela recebe uma aposentadoria

como trabalhadora rural; € casada, mae de familia e avd. Sobre o passado e sua
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experiéncia enquanto migrante ela nos diz que obteve lucros que sao contabilizados
por suas representacdées como: voltou “cheia de vida”, com um marido, comprou

uma casa e teve filhos.

As historias contadas pelos entrevistados estdo marcadas por encontros,
realizagdes, sensacdes e também por desencontros e desesperancas. Pelo menos
assim transparece o Sr. Pedro Dehon, que emigrou para a cidade de Sao Paulo em
1979 e retornou ao distrito de Custédio em 1997. Em novembro de 2004, o Sr. Pedro
ainda morando em sua terra natal, tendo os seus 44 anos, nos disse que com a
experiéncia adquirida na vida, ndo poderia mais se iludir com qualquer coisa, com
promessas em vao. Falou que obteve conquistas, mas também sofreu desilusdes.

Sobre ele temos, além da entrevista, algumas fotografias.

A migragao para o Sr. Pedro Dehon parece ser traduzida por sentimentos,
ou mesmo ressentimentos, que talvez escapem a abordagens estruturais; o
entrevistado tem algo a nos contar: “tem aquele detalhezinho que n&o te expliquei e

vou te explicar agora...”; assim, em entrevista no ano de 2004, especificou e nos
contou 0 que motivou o seu retorno a terra natal. Na tessitura de nosso texto, tanto
neste capitulo como no terceiro, as versdes de sua histéria se revelardo através da
analise da narrativa do entrevistado e de sua memoria. Ele € o unico que depois de
retornar ao Ceara emigrou novamente para S&o Paulo, mas, depois de 2004.
Interrompemos nosso entrevistado quando este ia nos contar um “detalhezinho”,
pois ainda temos um terceiro grupo a apresentar, composto pelos moradores do

distrito de Juatama, pertencente a Quixada, os quais serdo expostos a seguir.

Os moradores de Juatama, pequeno distrito localizado a quatorze
quildmetros de Quixada e composto por pouco mais de 2.500 habitantes, segundo
dados do IBGE referentes a 2000, que foram entrevistados por ndés, sdo: o Sr.
Nazareno Firmino e o Sr. Claudio Laurentino. Eles nos falam de sonhos, medos,
solidao, realizagbes, aprendizados, de um passado recente e desejos de conhecer

outro lugar.

O Sr. Claudio Laurentino, que emigrou em 1987 e retornou no ano de
1994, recordou o periodo em que viveu em Diadema — SP: “eu pensava as coisas
diferente, por exemplo, eu pensei que Sao Paulo devido a televisao era muito bonito!



37

Mas la também existe coisa feia”. Ele nos concedeu entrevista em sua casa quando
tinha 45 anos em setembro de 2006. No periodo em que viveu como imigrante
trabalhou no cargo de “Balanceiro” em construtoras civis. Hoje, solteiro e auténomo,
€ motorista e transporta pessoas diariamente no trajeto do distrito de Juatama ao
municipio de Quixada. Sobre o entrevistado temos o registro de suas duas carteiras
de trabalho, além de algumas fotografias.

Se o Sr. Claudio estranhou a diversidade estética de Sao Paulo: “la
também existe coisa feia”, como ja nos disse, o Sr. Nazareno Firmino recorda em
outubro de 2006, quando tinha 34 anos, que na época em que chegou a capital
paulista no ano de 1994, sentia-se solitario em meio a uma multiddo, mas nao
apenas isso, também com a propria rotina de uma cidade grande que, segundo ele,
“é a soliddo. As vezes vocé diz: rapaz o que é que eu estou fazendo aqui?” Ele
morou apenas trés anos em Santo Amaro-SP, seu primeiro trabalho registrado foi
exercendo o cargo de “Ajudante geral” na empresa “Exotec Fluorpolimeros Ltda.”, a
partir de dois de maio de 1995. Sobre ele temos a fotocépia de sua Carteira de
Trabalho e uma fotografia. Hoje, o Sr. Nazareno Firmino é casado e proprietario de
uma pequena mercearia no distrito de Juatama. Assim, entre identificacbes e
diferencas constatadas nas falas dos entrevistados, apresentamos inicialmente os

migrantes quixadaenses neste capitulo.

No ato de recordar, os entrevistados comparam suas experiéncias em
Sao Paulo com as que tiveram em Quixada e, nesse momento, constroem cidades,
transparecem mundos através de suas recordagbes e trazem a tona em suas
narrativas sentimentos que tendem a identifica-los e distingui-los enquanto grupos

sociais.

E nesse sentido que entendemos a elaboragdo de identificacdes, de

forma contrastiva, através de comparacgdes, ou seja:

E preciso entender a identidade como construgdo contrastiva: ela se da na
medida em que eu me diferencio e reconhego minha diferenca em relagao
ao outro e aos varios outros que, ao mesmo tempo, me dizem quem sou eu,
fornecendo assim parametros para o sentido de per’tencimento.49

Sentido de pertencimento, que parece emergir na narrativa do Sr. Claudio

*9 LOPES, 2006, p. 257.
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Laurentino, quando nos disse:

Eu me senti aquele matuto, aquele arraizado [arraigado]. E eu digo: mas
mesmo assim vocé tem que conhecer as coisas pra depois vocé ir
comentar, vocé vé as diferencas, onde é o melhor. As vezes vocé esta num
lugar pequeno, que nem hoje eu estou aqui em Juatama e talvez esteja
muito melhor do que se estivesse em Sao Paulo.
Entendemos que sera possivel detectar através dessas narrativas
elaboragdes de identificacbes e diferengas. Mas, quais sentidos podem ser
revelados, apresentados por meio dessas representagcdes do cotidiano dos

migrantes quixadaenses sobre Sdo Paulo?

Ora, elas nos mostram um “outro” lugar tendo como comparativo a terra
natal dos migrantes, que de uma maneira geral, se dizem satisfeitos, estdo
abrigados, até porque no presente acumularam experiéncias, sabem dizer “onde € o
melhor”; conforme o Sr. Claudio Laurentino. Tendo ainda como referéncia os relatos
deste migrante é possivel perceber que ele contrasta, em suas lembrancgas, algumas
diferencas de estar morando em S&o Paulo ou na sua terra natal. Dessa forma, o Sr.
Claudio nos falou de sentir outro lugar e de como se sente hoje, morando no distrito
de Juatama: “é tranquilidade”, afirma e continua: “eu estou na familia, estou em

casa, eu num estou pisando em terreno alheio; que a cidade grande é diferente.”

As falas trazem uma caracteristica em comum: contrastam lembrancas de
diferentes espacos vividos e relacbes estabelecidas e, por extensdo, marcam as
narrativas por sentimentos de identificagdo, mas também de diferengcas e

estranhamentos.

Através de suas memoérias homens e mulheres representaram e
apresentaram, a priori, um passado vivido em Sao Paulo. Doze entrevistados e
varias versdes de histérias. Todos tém em comum pelo menos trés elementos:
partiram e retornaram a Quixada, n&o séo pioneiros, ou seja, rumaram a Sdo Paulo
tendo algum parente ou amigos que os receberam, e mais, ao falarem de migragéao
e passado, é do presente também, principalmente por estarem localizados na terra
natal, que estdo a representar. E, como atentamos, toda vez que descrevem um
lugar, possivelmente é sobre um pouco de suas vivéncias e do presente que estdo a

nos contar. Entdo, mediante a reflexdo, atentemos neste capitulo para o presente e
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o lugar de onde narram os quixadaenses, o contexto em que vivem, para pensarmos

0 que representou a migragao para esses individuos.

1.2 Pensando o lugar do narrador

— Todas as vezes que descrevo uma cidade digo algo a respeito de Veneza.

— Quando pergunto das outras cidades, quero que vocé me fale a respeito dela.
E de Veneza quando pergunto a respeito de Veneza.

— Para distinguir as qualidades das outras cidades, devo partir de uma primeira
que permanece implicita. No meu caso, trata-se de Veneza.

(italo Calvino, As cidades invisiveis)

Homens e mulheres que nasceram, ndao em Veneza, mas em Quixada-
Ce, rumaram para Sao Paulo e depois voltaram a sua terra natal, isso, constatado
através dos nossos entrevistados que transitaram em um periodo que parte de 1973
a 2001. Hoje, os migrantes nos falam sobre suas experiéncias de vida e o passado,

sobre outro tempo e lugar. Sera mesmo que € isso que estdo a recordar?

Neste capitulo temos como objetivo compreender, entre identificagdes e
diferencgas, os possiveis significados das representac¢des do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sdo Paulo e, para nossa analise, foram privilegiados neste
momento as versdes contadas por individuos que realizaram um processo, ou seja,
emigraram, viveram certo tempo em Sao Paulo e depois voltaram a morar na terra
natal. Desejamos neste capitulo, principalmente, entender o que representou a
migragdo para esses sujeitos, que nos contam no presente o desfecho de suas
histérias enquanto migrantes. Na verdade, sdo os possiveis significados de suas

narrativas que estamos a analisar.

Estamos pensando um passado marcado por “agoras” %0

, € com 0S pés
no presente focamos com atencéao, principalmente, nas falas dos quixadaenses que
fazem mencdo a um passado vivido em S&o Paulo que vai de 1973 a 2001.
Sabemos que, apesar do recorte temporal, o passado recordado pelos
quixadaenses “é uma reconstrucdo re-interpretacdo constante, na qual as

entrevistas orais permitem explorar aspectos da experiéncia vivenciada n&o

%% Sobre essa questdo conferir as ideias de BENJAMIN, 1996, p. 230.
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registrada™'. Mas, qual o momento em que acontecem as recordagdes desses

individuos?

Vale dizer que antes mesmo de procurarmos entender as significancias
do momento e lugar de onde recordam suas experiéncias enquanto migrantes
quixadaenses, sao reelaboradas representacoes de um “nds préprios para nés
proprios e para aqueles que nos rodeiam”.’> E somos, nesse sentido, aquilo que

construimos, ou seja, aquilo de que nos lembramos.

E com essa poténcia de significados que devemos entender os atos de
recordar, pois as experiéncias de um passado recordadas e as imagens que sao
partilhadas de um pretérito, na verdade, sao tipos de “recordagdes que tem
particular importancia para a constituicio de grupos sociais no presente”.>> Ou seja,
nao se recorda apenas um acontecido e um grupo, mas no ato de narrar reivindica-
se identidades. Dessa forma, um sentimento de grupo, um sentimento de
identificacdo e as proprias elaboragdes de diferengas foram reconstruidas quando os
entrevistados, abrigados em sua terra natal, reeditaram suas histérias. O lugar em
que eles se localizam, pode ser entendido como sindbnimo de terra natal ou, para
usarmos um conceito de Bachelard, uma “casa natal’. Segundo ainda este autor, a
casa natal é “o0 nosso canto do mundo. Ela é, como se diz amiude, 0 nosso primeiro

universo. E um verdadeiro cosmo”.>*

E é exatamente partindo desse cosmo (sua casa natal) que os migrantes
recordam suas experiéncias vividas no passado. Experiéncias que ganham, através
das narrativas, contornos de um novo tempo vivido e sentido, de histérias reeditadas
por sujeitos que estdo marcados pelo presente. Dito isso, entendendo que o lugar
em que esses sujeitos deixam sinais de suas experiéncias recentes e atentando que
através de suas memorias eles reelaboram suas identificagcdes comparando-se com
outrora, destacamos que a questao central deste capitulo é: o que representou a

experiéncia da migragao para os quixadaenses que entrevistamos?

" EULALIO, 2005, p. 76-77.

2 FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p.20.
%% |dem, p. 09.

* BACHELARD, op.cit. p.24.
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A partir de entdo, embarcando nas memodrias, representadas por falas,
partindo da casa natal dos migrantes, transitaremos por lugares e tempos
recordados, visando com isso compreender, entre identificagcbes e diferengas, os
possiveis significados das representagdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses
sobre Sdo Paulo, e mais, 0 que a analise pode reluzir sobre a questao, norteadora
deste capitulo. Para isso, entendamos as representagcbes que nos chegam,

comecgando pelo Sr. Pedro Dehon...

1.3 Representagoes e versoes de histérias

“Até que fim meu destino é Sao Paulo, em 79”. Assim nos conta o Sr.
Pedro Dehon em novembro de 2004. E ele continua: “morei 18 anos em Sao Paulo.
O motivo deu ter saido daqui naquela época, além de ser jovem demais, o sonho
que a gente tinha de crescer. Cidade grande... € o que acontece com todos”

Entdo, no ano de 1979, “sonhos” de uma juventude poderiam ter

contribuido para a partida do Sr. Pedro Dehon rumo a Sao Paulo?

Ja que estamos partindo das recordagbes dos migrantes e eles nos
concederam entrevistas em sua casa natal, é interessante que atentemos neste

momento para as narrativas que se remetem as origens desses quixadaenses...

“‘Antes da gente viajar a gente estudava aqui, era agricultor", explicou o
Sr. Antdnio Jorge, que se dedicava juntamente com seu pai a agricultura de
subsisténcia, uma das principais fontes de economia e atividade realizada no distrito
de Custddio, naquele ano de 1976, ano em que nosso entrevistado emigrou para a
capital paulista. Ele continuou reeditando sua histéria e se preparando, logo nos
primeiros minutos da entrevista que nos concedeu em marco 2005, para explicar
seus desejos de emigrar naquela segunda metade dos anos 1970; o Sr. Antdnio
Jorge prosseguiu dizendo que, além do trabalho na agricultura considerava que os
seus pais nao puderam ofertar um futuro prospero de forma imediata, entéo,
sabendo da possibilidade de morar na capital paulista por ja ter familiares por la

radicados, se questionou: “a gente fica pensando no futuro. E que futuro é esse? Ai
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a gente tem que sair do lugar para o outro, para o sul do pais”. O que o Sr. Anténio
Jorge chamou de outro e sul do pais, na verdade foi a capital paulista que apareceu
por suas recordagdes como um lugar de oportunidades possivelmente, em que era

comum se buscar um futuro melhor.

Se o Sr. Antdnio Jorge rumou a S&o Paulo ja em 1976, o Sr. Antbnio

Teixeira emigrou apenas dez anos depois, porém, vejamos como este representou
seu passado:

Minha origem como vocé sabe, a gente era agricultor, trabalhava

juntamente com meus pais, trabalhava na parte da manha e a tarde eu ia

pra escola. E assim era o meu cotidiano, aquela vida de sempre, nao tinha
trabalho, o trabalho era a agricultura mesmo.

No trecho supracitado, extraido da entrevista concedida em novembro de
2004, primeiramente ele se referiu a suas origens para em seguida especificar, por
sua memoéria, 0 que pensava sobre o seu futuro em 1986, antes de emigrar,
salientando que né&o teve “oportunidade como os outros, [alguns conhecidos seus,]
tiveram de se formar e eles se formaram e eu tive que ir pra Sdo Paulo”. Através da
memoria do entrevistado, além de ser representado um futuro do passado e desejos

de emigrar, um lugar “implicito™®

parece se insinuar em contraponto a um outro que
foi apresentado como sendo S&o Paulo. Este despertava sonhos de um futuro
promissor, se apresentava como uma oportunidade de mudar de vida, ndo mais

viver “aquela vida de sempre”, conforme disse o Sr. Antdnio Teixeira.

Podemos ainda constatar através das narrativas, tanto do Sr. Anténio
Teixeira como na do Sr. Antonio Jorge, a ideia de S&o Paulo, representada pelos
migrantes, sendo em 1976 ou 1986, periodo em que emigraram ambos
entrevistados, como um lugar de possibilidades, onde havia trabalho, mesmo para
sujeitos com pouco grau de estudo. Essas imagens se assemelham quando
comparamos as recordagdes dos quixadaenses em questdo e, de certa forma, se
aproximam do que era difundido sobre Sao Paulo, como por exemplo, por meio de
uma poesia editada nos anos 1970, em que se falava de tantas “cousas lindas”
desse lugar; onde a poetisa flanando salienta:

Espiando a rua!...
E amando a rua,

% Cf. CALVINO, op.cit., p. 82.
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Andei por ai,

Levando nos olhos

Todas as cousas lindas que vi!

Andei, andei, e enquanto

Eu andava, Sao Paulo crescia! E cresceu tanto,

E tanto foi crescendo em minha frente,

Que eu nao pude parar! E veio vindo tanta e tanta gente,
Que hoje Sao Paulo sobe aos céus, rasga o seio

Da terra, e avancga, e arrasta a massa urbana,

E transborda! *°

A possibilidade de crescer ao emigrar para um lugar de avancos, altivo,
se configura no trecho supracitado e parece ter se materializado nas representagdes
dos quixadaenses, ndo apenas no presente quando se referem a um pretérito, mas
também no passado quando os entrevistados, semelhante ao Sr. Anténio Jorge e Sr.
Antbénio Teixeira, desejaram conhecer S&o Paulo que recebia “tanta e tanta gente”;
alias, um lugar em que ja tinham parentes ou amigos radicados. Cidade promissora
talvez, assim chegada aos migrantes quixadaenses, que bem puderam pensa-la por
suas difusas representagbes de avangos, crescimentos e belezas, que, inclusive

poderiam propiciar um futuro diferenciado aos sujeitos que emigraram57.

Segundo o Sr. Claudio Laurentino, de fato, a forma como era apresentada
Sao Paulo através de propagandas na televisdao, por exemplo, no periodo de sua
juventude, no inicio dos anos 1980, o motivou a emigrar em 1987. E as
representacdes eram de coisas bonitas e grandiosas, de progresso e trabalho que,
em certa medida, foram difundidas chegando a seduzir os migrantes quixadaenses.
O Sr. Claudio que também nos falou que se sentia em alguns momentos: um
‘matuto”, um estranho na cidade grande, ressaltou ainda que, mesmo tendo
despertado esse sentimento de estranhamento no periodo vivido em Sao Paulo nos
anos que vao de 1987 a 1994, entende que suas experiéncias adquiridas enquanto
migrante foram significativas, pois, pode comentar e comparar diferengas, € mais,

sabe dizer “onde é o melhor” lugar para se viver.

Além das motivagdes os entrevistados recordaram o que sentiram em um
primeiro momento em Sao Paulo. O Sr. Anténio Teixeira, de forma semelhante ao

que nos contou sua irma, D. Eliana Lima, recordou que a sensacgao, ao chegar a

® MAIA, Ilka de Freitas. Rei Bandeirante, [s.n], [S.L]. Disponivel em: <http://www.musicasantigas.
mus.br/poesias/r_bandei.htm>. Acesso em: 01 fev., 2011. A poesia em sua versdo primeira foi
gublicada no ano de 1978 no livro: A grande jornada; ano do IV Centenario de Sao Paulo.

Sobre as invengdes de uma S&o Paulo como um lugar de progresso e trabalho, de futuro
promissor, ver: MATOS, 2007.



44

uma cidade grande, era a de que estava “totalmente perdido”, imaginava que “nunca
mais voltaria”. Ele ainda acrescentou:
E porque vocé chega |4 é aquela multiddo, aquela correria, aquela loucura
dentro do terminal rodoviario. Quando eu vi aquilo, a gente brabo, né? Pra
linguagem mais certa, entdo, quando eu via aquela multiddo de gente ali eu

disse: vala meu Deus, nunca mais que eu vou voltar pra minha terral E a
imaginacéo da gente.

O Sr. Antdnio Teixeira recorreu a uma expressao ao recordar um passado
seu enquanto imigrante, que era “brabo”, ou seja, segundo a definicdo de Antdnio
Houaiss e Mauro de Salles, inclusive ao atentarmos para o préprio lugar que a
palavra ocupa na narrativa do migrante, pode estar sendo adjetivado ao Sr. Antonio
Teixeira uma espécie de estado ndo apenas de desorientado espacialmente, em um
primeiro instante dentro de um terminal rodoviario na capital paulista, mas a uma

”58, incivilizado ou, visto de outra forma, ele

condicdo de animalidade, brabo, “feroz
representou uma caracteristica sua no come¢o da segunda metade dos anos 1980

como um antbnimo de calmo mediante um ambiente citadino.

Obviamente, os relatos expressos pelo Sr. Antbnio Teixeira fizeram
mengao a um periodo que ele vivenciou antes de conhecer os simbolos, cddigos e
rotina de uma grande cidade. A representagao sobre si do ano de 1986 como sendo
“‘brabo” se assemelhou ao sentimento expresso pelo Sr. Claudio Laurentino, quando
nos disse que em muitos momentos se sentia “matuto”, um sujeito de pouca
instrucdo e afinidade com um grande centro urbano. Vale dizer ainda que, ao
representarem o passado, que foi atualizado no presente por suas memorias,
nossos entrevistados reivindicaram para o presente uma identidade de sujeitos
mudados, diferentemente do que nos disseram ser antes de emigrar: “brabo”,
“‘matuto”; e assim, hoje utilizam as vestimentas que foram reelaboradas e fabricadas

com a experiéncia da migragao.

Conforme a opinido do Sr. Nazareno Firmino, viver em uma grande
metropole “as vezes € até mais pior do que” em Juatama. Primeiramente salientou
que ele se sentia nos primeiros anos “muito preso”, quando chegou a capital

bandeirante. Vale dizer ainda que o Sr. Nazareno morou em Sao Paulo por apenas

%8 Sobre a palavra: “brabo”, cf. HOUAISS; VILAR, 2008, p. 110.



45

trés anos e estranhava a cidade grande na qual depois se acostumou, mas, de fato

confessa que também sentia medo: “vocé tem medo numa cidade, vocé tem medo”.
Mas, do que mesmo ele diz ter medo?

‘Rapaz, era o seguinte: o medo a gente tem porque num tinha dinheiro” e
ndo conhecia ninguém em meio a uma multiddo, afirma o Sr. Nazareno Firmino que
continuou: “eu ndo conhego ninguém, mil pessoas passam batendo em vocé, mas
nao fala com vocé, nem conhece”. Detectamos que o medo foi despertado também
pelas imagens de multiddo, tdo marcadas por significados: infinita, estranha, de
muitas vozes, de muita gente passageira, anbénima, de soliddo. O Sr. Nazareno
continuou sua explicagéo: “é aquela rotina, € a solidao”; disse que sentia a distancia
de casa e a falta da familia, por vezes se indagava sobre o que mesmo estava

fazendo na capital paulista.

Pelo que se percebe, “temos medo do grito e do siléncio; do vazio e do
infinito; do efémero e do definitivo; do para sempre e do nunca mais”.*® “Nunca mais
que eu vou voltar”, ja foi o que o Sr. Anténio Teixeira nos contou ao recordar, ao
representar suas sensagdes de estranhamento em um primeiro momento em que se
encontrava em meio a uma multiddo, no terminal rodoviario na capital paulista em

1986.

Nas entrelinhas das entrevistas o medo apareceu e desapareceu

conforme os “tempos da narrativa®®

, Ou seja, ele mostra sua face quando a
recordacao foi sobre o tempo em que os migrantes viviam em Sao Paulo, que
parecia ter despertado, inclusive, uma sensacao de estarem fora de casa e preso,
pisando “em terreno alheio”, conforme nos disse o Sr. Claudio Laurentino; diante do
desconhecido, do diferente, em um mundo agitado. E a contrapelo, mostrou também
que, ao recordar, os migrantes demonstraram mesmo sentir a sua casa, essa que “é
um corpo de imagens que ddo ao homem razdes ou ilusdes de estabilidade™".

Referimo-nos ao lugar de onde concederam as entrevistas.

% CHAUI, 2009, p. 34.
€ Sobre os tempos da narrativa, cf. PESAVENTO, 2002, p. 282.
¢ BACHELARD, op.cit., p. 36.
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Segundo o Sr. Nazareno Firmino: “tenho vontade de ir |a em S&o Paulo
passear, mas, ndo pra morar e ficar trabalhado... a gente num sabe o dia-a-dia.
Pode acontecer um dia eu voltar, mas eu nao pretendo ir.” Até iria se néo tivesse

“‘um meio de vida” em Juatama, porém, esse nao foi o seu desejo.

A casa que o protegia e abrigava, parecia despertar ilusGes de
estabilidade, refletiu um pouco do contexto sentido pelo Sr. Nazareno Firmino, que
ainda complementou: “agora hoje em dia se a pessoas disser: rapaz tu quer ir pra
Sao Paulo trabalhar 14?7 Eu ndo queria deixar de viver minha vidinha aqui” em
Juatama, pois, além de se sentir em casa, n&do mais solteiro e tornou-se proprietario

de uma mercearia depois que voltou da capital bandeirante.

Em se tratando das condigbes em que viviam os migrantes no momento
da entrevista, vejamos o que o Sr. Antdnio Teixeira nos contou sobre seu passado:
O que mais contribuiu pra gente retornar a terra da gente eu acho que é a
familia. Saudade da familia da gente, da terra natal. E eu acredito que como
eu e todos que vao embora pra outra cidade, outro Estado, eles pensam
muito o seguinte: conseguir um futurozinho pra poder vir embora pra terra
dele. Era o que eu mais pensava era isso ai. O pensamento é chegar aqui,
comprar uma casa, montar um comerciozinho como foi o que eu fiz. Isso ai

era 0 que eu mais pensava em fazer, gragcas a Deus consegui, estou
morando aqui até hoje.

Ao recordar o que sentiu no passado, o entrevistado demonstrou uma
satisfacao de “viver no meio da minha familia, dos meus colegas, na minha terra
natal”, como ele mesmo especificou. O que ele relatou no presente esteve marcado
também pelos filtros da memoria, por um pods-fato e suas realizagdes ja acontecidas.
De forma semelhante, ainda podemos pensar o seu sentimento de estar em casa,
entendido por contraste, ou seja, porque outrora sentira em Sao Paulo a distancia da
familia e de amigos, assim como fora de casa. Hoje, um pouco de sua realidade foi
representada por seus relatos, e como informamos no tépico 1.1, atualmente o Sr.
Antbnio Teixeira além de ter constituido familia, € comerciante nas horas vagas, pois
trabalha como motorista pela prefeitura de Quixada, e ja ndo acredita que o futuro é

em Sao Paulo.

Se no passado, em 1986, nosso entrevistado imaginou conquistar
melhorias para sua vida ao emigrar e logo depois voltar a terra natal para construir

uma casa e montar uma mercearia, de fato, ndo sabemos. Porém, entendemos que
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tenha sido possivel depois de acumulado experiéncia enquanto imigrante, de ter se
casado, depois de ter trabalhado por varios anos em Sao Paulo, pensar algo
semelhante ao que nos contou, inclusive, pelo fato de poder se basear em modelos
anteriores e bem sucedidos de sujeitos, que emigraram e retornaram a terra natal;

antes mesmo do Sr. Antonio Teixeira.

Na verdade, embora tenhamos ou n&o consciéncia, ao trabalharmos a
memoria, seu maior valor ndo € exatamente o de ela ser um fundamento inabalavel,
mas, “simplesmente, a sua capacidade de nos manter a tona da agua’,?? de
podermos talvez registrar, para a posteridade, sensagcdes de momentos,
construcdes de contextos, interpretados através das representagdes no presente,

elaboradas e marcadas por “4guas passadas’.

Apesar de Jenkins afirmar que “nenhum relato consegue recuperar o

"83 & que “o passado passou”,®* comungamos com a reflexéo

passado tal qual ele era
feita por Montenegro a respeito do passado: “ora, nenhum passado passa, todo
passado é presente. A questdo € saber como ele se insere nas praticas cotidianas e,
por extensao, como influi na maneira de pensar, sentir e agir no presente.”65 Hoje,
para o Sr. Anténio Teixeira a migragao representou uma possibilidade de mudar de

vida, de galgar novos espacos apesar de seu pouco grau de escolaridade.

No presente os migrantes recordaram, atualizaram seu passado
enovelado por “agoras”, com sentimentos de protecao e estabilidade, de estar em
casa e com tranquilidade, diferentemente de um outrora, representado em alguns
momentos como estranho, agitado; que suscitou aprendizados, mas que também
causou medo, impressionou com sua diversidade e multiddo, tornou sujeitos

andnimos, gerou solidao.

Nesse sentido, sobre soliddo, um fragmento de uma carta datada de 22
de julho do ano 1978, enviada de Sao Paulo para Margor-Marly, que na ocasiéo se
encontrava no distrito de Custodio, nos ajudou a compreender um pouco de um

sentimento despertado numa grande cidade em que o “individuo triunfa sobre a

62 FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p.40.
& JENKINS, 2004, p. 32.

% 1dem.

% MONTENEGRO, 2008, p. 97.
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sociedade”,?® e esta, por sua vez, deixou marcas de anonimato e soliddo nos

individuos. Vejamos um trecho da referida correspondéncia da amiga de Margor-
Marly:
Como vai tudo bom? Querida eu estou com tanta saudade de vocé, tanta
vontade de te ver que vocé nem pode imaginar: eu nao tenho amiga, vivo so
trabalhando e estudando. Eu estou completamente sosinha, neste momento
eu so sinto vontade de chorar e mais nada, estou muito triste nem eu
mesma sei porque me sinto assim, ndo tenho motivos para estar tao triste

assim, aicho que é so mesmo saudade de uma grande amiga que é vocé.
(Carta datada de 22 jul. 1978)

Do quinto andar de um apartamento localizado na Rua Augusta, em S&o
Paulo, a missivista tragava alguns sentimentos e tentava amenizar sua dor e solidao
que fluiam naquele dia 22 de julho de 1978. A remetente parecia sentir o peso da
vida de uma cidade grande naquele ano, ela sequer pdde ficar de férias do trabalho,
sentia-se sozinha e envolvida pela rotina do emprego e estudo, e mais, sentia falta
de uma grande amiga que era Margor-Marly. Quanto as falas dos migrantes
quixadaenses referentes a Sao Paulo, e depois de atentarmos ainda para o
fragmento de carta supracitada, imaginamos relagbes acontecidas em uma cidade
grande onde as pessoas que caminham pelas ruas, passam bem préximas umas
das outras, “passa batendo em vocé”, como ja salientou o Sr. Nazareno Firmino,
parecem se encontrar, mas como se fossem andénimas ndao se conhecem, “ninguém
se cumprimenta, os olhares se cruzam por um segundo e depois se desviam,

procuram outros olhares, néo se fixam”.%’

Esse tipo de relagéo estabelecida numa cidade grande marca as falas dos
migrantes e talvez revele algumas diferengcas, sentidas e vividas por esses
quixadaenses quando eles repensam o seu passado comparando-o com 0O agora.
Todos os relatos de suas experiéncias destacados pelos entrevistados parecem nos
ajudar a pensar e compor o0 que representou a migragao para esses sujeitos.

Obviamente, quanto as sensagdes de estranhamento dos entrevistados
referindo-se a multiddo de Sao Paulo, observamos que tais sensacdes sao
compativeis com o universo social em que esses individuos se encontravam, pois se
deparavam com uma grande cidade antes nunca sentida em sua dinamicidade,

jamais vivenciada. Monumental, sua populagéo, segundo relatério de 2000 do IBGE,

% Sobre o triunfo do individuo sobre a sociedade no fim do século XX, cf. HOBSBAWM, 1995, p. 328.
" CALVINO, op.cit., p. 51.
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podia ser contada na casa de dezenas de milhdes de habitantes, diferentemente de
Quixada, municipio de médio porte localizado no sertdo central cearense, que nao

chegava a contabilizar nos anos de 1973 a 2001 uma média de cem mil habitantes.

Ora, quem sabe tenhamos razao e, assim, para continuarmos pensando
essas representacdes e seus significados, as vezes nos baste:
Uma particula que se abre no meio de uma paisagem incongruente, um
aflorar de luzes na neblina, o didlogo de dois passantes que se encontram
no vaivém, para pensar que partindo dali construirei pedago por pedaco a
cidade perfeita, feita de fragmentos misturados com o resto, de instantes

separ%gos por intervalos, de sinais que alguém envia e ndo sabe quem
capta.

Detectamos pelos flashes sobre o passado dos migrantes quixadaenses,
através de “instantes separados por intervalos” que sado recordados pelos
entrevistados, cidades representadas com ares de frenesi, um lugar recordado de
forma bem diferente do Ceara: “aqui no Ceara nao, vocé... 0 pouco que vocé tem ja
da pra vocé passar”’, relata D. Alderiza Silva ao tratar de sua rotina e custo de vida
percebidos entre os anos de 1983-1996, quando morou na capital bandeirante. A
entrevistada nos conta ainda que em S&o Paulo “vocé vive, mas vocé tem que
batalhar, trabalhar, correr”. Enquanto a narrativa sobre o Ceara se da de forma
cadenciada, a referente a capital paulista se acelera como que quisesse mostrar
faces de um tempo agitado vivido e sentido por D. Alderiza Silva. Segundo Portelli
essa mudanca acontecida no ato de narrar, no ritmo da propria narrativa existe, pois,
na verdade “ha uma relacdo entre a velocidade da narracédo e a intengdo do
narrador”.®® No caso de D. Alderiza, possivelmente é o de pontuar as diferentes

rotinas que ela vivenciou.

Ao analisarmos as representacdes, pensamos também as possibilidades
de traduzir sensagdes, de “penetrar no cotidiano dos individuos, considerando seus
valores e identidades culturais”.’”® Identidades que s&o construidas, grosso modo,

por comparac&o, e mais, como expressdo de um “fendmeno coletivo”.””

Para estudarmos esse fendbmeno através das representagdes, tecemos

nosso enredo comparando e contrastando as representagdes que, por sua vez, nos

% |dem. 24.

% PORTELLI, 1997, p.29.

© ALEXANDRE, 2004, p. 130.

" Sobre essa questao que contribui para a constituicdo de identidades Cf. KOUBI, 2001, p. 539.
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apresentam Sao Paulo com inumeras facetas. Elas sdo pingadas conforme as
experiéncias de cada individuo, a maneira como eles desejam reeditar seu passado

e historia.

Depois de indagarmos o Sr. Gilberto Teixeira sobre as diferengas que ele
percebeu ao emigrar do distrito de Custodio no ano de 1989, o entrevistado relatou
que em todo lugar existe diferenca, apesar de nao ter tido dificuldade em se adaptar
morando fora de sua terra natal, e mais, sobre Sdo Paulo, especificamente,
ressaltou que percebia “um lugar bem mais moderno, evoluido, e também o sistema

de ser e de tudo eu achei muita diferenga pro lado melhor”.

Ja o Sr. Claudio Laurentino, apesar de ter representado suas primeiras
impressdes de S&o Paulo como uma metropole evoluida, modernizada e
economicamente avangada, semelhante ao que o Sr. Gilberto Teixeira representou,
nos mostrou que pode ponderar suas observagcdes depois de té-la conhecido.
Segundo aquele entrevistado: “0 muito de S&o Paulo” pode ser percebido também
como as coisas horriveis que por la existem, como exemplo, explicou: “favelas, muita
favela, muitas casas que eu observei aqui no nosso sertdo eu vi coisas la iguais ou

talvez pior, gente com condigdes precarias também morando em locais horriveis”.

O Sr. Claudio Laurentino retornou ao Ceara em 1994, enquanto o Sr.
Gilberto Teixeira regressou no ano de 1998. Apesar deste ultimo falar que Sao Paulo
era um lugar evoluido, moderno e que gostava do jeito bem educado como era
tratado pelas pessoas, ele explicou que ja vivia “abusado” do estilo de vida da
cidade grande, e complementa dizendo que hoje € bem melhor morar em um “lugar
que é tranquilo, mais calmo”. Obviamente, sobre a questao do retorno, dedicaremos
o terceiro capitulo: por enquanto, vale ainda saber se o Sr. Gilberto Teixeira
conseguiu alcangar seus objetivos com a migracdo, pois, sua reposta pode
evidenciar um pouco do que ela representou. Sobre isso, ele nos contou o seguinte:
Consegui porque tinha um sonho a realizar: eu tinha muita vontade e falava
pros meus irmaos que no dia que eu arrumasse condigdes de comprar meu

transporte, possuir minha casa aqui eu viria embora e com certeza eu ia
trabalhar pra que ndo fosse preciso eu ir pra la.

A migracdo para o Sr. Gilberto Teixeira foi representada como uma
possibilidade de mudar de vida que incluiu sonhos a realizar, como por exemplo:

comprar um transporte e uma casa. Ele emigrou em 1989 e retornou em 1998 para o
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distrito de Custédio. No periodo em que regressou de Sdo Paulo, montou uma
pequena mercearia, mas, na verdade nao foi bem sucedido no ramo como foram o
Sr. Antdnio Teixeira, seu irm&o, que retornou em 1993 e o Sr. Américo Soares, que

voltou em 1992.

Atualmente, como ja destacamos no topico 1.1, o Sr. Gilberto Teixeira
mora no municipio de Quixada, onde comprou sua casa, casou-se e trabalha como
mototaxista, na referida cidade, desde o final dos anos 1990. Depois do ndo sucesso
enquanto comerciante, no pequeno distrito de Custédio, ele recebeu um apoio

financeiro do “Banco do Nordeste”’?

, que lhe possibilitou comprar sua moto para
desenvolver a atividade que atualmente exerce. Assim, representando um passado,
mas estando fincado no presente, o entrevistado nos falou da importadncia em
adquirir um transporte que o possibilitasse trabalhar “pra que nao fosse preciso”
voltar para o sudeste do pais; até porque o Sr. Gilberto Teixeira ressaltou que,
depois de morar nove anos em S&o Paulo, apesar de esta ganhando um pouco mais
de dois salarios minimos em 1998, ndo adiantava viver em um lugar apenas em
virtude do trabalho. Ele voltou a terra natal e hoje deseja n&o precisar mais emigrar,

assim nos conta.

Explorar os relatos dos entrevistados, que mais parecem fragmentos de
tempos, “pedacgos” de vidas, pode nos apontar outras leituras de uma historia e da
migragdo. A cada dialogo estabelecido com os migrantes, eles nos indicaram a
existéncia de outro amigo, conhecido ou parente seu, que foi a Sdo Paulo em uma
determinada época para morar, ou mesmo apenas a passeio, aproveitando a estadia
garantida na casa de familiares que ja se encontravam “la radicados”, como afirmou
o Sr. Claudio Laurentino. Justificaram suas idas, quando dialogavamos, salientando
que desejavam conhecer outro estado, que emigraram para conseguir um emprego,
e também justificaram a partida da terra natal por questdées como: “vou arrumar um
portugués rico, ai cheguei la cai nas mados de um cearense, num tem jeito [risos!],
mas acho que é coisa do destino”; assim ressaltou D. Valquiria de Holanda que
emigrou em 1973 e retornou ao Ceara, quando ja era casada e mae de familia, em
1983.

"2 De fato, no decorrer da década de 1990 o Banco do Nordeste langou programas que fomentaram e
geraram emprego e renda. Foi nessa conjuntura favoravel que o Sr. Gilberto Teixeira obteve um
financiamento e comprou seu transporte. Sobre os programas de desenvolvimento econdmico
langados pelo Banco do Nordeste, ver: GISELE, 2007.
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Quando os migrantes relatam suas historias, comumente eles mencionam
nomes de contemporaneos seus a época em que moravam em Sao Paulo. Uns
falam de irmaos, primos, amigos e conterrdneos “que dava apoio a gente”,
semelhante ao Sr. Américo Soares, e também nos contam sobre momentos de lazer,
como recorda a D. Alderiza Silva:

A gente ia pros bailes: eu, a Maria e o Bastido. Vizinho tinha um baile. A
Maria pisando todo mundo, mas nés ia. As vezes nés também saia... eu ia
Ia pra Ivaniza que é minha irma mais velha que morava la em S&o Paulo e
ia l& pro pessoal do Américo, nesse tempo o Américo morava 13, e a

Risolene também; [que é irma do Sr. Américo Soares]. Entdo, era uma vida
legal e eu gostei muito.

As lembrangas sobre um passado e a emigragao também estdo bastante
marcadas pela presenga de familiares ou amigos, que os receberam na capital
bandeirante. Seja quando a D. Alderiza Silva nos disse que foi bem sucedida e se
adaptou com certa facilidade em uma cidade grande, porque ja tinha “a bencéao que

foi morar com o Bastiao”, conterraneo da migrante que a recebeu na capital paulista
em 1983, seja quando o Sr. Américo Soares recordou que tinha por la um irmé&o
residindo ha um ano, “tinha primo, tinha os parentes mesmos da gente. Entao,
aquela turma que estavam em Sao Paulo ha tempos apresentava a gente para os

outros”.

Nesse ato de recordar os entrevistados acabam por revelar redes de
parentescos e relagdes de vizinhangas que foram fortificadas em alguns momentos,
e possivelmente, contribuiram para o estabelecimento dessa migragéo. Inclusive, o
Sr. Pedro Dehon disse que: “hoje mesmo se eu quiser ficar em alguém que ta |4, das
minhas amizades que eu deixei 14, eu acredito que eu encontro essa facilidade que
tem, por isso que eu tenho que voltar, é aonde eu conheci e conheg¢o”. E o Sr. Pedro
Dehon voltou, mas antes disso registramos um pouco de sentimentos no presente
através de sua fala, que nos colocou a tona “das aguas” de sua histéria. Mais
adiante, voltaremos a falar sobre isso, pois D. Eliana Lima nos contou também algo
que sentiu nas relagbes estabelecidas em Sao Paulo com um grupo especifico, que

ela categorizou como sendo: “o nordestino”.

Segundo D. Eliana Lima, pessoas conhecidas dela em Quixada, mas que
nao eram tao préximas antes da emigragao, quando se encontraram em Sao Paulo,

utilizaram uma forma diferente de tratamento. De acordo com ela, “la eles tratam as
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pessoas muito bem, muito mesmo. Eu acho que até aqui mesmo que a pessoa nao
tinha amizade com aquelas pessoas, la eles se tornam bons amigos”. Em especifico,
a fala de D. Eliana representou um tempo em que ela se encontrava fora de casa e,
em meio a todas as diferencas e diversidades de uma grande metrépole,

configuraram-se sentimentos de identificagdes e pertencimento a um grupo social.

Inclusive, o Sr. Claudio Laurentino, ao recordar momentos de lazer no
Centro de Tradicbes Nordestinas em Sao Paulo, especificou que percebia “as
culturas diferentes: € um pernambucano, tem o baiano, tem o piauiense e tem o
cearense, mas, a finalidade da coisa era: nordestino”. Assim, entendemos que os
migrantes quixadaenses se descobriram enquanto nordestinos na medida em que se
encontraram fora da regido, muito mais do que se estivessem no Nordeste, pois,
nessas condi¢des de estrangeiros, estavam “divididos pelas identidades estaduais, e

»73

as rivalidades que as segmentam”’”, reelaborando assim, nesse contexto, suas

identificacoes.

As rivalidades e conflitos serdo elementos explorados através das
representacdes no sub-topico 3.3.1, do terceiro capitulo deste trabalho. Portanto, ao
percebermos um sentimento de identificacdo criado, e os possiveis lagos de
parentescos e relagdes de vizinhanca, estabelecidos em Sao Paulo, caminhamos
para compreender os sentidos da fala de D. Valquiria de Holanda ao salientar, em
tom de brincadeira, que 14 casou com um cearense, mas acreditava que era coisa do

destino, pois queria mesmo era casar com um portugués rico.

Antes mesmo de afirmarmos algo, talvez seja interessante atentar para a

fala de outra entrevistada, D. Alderiza Silva:

E tanto que o meu pensamento de ir pra Sdo Paulo também tem esse
porém, que eu dizia: meu Deus, eu tenho muita fé em Deus que eu indo pra
Sao Paulo, la vai ser mais facil pra gente encontrar um principe encantado,
porque todo mundo vai pra S&o Paulo e la arranja uma pessoa e casa, por
que eu nao vou arrumar?

Nao nos cabe entender se D. Valquiria de Holanda queria mesmo era se
casar com um rico portugués e acabou se casando com um cearense, € nem t&ao

pouco saber se de fato D. Alderiza Silva queria ir para Sao Paulo “encontrar um

"® ALBUQUERQUE JUNIOR, 2007, p. 118.
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principe encantado’, mas compreender os significados possiveis dessas
representacdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre Sdo Paulo, um lugar
que gerou soliddes, fragilidades, mas que também propiciou a esses individuos,

aproximacgoes.

D. Alderiza ainda nos explicou que sua experiéncia de migrante foi
validada depois que conheceu seu esposo, pois, ressaltou: “quando eu conheci o
Pedro eu achava que eu tinha conseguido tudo que eu queria. Ja tinha trabalhado
muito tempo, ja tinha conhecido meu marido e a vida do Ceara era mais facil da
gente viver”. No presente ela re-significou a migragdo como um periodo em que
emigrou para a capital bandeirante e trabalhou, mas também obteve sucesso nesse
processo, porque casou. Pelas representagcbes de D. Alderiza, percebemos que
suas conquistas compuseram um modelo idealizado de migrante quixadaense, na
medida em que a entrevistada relatou que regressou depois de trabalhar bastante
tempo na capital paulista e de ter casado; inclusive, como ela mesma nos contou,
nao poderia ser diferente até porque “todo mundo vai pra Sao Paulo e la arranja uma

pessoa e casa”, entdo, com sua pessoa nao poderia ser diferente.

A ideia de emigrar e casar parece presente nas experiéncias de migrantes
quixadaenses, nado sendo a toa as recordagdes de D. Alderiza Silva. Alias, o Sr.
Anténio Jorge depois de pouco mais de um ano, morando na capital paulista,
precisou explicar melhor por uma correspondéncia suas declaragbes a respeito de

um possivel desejo seu em casar.

S&o Paulo, sete de outubro do ano 1979: entre saudades da familia e
noticias de um bem estar do Sr. Antbnio Jorge, este missivista escreveu: “sim
mudano de assunto aquela brincadeira que falei vocés pode ésquecer esse negocio
de cazamento ja era nem de cazar eu gosto” (Carta datada de 07 out. 1979). Ponto
final. Sucinto e direto o remetente que necessitava esclarecer através de uma carta
a brincadeira que havia proferido aos familiares; eis o Sr. Anténio Jorge em 1979
afirmando que: “nem de cazar eu gosto”. Em entrevista que nos concedeu no ano de
2005, 26 anos apos ter emitido tal opinido na referida carta, o migrante pareceu
evidenciar uma mudanga em sua maneira de pensar ao recordar a expectativa que
tinha ao retornar a terra natal. Afinal, o que o Sr. Antdnio Jorge desejava realizar ao

voltar? “Era so6 voltar e casar e construir uma familia, a idade ja tava convidando a
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gente pra se cuidar; sdo esses casos, eram essas cousas”’, afirma o entrevistado
que semelhante a D. Alderiza Silva, relaciona seu retorno com a ideia de

matrimoénio.

Ja outro fator que nos ajudou na interpretacdo das falas de D. Alderiza
Silva e D. Valquiria de Holanda, sobre a relacdo que fazem de migragdo e
casamento, foi constatarmos que além desses dois matrimbnios entre cearenses em
Sao Paulo, revelados com os exemplos de ambas as entrevistadas, algo semelhante
aconteceu, no que diz respeito a uma vida conjugal com mais duas pessoas que
entrevistamos: D. Eliana Lima e o Sr. Anténio Teixeira. Este conheceu sua esposa
de Banabuiu-Ce, em S&o Paulo, e hoje os dois moram no distrito de Custadio.

Dito isso, entendemos as relagdes conjugais de D. Valquiria de Holanda,
D. Alderiza Silva, D. Eliana Lima e Sr. Antonio Teixeira, ndo como “coisa do destino”,
como disse D. Valquiria, mas, em grande medida, como fruto de um momento
historico em que esses migrantes sentiram, construiram e se identificaram em outro
espaco. E mais, que emigrar também representou uma possibilidade de se casar;

como bem recordou D. Alderiza Silva.

Quando falamos da identificacdo acontecida entre os migrantes
quixadaenses em “outro espaco”, em Sdo Paulo, atentamos ao espaco percebido,
imaginado, ou ainda representado por eles, que n&do pode ser indiferente e mesmo
“entregue a mensuracgéo e a reflexdo do gedmetra. E um espaco vivido. E vivido ndo

em sua positividade, mas com todas as parcialidades da imagina(;é\o”74

. Imaginacéao
que esta condicionada, tanto por experiéncias de outrora e relagdes estabelecidas
no presente, quanto por expressdes de sonhos desfeitos em um passado. Isso
implica dizer que as moradas dos migrantes podiam aparecer como possibilidade de
um futuro melhor, dependendo do tempo recordado e do lugar donde parte a
imaginac&o. Os migrantes podem ainda representar Sdo Paulo como algo desejado
ou apenas como “‘uma ilusdo”, conforme nos disse D. Valquiria de Holanda, quando

tinha 54 anos, em maio de 2005 no municipio de Quixada.

D. Alderiza Silva, que parece concordar com D. Valquiria de Holanda, diz

que: “jamais eu troco Ceara por Sao Paulo. E porque no fundo, no fundo S&o Paulo

"* BACHELARD, op.cit., p. 19.
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s6 tem ilusao, s6 ilusdo, as pessoas acham que Sao Paulo é facil pra viver’, mas é

dificil, porque “vocé tem batalhar mesmo e aqui com pouca coisa voceé vive”.

As recordagdes de D. Valquiria de Holanda e D. Alderiza Silva sao
expressdes de experiéncias coletivas, de espacos vividos e sentidos, marcados por
suas moradas, que suscitam imaginag¢des a lapidarem representagdes tanto de sua

“casa natal” e o presente quanto de um passado em Sao Paulo.

D. Valquiria de Holanda, hoje morando na cidade de Quixada, sua terra
natal, trabalha juntamente com alguns familiares vendendo frutas e verduras na feira
do referido municipio, e goza de certa estabilidade, diferentemente do passado onde
viveu “fora de casa”, com liberdade restrita, que segundo ela se devia a violéncia da
cidade grande”. Ainda conforme a migrante, Séo Paulo hoje desperta saudade, mas
em virtude das amizades que por la conquistou, “mas pra morar la de jeito nenhum.
Eu pensei que la era mais facil da gente ganhar dinheiro e melhorar de vida, mas

nao é nao. Uns se dao bem e outros nao”.

Com a autoridade de quem acumulou experiéncia com a migragao, D.
Valquiria recorda e compara diferentes espacos vividos e transparece se sentir, no
presente, protegida e com estabilidade em sua “casa natal’. Nao deseja mais sentir
os perigos de se viver em uma cidade grande, “é, eu estou satisfeita, estou na minha
terra, meus filhos s&o bons, ja tenho minha casa (...) eu ndo tenho mais vontade de

voltar mais pra 1a”.

Situacao de estabilidade que se assemelha ao que nos conta D. Alderiza
Silva, hoje casada, trabalhadora auténoma, polivalente em suas atividades, mora em
sua propriedade no distrito de Custddio, e diz sentir que 0 momento “é bem melhor!”.
Ela salienta ainda que, juntamente com seu esposo, ndo pensa mais “de ir morar la

no Sao Paulo, jamais!”.

Ja o Sr. Pedro Dehon, ao recordar sua histéria de migragdo, tragou um
perfil e traz imagens diferentes das dos demais entrevistados. Que contextos ele

pode nos revelar?

® A entrevistada, que falou da violéncia em uma grande metrépole, retornou ao Ceara no ano de
1983. Sobre a criminalidade e a difusdo do medo de viver em Sao Paulo nas Ultimas duas décadas
do século XX, ver: CALDEIRA, op.cit..
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Apesar de ter alguns tragcos semelhantes em relagdo aos demais
entrevistados: suas origens e retorno a Quixada, o lugar que emigrou e periodo em
que esteve fora de sua terra natal, Sr. Pedro Dehon nos serve, neste momento,
como um contraponto, uma excegao aos demais migrantes, em virtude de hoje
sabermos (de fato) que ele voltou a morar em S&o Paulo. Quando nos contou a
versdo de sua histéria recordou um periodo de sua juventude, suas origens e
sonhos que tinha de melhorar de vida numa cidade grande. Relembrou as festas
que aconteciam nos idos dos anos setenta, no distrito de Custddio, e disse: “rapaz,
eu admirava muito as festas aqui naquela época”. Inclusive, diz que “naquele tempo,
achava... achava ndo, € verdade, as coisas tinham mais sinceridade, vocé tinha

mais confianga”.

Uma recordagao marcada por valores e sentimentos, talvez valha dizer,
por ressentimento, que “repete incessantemente, rumina a lembranca, [ele]
corresponde, de algum modo, & meméria de um sentimento”.”® Alids, segundo Sr.
Pedro Dehon: “as amizades eram mais sinceras, eu acredito que na época umas

amizades mais sadias”. Todavia, o que mesmo o entrevistado recordava?

Segundo James Fentress e Chris Wickham: “a maior parte do que
recordamos esta sob a forma de emocgdes, sentimentos e fantasias recordados, ou
imagens sensoriais recordadas”. ’’ Dito isso, o que de fato levou o Sr. Pedro Dehon

a se ressentir?

“E o fracasso”, afirma o entrevistado que continua relatando: “vocé olhar,
vocé viver um dia, dois dias, um més, um ano batendo na mesma tecla. O que o
jovem tem aqui de futuro? Nada!” Em meio a indagagdes o migrante, em 2004, nos
contou sua opinido, dizendo que a situagdo dos jovens que moram no distrito de
Custddio esta marcada por uma rotina de poucas perspectivas de mudanca: “eles

podem passar um ano, dois, sé aprende a beber e fumar”.

O Sr. Pedro Dehon disse também que, ao emigrar para S&o Paulo
quando tinha dezenove anos, foi influenciado pelos sonhos de uma juventude que,
na verdade, desejava conhecer a capital paulista, aprender, e queria “ganhar alguma

coisa”, trabalhar. Depois dessa recordacio, ele representou seus sentimentos ao

® KOUBI, op.cit., p. 539.
" FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p. 16.
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voltar em 1997 para sua “casa natal” '*, o distrito de Custédio, depois de morar

dezoito anos na capital bandeirante:
E ruim, porque voceé ta 14 em Sao Paulo, tem tudo e a tendéncia é ter mais.
Ai, quando vocé n&o imagina, vocé vai partindo, retornando, assim: tipo
uma aventura. Vocé sabe que aqui € ruim, a gente sabe. Mas vocé vai
pensando: eu vou superar, vai da certo. A gente acredita assim, outros nao
acreditam e dizem: ‘vou nada, vou de jeito nenhum! Porque eu ja conheco.

O que vai fazer 1a?’ E eles tao certo! Recebi muitos conselhos a primeira
vez... eu tava bem!

De fato, foi uma recordacdo marcada por sensacdes e sentimentos,
reelaborados e atualizados sob as condi¢cbes do presente e, possivelmente, com
desejos de futuro — emigrar novamente para Sao Paulo. Assim, entendemos que “a
memdria n3o é meramente retrospectiva; é também prospectiva”’®. Ela da margem a
uma perspectiva de interpretacdo das experiéncias tanto do presente, e dos
ressentimentos do entrevistado que pinga o seu lugar como um fracasso, como
também procura tragar o que vira adiante, ou seja, uma nova partida do Sr. Pedro

Dehon a capital paulista.

Ao nos falar sobre o passado, o migrante quixadaense reavaliava suas
experiéncias do presente, e tecia um pouco do momento vivido e sentido por ele em
2004, e mais, trazia em sua narrativa previsées do que viria a seguir — voltar mais
uma vez para Sao Paulo. Inclusive, segundo ele contou, ja estava se organizando
“pra ir pra 13, eu ja fiz a rescisdo. Isso me pertence aqui até janeiro de 2005, janeiro

esta entregue”.

Nesse contexto tecido pelo migrante, diferentemente do vivido pelos

"80 apenas propiciou ilusdes de estabilidades ao Sr. Pedro

demais, a “casa natal
Dehon, e no momento da entrevista ela ndo mais o abrigava, alias, segundo ele: “a
casa nao € mais minha”. Se ele foi para Sdo Paulo e voltou para sua casa foi,
possivelmente, porque “para além de todos os valores positivos de protegcédo, na
casa natal se estabelecem valores de sonho, ultimos valores que permanecem
quando a casa ndo mais existe”®'; “esse terreno ndo é mais meu”, afirma o Sr. Pedro

Dehon em novembro de 2004.

’® BACHELARD, op.cit., p. 24.

® FENTRESS; WICKHAM, op.cit. p. 70.
% BACHELARD, Gaston. op.cit., p. 24.
" |dem, p. 35.
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De fato, ao retornar ao distrito de Custodio em 1997 ele vinha cheio de
esperancga e, se fosse para responder as perguntas que lhe fizeram em S&o Paulo
antes de seu regresso ao Ceard, talvez, ele devesse, para ser compreendido,
ressaltar um detalhe de sua histéria, de seus desejos de reencontrar uma mulher
amada em sua terra natal. Porém, segundo o entrevistado, na verdade ele se
empolgou, idealizava uma pessoa que de certo ndo encontrou; e, em 2004 pairava
um dissabor com o lugar que n&o o acolheu conforme imaginava, como ele desejava
em 1997. Os sentidos de uma migragdo para esse quixadaense passaram por
sonhos de uma juventude de conquistar uma vida melhor em 1979, indo também
aos anos 1990, podendo ser representados por esperangas de um encontro com a
amada. Ainda falaremos dessa histéria que diz respeito as motivagdes de um

retorno a terra natal, mas, apenas no terceiro capitulo.

Ao atentarmos para as representagdes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sao Paulo, extrapolamos fronteiras de tempos e espacos
vividos, de espacgos sentidos. Isso, através da analise das fontes orais que, se nao
nos revelam um evento desconhecido, podem trazer a tona, sensagodes, sentimentos
e ressentimentos que podem ser “aspectos desconhecidos de eventos

conhecidos”.®?

Dessa forma, percebemos que o cenario pintado pelo Sr. Pedro Dehon
provavelmente expressou um pouco de suas angustias e desesperangas do
presente e, por extensao, suas prospeccgdes, desejos de um futuro melhor. O
entrevistado vai voltar para Sdo Paulo que voltara a ser lugar de oportunidades e
também, o lugar que o acolheu, ndo de ilusdo, como pintou D. Alderiza Silva e D.
Valquiria de Holanda: ilusdo e aventura para o Sr. Pedro Dehon, em 2004, foi morar
no distrito de Custédio com a esperanca de estabelecer uma relagcdo com uma
pessoa que, na verdade, ndo condizia com o que ele imaginava em 1997. A esse
respeito, acrescentou: “tou saindo agora pra ir embora de novo, mas, eu nao sei,
posso até voltar, mas, eu acho que ndo me aquieto mais em lugar nenhum. Gosto

daqui, mas, o Custddio ndo me oferece nada. Muito pouco”.

O Sr. Pedro Dehon, em 2005, partiu novamente de sua terra natal, um

lugar que aprendeu a gostar, apesar das desesperangas ofertadas pelo presente,

82 PORTELLLI, op.cit., p. 33.



60

um territério querido de que ele teve que se desgarrar, mas antes, deixou pelas
veredas que percorreu fragmentos de um tempo e de suas experiéncias. Na poeira
da estrada, em que andou, deixou “detritos de sua alma, de sua cultura, de sua

memoria”.83

Além dos projetos de emigrar, o Sr. Pedro Dehon justificou que isso se
deu “pelo fato de n&o ter aquilo que eu queria pra ca, pro nosso sertao central que
se chama trabalho”, essa foi, na verdade, a justificativa que também nos deu ao falar
sobre a primeira vez em que emigrou. Relacionar emigragao e trabalho foi algo
recorrente nas falas dos entrevistados. Sobre essas representagdes de Sdo Paulo
como o lugar do labor, discutiremos no tépico 3.2 do terceiro capitulo.

Questionar o futuro na sua “casa natal”’, alegando falta de emprego e
perspectiva de vida, foi algo usado também pelo Sr. Anténio Jorge e Sr. Antbnio
Teixeira para justificar suas partidas no fim do século XX. Todavia, quando o Sr.
Pedro Dehon questionou o futuro no presente, e de forma saudosa falou de seu
passado no distrito de Custdédio, possivelmente estava justificando, antes de
qualquer coisa, seu retorno a Sao Paulo e, por extensdo, revelando sensibilidades

de um momento marcado por sentimentos, ressentimentos e emocgdes.

Todas as falas que utilizamos do Sr. Pedro Dehon, até o momento, foram
extraidas da entrevista que nos concedeu quando ainda morava no distrito de
Custdédio, em novembro de 2004. No ano de 2005, emigrou novamente para a
capital paulista onde vive atualmente; ele € a excegdo dos migrantes que
entrevistamos. Hoje ele trabalha de forma autbnoma prestando servigos de
eletricista e, depois de quase sete anos da entrevista que realizamos com sua
pessoa, ligamos para ele e pedimos seu consentimento para que pudéssemos
gravar nossa conversa, pois, vivendo em outro lugar gostariamos de saber quais séo
0s seus sentimentos referentes a sua terra natal. Vejamos o que ele nos disse:

O Custddio foi o lugar em que eu nasci e me criei (...) retornei em 1997 com
aquela esperanca de continuar e ficar morando la. Agora a situagéao é:
nesse lugar eu me decepcionei. O que eu tenho pra falar pra vocé do
Custddio hoje, ndo tem nem comparagédo com o Custdédio dos anos 70, 80,
nao se pode comparar [refere-se as amizades de outrora]. Entdo é esse

sentimento que eu tenho aqui, ndo se pode consertar, nao pode fazer as
coisas voltar atras. Esse € os meus sentimentos. Apesar de ser um lugar

8 ALBUQUERQUE JUNIOR, op.cit., p. 247.
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bom porque a gente tem aquela consideracao por aquele pessoal que ainda
existe ainda, uns ja se foram, ndo é possivel retornar, eu perdi aquela
vontade de voltar.

A fala supracitada é extraida de uma conversa que estabelecemos, por
telefone, no dia 21 de junho do ano 2011. O migrante quixadaense, agora morando
em Sao Paulo, voltou a nos contar sobre suas esperancas e frustracbes de um
retorno ao distrito de Custddio, acontecido em 1997. Quando ele deixou sua terra
natal pela primeira vez, em 1979, para emigrar para a capital paulista, deixando
inclusive, seu grupo de amigos, visava encontra-los em seu retorno nos anos 1990,
pelo que interpretamos, com a mesma condescendéncia, no mesmo estado de uma
relacdo que fora estabelecida com seus conterraneos em 1970 e 1980, ndo com
possibilidade de se decepcionar, como aconteceu, afirmou o entrevistado.
Reencontra-los “como se nada tivesse acontecido, como se nada [0os houvesse]
mudado durante a auséncia — € a ilusdo da qual se alimenta a nostalgia que tem, por

»84

contrario, a decepgao™”, que alias, pareceu ter sofrido o migrante ao retornar a terra

natal.

Aproveitamos a conversa que estabelecemos por telefone, em junho de

2011, para saber sobre os projetos futuros do Sr. Pedro Dehon. Ele nos contou que

pretendia continuar morando na capital bandeirante, onde ele desenvolve suas

atividades trabalhando como eletricista, um lugar onde o entrevistado tem varios
clientes. Entao, ele afirma:

Daqui de Sao Paulo eu pretendo da seguimento, eu ndo pretendo sair daqui

pra morar num outro lugar que ndo tem campo pra mim. Meus servi¢os sao

aqui, meus clientes € aqui, meu futuro vai ser aqui, € construir alguma coisa

e ficar aqui. (...) prefiro ficar, prefiro continuar. E uma coisa que é para o

meu bem mesmo, ndo adianta eu tentar fazer outra coisa noutro lugar que
nao vai funcionar.

O Sr. Pedro Dehon, com 51 anos de idade, solteiro e com
aproximadamente 24 anos de sua vida morando na capital paulista, diferentemente
do que nos disse em 2004, entende que seu lugar e futuro € em Sao Paulo, ele n&o

pretende mais morar no distrito de Custdodio.

As entrevistas que utilizamos, além de nos possibilitarem enxergar

# SAYAD, 2000, p. 14.
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aspectos desconhecidos de eventos conhecidos, contribuem para langarmos uma
“nova luz sobre areas inexploradas da vida diaria das classes ndo hegemdnicas”.®°
Ao contrastarmos as representagdes desses individuos, rastreamos semelhancas e
diferencas entre elas e, principalmente, visamos aprender um pouco sobre relagcdes
de tempos que n&o vivenciamos. Recorremos também, nesta pesquisa, a
fotografias, principalmente no momento em que realizamos as entrevistas, visando

através delas, potencializar as narrativas dos migrantes quixadaenses.

Todavia, atentamos que a fotografia “também desperta sentimentos de
medo, angustia, paix&o e encontro. Reune e separa homens e mulheres, informa e
celebra, reedita e produz comportamentos e valores”.®® Sobre um pouco de
encontros, sentimentos e valores € o que o Sr. Antdnio Teixeira nos contou ao nos
apresentar e recordar a partir de uma fotografia (Foto 1) que, segundo ele, retrata
um espago que era bem utilizado para lazer, para encontros entre amigos em
Barueri, na época em que esteve em Sao Paulo entre os anos de 1986-1993.

Deixamos que ele mesmo nos contasse essa historia:

Tinha muitas vezes no final de semana, que os
colegas estavam construindo casas, que eles usam
muito isso 14, essas taticas, ai diziam: vamos encher a
laje de fulano de tal, vai ser no domingo! Ai a gente se
reunia com a turma dos colegas da gente e ia encher
a laje e quando terminava era aquela feijoada, aquela
cachaca, era bom. Entado, ali considerava um lazer,
era um trabalho e ao mesmo instante virava um lazer.

A foto 1 foi comentada pelo Sr. Anténio Teixeira em
novembro de 2004, ocasidao em que o entrevistamos em sua casa no distrito de
Custddio, Quixada-Ce, e ela serviu, na verdade, para iniciarmos uma entrevista com
sua pessoa que ainda iria recordar suas experiéncias de idas e vindas no trajeto

Quixada e Sao Paulo.

Essa medida foi tomada para a realizagado de todas as demais entrevistas
que realizamos com os migrantes quixadaenses, pois acreditdvamos que a propria
busca por materiais em seus arquivos pessoais, poderia ajuda-los a falar da

migragcado. Pediamos, entdo, aos entrevistados que selecionassem fotografias que

8 PORTELLLI, op.cit., p. 33.
% BORGES, 2005. p. 37.
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retratassem momentos anteriores a emigragao, de quando estavam em Sao Paulo, e
do periodo em que retornaram a Quixada. Assim, entre falas, escritas e imagens,
estamos perseguindo nosso objeto marcado por recordagdes diferentes, de sujeitos

e do passado, o qual, continuamente, é atualizado no presente.

Os quixadaenses, ao recordarem momentos vividos em S&o Paulo, nos
falaram de suas experiéncias e transpareceram, muitas vezes, em suas narrativas,
sentimentos de identificagédo; para além do trabalho, falam bem das possibilidades
de lazer que os tempos de outrora oferecia e, em muitos momentos de suas falas,
dizem que gostariam de voltar a Sdo Paulo a passeio, mas, “de morada eu nao

quero ir’; assim afirma o Sr. Américo Soares.

Depois de varias horas de entrevistas, constatamos nas narrativas, alguns
elementos que revelaram sentimentos de alteridade, mas também de identificagao.
Sentimentos esses que perpassaram os relatos de todos os entrevistados e podem

nos revelar contextos especificos.

D. Valquiria de Holanda, por exemplo, recordou seu lazer em uma
grande metrépole e nos contou tanto do presente quanto sobre o passado: “agora la
em Sao Paulo tinha mais lazer do que aqui. A gente ia as vezes pra Santos, a um
clube, para o Parque do Carmo e aqui ndo, a gente sé trabalha”. E ela ainda
continua: “eu acho que Sao Paulo era melhor do que aqui em Quixada para lazer, la
tinha mais”. Em sua fala enfatiza os lazeres que S&o Paulo podia oferecer: “la tem
muita coisa bonita pra ver’. Mas recordou, sobretudo, além dessas multiplas
possibilidades de diversao, ofertadas por uma grande cidade numa época de sua
juventude, periodo que antecede as obrigagdes que adquiriu com a constituicdo de

uma familia e obrigag¢des do lar.

Possivelmente essas mudangas acontecidas e obrigagbes adquiridas na
vida da, hoje, D. Valquiria de Holanda, fazem dela saudosa com outrora, época de
sua mocidade, sobre a qual ela diz que vivia em “uma cidade grande bonita” e que
ofertava inumeras opgdes de lazer. A entrevistada contrastou, em suas lembrancgas,
0 passado em Sao Paulo com o presente em Quixada, uma nova realidade, onde, é
verdade, n&o precisa andar “sempre com cisma” segundo explica, mas, sente que

hoje, apesar da liberdade que desfruta por ndo viver em uma cidade violenta como
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Sao Paulo, se queixa das muitas fun¢des que acumulou.

Sabemos da complexidade que é compreender as representacdes desses
migrantes através das entrevistas, pois a questdo de recordar implica inumeras
vezes “viajar para tras ao longo de um encadeado de memdrias. Nos termos da
experiéncia de recordar, ndo ha nada que distinga a recordagéo de fatos verdadeiros
da recordacéo de absurdos™’. Porém, estamos cientes da credibilidade diferenciada
das fontes orais, onde a relevancia de um testemunho se situa ndo necessariamente
em sua aderéncia ao que € contado, mas, de preferéncia ao afastamento do fato,
atentando-nos para o poder de imaginagdo contido no relato, seu “simbolismo e

desejo de emergir”.®

Vejamos, por exemplo, os possiveis significados da narrativa de D.

Alderiza Silva, ao recordar alguns momentos de lazer vividos por ela em Sao Paulo:

Os amigos no final de semana, no natal, ano novo, o pessoal vé todo
mundo se reunir, comemorar junto e retribuir um ao outro. E aqui, ninguém
ver isso, 0 povo aqui num sabe nem o que é natal. Na cidade grande vocé
sabe o0 que é natal, ano novo, dia de méae e aqui no Ceara eu acho que é
muito diferente esse ponto ai, eu acho. Passei foi muito natal em Sao Paulo,
cidade grande, 14 se reunia toda familia e amigo e aqui no Custddio,
ninguém sabe o que é um natal.

O corpo que se faz presente com o passado parece convergir nas
lembrancas de D. Alderiza Silva, quando ela rememora relagdes vivenciadas em
outro espago e tempo e relata que, em Sdo Paulo, careciam de “ver todo mundo se
reunir, comemorar junto e retribuir um ao outro”, mas hoje, em sua terra natal seus
amigos e familiares ndo propiciam momentos semelhantes aos vivenciados por ela
outrora. Talvez isso resulte, na verdade, das relagdes, vividas aqui: “no Ceara eu
acho que é muito diferente”, como ela mesma destacou, e ndo porque as pessoas
no distrito de Custdédio ndo saibam o “que € um natal’. Dito de outra forma, a
memoria da entrevistada “vem a tona das aguas presentes, misturando-se com as

»89

percepcoes imediatas™”, e acabou revelando expressdes de distintas relacbes e

contextos vivenciados por ela, transparecidos através de sua memdéria que, de fato,

¥ FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p. 19.
8 PORTELLLI, op.cit., p. 32.
8 BOSI, op.cit., p. 47.
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“n&do é conservagao, mas construcéo do passado a partir do presente”.*

E, partindo do presente, ao estudarmos a memoria € importante
atentarmos também que ela € um processo ativo de constante criacdo de
significadosg1, 0s quais podem aparecer através da analise das recordagoes.
Vejamos, por exemplo, o que o Sr. Claudio Laurentino recorda nas suas primeiras

impressdes sobre Sao Paulo:

Pra chegar a gente passa por Guarulhos. Ja na grande capital a gente vai
ver muitas coisas... eu vi, olhei pra Tieté uma rodoviaria moderna, e vi 0
esqueleto do concreto, a obra construida, uma cidade totalmente evoluida,
muito dinheiro rolando, sabe? Seria diferente do que eu vivi aqui.

As recordacdes do Sr. Claudio Laurentino, enriquecidas com detalhes
sobre suas primeiras impressodes referentes a Sao Paulo, estdo marcadas por uma
experiéncia vivida no passado, que lhe da suporte no presente para que saiba de
nomes de cidades; inclusive, segundo relata, ele teve “a oportunidade de conhecer
cidades, conhecer o muito de Sao Paulo, acho que umas quinze ou mais cidades
através do trabalho™?. Alias, sobre as observacdes do Sr. Claudio, referentes ao
‘esqueleto do concreto”, possivelmente elas estdo ligadas ao trabalho que la
desenvolveu, em construtoras civis e, obviamente, a constatacido das diferencas
percebidas foi acentuada quando o migrante contrastou as imagens de Sao Paulo

com as de sua terra natal.

Vale ressaltar, ainda, que os espacos recordados possivelmente foram
marcados por valores e concepgdes distintas de mundos que se entrecruzaram, se
encontraram, e mesmo, se desencontram no contexto de idas e vindas de
quixadaenses, de uma migragao ocorrida de 1973 a 2001. Esse entrecruzar de
mundos provavelmente acarretou mudancgas na vida de pessoas € em suas préprias
concepgdes, assim como, modificou a propria maneira em que grupos passaram a

Se enxergar.

Para o Sr. Gilberto Nunes, que morou quatorze anos em Sao Paulo, ele

denota o que representou sua migragéo, explicando que “la é um livro pra todo

% EULALIO, op.cit., p. 76.

" Cf. PORTELLI, op.cit., p. 33

%23y, Claudio Laurentino. Depoimento concedido na sua casa, distrito de Juatama, Quixada-Ce, em
setembro de 2006.
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mundo, uma boa escola”, e esse aprendizado modificou sua forma de perceber a
vida, pois hoje, ele afirma que € bem mais cauteloso com as artimanhas que ela Ihe
propicia. O Sr. Américo Soares, que parece corroborar com a reflexdo do Sr. Gilberto
Nunes, disse que, depois da experiéncia adquirida nos anos de 1977 a 1992 na
capital paulista, ndo tem mais “medo de sair pra estado nenhum, porque eu sei

andar, sei sair, aprendi muita cousa, o mundo é um mestre da gente”.

As pessoas que entrevistamos salientam a importancia de seu ir e voltar
de uma cidade grande, pois acumularam, especialmente, experiéncia, adquiriram
conhecimentos que representaram para eles uma distingdo ao retornarem a terra
natal. Dizem saber escolher qual lugar “é melhor” para viver, conforme especificou
Sr. Claudio Laurentino e transpareceu D. Valquiria de Holanda. E mais, tiveram

como escola a vida, e, nas palavras do Sr. Américo Soares: “0 mundao ensina!”.

Quanto as opinides do Sr. Américo Soares e o Sr. Gilberto Nunes, que
falaram da importadncia dos ensinamentos adquiridos com a experiéncia da
migracgao, o Sr. Nazareno Firmino contribuiu com esse tipo de concepc¢ao, afirmando

que: “é o que eu digo pra todo mundo: macho, 0 mundo ensina vocé”.

O Sr. Américo Soares, pelo que parece, depois de ter aprendido,
vivenciado e sentido a dinamicidade de S&o Paulo de 1977 a 1992, trouxe em sua
narrativa sentimentos de gratiddo para com aquele periodo, até porque, segundo
nos disse: “eu consegui conhecer e ganhei experiéncia, como se vive na cidade fora,
cidade grande, e isso € muito importante vocé saber”. Atualmente, depois de ter
vivido na capital bandeirante por mais de uma década, de ter conquistado amizades
e conhecido lugares variados, mora em sua casa no distrito de Custodio, goza de
certa estabilidade econdmica, ou seja, conquistou sua independéncia financeira

como comerciante e mais, casou-se e ampliou sua familia.

Conforme o Sr. Américo Soares, “hoje eu jamais vou pra la para Sao
Paulo, assim, para morar. Tenho pretensao de passear e rever os amigos da minha
época que eu tive com eles e hoje eu tenho grandes recordagbes deles”. E da
capital paulista o que ficou, para além de recordagbes, parece mesmo ter sido

experiéncias de vida; o entrevistado ainda salientou que, por ter aprendido muitas
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coisas, sentiu-se em casa e preferiu morar no distrito de Custodio, que “é a terra da

gente”.

Quanto ao Sr. Claudio Laurentino, o que recordou de Sao Paulo? O que

teria a acrescentar? Vejamos o que ele disse:
Foi bom porque me trouxe esse conhecimento da coisa. Porque pra mim é o
seguinte, hoje se disserem: rapaz, vocé conheceu o Brasil? Eu digo: rapaz

se eu nao conheci o Brasil, eu conheci grande parte em termo de avanco,
de concreto de uma coisa onde o dinheiro, onde a coisa acontece.

Vemos emergir, nos discursos dos entrevistados, recordagbes positivas
quanto a migracao, e mais, elas trazem nos meandros das entrevistas, concepgdes
de vidas, falam de rotinas que mudaram: “ah! 14 j& mudou a rotina. E porque o
seguinte, la eu ja comecei a trabalhar”, afirma o Sr. Anténio Teixeira. Antes, nada
disso tinha acontecido em seu lugar conforme as concepg¢des do entrevistado. Além
das questdes que envolveram Sao Paulo e trabalho, os migrantes quixadaenses
recordaram momentos de lazer, semelhante ao que nos contou o Sr. Nazareno

Firmino, que viveu na capital bandeirante de 1994 a 1997

As vezes, nos finais de semanas, reunia-se com os vizinhos que era muito
amigo da gente. Por exemplo, ele tava construindo a casa deles e precisava
de encher uma laje, entdo, juntava os amigos todos ali e ia ajudar ele encher
a laje. Aqui num existe isso, ndo existe. Aqui o cabra faz s6! Nao tem um
amigo pra ajudar nao, la tem! La é diferente. Aqui ndo existe isso!

O entrevistado nos falou sobre o que poderiamos entender como um

espaco de “socialidade”,®® onde se teceram amizades e afetividade em S&o Paulo.

Segundo ressaltou o Sr. Nazareno Firmino, as praticas de encher laje na capital
bandeirante aconteciam corriqueiramente e se distinguem das que hoje vivencia no
distrito de Juatama, onde nado se desfruta mais desses favores. Alias, sobre essas
praticas o Sr. Gilberto Teixeira, que esteve em Sao Paulo nos anos de 1989-1998,
recordou:
Muitas vezes a gente saia pra poder formar aquele mutirdo pra construir
casa. O colega meu ia construir a casa dele ai pediu ajuda da gente pra ir la
e a gente foi trabalhar na laje da casa dele. Ai ele contou com a gente, tinha
confianga. A pessoa pegava, fazia a parte... num tem o pedreiro que fica em
cima, na parte de cima e a gente fazia o concreto la em baixo. Misturava

pedra, areia, cimento e ficava carregando numas latas, entregando alguém
que tava em cima pra poder passar pro pedreiro. E dai quando a gente

% Sobre essa questdo cf. MAFFESOLI, 1984. Ou, se preferir, recorrer a Introdugdo deste trabalho,
onde falamos sobre a utilizagdo desse conceito em nossa pesquisa.
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terminava, animava: com um churrasco, e jogava... ficava brincando, jogava
lama um no outro e depois colocava dentro das bombonas [grandes
vasilhas] d’agua pra poder lavar...tirando umas fotos naquela brincadeira,
pra ficar na recordagao.

Essas recordagdes de uma pratica de encher laje foram relembradas
tanto pelo Sr. Gilberto Teixeira, como por mais dois entrevistados: Sr. Nazareno
Firmino e Sr. Antdnio Teixeira. Esses sujeitos viveram tempos e espagos diferentes,
e parecem evidenciar, através de suas lembrangas, uma acentuada e constante
verticalizacdo dos espagos de morada, uma busca constante da utilizagdo dos
espacos que podem ser disponibilizados, algo que é bem caracteristico de centros
urbanos, e possivelmente, ficou registrado nas memorias dos migrantes
quixadaenses. Inclusive, através dos relatos foi possivel perceber que a cidade
grande, para além de ser um lugar que pode propiciar melhorias de vida, porém
marcado por anonimatos, individualismos e solidao, foi um espago onde ocorreram
aproximacoes e constituicdes de amizades. Conforme o Sr. Nazareno Firmino disse:

“amizade desse jeito la existe, fazer favor la também existe favor”.

Um lugar, Sao Paulo, que ndo se resume a individualismos, medos e
impessoalidades, até porque, nas edificagbes dos espagos de moradia
representadas através das narrativas como trabalhos de encher laje, se evidenciam
construcdes de espacos de lazer, relagdes de vizinhanga e teias sociais; um espago
usado que, possivelmente, tanto servia como momento de confraternizagdo e
solidariedade, num mundo as vezes tdo individualizado, e que poderia ser
considerado um momento de trabalho e “ao mesmo instante virava um lazer’,

conforme disse o Sr. Antbnio Teixeira.

Parece mesmo que os significados, que nos foram apresentados pelas
memorias dos migrantes quixadaenses sobre Sao Paulo, pingam um pouco dos
caminhos percorridos e sentidos por esses sujeitos, podendo-se evidenciar entre
identificacbes e diferengas, suas conquistas, mudangas, projetos e concepgdes de
vida, valores, medos, sabores e dissabores que os entrevistados acumularam com
suas idas e vindas. Através da anadlise das representagdes, vimos sujeitos
justificarem uma emigragéao e retorno, ostentando, inclusive, experiéncias adquiridas:
“aprendi muita cousa”, como ja nos contou o Sr. Américo Soares. E mais, nos
falaram sobre suas origens e partidas, seus projetos de vida e do retorno para

Quixada.
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Ainda sobre o ato de recordar, vale destacar também que, em meio aos
possiveis significados das representagdes do cotidiano dos migrantes quixadaenses
sobre Sao Paulo, nos sdo apresentados, tanto indicios de um pretérito, quanto do
momento atual dos entrevistados. Assim, quando eles nos falaram do passado e de
S&o Paulo, eles nos revelaram um momento especifico, em que se encontravam

vivendo em Quixada.

Todavia, em meio a essas recordacgoes, se constituiram também, facetas
de cidades. Elas podiam mostrar-se pela memodria dos migrantes, como bonitas e
feias, lugares de sonhos e oportunidades de um futuro melhor, ou, simplesmente,
mundo de ilusdo, onde foi dificil para sobreviver, e mais, que causava medo,
diferente, intranquilo, mas que te ensinou a viver. “Dizem que o professor da gente é

importante, mas, o professor € o mundo”; afirmou o Sr. Américo Soares.

Enfim, constatamos entre identificacbes e diferengas elaboradas pelos
migrantes, em meio a valores e sentimentos que podemos perceber através da
analise das representagdes, um pouco do que significou a migracdo para os
entrevistados, ou seja, uma oportunidade de conhecer outro Estado; de obter
melhorias que possibilitam se perceber e ser percebidas como cheias de vida ao
retornar a terra natal, como especificou Margor-Marly, ao tratar de suas conquistas;
ou mesmo, como um modo de amealhar dinheiro, ainda que seja pouco; comprar
uma casa; um transporte; arranjar um jeito para trabalhar, ser empregado; e quem
sabe também, com o desfecho de um periodo de suas vidas, em que pudessem
encontrar uma pessoa e casar, como transpareceram D. Alderiza Silva e D. Valquiria
de Holanda.

Alids, a migragao representou também, haja vista o pouco grau de
escolaridade dos entrevistados, a realizagdo de uma complementagao da formagéao
de sujeitos que nao tiveram “oportunidade... de se formar”, como afirmou o Sr.
Antbénio Teixeira, mas que agora podem falar com a autoridade de quem acumulou
conhecimento na vida, de fato: “uma grande experiéncia”, como especificou o Sr.
Claudio Laurentino. E hoje, representando o passado vivido, as vezes o
assemelham a um grande livro que foi lido, a exemplo do que disse o Sr. Gilberto

Nunes.



70

Esses sujeitos chegam a nos dizer que ndo tém mais medo de se
depararem com o diferente, sabem sair, sabem retornar, além de poderem comparar
onde é melhor para se viver. Apenas para tentar concluir, como ja nos falou o Sr.
Américo Soares, “eu sei andar, o mundo é o mestre da gente”. Assim nos chegam

as representagdes de uma migragao e os seus possiveis significados.

Escolhemos iniciar este trabalho partindo das falas dos entrevistados e do
presente, de onde recordam. Pensamos privilegiar suas versdes, 0 momento em que
eles estdo vivendo e as representagcdes de um evento ja acontecido, que foi a
migrag&do. Obviamente, para continuarmos nosso estudo e entendermos um pouco
mais sobre os possiveis significados de um passado que nos chega, recorreremos
as correspondéncias de Margor-Marly. Pensaremos sobre os antecedentes de sua
histéria, que poderdo nos conduzir a redutos de sensibilidades, nos possibilitando
detectar sentidos diversos de idas e vindas, de vidas dos que se correspondem, e
principalmente, podem ajudar-nos a problematizar as motivagdes de uma
emigracdo. Porém, essas serdo questdes a serem desenvolvidas no capitulo

seguinte, vamos adiante: “A vocé e a todos dai os meus cumprimentos™*.

* Trecho de uma carta doada a pesquisa por Margor-Marly. A missiva foi enviada a sua pessoa antes
dela emigrar para Sao Paulo. No época ela morava no distrito de Custddio, Quixada- CE. Carta
datada de 19 mar. 1972.
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CAPITULO Il - MOTIVAGOES DE UMA MIGRAGAO PARA SAO PAULO: “SO
LEMBRANCAS E NADA MAIS”.

O fragmento da fala destacada no titulo deste capitulo, foi evocado por
Margor-Marly®> em entrevista que nos concedeu em sua casa, no distrito de
Custodio®™ em Quixada-Ce, no dia treze de junho de 2009. Era um dia chuvoso e
saudoso, em que nossa entrevistada se deparava com dezenas de cartas
organizadas cronologicamente por nos, e que pontuavam um pouco do seu
passado. Alias, as cartas falavam de pessoas amadas, de amores, e talvez mesmo,
de um pretérito adormecido, aflorado por pedagos de momentos registrados em

papéis selecionados e que tinham sido por décadas guardados por Margor-Marly.

Uma das motivagdes que ela salienta, explicando sua partida para Sao

Paulo pela “primeira vez"®’

no segundo semestre de 1976, € a de que precisava
mudar de vida, pensava no futuro e queria conseguir um emprego, trabalhar. Essa
sua explicacao se assemelha a dos demais entrevistados, mas ndo é a unica que
mencionam, pois, por suas recordagdes afloram como justificativas, desejos de
conhecer outro lugar; tais lembrangas falam também de amores, de sensacdes e
sentimentos que marcaram suas vidas enquanto sujeitos errantes, eles, que
transitaram no trajeto de Quixada - Sdo Paulo em um periodo que vai de 1973 a

2001.

Escolhemos Margor-Marly que, como migrante, de forma semelhante aos
demais entrevistados, fez parte desse processo migratorio e trouxe em sua narrativa

sentidos possiveis que se aproximam dos ditos pelos demais quixadaenses.

% Nome ficticio. Mediante um acordo que fincamos com Margor-Marly, todos os nomes contidos nas
correspondéncias que ela doou graciosamente para nossa pesquisa serdo mantidos em sigilo para
que possamos preservar as identidades dos sujeitos. Assim, esse acordo também valera para a
Margor-Marly.

% Custddio, distrito do municipio de Quixada com populagao estimada, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatistica, de 4.037 habitantes.

%" Depois de sua primeira partida rumando & capital paulista no ano de 1976, Margor-Marly iria trilhar,
até os anos 1980, esse trajeto Quixada - Sdo Paulo por aproximadamente sete vezes, segundo nos
contou. Entre idas e vindas a terra natal, a ultima vez que a entrevistada emigrou para a capital
bandeirante foi em 1984, retornando ao distrito de Custddio em meados de 1986, onde vive
atualmente desde seu regresso. Vale ainda dizer que da segunda metade do ano de 1976 ao més
abril de 1980, quando a migrante casa, Margor-Marly morava em Sao Paulo, apenas indo ao distrito
de Custddio periodicamente.
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Privilegiamo-la também, por termos sobre sua vida um cabedal de fontes, mais de
quarenta correspondéncias e trés entrevistas, por exemplo, que podem nos ajudar a
contar versbes de uma migracdo marcada, talvez mesmo impulsionada, por uma

histéria das sensibilidades.

Assim, nos dedicaremos exclusivamente a trajetéria de vida da Margor-
Marly, reconectada ao “presente por meio de reconstrugdes sensiveis do passado™®,
visando detectar a pluralidade sortida em uma vida que sinaliza tanto seus
compromissos, como as expressdes de um momento. Vale ainda destacar que sua
histéria n&o representa as dos demais, mas ajuda a problematiza-las, levando-nos

inclusive, a pensar nas motivagdes possiveis de uma emigragao.

Com a entrevista que realizamos, utilizando as missivas, visamos
potencializar a narrativa de Margor-Marly; era a terceira vez, no dia treze de junho
do ano 2009, que nos encontravamos para tratar de assuntos que perpassavam
suas experiéncias de vida, que incluiam suas idas e vindas a Sao Paulo e versdes

de uma histéria da migracgéao.

De fato, as correspondéncias pareciam (mesmo que virtualmente) nos

transportar “bem para o meio do evento emigracdo®®

, hos permitindo observar
aspectos ou versdes de momentos, particularmente intimos, sob o ponto de vista
dos sujeitos que compdem a historia em que Margor-Marly € protagonista. E ela,
bem que se emocionou em alguns momentos com a leitura que fazemos das
missivas, falou também sobre um outrora, as vezes se calou, se resignou com seus

segredos e nos avisou: “ora, eu sou cheia de segredo mesmo!”.

Todavia, nossa entrevistada por vezes buscou palavras para expressar,
através de seus relatos de memodrias, tempos em que viveu e o que sentiu,
recorrendo, inclusive, a uma musica que se refere a um passado, a um amor, o

Paulino'®, que o tempo nao conseguiu apagar, e que foi representado por ela, pela

% L ANGUE, 20086, p. 32.

% CROCI, 2008. p. 14-15.

1% Nome Ficticio. Aqui, esse sujeito aparecera com alguns detalhes a partir de indicios de 1976,
quando o vemos cruzar os caminhos de Margor-Marly. Antes desse acontecido, precisamos explorar
algumas fontes que encontramos da primeira metade dos anos 1970, as quais antecedem a primeira
vez que Margor-Marly foi para Sdo Paulo. Vale ainda dizer que apesar do Paulino ter emigrado para
Sao Paulo, num periodo que antecede nosso recorte, e ser quixadaense, depois de sua partida ele
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letra de uma musica que tem como refrdo: “s6 lembrancgas, s6 lembrancas/ sé
lembrangas e nada mais/ s6 lembrancgas, s6 lembrangas/ s6 lembrangas de alguém

que se foi/ e levou minha paz™'?".

Quais os possiveis significados de suas lembrangas?

Conforme salienta Ecléa Bosi, para que possamos localizar uma
lembranca é precioso desenrolar os fios diversos que compdem sua tessitura, “pois
ela [a lembranca] € um ponto de encontro de varios caminhos, € um ponto complexo
de convergéncia dos muitos planos do nosso passado”.'®? Dito isso, sera preciso
entender melhor em que momento da entrevista Margor-Marly se remeteu a musica

e tratou de forma tao afetuosa do Paulino.

No comego da entrevista que realizamos no dia treze de junho de 2009,
Margor-Marly se manifestou, através da sua memdria, da seguinte forma: “Bichinho,
foi embora! Agora eu fago que nem a musica: S6 lembrangas”. Foi assim que ela
comentou a leitura de um bilhete que recebera do Paulino, remetido a sua pessoa,
quando ele se encontrava na capital bandeirante no dia dezoito de fevereiro do ano
1977. Ainda ndo é hora de contarmos a histéria desse amor vivido entre Margor-
Marly e Paulino. Retomaremos essa recordagdo da entrevistada sobre a letra da
musica “So lembrancgas”, no ultimo tépico deste capitulo, onde contaremos também

um pouco da histoéria vivida entre ela e o Paulino.

O fato € que a memodria da entrevistada foi marcada por sucessdes de
etapas divididas “por marcos, pontos onde a significagdo da vida se concentra”'®;
mesmo que essa vida tenha que ser marcada pela morte de pessoas queridas:
“Bichinho, foi embora!”. Ja a musica “Sé lembrangas”, ndo de forma desinteressada,

aparece por sua memoéria marcando uma época das tertulias da juventude de

nao voltou a morar em sua terra natal. Ou seja, ele ndo faz o perfil dos entrevistados para essa
pesquisa e s6 aparece em detrimento da histéria de Margor-Marly.

%" GALENO, Bart6. S6 lembrancas. Intérprete: Bartd Galeno. In: 20 SUPER SUCESSOS romanticas
ctn. Gravadora Polydisc. Ano 2011. Faixa 19 (3 min 26 s). Langada em sua primeira versdo em 1976
pela Tapecar — LP. Disponivel em: <http://www.radio.uol.com.br/#/volume/barto-galeno/20-super-
sucessosromanticas-ctn/22994>. Acesso em: 5 abr., 2011.

92 8Os, op.cit., p. 413.

1% |dem, p. 415.
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Margor-Marly nos anos 1970; uma época em que a entrevistada recorria as Radios e

oferecia muUsicas aos seus contemporaneos para expressar seus sentimentos ',

Assim, pela analise da memdria, pensando acerca de uma migragao,
atentando para os sentimentos, sensacdes e emocdes, € que iniciamos este capitulo

e damos seguimento a analise de nosso objeto de pesquisa.

Temos, € verdade, as representagbes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sao Paulo como objeto, e entrevistamos doze pessoas para o

desenvolvimento inicial do trabalho: oito homens e quatro mulheres.

Por representacao, conceito tdo caro a Historia Cultural, entendemos que

ela:
Assinala uma relagdo ambivalente e ambigua entre auséncia e presenca.
Ambivalente porque a representagao é tanto,exposigéo e presenga quanto

auséncia e referéncia a um outro distante. E, pois, ser e ndo ser, ou, no
limite, & ser ela mesma e ser um outro.'®

Podemos dizer, grosso modo, que a Historia Cultural aqui adotada como
perspectiva, visa “decifrar a realidade do passado por meio de suas
representacdes” %, tentando com isso entender um outrora, uma “alteridade” que se
distingue do presente, e mais, parece se constituir enquanto reduto de

sensibilidades.

Para abordar nosso objeto e entendermos os processos em que se
estabeleceram as relagdes que estudamos pelas representagdes, privilegiamos
neste capitulo, a trajetéria de vida de Margor-Marly. Quixadaense, filha de
agricultores, de uma familia de nove irmaos, ela, mae de familia, casada ha 29 anos,
com trés filhos e sendo avo, estando com seus 58 anos de vida, nos contou suas

197 & disse que transitou, entre meados de 1970-1980,

experiéncias como migrante
“sete vezes mais ou menos”, nos caminhos de Quixada-Ce a S&o Paulo. Ela vive em
sua terra natal desde junho de 1986. Reside em Quixada, especificamente, no

pequeno distrito de Custdodio, que tem uma populacdo de pouco mais de 4.000

104 Essa pratica era bem comum & época. Sobre isso, cf. KLOCKNER; PRATA, 2009.

% PESAVENTO, 2007, p. 3.

1% |dem, 2003, p. 42.

% Todas as informagdes sobre “Margor- Marly” referem-se as épocas evocadas por ela, quando a
entrevistamos em sua casa, no Distrito de Custddio. As entrevistas foram concedidas nos dias dez,
onze de abril e treze de junho de 2009, sendo realizadas pelo autor.
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habitantes, segundo o ultimo relatorio do IBGE, e esta localizado no Sertdo Central

cearense.

Nossa entrevistada nos pediu que féssemos sigilosos, discretos com seu
nome, sua identidade ou, em suas palavras, que tivéssemos cuidado para “n&o dar
muita bandeira”, pois, dos fragmentos que deixou na estrada de sua vida, poderiam
emergir historias de amores, revelagdes de segredos de outros tempos, as vezes tao

estranhos ao presente.

Negociamos com ela, para a edicdo de sua histdria, sujeitos com nomes
ficticios, inclusive o dela, que retiramos de uma carta datada de dezessete de maio
de 1974, a qual foi enviada a sua pessoa; assim, Margor- Marly é o seu nome, e da
trajetéria de sua vida é que partimos, neste capitulo, para analisar nosso objeto de

pesquisa.

Vale salientar ainda que ndo temos a intengcédo de fazer uma biografia da
nossa entrevistada, mas acompanhar ou rastrear seu itinerario individual, envolvido
pelo social, onde podem se processar “multiplos cruzamentos de experiéncias, a
mostrar a teia emaranhada que situa um personagem em seu contexto”'®®. Um

»109

“‘contexto heterogéneo, poroso, composto de multiplas experiéncias e

representacdes, contraditorio e lacunar, pensado e tecido com as fontes.

Assim, € necessario dizer também que, antes mesmo de entrevistarmos
Margor-Marly nos meses de abril e junho de 2009, ela doou, para o autor, conhecido
seu desde pequeno, um pacote que podemos também entender como sendo o seu
bau, que continha inumeros documentos, dentre eles: cartas de amores; mais de 40,
cartdes com felicitagdes, fotos, recibos, uma unica folha de um livro, um contrato de
trabalho, etc., que pareciam rastros de uma vida, contidos num bau ha tempo
fechado. A doacgdo, que significava também um gesto de confianga, depois de

confidéncias expressas nas entrevistas, nos despertou ainda mais o desejo em

1% PESAVENTO, 2008, p. 16.
1% Sobre a ideia de “contexto” cf. REVEL, 1998, p. 27
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»110

“‘decifrar o eco de antigas palavras, fragmentos de cartas” =, marcados por

emocoes, sensacdes ou, especificamente, pelas sensibilidades, entendidas como:
[Uma] espécie de assalto ao mundo cognitivo, pois lidam com as
sensagdes, com O emocional, com a subjetividade. As sensibilidades
seriam, pois, as formas pelas quais individuos e grupos se dao a perceber,

a si proprios e ao mundo, comparecendo corr111o1 uma area de traducao da
realidade através das emocgdes e dos sentidos.

Sentidos que, materializados nas fontes, podem ser traduzidos e
pensados no presente, nos levando a compreender marcas de uma experiéncia

sensivel, “de principios e valores que marcam a conduta e que motivam”''?

acoes.
Em se tratando de motivagbes e agdes, por que quixadaenses emigraram,

semelhante a Margor-Marly, para Sdo Paulo?

Ao analisarmos a trajetéria de sua vida, que emigrou, mas, voltou a morar
em Quixada, visamos complexificar essa questdao com respostas possiveis, tendo
por base a analise de duas fontes: entrevistas e correspondéncias. Partindo delas
formulamos ainda uma questdo secundaria: que cidades a analise desses vestigios

pode revelar?

As respostas tendem a se mostrar em fragmentos, por meio da tessitura
de “retalhos” deixados na estrada da vida, ou até mesmo, num gesto cuidadoso ao
vasculhar as bagagens de sujeitos que acumularam experiéncias com a migragao.
Das falas sobre o passado reluz também um presente e, dos presentes de um
pretérito, materializados muitas vezes pelas missivas, sensibilidades de outrora
parecem marcar o agora. Comparando e contrastando essas fontes, tendo como
perspectiva a Histéria Cultural, visamos compreender, partindo das representacgdes,
de histérias sentidas e vividas, facetas de cidades e de uma migragéo.

Mas, como compreender possiveis sentidos de uma migracédo? Por onde

comegamos nossa investigagao?

Podemos primeiramente, sem maiores delongas, trilhando a trajetoria de

vida de Margor-Marly, pegar um atalho para sermos informados sobre o porqué,

"% BUARQUE, Chico. Futuros Amantes. Intérprete: Chico Buarque. In: PARATODOS. Gravadora/
Selo, SONY/RCA. Ano 1993, faixa 9 (3 min 31 s). Disponivel em:<http://www.radio.uol.com.br/#/
musica/chico-buarque/futuros-amantes/12396 >. Acesso em: 2 ago., 2011.

" PESAVENTO, 2008, p. 14.

"2 | dem.
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perguntando a ela mesma, das motivagées de um migrar, e principalmente neste

capitulo, a razao dela sair de sua terra natal rumando a Sao Paulo.

Ora, era 0 més de julho de 1976, Margor-Marly tinha 25 anos e via sua
conterranea Graca, de férias, vinda de Sao Paulo, em sua terra natal. Entdo, a
personagem principal de nossa trama nos conta que n&o hesitou no retorno de
Graga a cidade paulista, partiu, foi embora acompanhada de sua amiga, e isso, ela

decidiu “do nada”, pelo menos assim nos contou nossa entrevistada.

Agora, por meio de uma selegao de fontes e recorte tematico, urdindo um
enredo, comparando e contrastando os indicios que temos em méaos, pretendemos,
no construto deste texto, trabalhar uma histéria enquanto “ficcdo” sim, mas, uma

"113 belos modos duma “operacao historica”'*. E mais, intentamos

“ficcdo controlada
também jogar com o possivel, com o plausivel, com uma histéria que enseja a

verdade...

Quanto a Margor-Marly, ela ainda acrescenta, ao recordar a decisao

daquele més de julho de 1976, mais algumas peculiaridades sobre sua pessoa:
Minhas coisas sdo assim: eu vou fazer e ninguém sabe. Minhas coisas
sempre foram assim. Sé quem sabia mesmo era o papai e a mamae que eu

ia com a Gracga. Do nada, eu vi a Graga ai eu fiquei com aquela vontade de
ir-me embora pra Sao Paulo, e fuil

Quando se recorda ndo ha nada essencialmente que defina uma
recordagcao de fatos que aconteceram de recordag¢des absurdas, ou seja, das que
nao se consumaram factualmente. Porém, sabemos que “quando recordamos,
elaboramos uma representacado de nos préprios para nds proprios e para aqueles

que nos rodeiam”'"°

E por esse viés que vemos o trecho supracitado da entrevista de Margor-
Marly; ela representa sua pessoa como convicta, discreta e com certa
independéncia para seguir os caminhos que escolheu em sua vida, apenas

precisando comunicar aos seus pais. Mulher de improviso, decidida, foi com tudo e,

"% No tocante a questdo da histéria ser uma espécie de ficgdo controlada, ver: PESAVENTO, 2003,

p. 58.
"4 Sobre essa questo, cf. CERTEAU, 1998.
" FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p. 20.
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“‘do nada”, sentiu uma vontade repentina de deixar sua terra natal; pensou em ir

embora “pra Sao Paulo” e foil
Sera que essas foram as razdes de sua partida? E os sentimentos?

Parece mesmo que para melhor estudarmos nosso objeto de pesquisa
partindo da analise da trajetéria de vida de Margor-Marly, sera necessario rastrear
as sensibilidades de outrora, na tentativa de, pelas fontes, traduzir uma alteridade,
um passado com suas logicas e valores, que possivelmente teceu sua vida. Nesse
ato de rastrear o pretérito, a memoédria se faz importante para nossa pesquisa,
apenas a articularemos com os varios vestigios do passado de Margor-Marly.

Comecemos por uma missiva...

2.1 Antecedentes de uma migracgao.

Dezoito de margo de 1972. Margor-Marly, “pela primeira vez que faco-me
presente, que para vocé tudo seja, alegria! alegria! alegria! Como diz 0 nosso bom

Caetano Veloso”. Essas sdo as saudacgdes de Flavio'®

, saudoso e com algumas
queixas, inclusive, por estar longe de sua amada que se encontrava na cidade de
Fortaleza. Ele continua: “Aqui ultimamente estd ruim pacas, mas mesmo assim
continuo acendendo velas pra fazer promessa. Soube que vai estudar parabéns (...)

Breve irei a Fortaleza”.

Depois de informar a Margor-Marly que pensa em ir em breve a capital
cearense, Flavio conclui sua carta: “Até logo e uma beijoca na ponta do nariz e uma

dentada no dedao do pé”. Nao seria a ultima vez que eles se corresponderiam...

As correspondéncias nos permitem explorar aspectos de relagdes que
pesquisas macro-historicas provavelmente ndo conseguiriam observar, e isso se da,

em grande medida, pela potencialidade das fontes que trazem registros de

"8 vale dizer que o Flavio escrevia suas cartas quando morava em Quixada e ele ndo emigrou para

Sao Paulo. As informagdes que obtivemos sobre sua pessoa foram dadas por alguns de seus
contemporaneos e, quando nao, obtidas pelas cartas. Sobre ele, sabemos que era filho de um
pequeno proprietario de terras e que tinha boas condigbes financeiras se comparada a realidade
local. Sua histéria s6 aparece por se cruzar em algum momento com a trajetéria de vida que
privilegiamos neste capitulo que tem Margor-Marly como protagonista.
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intimidades entre os que se correspondem. No caso da escrita de Flavio, além de
elementos que indiciam o grau de intimidade entre ele e Margor-Marly, transparecem
valores religiosos — “fazer promessa” — que fizeram parte do universo social em que

se encontrava nossa personagem.

No dia 31 de maio de 1972, Margor-Marly ainda se encontrava em
Fortaleza, conforme carta; ela informava aos seus pais que n&o podia passar as
férias de julho daquele ano em Quixad4, pois, estava estudando. Em sua saudagéo
ndo se esquece de pedir a bencao de seus pais: “Querida mamae, Mamae e papai
me abecgbe”, e eles, pelo que evidenciamos, ndo se esqueciam de abencgoa-la:
“‘Minha Quirida [Margor] Deus ti abengoi”’, como o exemplo de uma missiva datada

do dia dezesseis de marco do ano 1972.

Parece que os projetos de vida do primeiro semestre de 1972, estavam
bem sucedidos, apenas a distadncia da familia € que incomodava a jovem de 21 anos
e seus familiares. Mas sua méae nao se esquecia de escrever dando noticias: “eu e
seu pai sempre dis asim ohd saudades da [Margor]: quando o Radio toca aquelas
musica parecida com vocé eu chéro escondido do seu pai para ele ndo chora mais
estude (...) O jeito suporta as saudades” (Carta datada de 16 mar. 1972). Trecho que
fala de saudade, essa que se apresenta muitas vezes numa auséncia. Saudade,
sentimento ambiguo que pelas lembrangas traz consigo alegria, porém, ela se

desvanece em virtude da distancia do sujeito amado.

A mae de Margor-Marly, Maria, sentia saudades da filha, mas entendia
que era necessaria aquela distancia, apesar de estar saudosa e chorando. E assim,
ela se despedia por sua carta: “Bem minha filha vou terminar com muita saudades
(...) ndo sei como eu vou ler esta carta todo tempo chorando com muita saudas.
fasendo chorando” (Carta datada de 16 mar. 1972).

Em sua carta, ao enfatizar seus sentimentos para com a auséncia da
filha, Maria atropelou a palavra saudade ao pensar mais rapido do que redigia, e,
deixava de escrevé-la por completo, como se ao tentar controlar o choro, ela
“‘engolisse” as letras — “saudas” — concluindo sua missiva, “chorando”. Todavia ela

escrevia, pois como sabemos, o exercicio da “escrita de si e também a escrita
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epistolar podem ser (e sdo com frequéncia), entendidas como um ato terapéutico,

catartico, para quem escreve e para quem l&”""",

Maria, no ato da escrita, aproveitou a missiva e teceu recomendacgdes

seguidas de elogios a Margor-Marly:
Viva sempre direitinha der gosto a nois e os seus padrinhos L¢a [lembrancga]
a comadre (...) escreva (...) fiquei satisfeita em saber que vai todos os

domingos a missa Deus comcerve sempre religioza e estudioza emvio 500
mil para vocé. (Carta datada de 16 mar. 1972)

Conselhos sobre viver dentro desses modelos — “direitinha” — é algo que
encontramos também em uma carta enviada de Sao Paulo, datada de 25 de
novembro do ano 1997, para o distrito de Custdodio. Em se tratando das fungdes
argumentativas das cartas, podemos dizer que elas tem como possiveis intengdes,

tanto informar quanto persuadir ''®.

E assim que a remetente se posta em sua missiva: procurando saber dos
ocorridos mais recentes no distrito de Custédio, de como estava vivendo seu filho, e
aproveitou o momento para orienta-lo. E verdade que, primeiramente, a “D. Dalva

Jorgeuﬂg

o cumprimentou: “Jorge meu abrago 1° Deus te abengdi”. Ela informa que
vai mandar umas roupas por um conterraneo seu que entraria de férias e viajaria
para sua terra natal, mas, antes pergunta: “vocé ja esta terminando o curso de
computagéo (...) e no colégio vai bem? (...) desejo q sim Jorge fiquei triste em saber

que vocé esta bebendo e saiu da igreja”.

Temos registros de que a D. Dalva Jorge voltaria a escrever de Sao Paulo
para o Jorge no dia oito de julho do ano 1999. Suas preocupagdes se assemelham
com as que continham a carta de 25 de novembro do ano 1997. Ela quer saber
noticias do filho, quer falar com ele — “porque vocé nao me liga?” —, deseja que ele
conclua o Ensino Médio e indaga: “como vai nos estudos vocé termina no fim do

ano? se Deus quizer”.

""" GOMES, 2004, p. 19-20.

"8 Sobre essa questao, ver: TIN, 2005. p. 22.

" D. Dalva Jorge nao foi entrevistada por noés; ela é irma do Sr. Américo Soares e Sr. Antdnio Jorge.
Os escritos da missivista foram encontrados com a D. Oscarina Soares, sua mae, que nos doou as
correspondéncias para que pudéssemos utiliza-las em nossa pesquisa. Tanto D. Dalva Jorge como
seu filho, Jorge, emigraram para Sdo Paulo em um periodo diferente de nosso recorte temporal.
Assim, eles ndo compdem o quadro dos doze migrantes quixadaenses que entrevistamos para este
trabalho.
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De fato, a distancia entre a carta mais recente de D. Dalva Jorge e a de
Maria, m&e de Margor-Marly, € de um pouco mais de vinte e sete anos, mas tem em
comum a origem das missivistas, as preocupagdes contidas nas cartas e a relagao
entre mae e filho, que sio estabelecidas pelas correspondéncias. Apesar de
passado décadas os modelos de condutas esperados pelas maes que temos como
exemplo, s&o os de filhos que sejam estudiosos e religiosos: “se Deus quizer”, como

salientou a D. Dalva Jorge em seu escrito de 1999.

No final dos anos de 1950 foram editados livros de bolso ensinando boas
maneiras; um “livrinho genuinamente popular”, dizia Dora Maria, em seu “Aprenda

as Boas Maneiras”'?°

, publicado em 1958 e com reedi¢gdes que constam até o ano
de 1980. Segundo a autora do livrinho, em sua apresentacgdo, ela recomenda que
ele fosse consultado varias vezes ao dia, conforme fosse necessario e, inclusive, té-
lo sempre consigo era algo de fundamental importancia para uma eventual consulta

durante as “atribuicées no lar ou fora déle.”

Dentre as boas maneiras que eram ensinadas nesses manuais consta
que: “as obrigagdes religiosas sao o complemento espiritual da vida de cada cidadao
e, aos pais, cumpre obedecé-las, encaminhando os filhos dentro dos seus

respectivos principios religiosos, desde o nascimento (...)""%".

Parece mesmo que tanto os modos de condutas como os papéis
assumidos pelos pais, detectados no livro “Aprenda as Boas Maneiras”, chegaram
até os anos de 1990; podendo ser detectados nas correspondéncias de D. Dalva
Jorge, quando ela assumiu seu papel de mée e aconselhava seu filho, pedindo-lhe
que “mude um pouco” (carta datada de 08 jul. 1999).

Se as noticias que chegavam do filho dos anos 1990 desvirtuavam-se das
boas maneiras que D. Dalva Jorge desejava, deixando-a triste em saber que ele
estava bebendo; possivelmente ndo se dedicando aos estudos e tinha saido da
igreja, a carta recebida por Margor-Marly em dezesseis de margo de 1972, pingava
uma mae “satisfeita” por saber que sua filha andava “direitinha”, — estudiosa e

religiosa — dentro dos modelos estabelecidos na época.

20 MARIA, 1958, p. 07. Os manuais da referida autora serdo recorridos neste trabalho enquanto

fonte.
21 |dem, p. 13.
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Quanto as correspondéncias remetidas para Margor-Marly no ano de
1972, constatamos também que ela recebeu noticias de “sua irma saudosa’,
Jandira, no dia 19 de marcgo: “Aqui como diz o [Flavio], estd mesmo ruim, mas
sempre vou a Quixada [Municipio]. O ultimo dia de carnaval brinquei um la! [Margor,]

depois que vocé saiu ja fui a tertulia umas 3 vezes”.

As tertulias, que compuseram a trilha sonora de sua juventude, marcam
ainda hoje as recordagdes de Margor-Marly. Mas, sobre isso deixemos que ela
mesma conte: “era tipo uma radio. Ai sempre tinha um programa que era s6 musica,
a gente botava, sintonizava ali naquele radio, ai nés ia mais o povo dancar”. E assim
que ela descreve o tempo das tertulias e fala do lazer em torno do radio ao nos
conceder uma entrevista em treze de junho de 2009, em sua casa, sobre as cartas
de seu bau. Essa pratica de lazer parecia ser comum em Quixada nos idos dos anos
1970. Conforme o Sr. Claudio Laurentino:

Uma das coisas (...) que me deixou saudade, na época, foram as tertulias.
Na fase de adolescente, a gente tava comegando a procurar as namoradas
e, 0 que aconteceu? As tertllias vei numa época boa, coisas romanticas,
onde a juventude se encontrava, e isso, aqui em casa mesmo a gente fez

tertdlias varias vezes, principalmente nas férias quando o pessoal de
Fortaleza vinha e passava as férias aqui (...) com a gente no sertdo'%.

Encontramos no bau de Margor-Marly, cartas que descrevem um pouco
mais do lazer no distrito de Custddio em 1972, e isso narrado pela saudosa mae de
Margor-Marly que, chorosa, informava o que estava escutando e sabendo sobre o
lugarejo, inclusive, da festa que acontecia no saldo da casa da senhora Maria Lopes:

“Agora mesmo estéo tocando”, “estdo dansando” e 14 estdo suas irmas, o Flavio e os

irmaos dele... “Muita gente” (carta datada de 16 mar. 1972).

Ora, tanto escutamos Margor-Marly recordar sua juventude no dia onze
de abril de 2009 ao falar das tertulias, quanto encontramos registros desses
momentos descritos por sua mae ao redigir uma missiva no dia dezesseis de margo
do ano 1972. Naquele momento, a distdncia de Margor-Marly e a presenca das

musicas do seu agrado, faziam com que a saudade de sua mae se intensificasse. E

122 Tanto o Sr. Claudio Laurentino quanto a Margor-Marly estao se referindo as tertulias musicais que

eram organizadas, muitas vezes, entre os jovens nos saldes e em casas de pessoas conhecidas na
localidade; onde a mocidade se encontrava, dangava e até mesmo “enamoravam embalados”,
conforme salientou o Sr. Claudio Laurentino, pelas “coisas romanticas” daquelas festas. Ficamos aqui
com as definicdes de tertulia dos entrevistados, mas, para um estudo mais especifico sobre essas
praticas de lazer, ver: SILVA, 2008.
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sempre que a saudade, esta que também é uma “constatacdo de auséncia”'?,

sufocava Maria, essa tinha como uma opg¢ao, escrever para sua filha para amenizar
sua dor, utilizando-se da narrativa epistolar como féormula terapéutica, e para
conversar com ela: “ndo falta asunto para lhe comta é mesmo que esta

comversando com vocé agora” (carta datada de 25 dez. 1976).

No dia 25 de dezembro de 1976, quase quatro anos depois daquela carta
de margo de 1972, Maria escutava a radio e escrevia para Margor-Marly que se
encontrava em S&o Paulo, e quem sabe: tristonha talvez, distante, pisando noutro
lugar, desejando um dia voltar para sua terra natal; pelo menos a musica que Maria

escutava pareceu aludir a esta situagéo.

A verdade é que a musica escutada por Maria, falava de distancia e
também de um alguém querido, de um amigo e doutro lugar. Falava de saudade, do
presente e do futuro, quando esse alguém voltar. E quando isso acontecesse:
“‘Janelas e portas vao se abrir / Pra ver vocé chegar / E ao se sentir em casa /
Sorrindo vai chorar’'®*. A m&e que se lembra da filha, escreve e se emociona, tem
como trilha sonora a musica: “Debaixo dos caracdis dos seus cabelos”, composta

por Erasmo Carlos e Roberto Carlos e langada no ano de 1971.

Assim a musica continua: “Debaixo dos caracodis dos seus cabelos / Uma
histéria pra contar de um mundo tdo distante / Debaixo dos caracois dos seus

cabelos / Um solugo e a vontade de ficar mais um instante”.

Margor-Marly escreveu em 1976 e, de Sdo Paulo, desejava aos seus
familiares no Custddio, que todos estivessem com muita saude e felizes, esperando
o ano de 1977. E sobre isso que tratava o comeco da carta de Maria, que
prosseguia, dizendo: “recebemos a sua cartinha ficamos muito satisfeita (...) desejo
0 mesmo para vocés que seja um ano de grande aumento de feliscidade de saude
de uni&o de pais” (carta datada de 25 dez. 1976).

122 ALBUQUERQUE JUNIOR, 2008, p. 117.

124 CARLOS, Roberto; CARLOS, Erasmo. Debaixo dos caracéis dos seus cabelos. Intérprete: Roberto
Carlos. In: ALBUM ROBERTO CARLOS. Langado 1971. Género MPB/ Romantico. Gravadora CBS.
Faixa 8. (3 min. 7 s) Disponivel em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ Debaixo_dos_Caracois_
dos_Seus_Cabelos>. Acesso em: 27 dez. 2010.
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Maria escreveu em sua casa, no pequeno distrito de Custodio, “e o radio
aberto”, conforme ela narrou, emitia um som que fazia alusdo a um mundo,
provavelmente vivido por Margor-Marly, iluminado e colorido da cidade grande que
sua filha, precisamente, em 25 de dezembro de 1976, “vé agora / Nas ruas por onde
anda / Na casa onde mora / Vocé olha tudo e nada / Lhe faz ficar contente / Vocé s6
deseja agora/ Voltar pra sua gente”. Talvez essa letra de musica evidenciasse, de

fato, no momento de elaboracéo da carta um desejo veemente da missivista.

Depois de escrever sendo agradada pela canc¢ado, Maria assim se
despedia de Margor-Marly: “aqui fica sua mamae e papai com o radio aberto ouvindo
debaixo dos caracdis da até para vocé esta musica até foi enteresante nao foi?”
(carta datada de 25 dez. 1976).

A méae, que chegou a oferecer a musica a sua filha, pareceu deixar em
evidéncia que o momento da escrita coincidia com a escuta da melodia, essa que
mais parecia cantarolar uma histéria de vida que tinha como tema a distancia de

uma pessoa querida e, como personagem principal, Margor-Marly.

O conteudo das correspondéncias possibilita ao ledor ser levado, — depois
de constatarmos por elas momentos festivos e chorosos, sabermos noticias de
pessoas queridas e distantes, tomarmos ciéncia de lugares e amantes — a projetar
pela reflexdo: “uma condigdo capaz de configurar as cenas que estdo descritas e
enunciadas pelo contetido que apresenta” '%°. Onde as missivas sdo representacdes
de verdades de um emissor que atualiza informacdes, contam versdes de historias

re-formando cenarios, re-formulando emocdes'?°.

Quando utilizamos as correspondéncias na entrevista realizada com
Margor-Marly, parecia que elas potencializavam a narrativa da entrevistada,
reavivando suas lembrancas e fazendo com que ela, em sensacdes, reacendesse
seu passado, e mais, se encontrasse com ele, ha muito tempo adormecido: “ah meu

Deus!”; exclamou a entrevistada.

Ou talvez, que outros tempos e amores estivessem apenas escondidos

em seus sentimentos, ndo necessariamente perdidos, como 0S €expressos

125 ARAUJO, 2006, p. 273.
126 1dem.
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posteriormente a leitura da carta do individuo, que se declarava ser de Margor-
Marly: o “seu [Paulino]’, afirmava o missivista em S&o Paulo, cidade em que morava
nossa entrevistada, no dia dezoito de fevereiro do ano 1977. Diretamente de junho
do ano 2009, vejamos o que diz a destinataria: “meu mesmo, ainda continua”; assim
ressalta Margor-Marly ao terminarmos de ler a referida missiva do Paulino de
fevereiro do ano 1977.

Os sentimentos registrados nas correspondéncias, atualizados pela leitura
que faziamos no decorrer da entrevista, no dia treze de junho do ano 2009, levavam
Margor-Marly a fazer declaragbes a um passado que se fazia presente; as vezes
levando-a mesmo a estranhar as centelhas abafadas pelo tempo, mas vindas a tona
pelas representagbes de suas mais antigas histérias: “valha meu Deus! Menino
quem foi que mandou tu descobrir essas coisas?!” Assim ela falou ao recordar sua

juventude e alguns amores do passado, mas voltemos as cartas de 1972...

N&o € a toa que depois de passado décadas Margor-Marly tenha salvado
mais de 40 cartas em seu bau, assim como nao é aleatoriamente que atentamos
para as cartas de Flavio e dos familiares de Margor. Deles, ela recebia noticias de

conterraneos, de amigos e amores.

A familia, em seu caso especifico, atribuira muito dos papéis que ela
deveria seguir em sua vida, como: viver sempre “direitinha” se conservando
‘religioza e estudioza”, conforme uma carta de 1972. Pois isso, segundo os

conselhos de sua méae, daria muito “gosto” aos seus entes queridos.

De fato, “0 exemplo mais Obvio de uma instituicho composta de um
conjunto de papéis mutuamente dependentes e complementares €, com toda
certeza, a familia”'?’. E ela dera suporte, seja afetuosamente ou financeiro, para que
Margor-Marly seguisse seus projetos de vida: “emvio 500 mil para vocé” (carta
datada de 16 de mar. 1972). Quando Margor-Marly por ventura veio a retribuir a
ajuda, sua familia agradecia: “sin o [Jo&o] tirou o dinheiro muito obrigado, Deus te

ajude” (Carta datada de 05 jan. 1977).

Quanto ao Flavio, constam seis expressivas cartas que registram um

momento da vida de Margor-Marly. A primeira, datada de dezoito de margo do ano

127 BURKE, 2002, p. 79.
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1972, a sexta datada do dia dezesseis de marco de 1974. Elas falam de amores, de
encontros e desencontros, elas falam de uma época e trazem consigo histérias de

uma relacéo.

Depois da primeira carta de Flavio, escrita no distrito de Custddio e
datada de dezoito de margo do ano 1972, encontramos uma outra referente ao dia
do aniversario de Margor-Marly, quando ela ja se encontrava em Quixada, no més
de dezembro de 1972, onde moraria até 1976 antes de ir para Sdo Paulo. Era o dia
em que sua amada completava 22 anos de idade. Entao, Flavio quisera felicita-la:

Parabéns. Ha dias em nossa vida que comemoramos uma data: - sua data,
minha dada nossa data. Hoje ndo comemoramos uma data, mas sim, uma
grande data. “Sua data”, seu aniversario. Nao era proposito meu, fazer-me
ausente néste dia, mas algo superior, féz com que aquilo de maior
importancia fésse colocado em segundo plano. Tornando impossivel a
minha presenca hoje ai, quero fazer representar-me através desta,
enviando juntamente com aquéle beijo, parabéns e desejos afim de que
esta data seja para si, um marco de satisfacdo e uma oportunidade para
agradecer a Deus por conserva-la forte, sadia, otimista e bonita (deixa cair)
afim de que possa desfrutar tudo de bom que a vida lhe reserva. Ria! Ria!
Ria! ria por vocé e por mim é o meu desejo (...) A todos que compdem sua

familia os meus cumprimentos. E a vocé uma beijoca bem quente na ponta
do nariz. O seu [Flavio] (Carta datada de dez. 1972)

No fragmento de discurso amoroso supracitado ha em si um texto
codificado — “deixa cair’ — e consigo uma carga de “vontade de significar o
desejo”128, de representa-lo por meio da missiva, fazendo com que um corpo
ausente se torne presente: “quero fazer representar-me através desta”, assim

detalha o missivista.

Margor-Marly, pelo seu aniversario de 1972, ainda foi homenageada por
Flavio que se declarou a sua pessoa através de musicas propagadas pela Radio

Difusora Cristal, localizada na cidade de Quixeramobim, no Sertdo Central cearense.

Pelo que nos contaram alguns de seus contemporaneos, o programa na
Radio Difusora Cristal de Quixeramobim, tinha popularidade garantida e arrecadava
verbas pelas ofertas musicais. Uma pratica bem parecida com a de programas que
Izani Mustafa salienta em seu trabalho, ao tratar de uma realidade em Joinville, na
primeira metade do século XX, Apesar dos momentos e lugares serem diferentes,

consta que se tinha uma mesma dindmica nesses programas: “o ouvinte ia até a

12 BARTHES, 2003, p. 45.
129 MUSTAFA, 2009.
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radio, solicitava uma cancéo, oferecia a alguém e pagava pelo servigo prestado. Ao
locutor cabia anunciar o pedido e rodar a musica e o oferecimento”™°. Um

verdadeiro chamariz para jovens enamorados que estavam a paquerar.

Sobre a pratica supracitada, vejamos um exemplo de oferta musical
através do bilhete resgatado por Margor-Marly, naquela emissora de radio em que
Flavio se declarava a sua pessoa, e o que esse indicio nos revela:

Para [Margor-Marly] que recentemente aniversariou, desejando muitas
felicidades, por éste grato evento [Flavio] ofereci a musica, 1) Parabéns,
parabéns querida com — Claudio Roberto 2) Distante dos olhos — Moacir

Franco 3- Deixa o tempo correr — Odair José 4- Espere-me — Agnaldo
Timoteo.

Quatro musicas ele selecionou para oferecer a sua amada, e a primeira,
‘Parabéns, parabéns querida”, evidenciava um més em que possivelmente foi
escrito esse bilhete, ou seja, um tempo em que “recentemente aniversariou” Margor-
Marly. Comparamos também, para datar o bilhete, o conteudo da carta de dezembro

de 1972, com o que consta na letra da primeira musica que Flavio ofereceu.

Todas as duas primeiras evidéncias falam de um aniversario e da
impossibilidade dos amantes estarem juntos nesse dia. Abaixo, trechos de

“Parabéns, parabéns querida”, letra composta por Claudio Fontana:

Cantamos juntos tantas vezes/ O aniversdrio deste nosso amor/Hoje estou
aqui sozinho/ Comemorando a minha dor/ Fomos amantes uma vida/ E
essa data foi feliz pra mim/ Hoje estamos separados/ Mas te amo mesmo
assim/ Parabéns, parabéns querida/ Onde vocé estiver/ Parabéns por toda
vida/ Sdo os votos deste teu amor/ Parabéns, parabéns querida/ Eu nao

posso te esquecer/ Hoje é teu aniversario/ Que saudade de vocé™".

Em sintese, podemos dizer que o amor de Margor-Marly e Flavio foi vivido
intensamente de 1972 a 1974. Esse sentimento precisou ser materializado em
cartas, bilhetes e memdrias para que chegasse até nos. Nas letras de musicas
contidas no bilhete, o amor nos foi apresentado com suas nuances e com isto
‘carrega as marcas do espago e do tempo. Papéis culturais de homens e de

»132

mulheres” ~“, inclusive os que foram atribuidos a Margor-Marly.

30 |dem, p. 533

" FONTANA, Claudio. Parabéns, parabéns querida. Intérprete: Claudio Roberto. DN Studio. Ano
1973.

32 RI0S, 2005, p. 09.
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As cartas de Flavio remetidas a sua amada transpiravam em sensacgoes,
em sentimentos, e quando nido expostos por suas palavras, ele recorria a uma

cangao que Margor-Marly gostasse.

Seguimos entdo, a mesma sequéncia das letras de musicas selecionadas
e oferecidas por Flavio, e comparamos as idéias que faziam parte de seus refroes:
1) “hoje € o teu aniversario que saudades de vocé”; 2) “Distante dos olhos aos
poucos esqueces 0 amor que nao morre no meu coragao”; 3) “Deixa a vida passar
deixa o tempo correr. Dizer adeus vai ser muito triste € melhor ndo dizer’ e 4)

“Espere-me, espere-me, eu voltarei!”

A primeira cangao aludiu a “uma grande data” e, como disse Flavio, em
sua carta de dezembro de 1972, falava também de saudades; e as que se seguiram
nao deixavam de falar de uma impossibilidade dos amantes estarem juntos: dizer
adeus seria muito dificil, o melhor mesmo era nao dizer. Preocupacdes que
envolviam um costumeiro “n&o se ver”, pois com isso, alguém poderia deixar
sucumbir o amor que existia em seu coragao; apreensdes especificamente contidas
na segunda musica. Apesar da distancia e dos anseios que possivelmente
enovelavam a relagdo de Flavio e Margor-Marly, um trecho da quarta e ultima
musica se repetia incessantemente, pedindo que a amante esperasse, prometendo-

Ihe que logo voltaria.

Das quatro musicas que ele selecionou, de diferentes formas, elas
falavam de saudades, as vezes de inseguranga e principalmente salientavam a

distdncia entre os amantes.

Antes mesmo de falarmos em possiveis disténcias, entre esses jovens
amantes nos anos de 1970, vejamos o0 que ela em sua entrevista nos disse sobre o
inicio de sua relagdo com seu amado, ou, ainda mesmo, tentemos junto com os

ditos de Margor-Marly tecer um pouco dessa histéria.

Comecemos por suas palavras: “ai, apareceu o Flavio, ele é do distrito de
Juatama” e ela de Custddio, distrito que se localiza a aproximadamente trinta
quildbmetros da fazenda onde morou Flavio, no distrito de Juatama pertencente a
Quixada. Margor-Marly continuava: “e eu ndo conhecia ele, a gente comecgou a

paquerar depois comecei a namorar...”. Ele era muito amigo de um conterraneo de
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nossa entrevistada, e tinha habito de ir até o distrito de Custédio, principalmente,
quando morava numa localidade chamada Santa Paz, a aproximadamente sete
quildbmetros de onde Margor-Marly vivia. Entdo, “ele vinha toda noite la para o
Francisco Tavares” e, nesses momentos: “bebia umas e outras, deixava o burro 14

amarrado, dava o revolver ao Francisco Tavares para guardar, e o coxim”'®.

Comegaram a paquerar no inicio dos anos 1970 e passaram trés anos
namorando; muitas histérias se consumaram, algumas coisas mudaram, oscilando

entre “altos e baixos” essa relagao; assim especificou Margor-Marly.

A entrevistada recordou um tempo que antecedeu provavelmente a carta
que oferecia musicas para ela; até porque, segundo ela nos conta, todas as noites o
Flavio, filho de um pequeno proprietario de terras, vinha para o distrito de Custddio.
Uma época em que seu amado cavalgava alguns quildmetros, rumando ao lugarejo

em que vivia Margor-Marly.

Todas as informacdes que obtivemos sobre Flavio foram dadas por
alguns de seus contemporaneos e, quando ndo, obtidas pelas cartas. Os
conhecimentos que adquirimos sobre ele aparentam-no como uma pessoa que tinha
boas condigbes financeiras; que inclusive lhe possibilitava pagar e oferecer quatro
musicas de uma sO vez, que nao era comum, segundo relatos de uma

contemporanea sua, na Radio Difusora Cristal nos anos 1970.

Formulamos tal hipétese sobre o lugar social ocupado por Flavio, a partir
dos indicios contidos nas missivas, dos ditos de seus contemporaneos e por um
cenario pingado pela narrativa de Margor-Marly, ao recordar o inicio do seu namoro:
toda noite ele chegando, amarrando seu burro, entregando sua arma, depois de
cavalgar alguns quildmetros para se encontrar com ela. Tudo isso nos faz imaginar
uma época em que o automoével ndo era tdo popularizado no sertdo e andar de burro
dava certo status ao individuo. Alias, como dizia Luiz Gonzaga: “nem se sabe se é

home ou se muié¢/ Quem é rico anda em burrico/ Quem é pobre anda a pé”™**.

'*3 Tipo de acolchoado que se coloca em cima da sela do animal.

'™ GONZAGA, Luiz; TEIXEIRA, Humberto. Estrada de Canindé. Intérprete: Renato Teixeira. In: 30
ANOS DE ROMARIA. Gravadora: Sony BMG. Selo/ Kuarup, Ano: 1998. Faixa 1 (3 min 56 s).
Disponivel em:  <http://www.radio.uol.com.br/#/volume/renato-teixeira/ao-vivo-no-rio-30-anos-de-
romaria/22815>. Acesso em: 21 jan. 2011. Langada em sua primeira versdo no ano de 1950.
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Mas a distancia, que foi aparentemente representada pelas musicas que
Flavio oferecera em dezembro de 1972, parecia mesmo nao poder ser atrelada a
quilometragem entre os lugares em que viviam, — ndo apenas por considerarmos
que um dia ele esteve bem presente no distrito de Custédio, andando por la com
certa frequéncia, como se perpetuou na memdria da entrevistada — sequer pelas
condicdes de transporte a cavalo, que era bem comum a época. O fato é que pela
sequéncia de cartas emitidas em 1972 e 1973, assim como, ao constatarmos uma
relacdo constantemente discutida pelas missivas, entendemos que Flavio e Margor-
Marly passavam um bom tempo sem se encontrarem; tempo suficiente para que
entre os lugarejos em que eles viviam fossem proferidos boatos, que interferissem
no bom andamento do romance dos jovens. Mas, sobre isso falaremos mais

adiante...

A escrita de Flavio em alguns momentos esteve marcada por
saudosismos, quando ndo moralista, ele ressentia-se longe de sua amada, as vezes
encontrando-se, tendo como referéncia a amante, “Distante dos olhos”™°. A
propésito, esse € o nome da segunda musica, de autoria de Moacyr Franco,
oferecida por Flavio a Margor-Marly pouco tempo depois que ela completou 22 anos,
em dezembro de 1972. Vejamos:

Porque é que esta lagrima corre tdo fria/ Se o inverno ja foi?/
Porque é que esta noite os meninos da rua/ Nao vejo brincar?/
N&o sei porqué que a alegria dos amigos de sempre/ Nado me diverte mais e
um me disse assim:/ Distante dos olhos, aos poucos esqueces/ O amor que
nao morre no meu coragao./ Mas a quem eu mande levar-te uma rosa/

Pergunta se estou me esquecendo de ti./ Tao longe dos olhos, tdo perto de
mim/ Nao ha um caminho que nao leve a ti.

Ora, se a letra da musica, “Distante dos olhos”, que Flavio oferecera a
Margor-Marly, insinuava entre outras coisas que ela n&o precisava se preocupar,
pois ele ndo a esqueceria, sentia-a bem perto dele e ndo havia caminho que nao

levasse a ela, a carta seguinte € mais reticente quanto a essas certezas...

Tratamos do conteudo da carta do dia nove de fevereiro de 1973 — trés

meses depois das declaragbes de um amor indestrutivel — feita por Flavio a Margor-

'** ENDRIGO, S; BARDOTTI, S. Distante dos olhos. Intérprete: Moacyr Franco. In: MOACYR
FRANCO 20 super sucessos. Gravadora/ Selo, Polydisc / Polydisc. Ano 1999. Faixa 9 (3 min 34 s).
Sua primeira versdo langcada na primeira metade dos anos 1970. Disponivel em:
<http://www.radio.uol.com.br/#/album/moacyr-franco/moacyr-franco---20-super-sucessos/17206>.
Acesso em: 18 mar. 2011.
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Marly, essa missiva de Flavio parecia apontar outros caminhos possiveis que os dois
amantes poderiam seguir. Vejamos: “Evidentemente, talvez vocé haja pensado que
Ihe esqueci, e que ndo gosto mais de vocé” (Carta datada de 09 fev. 1973). Ele
voltava a escrever depois de algum tempo, pois se abalou emocionalmente com

algumas declaragdes de uma carta andnima que recebera.

O conteudo dessa missiva ndo assinada difamava, de alguma forma, as
jovens da localidade onde morava Margor-Marly e, possivelmente, isso incluia a sua

pessoa.

Se o mundo pintado pela carta e bilhete de dezembro de 1972,
enderegcados a figura de Margor-Marly, era amoroso, saudoso e pacato, alias,
incluindo imagens de criangas e amigos de sempre numa rotina em um lugarejo, a
carta de nove de fevereiro de 1973 estava “envenenada” por “fuxicos”, por fofocas

desse mesmo mundo nem tao tranquilo assim.

O que continha na carta anénima, de fato ndo se sabe, mas vejamos o
que ela surtiu na carta de Flavio:
Diante das revelagbes de uma outra carta andnima recebida, havia
decedido que eu nunca mais iria procurar-lhes. Mas pensando longamente,
refleti, que somente um dos prostituidores das mocinhas dai, um
desajustado, um individuo desprovido do menor senso de dignidade
humana, um aproveitador da fraqueza feminina, procederia desta maneira.

N&o eu. (...) confesso que fiz amizade consigo, mas o meu desejo ndo era
apenas usufruir de seus carinhos (Carta datada de 09 fev.1973)

O lugar, que tdo bem acolhera Flavio, também o vigiava e colocava a vida
particular dos jovens amantes, solteiros, em evidéncia e sob o julgo da sociedade da
época. Essa tinha modelos estabelecidos, e Flavio sabia disso e se defendia: “meu
desejo nado era apenas usufruir de seus carinhos” e continua a se explicar: “Tenho
coragao que bate igual aos demais, tenho sensibilidade e sentimentos que né&o
podem ser levados por qualquer um (...)" (Carta datada de 09 fev. 1973).

Flavio explicava que o acontecido entre ele e Margor-Marly foi necessario
e era fruto de “algo misterioso, algo espontaneo, algo que foi se aprofundando, se
evoluindo em um sentimento de amizade e éste em amor” (Carta datada de 09 fev.
1973). Ele, rapaz de “sensibilidade” agucada, homem de boas intengdes,

esclarecido, conforme se definia na carta, desejava mesmo, dizia ele, era acordar
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Margor-Marly “para a realidade da vida”, ou talvez, envolvido em um ciume
despertado por uma carta anénima, queria mesmo era evitar que outrem desfrutasse

dos carinhos de sua amada.

Alids, na letra da musica “Distante dos olhos” consta uma estrofe que bem
poderia representar esse sentimento de Flavio para com Margor-Marly,
especificamente, o trecho em que fala do amargo causado pela distancia de sua
amada, e as preocupagdes que isso implicava, inclusive: “ja sei porque sempre esse
amargo solugo eu tento esconder/ Quando penso que talvez alguém passe, te
abrace... te fale de amor”. De fato, “amargo” sabor parece ter sido a carta anénima
que ele recebera.

Na missiva datada do dia nove de setembro do ano 1973, Flavio parecia
confuso e desgostoso; em seu ato de escrever, a0 mesmo tempo em que se
defendia ao se colocar num lugar de sujeito de boa conduta, que nao intentava
aproveitar-se da “fraqueza feminina”, proferia acusagdes a sujeitos que
“‘desmastriaram tao facilmente” as mocinhas do lugarejo em que vivia Margor-Marly:
“Tenho pena mesmo do desmastriamento dessas jovens. Pois da maneira como
procedem sémente um lugar as esperam — A PROSTITUICAO Que triste oficio!”
(Carta datada de 09 fev. 1973). Flavio repetiria essas suas convic¢des no dia 28 de
fevereiro do ano 1973, dezenove dias depois de sua ultima correspondéncia. Porém,
antes mesmo que isso acontecesse, sabemos, pelos ditos contidos em sua missiva
do mesmo dia 28 de fevereiro, que Margor-Marly escreveu outra carta para ele

mostrando-se insatisfeita com seus comentarios.

Depois da insatisfacdo da amada, Flavio voltaria a escrever explicando
melhor sua confusa carta de nove de fevereiro do ano 1973, defendendo a

“dignidade” de Margor-Marly:

Jamais algo me féz provocar tanto desejo de estar ao seu lado, quanto éste
apos ler sua cartinha. Pois sé pessoalmente poderia explicar-lhe, o real
sentido de minhas palavras. Confesso entretanto, que houve um equivoco
de interpretagdo, no conteudo de minha carta, onde talvez vocé haja
tomado os exemplos para si. Fique tranquila, ndo houve nada demais, que
viesse a comprometer a sua dignidade houve apenas engano de sua parte.
(Carta datada de 28 fev. 1973)

Pelo conteludo da carta de Flavio, datada do dia nove de fevereiro de

1973, podemos imaginar que a carta anénima, a que ele se referia, falava que as
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jovens do lugar em que morava Margor-Marly “se desmastriaram”, ou seja, estavam
sendo desvirginadas e isso, segundo o entendimento do missivista, muito em voga

na época, certamente as levaria a um Unico caminho que era “A PROSTITUICAO”.

E possivel percebermos, para além das cartas que nos foram doadas,
modelos de condutas da época do romance vivido entre Margor-Marly e Flavio,
quando no bau de nossa personagem principal, encontramos uma unica folha de um
livro intitulado: “Modelos de cartas de amor”. Por esse indicio, encontramos um livro
de autoria de Dora Maria, contendo “mais de 150 modelos [de cartas] para noivos e

"13¢ em forma de uma “ficcdo-literaria”’*’. A obra de Dora Maria tem

namorados
formato de livro de bolso e, — dentro das categorias estipuladas pelo mercado
editorial, em ordem de precgo crescente, como exemplo das Edi¢oes de Ouro em:
Gota, Selo, Estrela, Copa, Coroa, Ledo, Aguia e Palma, — “Modelos de cartas de
amor” era uma das obras que tinha o preco mais acessivel a sociedade, pois, era
categorizada como Selo nos anos 1958; ou seja, o segundo menor preco de livros

das Edigdes de Ouro.

E verdade também que na edicdo de 1965 da obra: “Modelos de cartas de
amor”, ela passou a categoria de Estrela; custando, assim, um pouco mais caro.
Possivelmente o aumento do preg¢o possa ser explicado em virtude da demanda pelo
livro. O fato € que, apesar da elevagéo de categoria, ele ainda continuou em formato
de bolso, e a um custo muito pequeno, e isso huma época em que as comunicagoes
a distadncia se davam, essencialmente por correspondéncias. Tal acontecimento
acabou contribuindo para a circulagdo dessa obra, onde encontramos um indicio no
bau de Margor-Marly. Aqui, esse livro é utilizado enquanto indicio de sensibilidades

de uma época.

Muito do conteudo dos escritos de Flavio se assemelham aos dos 150
modelos de correspondéncias contidos no livro “Modelos de cartas de amor”, que
trazem um teor moralista, inclusive tratando da questdo da virgindade e das ditas:

“ingenuidade” e “fraqueza feminina”.

' MARIA, 1965.
'3 Quanto a essa questao, ver: PESAVENTO, 2008, p. 91-146.
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Vejamos um trecho desse livro que circulara bastante entre os missivistas
na época da jovem Margor-Marly, como um exemplo também de modos padrdes de
condutas:

Nao sou uma mulher livre para a felicidade, porque trago comigo,
oculta de todos, a magoa imensa de ter enveredado pelo caminho
enganoso da vida que um dia busquei, orientada pela eterna
ingenuidade feminina, guiada pelo que me parecia a completa
realizagdo humana: um grande amor. E falhei. O caminho era incerto
e logo nos primeiros passos verifiquei o tremendo érro cometido,

sacrificando em plena juventude uma existénci%ginteira, marcada
pelos cruéis espinhos que me dilaceraram a carne!

Esse conteudo supracitado, retirado de um capitulo intitulado:
‘Renunciando e revelando segrédo”, se assemelha as preocupagbes que
permearam as correspondéncias de Flavio para Margor-Marly, no ano de 1973; ela
se preocupou com sua dignidade, que de fato, estava atrelada a questdo da sua
virgindade, e ele se preocupava em se defender, como constava na resposta dada
por Flavio a Margor-Marly.

Margor-Marly sabia que a sociedade em que vivia, que incluia, no minimo,
seus pais e namorado catdlicos™®, mais os autores de uma “carta andnima”, iria
cobrar dela uma postura modelo, um nome a zelar, inclusive, o seu e dos seus entes
queridos. Ela vivera sua juventude em um distrito, com pouco mais de quatro mil
habitantes, pertencente a Quixada — em Custdodio especificamente, — que esta
localizado a onze quildmetros a oeste do municipio quixadaense (mapa 1). Mais
precisamente, Margor-Marly viveu grande parte de sua vida numa pequena vila
pertencente ao distrito de Custdédio a aproximadamente vinte quildmetros de

Quixada.

Ja o Flavio, no comeg¢o do namoro, morava em uma localidade de nome
Santa Paz, no proprio Custddio, a sete quildbmetros donde morava Margor-Marly.
Porém, no final de 1972 sua familia pensava em se mudar, para onde passaram a
morar no comego de 1973: em Juatama, distrito composto por pouco mais de 2.500
habitantes, tendo como localizagao geografica o sul de Quixada (mapa 1), onde ele

viveu uma boa parte de sua mocidade.

38 MARIA, 1965, p. 25-26.

%% Na época o conservadorismo catolico ditava regras de moral e boa conduta para a sociedade e,
dentre elas, a conservacgao da virgindade até o casamento, requisito basico, especificamente para as
mulheres. Sobre a importancia da virgindade no catolicismo cf. FARIAS; COSTA; MACHADO, 2008.
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Os lugares em que viviam Flavio e Margor-Marly estavam marcados por
velhos lagos de relagbes de vizinhangas, onde todos de alguma forma, se
conheciam e muitas vezes, acabavam opinando ou, até mesmo, dando conselhos
sobre a vida de individuos que compunham essa comunidade. Foi no cenario
dessas relagdes que entendemos a possibilidade de ser emitida uma carta anénima,
de conteudo difamatorio, que foi recebida por Flavio e informada por ele a Margor-
Marly, em uma correspondéncia datada de nove de fevereiro do ano 1973. Alias, se
atentarmos para essa carta de 1973, vemos Flavio especificando que se deparou
com ‘revelagdes de uma outra carta andnima”, transparecendo assim que ja tinha
recebido outrora, no minimo, uma outra missiva que falava sobre uma suposta

realidade vivida pelas jovens no distrito de Custédio onde morava Margor-Marly.

Mapa 1
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Um lugarejo, Custodio, que tinha padrbes que chegavam a se assemelhar
aos expostos por Philippe Ariés, ou seja, de uma comunidade que enquadrava e
limitava seus individuos; que fora constituida em “um meio familiar em que todo
mundo se conhece e se vigia”'*°. O referido autor, ainda salienta em seu trabalho
que o seculo XIX era ponto de chegada de uma sociedade que se torna densamente

populosa; nao é o caso dos distritos de Custddio e Juatama.

0 ARIES, 2009, p. 10.
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Conforme Ariés, ainda no inicio do século XX foi possivel notar
“principalmente nas classes populares e rurais, os tipos antigos de sociabilidade
coletiva e comunitaria”™"; talvez sejam por esses padrdes comunitarios que viveram
Margor-Marly e Flavio na década de 1970 em Quixada. Caso diferente do vivido por
ela mesma, na cidade de S&o Paulo, entre os anos de 1976 e a primeira metade dos
anos 1980.

Ora, ainda sobre a correspondéncia de nove de fevereiro do ano 1973,
em que Flavio mencionou ter recebido uma outra carta sem a identificagcdo do
missivista, ele aproveita a ocasido de sua escrita para tecer conselhos a sua amada,
inclusive, salientando que tinha pensado em nunca mais procurar Margor-Marly, mas
vinha por meio de sua carta, entre outras coisas, acorda-la para “a realidade da
vida”; também intentava esclarecer e impedir que alguns acontecidos no passado
‘possa manchar a nossa reputagao”, até porque segundo o Flavio: “Errar € humano
mas permanecer no érro é diabolico” (carta datada de 09 fev. 1973).

Em meio a uma confusdo de ideias, em que permanecer no erro era
diabdlico, o missivista recorreu a questbes para orientar suas argumentacdes. E
assim ele prosseguia sua correspondéncia, indagando: “Que quer dizer o [Flavio]
com esta? E qual o seu interésse?” (carta datada de 09 fev. 1973).

Sobre o que potencializava seus interesses, Flavio ressalta: “Isto € devido
eu ser muito sensivel aos sofrimentos alheios. Principalmente aquéles que depende
de orientagcdo de uma pessoa mais esclarecida”. Ele resumia momentaneamente
seus argumentos, dizendo que lamentava o “desmastriamento dessas jovens” do

distrito de Custodio e receava que o futuro delas fosse indigno, pela prostituigao.

Sabemos, de fato, que as orientagdes, contidas na obra “Modelos de
carta de amor”, declaravam que: “estas cartas ndo vao aqui para serem copiadas’,
apenas deveriam servir como uma fonte inspiradora. Mas, a verdade é que pela
prépria preocupacdo da autora, subentende-se que as pessoas costumavam copiar
os modelos de Dora Maria; entdo, diante dessa situagéo, imaginamos entre as 150

cartas contidas nesse livro, uma que o Flavio pudesse ter recorrido para tratar do

1 1dem.
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conteudo de uma carta anbénima, que difamava as jovens do Custédio, talvez

mesmo, a propria Margor-Marly.

Mas, qual seria a suposta carta a que ele recorreria naquele comeco de
fevereiro do ano 1973, ao escrever a sua amada, e mais, estando no pequeno

distrito de Juatama e pensando no conteudo daquela correspondéncia anénima?

Vejamos uma: “Reprovando conduta de uma jovem e propondo reabilita-
la”, esse é o titulo da carta que escolhemos; e nela consta:
Vocé € mulher querida, e uma mulher precisa ser zelosa do seu nome e
respeitada. E verdade que se propala muita coisa mentirosa nesta cidade; o
meio é pequeno e inventa-se, calunia-se, com a facilidade que certas
criangas possuem de inventar brinquedos prejudiciais. E o divertimento dos

maledicentes, que cons%igeram o brinquedo agradavel, um meio limitado
para outras diversdes!...

Nao sabemos se o Flavio se orientou por esse modelo, ou se a carta do
livro o inspirou. Apenas imaginamos por ela um momento vivido por Margor-Marly e
Flavio, principalmente ao sermos seduzidos pelo conteudo da carta do livro que trata
de um romance que sofreu, num pequeno lugar, interferéncia de “maledicentes” que
propagaram histérias que bem poderiam ser caluniosas. Aproveitamos, entdo, para

aproximar esse modelo de carta com o que foi vivido por nossos personagens.

As paginas que encontramos do livro de Dora Maria, sem data, no bau de
Margor-Marly séo as 69 e 70, e em um fragmento de carta modelo faz-se referéncia
a esse caso especifico: “Reprovando a conduta de uma jovem e propondo reabilita-
la”™**, Esse modelo de missiva comeca na pagina 68, sendo concluida na folha
seguinte. O conteudo da carta do livro se assemelha a proposta de Flavio em sua
correspondéncia de nove de fevereiro de 1973, onde, ao pedir desculpas por suas
palavras agressivas a Margor-Marly, avisava que seu “desejo n&o é ésse [de ofendé-
la] e sim tentar acordar-lhe, para a realidade da vida.”

Possivelmente esses modelos de cartas serviam também como manuais
de postura, de boas maneiras, e circularam entre os missivistas nos tempos da
jovem Margor-Marly. Pelo menos assim ela nos contou no dia cinco de outubro de

2010, quando em sua casa assinou um documento concedendo, graciosamente, as

“2 MARIA, 1965, p.68-69
% |dem. p.68.
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correspondéncias a ela pertencente, estando ciente que o autor deste trabalho faria
usos das correspondéncias, enquanto documentos historicos e que “podera utilizar o
conteudo das missivas em projetos de pesquisa por ele realizados, em atividades
tais como dissertagdes, teses, artigos, palestras, mini-cursos e demais trabalhos

académicos”,

Se das suas mais de quarenta cartas que nos doou, s6 temos apenas
uma em que Margor-Marly era remetente, talvez possamos neste texto imaginar,
parecido ao que fizemos com o conteudo da carta de Flavio de nove de fevereiro de
1973, quais dos 150 “Modelos de cartas de amor” de Dora Maria, ela pode ter
utilizado na escrita de suas missivas, ou mesmo, imaginar outros missivistas que
possam ter recorrido ao auxilio desse pequeno livro de bolso. Mas, pensemos nisso

adiante...

Momentaneamente, e pelos ultimos escritos supracitados ou
referenciados, pensamos a semelhanca de relagdes estabelecidas em um pequeno
lugar, isso, comparando versdes de diferentes historias, enfatizando peculiaridades
que se aproximavam a que narramos pela andlise de memorias, por meio de

fragmentos de fontes, pelo exame de algumas correspondéncias.

Alias, a histéria de nossa personagem, vivida nos anos 1970 em Quixada,
se assemelha a relagdo vivida por Martin Guerre e Bertrande de Rols, em uma
pequena aldeia na Franga no século XVI, em Artigat145. De modo que o acontecido
entre Margor-Marly e Flavio no distrito de Custddio, no século XX, ndo passou
despercebido aos olhos dos habitantes desse lugarejo, caindo na rede de boatos
que foram tecidos, por exemplo, no caso de Margor-Marly, em cartas anénimas.

Entendemos também que, das linhas que tracejam os papéis de cartas se
definem papéis de homens e mulheres, semelhantes aos sugeridos por algumas
cartas que Margor-Marly recebeu, parecidos com alguns exemplos contidos no livro
de Dora Maria. Vejamos mais um fragmento de um modelo de carta,

% Extraido de um documento — termo de doagao — elaborado por nés e assinado por Margor-Marly

no dia 5 out. 2010 em sua casa no distrito de Custddio, Quixada-Ce. O documento encontra-se sob a
posse do autor.
%5 Sobre a historia de Martin Guerre e Bertrande de Rols, ver: DAVIS, 1987.
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especificamente contido no capitulo intitulado, “exprimindo duvidas diante de uma
declaracao”:
Os homens podem dar-se ao capricho de serem versateis em matéria de
amor; as mulheres, ndo. Se buscam muitas vézes a felicidade do ideal que
lhes é negado e fracassam, caem inapelavelmente no conceito da

sociedade, as mais das vézes ndo conseguindo reerguer-se, cCOomMo
dantes."°

Diante de papéis estabelecidos, de padrdées de condutas esperados,
como por exemplo, se manter sempre estudiosa e religiosa, ou mesmo, se possivel,
longe de algo que assemelhe sua pessoa a de Margor-Marly, como socialmente
vista a uma concupiscente, impura, com apetite sexual, que futuro se configurava
para Flavio e Margor-Marly estando eles marcados por todo esse mundo de valores
nos anos 19707 Eles se aproximariam; habitando em um mesmo lugar, se casariam
e teriam filhos vivendo em Quixada? Ou quem sabe: num futuro préximo, veriam
diariamente as criangas brincando nas ruas, convivendo e desfrutando das
amizades de sempre, como aquela realidade representada na musica, “Distante dos

olhos”, que Flavio outrora oferecera a sua amada?

De fato, isso ainda ndo é possivel saber. Entdo, sigamos os rastros que

eles deixaram de sua historial...

Ora, recapitulemos um pouco das correspondéncias de Flavio com sua
amada... Na sua primeira carta ele falava que tudo deveria ser para Margor-Marly
“alegria! alegria! alegria!” e se despedia desejando encontra-la em breve, deixando
para ela um carinhoso beijo na ponta do nariz e “uma dentada no dedao do pé”, isso,

em dezoito de margo de 1972.

Em sua segunda missiva, ele a parabeniza, se declara oferecendo
musicas e fala da admiracdo que sente por Margor-Marly: mulher forte, saudavel,
otimista e bonita. Desejava que ela estivesse sempre rindo, feliz: “ria por vocé e por
mim & o meu desejo’. Pergunta pelos seus familiares, se despede com seu
tradicional beijo e se declarava como sendo de sua amada; isso em quatro de
dezembro de 1972.

1 MARIA, 1965, p. 22.
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Sobre a turbulenta carta de nove de fevereiro de 1973, que era a terceira,
ja falamos; apesar de serem expressos os desconfortos provocados, grosso modo,
por uma carta andnima, Flavio explicava por essa missiva que nao a esqueceu, € 0
sentimento que por ela outrora era de amizade, tinha se transformado em amor. Ele
se despedia dando um tchau, deixando um beijo simplesmente, ndo mais na ponta
do nariz como na tradicional despedida de dezembro de 1972.

A linguagem e vocabulario expressos nas missivas, sinalizam certa
afetividade e uma proximidade da relagao em jogo, podendo evidenciar se ela era de
trabalho, amizade, de amor e encontros, ou mesmo, de desamor e desencontros.
Assim, o teor da relacdo podia ser notado “pelas transformagdes ocorridas nas

formas de tratamento e despedidas, bem como pelo préprio volume das cartas”'’.

Depois de nove de fevereiro de 1973, encontramos uma outra carta
datada de 28 de fevereiro do mesmo ano. Ela so foi entregue a Margor-Marly depois
do carnaval daquele ano, acrescida de outra carta escrita na mesma folha, assinada
pelo “mesmo”, Flavio, em dezoito de margo do ano 1973; um més e nove dias
depois da carta que ele enviara tratando de boatos proferidos em uma carta

andbnima.

Ausentando-se por aproximadamente um més pelas correspondéncias,
acreditamos que Margor-Marly ndo deixou de escrever para Flavio, como nos faz
suspeitar um bilhete escrito por ele:

Recebi suas cartas. Uma dia 02, outra dia 07. As quais para mim foram
motivo de exaltagdo. No entanto haveria sentido mais alegria, se vocé as
tivesse feitas, razdo porque seus errinhos pra mim, sempre representam
mais um pouco de vocé. Digo assim pois quem escreveu os fez somente
deixou cometer um érro. Bem isto ndo importa, mas como disse vocé em
sua carta, que tudo tem uma finalidade, o objetivo déste (BILHETE) foi

acusar o recebimento de suas cartas. Sem mais porém aquela... Do seu:
[Flavio]

Apesar de no bilhete supracitado n&o ter datado o ano, sabemos que o
romance desses jovens apresentava-se caloroso através dos escritos até dezembro
de 1972, no aniversario de Margor-Marly, e que os sentimentos de Flavio ainda

estavam bem voltados para ela em 28 de fevereiro do ano 1973: jamais algo o tinha

" GOMES, 2004, p. 21.
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feito despertar tanto desejo de estar proximo dela, como o acontecido “apds ler sua
cartinha”.

Sua ultima carta escrita e enviada em 1973, foi a do dia dezoito de margo,
onde ele se desculpava por nao ter enviado a carta que escrevera no dia 28 de
fevereiro de 1973; alias, essa ultima evidenciava o recebimento de mais uma carta
de Margor-Marly por Flavio. Dessa forma, pensamos que a fungdo do bilhete
supracitado fosse a de informar Margor-Marly sobre o recebimento de suas cartas e
podia, por extensdo, nos dizer que apesar de perdermos os rastros da historia
desses dois jovens, ela enviara cartas para o Flavio nos dias dois e sete. E, ainda
supomos: isso aconteceu em margo do ano 1973. Mas, como deduzirmos esse més
e ano da escrita das correspondéncias de Margor-Marly, acusado pelo bilhete de

Flavio?

Ora, atentamos tanto para o teor das despedidas quanto para a ordem
cronologica das cartas. Ou seja, em 1972 ele, Flavio, tem como caracteristica em
sua despedida, normalmente, desejar que sua amada esteja feliz, e se despede com
um até logo: “uma beijoca na ponta do nariz e uma dentada no dedao do pé”. Esse
teor ainda era mais aquecido, com “uma beijoca bem quente” em dezembro de
1972.

Depois daquele més de dezembro, e das dificuldades enfrentadas por
boatos que pairavam sobre a relagado deles, aparecia na despedida apenas: “um
beijo”, na versao, despedida de nove de fevereiro de 1973. Em 28 de fevereiro do
ano 1973: “aquele beijo”; no dia dezoito de margo: “uma beijoca” e em 16 de margo
de 1974, simplesmente: “um abrago”. Antes de “um abrago” supomos que a escrita
do bilhete esteve localizada, num tempo em que o Flavio ainda se despedia dizendo:
“Sem mais porém aquela... [beijoca ou dentada!] do seu”; ou seja, no ano de 1973.
Uma época em que a relagdo em jogo ainda estava aquecida, inclusive, por palavras
que se foram apagando, ou ndo mais sendo escritas com o passar do tempo com o

caminhar da relacéao.
E como explicar a suposigdo do més de margo?

Para isso conferimos sua ultima carta, em que ele (o Flavio) se

preocupava em expressar seus sentimentos para com Margor-Marly, em dezoito de
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marco de 1973. Depois disso, ele aparentemente se distanciou dela, ndo apenas
porque voltava a aparecer por cartas quase um ano depois, em dezesseis de margo
do ano 1974, mas também pelas escassas informag¢des sobre ele expressas por
Francisca, amiga de Margor-Marly, numa carta datada de vinte de margo do ano
1973:
Este segue com o fim de dar-lhe algumas noticias. Eu ainda ndo tinha
escrito para vocé porque ndo sabia de nenhuma noticia do [Flavio]. (...) Ele
ainda nao veio aqui désde daquéle dia! Eu tentei falar com éle por telefone
mas n&o deu certo, nunca ele estava, la. Espero que éle venha logo e va
até ai, em sua casa. a fim de vocés conversarem melhor, e vocé acertar
tudo direitinho ndo é? Espere mais um pouco, tenha paciéncia que um dia

vocé se encontrara com éle, pois até as pedras se encontram, quanto mais
as pessoas.

Ndo sabemos se datamos com precisdo as informagdes contidas no
bilhete de Flavio, acusando o recebimento das cartas de Margor-Marly no dia dois e
sete, apenas procuramos com essa analise discutir alguns possiveis significados
das lacunas, dos nao ditos, que apareceram pela analise das cartas, e o que de fato
percebemos é que houve uma mudancga na relagao desse casal entre os anos 1972-
1974.

O fato é que o teor das cartas de Flavio para Margor-Marly mudou, pois
elas ficaram mais objetivas e frigidas, se comparadas as primeiras que ela recebia,
outros ventos sopravam a relacdo desses jovens, e ele, especificamente, néo
deixava de aconselha-la: “Olhe [MARGOR-MARLY] nao desista, pois a mulher em
nossa época sO consegue alguma coisa, quando se torna independente”. Isso, dito
por uma carta datilografada, escrita em tons formais, em um papel que continha o
timbre da empresa em que o remetente trabalhava. A carta foi enviada no dia
dezesseis de margo do ano 1974; Margor-Marly ja estava gravida, dois meses de

gestacéo, esperando um filho de Flavio.

A situacdo estava posta: solteira e gravida, esperando um filho de um
homem que a aconselhava se tornar “independente” em margo de 1974. Seus
familiares se mudariam para o municipio de Quixada, para evitar que redes de
boatos afetassem Margor-Marly. Ela andava preocupada com sua relagdo ha algum
tempo, triste e pouco otimista, conforme carta de vinte de margo do ano 1973.
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N&o sabemos se ela paginou, na época em que engravidou, os “Modelos
de cartas de amor”, mas, digamos que sim, e apenas como exercicio, imaginemos
por um instante que ela tenha pedido conselhos a uma amiga, em margo de 1974. O
que ela diria a sua amiga?

Recorro a vocé na mais dolorosa situagdo de minha existéncia. Sempre fiz
vocé a minha querida confidente... Compreendo que fui louca, entregando-me
ao meu namorado completamente indiferente as conseqiiéncias do meu
gesto. E as consequiéncias foram tremendas, minha amiga. Estou esperando
um filho e ndo sei 0 que vou fazer nesta situagdo. Penso em deixar a casa de

m?kjss pais e partir para outro Estado, mesmo sem saber o que va fazer por
la.

Sabemos que ela de fato recebera palavras de conforto de uma amiga
sua, Francisca, que bem poderiam ser ditas em marco, mas, de 1974:
Olhe reze muito e pega a Deus para Ihe ajudar em todos os seus problemas.
E ndo se desanime, pois se éle tiver de ser seu um dia sera. Nao adianta ficar
triste e nem se preocupar, divirta-se, passei e brinque a vontade. Seja
otimista, nada de pensar o que € ruim, e sim tudo de bom. Desejo-lhe uma

felicidade completa, e que realize todos os seus sonhos. (Carta datada de 20
mar. 1973)

Uma nova vida comegava com sua gravidez em janeiro do ano 1974. Seu
primeiro filho nasceu no dia quinze de outubro desse mesmo ano, recebendo como
nome: Flavio, agora Junior, em homenagem a uma época, a um amor, ao seu pai.
Sua mae, ao engravidar passou por momentos imprevistos em seus projetos na
mocidade, que incluia o julgo das pessoas sobre suas condutas, as de uma mae

solteira, no lugarejo em que ela nascera.

Alids, conforme nos contou uma contemporanea do casal, na época em
que Margor-Marly engravidou, ocorreram especulagdes no distrito de Custodio de
que o filho que ela esperava fosse de um médico, companheiro seu de trabalho dos
anos 1970. A gravidez coincidia com um tempo em que Margor-Marly desenvolveu
atividades, usando de seus conhecimentos de enfermagem, em uma maternidade
em Quixada.

Depois que engravidou ela veio morar em Quixada, no municipio. E, quanto
a paternidade de seu filho: o Flavio questionava se era dele. Seus familiares

recebiam Margor-Marly em sua casa, mas, ndo eram muito de acordo. Ela
sentia como se eles achassem isso: que a histéria do pai da crianga ser o

8 MARIA, 1965, p. 130. Extraida do capitulo: “Pedindo a interferéncia de uma amiga”.
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Flavio, ndo era verdadeira. (Diario de campo do dia 22 de janeiro de
2011)"°,

Tudo indica que Margor-Marly procurou falar com o Flavio e que
planejava firmar uma relagdo com ele. Inclusive, ficou desgostosa com o sumigo de
seu amado como evidencia uma carta de Francisca, sua amiga, datada de vinte de
marco do ano 1973. Nessa, a missivista especifica que Margor-Marly devia ter
paciéncia e acreditava que em breve, apesar de ha tempos nao ter dado noticias, o
Flavio iria aparecer em sua casa para conversarem sobre a relacdo deles, para

“acertar tudo direitinho” e tirar seu namoro de uma rede de boatos difamatorios.

Em “modelos de cartas de amor”, que também poderiam ser usados como
um manual de postura, difundido na década em que Flavio e Margor-Marly viveram
seu romance, era permitido aos homens a versatilidade em matéria de relacbes
amorosas, de namoros. Mas, as mulheres ndo, pois, ao se relacionarem com um
homem, e possivelmente, engravidarem, por exemplo, ou mesmo, se nao fossem
bem sucedidas conseguindo um casamento, fruto da relagdo, poderiam cair
desastrosamente no conceito de boas condutas que vigorava na sociedade, na

maioria das vezes, de fato, ndo conseguindo “reerguer-se, como dantes™®.

Antoine Prost ao tratar de uma realidade na Franga do ano 1953, explica
que estar gravida, situagcao em que se encontrava Margor-Marly em Quixada no ano
1974, implica, antes de qualquer coisa, consequéncias e obrigacbes que as
mulheres passariam a ter, sendo que, no caso da opinido publica, a vida e relagéo
sexual antenupcial de um casal eram toleradas em meio a condi¢des de um amor
declarado, e claro, se os amantes pensassem em uma vida a dois. Mas,
obviamente, eram reprovadas no bojo dessa conduta, e de forma enérgica, “as maes
solteiras. Assim, as mocgas continuavam a recusar seus favores aos rapazes,

quando ndo houvesse o bom motivo, isto &, a perspectiva do casamento”'®".

Margor-Marly, talvez ndo acreditasse que o desfecho de sua histéria com
Flavio, em Quixada, seria ndo viver uma vida a dois com seu amado e se tornar mae

solteira; sequer leu ou considerou os riscos de uma relagdo sexual pré-nupcial,

% 0 escrito citado teve por base os relatos de uma contemporanea do casal, que os conheceu nos
anos de 1970.

%0 MARIA, 1965, p. 22.

*1 PROST, 2009, p. 77.
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contidos, inclusive, no livro “Modelos de cartas de amor”, cujo fragmento
encontramos com ela. Possivelmente, sem uma garantia de casamento, pois até
onde constatamos, a gestagcado de seu filho comegou em janeiro de 1974, periodo
em que Flavio ja ndo fazia declaragdes de amor a sua pessoa, ela se aventurou nos

idos dos anos 1970, engravidou e acabou modificando os rumos de sua vida.

Se ao engravidar pensou em se mudar para um outro Estado, nao
sabemos, mas de fato, ela passou a morar em Quixadad e mudou a rotina de sua
vida, também de amor e cidade, ao deixar seus pais na segunda quinzena de
outubro de 1976, partindo de sua terra natal, rumo a S&o Paulo; deixando para tras
uma histéria, memoarias, e levando em sua bagagem uma imensa saudade de seu

filho, que ficara com dois anos de idade, aos cuidados de seus familiares.

Deixava também um lugar marcado por velhos lagos de parentescos e
relacbes de vizinhangas, relagdes personalizadas e marcadas, em grande medida,
por valores religiosos que muito foram cobrados a sua pessoa. Passaria a viver
numa grande cidade, e todo um anonimato que ela podia propiciar, livrando-se em

grande medida dos boatos que pairavam sobre sua histéria.

Sua vida teve “altos e baixos”, como ela mesma afirmou, entdo, Sao
Paulo, sua amiga Graga e o Paulino apareceram em um momento se mostrando
como uma possibilidade dela mudar, se mudar e das pessoas passarem a vé-la
como uma pessoa batalhadora, mae solteira e que iria enfrentar a vida noutro lugar;

obviamente, sabemos que depois de feito isso, ela voltaria a morar em Quixada.

Ora, depois de pensarmos todo um momento que antecede a emigragao
de Margor-Marly para a capital paulista, entendemos que ndo era exatamente “do
nada” que ela queria nos dizer que foi para Sao Paulo, pois, teve todo um “contexto’-
um conjunto de necessidades e experiéncias de vida que acumulou - que a fez
enfrentar essa cidade. Isso inclui a necessidade de se mudar, respirar outros ares e

voltar transformada.

E ela nos disse, em entrevista no dia onze de abril de 2009, que seu pai
lhe deu “o dinheiro e eu fui embora” para Sdo Paulo em 1976. Margor-Marly,
também acrescentou: “passei um tempo 14, assim que eu cheguei |la me empreguei

ai voltei de novo. Foi na época que... quando eu cheguei aqui eu era outra coisa...”.
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Como assim, Margor-Marly?

“‘Bonita! Toda cheia de vida, muito cheia de vida eu. Ai, eu vi o [Manuel],
ai...”. A entrevistada, em onze de abril de 2009, iria nos dizer que comegou a
namorar o Manuel, com quem depois veio a casar; nés a interrompemos para saber

se antes de emigrar se achava cheia de vida: e ela disse que nao!

Quanto ao Manuel, segundo nos disse uma amiga de nossa entrevistada,

ele “aceitou o [Flavio Junior] enquanto filho e casou-se”'*?

com Margor-Marly. Esta,
por sua memoaria, contou que foi para Sdo Paulo, logo comecgou a trabalhar e voltou,
e mais, passou a namorar com o Manuel e casou, significando talvez que se tenha
superado um passado de antes de emigrar, esquecendo, inclusive, naquele instante
da entrevista, de toda uma histéria que ela viveu com o Paulino — antes de namorar

e casar com Manuel.

O “esquecimento”’®® dessa histéria parece evidenciar algo que a memoria
constroi enquanto identidade da entrevistada, ou seja, de uma pessoa que se
superou, voltou de Sao Paulo, casou, e foi de alguma forma re-localizada nos
modelos da sociedade em que vivera sua juventude. Mas, claro, antes disso tudo
acontecer, é importante lembrar que ela foi cobrada e julgada pelos modelos de uma
época, foi aceita (como amiga) por Flavio e rejeitada como esposa, e mais, pairava
sobre o distrito de Custddio uma incerteza no que diz respeito a paternidade de seu

filho. Possivelmente, isso, nao elevava sua auto-estima!

Entdo, poderia o contexto que se configurou com Margor-Marly na
condicdo de mae solteira ser visto como um fator que contribuiu para que ela

emigrasse?

Acreditamos que sim. No entanto, vale ainda dizer que depois do
nascimento de seu filho, ela trabalhou como costureira antes de ir para Sao Paulo,

em uma pequena fabrica no Municipio de Quixada, a vinte quildmetros da vila em

192 Diario de campo do dia 22 de janeiro de 2011. As anotagdes foram feitas tendo como base os

relatos de uma contemporanea e amiga de Margor-Marly.

%% No que diz respeito a questdo da memoaria e do esquecimento, entendemos que existe tanto um
silenciar sobre o passado, como, quanto sobre o que é falado, uma tentativa de re-elaboragéo e
atualizagao de um outrora, visando uma construgao identitaria da narradora no presente. Sobre essa
discussdo do esquecimento quando trabalharmos com os possiveis significados da meméria, ver:
POLLAK, 1989.
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que ela morava no distrito de Custédio. Falamos dessa forma de seu filho,
colocando-o em primeiro plano, pois, pela memoria da entrevistada vemos que ele é
um marco; sua narrativa se desenvolveu, em grande medida, em torno desse

evento, de uma histéria de quando ela se tornou mée solteira.

Assim, em entrevista realizada no dia treze de junho do ano 2009,
Margor-Marly comumente fez mengao ao seu primeiro filho, seja quando recordava
um periodo antes de ir para Sdo Paulo, ou mesmo quando falava de momentos
vividos na cidade paulista. Vejamos um exemplo:

Uma vez eu sonhei, quando estava em Sao Paulo, que o Flavio Junior tinha
morrido. Ai, meu Deus! Quando eu abri os olhos e n&o vi o Flavio Junior,

porque ele tava no Custddio, eu chorei tanto! Eu ndo podia nem falar!
Preocupada, eu pensava que tinha acontecido mesmo.

Ela continua a contar um sonho que teve sobre o filho:

Eu sonhei que eu chegava aqui no Custddio e ele tava assim com as
maozinhas amarradas... Morto! Dentro do caixdo. Menino, eu chorava tanto.
Ai quando eu acordei que eu nao vi o Flavio Junior perto, ndo podia contar o
sonho que eu chorava pensando que era verdade a histéria, sabe? Ele
distante de mim, ai eu ficava ansiosa. Enquanto eu ndo recebia uma carta
ficava ansiosa. De primeiro [antigamente] num tinha esse negécio de
telefone, s6 se eu recebesse uma carta que a mamae contasse que o
menino tava vivo e que nao tinha acontecido nada com ele. Era assim.

Pelas cartas guardadas por Margor-Marly da segunda metade dos anos

1970 e comecgo dos anos 1980, encontramos informagdes de um pouco do dia-a-dia

do Flavio Junior no distrito de Custédio; sua mae se encontrava em Sao Paulo e sua

avo e tios informavam sobre sua pessoa. Vejamos o exemplo da carta de 23 de

marc¢o do ano 1981 escrita por Maria, mée de Margor-Marly: “[o Flavio Junior] esta

bem. sou muito trabalhouzo para agente catar’. Ou mesmo, quando seus tios, que

cuidaram dele por certo tempo, contam como usaram o dinheiro que nossa
personagem principal havia enviado:

O dinheiro que vocé mandou [Jandira] comprou um par de alpercata para o

[Flavio Junior], e duas roupinha. gando perguntam quem deu a roupa ele

diz! San Pal baitoa agora é que esta sabido e mais religioso (...) Bem ele ja

sabi nome que nem pensei de ensinar. esta um coisa, cada dia mais gordo,
mais preto, mais sabido e mais bonito. (Carta datada de 27 jan. 1977)

Na memdéria de Margor-Marly se concentravam pontos de significagdes,

onde o surgimento de seu filho na sua vida foi um marco'*. E ela o recordava em

% Sobre a memoria e os marcos carregados por ela cf. BOSI, op.cit., p. 415.
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29,

varios momentos da entrevista: quando ele “fez um ano eu viajei pra 1a”; o Flavio
Junior “com um ano ele veio ficar mais” a Jandira e seu esposo; “nesse tempo meu
filho morava mais eles”, e ainda, quando lemos uma correspondéncia que Margor-
Marly recebeu em 1974, posteriormente, ela disse que o periodo da missiva

antecedia um pouco ao nascimento do Flavio Junior.

Perguntada sobre esse momento, ano de 1974, Margor-Marly contou que:
‘logo quando eu tive o [Flavio Junior] eu trabalhei nessa firma aqui, 1& no
Chicutinho”.  Pouco tempo depois, a firma faliu e ela voltou para o distrito de
Custodio com a profissdo de costureira, que seria usada tanto em Sao Paulo como
em seu retorno de morada a terra natal no ano de 1986.

A entrevistada recordou que trabalhou na firma do Chicutinho, fazendo
mengao a uma época em que passou a ter novas obrigagdes em sua vida, na
condicdo de mée solteira. Sua recordacédo se deu no momento em que nos mostrou
um cartdo com felicitacbes a sua pessoa no fim do ano 1975, em nome do dono da
firma em que trabalhou. Nele, era ressaltado que ao ano de 1975 restavam
saudades, e que pairava “‘uma esperanga em 1976. Que o natal Ihe(s) traga um
prenuncio de felicidades; uma béngao de venturas; uma mensagem de amor e 0 ano
novo lhe(s) dé a realizagc&o destes desejos”. De fato, o ano 1976 reservava para ela
muitas novidades e mensagens de amor; como as expressas pelas cartas do

Paulino.

Mas, antes mesmo de contar uma versao sobre o0 romance que teve
marcas calorosas no ano de 1976, entre Paulino e Margor-Marly, gostariamos de
sintetizar um pouco de sua historia, e falar do desfecho da relacdo de Margor-Marly

com Flavio, acontecida entre 1972 e 1974. Todavia, como fazer isso?

Quando escrevemos, pensamos em complexificar a realidade, em
problematiza-la, e isso, em certa medida acontece. Mas também, a simplificamos ao
deixa-la circunscrita a margens de folhas, nos limites das fontes que encontramos,
por uma analise do passado restringido por indicios que descobrimos. Fazemos
perguntas sobre sujeitos que ndo conhecemos, sobre um tempo que nao vivemos e

damos vida a um outrora que as vezes parece beirar a morte. No entanto, “de certo
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modo, acho que sempre escrevemos sobre algo que ndo conhecemos, escrevemos

para dar ao mundo néo-escrito uma oportunidade de expressar através de nds”."*®

Dessa forma, diante de um desconhecido (o passado como aconteceu), e
perante as fontes que analisamos até agora, aventuramo-nos a escrever nossa
versao sobre o desfecho da relagdo acontecida entre Flavio e Margor-Marly. Para
isso, regressamos ao bilhete de dezembro do ano 1972, em que aquele oferecera

musicas a sua amada, visando através deste potencializar nossa narrativa.

No escrito de dezembro de 1972, o qual j&4 nos referimos com mais
detalhes neste capitulo, Flavio ofereceu quatro musicas na Radio Difusora Cristal de

Quixeramobim: “Parabéns, parabéns querida”; “Distante dos olhos”; “Deixa o tempo

correr”'*® e “Espere-me” %’

A época do bilhete, era comum oferecer musicas nas radios e também a
realizacao de tertulias musicais; nelas, as pessoas se encontravam e se conheciam,
também paqueravam. Jovens enamorados poderiam acalorar seus romances, e
amigos se confraternizarem ao sabor das mdusicas que tocavam nas radios,

inclusive, os casais apaixonados.

Margor-Marly, ao recordar esse tempo traz uma memoria que relaciona,
nao a toa, escutar musicas oferecidas nas radios e ir para as tertulias dancar nos
saldes em encontros com amigos. Considerando essa memoria da entrevistada, a
existéncia de tertulias (de musicas ofertadas nas radios) e, especificamente, o
bilhete de Flavio, isso tudo existente nos anos 1970, deixamos aparecer fragmentos
de musicas do escrito de dezembro de 1972, dedicados a Margor-Marly por Flavio,
para contarmos nossa versao sobre a historia desses dois amantes.

Saudacgdes, Margor-Marly. Diria o Flavio ao ofertar uma musica em 1972,
que continuaria na tradugéo de um estudante de histéria em 2011, assim: parabéns,

parabéns minha querida, fomos amantes em um momento de nossa vida, marcando

1% CALVINO, 20086, p. 147.

%8 PAIVA, Jorge; JOSE, Odair. Deixa o tempo correr. Intérprete: Odair José. In: ASSIM SOU EU.
Polyfar / Phonogram, Ano: 1972, faixa 3 ( 2 min 44 s). Disponivel em: < http://letras.terra.com.br/odair-
jose/1891779/ >. Acesso em: 22 mar. 2011.

157 TIMOTEO, Agnaldo. Eapere-me. In: OS BRUTOS TAMBEM AMAM. Ano: 2004, faixa 3 (2 min 49
s). Disponivel em: < http://www.vagalume.com.br/agnaldo-timoteo/discografia/os-brutos-tambem-
amam.html>. Acesso em: 20 ago. 2011. Primeira versao da cangao em [ca.1972].
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datas que foram felizes para mim. Agora, estamos separados, mas, eu te amo

mesmo assim'%.

Uma separagao pronunciada, sentida e que valeria ofertar uma cangao
que falasse desse amor de Margor-Marly que de tdo distante dos olhos de Flavio,

esquecera dos sentimentos que padeceram no coragdo ™.

A tematica da tertulia musical, era o romance desses dois jovens na
primeira metade dos anos 1970. Nela aparecia um fragmento de musica que nos
diria um pouco mais sobre essa relagdo e seu desfecho. Vejamos entado, a terceira
musica que é: “Deixa o tempo correr”, de José Paiva e Odair José, oferecida no
bilhete de dezembro de 1972; que veio diretamente da Radio Difusora Cristal de
Quixeramobim, passando por Margor-Marly, e hoje nos ajuda contar o desenlace de
sua relacao:

Néo tem jeito foi tudo desfeito/ Chegamos ao fim./ Vai ser bom pra vocé/
Mas, sera bem melhor para mim./ Pois a vida € uma escola onde a gente
aprende a viver./ Mas eu sei vai ser muito dificil vocé aprender./ Mas nao

faz mal, deixa a vida passar/ Deixa o tempo correr./ Dizer adeus vai ser
muito triste,/ E melhor n&o dizer.

E o adeus, nds ndo sabemos se foi dito. Somos cientes de que a relagao
deles mudou e o Flavio foi embora de Quixada; em breve moraria em Maraba a
aproximadamente 1400 km do lugar em que vivera parte de sua juventude. Talvez
valha a pena recorrer a quarta musica do tao referido bilhete de 1972, para contar o
que Flavio mesmo, sobre sua partida, poderia ter dito por essa cancao e feito dela
suas palavras: “Eu tive que partir para bem longe,/ Pra bem longe de vocé meu

bem./ Mas guardo aqui comigo no meu peito/ A saudade de vocé meu bem”'®.

Pelas veredas da mesma cangao podem ser pingados alguns detalhes:

Eu ndo me acostumei a solidao/ Vivendo aqui tdo longe de vocé./ Querida,
por favor, espere-me, / Que eu voltarei/ E quando eu voltar quero
encontrar/ Vocé tao linda como eu deixei,/ (...) Sentir de novo a mesma

%8 Temos como referéncia a letra da musica: “Parabéns, parabéns querida”, composta por Claudio

Fontana, cantada por Claudio Roberto. Essa é primeira musica oferecida no bilhete de dezembro de
1972 oferecida por Flavio a Margor-Marly.

199 Agora, a referéncia que temos é a letra da musica: “Distante dos olhos”, de Moacyr Franco.
Segunda musica oferecida por Flavio, no bilhete de dezembro de 1972 a sua amada.

160 “Espere-me”, musica interpretada por Agnaldo Timéteo. Essa é a quarta cangdo que Flavio
ofereceu a Margor-Marly em dezembro de 1972 pela Radio Difusora Cristal de Quixeramobim no
Ceara.
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sensacao/ Que ao beijar-te me apaixonei.(...) Espere-me, espere-me, eu
voltarei!

De fato, ele ndo voltou e sequer ela esperou. Margor-Marly foi para Sao
Paulo em meados de outubro de 1976, pouco tempo depois de ter recebido uma
carta do Paulino, que dizia estar com saudades das férias que passou com ela. Mas,

sobre isso, trataremos depois...

Ja o Flavio, iria se encontrar no fim dos anos 1980 com um velho
conhecido seu do distrito de Custédio, que desenvolvendo seu trabalho como
caminhoneiro, passou pela regido norte do Brasil, e foi, na ocasido, questionado
sobre a paternidade de Flavio Junior; pelo menos assim relatou um dos supostos
“prostituidores das mocinhas” do distrito de Custédio, que dessa forma, foi intitulado
por Flavio em uma carta guardada por Margor-Marly, datada de nove de fevereiro do
ano 1973. O acusado se defendeu e esclareceu por uma fotografia o equivoco de
Flavio a sua pessoa, comparando as semelhangas faciais do verdadeiro pai da
crianca. Flavio, antes de morrer, segundo contou uma contemporanea sua, procurou
reconhecer seu filho em um lugar de trabalho, em Quixada, mas, ndo se identificou

como tal e foi embora! '’

Quanto a ida de Margor-Marly a Sdo Paulo, constatamos que foi, em
grande medida, marcada por sentimentos, por sensibilidades que, na verdade,
poderia se situar “em um espaco anterior a reflexdo, na animalidade da experiéncia

humana, brotada do corpo, como uma resposta ou reagdo em face da realidade”'®.

Na realidade, ao seu filho ela atribuiu, em entrevista no dia onze de abril
do ano 2009, a questao central “de tudo isso ai”. Segundo a entrevistada, ele é “o
ponto X de tudo, porque eu fui embora por causa dele”. E isso inclui toda uma
histéria de precisar ir a Sdo Paulo para conseguir um futuro melhor para ele e ela;
assim acrescenta ao falar sobre as razdes de sua partida. A dor do parto foi imensa

e contribuiu para mudar a sua vida.

187 “Ele veio ao Cearad no comego do século XXI e viu aquele rapaz parecido com ele, quando
abastecia o carro, e pensou: “serd que esse rapaz é o meu filho?” (...) Depois do acontecido, se
informou e confirmou com uma amiga que era mesmo o Flavio Junior. Retornou ao local para
observa-lo mais, mas nao teve coragem de se identificar”. (Diario de campo do dia 22 de janeiro de
2011). O escrito citado teve por base os relatos de uma contemporanea do casal, que os conheceu
nos anos 1970. Ela, antes de contar essa histéria nos avisou: “uma coisa emocionante aconteceu”;
informando-nos o teor da histéria que iria narrar.

182 Sobre essa questdo cf. PESAVENTO, 2008, p. 92.
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Contudo, para além de procurar entender versdes de uma histéria,
pensamos também: o que mesmo contribuiu para falarmos dos “antecedentes de
uma migracado’? Devemos confessar que a pergunta que fizemos a Margor-Marly,
sobre como surgiu a ideia de ir para Sao Paulo, nos inquietou. Vejamos o que ela
nos contou: “ai depois... ai, apareceu o [Flavio], que é o pai do [Flavio Junior], ai
comecei a namorar...” e seguiu dizendo o que aconteceu, falando de encontros e
desencontros, mas também de uma atracdo amorosa. Porém, obviamente, sobre

esses antecedentes e seu desfecho ja contamos o que aconteceu...

2.2 A atragao por Sao Paulo

Onze de setembro do ano 1976. Paulino escreveu uma carta para
Margor-Marly, ele, morando em S&o Paulo, ela, tinha voltado a morar no distrito de
Custddio, havia dois meses aproximadamente. Antes desse acontecido ela tinha
morado no municipio de Quixada desde o comego de 1974, ano em que trabalhou

na maternidade, e no qual seu filho nasceu.

No final de 1975, Margor-Marly recebeu um cartdo com felicitagbes para
as festas: natalina e de réveillon, em nome da familia e do dono da firma em que ela
passou a trabalhar no fim daquele ano. Suas condigbes de empregada s6 foram
legalizadas do dia primeiro de abril a 31 de julho do ano 1976, quando pelas
respectivas datas, ela foi admitida e afastada da sua funcéo de costureira'®. Entgo,
nesse tempo, depois que a firma faliu, ela voltou a morar em Custédio e a trabalhar

de forma independente, realizando cortes e costuras de roupas nesse distrito.

Antes mesmo de ser afastada da firma, em 31 de julho do ano 1976, ela
encontrou em sua casa, o Paulino, vindo de férias de Sdo Paulo para o distrito de
Custddio. Eles conversariam sobre um futuro possivel, trocariam olhares carinhosos
e elogios picantes, compartilhariam desejos de futuros amantes que os ajudavam a
acalorar aquele sabado de julho. Declaragdes e promessas galanteadoras nao se

fizeram ausentes no encontro desses dois, a atracdo amorosa daquele momento fez

'%% Conforme consta em um documento que autoriza o saque do seu FGTS (Fundo de garantia por
tempo de servigo).



113

»164

com que se flagrassem outras coisas, quem sabe; uma “aura envolvente que,

talvez, se codifique nessa carta do dia onze de setembro do ano 1976:
Querida [Margor] Uns abragos e beijos para vocé neste dia de sabado de
tanto frio aqui em S&o Paulo... Estes sabados que para mim é aniversario
de nossa felicidade daquela festa em nossa casa. Aquele dia mim deixou
muitas lembrangas mas em primeiro lugar é vocé (...) n&o tinha idéia que

vocé gostasse de mim antes de minha viagem pela primeira vez. Mas o
fascinio desta ultima me arrebatou e dominou inteiramente.

Um momento “auratico”’®®

, assim pode ser visto o que é lembrado e
narrado pelo missivista. Semelhante o especificado por Walter Benjamim,
entendemos por aura um fendmeno admiravel, unico, um instantaneo, uma figura
composta por toda uma singularidade de “elementos espaciais e temporais: a
aparicdo unica de uma coisa distante, por mais perto que ela esteja”166. E dessa
forma que compreendemos um pouco do momento vivido por Paulino e Margor-

Marly em julho de 1976, marcado por esse singular, por uma aura.

Na carta supracitada, Paulino fala de forma saudosa de seu encontro com
Margor-Marly. E, do dia que esta datada a carta, pelas informagdes que constam
dos missivistas migrantes, sendo enviada de S&o Paulo para o distrito de Custddio,
ela demorou um pouco menos de uma semana para chegar ao seu destino. A
destinataria recebeu a correspondéncia no dia dezessete de setembro de 1976,
aproximadamente, a menos de um més do Flavio Junior completar dois anos de
nascimento. O aniversario do filho de Margor-Marly se deu em 15 de outubro, numa
sexta-feira, coincidindo exatamente, com o recebimento da autorizagdo para sacar o
dinheiro do Fundo de Garantia por Tempo de Servigo, que Margor-Marly tinha obtido
na empresa de nome fiscal: Francisco José de Lemos Neto. A “firma do Chicutinho”,

nas palavras da entrevistada.

Na carta escrita por Paulino, de onze de setembro do ano 1976, entre
outras coisas, lemos que ele mandava beijos e abragos para Margor-Marly, sentia-se
com um frio no corpo, estava saudoso, solitario na grande cidade de Sao Paulo e
desejando em breve reencontra-la. Consigo, portava também algumas lembrancgas

de um encontro.

164 cf. BENJAMIN, 1996.
165 | dem.
1% |dem, p.170.
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Depois que falou do sabado frio donde se encontrava, daria ainda para
ele ter acrescentado em sua descri¢cio:
Estou muito longe de ti e no entanto, vendo da minha janela as luzes da
grande cidade, uma saudade louca da luz dos teus olhos impele-me a
escrever-te estas linhas (...) Aqui tudo é imenso, meu bem. Imenso em

relagcdo a nossa pequena cidade, em QL1I§7 tédas as coisas sdo um pouco
nossas, de tao familiares que nos parece .

Em sua carta, bem que Paulino poderia ter floreado mais, e pincado
algumas de suas lembrangas dizendo: “na bruma da recordagéo, via-te radiante com
aquéle aspecto de menina carinhosa, cativante e irresistivel, de olhos brilhantes,
com a graga espontanea que te faz tdo atraente”'®®; conforme modelos de cartas de

amor que eram passiveis de serem utilizados nos anos 1970.

Mas depois da breve descrigdo sobre o clima que sentia naquela noite de
sadbado numa cidade grande, ele, num momento bem distinto do teor saudoso do
restante da carta, redigiu algo que hoje para nés é uma incognita: “ndo sei se meus
olhares ti revelaram alguma coisa mais eu estava pedindo disculpas e rependido
[arrependido] por um erro que n&o cometi. Por toda a minha vida” (carta datada de
11 set. 1976). Em seguida, o referido missivista falou que as virtudes de Margor-
Marly valiam tanto quanto a beleza dela, e continuava sua argumentagéo: mas, nao

tinha ideia antes de sua primeira viagem para o Ceara do quanto ela gostava dele.

Ora, atentemos para a logica que ele seguia em sua escrita: falava de
onde e como estava, das lembrangas de um outro momento e lugar e, antes de
mencionar as virtudes e belezas de Margor-Marly, tratava dos sentimentos que
tentou expressar por seus olhares, em julho de 1976; quando pedia desculpas por
um erro que nunca cometera. E concluiu o momento com uma ideia de
contraposicao, deixando transparecer que seus olhares pasmos sobre ela valiam-se
para explicar que nao sabia o quanto ela gostava dele, quando paqueravam em

Quixada, antes dele emigrar.

Na verdade, ndo temos os rastros dessa paquera de Paulino e Margor-

Marly antes dele emigrar para Sdo Paulo, apenas a partir do periodo em que veio de

7 MARIA, 1965, p. 55. Trecho extraido, especificamente, do capitulo: “Carta de um namorado

ausente”.
%8 1dem, p. 40. O capitulo do referido manual ¢ intitulado: “Carta de um namorado residente em pais
estrangeiro”.
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férias em julho de 1976. Mas, estaria ele (pela escrita do referido ano) deixando
indicios para nos, de uma sensibilidade marcante nos anos 1970, em que Margor-
Marly recebia olhares que se expressavam como “digno de pena”, um pedido de
desculpas, por suas condi¢ées? Cuidando de um filho que tinha um ano e nove
meses e solteira, por exemplo, quando encontrou Paulino em sua casa, e que
despertava ainda como disse 0 missivista, um sentimento de culpa por um erro que
nao cometera por toda uma vida. A que erro, pois, ele se referia? Nao sabemos, de

fato.

A questdo é que ele aproveitou o momento da escrita para deixar
transparecer olhares de lamentos, para falar de supostos empecilhos, e dizer que
esperava que houvesse “uns dias” para eles viverem um romance. Todavia, para
isso acontecer, aguardava a resposta de seu escrito “para ter a sua certeza,
(acredite)... Esta carta € um impulso do meu coragao, que por mais tempo nao pode
esconder o sentimento que o inflama” (carta datada de 11 set. 1976). De forma
cuidadosa, o remetente conclui a carta: “Finalmente permita-me mais um beijinho

tal”.

Nessa mesma carta de setembro de 1976, em que Paulino falava de seus
desejos no futuro e aguardava uma reposta de Margor-Marly, dizendo também sobre
a escrita impulsionada pelo coracéo, ele tratava de algo que poderia impedir que os
dois tivessem momentos vividos somente para eles. E, assim ele escrevia: “Sei que
existe um outro homem em sua vida, mas (...)"; talvez ele ndo soubesse que esse
outro ja ndo andava tao proximo assim de Margor-Marly desde, pelo menos, a sua
ida de férias a Quixada. Vejamos um trecho da carta do provavel “outro homem”:

Querida mais uma veis eu te pergunto cera que vocé ndo gosta mesmo de
mim cera que eu nasci para ama vocé e vocé nao miama quirida eu gostaria
que vocé aceitace eu ir na sua casa domingo para nos fala mais avontade
para eu fala tudo aquilo que eu sinto por vocé. Quirida vou termina para

vocé ndo figue com mais raiva de mim Lembre de mim ja que vocé nao
mais miama (carta datada de 07 jul. 1976).

Assim, diante de um contexto que se configurava, ou seja, uma relagao
que findava com esse “outro homem?”; depois do aniversario de seu filho; com o
dinheiro que recebeu do FGTS mais uma ajuda de seus familiares (que inclusive
ficariam cuidando do Flavio Junior); com a possibilidade de ir embora estando na

companhia da Graga que estava de férias e ja tinha experiéncia, alias, trabalhando
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como costureira em Sao Paulo; desejando mudar de vida e tendo o Paulino a sua

espera, é que ela (Margor-Marly) foi embora “do nada”, como nos falou.

Deste modo, em meio a tal conjuntura favoravel é que “do nada’,
conforme destacou, sem se programar, partiu para a capital bandeirante. Entéo,
acompanhada da Gracga, deixou seu Estado pela primeira vez na segunda quinzena
de outubro do ano 1976, e no lugar a que se destinava, viveria um romance com

Paulino.

O fato é que, nessa histéria, chamam-nos a atengdo também as
entrevistas que realizamos com Margor-Marly, pois nelas ha uma “sucessédo de

etapas na memdria que é toda dividida por marcos”'®®

, € isso pode ser observado
quando vemos no decorrer de sua narrativa, pontos de significacdo representados
pelos amores de sua vida, em algo que mais parecia um mapa da memoria sobre
seu emigrar; percebido, seja quando tratdvamos dos antecedentes de uma migragéo
— ela falando sobre o Flavio e o filho — ou mesmo, quando falavamos de uma

atracao por Sao Paulo e surgia o Paulino.

As etapas e os marcos na memoria de Margor-Marly ficaram ainda mais
em evidéncia quando no andamento das entrevistas, liamos os papéis, datas, as
cartas, e nelas, certas palavras que sinalizavam o teor das relagbes, por vezes até

pontuavam mesmo, o inicio de uma trajetéria amorosa com um dos missivistas.

Ja no que diz respeito, especificamente, ao romance que ela viveria ao
partir de seu Estado com Paulino, encontramos, depois da saudosa carta do dia
onze de setembro de 1976, um pequeno bilhete datado do dia dezoito de fevereiro
de 1977. Escrito em S&o Paulo e assinado por Paulino que dizia: “A [Margor-Marly]
Meu bem, esperei vocé as 6, hs na fabrica mas vocé néo saio, vou com saudades

de vocé. Quarta feira estarei para vocé (...)".

Margor-Marly, a pouco mais de quatro meses na capital paulista, ja estava
trabalhando como costureira, e quando possivel, se encontrando com seu novo
amado. Ele, bem menos sutil do que na carta de setembro de 1976, onde pedia
permissao para deixar mais “um beijinho”, pelo bilhete marcava um préximo encontro

entre ele e ela, na quarta-feira, e dizia: “espero que cumpra com a promecga que

1% BOSI, op.cit. p. 415.
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mim fez” (carta datada de 18 fev. 1977). Depois se despedia por esse escrito,

dizendo: “Felicidades. Seu [Paulino]”.

Logo apds esse mesmo bilhete ser lido, na entrevista que realizamos com
Margor-Marly no dia treze de junho de 2009, ela reagiu dizendo: “meu mesmo, ainda
continua!”. Em entrevista ela ainda fez algumas consideragdes sobre o Paulino:
“‘Uma excelente pessoa. Até... assim, como homem, de todos foi 0 que me acolheu
melhor foi ele que me dava tudo nas minhas maos. Tinha um maior respeito por

mim, um maior carinho, era ele”.

Ela destacou algumas virtudes da relagdo com Paulino, dizendo que ele a
acolheu melhor, tinha respeito por sua pessoa, carinho e dava tudo que ela
precisava. As declaragbes feitas a pessoa dele se remetem a um marco na vida
dela, época em que se mudou para Sao Paulo, e antecedem o periodo em que
voltou pela primeira vez para Quixada, e veio cheia de vida; como ja especificou

quando entrevistada.

Em alguns momentos, esse tempo também coincidiu com a data das
missivas que lemos, como por exemplo, o bilhete do dia dezoito de fevereiro de
1977. Ou seja, esse tempo recordado que despertou na entrevistada um outrora,
levando-a a fazer declaragdes, a dizer, inclusive, que Paulino continuava sendo dela

até hoje.

Roland Barthes nos ajuda a pensar o momento recordado por Margor-
Marly, quando explica que em uma trajetéria amorosa parece ter um momento inicial
que é seguido de contatos como: varios encontros programados, alguns telefonemas
dados, onde o amor é materializado pela escrita de cartas e pequenas viagens s&o
agendadas. Um periodo em que: “com embriaguez a perfeicdo do ser amado, quer
dizer, a adequacéao inesperada de um objeto a meu desejo: é a dogura do comeco,
tempo préprio do idilico”""°.

A circunstancia a que Margor-Marly se referia, parecia ser o apice do
entendimento entre os dois amantes, um tempo idilico. Ele, por sua vez, ndo deixava
de, aos modos de 1976 e ainda em 1977, procurar um momento para que eles se

encontrassem:

° BARTHES, 2003, p. 135-136.
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[Margor-Marly] Estive aqui as 7,20 mas vocé ja tinha ido embora. O
problema e que eu e o [Marcelo] alugamos um apartamento em S.Vicente.
Eu vou hoje e espero que vocé nao fique com raiva. Domingo a tarde ou a
noite (...) eu venho buscar vocé e ndés s6 vamos voltar 42 feira. Se vocé
puder arraje 300,00 pois estou com pouca grana. ndo se preocupe eu venho
sem falta: [Paulino]. (Sem data)

‘E foi. Foi isso mesmo” que aconteceu; ressaltou Margor-Marly,
imediatamente, ao lermos o bilhete supracitado. Depois, ela falou sobre alguns bons
momentos e um ambiente inesquecivel para sua pessoa, mas, sobre iSso vejamos o
que ela mesma contou: “dos lugares bonitos que eu fui... que hoje eu me lembro e
eu nunca vou esquecer aquele lugar... Uma coisa bem bonita... num é que é bonita!

Eu achei interessante aquele lugar, da gente ir...”.

Quando ela comegou a narrar teve certa dificuldade em descrever o
ambiente que a seduziu. Entdo, na ocasiao, ficamos pensando que ela falaria de um
fascinante centro urbano, daquela megalépole e de sua impressionante infra-
estrutura, dos grandes prédios. No entanto, ela continuou sua narrativa: “Um monte
de arvores, um lugar onde cabe mais ou menos um carro. Ali € assim: como um
restaurante, [mas] isolado, sabe? Ai vocé fica la a vontade no carro, ai la...".
“Amores?” Perguntamos, e ela respondeu:

E amores. Muito bonito, muito gostoso, muito bom. Eu nunca vou esquecer.
Ai, assim, vocé ta la no carro ai vem uma gargonete, ninguém vé. [Ela]
chega na porta do vidro e bate, ai pergunta: o que é que vocés querem?
Bebida. Ai vocé pede a bebida e ela vem. Assim, como se fosse um
restaurante... € uma coisa bonita! Num vou falar agora porque esta
gravando... Muitas outras coisas, né? Mas, o que eu gostei mesmo, assim,

foi desse ambiente. Uma coisa diferente que eu nunca vi aqui no Ceara
mesmo! Tanto mato que tem aqui!...(risos)

Entrevistador: E aqui ndo tinha um ambiente daquele?...

Margor-Marly: Nao tem. Assim, porque ninguém vai te ver, ninguém sabe
quem é quem, dentro do carro, ninguém sabe!

Como também podemos perceber na narrativa da entrevistada, ela falava
de algo diferente, comparando com o que antes viveu no distrito de Custddio,
destacando, em sua lembrancga, ndo a estrutura de concreto de Sao Paulo, mas o
anonimato que muito permitia a existéncia do seu romance com Paulino. Isso, sem
cair nas redes de boatos como outrora acontecera com o Flavio no lugarejo onde
morava. Assim, ela falou de um espaco arborizado de que gostou e disse: “tanto
mato que tem aqui’ no distrito de Custodio, mas na capital paulista sim: € possivel
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viver, sem “ninguém te ver’, sem necessariamente ser identificado, “ninguém sabe

quem é quem”, num grande centro urbano; afirmou Margor-Marly.

Pelas memodrias é comum a comparagao entre dois momentos diferentes
para falar de um estranhamento ou identificagdo. Assim, tais reminiscéncias se
remetem a uma rotina agitada, as multiddes, deixando entrever a especificidade do
vivido, falam da importéncia do trabalho, seja na capital bandeirante ou em Quixada,
e também do que se perde e se ganha com o anonimato, vivendo fora de sua terra
natal, morando em uma grande metropole. Dessa forma, € que as cidades, enquanto
experiéncias vividas, foram surgindo por comparagdo nas memoérias dos
entrevistados. Margor-Marly, nesse quesito, por suas recordagbes, ndo se faz

excecgao. Voltemos ao Paulino e Margor-Marly...

Até entdo, pingamos uma relacdo amorosa acontecida na segunda
metade dos anos 1970, que se apresentava de forma harmoniosa, em meio a
cuidados, carinhos e acordos. Com sujeitos compondo cenarios que se fizeram
aconchegantes, inesqueciveis, paradisiacos talvez e, € bem possivel que esses
elementos sentidos e vividos pela entrevistada tenham gerado certa atragdo em sua

pessoa por essa cidade, que muito teve como nome: Paulino.

Quando Margor-Marly foi perguntada sobre suas lembrangas, o que
marcou suas idas e vindas, suas viagens a Sao Paulo, por exemplo, relatou: “s6
saudade de quem ficava 14, de quem ficava aqui”. E essa saudade tem nomes,
outrora mesmo bem que poderia ser: Flavio, que esteve em Quixada, como
constava numa missiva, a até pelo menos o ano de 1976. Mas esta saudade
também poderia chamar-se Flavio Junior e Paulino, que marcaram tempos e
contextos distintos, podendo representar lugares que “sofrem as refragcbes da
memoria [da Margor-Marly], as duplicidades do espelho, as insaciabilidades do

desejo”""".

Explicado de outra forma, esses lugares, como seus personagens, S&0
ambiguos e “apresentam sempre uma dupla face, que pode se reduplicar ao

infinito”'2. E as cidades enquanto “simbolo complexo e inesgotavel da existéncia

T CALVINO, 1990, s/p.
72 |dem, s/p.
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humana”'”?

aparecem na memoria de Margor-Marly com nomes de pessoas,
semelhantes as descritas por Marco Polo em “As cidades invisiveis”, de italo
Calvino, mas apenas se distinguindo deste, especificamente, por serem grafadas por

ela com nomes masculinos.

E verdade também que Margor-Marly, ao falar desses lugares, nos contou
que ao emigrar pensou em trabalhar para o seu futuro. Apds algumas pequenas
experiéncias em trabalhos informais naqueles ultimos meses de 1976, ela retornou
ao Ceara: “Ai cheguei e voltei de novo pra Sao Paulo ai arranjei esse emprego ai”;
referindo-se ao contrato de trabalho que assinou no dia primeiro de fevereiro do ano
de 1977.

De fato, depois dos contatos estabelecidos por conterrdneos seus, ja
radicados na capital paulista, acerca de possiveis empregos para ela, Margor-Marly
veio a ser admitida pela Firma Walkyria Coutinho Spinelli, por contrato e a titulo de
experiéncia a partir do dia primeiro de fevereiro de 1977, com validade até maio do
mesmo ano; podendo ter sido prorrogado. O horario de trabalho que deveria ser
obedecido nessa firma, onde ela desenvolveu a fungao de costureira, era: “de 22 a 62
feira das 7,30 as 18,06 com 1 hora p/ ref. E descanso. Sabados livres”, conforme é
detalhado no contrato de trabalho que assinou.

Como vimos, antes de assinar esse contrato, Margor-Marly foi a Quixada
para reencontrar seus familiares e amigos, inclusive, seu filho. Depois de maio o
contrato foi prorrogado e ela trabalhou nessa firma até os anos 1980. Mas, até

chegarem esses anos, alguns detalhes precisam ser contados.

Mesmo sendo prorrogado o contrato, ela voltaria ao distrito de Custodio
no final de julho de 1977, sem avisar o Paulino, que depois receberia uma carta
dela, sequer avisou seu patrao na Walkyria Coutinho. Ela fez esse trajeto mais umas
cinco vezes, até voltar para morar novamente em sua terra natal nos anos de 1986.
Por que mesmo ela voltou definitivamente nesses anos? Essa é uma questao para o

terceiro capitulo.

Por enquanto, vejamos o0 que esse seu retorno, pela segunda vez, sem

pedir opinido a ninguém, surtiu na missiva do Paulino: “Quanto a sua volta ndo

7% |dem, s/p.
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posso dar-lhe opinido, voce e quem sabe, talvez voce venha e depois queira voltar,
se for assim é melhor ficar air (...)" (carta datada de 09 ago. 1977). Ele ainda
informava que se Margor-Marly voltasse seria 0 mesmo para ela e faria o que fosse
possivel para ajuda-la; até mesmo organizando a documentagdo para que ela

pudesse receber o que lhe era de direito, pelo tempo em que trabalhou.

A relacdo que Margor-Marly estabeleceu com Paulino parecia ter
contribuido bastante para que ela passasse um bom tempo vivendo em uma cidade
como Sao Paulo. Podemos notar sua importancia, inclusive, quando constatamos o
custeio da passagem para ela retornar de Quixada. “Vou mandar mil cruzeiros pra

voce, procure no bco Brasil 6° ou 2° feira...” (carta datada de 24 ago. 1977).

Apesar do apoio que Paulino dava a Margor-Marly, sua amiga Cecilia,
que ouvia suas confidéncias, sugeriu outros caminhos para ela, como 0s expressos
por uma carta de 22 de julho de 1978, dizendo que nao podia falar muita coisa sobre
o Paulino, pois, n&o o tinha mais encontrado, e continuava a missiva: “eu s6 queria
que vocé esquece ele e poder vir enfrentar a vida aqui sem ele, se um dia isso

acontecer eu vou ficar muito feliz”.

Paulino, por sua vez, avisou em 1978 que recebeu as cartas de Margor-
Marly, que novamente se encontrava no distrito de Custodio desde julho daquele
ano, mas nao tinha sido possivel respondé-las antes. Ele, que também foi de férias
naquele més de julho, que o deixou com boas recordagdes, voltou antes do seu
término, pois como informava a sua amada, nao foi possivel demorar mais: “vocé
sabe o motivo” (carta datada de 15 out. 1978). Na verdade, ndo sabemos,

exatamente!

Em tal correspondéncia ele acrescentou a Margor-Marly: “quanto a voce é
melhor ficar ai mesmo ja sabe como € a luta por aqui vocé ndao sida com as
obrigacdes e as regras de um emprego” (carta datada de 15 out. 1978). Quando
lemos essa carta para a entrevistada, ela relatou que: um belo dia saiu da firma para
almogar com Paulino e atrasou seu retorno ao trabalho, aproximadamente, cinco
minutos, e foi chamada sua atengao por essa indisciplina. Se o patrao nao gostou,
ela diz que também ndo: “eu s6 peguei minha sacola, a minha bolsa e fui embora.

Passei quinze dias sem andar la [na firma]!”.
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Ao ser lida a missiva do Paulino de quinze de outubro do ano 1978, a
entrevistada, depois de ter falado que foi para S&o Paulo para conseguir um futuro
melhor, que incluia arranjar um emprego, nos contou um pouco sobre as
dificuldades que tinha em se adaptar as normas que eram estabelecidas em seu
trabalho:

Era assim, porque as pessoas mandavam fazer as coisas e eu num sei ser
mandada ndo. Por que a pessoa € empregada ai vai levar cardo dos outros,
vai levar repressdo sem precisdao?! Entao eu saia mesmo! Tinha problema

nao, eu vinha embora. Toda vida eu fui assim, e continua a mesma coisa,
vou desse jeito, atrevida como toda.

Margor-Marly, no trecho supracitado, recordou um pouco mais sobre as
relacbes estabelecidas num passado e nos faz pensar, com alguns detalhes, a
constituicdo de um contexto e, especificamente, uma atragcédo por Sao Paulo.

Anténio Houaiss e Mauro de Salles ao explicarem os sentidos da palavra
“atracao”, dizem que, vista pela Fisica, seria: “forca que aproxima dois corpos
materiais”'"*. J& Silveira Bueno, trilhando a mesma linha de raciocinio sobre o termo,
também fala de corpos, e mais, da solicitagdo existente que os aproxima “uns para

os outros™"®.

As explicacbes dos referidos autores, apesar de poderem ser
sugestivas, ao falarem de corpos que se atraem, nao saciam, de todo, nossos
objetivos com o termo neste capitulo. Mas, os autores ainda sugerem outras
explicagbes. Entdo, que seja utilizada como sinbnimo de “simpatia; propenséo;

divertimento”'’®, ou mesmo, algo que se revela fascinante, que encanta'’’. Pois
bem, assim sao feitas algumas consideragdes sobre a palavra: “atragdo”, que podem

talvez, nos ajudar a pensar o uso do termo neste capitulo.

Portando essas informagdes e diante dos relatos de Margor-Marly sobre
sua adaptacao na firma, dizendo inclusive, que n&o ia “levar repressdo sem
precisdo”, e ainda sabendo que ela transitou sete vezes, aproximadamente, entre
S&o Paulo e Quixada, que desenvolvia atividades de forma independente como
costureira no distrito de Custodio, isso acontecendo, inclusive, depois que ela voltou
definitivamente a morar em sua terra natal, e atentando também para os ditos nas

cartas que inclui sua, as vezes, incompativel conduta com as obrigacdes e regras do

" HOUAISS; VILAR, 2008, p. 74.

'® BUENO, 2000, p. 74.

76 1dem

7 Referéncia ao HOUAISS; VILAR, op.cit..
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emprego, pensamos através das representagdes, que nao foi exatamente, ao que

nos parece, pelo trabalho que se deu a atragdo de Margor-Marly por Sdo Paulo.

Na carta de quinze de outubro de 1978, depois de aconselha-la a ficar
definitivamente morando em Quixada, Paulino, com uma escrita que sinalizava para
o fim de seu romance com Margor-Marly, dizia: “Estou com um problema serio! logo

saberas o que ¢é”.

Sobre o desfecho dessa histéria do problema sério que Paulino expressou
pela carta, em entrevista realizada no dia treze de junho de 2009, Margor-Marly nos
falou mais alguma coisa:

Eu sei que ele foi fazer um servico, ai bebeu, ele tomava remédio e nem
podia beber, ai foi fazer um servigo la no carro e comegou a suar: suando,

suando... a menina desesperada, que aquele suor num era normal! Ai ele
se sentiu mal, levaram ele pro hospital... ai, foi embora! Morreu.

Antes dele morrer, ele casou e foi pai. Hoje, sua primeira filha tem 31
anos e Margor-Marly, 58. Depois do Flavio Junior, ela foi made mais duas vezes.
Sobre as suas recordagdes do Paulino ela disse: “agora eu fago que nem a musica:

sO lembrancgas”.

Vale ainda dizer que o Paulino casou, mas, nao foi com Margor-Marly. O
anonimato de uma cidade grande permitiu que por muito tempo eles pudessem se
encontrar sem cair em uma rede de boatos como caira o0 romance que ela viveu com
Flavio no comecgo dos anos 1970, na pequena vila no Custddio, antes de emigrar

para Sao Paulo.

Uma outra informacgao, € que a filha do Paulino de 31 anos, é fruto do seu
casamento, jamais fato acontecido com Margor-Marly. Alias, nas cartas que Paulino
enviava para Margor-Marly, sempre houve ditos que beiravam um enigma que
evidenciaram talvez, em muitos momentos, uma relagéo extra de seu namoro, e que
por isso tinha alguns empecilhos sociais exigindo que o casal mantivesse certa
discricdo. As vezes o missivista ressaltava algumas questdes para resolver, mas,
que nao diziam respeito a Margor-Marly: “o outro problema continua comigo (...)
entendeu” (carta datada de 09 ago. 1977). Possivelmente, Paulino se referia a
questado de conciliar sua relagdo com Margor-Marly estando ele, a algum tempo,

namorando outra pessoa. Paulino, em sua primeira carta expds suas intencdes



124

iniciais que eram ter “uns dias” para ele e ela. Depois, ainda disse: “eu gosto de voce
e muito mais porque voce mim entende, ndo pence em infelicidade pois voce s6 fez-
me bem” (carta datada de 24 ago. 1977).

Obviamente, essa relagdo néao ficou tao discreta e, com o decorrer dos
anos, da convivéncia e de encontros extras, que incluiam viagens a Quixada, muita
coisa mudou ao que se parecia um discreto e desejoso sentimento expresso em sua

primeira missiva, do dia onze de setembro do ano 1976.

Em 1977, Paulino, em meio a um desconforto por Margor-Marly ter
viajado para Quixada sem pedir sua opinido, agradeceu por ela ter lembrado e
escrito para ele mandando noticias, e completou, pois, “como sabe n&o temos
compromisso” (carta datada de 09 ago. 1977). Com tanta liberdade na relagéao
declarada por Paulino, Margor-Marly, em uma de suas viagens a Quixada, comegou
a namorar outra pessoa; outro contexto se configurava, mas, isso aconteceu bem
depois dos antecedentes de sua emigragao, depois ainda de uma atragdo por S&o

Paulo.

Margor-Marly se casou, como ja informamos neste capitulo, e isso
aconteceu tempos depois da carta de Paulino, datada de quinze de outubro de 1978.
Naquela ocasido ele ainda informava: “Espero que esteja bem com os negdcios,
com a familia e namorado, quanto a mim n&o posso te oferecer nenhuma condi¢coes
amorosa... sem mais Abraco... [Paulino]”. Ela, ainda voltaria a Sdo Paulo, mas aqui

perdemos os rastros desse romance.

A musica a que Margor-Marly se remeteu, falando de suas lembrangas,
estava localizada em um ponto de convergéncia e, no momento de sua recordacéo,
parecia representar um marco em sua vida — o romance que ela viveu com Paulino
em Sao Paulo, na segunda metade dos anos 1970. Sua lembranga se deu um pouco
depois de contar seu romance com Flavio, e antes de nos falar sobre um séfrego
tempo em que viveu em Sao Paulo, onde ficava sozinha em casa nos ultimos meses
de uma gravidez: “tempo de ganhar bebé”, em um periodo que ela denomina como

sendo de “muito sofrimento”.

Assim, antes dos relatos sobre um tempo de sofrimento, e depois de falar

sobre o Paulino, de um encontro e amores, e também, dos dissabores de um
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desencontro com ele, hoje, pela musica que se localiza nesse ponto de encontro de
lembrancas na sua memodria'’®, Margor-Marly se travestiu como se fosse o
protagonista da histéria da musica “Sé lembrancgas”, para contar e representar o que
restou do seu amor pelo Paulino:
S6 lembrangas, sé lembrangas/ S6 lembrangas de alguém que se foi/ E
levou minha paz/ Foi tanto amor que eu dei/ E nunca pensei/ Que ela fosse
mudar/ Agora s6 resta esquecer/ Pois ndo posso viver/ Sempre a lamentar/
Talvez ela seja feliz/ Mas o bem que eu lhe fiz/ Com desprezo pagou/ E

partiu deixando tristeza/ E a incerteza de um novo amor/ S6 lembrangas, sé
lembrangas/ S6 lembrancas e nada mais. "°

Por coincidéncia, ou n&o, Margor-Marly recordou essa musica, que foi
langada no ano de 1976, justamente o periodo em que comegou seu romance com

Paulino, que foi vivido por aproximadamente dois anos, em Sao Paulo.

De fato, ndo entendemos que a histéria de Margor-Marly tenha servido,
neste trabalho, como exemplo para se explicar a migragcdo de todos os
quixadaenses. Nas entrevistas que realizamos com doze pessoas que foram para
Sao Paulo, e que estavam morando em Quixada, a mais de quatro anos, elas nos
contaram sobre suas motivagdes ao emigrarem, que se assemelham as de Margor-
Marly, como por exemplo: conseguir um futuro melhor; pelas facilidades de ja terem
conhecidos seus radicados em Sao Paulo, e ainda, para amealhar recursos e depois

voltarem a terra natal.

Mas, por outro lado, sabemos que trabalhamos com representacgdes e,
em grande medida, com as memorias desses individuos que estdo abertas “a
dialética da lembranca e da amnésia, inconsciente de suas sucessivas
deformacdes”'®. Assim, o que de fato eles recordaram? Um passado atualizado, re-
significado no presente, mas também com marcas de experiéncias de um outrora,

que possivelmente, transformou as maneiras de pensar e viver desses individuos.

Hoje, os entrevistados narram suas trajetérias e as representam por um
percurso que tem comecgo, meio e fim por suas narrativas, porém, o cabedal de
fontes trabalhadas sobre a trajetéria de Margor-Marly, nos leva a indagar sobre a
prépria coeréncia linear das histérias dos demais, nos conduzindo, pela analise de

78 Referéncia as ideias de memoria e lembrancas trabalhadas por BOSI, op.cit.
79 456 lembrangas”, musica de Bartd Galeno. Langada no ano de 1976 pela Tapecar LP.
'8 DOSSE, 2003, p. 282.
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indicios como as correspondéncias, a uma aventura que é a tradugdo de um
estranho, o passado, td&o complexo, nao linear, com idas e vindas ambiguas,

marcado por contradi¢des.

Se a vida social de Margor-Marly se assemelha a dos demais
entrevistados que emigraram e retornaram para Quixada no fim do século XX,
podemos contar uma versao dessa historia com “verdades possiveis, condizentes e

explicaveis pelas fontes, método e teoria”®’

, € ainda, generalizar uma pergunta: por
que ocorreu uma emigragao? Para em seguida, nos aventurar e colher, pela analise
dos indicios que nos chegaram, algumas respostas, que nao se mostram
generalizadas e, sequer podem evidenciar, de forma univoca, as motivagdes de uma

emigragao.

Pelas cartas partimos, em nosso enredo, para pensar os antecedentes de
uma migragado; comparamos e cruzamos as informagdes contidas nas missivas com
as obtidas pelos relatos de memoria de Margor-Marly, para pensarmos a construgéo
de um contexto, é verdade. E, através do romance que ela estabeleceu com Paulino,

seguimos pensando numa atragao por Sao Paulo.

Margor-Marly voltou para Quixada em 1986, casada, com mais dois filhos,
estando na companhia de seu esposo; desde entdo, mora no distrito de Custddio.

Mas, o que aconteceu? Por que voltaram?

Entendemos que a essas questdes, Margor-Marly e os demais

entrevistados voltardo a tratar, mas, apenas no terceiro capitulo...

81 PESAVENTO, 2000, p.232.
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CAPITULO Il - MOTIVAGOES DE UM RETORNO A TERRA NATAL:
CONFLITOS, CONQUISTAS E MUDANCAS

Para estabelecer as ligagbes que orientam a vida da cidade, os habitantes
estendem fios entre as arestas das casas, brancos ou pretos ou cinza ou pretos-
e-brancos, de acordo com as relagbes de parentesco, troca, autoridade,
representacdo. Quando os fios sdo tantos que ndo se pode mais atravessar, os
habitantes vdo embora: as casas sao desmontadas; restam apenas os fios e os
sustentaculos dos fios. ]

(Italo Calvino, As cidades invisiveis)

O trecho supracitado de “As cidades invisiveis” nos faz pensar os
quixadaenses: sujeitos que emigraram e viveram em S&o Paulo, cidade em que
passaram a se orientar e estabeleceram relacbes fora de sua terra natal. Mas, na
verdade, é valido dizer que essa estada em Sao Paulo marcou um tempo em suas
memoarias, pois eles iriam embora, restando de suas moradas nessa cidade “apenas

os fios e os sustentaculos dos fios”.

Os individuos que foram entrevistados por ndés sdo quixadaenses que
transitaram entre Quixada e Sdo Paulo a partir de 1973, indo até 2001, e retornaram
a terra natal; eis o recorte que nos possibilita pensar as representagdes desses
sujeitos enquanto migrantes. Eles compuseram um cenario muito bem tramado e
constituido enquanto sustentaculos de imigrantes; revelaram que ja tinham alguém
para os receberem, e disso, o Sr. Américo Soares lembra muito bem: “eu lembro
sim, eu ja tinha Ia o meu irmao, morava la ha um ano, tinha primo, tinha os parentes

»182

mesmos da gente” °“, assim ele nos conta.

Os entrevistados falam bem de Sao Paulo, avaliam que suas experiéncias
em um passado recente foram positivas, inclusive, se adaptaram muito bem noutro
lugar. “A gente descrevia... eu dizia que era bom demais |4 [em S&o Paulo]. E, até
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que € bom, num vou dizer que achei ruim eu achei bom” ", relata o Sr. Nazareno

Firmino.

2 0 Sr. Américo Soares nos concedeu entrevista em sua casa, localizada no Distrito de Custédio,
pertencente a Quixada-Ce, em margo de 2005.

'8 O Sr. Nazareno Firmino nos concedeu entrevista na casa de seu irmao, localizada no Distrito de
Juatama, Quixada-Ce, em outubro de 2006.
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Entre as doze pessoas que entrevistamos, o Sr. Nazareno Firmino foi o
que passou menos tempo em S&o Paulo; ele emigrou do Distrito de Juatama,
pertencente a Quixada em 1994, e retornou no ano 1997, trés anos apenas, e, tem
algumas histérias para nos contar. Peculiar também é o Sr. Pedro Dehon, que
passou dezoito anos morando em Sao Paulo entre 1979-1997, e, ainda, € o unico
que retornou para morar na grande metropole paulista depois que o entrevistamos.
Mas isso aconteceu apenas no ano de 20058, depois de morar por oito anos em

Quixada, antes de novamente emigrar.

E fato que o Sr. Pedro Dehon foi 0 que mais tempo passou em Séo Paulo,
chegou a capital paulista em 1979, viveu os anos de 1980 e 1990, precisamente, até

0 ano de 1997 quando voltou a morar em sua terra natal.

Semelhante ao Sr. Pedro Dehon, que passou bastante tempo na
megaldpole paulista, temos o Sr. Américo Soares que viveu nessa cidade por quinze
anos, de 1977 a 1992 quando volta a morar em Quixada. Sobre os anos em que
viveu em Sao Paulo, este ultimo tece inumeros elogios e diz que deseja em breve
retornar a passeio, ndo para morar: “nao retornei mais la, ndo vendo que la nao
presta, Sdo Paulo é a cidade melhor que eu conheci em toda a minha vida, S&o

Paulo € uma cidade boa”, assim afirma o Sr. Américo Soares.

O entrevistado, ainda sobre a capital paulista, especifica que se sentia em
casa: “Oh! Com certeza”, pois tinha bastantes amizades influentes, “aquelas
pessoas de conhecimento”, e mais, a cidade grande ndo o amedrontava, inclusive:
‘para mim ela era pacata, eu andava e era muito noturno, chegava em casa nas
horas da manha e gragas a Deus nunca fui assaltado, nunca fui assaltado por

ninguém”, acrescenta o Sr. Américo Soares.

Ora, se o entrevistado sentia-se em casa, com certeza andava bastante
pela noite de uma grande cidade que néo o assustava, achava-a na verdade pacata,
nunca foi assaltado e até nos disse que tinha conhecimento sobre os espagos que

184 Privilegiamos neste trabalho homens e mulheres que emigraram a partir de 1973, semelhante a D.

Valquiria de Holanda, e que viveram em S&o Paulo pelo menos trés anos. E mais, no momento da
entrevista moravam em Quixada ha, no minimo, quatro anos, a exemplo do Sr. Gilberto Nunes que
retornou em 2001 e o entrevistamos em 2005. Dentro dessa delimitagdo entendemos que se torna
possivel uma analise das versdes desses sujeitos enquanto migrantes.
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poderia se inserir e frequentar. Entdo, que contexto o condiciona no ano de 1992 a
voltar para Quixada? Que o Sr. Américo Soares possa, sobre isso, nos falar:
Na realidade, talvez tenha sido assim em parte, a classe politica que tem
muito a ver com a nossa e, eles deveriam se preocupar muito com a parte
do emprego, desemprego atual. Como S&o Paulo é uma cidade grande que

ela esta desenvolvendo cada dia e o pessoal ta frequientando mais la, pois
ndo tem mais um campo de trabalho pra todo mundo.

Ele ainda continuou explicando depois que perguntamos qual(ais) o(s)
fator(es) que contribuiu(ram) para o seu retorno, salientando que o mercado de
trabalho exigia uma qualificacdo do profissional e, que apesar dos seus treze anos
na firma “Pincéis Tigre S.A”, ele se via ultrapassado e impossibilitado de crescer
enquanto funcionario dessa empresa, pois, segundo o Sr. Américo Soares, faltava-
Ihe um adequado nivel de estudo: “entdo o que é que acontece? Eu ndo tenho o
nivel de estudo, por exemplo, era encarregado e queria ser um chefe legal”,
procurou fazer alguns cursos, mas nao passou e passaram-se, conforme o Sr.
Américo Soares:

Treze anos de firma e eu achei que aquilo 14 tava bom pra mim, eu achei
que tava na hora de sair. Pedi pra eu ser mandado embora, e disseram que
nao porque eu era um bom funcionario com tantos anos de firma, mas,
quando a crise atacou o mercado ai eu sem nem esperar me chamaram e
disseram: Américo, a partir de hoje ndo estamos precisando do seu trabalho
porque a firma esta em crise e esta saindo muita gente, nossa mercadoria
nao esta tendo venda, entdo, a gente vai diminuir o nimero de funcionarios
e vocé esta nesse quadro que estar sendo dispensado. Ai foi na época que

eu sai, passei um ano ainda la desempregado, eu tinha condi¢des de ficar e
fiquei ai, vim embora pra ca e fiquei morando aqui [desde 1992].

O entrevistado salienta suas motivagbées de um retorno, conta-nos sua
versao. Atentar para as versdes das historias dos migrantes quixadaenses e para
como os individuos reconstroem o mundo e a eles proprios, € algo que neste
capitulo privilegiaremos, ao analisarmos as representagdes do cotidiano desses
sujeitos sobre Sao Paulo.

Por representacoes € relevante atentar neste capitulo, para as reflexdes
de Rafael Séga, quando este salienta que elas se apresentam de uma maneira a
interpretar e pensar o vivido, “uma forma de conhecimento da atividade mental

»185

desenvolvida pelos individuos e pelos grupos visando fixar suas posigdes no

mundo em que vivem; e estdo marcadas em suas constituicbes pelo social. Dito de

185 SEGA, 2000, p. 128-129.
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outra forma, as representag¢des dédo sentidos aos eventos, forjam “as evidéncias da
nossa realidade consensual e [ajudam] a construgdo social da nossa realidade”."®
Cabe a nés buscar pedacos de posi¢des por indicios, compara-los, contrasta-los e

depois: tecer uma trama visando configurar versdes possiveis de uma historia.

E como ja tinhamos adiantado no final do segundo capitulo, a pergunta
central que enredara este é: por que nossos entrevistados retornaram de Sao Paulo
e passaram a morar novamente em Quixada? Pensamos que apesar da pergunta
ser generalizada, as respostas nos chegardo aos pedacgos, por fragmentos de falas,
cartas; por representacdes que sao re-significadas e atualizadas pela memoria; ou,
através ainda de um passado apresentado pelas correspondéncias, guardadas ha
tempos, e que através de varios indicios pode compor algo que entendemos como

uma memoria social.

Segundo James Fentress e Chris Wickham, podemos em principio,
perceber a questdo da memdria social sendo uma “expressao da experiéncia

coletiva”'®’

, € dessa forma, ela identifica grupos e individuos conferindo-lhes
sentidos ao passado e até mesmo, pelo presente, nos ajuda a compreender

possiveis aspiragdes para um futuro.

Vale ainda lembrar que a memoria tem, em seu processo, o individual que
age, porém, isso se da num meio social bastante dinamico e isso, “valendo-se de

instrumentos socialmente criados e compartilhados”.'®

Considerando esses instrumentos € o que neles sdo compartilhados,
escolhemos iniciar este capitulo partindo da entrevista com o Sr. Américo Soares.
Obviamente, esta escolha ndo se deu apenas por ele ter passado quinze anos em
Sao Paulo e viver em Quixada desde 1992, mas, por que diferentemente do Sr.
Pedro Dehon que viveu nessa grande cidade paulista por dezoito anos, encontramos

uma maior variedade de indicios sobre sua pessoa.

Dentre os materiais encontrados que contam um pouco da trajetéria do

Sr. Américo Soares, temos dez correspondéncias que nos foram doadas por sua

'8 |dem. p. 128-129.
7 FENTRESS; WICKHAM, op.cit., p. 41.
188 PORTELLI, 1997, p. 17.
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mae, D. Oscarina Soares. Destas, apenas uma foi escrita por ele, datada de doze de
outubro do ano 1979, todavia, na maioria das missivas doadas por D. Oscarina
Soares, 0 nome do nosso entrevistado € mencionado, nos chamando assim, a
atengcao sobre sua histéria. Adquirimos também do Sr. Américo Soares, todas as
informagdes contidas em suas trés vias de carteiras de trabalho, isso nos ajudara a
mapear os momentos em que ele se encontrava em S&o Paulo, e a entrecruzar as

informacdes da entrevista com as dos demais documentos.

Assim, entendemos que comparando e contrastando os ditos contidos
nas fontes, partindo da entrevista que o Sr. Américo Soares nos concedeu, podemos
tecer uma trama e versdes possiveis de uma historia da migragdo, considerando

principalmente, a questao central deste capitulo.

Pode-se dizer que a resposta que aparece como motivacdo de um retorno
de Sdo Paulo a Quixada, exposta pelo Sr. Américo Soares, é que na verdade, no
comego dos anos de 1990 uma crise econOémica assolou a empresa que ele
trabalhava, demitindo-o no dia dezenove de outubro de 1990; e assim disseram para
ele: “a partir de hoje ndo estamos precisando do seu trabalho porque a firma esta

em crise”, relembrou o entrevistado.

Quando l|he perguntamos, em margo de 2005, se pretendia morar
novamente em Sao Paulo, foi enfatico: “Nao! Hoje n&o porque pela faixa etaria de
trabalho que eles estdo exigindo eu estou ultrapassado”. Assim o entrevistado
afirmou e relacionou sua impossivel emigracédo a Sao Paulo hoje, por se encontrar
com 49 anos e fora das exigéncias de um mercado de trabalho que o exclui por sua
idade. Em principio, podemos perceber que emigrar para essa grande metropole é
sinbnimo também de pensar em trabalhar, mas sobre essa relagao direta, as vezes
naturalizada, nos dedicaremos mais a frente, pois agora precisamos pensar na
primeira versao que nos € apresentada sobre o retorno do Sr. Américo Soares em
1992.

Na verdade, no comeco dos anos 1990 o Brasil vivia uma imensa
instabilidade econémica, oscilando sua inflagdo entre: 1.585,2% em 1990; 475,1%
no ano de 1991; e, 1.149,1% em 1992, ano este que o Sr. Américo Soares retornou

a Quixada. Alias, vale ainda dizer que esse descontrole inflacionario repercutiu na
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prépria economia da cidade e, principalmente, no Estado de Sdo Paulo como um
todo nos idos de 1990, que dos seus 47,1% de participacdo no setor industrial

nacional em 1980, caiu para 41,3% no ano de 1991'%.

Dito isso, mediante a entrevista que fizemos com o Sr. Américo Soares e
suas respostas salientando a crise econémica atrelada ao desemprego que bateu a
porta da firma “Pincéis Tigre S.A”, exatamente, na via Anhanguera Km 15,5 do
municipio de Sao Paulo (lugar em que o entrevistado trabalhou treze anos), e ao
portarmos também os dados quantitativos sobre a instabilidade econdémica dos
ultimos anos que ele esteve por 1a, podemos, entdo, concluir que o Sr. Américo
Soares voltou a morar em Quixada em virtude do desemprego, de uma retragcéo
econdbmica? E mais, que a migragdo pode ser enquadrada e explicada, a dos
quixadaenses que entrevistamos, especificamente, por esse viés econbémico, e
dentro de um modelo estabelecido e analisado entre fatores de expulsao-atracao?

Entendemos que nao.

Primeiro porque a escolha para fazer esta pesquisa, passou por uma
analise qualitativa do conteudo expresso em doze entrevistas e sessenta
correspondéncias, de conteudo talvez, imensuravel por estatisticas. Alias, conforme
salienta Teresa Caldeira, o essencial ao se empreender uma analise de dimensao
qualitativa, é o poder que este tipo de pesquisa tem de “capturar parte da riqueza de

"9 referentes ao dia-a-dia dos

significados embutidas nas praticas sociais
entrevistados; poderiamos acrescentar que estas praticas sdo subjetivas, uma vez
que sdo expressadas por representagdes que trazem consigo um poder de desafiar
grandes categorizagdes, mostrando outras facetas de um contexto histérico poroso,

heterogéneo e contraditorio.

Em segundo lugar, por entendermos que € preciso melhor escutar essas
vozes — das correspondéncias e entrevistas — que nos chegam do passado e

presente, entendendo que seus ecos nada tém de um dado em si, verificavel.

Todavia, por certo tempo pensamos em superar nestes escritos, uma
migragdo que se relacionasse diretamente, mesmo que de alguma forma, com a

questdo do trabalho. Até porque, as fontes apontavam também para outros

'8 Sobre todos os percentuais referentes aos anos de 1980 e 1990 Cf. CALDEIRA, op.cit. p. 250.
% |dem, p. 58.
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elementos, e nos ajudavam a tecer um contexto marcado por ambiguidades, como o
que foi tecido pela analise de entrevistas e das cartas enderecadas a “Margor-

Marly”, personagem principal do segundo capitulo.

Com essa experiéncia acumulada, entendiamos, de forma equivocada,
que excluir as falas sobre o labor em detrimento das que envolviam amores, seria
algo que transpareceria uma migracdo marcada por sentimentos, subjetividades,
sensibilidades. Mas na verdade, se atentarmos um pouco mais, ja que as falas sobre
migrar e trabalhar tem marcado tanto as memdérias dos entrevistados, néo trazé-las
em algum momento como destaque (conduzindo-as de Quixada para outros
lugares), consistiria em um ato de insensibilidade! Assemelhar-se-ia a um tirar a fala

desses individuos nestes escritos, ndo Ilhes dar ouvidos.

Mas, o que de fato implicam as consideragdes feitas até entdo neste
capitulo? Ora, ao tratarmos das representagcbes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre S&o Paulo, devemos entender que os instantaneos de vidas
desses quixadaenses “ndo se unificam, ndo se totalizam numa Unica

representagao”’®’

, € que, de fato, devemos procurar os multiplos sentidos de suas
falas, ndo exclui-las, omiti-las ou supera-las, como se elas ndo se adequassem aos
nossos modelos conceituais. Conforme Durval Muniz, enquadrar histérias e sujeitos
ndbmades em um unico modelo tedrico e conceitual € empobrecé-los em suas
experiéncias, “é retirar deles as ressonancias de outras “totalidades” que O[s]

atravessam, que o[s] constroem e desconstroem” '%?

Se as falas dos entrevistados estdo marcadas por subjetividades e
passam pelos mais variados filtros de relagcbes no tempo e espacgo, assim como
acontece com as correspondéncias, € preciso que tenhamos um maior cuidado com
a analise dessas representagdes; nao podendo estas serem lidas como algo dado
sobre a migragdo, mas, como portadoras de sentidos diversos, ou mesmo, versdes
de um passado, ndo tido como essencial, mas atualizado no presente no momento

das entrevistas.

Quanto a motivacdo de um retorno a Quixada ser atribuida, pelo Sr.

Américo Soares, a uma “classe politica que tem muito a ver com a nossa”’ e que

¥ ALBUQUERQUE JUNIOR, 2007, p. 249.
92 |dem. p. 249.
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deveria “se preocupar muito com a parte do emprego”, ou mesmo, quando ele nos
diz que no comecgo dos anos 1990 ficou desempregado: “quando a crise atacou o
mercado”, e entdo, ele voltou a sua terra natal, é preciso entender que todos os
relatos referentes a motivos de mudangas estdo sujeitos “a erros [diriamos
atualizagbes] de memoria e racionalizagbes post facto, de modo a reduzir a

dissonancia entre a atitude do individuo e sua intencéo a época de migracdo”.'®

Dito isso, iniciamos a analise com a entrevista do Sr. Américo Soares,
partindo de suas primeiras falas e, inclusive, da analise de indicios como as
correspondéncias que antecedem um emigrar para Sdo Paulo, para que possamos

comparar as fontes e tecer uma trama.

Todavia, depois de pensarmos o que antecedeu a emigracdo do Sr.
Américo Soares, falarmos de uma memdria social sobre Sdo Paulo, recorrendo a
diversas representacoes, inclusive, as falas dos demais entrevistados, tratarmos de
conflitos e constituicbes de diferengas, retomaremos a fala do Sr. Américo Soares
referente aos fatores que contribuiram para ele retornar ao distrito de Custddio,

pertencente a Quixada-Ce em 1992; mas isso acontecera no tépico 3.4.

A escolha de seguir esse caminho, justifica-se por entendermos que o
mesmo € uma maneira de pormos as falas do Sr. Américo Soares a se cruzarem
com outras representacodes, revelando diversos sentidos possiveis, e nos levando a
entender tessituras sociais. Entdo, comecemos a trama por indicios que dizem

respeito aos antecedentes da emigragao desse migrante nos anos de 1977...

3.1 “Se vocé quizer vim vou avizando aqui ndo é bom nao como era”

Sao Paulo. Dezenove de junho do ano 1977: “Querido mano Americo hoje
novamente o destino me obriga a pega na minha pobre caneta para resposta a sua
cartinha” '®%; assim o Sr. Anténio Jorge inicia a missiva em resposta ao seu irmao
mais novo, Sr. Américo Soares. Este, a época se encontrava no distrito de Custddio,

pertencente a Quixada-Ce.

198 JANNUZZI, 1998, p. 24.
% Trecho de uma carta doada para nossa pesquisa por D. Oscarina Soares, carta essa que foi
enviada de Sao Paulo para o distrito de Custddio, Quixada-Ce em 19 de junho 1977.
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O Sr. Anténio Jorge, que emigrou em 1976, fala para o seu irm&o mais
novo, através da missiva, que ter recebido sua carta o deixou “um pouco contente” e
que até aquele dia dezenove de junho sé tinha recebido noticias suas pelos escritos
de outras pessoas. Avisa também, que nao esta com saude e ainda se adaptando

com o clima frio de Sao Paulo, mas, que vive “trabalhando todos os dias”.

Dizer que ficou um pouco contente em receber a carta do Sr. Américo

Soares, e seguir afirmando que trabalhava rotineiramente, ainda que com a saude

debilitada, parece apontar um pouco do teor da missiva do Sr. Anténio Jorge, que

aparentemente tinha ficado descontente com as informacdes que recebera no
primeiro semestre de 1976. O missivista prossegue:

Sim mano vocé manda pergunta se eu ja esquesie de vocé? Que é qui e

isso! Eu quando sai dai nao falei que mandava dinheiro mais sé depois de

julho depois q ajudase ao papai colher a safra, rapais vocé ndo ajuda o

papai que é qui e isso A turma diz que vocé so trabalha de manha até ao

meio dia, porra ajuda o papai vocé nao via quando nés trabalha junto de
manha e de tarde. (Carta datada de 19 jun. 1977)

Era um tempo que se aproximava a colheita da safra no lugarejo em que
vivia o Sr. Américo Soares e, pelo fragmento da correspondéncia, o Sr. Antdnio
Jorge entendia que o irmao poderia se empenhar mais no trabalho de agricultor, ndo
apenas meio expediente. Conforme o missivista exaltado, a atividade no campo que
incluia a colheita e cultivo da terra, era um papel que o Sr. Américo deveria assumir;
inclusive, pautando-se nos proprios modelos da familia num passado recente, o Sr.
Antbénio Jorge destaca que, antes de emigrar ajudava seu pai pela manha e tarde na
agricultura, e chama a atengdo de seu irmao: “porra ajuda o papai vocé nao via”,

ressalta o remetente sobre as praticas que ele assumira outrora juntamente com seu

pai.

As atividades de um agricultor aparecem na correspondéncia como
obrigacdo do filho que nao tinha emigrado, logo, este que ao conceder-nos
entrevista em margo de 2005, nada relatou sobre esse seu oficio. E do ano de 1977,
naquele dezenove de junho, o Sr. Antdnio Jorge ainda diria:

Sim Americo se vocé quizer conheser aqui mande dizer que em agosto eu
mando o dinheiro para vocé sim se vocé quizer vim ta serto eu tenho o maio
prazer mas vou avizando aqui nao € bom nao como era, vocé é quem sabe

(...) quando o Lazero chega ai em cas comverse com ele. éle vai Ihe esplica
como € aqui Americo (Carta datada de 19 jun. 1977)
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Se no distrito de Custdédio o més de julho seria o periodo de colheita, o
tempo vivido pelo Sr. Anténio Jorge em S&o Paulo, é representado através da
correspondéncia como um tempo “que ndao € bom como era (...) aqui estad muinto
perigozo” (Carta datada de 19 jun. 1977).

Através das correspondéncias, além de serem mantidos contatos com
familiares, sao fornecidos “elementos que determinam as escolhas de quem ainda
deve pensar em partir ou ja esta a ponto de fazé-10"."®® E o que nos chegam sobre
esses elementos desse passado do Sr. Américo Soares, anterior a sua emigragao, é
que apesar de ser informado a respeito da violéncia crescente na cidade grande, ele
ja pensava em conhecer Sdo Paulo: “se vocé quizer vim ta serto”, ressalta seu irmao
em 1977.

As constatagbes se dao, ndao apenas pela carta de dezenove de junho de
1977, mas também pelo escrito enviado de Sdo Paulo pelo Sr. Antonio Jorge, no dia
dois de agosto do mesmo ano: “sim Americo esta pensando em vim”. Nesta missiva
seu irmao ainda informa que recebé-lo e morar com o Sr. Américo Soares em S&o
Paulo seria um prazer, porém o lugar que alugou juntamente com duas pessoas
para morar, localizado em Pirituba, distrito da zona noroeste da cidade paulista, ja
estava comportando a capacidade maxima de pessoas, e: “0 dono da casa so aceita
trés e ja esta completo mais se ele vinhe agente arruma outro canto para éle”,
informa o Sr. Antonio Jorge através da carta que destinou a sua mae no dia dois de
agosto de 1977.

De fato, o missivista que informava seu irmao sobre as possibilidades de
uma nova vida em Sao Paulo, carecia também de fazer algumas orientagbes para
seu irmao mais novo, que desejava conhecer essa cidade. E assim, o Sr. Antdnio
Jorge nao cessava de dar-lhe orientagbes: “mais uma couza eu avizo se for pra ele
viver bebendo para me da trabalho vai s6 pena aqui é diferente dai” (Carta datada
de 2 ago. 1977).

Pelas correspondéncias chegaram informagcdes e orientagbes ao Sr.
Américo Soares, que no segundo semestre de 1977, passaria a morar em Pirituba-

SP. Alias, quando lhe perguntamos, em entrevista que nos concedeu em margo de

%% CROCI, op.cit., p. 30.
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2005, sobre seu dia-a-dia de antes de emigrar, ele fala sobre suas origens, amigos,

sua despedida, e conta também sua versao sobre aquele ano de 1977, em que vivia

no distrito de Custddio e gestava a ideia de viver em Sao Paulo:
A gente ficava com a turma da gente (...) a gente fez umas boas amizades,
alias, a sua familia sdo umas pessoas de origem daqui. E eles foram bons
amigos, inclusive no dia da minha despedida pra S&do Paulo a gente fomos
juntos todos... Na época eu usava fazer uma serenata na casa das
namoradas que a gente tinha. E a turma dizia: ‘vambora 1a, a gente vai
partir’... pra uma coisa muito dificil, naquela época, que era ir embora pra
Sao Paulo, era coisa dificil, pouca gente ia, pouca gente tinha coragem,

mas, ja agora nesse nosso tempo de hoje todo mundo vai e vem e tornou-
se uma coisa bem comum!

As representacdes que trabalhamos estdo marcadas por multiplas
temporalidades, e podem também ser pensadas como uma atribuicdo de posicoes
que as pessoas estdo ocupando no meio em que vivem'®. E, é dessa forma, pela
posicao que ocuparam e pelas experiéncias acumuladas, que esses sujeitos narram
e representam; seja quando o Sr. Anténio Jorge pondera as expectativas do irm&o
mais novo em 1977, seja quando o Sr. Américo Soares, em entrevista concedida no

ano de 2005, relata as mudancas, facilidades e dificuldades de um emigrar.

Dito de outra forma, seja através das correspondéncias ou pela entrevista,
vemos nas representagdes sujeitos apontando o lugar que ocupam e a autoridade
que detém para narrar, seja isso, escrevendo sobre um futuro no passado,
constatado pelas cartas, ou mesmo, falando de um passado no presente; conforme

o exemplo da entrevista do Sr. Américo Soares.

Quando comparamos as fontes e analisamos as representagdes,
buscamos ndo apenas perceber os multiplos tempos que envolvem as narrativas,

mas também, tecer uma trama através dos fragmentos que nos chegam.

Ora, se do passado do Sr. Américo Soares o Sr. Anténio Jorge representa
pela missiva um pouco do clima vivido e sentido pelo seu irmao, no distrito de
Custddio no ano de 1977, ressaltando inclusive suas preocupacdes quanto a ida
dele a cidade de Sao Paulo, em marco de 2005, o Sr. Américo Soares ressalta que
emigrar naquele ano de 1977 para o lugar em que ja se encontrava o Sr. Antdnio

Jorge, era “uma coisa muito dificil”’. Fala ainda de duas questdes sobre seu passado

1% cf. SEGA, op.cit., p. 129.
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e presente, respectivamente, as quais entendemos que merecam um destaque:

‘pouca gente tinha coragem”; e hoje “tornou-se uma coisa bem comum”.

Desta maneira, além de comparar épocas diferentes, reivindica sua
identidade. Ele, Sr. Américo Soares, sujeito que nao traz em seus relatos as
atividades que desenvolvia como agricultor, e sequer € elogiado por seu irmao no
ano de 1977 por este oficio, nos conta em 2005, ao ser indagado sobre suas
conquistas obtidas em Sao Paulo, que na verdade, ao partir de sua terra natal

desejava também “conhecer uma cousa diferente”.

Por sua memoria ele reconstrdi e nos apresenta sua historia, as relagcbes
que estabeleceu e sua identidade, o seu eu. Obviamente, conforme salienta Durval
Muniz: “este eu ja surge em sua memoria como reminiscéncias. Reminiscéncias
feitas de breves iluminagdes, de fragmentos deste passado, com as quais ele tenta

remontar o roteiro de sua vida” '¥’.

As breves iluminacbes que ele traz em sua narrativa sdo também
comparagdes entre passado e presente; opinando inclusive sobre a questdo de
transitar entre Sao Paulo e Quixada, que nas palavras do Sr. Américo Soares, € hoje
algo que né&o requer muita coragem, é até bastante comum, salienta o entrevistado.
Se compreendermos “comum” por sinbnimo de “simples, o que é corriqueiro ou
habitual”'®®, entenderemos um pouco dos sentidos da versdo do passado que nos

chega pelo Sr. Américo Soares.

Sua historia é protagonizada por um sujeito que se representa como uma
pessoa de coragem, que enfrentou a vida em Sao Paulo, tendo por & um irmao
como referéncia, e queria conhecer algo diferente. Alias, desejava deixar de viver
sob orientagdes de um fraterno, e morando juntamente com os pais aos 21 anos de
idade, pensava em partir de sua terra natal e viver na cidade grande onde passaria a

assumir novos papéis; bem diferente dos que outrora era cobrado por sua familia.

O Sr. Américo Soares deixou de fazer o que até entdo, em 1977, era
comum, habitual em seu dia-a-dia, como trabalhar na agricultura sob os olhares dos

pais e conhecidos do campo. Emigrou vendo uma possibilidade de mudar de vida, e

7 ALBUQUERQUE JUNIOR, 2007, p. 247.
% HOUAISS; VILAR, op.cit., p. 175.
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hoje se declara uma pessoa de voz ativa, que sabe andar para qualquer lugar, sabe
entrar e sair, ndo tem medo, sequer vive acuado, teve seus horizontes ampliados,

acumulou experiéncia e viveu algo diferente...

3.2 “E uma cidade que tem muitas industrias, aonde o nordestino'®® e

as outras pessoas vao a procura do emprego”

Esta é a imagem a qual os entrevistados mais recorrem, e que € expressa
pelo Sr. Américo Soares quando fala de Sdo Paulo: lugar bastante industrializado,
que tem emprego, trabalho; apesar de através das correspondéncias que nos
chegaram, este tipo de relagdo jamais tenha sido feita, antes da sua emigragao no
segundo semestre do ano 1977. Nao se falava, necessariamente, que o lugar no
qual o Sr. Américo Soares iria viver quinze anos de sua vida, estava esperando-o

para emprega-lo e que teria uma maravilhosa vida no sudeste do pais.

Inclusive, a mesma carta do dia dois de agosto de 1977, em que o seu
irmao pergunta se ele, Sr. Américo Soares, estava pensando em ir embora para Sao
Paulo, Ihe informa sobre a dificuldade que era viver naquela cidade: “aqui ja foi bom
mais agora esta rim s6 da para quebra o galho, mais vou da um tempo s6 quero ir
com um ano™®, escreve o Sr. Antdnio Jorge. Na verdade, o remetente passaria
mais oito anos vivendo em Sao Paulo, e, seu desanimo momentaneo, se devia
possivelmente, a condicdo de servico temporario que desenvolvia; depois de
registrada sua carteira de trabalhado pela primeira vez em doze de julho do ano
1978, na funcdo de ajudante geral pela “FRIGOBRAS - Cia. Brasileira de
Frigorificos”, onze meses depois de escrita a missiva, o Sr. Antdnio Jorge entra no

mercado de trabalho formal em S&o Paulo, saindo apenas no dia primeiro de

%9 Sobre a categoria: nordestino e a “invengéo do nordeste”, ver: ALBUQUERQUE JUNIOR, 2007. E
também: ALBUQUERQUE JUNIOR, 2001.

20 Trecho de uma carta doada para nossa pesquisa por D. Oscarina Soares, mae do Sr. Américo
Soares e Sr. Anténio Jorge. Correspondéncia enviada de S&o Paulo para o distrito de Custddio,
Quixada-Ce, datada de 02 de agosto do ano 1977. Apesar de a destinataria ser D. Oscarina Soares,
supomos que o Sr. Américo Soares, naquele ano morando juntamente com os seus pais, teve acesso
as informagdes contidas nas correspondéncias.
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outubro do ano 1985, sete anos depois, quando na ocasido trabalhava na fungao de

auxiliar de vendas na “LPC — Laticinios Pocos de Caldas S/A"%".

Ja o Sr. Américo Soares, apesar de receber informacdes de uma cidade
paulista sendo perigosa e que nao possibilitava maiores rendimentos financeiros,
segundo o seu irmao pelas missivas, emigrou entre agosto e setembro de 1977;
voltando a morar em Quixada apenas no ano de 1992, quinze anos depois.

Em margo de 2005, nosso entrevistado, diferente das informagdes que
nos chegaram pelas correspondéncias, relatou que a cidade a qual emigrou tinha
muitas industrias, e era o lugar onde se procurava emprego: “nordestinos e outras
pessoas”. Que passado € este que é representado pela memoria do entrevistado?

Como traduzir um tempo narrado que nao mais existe em si?

“S6 mesmo vendo a ardorosa e decisiva capital bandeirante” para que
possamos entender sua grandiosidade, afirma-se em um manual intitulado “Como
escrever bem”, editado exatamente na década em que o nosso entrevistado
emigrou. E ainda constamos nesta obra de 1970, a informagao de que Sao Paulo:
‘cresce a cada passo, a cada instante, a cada pulsagado. (...) O que mais nos
arrebata, o que mais nos entontece, é ver o dinamismo de suas indUstrias”.?°? Estas

que, por sua vez, transparecem por si, faces de uma modernizagéo tecnoldgica.

Ressalta-se ainda no manual, que prossegue afirmando as conquistas do
Brasil pelo progresso das industrias, que de tao saltitante tornou-se notavel perante
os olhos do mundo. E neste processo ativo, Sdo Paulo é reluzente e cresce cada
vez mais. Ela é representada pela obra de 1970 como um lugar em que suas
fabricas, inclusive usinas, ndo invejam sequer as mais equipadas do mundo: “a
capital bandeirante € uma verdadeira colméia onde a industria tem lugar de relévo.

O Brasil caminha para um futuro majestoso gracas a atividade de suas industrias™®.

Além da versao do Sr. Américo Soares de uma capital industrializada,
ratificada pelas representagdes que encontramos numa obra do ano 1970,

21 As informagdes foram obtidas através da carteira de trabalho e previdéncia social do Sr. Antbnio

Jorge.

202 BARBOSA, 1970, p. 161-162. Também é possivel encontrarmos essas ideias sobre Sdo Paulo em
outro manual; para isso, ver: BARBOSA, [ca. 1958], p. 47- 48. Os manuais do referido autor serédo
recorridos neste trabalho enquanto fonte.

203 BARBOSA, 1970, p. 140.
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gostariamos que mais um entrevistado se pronunciasse, contasse suas impressdes,
0 que viu e recorda da capital bandeirante. “Eu vi uma coisa diferente”, afirma o Sr.
Claudio Laurentino que emigrou em 1987 (periodo em que o Sr. Américo Soares

ainda se encontrava em Sao Paulo), e retornou a Quixada em 1994.

Que o Sr. Claudio Laurentino possa melhor se explicar: “eu conheci
grande parte do Brasil em termo de avango”. A que avango, especificamente, nosso
entrevistado se refere? “A usinagem de concreto, a tecnologia avangada, no caso de
construgbes dos prédios, o esqueleto do concreto, aquelas obras imensas,
entendeu?” Assim salienta o Sr. Claudio Laurentino em entrevista que nos concedeu
em sua casa, localizada no distrito de Juatama que pertence a Quixada-Ce, em
setembro de 2006.

Ora, estamos diante de representacbes sobre Sao Paulo e de
experiéncias diferentes. No primeiro caso, temos o Sr. Américo Soares que viveu
nessa cidade entre 1977-1992. Por outro lado, o Sr. Anténio Jorge, que residiu na
mesma cidade, no periodo de 1976 a 1985; temos também um manual ensinando
“Como escrever bem” publicado em 1970, e por ultimo, os relatos do Sr. Claudio

Laurentino que morou em S&o Paulo entre 1987-1994.

De fato, entre os entrevistados, alguns, n&o necessariamente se
conhecem, sequer emigraram para o0 mesmo lugar na capital paulista, e mesmo, n&o
fizeram mencgédo alguma sobre o livro difundido em 1970. O fato é que quando
tecemos essas representagdes em nosso texto, vemos que elas parecem se
complementar, se aproximam em significados, as vezes aparenta-se que ocorre um
dialogo entre as mesmas, uma transcrigdo de falas no momento da escrita talvez,
por tdo similares que sédo essas representagdes sobre Sao Paulo. Entendemos que
estas que nos chegam, seja pelo livro ou pelos relatos dos entrevistados, carecem
de ser entendidas enquanto fontes que estdo marcadas por memorias e, para

sermos mais especifico com as entrevistas, por uma memdaria social.

Segundo Portelli, € verdade que o individuo é o sujeito que conta as
versdes do passado, e que a arte de lembrar jamais deixa de ser profundamente
pessoal. Todavia, devemos considerar ainda, conforme o mesmo autor, a existéncia

da memodria enquanto um processo e nado apenas como um depdsito de
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informacdes. Dito isso, considerando a dimenséo social e individual que perpassa
essa reflexdo, compreendemos que: “a memoria € um processo individual, que
ocorre em um meio social dindmico valendo-se de instrumentos socialmente criados
e compartilhados”.?** Ou seja, ela é social na medida em que sua constituicdo se da
pautada em modelos, por instrumentos socialmente construidos, por se manifestar,
em grande medida, na forma de uma expressdo das experiéncias coletivas
compartilhadas, percebidas e observadas. Contudo, ela também é individual no ato
de recordar, ganhando formas que muito diz do sujeito narrador, da “identidade” que

este deseja representar e do contexto em que ele se posiciona.

Sobre identidade cultural, entendemos que ela ndo é fixa, mas
hibridizada, dindmica, mutavel, e mais, uma expressao de um momento histérico
especifico. E é exatamente por ser resultado de formagdes histdricas bem
especificas, que ela pode ser re-elaborada, ou mesmo, constituida pelo
“‘posicionamento” do narrador, conforme especifica Stuart Hall. Nesse sentido,
podemos entender que cada uma das histdérias contadas pelos migrantes
quixadaenses € atravessada por uma questdo identitaria, pelo filtro da memdria
atualizada no presente necessariamente, e esta inscrita nas posi¢gdes que esses

individuos assumem e se identificam em um determinado contexto®®.

Vale ainda dizer que a relagdo entre memoria e identidade é intrinseca no
momento da entrevista, o sujeito quando narra atualiza seu passado no presente
reeditando um outrora. Ele seleciona aspectos que devem ser contados e os que
devem ser silenciados, e em meio a uma constru¢édo de um nos representa a si, e
concomitantemente, apresenta-o as pessoas que o rodeiam, falando de suas

experiéncias, contando versdes de sua historia®®.

Varios foram os instrumentos que embasaram as recordagdes dos
entrevistados, principalmente suas experiéncias de um passado que nio passou, na
medida em que este se manifesta através de valores e pelas representagdes sobre
Sao Paulo: um lugar avangado, de muitas industrias, onde muita gente busca um

emprego; assim ratificam os entrevistados. Estas representagdes sobre a grande

204 PORTELLI, 1997, p. 17.

295 ¢f. sobre a questao identitaria: HALL, 2003, p. 409.

2% Sobre a relagdo entre memoéria e identidade ver o trabalho de FENTRESS; WICKHAM, Op.cit., p.
22. Conferir também: DELGADO, op.cit., p. 38 e 49.
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metrépole paulista foram formuladas e difundidas bem antes do periodo que os

nossos entrevistados estiveram na capital bandeirante.

A partir de meados dos anos 1920, Sdo Paulo passaria por inumeras
transformagdes impulsionadas por crises econdmicas, manifestagdes sociais e
perdas de hegemonias politicas. Mesmo enfrentando essas tensdes manteve o

»207  obviamente sustentado, em

lema: “trabalho, ordem, progresso e modernidade
grande medida, pelas mudangas que ocorriam, onde, Sdo Paulo se transformaria em
uma grande metrépole, passando até mesmo a receber um grande contingente
populacional. Alias, se comparado seu numero de habitantes entre os anos 1920 e
1940, é notdrio que a quantidade de pessoas que por la habitava mais que duplicou.
Na década de 1950, a referida cidade passou a comportar 2.198.096, bem acima do
total de 579.033 habitantes dos anos 1920. Inclusive, no ano de seu IV Centenario,

em 1954, continha quatrocentos mil nordestinos?%.

Ainda entre 1930 e 1940 ocorre também a consolidagdo e ampliacédo do
setor industrial que chegou a concentrar 61,5% da produgéo nacional. Ja no tocante
a questao do setor imobiliario, este passou de 1875 novas construcdes em 1920 a
21.600 no ano de 1950. Nos anos 1950, principalmente durante o governo de
Juscelino Kubitschek (1955 - 1960), a cidade paulista conviveu com a maior
aceleracao industrial de sua existéncia, periodo em que recebeu incentivos com a
entrada de capital estrangeirozog. Assim, mediante esses numeros, que incluem um
setor industrial em ascensdo, o carater metropolitano de Sao Paulo, seu “ritmo
intenso de atividades, a populacdo dindmica e empreendedora, todos estes

aspectos iriam constituir-se em elementos centrais da paulistaneidade™'°.

Emergem também, e em grande medida, generalizam-se nos anos 1950,
imagens de um ser moderno que estava intimamente relacionado ao proprio estilo
de vida que se levava nessa cidade. Incluindo a organizagdo do tempo e espaco,
assim como os modos de se comportar; difundidos de forma intensa pelos meios de

comunicac&o?"".

27 MATOS, 2007, p. 62.

28 1dem. p. 61.

299 1dem, p. 66.

210 1dem, p. 62. Todos os dados aqui contidos foram extraidos deste referido trabalho.
2" |dem, p. 67.
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Nao é por acaso que no ano de 1954, llka Maia poetisa em seu livro
‘Planta da Pedra” uma cidade que se calca e caminha acelerada, vestida e
representada a titulo de sua poesia, com “As botas de sete léguas”:
Como foi que fizeste esta cidade minha?
A cidade rainha
Do planalto,
Que sobe para o alto

E alastra para todos os lados, desmedida,
Numa invaséao febril, palpitante de vida!

E estende asfalto em fitas

E rasga pragas bonitas

De cores

E cava tuneis e escora

Viadutos por cima de flores

E espeta chaminés debaixo das estrelas
E arma bairros de hora em hora!*'?

Ela ndo é apenas difundida como industrializada, que muda e cresce de
forma desmedida, mas como um lugar palpitante de vida, cidade majestosa, bonita,

de cores e flores.

O ano da poesia € 1954. Momento que se comemorou em S&o Paulo seu
IV Centenario. Na ocasiao festiva, além das divulgagbes feitas pelos meios de
comunicacao na capital e fora, em outros Estados, a programacéo foi recheada por
produtos que celebrava seus quatrocentos anos. Dentre os artefatos produzidos,
encontravam-se chaveiros e recipientes como pratos marcados por simbolos oficiais,
como o brasado da cidade, por exemplo, que registrava as ideias de um tempo e
procurava solidificar para a posteridade os elementos que identificaria, de forma
expressiva, S&o Paulo. No brasdo da cidade, uma frase — “Non ducor, duco”, que

significa: ndo sou conduzido, conduzo?™.

Em um livro de 1958, intitulado: “Como escrever qualquer carta” era
sugerido um tipo de missiva, especificamente, de um amigo que descreve uma
viagem realizada do Rio de Janeiro a Sdo Paulo. Vejamos o que consta nesse
modelo de carta: “a viagem nao é cansativa nem monotona. (...) A paisagem agrada.

Caminha-se pisando na civilizagdo. E logo aparece Sao Paulo — sempre crescendo,

212 MAIA, llka de Freitas. As botas de sete léguas, [s.n], [S.L]. Disponivel em: <http://www.musica

santigas.mus.br/poesias/r_bandei.htm>. Acesso em: 01 fev., 2011. A referida poesia foi langada, em
sua versao primeira, no livro: “A planta da Pedra” em 1954; ano do IV Centenario de Sao Paulo.
213 cf. MATOS, op.cit., p. 79.
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sempre trepidando”™'*. O modelo de carta, que serve para orientar o que redigir,

revela um pouco do que se pingava sobre a capital bandeirante. Semelhante a ideia

constatada no manual que ensinava escrever correspondéncias, difundia-se a

época, e em tom ufanista, uma cidade do trabalho, que constantemente crescia,

visando com isso “contagiar e empolgar, alicercar e consolidar sua lideranga
»215,

econdmica”™ ”; sendo apresentada como o exemplo da nacéo, “civilizacado”, a cidade

rainha, magnifica, sempre condutora, jamais conduzida.

As representagdes contidas em manuais e poesias dos anos 1950, vao
ser encontradas, para citar um exemplo, com certa semelhanca na “S&o, Sao
Paulo™'® de Tom Zé, no ano de 1968. Ja eram “oito milhdes de habitantes” que
povoava a grande cidade, dizia a referida musica; com pessoas sempre aceleradas,
correndo, “morrendo a todo vapor”, e mesmo com todo defeito, o autor ressalta que
carrega Sao Paulo no peito com todo o seu amor. Um mundo que germina “flores de
concreto” e como € possivel destacar, enquanto o Brasil esta todo de férias, na
cidade bandeirante a ideia é trabalhar; salienta Tom Zé em sua “Sao, Sao Paulo” de
1968.

Iniciamos este tdpico trazendo como titulo, parte de um relato de memoria
do Sr. Américo Soares. Em sua recordacgao, ele menciona uma cidade com muitas
industrias, um mundo em que se procura um emprego. Depois partimos para
fragmentos de correspondéncias, falas, modelos de cartas, poesias e musicas, para
pensar significados possiveis de representagbes através de memorias, de uma
‘memdria social” dos entrevistados que nos apresentam Sao Paulo. De fato,
privilegiamos as versdes dos migrantes quixadaenses sobre o passado, sdo delas
que partimos. E sabemos que os elementos de uma cidade trazidos pelos relatos
dos entrevistados, ndo sdo um dado em si, mas estdo pautados em modelos, tém
expressoes de experiéncias coletivas, por isso recorrer a outros textos, as diversas

vozes, aos ditos em um outrora.

214 BARBOSA, [ca. 1958], p. 40.

215 MATOS, op.cit., p. 82.

1% ZE, Tom. S&o, Sao Paulo. Intérprete: Tom Zé. In: TOM ZE. Gravadora/ Selo, SONY. Ano de 1968.
Faixa 1(03 min 4 s). Disponivel em: <http://www.radio.uol.com.br/#/volume/tom-ze/tom-
ze/19625%action=search>. Acesso em: 15 maio 2011.
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Representar o passado e nao trazer esses elementos sobre a capital
paulista como uma cidade monumental, emprego, trabalho, agitada, seria algo
semelhante a negar, primeiro: 0 que 0s nossos entrevistados nos contaram, e
segundo, que estes ndo reivindicaram por suas memorias uma identidade de
migrante que morou em Sao Paulo e depois voltou a viver em Quixada. Ao contrario,
transparecer esses elementos € um meio de tentar traduzir uma época e suas
aspiracdes, seus desejos, sensibilidades e emogbdes. E pensar também um ter sido,
um acontecido, e tecé-lo pelos fragmentos que nos chegam; se configurando como
um desejo, um anseio de trazer a tona, ndo apenas uma trama possivel, mas um
contexto, uma tessitura historica enquanto possibilidade. “Portanto, a palavra chave
aqui é possibilidade™'’. E mais, conforme Portelli:

No plano textual, a representatividade das fontes orais e das meméorias se
mede pela capacidade de abrir e delinear o campo das possibilidades
expressivas. No plano dos conteudos, mede-se nao tanto pela reconstrugao

da experiéncia concreta, mas pelo delinear da esfera subjetiva da
experiéncia imaginé\vel.218

Articulamos as memdrias com outros textos para pensar versées de uma
histéria. Pelos indicios de tempos: passados e presente, um lugar nos é
apresentado. E ele saltita, cresce, ndo para, trepida, € pulsante, majestoso. Sua
populagdo que se comprime nas ruas, segundo um manual que circulou nos anos
1970, quando comparada com a do Rio de Janeiro a época, € apresentada como
bem maior e bastante ruidosa: “existe também outra diferenca (...) O povo paulista
parece formiga. Sé pensa no trabalho e passa com a alma voltada para as suas

obrigacdes™'®.

Eis o que consta em mais um modelo de texto de 1970,
especificamente, que mostra as caracteristicas vendidas, destacadas e difundidas

sobre a capital bandeirante.

Em entrevista que Margor-Marly nos concedeu em abril de 2009, no
distrito de Custddio, ela recorre a uma representacao idéntica a destacada no livro
escrito em 1970. O assunto enfatizado no livro e na fala de Margor-Marly &€ o
mesmo, ou seja, as impressdes sobre a multidao da capital paulista. Vejamos o que
a entrevistada conta: “num sei de onde é que sai tanta da gente. Parece, assim:

formiga. Muito movimento na cidade! Uns vai, outros vem, uns vai, outros vem, uns

2" PORTELLI, 1996, p. 59-72.
218 1 dem.
#19 BARBOSA, 1970, p. 161-162.
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vai, outros vem...”?®®. Pelo tom acelerado da narrativa, ela parece buscar representar
o ritmo da multidao, entre idas e vindas de pessoas que circulam e se cruzam pelas
ruas da grande cidade. Ja pelo termo utilizado: “formiga”, possivelmente trata-se de
uma alusdo a imagem, comumente difundida, ndo apenas de uma multidao agitada,
seguidora de seus caminhos, mas também representagdes de um andar que tem no
compasso um objetivo, um horario a ser cumprido, marcado por um tempo que se

destina as obrigagdes do trabalho.

Nao s&o apenas os governantes e particulares, os paulistas que tem uma
alma voltada para o labor, assim informa um manual de 1970: “todos trabalham
febrilmente para a grandeza de uma nagédo que ndo € apenas grande em territério,

» 221

mas em tudo aquilo que vem edificando” ““', e S&o Paulo, por esses anos, ja era

difundida como a “locomotiva do pais”.

Trabalhar febrilmente, de forma constante, at¢é mesmo doente, talvez
tenha sido um recado ou mesmo a tradugdo de uma sensibilidade registrada e
representada pelo Sr. Antbnio Jorge, que através de correspondéncias informava
sobre sua nova vida aos seus familiares e seu irmao, especialmente, que deseja
emigrar de Quixada: “sim Americo ndo estou com saude mais estou vivendo
trabalhando” (Carta datada de 19 jun. 1977). E na carta seguinte: “ainda ndo fiquei
bom, assim mesmo n&o parei de trabalha (sic)” (Carta datada de 2 ago. 1977).

Tanto o manual de 1970 como as cartas do Sr. Anténio Jorge, escritas em
1977, representam uma vida que nos chama atengéo nao necessariamente por uma
reconstrucdo de uma concreta experiéncia, mas por uma necessidade de expressar
e relacionar sua nova vida, a do Sr. Antbnio Jorge, por exemplo, ao trabalho. Alias,
em margo de 2005, esse entrevistado, recordando os anos que viveu em uma
grande metrépole, 1976 a 1985, nos conta que: “em S&o Paulo, vocé sé tem o
trabalho”.??> Este tipo de traducdo da realidade da capital paulista perpassa
décadas, chegando-nos até os dias atuais. Como exemplo, vejamos um fragmento

220 “Margor- Marly”. Trecho da entrevista concedida em sua casa, num distrito de Quixada-Ce nos
dias 10 e 11 de Abril de 2009. A entrevistada transitou entre meados de 1970-1980 “sete vezes mais
ou menos” nos caminhos de Quixada-Ce a S&o Paulo. Ela vive em sua terra natal desde junho de
1986.

221 BARBOSA, 1970, p. 140.

222 gr Antonio Jorge. Depoimento concedido na casa de seu irmao, distrito de Custddio, Quixada-Ce,
em Margo de 2005.
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de um cordel publicado no jornal Folha de S&o Paulo, no dia 25 de janeiro de 2011,

na ocasiédo do aniversario de 457 anos dessa grande cidade:

Apesar do trabalho arduo

Esse povo é feliz,

Ele anda pelas ruas da cidade

Sem saber se esta em Londres, Téquio ou Paris.
A velocidade do seu crescimento

Nao a deixa descansar,

Seu viver é alucinante,

Pois o futuro n&o pode esperar’®.

Pelo que aparece através das inumeras representacoes, inclusive de
datas do aniversario da capital bandeirante, mais as memodrias dos migrantes
quixadaenses, possivelmente, foi sentida e vivida uma “paulistaneidade™* — que
inclui: mundo acelerado, de viver alucinante e trabalho arduo, que jamais pode
parar, — pelos entrevistados em um passado que hoje, por suas recordagdes, €

atualizado no presente.

Ainda sobre a questdo da tradugcdo da realidade e de um passado,
encontramos numa poesia de llka Maia, do ano 1978 (periodo em que quatro dos
migrantes quixadaenses ja moravam em Sao Paulo), representagbes que se

assemelham as citadas anteriormente:

Paulistano! Que o céu esteja nebuloso,
Nao importa. Séo fabricas produzindo!
E o progresso furioso

Rugindo

Na doida carreira que nao pode parar!

Sa0 os pecados da cidade grande!*®

Uma realidade traduzida, mas nao apenas, pois, temos também pelo
fragmento supracitado, uma identidade reivindicada pela poesia da psicologa
paulista llka Maia. Inclusive, na ocasiao do IV Centenario de Sao Paulo, em 1954, é
publicado seu livro “A planta da pedra” que traz uma poesia, “As botas de sete

léguas”, que fala de uma capital bandeirante enquanto grandiosa, poderosa, uma

22 BARRETO, Eduardo de Paula. Sdo Paulo, senhora moderna. SP 457 anos, Folha.com —
Caderno Cotidiano — Celebridades e anénimos falam sobre a cidade de S&o Paulo. Sdo Paulo, 25
jan., 2011. Disponivel em: <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/864372-celebridades-e-anonimos-
falam -sobre-a-idade-de-sao-paulo.shtml>. Acesso em: 25 jan. 2011.

224 of. MATOS, 2007, p. 71.

225 MAIA, llka de Freitas. Rei Bandeirante, [s.n], [S.L]. Disponivel em: <http://www.musicasantigas.
mus.br/poesias/r_bandei.htm>. Acesso em: 01 fev., 2011. A poesia em sua versdo primeira foi
publicada no ano de 1978 no livro: A grande jornada.
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‘cidade rainha” que nao para de seguir para o alto, conforme ja mostramos neste

capitulo.

Vinte e quatro anos depois desta poesia, a referida psicéloga traz em seu
novo livro, “A grande Jornada”, um escrito que fala da mesma capital que além de
nao parar de crescer, jamais perde sua majestade, conforme & expresso no préprio
titulo da poesia: “Rei bandeirante”. Esta alusdo a Sao Paulo que ndo para de
crescer, atrelada a ideia de trabalho em abundéancia, foi bastante divulgada pelos
meios de comunicagéozzs, e possivelmente influenciou ndo apenas a emigracao dos
quixadaenses que entrevistamos, mas também contribuiu para a construgédo de uma
memoria sobre passado e a capital paulista; colaborando para que individuos
vinculem e identifiquem suas experiéncias de um passado enquanto migrante a

estas questdes e imagens.

Conforme o Sr. Claudio Laurentino que emigrou de Quixada em 1987,
justamente no fim de um periodo que costuma ser denominado como “a década

perdida”®?’

, ele recorda que: “com o tempo eu fui vendo que o trabalho é uma das
coisas que o paulista tem em mente, o pessoal de Sao Paulo é trabalhar, trabalhar”,
diferentemente da concepg¢ao de trabalho que ele tinha em Quixada antes de
emigrar, pois, completa: “aqui ja era mais em termo de uma farrinha, ficar ali, ficar a

vontade, meu caso aqui antes”.

Entender essas representagbes sobre Sao Paulo como expressao de
experiéncias coletivas, compreendendo também, que isso contribuiu para compor as
recordagdes dos entrevistados no presente, torna-se relevante para detectarmos
que essas memorias ndo sdo dados em si, mas, re-significacbes de um outrora

constantemente atualizado no presente.

Até entdo, buscamos entender versbes de uma histéria sim, mas
inicialmente neste tdpico, procuramos situar as memorias dos entrevistados como
sendo expressdo, possivelmente, de experiéncias vividas na capital paulista. E
dessa forma que iniciamos nossa reflexao sobre os ditos dos entrevistados que no

presente recordam suas vidas em Sao Paulo e, normalmente, as relacionam a uma

226 \/er sobre 0 assunto: MATOS, 2007.
22T CALDEIRA, op.cit., p. 45.
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busca por trabalho; elemento que marcou intensamente e identificou de forma

abundante essa cidade. Mas, voltemos a entrevista do Sr. Américo Soares...

3.3 “Eu achei que la era uma vida bem diferente e quando eu

comecei a trabalhar...”

Ele disse em entrevista que nos concedeu, em margo de 2005, que queria
ir para Sao Paulo para conhecer algo diferente. Em uma carta datada de dezenove
de junho do ano 1977, é evidenciado seu interesse, como percebe seu irmao pela
missiva, informando-0 que se quisesse conhecer a capital paulista mandasse dizer
expressamente. A resposta positiva do Sr. Américo Soares, quanto a suas
intengdes, ja4 era de conhecimento de seu irm&o, como constatamos em uma
correspondéncia datada do dia dois de agosto de 1977: “Americo esta pensando em

vim eu tenho muito prazer”.

No dia sete de outubro de 1977, o Sr. Américo Soares ja estava morando
em Sao Paulo e vivendo o primeiro més de experiéncia na firma “Pincéis Tigre S.A”.
Pela missiva de outubro daquele ano seu irm&o informa aos seus pais, que a época
encontravam-se no distrito de Custddio, que: “no dia 11 vou manda um mil cruzeiro
entdo falei pra o Americo ele falou que ia vé, tudo indica que nos [n6s] manda
2000,00 mil cruzeiro ta ok?” (Carta datada de 07 out. 1977).

Se o Sr. Américo Soares, antes de emigrar se esquivava do trabalho na
agricultura, e era cobrado pelos familiares: “porra ajuda o papai” (Carta datada de 19
jun. 1977), menos de quatro meses depois, quando ja imigrante, passou a assumir
novas atividades e papéis na familia, tornando-se possivel ajuda-la

economicamente.

Ele conta que logo quando chegou a Sdo Paulo pensava que tudo era
mais dificil: “eu achei que la era uma vida assim diferente, bem diferente”, mas,
quando comegou a trabalhar na empresa “Pincéis Tigre S.A”, no cargo de servigos
gerais, e passou a conhecer pessoas de diversos Estados, “outros amigos

diferentes, alguns deles tinha as origens da gente que ndo era cearense, mas, tinha
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aqueles: que era baiano, pernambucano”, entdo, foi se adaptando e percebendo
inclusive, as diferengas de tratamento que recebia, pois, segundo nos diz: “os
cariocas, os paulistas mesmo, sdo umas pessoas que ndao confiam no nordestino. A

gente sempre la tem uma discriminagao, por parte deles.”

O entrevistado, além de recordar seus primeiros contatos com S&o Paulo,
nos fala de origens ao mesmo tempo em que pontua as diferengas entre individuos,
contando também sobre uma discriminagdo que provavelmente conheceu e passou
a sentir naquele ano de 1977. E mais, por sua memoria, se posiciona como
pertencente a um grupo multifacetado, todavia identificado através da categoria
nordestino, na capital paulista; algo que parece ter marcado uma “vida diferente” da

que o Sr. Américo Soares viveu antes de emigrar.

Quando analisamos as representagcdes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sdo Paulo, comparando e contrastando narrativas, podemos
detectar mundos que se revelam e se desvelam em meio a conflitos, contradigdes,
diferengas e identificagcoes. Através dos relatos do Sr. Claudio Laurentino podemos
constatar algumas questdes que se assemelham as anteriormente citadas. Vejamos
0 que ele diz ao recordar e comparar os espacos de trabalho que vivenciou em Sao
Paulo entre os anos 1987-1994:

O meu primeiro trabalho em Sao Paulo, foi na Concrebras, eu me sentia
bem, me dei bem, tinha meu irm&o la também. Eles pagam a gente direito.
Agora, em termo de se sentir bem, a sua pessoa, 0 seu ego, eu me dei mais
na Araujo. L& foi melhor porque eu encontrei muitos nordestinos, entendeu?
Ai ja podia falar o meu dialeto, eu me dava bem, os costumes eram
parecidos; como a prépria maneira d’eu falar. Porque 14 na Araujo quando
vocé ia falar uma coisa vocé tinha a resposta, mas, no mesmo nivel. Eles
aceitavam o seu tipo de brincadeira, nao existia ‘alfinetadazinhas’, uma
brincadeira, mas, um pouco te alfinetando pra tirar uma com sua cara,
menosprezando nas brincadeiras mesmo. Ndo me refiro aos baianos, aos
nordestinos que de uma maneira geral la, os nordestinos aceitavam as

brincadeiras. Entdo, eu me senti mais em casa (...) Foi isso que me deixou
mais a vontade na Araujo.

Como é possivel evidenciar pelos entrevistados, conflitos de mundos
representados, inventados foram vividos entre identificacdes e diferengcas pelos
migrantes quixadaenses em Sao Paulo, como ja tratamos no primeiro capitulo. Uma
relacdo que, provavelmente, dependendo da forma como se configurava, oscilava

entre sentimentos de bem estar: ‘eu me sentia mais em casa’, conforme o
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entrevistado, ou mesmo, como ainda este salienta, gerava-se um sentido de

menosprezo.

O Sr. Claudio Laurentino, nos falou também que, dependendo dos
individuos que ele convivesse necessitava alterar seu “dialeto”, sua maneira de falar;
mas, sobre essa questdo trataremos no sub-tépico 3.3.1. Contudo, vale dizer que
quando os entrevistados recordam um passado, para além de conflitos, mundos do
trabalho e relagdes que estabeleceram com os nordestinos, falam também de
conquistas, lazeres e momentos diferentes vivenciados com individuos nascidos em
outras regides que ndo as de suas “origens”, como bem especifica o Sr. Américo
Soares:

O lazer era diferente porque num existia esse tipo de cousa que aqui tinha.
L4, juntando com o pessoal 18 mesmo de Sdo Paulo, eles gostam muito de
no final de semana ir curtir um sitio, curtir um ambiente para diferenciar a

vida do dia-a-dia. A gente achava melhor conhecer um espaco diferente, um
sitio, ir pra uma pescaria.

O comecar a trabalhar, possibilitava ndo apenas ao Sr. Américo Soares
ampliar seu circulo de amizade, mas, também dele curtir estilos de vida diversos
oferecidos por Sdo Paulo, que iam desde uma pescaria, que segundo ele servia:
“pra diferenciar do dia-a-dia”; passando pelas noites de uma grande cidade que o
entrevistado recorda que “andava e era muito noturno”; chegando a um fim de
semana na praia de Santos no ano de 1983; conforme constatamos em uma
fotografia (foto 2) que o Sr. Américo Soares comentou no momento da entrevista

que nos concedeu em margo de 2005.

Foto 2

Como salientamos no primeiro capitulo, as fotografias foram utilizadas

nesta pesquisa no momento da entrevista para potencializar a narrativa dos
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entrevistados. Segundo o Sr. Américo Soares nos informou, a fotografia (foto 2) foi
realizada num fim de semana em que ele, mais uns amigos, foram para Santos-SP.
Da direita para esquerda temos: Pedro Dehon, Américo Soares e Jeova Tavares,

todos eles quixadaenses.

O Sr. Jeova Tavares, que mora em Sao Paulo desde que emigrou em
1981 de Quixada, nos informou que a fotografia (foto 2) de autoria ndo identificada,
€ de 1983. Os trés conterrdaneos que se encontravam na bela praia de Santos, se
postavam nao de forma desinteressada, na lateral de um Volkswagen Gol, que teve
sua primeira versao lancada no ano de 1980. Assim, entendemos que o carro
compde a foto, possivelmente, como um dos simbolos de modernizacdo de um
cenario em que os migrantes estavam compondo, e que desejaram registrar para a
posteridade. Esse carro foi langcado em sua primeira versdao em 1980,

aproximadamente trés anos antes desse lazer em Santos.

O Sr. Américo Soares, que desejava no segundo semestre de 1977
conhecer Sao Paulo e mudar sua rotina, nos apresenta sua histéria por indicios, as
vezes especificamente, através de um instantaneo fotografico dos anos 1980 (foto 2)
que mais parece registrar para posteridade os novos ares que ele respirava. Esse
sujeito mudou, e reivindicava essa identidade mutante, diferente de dantes, como
constatamos por uma missiva datada do dia doze de outubro do ano 1979, quando
este tinha ido de férias ao distrito de Custddio, e por |a enamorou: “an meu diga pra
éla que ela esta com a cabega atrasada”. Porém, pela correspondéncia, o Sr.
Américo Soares transparece também irritacdo quanto aos comentarios que
rondavam sobre sua pessoa naquele pequeno distrito pertencente a Quixada. E
ressalta que estava portando outras ideias, contendo mais experiéncias, vivendo
outro mundo, ou, dito de outra maneira, manda seu recado:

(...) estas vaquinha que eu ganhei por ai isso para mim é s6 sol um passa
tenpo ndo vao pessar que eu fiquei ligado em auguma delas ndo em meu o

meu mundo é outro eu ndo estor né ai eu ndo esquento a cabeca ndo. diga
para elas. (Carta datada de 12 de out. 1979).

Nao sabemos de fato o que aconteceu naquele ano de 1979, mas
podemos compreender através da missiva, que o Sr. Américo Soares reivindicava
um lugar diferenciado a sua pessoa, ndo de sujeito atrasado, e sim, de alguém que

passou a respirar outros ares, ou, para usarmos suas palavras extraidas da referida
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correspondéncia, como ele mesmo chamou atencdo em 1979: “em meu 0 meu

mundo é outro”.

Hoje, na verdade, ele representa seu passado e diz que pensava, antes
de emigrar em 1977, que viver em Sao Paulo era bastante dificil, “uma vida bem
diferente” e quando comegou a trabalhar, logo se adaptou; assim explica o
entrevistado. Se por sua recordagcdo, em margo de 2005, o Sr. Américo Soares
pontuou que nao via a capital paulista como algo tdo diferente, numa tentativa de
transparecer, provavelmente por sua memoéria, uma identidade de sujeito que
facilmente aprendeu a viver fora da terra natal, pela carta de 1979, ele ja exalta que
comungava com valores daquele momento, de um mundo bem diferente do vivido
no distrito de Custddio, nos fazendo detectar suas posigbes marcadas por uma

pluralidade temporal; em que pairam as representagoes.

Ora, se no topico anterior pensamos, partindo dos relatos do Sr. Américo
Soares, as recordagdes como expressao de uma memoria social, inclusive, no que
se refere as representagdes sobre a capital bandeirante imediatamente relacionada
ao trabalho, nos dedicaremos a partir de agora, as falas que representam o passado
dos entrevistados morando em S&o Paulo; incluindo a analise das recordagdes que
tratam de como se adaptaram, e principalmente, aquelas que transparecem os
conflitos que vivenciaram. Enveredando por estes caminhos, entendendo que
lidamos com representagdes que, em grande medida, estdo envolvidas por uma
memoria social, caminharemos para entender os possiveis significados de um
retorno dos migrantes quixadaenses para a terra natal. Entdo, que o Sr. Américo
Soares possa falar...

3.3.1. “Eles nao confiam no nordestino. A gente sempre la tem uma

discriminagao por parte deles.”

O Sr. Américo Soares, quando nos falou de sua adaptagcdo em uma
grande cidade, relatou que percebia uma discriminagdo por parte dos cariocas e
paulistas, ao recordar os primeiros contatos que teve nos espacos de trabalho. O
entrevistado nos disse que isso se deu devido as suas origens, ainda segundo ele,
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existia uma distingdo conforme o Estado pertencente: “eles chamam a gente de
paraibano, quer seja ou ndo seja chamam a gente de paraibano. Ai vocé... aquela

pessoa ja é descriminada, porque ele nao é daquela area deles, ndo é do Estado”.

Longe de se apresentar enquanto uma mera vitima, o Sr. Américo Soares
conta que facilmente conseguiu ampliar seu circulo de amizade, até porque em S&o
Paulo tinham muitos nordestinos e, quanto aos que ndo eram do Nordeste, o
entrevistado afirma que os conquistava “numa conversa muito facil; eu nao tive

problema de se adaptar com eles, foi muito facil de me adaptar”.

Sua adaptacgao incluia mudar a sua maneira de falar, pois segundo ainda
nos conta, rapidamente aprendeu “até o sotaque deles, que € pra eles ndo chamar a
gente de baiano. Eles tiram um maior barato quando a gente esta conversando
errado”. Mas, o Sr. Américo Soares salienta que, seu sotaque, a maneira como se
expressa: “realmente ndo é errado, o nordestino nio fala errado, ele fala a cultura

dele, é o linguajar dele que € aquilo Ia mesmo”.

O Sr. Claudio Laurentino, que emigrou de Quixada em 1987, fez também
uma relagao entre adaptar-se em S&o Paulo e mudar sua maneira de falar. Segundo
o entrevistado: “teve o dia deu pronunciar o meu sotaque, eles ja tém o sotaque
diferente, e isso eles pegavam um pouco no pé”. Entdo, percebendo o tipo de
relagdo que estava vivenciando, sentindo-se fora de casa, declara que convivia “com
aquilo que é um jeito deles, todos esses dialetos de la eles usavam: “entédo!”; “oh
meu!”; entendeu?” E dessa forma, para evitar ser discriminado, semelhante aos ditos

do Sr. Américo Soares, mudava sua maneira de falar.

Quando recorremos a uma unica carta que encontramos do Sr. Américo
Soares quando ele morava na capital paulista, pensando ainda na questdo que
envolve sua adaptagcédo nessa grande cidade relacionada a sua maneira de falar, nos
deparamos com um escrito datado do dia doze de outubro do ano 1979; o remetente
estava morando em S&o Paulo a pouco menos de dois anos. Sobre a missiva: um
pouco mais de uma pagina escrita a caneta, destinada a sua irma lolanda que
morava em Quixadd; se fosse para pensarmos a carta em quantidade, daria menos
de vinte linhas digitadas em formato padrédo. Todavia, ndo é isso, exatamente, que

nos chama atencgéo, mas, algumas expressdes que se repetem na correspondéncia:
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”, G« ", G« ”.

“Sim mana”; “se mana”; “an mana”; “Inesquecivel mana”. Até entdo, compreendemos
sem maior estranhamento, ainda porque ele estava escrevendo para sua irma.
Contudo, é verdade também que na sucinta carta de 1979, teve espacgo outra

”. o« ",

expressao que se repetiu por quatro vezes: “o que é que é isto meu”; “em meu”; “an

LI

meu”; “ou meu”.

De fato, em menos de dois anos de morada em S&o Paulo, o Sr. Américo
Soares ja tinha incorporado ao seu linguajar, expressées que facilitariam sua
comunicagao naquela cidade. Ele viveria 14, ainda por mais treze anos, e passaria a
ser conhecido também, popularmente, depois que retornou a sua terra natal em
1992, por o “meu”, palavra tdo recorrente na carta do dia doze de outubro do ano
1979, e que ele incorporou de forma significativa a sua maneira de falar, sendo
bastante recorrida em seu dia-a-dia; inclusive, depois de mais de uma década que

voltou a morar no distrito de Custddio, pertencente a Quixada.

Quanto ao Sr. Claudio Laurentino, ele nos contou também que se sentiu
discriminado em S&o Paulo, e emite sua opinido: “eu acho que eles ndo procuram
muito, as vezes, se aproximar’, chegou a sentir que evitavam aproximagdes e
quando “alguém te percebia ficava logo desconfiado, mudava de rumo e ficava
preocupado”, obviamente, se ndo o conhecesse; ressalta o Sr. Claudio Laurentino.
Todavia, nos diz que alguns amigos de “outros estados” costumavam fazer piadas
com suas origens, “tiravam um sarro”, e ele, “l6gico, no momento ficava querendo se
irritar e da um troco”, mas depois acabava relevando as brincadeiras. Contudo,
destaca: “mas, se vocé chegar la so, eles ndo ddo muito atengdo aos nordestinos,
eu sei que isso é com todos, né? Mas, aos nordestinos, principalmente, da pra

sentir”.

Segundo o Sr. Claudio Laurentino ainda nos conta, no préprio trabalho:

Mesmo por telefone, quando eu tava no meu trabalho, que eu ia tentar
anunciar, ai quando eu falava uma coisa diferente, eles diziam: pd, tu é
cearense, tu é nordestino, tu é nortista; ja existia aquela brincadeira, ou uma
discriminagaozinha que, logico a gente relevando, mas, incomodava. Agora,
nos ja estamos com dez anos que passou e eu sei que tudo vai mudando...

Todavia, isso incomodou nosso entrevistado, ele sentiu-se destratado,

‘eles nao dao muito atencdo, na época que eu tava la, certo?”, destaca o
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entrevistado. Eram os anos de 1987 a 1994?%: uma época que perpassa o mandato
de Luiza Erundina, paraibana, que foi eleita em 1988 e assumiu a prefeitura de Sao
Paulo nos anos de 1989 a 1993. Um periodo em que manifestagdes contra
nordestinos se acirraram, ndo s6 contra a prefeita, chegando a ser noticiadas em um
artigo que tratava dessas tensdes sociais, reportado por Mario Simas Filho no jornal
Folha da Tarde, em sete de abril do ano 1989, cujo titulo era: “Movimento quer

fechar a cidade para nordestinos”?%°.

Nesse mesmo ano, uma senhora entrevistada por Teresa Caldeira
ressalta que: “eles deveriam receber mais apoio do governo. Eles empestaram tudo,
deveria voltar tudo pra la. O governo deveria dar casas pra eles la no nordeste pra
eles nao precisarem vir pra ca...””*°. Ela ainda ratifica:

Os moradores da Modca estao tristes por causa da falta de seguranga. Nao
é s6 a Modca, é Sao Paulo toda. (...) [E quanto ao que deveria ser feito...]
Teria solugdo. Teria de partir do governo. O governo deveria da assisténcia
pra pobreza. O bairro tornou-se feio com os corticos. E pobre é pobre... O

govergg devia fechar a exportacido, terminar essa vinda de pessoal do
norte.

O Sr. Claudio Laurentino ao se remeter ao periodo em que viveu em Sao
Paulo, ndo por acaso, fala da discriminagao que sofreu e, de fato, ndo podemos
estar desatentos aos indicios supracitados e aos relatos de memdrias, sequer,
deixar de enxergar como relevante um artigo publicado no jornal O Estado de S.
Paulo, em cinco de abril do ano 1989, época em que oito das doze pessoas que
entrevistamos de Quixada estavam em Sao Paulo, cujo titulo era: “Nordestinos

»232

criticam preconceito™“, pois tudo isso, pode evidenciar um pouco do contexto vivido

e sentido por esses migrantes quixadaenses.

Na entrevista que realizamos com o Sr. Gilberto Nunes, em setembro de
2005 em sua casa, localizada no municipio de Quixada, ele fala um pouco de suas
impressdes sobre o passado, destacando inclusive, o que mais tinha achado de

diferente em Sao Paulo: “o mais diferente é vocé ter intimidade e acostumar a falar

28 Entre estes anos ¢ possivel localizar também, em algum momento em Sao Paulo, os seguintes

quixadaenses: Sr. Américo Soares, D. Alderiza Silva, Sr. Antbnio Teixeira, Sr. Gilberto Teixeira, Sr.
Gilberto Nunes, D. Eliana Lima e o Sr. Pedro Dehon; ou seja, oito das doze pessoas que
entrevistamos.

229 Apud: ESTRELA, 2003, p. 187.

230 CALDEIRA, op.cit., p.29.

21 1dem, p. 30-31.

232 Apud: ESTRELA, op.cit., p. 187.



158

que nem eles.” Segundo o Sr. Gilberto Nunes: “uma pessoa que nao fala que nem
eles... eles sdo tudo... o paulista é tudo cheio de giria, é: ‘meu’, ‘entdo’, € o clima
deles la. E nés fala que nem Cearense, nos fala baixo.” Ao mesmo tempo em que
parece trazer, por suas recordagoes, expressdes de uma experiéncia coletiva, como
a necessidade de mudar a maneira de falar para facilitar a comunicagcdo com “o
paulista”, ele menciona o que nos parece ser um sentido dado pelo entrevistado: a

de que cearense falaria baixo.

O Sr. Gilberto Nunes ainda reforca, em meio a constituicbes de
identificacbes e diferengas realizadas através de sua memoéria, algumas
generalizagdes, quando narra sobre suas escolhas por trabalho e diz: “o cearense é
um povo bom, trabalhador, num escolhe servi¢go”, enquanto o paulista, segundo o
entrevistado: “escolhe, s6 quer ‘servicinho’ maneiro, e nés num escolhia, trabalhava

até no pesado se fosse preciso”.

As falas que tendem a homogeneizar grupos e as maneiras de ser de
individuos, ndo acontecem apenas em relagao aos quixadaenses, mas também por
generalizagdes que se referem aos paulistas; afirmando-se que eles supostamente
se postam de uma mesma maneira, ou mesmo, insinuando que nao sao tao afincos

ao trabalho, pois, escolhem “sé servicinho maneiro”; como disse nosso entrevistado.

Nosso entrevistado, sobre a relacdo que estabeleceu fora de sua terra
natal, explica que antes das pessoas o conhecerem, sabendo apenas de onde
emigrou, sentia que havia certo estranhamento e desconfianga para com ele e ao
grupo que pertencia, mas pelo que deixa transparecer, esse sentimento n&o tinha
sentido Unico, era reciproco, expresso em seus relatos quando nos fala de uma

experiéncia pessoal da época em que ofertava seus servicos de “vigilancia

»233

particular’ no fim dos anos 1990:

A coisa que eu nunca gostei foi aquela malandragem dele, nunca gostei!
Porque é todo cheio de giria, tirando o cara de tempo direto e s6 quer fazer
o cara de otario. Até que uma vez eu ndo gostei e eu disse a ele, se vocé
tivesse falado comigo que nem homem, chegado direito e falado, mas com
giria eu num dou um centavo a vocé. Ele foi embora, e num ficou
gostando...

233 Informacao retirada de um cartdo do Sr. Gilberto Nunes, doado para nossa pesquisa. Conforme o

entrevistado, na época que esteve em Sao Paulo ndo desenvolveu trabalhos tendo sua Carteira de
Trabalho e Previdéncia Social assinada. Documento a que nao tivemos acesso.
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Até que passassem, como ele mesmo disse: “a ter intimidade”, a se
conhecerem, pairava certo estranhamento. Porém, conforme ressalta o entrevistado:
“besteira; eles tém medo. Dizem que 0s cearenses sao perversos, so isso que eles

tém medo.”

Dessa forma, o entrevistado representa a si como trabalhador, uma
pessoa que “fala baixo” e entende por excessivo, 0 medo em relagdo aos cearenses;
supostamente perversos. E mais, ressalta que nunca gostou de girias. O Sr. Gilberto
Nunes relaciona as maneiras de falar usando girias a ideia de “malandragem” como
sinbnimo de “fazer o cara de otario”, e isso ele afirma que nunca gostou, pois
entendia que as pessoas deviam falar com ele “que nem homem” e ndo “todo cheio

de giria”; assim expressa sua opiniao.

Semelhante ao Sr. Américo Soares e o Sr. Claudio Laurentino, o Sr.
Gilberto Nunes destaca que se sentia cobrado a uma mudanga quanto a sua
maneira de falar, e achava, de fato, diferente “acostumar a falar que nem eles” em
Sao Paulo. Inclusive, teve provavelmente seu desconforto pessoal identificado

quando recorda o que diziam sobre ele: “esse aqui é cearense, porque € calado”.

Ja a D. Alderiza Silva, que viveu na capital bandeirante entre os anos de
1983-1996, expressa uma opinido diferente e bem mais familiarizada do que os ditos
do Sr. Gilberto Nunes. Segundo a entrevistada, ndo encontrou nenhuma dificuldade
em se adaptar, em mudar sua maneira de falar: “pelo contrario, até em termo deu
falar assim: ‘por’, ‘colocar’. Muita gente me dizia: engragcado menina, tu ta com
pouco tempo e ja se acostumou falar’. Conforme ela ainda acrescenta sobre sua
adaptacao, diziam: “a gente pensa que tu ja faz muito tempo que mora em S&o

Paulo”.

O Sr. Gilberto Nunes, que viveu em Sao Paulo nos anos de 1987 a 2001,
quando de forma repentina teve que voltar para sua terra natal, em sua narrativa
transparece um desconforto em falar com um sotaque que n&o era de costume seu,
mas isso parece ser flagrado ndo quando pontua que nao se expressava “que nem
eles”, sequer quando transparece que nao usava girias, mas principalmente, quando
especifica que o “cearense fala baixo”. Essa expressdo talvez represente o
desconforto sentido pelo Sr. Gilberto Nunes, quando morava em S&o Paulo. Ou seja,
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de um individuo que nao sentia tanta liberdade de falar, por isso se manteve calado
em alguns momentos, em virtude, possivelmente, de ocasides em que ele se
expressou e foi inibido (constrangido talvez), tornando-se por um instante, motivo de
piada; € bem provavel que essas posturas, para usarmos uma expressao utilizada

pelo Sr. Claudio Laurentino, ndo tenham alimentado “o seu ego”.

Entre identificacdes e diferengas os entrevistados nos falam, em alguns
momentos, que nao tiveram problema em se acostumar, era somente, ao estilo do
Sr. Américo Soares, Sr. Claudio Laurentino e, inclusive, da D. Alderiza Silva, que
mudaram o sotaque, a maneira de falar. Alias, conforme D. Alderiza Silva disse, ela
chegou a receber até elogios por ter conseguido rapidamente mudar, pois, passado

pouco tempo na capital bandeirante, fora reconhecida: “ja se acostumou falar”.

As recordacdes dos entrevistados, além de nos contarem versbes de
histérias individuais, nos trazem elementos de uma memoria social sobre Sdo Paulo,
que incluem mudancas, conflitos e trabalho; também um mundo de conquistas:
conhecimento, aprendizados e um pouco de dinheiro, como mais adiante nos dira o
Sr. Nazareno Firmino. Pelas recordagbes, sdo comparados grupos e experiéncias
distintas, isso, partindo dos préprios entrevistados, que por extensao, nos falam de
um passado-presente e, inclusive, do porqué retornaram. Entdo, que o Sr. Gilberto
Nunes nos conte sua versao: “foi porque as coisas tava ficando ruim e eu tava
ficando desempregado”. Em seguida, o entrevistado acrescenta dizendo que
ganhava “até bem, eu trabalhava nuns condominios fazendo laje numas casas e eu

tirava um bom salario”.

Conforme nos chega de seu passado, o Sr. Gilberto Nunes nao teve sua
Carteira de Trabalho assinada, “tirava um bom salario”, como nos disse, mas
trabalhando com a producado de material para a construgdo de lajes, e também,

prestando servicos de vigilancia particular®*.

Depois que representa seu passado nos falando das dificuldades que
estava enfrentando ao relatar que “as coisas tava ficando ruim”, perguntamos entao,

sobre suas expectativas ao retornar para o Ceara. Vejamos o que ele recorda:

234 Segundo Teresa Caldeira, nas ultimas duas décadas do século XX, periodo em que Sr. Gilberto
Nunes esteve imigrante, eram bastante solicitados os servigos de prevengao contra assaltos em Sao
Paulo. Sobre a questao mencionada, ver: CALDEIRA, op.cit..
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N&o, nessa viaje que eu voltei pra ficar, eu tive um problema la, com um
vagabundo. Andei dando umas lapadas [agredindo-o fisicamente], dando
uns... quase me enrolo todo. Respondi aqui um bocado de intimagéo, umas
dez, ai, eu fui tendo raiva de Sdo Paulo. Eu gosto de Sao Paulo que eu me
dei bem, gragas a Deus, mas isso que estragou muito. Certo que era muito
perigoso, mas em compensagao eu ganhava bem, e por causa de um cara
sem vergonha acaba a vida da gente. Vocé bota o cara pra trabalhar e
depois ele num quer trabalhar, s6 exigir dinheiro. O cara chegou pedindo
ajuda, dizendo que a mulher deixou ele, que a mulher fez isso, num quer ele
e que ele num tem nada, chorando, o negdcio € sério... Ai vocé pensa que
ta botando uma pessoa boa, vocé ta botando um inimigo, foi o que
aconteceu comigo, ai eu vim me embora.

De fato, ndo sabemos em que medida ele assumira as identidades que
Ihes eram possivelmente atribuidas, como por exemplo, a de que “o nordestino é

"23% sequer compreendemos as razdes exatas de seu conflito em

sangue quente
2001, mas, entendemos que o entrevistado representa a si como um modelo de
cearense de poucas palavras, discreto ao falar, de preferéncia “baixo”, e que nao
gostava de sujeitos que lhe abordavam pedindo dinheiro, principalmente, se
usassem “girias”, pois entendia que era “malandragem”, ndo era exemplo de

homem.

E um pouco nesse contexto, em meio aos valores que o Sr. Gilberto
Nunes representou, que parece se configurar a motivagdo de um retorno do
entrevistado a terra natal. Assim, se disséssemos que o entrevistado retornou
porque andou “dando umas lapadas” em um individuo em S&o Paulo, até seriamos
objetivos, porém incoerentes, pois, deixariamos de analisar toda uma subjetividade
que, é bem provavel, tenha gerado o desafeto do Sr. Gilberto Nunes que retornou no
ano de 2001 para Quixada. E verdade que o ano em que ele volta para sua terra
natal excede nosso recorte temporal, mas, entendemos que sua histéria traz
elementos que se assemelham as experiéncias dos demais migrantes
quixadaenses, coincidindo, inclusive, com grande parte de um periodo vivido pelos

demais entrevistados em Sao Paulo.

Alids, sobre 0 mesmo ano de 1987 em que emigrou o Sr. Gilberto Nunes,
temos o Sr. Claudio Laurentino, mas obviamente, os elementos recordados por ele,

apesar de serem expressao de uma memoria social, tém sua marca, o individual. Ele

23 Trecho extraido de uma das entrevistas que Teresa Caldeira realizou com grupos sociais diversos

de Sao Paulo nos os anos de 1980 e 1990. O periodo coincide com o tempo em que Sr. Gilberto
Nunes morava em Sao Paulo. Sobre o fragmento da entrevista utilizada, ver. CALDEIRA, op.cit., p.
86.
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nao teve que voltar para o Ceara de forma subita, sequer as tensdes vividas em Sao
Paulo resultaram em intimagao juridica a sua pessoa, porém, mesmo assim, nao

podemos dizer que tenha passado ileso a julgamentos, tensdes e conflitos...

O Sr. Claudio Laurentino nos contou que emigrou, pois, surgiu uma
oportunidade de trabalho e foi indicado por seu irm&o que ja morava em Sao Paulo
em 1987, e mais, acrescenta que ainda em sua juventude, morando no distrito de
Juatama, aflorou um “desejo de conhecer’ outro Estado quando via através da
televisdo que, segundo o entrevistado: “mostrava muito o Rio e Sdo Paulo, era um
sonho. Num sei se os jovens hoje continuam pensando assim, mas, no meu caso

despertou aquele desejo: eu vou conhecer.”

Do ano de 1981, encontramos um fragmento de entrevista realizada por

Célia Sakurai, com uma moradora de Sao Paulo, do bairro Jardim Peri-Peri, onde &
salientado o seguinte:

Eu acho que o pessoal do Nordeste, eles vivem numa condig&o, do norte e

do nordeste... Ah, numa condig&o, assim, horrivel de vida, horrivel (...) Ja

essa maldita propaganda que eles fazem na televisdo e levam pra 13, essa

imagem vai pra eles: ‘olha, pessoal que vai pra Sao Paulo fica rico’. Entao, o

que que eles fazem? Eles pegam toda familia, vendem o pouco que eles
tem 14, e vém pra ca®>®

Na verdade, no ano de 1987, o Sr. Claudio Laurentino ndo precisou
desfazer-se de seus bens para emigrar, nem mesmo foi acompanhado de toda sua
familia, conforme trecho supracitado. Semelhante aos demais entrevistados, sua ida
e vinda tem pelo menos uma caracteristica em comum, pois, tanto em sua partida
quanto em seu retorno teve familiares e uma estrutura que o dava suporte para que

pudesse recomecar sua vida.

Todavia, destacamos também, partindo da fala acima citada, que o ano
de 1981 coincide exatamente com a época em que o jovem Claudio Laurentino, com
a idade de vinte anos, reforcava suas imagens sobre Sao Paulo através das
propagandas que passavam na televisdo; cujo conteudo, segundo a entrevistada de
Célia Sakurai, exaltava o poder de melhorias econdmicas propiciado pelo estado da
capital bandeirante. Ndo sabemos exatamente que representagdes eram divulgadas

pela televisdo, mas, pelo material que ja utilizamos, como manuais, poesias, letra de

236 Apud: CALDEIRA, op.cit., p. 91.
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musica e as proprias memoérias dos entrevistados, imaginamos que S&o Paulo era
representada como o lugar do progresso, de prosperidade: que ndo para de crescer,

e também do trabalho®®.

Assim, com um desejo de conhecer outro Estado e uma oferta de
emprego em 1987, o Sr. Claudio Laurentino emigra e é admitido na empresa
“Concrebras S/A — Engenharia de Concreto”, no cargo de balanceiro, no dia dez de
abril daquele ano. Ele moraria em Sao Paulo até 1994, e em novembro do referido
ano, sairia da empresa que trabalhava a época: “Araujo S/A de Engenharia e

Construgdes”, conforme registros de sua Carteira de Trabalho.

O Sr. Claudio Laurentino, ao recordar o ano de 1987, o novo cenario que
se configurava e uma nova fase da vida que se iniciava naquele ano quando
emigrou de Quixada, nos diz que para sobreviver em Sao Paulo, “o trabalho é

essencial”.

Antes mesmo de continuarmos tecendo a histéria do Sr. Claudio
Laurentino, sabemos que a D. Valquiria de Holanda, quixadaense que viveu em Sao
Paulo entre os anos de 1973-1983, gostaria de emitir uma opinido sobre a vida
enquanto imigrante:

E muito dificil ganhar apenas um salario em Sao Paulo... Ai quer dizer, ndo
da pra cobrir as despesas ndo, porque vocé vai ter que pagar aluguel,
mesmo que vocé consiga alguém pra morar junto, as familias 14 e amigos,

num vao fazer igual aqui ndo: da comida e dormida. La todo mundo tem que
dividir as despesas e aqui o cabra tem mais moleza do que em S&o Paulo!

Depois de sabermos a opinido e aprendermos um pouco mais com D.

Valquiria de Holanda, voltemos aos ditos do Sr. Claudio Laurentino...

O entrevistado explica que com a experiéncia que acumulou fora de sua
terra natal, ele mudou, pois, percebeu que estar trabalhando no final dos anos 1980
nao era apenas uma necessidade, mas uma obrigagao para ele viver em Sao Paulo.
Pensamos que, a obrigagdo adquirida pelo Sr. Claudio Laurentino se devesse talvez,
porque, conforme nos explicou D. Valquiria de Holanda: “la todo mundo tem que
dividir as despesas”. Ou ainda, segundo o Sr. Claudio Laurentino, porque em S&o

Paulo o individuo que ficasse uns dias sem trabalhar, passaria a ser mal visto pela

%7 Sobre as representacdes de Sao Paulo e as invengdes da “paulistaneidade”, ver também: MATOS,
1997.
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sociedade, que poderia entendé-lo como sendo um “vagabundo”, salienta o

entrevistado.

Antes de citar um exemplo, o entrevistado ainda nos conta que a
condigdo de desempregado despertava um sentimento de vergonha no individuo,
que se sentia constrangido e poderia ser julgado de forma equivocada, como: “oh, o
cara veio parar aqui e quer é roubar, num quer trabalhar, quer malandrar, vai é
roubar”. Foi um pouco disso que a entrevistada de Teresa Caldeira, no ano de 1989,
moradora da capital paulista, salientou, pois, segundo ela, “pobre é pobre, quando

n3o pode comprar as coisas que precisa, assalta.”?®

Evitando sujeitar-se ao tipo de julgo supracitado, chegando ao final de
1994 e se aproximando das confraternizagdes das festas: natalina e de réveillon,
ocasido em que muitos dos emigrantes quixadaenses vao passar férias na terra
natal, o Sr. Claudio Laurentino volta para morar no distrito de Juatama, pertencente
a Quixada-Ce, assinando sua saida da empresa “Araujo S/A de Engenharia e

Construcdes”, no dia trés de novembro do ano 1994.

Quanto aos fatores que contribuiram para que ele retornasse, deixemos
que ele mesmo fale: “Rapaz teve varios fatores. Um deles é que eu tinha botado em
mente que ja tinha o conhecimento daqui do que é o S&do Paulo, certo? Nao todo o
Estado, mas, uma parte”. E esse conhecimento, segundo o entrevistado explica, se
deu depois de suas andangas desenvolvendo trabalhos de engenharia e
construgdes, por grande parte do Estado de Sédo Paulo, que o fez entender uma
diversidade que outrora ndo lhe tinham apresentado. Adquiriu conhecimentos de
“agricultura, do povo, da discriminagdo, das coisas que eu pretendia conhecer”,
afirma o Sr. Claudio Laurentino que continua: “eu ja tinha visto um bocado, ai eu

botava muito em mente em voltar pra ficar préximo a familia, entendeu?”

Entendemos, obviamente, que voltar e ficar proximo da familia era uma
possibilidade percebida pelo Sr. Claudio Laurentino, principalmente, ao
considerarmos que ele fez parte de uma época e de um grupo de migrantes que néao
era pioneiro, sequer partiu fugindo de um fenédmeno natural que de qualquer forma o

tenha desestruturado. Na verdade, os entrevistados constituintes do referido grupo,

238 CALDEIRA, op.cit., p. 30-31.
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puderam partir, e mais, se basearam em modelos de migracdes anteriores que 0s
possibilitou conhecer Sao Paulo: trabalhar, acumular experiéncias de vida, mudar e,
quem sabe, depois escolher, decidir voltar ou ndo a terra natal. Suas decisdes (dos
migrantes), diferentemente de determinadas, foram escolhas realizadas depois de
um acumulo de conhecimentos, de realidades distintas sentidas e vividas, de

contextos que se constituiram. Assim, gerou-se um retorno deles a terra natal.

Ao continuar reeditando seu passado e a falando dos varios fatores que
contribuiram para o seu retorno, o Sr. Claudio Laurentino nos diz:
Entdo, foi quando surgiu essa oportunidade deu sair do trabalho [em trés de
novembro do ano 1994]; que a empresa teve uma crise la também, com a
prefeitura que ela trabalhava em obras do Estado la e disseram: ‘a gente vai
afastar vocés [os funcionarios], mas, no proximo ano a gente volta vocés’.
Ai eu digo: é qual periodo? ‘E de tantos meses’. Eu pensei: entdo eu vou
voltar, eu vou ficar mais um tempo Ia na minha terra, pra ficar aqui sem
trabalhar, por causa da discriminagao, o trabalho em si, e perturbando na
casa do meu irmdo casado. Entdo, no meu caso tudo isso influenciou,

certo? Eu vou voltar, vou cedo porque como eu nao tinha casa prépria em
Sao Paulo, também me incentivou e eu digo: ndo, eu vou, eu vou pra casa.

O Sr. Claudio Laurentino, que depois de viver em Sao Paulo no ano de
1993, uma inflacdo de 2.489,1%, retornou para Quixada em 1994, quando a
economia nacional registrava 929,3% de inflacdo®>°. Além de recordar que & época
ja tinha saciado sua vontade de conhecer Sdo Paulo, desejava voltar “pra casa”
depois de morar por sete anos, desde 1987, fora de Quixada, e mais, ficou
desempregado ao sair da “Araujo S/A de Engenharia e Construgdes”, em novembro

de 1994; “entdo, no meu caso tudo isso influenciou”, afirma o migrante.

Se no ano de 1994 o Sr. Claudio Laurentino voltou a morar na terra natal
salientando, inclusive, que tinha ficado desempregado, no mesmo ano o Sr.
Nazareno Firmino estava emigrando para S&o Paulo e, segundo este relata, as
motivagcdes de sua partida se davam, exatamente porque desejava conseguir um
emprego, algo que era mais facil do que na capital cearense; ressaltou o Sr.

Nazareno Firmino, que morou trés anos na capital bandeirante.

Ora, estamos nos despedindo, mesmo que momentaneamente, de um
individuo que emigrou em 1987, o Sr. Claudio Laurentino, e nos encontrando com as

narrativas de outro quixadaense que emigrou em dire¢ao a capital paulista em 1994,

239 Sobre os dados inflacionarios, ver: CALDEIRA, op.cit., p. 50.
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Sr. Nazareno Firmino. Todavia, ainda ndo chegou o momento de explorarmos as
versdes da histéria deste ultimo, por enquanto, pensemos com Teresa Caldeira, um

pouco das décadas que os dois entrevistados emigraram...

Teresa Caldeira nos ajuda a pensar os anos 1980 e 1990, um periodo em
que os doze quixadaenses que entrevistamos moraram em Sao Paulo, sendo que
desses: trés apenas nos anos 1980 e um somente nos anos 1990. A pesquisadora
que realizou nos anos 1980 e 1990, mas principalmente em 1989 e 1990, entrevistas
com moradores de diferentes grupos sociais de Sao Paulo, estudou o que ela
entendeu por “falas do crime”, discursos que representaram o aumento do medo e
de um sentimento de insegurangca quanto a criminalidade abrangente na grande
cidade paulista.240 Mediante a sua pesquisa, ela constata através da analise das
entrevistas, que ha uma reducgdo, por meio de esteredtipos, da categoria
nordestinos, caracterizados em muitos momentos, por termos depreciativos como

ignorantes e preguicosos®*’.

Outro elemento constatado por Teresa Caldeira, € que geragbes de
paulistanos cresceram acreditando como sendo o destino de sua regiao
metropolitana, uma espécie de “locomotiva” que conduziria ininterruptamente o pais.
Esta foi “uma das mais fortes imagens da modernidade [que] moldou suas mentes e
sua cidade™*2. Porém, ela ainda salienta questdes sobre duas décadas: os anos
1980, por exemplo, acabaram ficando marcados pelo que se entendeu como uma
década que foi perdida, pois, “em vez de crescimento houve uma recessao
profunda”®?, devido altas inflages associadas, inclusive, a um baixo
desenvolvimento econémico acompanhado de empobrecimento da populagdo. Com
isso, suscitou-se no inicio dos anos 1990, segundo Teresa Caldeira, um sentimento
de pessimismo e frustracdo expresso; como foi possivel detectar nas falas de

diversos moradores de S3o Paulo ?#.

O que nos chama atencdo, além das falas destes moradores, é que

quando comparadas com os ditos dos quixadaenses, estes que se enquadraram nao

240 | dem.

" |dem, p. 38.
242
Idem, p. 45.
243 1dem, p. 45.
244 Sobre a questdo da criminalidade e a “fala do crime”, ver: CALDEIRA, op.cit.
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como preguigosos, categoria utilizada por alguns entrevistados de Teresa Caldeira,
mas como nordestinos, foram para Sdo Paulo em busca de um futuro melhor, para
mudar de vida talvez e, curiosamente 50% deles, emigraram justamente nos anos
1980, logo na “década perdida”; para usar uma expressao utilizada por Teresa
Caldeira. Temos ainda, de peculiar, o Sr. Nazareno Firmino, que emigrou de
Quixada exatamente nos anos 1990, periodo em que pairava um pessimismo quanto

ao futuro e desenvolvimento econdmico na capital paulista.

Mediante comparagdes entre as informagdes, vale salientar também que
de 1980 a 1990 foi registrado sobre a economia cearense uma média de
crescimento anual, referente a toda sua producgao, de 4,7%; enquanto o pais crescia
1,6%. Esse percentual, no periodo de 1990 a 1999, se manteve para o Ceara que
contabilizou na década de 1990 mais da metade da média de crescimento anual do
pais, conforme constata Laura Freire®*. Inclusive, em 1996, precisamente, o Estado
cearense chegou a crescer 6,9% enquanto a média nacional era de 2,9%%*.

Se os dados gerais que encontramos no trabalho de Laura Freire, sobre o
crescimento econdmico no Estado do Ceara de 4,7%, demonstram certo otimismo
quanto a economia cearense nos anos 1990, uma matéria publicada na Revista
Veja, do dia treze de agosto de 1997, especifica esse aquecimento na economia
ressaltando que: “sé o Ceara recebeu 250 novas empresas’?*’ desde 1995, com um

total de investimento de 2,7 bilhdes de reais; ratifica a repoérter Juliana De Mari.

Enquanto assimilamos os dados supracitados, deixemos o Sr. Nazareno
Firmino falar sobre a ideia de ir a S&o Paulo nos anos 1990: “é o seguinte: minha
irma foi primeiro, casou com um rapaz daqui mesmo que ja morava la”, mandaram o
dinheiro da passagem para que pudesse emigrar, entdo, o entrevistado concluiu:
“chego la fui sé trabalhar mesmo”. Mais adiante, o entrevistado revela que nao tinha
nenhuma garantia formalizada em seu trabalho, pois, o que realizava era uma
atividade ajudando um familiar, e sua Carteira de Trabalho e Previdéncia Social n&o
tinha sido assinada: “a gente sé trabalhava avulso mesmo”, afirma o Sr. Nazareno

Firmino.

245 5obre os dados que expusemos ver: FREIRE, 2002, p. 50
2% Sobre a informacado, ver: DE MARI, Juliana. Revista Veja. Especial. [S.L], 13 ago. 1997.
B;sponivel em: <http://veja.abril.com.br/130897/p_096.html>. Acesso em: 26 abr. 2011.

Idem.
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Ao ser indagado pelos motivos de uma n&o emigragado para a capital
cearense, e sim para Sao Paulo, em 1994, haja vista que em Fortaleza ele também
tinha amigos radicados, disse: “é porque onde era mais facil emprego, em Sé&o
Paulo. Apesar deu ter trés irmaos em Fortaleza, mas o desemprego é maior. E mais

dificil emprego”.

Sua carteira de trabalho emitida na cidade de Quixada, no dia dezesseis
de maio do ano 1994, antes dele emigrar, parece evidenciar a que condi¢cdes de
trabalho ele imaginava se submeter antes de partir de sua terra natal. Hoje, por sua
memoria, a capital paulista era o lugar do trabalho, diferentemente da capital
cearense. Sua Carteira de Trabalho, emitida em 1994, s6 seria assinada objetivando
0 exercicio do cargo de ajudante geral, tendo remuneragdo de um real e nove
centavos por hora de servigo, no dia dois de maio do ano 1995, quase um ano

depois de sua emiss&o*®.

By

Quando refletimos sobre os dados referentes a média de crescimento
econdmico do Ceara nos anos 1990, comparamos com as falas dos entrevistados
de Teresa Caldeira, — pessimistas quanto a esse desenvolvimento de Sdo Paulo no
mesmo periodo, e pensamos nos ditos do Sr. Nazareno Firmino, devemos confessar
que ndo entendemos como ele gestou, antes mesmo de receber o dinheiro de
familiares que pagaram sua passagem, a ideia de ir para S&o Paulo nos anos 1990,
mas, pelo menos, diante dos dados estatisticos que utilizamos, podemos imaginar
que se configurava um clima favoravel economicamente, no Ceara, na década de
1990, e que bem poderia ter contribuido para a manutengcdo dos migrantes
quixadaenses que retornaram da capital paulista nesse periodo; como € o caso, por
exemplo, do Sr. Américo Soares em 1992, e o Sr. Claudio Laurentino no ano de
1994.

Devemos ainda explicar que apesar de termos recorrido as estatisticas
referentes a situacdo econdmica do Ceara na década de 1990, ndo entendemos que
ai esteja a razao de um retorno, pois, perante esses numeros, como explicariamos a
emigracdo do Sr. Nazareno Firmino no mesmo ano que o Sr. Claudio Laurentino

voltava de Sao Paulo, ou mesmo, dois anos depois que o Sr. Américo Soares

248 Informagdes adquiridas da Carteira de Trabalho e Previdéncia Social do Sr. Nazareno Firmino.
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retorna da capital paulista? Por outro lado, como desconsiderar uma recordagao do
Sr. Nazareno Firmino que atribui a Sdo Paulo o lugar do labor?

Por ora, apenas imaginamos através das estatisticas, que o Estado do
Ceard, possivelmente, viveu um clima de euforia em virtude de seu crescimento
econdmico nos anos 1990. Entdo, guardemos essa informacdo e voltemos a
questdo central deste capitulo: por que nossos entrevistados retornaram de Sao

Paulo e passaram a morar novamente em Quixada?

Ora, que o Sr. Nazareno Firmino possa nos contar sua versao: “o fator
que eu vim embora foi o seguinte, eu sempre observo, assim, eu pretendia botar a
minha coisa”, ou seja, montar uma mercearia onde pudesse ter autonomia para
negociar; o entrevistado continua: “ai eu tinha uma mixaria, e tava dizendo para um
amigo meu: se o0 homem da firma, o dono, tivesse me dado aumento eu aguentava,

mas... tinha aguentado mais um pouco 13, né”.

Neste momento, apesar de caminhar para nos contar que voltou porque
nao deram aumento salarial, ele é reticente a essa idéia, e afirma que mesmo
ampliando o valor do seu salario teria morado mais um periodo na capital paulista.
Os termos derivados do verbo “aguentar”, que se repetem por duas vezes no
momento em que o Sr. Nazareno Firmino procura palavras para explicar as origens
de seu retorno para o distrito de Juatama, pertencente a Quixada, nos chama
atencdo na narrativa. Vejamos primeiramente seu significado, conforme Antdnio
Houaiss e Mauro de Sales: “sustentar (carga, peso etc.); tolerar, suportar; manter a

sobrevivéncia de; resistir’®*; sdo sentidos que podem explicar a palavra: “aguentar”.

Se nao fosse o Sr. Nazareno Firmino que tivesse falado, talvez nao
reluzisse tanto, mas logo ele que nos contou que a cidade grande assusta,
amedronta, que sujeitou-se a perguntas que estereotipavam sua terra natal, como:
“ah rapaz, |4 falta agua, passa fome?”, e mais, que um ano depois foi se
acostumando com a vida em Sao Paulo, pois era cansativa, segundo o entrevistado,
uma cidade também perigosa: “la vocé sai e num sabe se volta vivo”, diferentemente
do que vive no presente, afirma, talvez nao tivéssemos atentado para quando ele

explica as origens de seu retorno trazendo termos que tem como sinénimo,

29 HOUAISS; VILAR, op.cit., p. 24.
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provavelmente, o sentimento dele para com sua experiéncia em um passado numa
grande cidade. Dito de outra maneira: ele tolerava, suportava o estilo de vida que

levava, era algo que pesava, ou simplesmente, “aguentava” na capital paulista.

Mas, obviamente, que ele possa continuar sua explicagdo, pois o
interrompemos aqui, logo quando ele se remetia, por sua memoria, a possibilidade
de em 1997 ter permanecido sim, em S&o Paulo; logico, se tivesse recebido um
aumento salarial, destaca. Deste modo, deixemos que o entrevistado prossiga com
sua recordagao: “eu tinha ficado mais um pouco, mas, o dono da firma num deu
aumento e eu resolvi na hora que ele disse isso de ir embora”. Pediu que a empresa
visse os direitos que ele tinha por dois anos e dois meses de servigos prestados na
“Exotec Fluorpolimeros LTDA”, e assim, conclui sua recordacgdo: “vim embora.
Quando cheguei aqui, com a mixaria que eu cheguei comprei meu barraco”. Entao,

teria na verdade sido essa a razao de seu retorno a Quixada?

Antes mesmo de chegarmos a uma conclusdo sobre a versdo contada
pelo Sr. Nazareno Firmino, vale entender que a memodria é cingida em meio a uma
relagdo de passado-presente, e constantemente, nesse processo acaba
reconstruindo e transformando as experiéncias que estdo sendo relembradas. As
reminiscéncias, de fato, variam conforme as alteracbes que sofremos, com o que
passamos a nos identificar no tempo presente. Nesse sentido, entendemos que o
processo de recordar do entrevistado é uma forma de re-construir suas identidades
no momento em que reedita sua histéria; no ato de narrar. Segundo Alistair
Thomson, as versdes relembradas, na verdade, “ndo sao representacdes exatas de
nosso passado, mas trazem aspectos desse passado e os moldam para que se
ajustem as nossas identidades e aspiracdes atuais™. Dessa forma, moldam-se

identidades através de reminiscéncias.

O Sr. Nazareno Firmino, por exemplo, pelo que constamos na narrativa,
reivindica uma identidade para si, de ser dono dos seus caminhos, que ndo tinha
duvidas no passado; ao pedir aumento salarial e receber uma resposta negativa do
dono da empresa que trabalhava, resolveu, “na hora que ele disse isso, de ir

embora”; precisa o entrevistado.

%0 THOMSON, 1997, p. 57.
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No dia primeiro de julho do ano 2010, fotografamos a Carteira de
Trabalho do Sr. Nazareno Firmino, ou seja, quase quatro anos depois que nos
concedeu a entrevista em Juatama, em outubro de 2006. Depois de analisarmos
seus ditos na entrevista, recorremos a sua Carteira de Trabalho e, imediatamente
depois, retornamos a um momento de seus relatos que ele explica: se tivesse
recebido aumento teria ficado em Sao Paulo, porém, por pouco tempo. E, de fato, é
provavel que ele tenha pedido aumento salarial no passado e isso, hoje, Ihe sirva
mesmo como um argumento que fundamente o seu retorno, até porque, apesar dele
nao nos contar, na verdade, em pouco mais de dois anos de trabalho formalizado,
ele recebeu um aumento sim, e ainda foi promovido em seu emprego; informagéo
que ele nao traz por sua memoria que atualiza um passado representado por seus

relatos do presente.

Mesmo nao estando legivel em sua Carteira de Trabalho a que funcéo se
deu a promogéao, sabemos do acontecido que tem registro do dia primeiro de janeiro
do ano 1997, e mais, que o valor da sua hora de servigo na empresa a partir dessa

data, dobrou.

Mas, como ele mesmo traz em seus relatos, mesmo esquecendo talvez,
no momento da entrevista em outubro de 2006, que recebeu um aumento salarial no
dia primeiro de janeiro do ano 1997, nos informa que com o aumento de salario
aguentaria mais um tempo em Sao Paulo. Pois bem, foi o que possivelmente
aconteceu: depois de ter recebido uma promog¢ao na empresa e ter o valor de sua
hora de trabalho dobrada, ele ficou “mais um pouco”, seis meses apenas, e retornou

para morar novamente em Quixada, no segundo semestre de 1997.

Depois de nos explicar as motivagdes de um retorno, o Sr. Nazareno
Firmino sintetiza dizendo: “pedi aumento ele num quis da, cai fora, vim embora,
montei um pequeno barzinho, comecei a vender, estou aumentando ai... casei,

quatro anos de casado e vou levando o barco, até onde dé”.

Podemos traduzir sua fala ressaltando que o entrevistado passou a
navegar noutras aguas, para usar uma expressao suscitada na narrativa, quando diz
que vai “levando o barco”, adquiriu também certa estabilidade financeira, casou: ha

quatro anos, e em 2010 tornou-se pai. Hoje, por sua entrevista, nos leva a imagina-



172

lo juntamente com sua familia vivendo feliz em sua terra natal. Apesar da repentina
imaginacéao, seria interessante mesmo atentarmos mais para o que ele nos fala de
seu retorno a Quixada, no segundo semestre de 1997, e assim, ndo pensarmos uma
histéria apenas romantizada e de forma linear: emigrou, retornou, casou, etc.,
quando nos referirmos as versdes dos migrantes quixadaenses. Entdo, que ele nos

responda: que expectativa tinha ao retornar?

“A expectativa é de voltar e conseguir emprego por aqui, € ndo querer
mais voltar 1&”, afirma o entrevistado. Mas, de que forma o Sr. Nazareno Firmino
representa suas expectativas do retorno a Quixada no segundo semestre de 19977
Quais eram seus projetos? Deixemos que ele mesmo responda:

Nao, meu projeto a gente fica pensando... vocé pensa tudo, ai chega pensa
que tava uma coisa mais diferente, encontra a mesma coisa, rotina é a

mesma, 0S amigos, € a mesma... € assim. N&o tinha projeto nenhum, o
projeto mesmo era so6 voltar pra ca, esse era projeto.

Na verdade, o Sr. Nazareno Firmino retorna sem ter um trabalho acertado
no Ceara, o que parece mesmo é que ele tinha um projeto de voltar; recebeu o que
tinha de direito pelos servigcos prestados na “Exotec Fluorpolimeros LTDA”, em Sao
Paulo, depois de seis meses que havia sido promovido nesta empresa, e ao chegar
em Quixada, ndo assinou mais sua Carteira de Trabalho. Nao que tenha sido isso
desnecessario, pois, quase dois anos depois, ele emigraria para a capital cearense e
seria admitido na firma “Mercadinho Danny”, no dia primeiro de junho do ano 1999,
onde trabalharia pouco mais de dez meses®’, retornando para o distrito de Juatama,

pertencente a Quixada-Ce, onde vive atualmente.

Sobre as motivagdes de uma emigragdo do Sr. Nazareno Firmino para
Fortaleza, obviamente, ndao temos como propdsito discuti-las, mas, mediante o que
constatamos através da memoaria do entrevistado, comparando com as informacoes
encontradas em sua Carteira de Trabalho, possivelmente, o Sr. Nazareno Firmino,
que nos disse nao ter conquistado todos os seus objetivos ao emigrar para a capital
paulista em 1994, estranhou e ndo naturalizou o estilo de vida que passou a ter em

Sao Paulo. Isso possivelmente contribuiu para que voltasse a morar em Quixada.

21 Informagdes adquiridas da Carteira de Trabalho e Previdéncia Social do Sr. Nazareno Firmino.
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Alids, segundo nos contou: “numa cidade grande vocé tem medo”;
“‘milhdes de pessoas passando por vocé”; “ninguém lhe conhece”; “vocé faz de tudo
pra num triscar em ninguém?”, impressdes que parecem bem registradas na meméria
do Sr. Nazareno Firmino, que também faz nos remetermos a cangcdo de Caetano
Veloso, “Sampa”, quando este representa seus sentimentos, suas impressdes diante
da capital paulista: “quando eu te encarei frente a frente ndo vi o meu rosto” %2,
sensagao representada pelo nosso entrevistado ao recordar que ninguém o

conhecia perante a multidao citadina.

Se pensarmos as representagcdes do Sr. Nazareno Firmino sobre Sao
Paulo e ainda seguirmos os versos de Caetano Veloso, nos depararemos: “e foste
um dificil comego/ afasto o que ndo conhego/ e quem vende outro sonho feliz de
cidade/ aprende depressa a chamar-te de realidade/ porque és o avesso do avesso

do avesso do avesso” 23,

O Sr. Nazareno Firmino pensava em emigrar para S&o Paulo, ndo para
trabalhar avulso, provavelmente, emitiu sua Carteira de Trabalho antes de partir
rumando a capital paulista em 1994, um ano depois € que ela foi assinada,
objetivava maiores conquistas, talvez amealhar alguns recursos, retornou com o
intuito de recomecar a vida em sua terra natal e, quando se refere a grande cidade,
semelhante a cangao supracitada, aprendeu a chama-la de realidade, foste um dificil
comeco, transparece o entrevistado, e ainda falando com a competéncia de quem
acumulou experiéncia com a vida, conclui: “la o mundo ensina, ou vocé aprende ou
vocé vem embora rapidinho, porque ninguém da a mao de graga para vocé. Aqui,
consegui mais do que estando lIa em S&o Paulo”.

Se o Sr. Nazareno Firmino partiu em virtude de um trabalho, de uma
oferta de emprego, desejando mudar de vida e por ter compreendido que a capital
paulista era a melhor opgao, e ndo Fortaleza, nos parece possivel que ele retornou a
terra natal, eminentemente, por questdes que se localizam na ordem do subjetivo,
que dizem respeito aos proprios sentimentos despertados nele vivendo em uma

cidade grande.

%2 \VELOSO, Caetano. Sampa. Intérprete: Caetano Veloso. In: MUITO dentro da estrela azulada.

Album de estudio. Lado B, faixa 2. Ano 1978. Disponivel em: < http://pt.wikipedia.org/wiki/Muito_-
Dentro_da_Estrela_Azulada>. Acesso em: 20 maio 2011.
23 |dem.
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Eis o que podemos trazer com analise das representagdes: um conjunto
de elementos detectados nas entrevistas, valores por exemplo, que nos possibilitam

problematizar “a nogdo de sujeito universal, unitario, isolavel”?**

, € mais, que emerge
nos processos de diferenciacado-identificacdo, como temos constado através de
memorias. O estudo possibilita ainda analisar a construgdo do singular na existéncia
de configuragdes assumidas, nos levando a detectar as “apreensdes que os sujeitos
fazem de si e do mundo”®°. Dito de outra forma, ao analisarmos as recordaces do
Sr. Nazareno Firmino, comparando com outros indicios, até mesmo com as demais
falas dos entrevistados, € possivel constatar elementos que justificam um retorno
para Quixada e, na verdade, que escapam as estatisticas que nio visualizam, por
exemplo, as sensagbes e sentimentos expressos pelo entrevistado que desejou
voltar a terra natal e recomecar sua vida; agora, munido de uma experiéncia da

migragao.

Ainda sobre o entrevistado, de fato, ele ndo é utilizado por nés como um
sujeito universal que representa por sua histéria as dos demais, o certo é que ele
procura representar a si proprio, nos diz sobre suas posi¢coes e identidades, e,
obviamente, no momento em que recorda, traz em sua memoria marcas de desejos,
de projetos de vida que podem ser expressdes de uma experiéncia coletiva sentida
e vivida, como a de falar sobre emigrar para a capital paulista relacionando-a a

busca por um trabalho.

O Sr. Nazareno Firmino voltou a Juatama, pequeno distrito pertencente
ao municipio de Quixada em 1997 e, pelo que nos chega, as motivagbes desse
retorno sao bastante subjetivas, cegas as estatisticas. Ele n&o foi o unico que deixou

transparecer uma versao marcada por valores, sensagdes e sentimentos...

3.4 “Eu vim numas condi¢gdes financeiras mais ou menos, boa,

preferi ficar aqui na terra da gente”

Assim recorda o Sr. Américo Soares ao falar de suas preferéncias no

presente; ele voltou de S&o Paulo para morar novamente no distrito de Custédio em

%4 MATOS, 2005, p. 27.
25 1dem, p. 27.
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1992. Seus valores quanto a terra natal sao representados quando ele diz, em
entrevista que nos concedeu em marco de 2005, que preferiu, no comego dos anos

1990, ficar “na terra da gente”.

No dia dezenove de outubro do ano 1990, depois de prestar seus servigos
por quase treze anos, o Sr. Américo Soares estava sendo dispensado, em Sao
Paulo, da empresa que trabalhava: “Pincéis Tigre S.A”. Ele também nos contou em
mar¢o de 2005, sobre as motivagdes de seu retorno. Vejamos: “na realidade, talvez

tenha sido assim em parte (...) a ver com desemprego atual”.

Entdo, se juntarmos os dados contidos em uma de suas trés carteiras de
trabalho que fotografamos em julho de 2010, poderiamos concluir que ele voltou de
Sao Paulo em virtude de sua condicdo de desempregado? Acreditamos que néo,
pois, se assim fizéssemos, nao estariamos tendo o minimo de cautela com a riqueza

de detalhes que podem emergir da analise de sua narrativa.

O Sr. Américo Soares recorda, na verdade, que o desemprego pode
explicar “em parte” seu retorno, ou ainda para escutamos com maior atengao seus
relatos, ele diz que “talvez tenha sido” um elemento possivel que nos possibilite
pensar seu passado, e em momento algum, ele usa sua saida da empresa “Pincéis
Tigre S.A” como algo que determinou sua vida e os rumos que tomou no inicio dos

anos 1990. Porém, voltemos um pouco no tempo por um indicio...

23 de novembro do ano 1977. “Nesta data foi firmado documento em
separado com as clausulas do contrato de trabalho”®*® do Sr. Américo Soares, na
empresa “Pincéis Tigre S.A”, localizada na via Anhanguera Km 15,5 do municipio de
Sao Paulo. Estas informagdes foram obtidas da segunda via da Carteira de Trabalho
do referido migrante. A primeira via deste documento, que garantiu seus direitos por
servicos prestados na unica firma que trabalhou na capital bandeirante, teve sua
emissao em quinze de setembro do ano 1980; cinco dias apos o Sr. Américo Soares
ter tirado as fotografias 3X4 para compor o documento que registraria seus servigos

prestados a empresa.

Alias, quando atentamos e comparamos as referidas datas: da emissao

de sua primeira via da Carteira de Trabalho: 15 de setembro do ano 1980; com a do

2% Texto extraido da Carteira de Trabalho e Previdéncia Social do Sr. Américo Soares.
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dia em que a “Pincéis Tigre S.A” registrou a admiss&o do Sr. Américo Soares: 23 de
novembro do ano 1977; e com a data da prépria fotografia 3X4 contida em sua
primeira via da Carteira de Trabalho: 10 de setembro do ano 1980, evidenciamos
que o migrante quixadaense s6 teve sua carteira pedida e assinada pela empresa,

quase trés anos depois que estava trabalhando na “Pincéis Tigre S.A”.

Dito isso, entendemos que apesar do Sr. Américo Soares ter emigrado,
provavelmente pelo que consta nas correspondéncias de seu irm&o mais velho, em
agosto de 1977, e ter sido contratado em novembro do mesmo ano, depois de um
més de experiéncia naquela empresa, sO teve seus direitos registrados em sua
Carteira de Trabalho trés anos depois, indicando assim que, quando emigrou nao
tinha um emprego ja acertado, e mais, que houve certa demora da empresa
instalada na conhecida capital do trabalho em assumir seu funcionario. Apesar dos
trés anos para assinar como sendo funcionario da empresa, em 1980 registra-se que
a “Pincéis Tigre S.A” admitiu o Sr. Américo Soares no dia 23 de novembro do ano

1977, e sua saida, em dezenove de outubro do ano 1990.

O entrevistado nos diz ainda que ao retornar para o distrito de Custddio
em 1992, usufruia de condigdes financeiras razoavelmente favoraveis. Entao,
mapeamos um pouco do histérico de sua carreira profissional, na unica empresa que
trabalhou em S&o Paulo, usando inclusive dados contidos em sua Carteira de

trabalho, a qual nos deu suporte para a tabela que se segue:

Data Cargo Salario/hora Salario/més Salario minimo

Nov /1977 Servigos diversos Cr$ 6,45 (seis cruzeiros e quarenta e Cr$1.135,20 Cr$ 1.106, 40
cinco centavos)

Ago /1980 Operador de Cr$ 43,83 (quarenta e trés cruzeirose  Cr$ 7.714,08  Cr$ 4.149, 60
magquina mistura oitenta e trés centavos)
Jul /1986  Lider. s produgdes Cz$11,12 (onze cruzados e doze Cz$1.957,12 Cz$ 804, 00
centavos)
Fev /1988 Liderll Cz$ 88,83 (oitenta e oito cruzados e Cz$ 15.634,08 Cz$ 5.280, 00
oitenta e trés centavos)
Abr /1988 Lider Il Cz$ 124, 67 (cento e vinte e quatro Cz$21.941,92 Cz$ 7.260, 00

cruzados e sessenta e sete centavos)

Fonte: Carteira de Trabalho e Previdéncia Social do Sr. Américo Soares./ Valores do Salario Minimo desde sua instituicdo até
o dia de hoje. Disponivel em: <http://www.gazetadeitauna.com.br/valores_do_salario_minimo_desde_.htm>. Acesso em: 23
abr., 2011.

Pelos registros dos servigos que o Sr. Américo Soares prestou na capital
bandeirante, sabemos que ele sempre foi pago por hora de trabalho na empresa

“Pincéis Tigre S.A”, mas calculamos também, o que seria seu salario mensal ao
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trabalhar em horario comercial, 22 dias por més e oito horas diarias, para sabermos
e compararmos com o valor do salario minino dos referidos anos 1970 e 1980,

especificados na tabela acima.

Em 23 de novembro de 1977 o Sr. Américo Soares comecava a trabalhar
exercendo o cargo de “Servigos diversos” ganhando Cr$ 6,45 (seis cruzeiros e
quarenta e cinco centavos), 0 que equivalia a pouco mais de um salario minimo
mensal. Ja Em agosto de 1980, seria promovido ao cargo de “Operador de maquina
mistura”, recebendo por hora Cr$ 43,83 (quarenta e trés cruzeiros e oitenta e trés
centavos). No ano de 1986, precisamente no més de julho, passou a exercer o cargo
de “Lider s. producgdes” recebendo a cada hora trabalhada: Cz$11,12 (onze

cruzados e doze centavos).

Se compararmos os numeros de agosto de 1980 e julho de 1986, talvez
seja importante ratificar ndo apenas que houve uma mudanga da moeda nacional,
passando de cruzeiro para cruzado, mas destacar que a inflagdo no pais diminuiu de
99,7% para 58,6%2°’, com o plano cruzado de 1986; alterando de forma expressiva,
por exemplo, a remuneracao recebida pelo Sr. Américo Soares que chegou a quase

dois salarios e meio.

Chegado o ano 1988, no més de fevereiro, o migrante quixadaense seria
promovido novamente, e na ocasido, ao cargo de “Lider II", passando a receber por
hora de trabalho Cz$ 88,83 (oitenta e oito cruzados e oitenta e trés centavos). E em
abril do mesmo ano, passou a ganhar Cz$ 124, 67 (cento e vinte e quatro cruzados

e sessenta e sete centavos).

No que diz respeito ao ano de 1988, vale dizer que a inflagdo no Brasil
era de 994,3%, diferentemente dos 58,6%2°® do ano 1986. Todavia, apesar das
mudancas de moedas e da instabilidade inflacionaria naqueles anos 1980,
constatamos que o Sr. Américo Soares recebeu quatro promog¢des na firma “Pincéis
Tigre S.A”, e mais, de apenas um salario minimo que comeg¢ou ganhando na
empresa em 23 de novembro de 1977, prosperou e passou a receber mais de trés

salarios mensais em abril de 1988.

%7 Sobre os dados percentuais, ver: CALDEIRA, op.cit., p. 50.
28 1dem, p. 50.
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Apesar de ndo termos os dados referentes aos anos de 1989 e 1990, pois
a Carteira de Trabalho encontra-se danificada, comprometendo a visualizacdo de
seus registros, percebemos ao mapearmos o histérico do funcionario, Sr. Américo
Soares, que ele sempre teve seu salario reajustado dependendo das condigbes
econdmicas por que passava O pais, e mais, em meio aos reajustes acontecidos,
detectamos que o migrante quixadaense teve sua hora de trabalho valorizada
periodicamente, conforme percebemos na tabela acima. Ou seja, depois de ser
promovido quatro vezes na empresa “Pincéis Tigre S.A”, teve seus servigos pagos
aproximadamente, se pensarmos por més, a quantia de, no minimo, mais de trés
salarios no més de agosto do ano 1988; fora as horas extras de trabalho que

recebia.

O historico do migrante quixadaense mostra que ele teve certa
estabilidade em S&o Paulo e na empresa que prestou servigos, principalmente, nos
anos 1980. Iniciou na funcdo: “Servigos diversos” e chegou a exercer cargos de
lideranga na empresa que trabalhou em Sao Paulo. Foram registrados: treze anos
de trabalhos prestados, algumas promogdes e nenhuma indisciplina, assim,
compreendemos que o Sr. Américo Soares compds um bom curriculo, o qual
poderia ser apresentado ao mercado de trabalho, depois de ser dispensado da
“Pincéis Tigre S.A”, em dezenove de outubro do ano 1990. Sujeito de experiéncia,
assim se representa em entrevista que nos concedeu em marco de 2005, diz que
naquele outubro do ano 1990, decidiu, depois de ficar desempregado, aproveitar e
voltar a terra natal, mas, ndo para morar, “eu vim pra passear”, afirma o entrevistado.
Ele continua explicando que naquele fim de ano, ja tinha bastante conhecimento e
amigos em S&o Paulo, os quais trabalhavam “em outras firmas bem melhores que
essa que eu trabalhava”, ressalta; deixando transparecer que poderia, semelhante
ao que fez em 1977, contactar alguns conhecidos seus que o ajudaria a ser admitido
numa proxima empresa, até porque, diferentemente do jovem inexperiente de 21
anos de 1977, ja tinha em 1990, um curriculo e experiéncia para apresentar ao

mercado de trabalho.

Todavia, antes mesmo de procurar emprego na capital paulista depois
que ficou desempregado em outubro de 1990, foi passear em Quixada. Vejamos o
que o Sr. Américo Soares relatou, ao dialogarmos em maio de 2011, sobre esse

episodio de sua vida:
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Naquela época la eu tinha viajado para ca, para o Custédio, vinha passar
umas férias ai eu ndo procurei arranjar emprego em Sao Paulo [em outubro
de 1990]. Eu tava esperando o seguro desemprego, ai deu um problema l|a
na documentacgao, fiquei esperando resolver: naquela coisa e tal, por ali...
acabou que eu fiquei la mais um ano.

Nao temos informagdes exatas, como por exemplo, 0 més em que o
entrevistado voltou a capital paulista, e morou mais um ano depois de ficar
desempregado, mas compreendemos que ap0s o passeio a terra natal, em outubro
do ano 1990, quando ainda esperava receber seu seguro desemprego e todos os
direitos referentes aos seus treze anos de servigos prestados na “Pincéis Tigre S.A”,
o entrevistado, possivelmente, pelo que nos disse, teve férias prolongadas para mais
de meses no distrito de Custddio, aproveitando a ocasidao também para pensar os
rumos que poderia seguir em sua vida, depois de ter morado mais de uma década
na capital bandeirante. Como tinha pendéncias a serem resolvidas em Sao Paulo,
no que diz respeito a sua documentagao que lhe possibilitaria receber todos os seus
direitos trabalhistas, interrompeu suas prolongadas férias no distrito de Custodio e
voltou a capital paulista no ano de 1991: “passei um tempo ainda la, desempregado,
tinha condi¢des de ficar e fiquei”, relata; depois, retornou novamente a terra natal,

onde vive desde 1992.

Sobre os fatores que contribuiram para o seu retorno, em 1992, a
Quixada, o Sr. Américo Soares, em maio de 2011, nos diz de forma sintetizada, que
veio mesmo porque “quis vim, quis da um tempo por aqui” em sua terra natal.
Quinze anos depois de desejar conhecer Sao Paulo, “uma cousa diferente”, para

usarmos as palavras do préprio entrevistado, ele retorna.

Esse sujeito ja ndo é mais o mesmo que partiu em 1977, portando seus
36 anos, nao pensa em se aventurar e conhecer outros Estados, ele mudou depois
de viver e sentir o frenesi de uma grande cidade que outrora a enamorou; outro

contexto se configurava e carecia de uma “reterritorializagdo”>®

sua, ou seja, que ele
se acostumasse ao estilo de vida que viveria no pequeno distrito de Custddio. Um
lugar de pouco mais de quatro mil habitantes, onde o tempo vivido pelo entrevistado
nada seria ditado pelo horario de entradas e saidas de empresas no trabalho, como

outrora o Sr. Américo Soares vivera na agitada capital paulista, sequer viveria em

%9 Sobre a “reterritorializacdo” dos retornados cearenses, aos modos de vida que migrantes
recorreram quando voltaram a viver na terra natal depois que emigraram, ver: SOUSA, 2006.
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1992, um tempo ditado pela natureza e periodos de colheitas, imagens possiveis de

serem recorridas quando se trata do campo?®°.

Mas, o migrante que a sua terra volta, rompia uma rotina que tinha
construido por quinze anos, ao morar em uma grande cidade, e em 1992, ele
recomegaria uma nova vida, que de fato, necessitaria de reajustes e mudangas. Até
porque, o entrevistado ndo voltaria a ser agricultor, nem mesmo seus pais o eram,
pois, desfrutavam da aposentadoria de trabalhador rural, por outro lado, o Sr.
Américo Soares careceria de uma re-adaptacao, talvez pensada no periodo que

voltou a Quixada, a passeio, em dezenove de outubro do ano 1990.

Entdo, hoje por sua recordagao, ele ressalta de seu passado: “ai eu
cheguei aqui e fiquei, acostumei”. Além disso, acrescenta que quando retornou,
ainda a passeio no fim de 1990, reencontrou seus pais, ou, conforme especificou:
“‘meus velhos, e na época estavam so eles e eles pediram: ‘meu filho ndo va, fique

aqui com a gente’. As coisas estavam mais facil do que antes”.

Quando o Sr. Américo Soares, em mar¢o de 2005, nos falou que antes

mesmo da “Pincéis Tigre S.A” dispensa-lo em 1990, ja tinha desejado que a

empresa o despedisse, fato que, antes da data registrada na Carteira de Trabalho,

nao aconteceu. Ele relata que depois de uma década trabalhando em Sao Paulo,

nao via mais a possibilidade “de crescer dentro da empresa”, muito em virtude de

seu pouco grau de estudo: apenas a antiga oitava série. E assim prossegue o
entrevistado:

Entao o que é que acontece? Vocé estudou? Vamos supor: eu nao tenho

um bom nivel de estudo, a gente parou naquilo. Eu era encarregado, eu

queria ser... vamos supor: um chefe legal, e o secretario da area 13, disse:

‘vamos fazer uns cursos’, ndo passei. Por qué? Porque meus estudos foi
pouco.

Apenas como mais um exercicio, sabendo que o Sr. Américo Soares
tinha ampliado seus contatos no mundo do trabalho em S&o Paulo, através de
amigos que prestavam servigos em outras empresas, imaginemos por um instante,
que ele tivesse escolhido, em vez de retornar a Quixada em 1992, continuar

procurando emprego e, em virtude de contatos estabelecidos em outras empresas,

%0 5obre essas imagens do campo, possiveis de serem encontradas, também, nas préprias falas dos
migrantes quixadaenses e, inclusive, em manuais de conduta da época em que eles emigraram, sao
significativas as reflexdes realizadas por: WILLIAMS, 2011.
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mais a experiéncia profissional que ele adquirira, conseguisse novamente ser

empregado, que cargo passaria a exercer?

De fato, ndo sabemos responder, mas constatamos que antes de ficar
desempregado, o Sr. Américo Soares foi promovido por quatro vezes na “Pincéis
Tigre S.A”, em treze anos de servigos prestados; apesar de seu pouco grau de
estudo formal. Sabemos também que ele se assemelha aos demais entrevistados
nao apenas na escolaridade adquirida, mas também no cargo em que iniciou em
Sao Paulo, cuja denominagao da fungao denotava certa versatilidade do empregado,
ou seja: “Servigos diversos”. Se o primeiro cargo especificado em sua Carteira de
Trabalho, era o de um servico: diversos, poderia também ter sido, como

constatamos sobre a maioria dos entrevistados: “Ajudante geral’”.

A situagao posta naquele outubro de 1990, quando o Sr. Américo Soares
foi dispensado da “Pincéis Tigre S.A”, na verdade, n&do era tdo otimista quando
observamos em escala nacional, pois, vivia-se uma instabilidade econémica que
contabilizava uma das maiores inflagbes desde que o migrante quixadaense chegou

a capital paulista pela primeira vez, em 1977.

Alias, a propria cidade de Sao Paulo, de um modo geral, se
reestruturava®’ nos anos 1990, e mesmo havendo a possibilidade de conquistar um
novo emprego em um periodo de reestruturacdo, — como fizeram: o Sr. Claudio
Laurentino, em outubro de 1990; o Sr. Gilberto Teixeira, em marco de 1991 e o Sr.
Nazareno Firmino, no més de maio do ano 1995, — o Sr. Américo Soares nao
exerceria um cargo de lideranga como o conquistado na empresa que prestou seus
servigos por treze anos e, possivelmente, passaria: em virtude da crise econémica,
de seu pouco grau de escolaridade, por ser novo em uma suposta préxima empresa,

a receber um salario menor do que dantes, na “Pincéis Tigre S.A”.

Talvez, as fungdes que o Sr. Américo Soares assumira quando desejava
conhecer a capital paulista no ano de 1977, mesmo ganhando um pouco mais de um
salario minimo, néo lhe serviam mais; esse sujeito acumulou experiéncia, mudou e
escolheu provavelmente, j4a em 1990, quando veio a passeio a sua terra natal,

percebendo algumas mudangas que tinham acontecido consigo e com seus entes

%1 Cf. CALDEIRA, op.cit., p. 50-51.
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queridos, ja tinha decido ndo morar mais na capital bandeirante: “n&o vendo que la
nao presta, Sdo Paulo € uma cidade boa”, afirma o entrevistado, que desejou

investir, no comecgo dos anos 1990, em um novo projeto de vida.

Retornou ao distrito de Custédio em “condigbes financeiras mais ou
menos, boa”, conforme o Sr. Américo Soares mesmo recorda sobre o ano de 1992;
obviamente, depois de receber seus direitos trabalhistas que l|he renderiam,
posteriormente, varios reajustes salariais e promogdes dentro da empresa, um saldo
de treze anos de trabalhos prestados em um unico lugar, que lhe propiciou a época,

a maior quantidade de dinheiro embolsado por trabalhos e fungbdes que exerceu.

Ele compraria uma casa e montaria uma pequena mercearia, onde,
passaria a negociar recomegando uma nova vida em sua terra natal. Ainda sobre as
condigbes de seu retorno, o Sr. Américo Soares explica que: “quando eu voltei
nessa época de 92, meu pai era aposentado, minha mae aposentada e a vida tava

bem mais facil pra ter um filho ou recolher um filho”.

Era uma época contemplada pelas promulgagbes contidas na
Constituicdo de 1988, dentre elas, a expansao dos direitos sociais como, por
exemplo, no campo da previdéncia social, que gerou a elevagdo e concesséo da
aposentadoria para trabalhadores rurais com um piso de um salario minimo, e isso,
de forma vitalicia, chegando inclusive a ser concedida aos pais do Sr. Américo

Soares, que o0 apoiaria quando retornado?®.

Vale ainda salientar, tanto sobre a década de 1980 como referente aos
anos de 1990, alguns dados elaborados pelos censos de 1991 e 2000;
especificamente, quando destacamos, por exemplo, o indice de Desenvolvimento
Humano do Municipio (IDHM) — que calcula as transformagdes acontecidas levando
em consideragao a renda, longevidade e melhorias educacionais, — e comparamos
0S numeros apresentados sobre os municipios de Quixada e Sao Paulo, pois,
constatamos que sobre o periodo de reestruturagdo econdmica da capital paulista,
seu IDHM cresceu 4,2%, enquanto Quixada teve um crescimento de 15% do seu

IDHM. Quanto ao crescimento, principalmente, da renda em ambos 0s municipios no

%2 5obre a Constituicao de 1988 e a expansao dos direitos sociais, ver: CARVALHO, 2010, p. 207.
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mesmo periodo, Quixada contabilizou 5,7% de aumento, ja S&o Paulo apenas
2,4%°%,

Se o IDHM de Sao Paulo ndo se mostra tdo favoravel, quando comparado
aos indices de desenvolvimento do municipio de Quixada, ainda constatamos que o
indice do Custo de Vida (ICV) na capital paulista aumentou bastante entre novembro
de 1977 e outubro de 1990, quando o Sr. Américo Soares foi dispensado pela
empresa que trabalhou por treze anos. As oscilagbes sofridas no ICV da capital
paulista, entre os referidos anos, girou em torno de 2,8% chegando a 30,5% no ano
de 1990.%* Um custo de vida que nos parece ndo combinar com ficar
desempregado, ou mesmo, com ter uma renda mensal diminuida ao recomegar uma
vida trabalhando em uma nova empresa; como seria possivelmente o que iria

acontecer com o Sr. Américo Soares, naquele comecgo dos anos 1990.

Obviamente, até onde detectamos, ele ndao analisou os dados que
utilizamos, antes de retornar da capital bandeirante. Na verdade, até pensou em
continuar sendo empregado por mais tempo, como se pode evidenciar pela emissao
de uma nova Carteira de Trabalho. Nesta, de fato, nada consta de registros de um
emprego, ou mesmo, de promogdes ao funcionario, mas apenas um pequeno bilhete
gue marcou a pagina 29 desse documento, o qual talvez devesse conter numeros de
aumentos salariais, porém, o que se diz daqueles anos 1990 e sobre o passado do
nosso entrevistado, € também um pouco do contido no sucinto escrito daquela
pagina de um documento de trabalho desse migrante; onde se ressalta o seguinte:
“O que sinto por vocé pode ser até passageiro, mas nesse instante, foge a meu
controle. CE”.

Nao temos a data especificada do escrito supracitado que € assinado pela
autora como “CE”, que sao as duas primeiras letras de seu nome, mas sabemos que
sua feitura data de uma época em que o Sr. Américo Soares ndo mais registraria
emprego em sua carteira, um tempo em que ele era sujeito errante, que nio tinha
bem definido o lugar em que iria ficar e, para nos apropriarmos de termos contidos

no proprio bilhete, o migrante, aos modos dos sentimentos expressos pela pessoa

%3 Dados disponiveis em: <http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/IDH-%2091%2000%20Ranking

%20decrescente%20%28pelos%20dados%20de%202000%29.htm>. Acesso em: 31/maio/2011.
%4 3obre os percentuais, cf. Base de dados do Portal Brasil e Fundagédo Getulio Vargas. Disponivel
em: <http://www.portalbrasil.net/icv_seriehistorica.htm>. Acesso em: 23 abr. 2011
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gque o enamorava, era um “ser até passageiro”, porém, em breve, retornaria ao

distrito de Custddio, pertencente a Quixada-CE.

Pelos indicios que nos chegam sobre o passado do Sr. Américo Soares,
como por exemplo, registrado no bilhete supracitado, ou mesmo quando ele ressalta
que quando percebeu no fim dos anos 1980, que ndo poderia mais galgar novos
espacos, assumir novos cargos na empresa que trabalhava depois de varios anos
morando na capital bandeirante, desejou retornar a Quixada, isso, nos faz pensar

mais duas versoes de historias que falam de motivacdes de um retorno a terra natal.

Através do primeiro indicio de um pretérito materializado no pequeno
bilhete, pensamos no “detalhezinho” que nos disse o Sr. Pedro Dehon e, pela
representacdo de um desejo de voltar depois que trabalhou alguns anos em Sao
Paulo, percebendo inclusive, uma nitida impossibilidade em ocupar um novo cargo
na empresa, o referido migrante nos faz recorrer ao que recordou o Sr. Gilberto

Teixeira. Recorramos, entdo, a versao deste segundo entrevistado...

O Sr. Gilberto Teixeira, que nos concedeu entrevista em sua casa no
municipio de Quixada em abril de 2005, ao se referir as motivagdes que contribuiram
para que ele voltasse a morar em sua terra natal, nos disse:

E porque eu vivia abusado j& de morar num lugar agitado assim como S&o
Paulo; vocé num lugar que é tranquilo, mais calmo, a pessoa tem aquele
sonho pra realizar, pra no dia em que vir embora, [poder] esta na sua terra
natal que € melhor, as amizades servem mais, a pessoa pode ser mais de
confianga. Entdo, foi o que eu pensava: vou embora, eu num gosto daqui
[refere-se a Sdo Paulo], ndo adianta uma pessoa morar num lugar que vocé

vive mais por causa do trabalho, num tem aquela liberdade que nem la no
Ceara.

Assim, o entrevistado que emigrou no ano 1989 tendo sua Carteira de
Trabalho assinada em marco de 1991, representa seus sentimentos. Ele, como se
pelas reminiscéncias estivesse em Sao Paulo, reconsiderando seus projetos de vida,
nos diz: “vou embora, eu n&o gosto daqui”, e antes de sair, mesmo que virtualmente,
recorda que por la viveu mais por causa do trabalho, relagdo bem recorrente quando
a questao é se referir ao lugar para onde emigraram, mas, vivia “abusado”, um
mundo agitado, sentia sua liberdade restringida, ressalta, e, sempre comparando
momentos e experiéncias distintas, o Sr. Gilberto Teixeira, no que diz respeito as

amizades em sua terra natal, afirma que “a pessoa pode ser mais de confianga”.
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Ele traz em sua memoédria um sentimento de pertencimento a um grupo,
quando se remete a terra natal, dizendo sobre as relagdes estabelecidas e amizades
que “servem mais”. O Sr. Américo Soares de forma mais explicita, através das
representacdes, faz bastante essa relagdo. Vejamos: “no meu retorno também eu

nao achei dificuldade porque o nordestino tem as origens dele: é no Nordeste”.

Ndo estamos, em hipdtese alguma, através das lembrancas dos
entrevistados, pensando uma identidade como esséncia e estatica, na verdade,
entendemos que as formas de pensar dos quixadaenses estdo marcadas por
experiéncias de um outrora e pelas posi¢cdes que adotam e reivindicam no presente;

também por eventuais prospeccdes que fazem, podendo denotar aspiracdes futuras.

Diriamos ainda, que suas falas nao trazem um dado em si verificavel, mas
representam sentidos de vivéncias e, é bem provavel que categorias como:
“nordestino”, e até mesmo, “terra natal’, se fagam presentes nas narrativas depois
que esses individuos viveram uma experiéncia coletiva enquanto migrantes, os
quais outrora se sentiram fora de casa, procuraram se adaptar, mudaram,
retornaram e moldaram suas concepg¢des. Nesse sentido, o individual torna-se
espontaneamente social, e desse modo, para pensamos as versdes dos
entrevistados, devemos entender que “as lembrangas que guardamos s&o
partiihadas com outras pessoas, revelando aspectos intrinsecos dos grupos sociais

nos quais nos envolvemos”?®.

O Sr. Gilberto Teixeira, que partiu e voltou a Quixada entre os anos de
1989 a 1998, relacionou S&do Paulo ao emprego, semelhante aos demais
entrevistados que em algum momento recorrem a essa memoria, mas, acrescentou
dizendo que retornou, pois, vivia enfadado com o estilo de vida que tinha adotado e,
nao adiantava viver fora de sua terra natal apenas em virtude do trabalho. Parece
mesmo que por certo momento, as representagdes sobre um lugar do emprego,
“‘que tem muitas industrias”, como ja salientou o Sr. Américo Soares, impulsionaram
também a emigracdo dos quixadaenses. Todavia, 0 que nos impressiona sao as
multiplas versdes embutidas de sentimentos, estes, que as vezes aparentam pulsar
guando as escutamos, seja quando atentamos para as motivagdes de idas, como as

expressas pelo contexto vivido por Margor-Marly, seja por vindas que trazem

25 JUCA, 2002, p. 108.
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representacdes de uma terra natal imaginada, onde se tem esperanga para com ela,
de voltar a vivé-la; como constamos através da seguinte recordagdo do Sr. Pedro
Dehon, que nos conta um “detalhezinho”, ao justificar seu retorno a Quixada em
1997:

Me empolguei muito... Tinha esperanga, eu tinha, era uma coisa que
imaginava. Tem aquele detalhezinho que n&o te expliquei e vou te explicar
agora: vocé conhece uma pessoa, botei uma pessoa na cabega e acha que
vai dar certo. E ai: ‘vou ficar com fulana, fulana € uma pessoa que vai dar
certo comigo’. Vocé chega aqui, de repente vocé vé que essa fulana ndo é
nada do que vocé imaginava. Isso ai também influi muito pra gente voltar
pra ca, sabe? Isso ai chama: a mulher.

Dos nossos entrevistados, o Sr. Pedro Dehon foi o unico que depois de
voltar a morar em Quixada, fato que ocorreu no ano 1997, emigrou novamente para
Sao Paulo, mas, como ja informamos, o acontecido se deu depois que nos
concedeu uma entrevista em novembro de 2004. E quando ele contou sobre as
motivagdes de sua volta em 1997 para Quixada, onde viveu aproximadamente oito
anos depois de retornado, reflete a respeito de suas empolgagdes, esperangas e
disse que imaginava estabelecer uma relagdo amorosa na terra natal, entédo, isso
influenciou sua vinda em 1997 ao distrito de Custddio, pertencente a Quixada, no fim
dos anos 1990, afirmou o entrevistado.

Acrescentariamos ainda que a relagao que nao se efetivou conforme suas
esperangas, como ele imaginava, deixou-o momentaneamente, desamoroso,
desgostoso, talvez desiludido com o distrito de Custddio que ndo o acolheu como
desejava; fato que se configurou de forma bem diferente para o Sr. Américo Soares.

Mas, deixemos que o Sr. Pedro Dehon continue: “realmente, hoje, na
realidade, continua a mesma coisa o Custddio; ndo tem vida. Eu ou qualquer um que
venha ndo adianta se empolgar”. O entrevistado ao mesmo tempo em que fala de
uma empolgagéo no passado e de uma relagdo que pensava possivel, emite opiniao
a respeito de um mundo que ele diz nao ter vida. E prossegue dizendo:

Nao deu certo. Eu vendi [se desfez de seus bens] por um motivo que
qualquer homem tem: me envolvi com uma pessoa. Estou saindo agora pra

ir embora de novo. Mas eu nao sei, posso até voltar, mas, eu acho que néo
me aquieto mais em lugar nenhum.

O lugar que nao o acolheu se confunde com uma relagao “que nao deu

certo”. E o nome dado a sua terra natal, um mundo desejado, bem que poderia ser o
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de uma mulher, semelhante as cidades de Marco Polo®®®, descritas com nomes
femininos. Ou, para citarmos um exemplo mais préximo, se assemelha as cidades
de Margor-Marly, que tanto estiveram presentes em suas idas e vindas, apenas se
distinguindo das de Marco Polo e Sr. Pedro Dehon, pois, as descritas por Margor-
Marly nos foram apresentadas com nomes masculinos; como representamos no

segundo capitulo.

E verdade também que o Sr. Pedro Dehon nos falou, depois de nos
contar o porqué voltou a terra natal em 1997, de seus desejos de retornar a Séo
Paulo, porque no Sertdo Central ndo tinha emprego. Porém, exalta o oficio de
soldador e suas habilidades de mecanico que adquiriu quando ainda jovem na
capital bandeirante. Mediante a recordagao ele afirma que: “eu retornando pra S&o
Paulo eu nao tenho que bater numa porta de emprego, eu nao bato”. Passaria a
trabalhar de forma independente, nos fazendo entender de fato o quao significativo é
foi o “detalhezinho” que o empolgou a retornar para Quixada, em 1997: “isso ai

chama: a mulher”, como ele mesmo salientou.

Quando perguntamos ao Sr. Américo Soares sobre as origens do
pequeno bilhete que encontramos dentro de sua Carteira de Trabalho, ele foi
discreto quanto ao assunto, nos disse que a pessoa que escreveu “era uma colega.
Quando eu cheguei aqui a gente ficava, a gente so ficava junto”. O sucinto escrito
nos parece também, para usarmos uma expressao utilizada pelo Sr. Pedro Dehon,
um “detalhezinho” de um tempo em que Sr. Américo Soares sentia-se motivado em

retornar a terra natal.

Portando seus 36 anos em 1992, sentindo-se bem acolhido por colegas,
nao sendo mais, como o préprio Sr. Américo Soares ressalta: uma pessoa “comum?”,
depois de ter adquirido experiéncia com a migracdo que lhe deu autoridade, no
minimo, de falar onde seja o melhor lugar para ele morar, intentando fazer
companhia aos seus ja idosos pais, € mais, sair do aluguel que vivera por quinze
anos em Sao Paulo, percebendo as oportunidades que o momento Ihe ofertava,
saindo de um lugar em que o custo de vida era elevado, recebendo seus direitos
pelos servicos que prestou na empresa “Pincéis Tigre S.A”, comprou uma casa e

montou uma pequena mercearia que lhe daria suporte, ndo apenas para subsistir,

26 CALVINO, 1990.



188

mas também para se casar e ampliar sua familia. Diante dessa conjuntura é que o

Sr. Américo Soares retorna a terra natal.

Quanto aos seus sentimentos sobre esse retorno, depois que
perguntamos se ele desejaria morar novamente em Sao Paulo, ele nos disse:

De morada eu hoje ndo quero ir pra ficar |a morando em S&o Paulo porque

a gente ja tem a familia da gente aqui e se eu falar que quero ir eu estou

mentindo, eu ndo quero ir, eu quero mais é ficar aqui que aqui é a terra da
gente.

O Sr. Américo Soares voltou em 1992, e segundo recordou, passou a
exercer novas fungbes, ndo precisou mais ser empregado, sequer necessitou
trabalhar na agricultura, como em 1976 antes de emigrar, ja era possivel conduzir o
seu proprio negocio; outro contexto se configura em sua terra natal, em suas
palavras: “a vida mudou totalmente; da época que eu fui e de quando eu cheguei,

houve uma diferenca. Ai eu fiquei e ndo voltei mais.”

A vida mudou ndo apenas para ele, como salientamos no primeiro
capitulo, mas também para os demais entrevistados; que com experiéncias
acumuladas puderam comparar e optar por constituirem uma nova rotina, alguns
constituiram familias, casaram, conquistaram certa estabilidade econdmica, e
principalmente, puderam escolher, mediante o aprendizado adquirido com a

migracgéo, onde de fato seguiriam vivendo.

Todavia, ainda gostariamos de neste capitulo, depois de caminharmos
partindo das falas do Sr. Américo Soares, antes mesmo de saber se ele conquistou
seus objetivos ao emigrar para Sdo Paulo, dialogarmos um pouco com Margor-
Marly, personagem que foi a protagonista do segundo capitulo, para entendermos
através de sua versdo, na verdade: por que ela voltou para Quixada em julho de
19867

‘Por que eu voltei?” Indagou Margor-Marly, como se buscasse uma
explicacdo para seu passado prestes a ser reeditado por sua memoria, numa

entrevista que nos concedeu em sua casa, no distrito de Custédio, em abril de 2009.

Depois de uma breve reflexdo de forma introspectiva, resignando-se por

um instante em seu siléncio, ela relatou que em 1986, Manuel, seu esposo, recebera



189

uma carta de sua mae, chorosa e de luto pela perca do sogro de Margor-Marly. Ela
pedia ao filho que retornasse para o Custodio, pois, naquele momento: “num tinha
quem tomasse de conta da terra, nem do gado, e ela [sogra de Margor-Marly]
chorava toda hora, num via a hora da gente voltar... nossa casa tava abandonada,

tava em tempo de cair!”

Assim, nossa entrevistada recordou aquele ano de 1986. Em seguida,
Margor-Marly ressalta que, de fato, muito do que foi dito pela correspondéncia de
sua sogra, ndo era bem uma verdade, ela continua: “mentira, né6s chegamos a casa
tava do mesmo jeito. Quando chegamos aqui, tava tudo direito. E quando acabar o
coitado do [Manuel] nem tem acesso a terra, nem a nada de 1a”.

A recordagdo de Margor-Marly parece evidenciar, em um primeiro
momento, algo que até entdo ndo entendiamos, mas, na verdade, nao diz respeito
diretamente ao retorno dela juntamente com sua familia em 1986, e sim: a razdo da
Carteira de Trabalho do seu esposo néo ter sido assinada registrando o dia em que
ele saiu da empresa que trabalhou na capital paulista. Provavelmente, isso se deu,
devido ao retorno de forma repentina, em virtude das lamurias de sua mae e morte
de seu pai, ndo houve tempo habil para assinar e registrar a saida da empresa na
Carteira de Trabalho do Manuel.

Porém, em um segundo momento, a recordacdo de Margor-Marly nos
inquieta também, pois, se o seu esposo voltou repentinamente para cuidar do gado,
da terra e para evitar que a casa, supostamente abandonada, ruisse no distrito de
Custddio, sem mesmo ter tempo de registrar sua saida da empresa que prestou
seus servicos na capital bandeirante, mas, ao chegar a terra natal, nada disso era
verdade, conforme salientou Margor-Marly. Ou seja, seu esposo nao passou a
cuidar da terra e do gado, sequer a casa que Margor-Marly tinha comprado estava

desmoronando, entdo, por que eles ndo emigraram novamente para Sao Paulo?

Para entendermos essa vers&o do retorno de Margor-Marly é significativo
atentarmos para o que ela ja nos disse sobre Sao Paulo e de sua vida depois que

casou no segundo semestre de 1980...

Trés anos depois de seu casamento, nasceu seu segundo filho. Quando

este completou nove meses, Margor-Marly foi morar pela ultima vez em Sao Paulo,
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depois de idas e vindas a capital paulista, em mar¢co de 1984. Na ocasiao,
juntamente com Margor-Marly, foram também, além de seu filho mais novo, sua mae
e esposo que desde o casamento em 1980, apesar das promessas, nao tinha ainda,
morado em S&o Paulo com Margor-Marly. Ele comecaria a trabalhar dois meses
depois dessa viagem feita com sua esposa, e, ela reassumiria suas fungdes de

costureira na fabrica que ja tinha prestado seus servigos desde 1977.

Em maio de 1985, Margor-Marly engravidaria mais uma vez e, desse ano,
aproximadamente sobre o més de dezembro, ela recordou que seu esposo ja
trabalhando, saia nos finais de semana: “ele bebia, ele me deixava s6. Eu chorava,
com o buchao! [gravida de sete meses] E ele passava de dois, trés dias fora de casa
sem eu saber noticias... Muito sofrimento”; assim recorda Margor-Marly. O periodo
representado por ela se distingue bastante da época em que era uma jovem de 25
anos, ia para Sdo Paulo e retornava ao Custodio cheia de vida, como ja salientou no
segundo capitulo. A migrante, em 1985, ja ndo era mais solteira, e o tempo que ela

representa € de “muito sofrimento”.

Margor-Marly passou a dividir pela primeira vez, em 1984, rotineiramente,
0s espagos de uma casa alugada na capital paulista, que deveria comportar seu
boémio esposo, seus filhos e eventualmente, sua mae que ia visita-la e ajuda-la com
as obrigacdes do lar. Dessa forma, basicamente triplicou o numero de individuos
morando consigo, que ainda seria ampliado em fevereiro de 1986, com o

nascimento de seu terceiro filho.

Sobre as medidas da casa localizada na capital bandeirante, deixemos
que ela mesma nos diga o seu tamanho: “Era sé um quarto pequeno! La onde nos
morava, eu com o [Manuel], no maximo era esse tamanho aqui”’, compara Margor-
Marly, ao tamanho de uma cozinha de sua residéncia atual, no distrito de Custédio,

que resume toda a casa que morava em Sao Paulo.

As dimensbes atribuidas ao domicilio em que Margor-Marly morava na
capital paulista, com seu esposo e filhos, mais alguns familiares que eventualmente
apareciam, nao sabemos exatamente, sequer medimos o0s espagos de sua
residéncia localizada no distrito de Custédio, que além de seus varios

compartimentos, tem também, um quintal como anexo.
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Todavia, quando Margor-Marly nos fala do pequeno quarto em que
morava com sua familia, nos remete a missiva enderecada ao Sr. Américo Soares,
avisando-o que: “aqui [em Sao Paulo] um quartinho com essa dispensa dai [no
Custddio] da para mora quatro pessoas. e é pagando caro” (Carta datada de 22 jun.
1977). Este trecho da correspondéncia de 1977, nos ajuda a representar os ditos de
Margor-Marly sobre o pequeno quarto que |he comportava juntamente com seu
€esposo e criangas, e também, a pensar no custo e na qualidade de vida de uma
grande cidade, também representados por um modelo de carta contido em um
manual editado no ano de 1970, que fala, semelhante as representagdes de Margor-
Marly, das dimensdes de uma residéncia em uma cidade grande que bem parece
marcar seu proprio estilo de vida. Vejamos o livro de 1970, cujo tema é “um prédio
de apartamento”:

As grandes cidades tém seu resplendor, suas vantagens, mas também
exigem de seus habitantes enormes sacrificios. Um désses é a morada em
exiguos apartamentos. (...) O sofa-cama, por exemplo, durante o dia
transforma o ambiente em sala de estar e, a noite, da-lhe a fisionomia de

quarto de dormir. (...) As criangas é que mais sofrem com a exigliidade do
ambiente. Falta-lhes uma area para o movimento de seus passos, falta-lhes

, . L. 267
o quintal por onde correm tanto os meninos do interior

O trecho supracitado do pequeno manual intitulado, que ensina “como
escrever bem”, parece registrar um pouco do que foram os espagos que Margor-
Marly iria acomodar sua familia nos anos 1980. Numa cidade que de fato teve seu
resplendor, mas, que exigia também dos migrantes quixadaenses, enormes
sacrificios, como por exemplo, comportar uma familia que tem criangas, em exiguos
ambientes, como o pequeno quarto alugado, em que vivia Margor-Marly em S&o
Paulo. A entrevistada ressalta: “a coisa mais bonita que eu achei na minha vida,
[quando retornou para o distrito de Custédio] foi minha casa, que eu pude comprar”,
e sorrindo, ainda recorda que foi um elemento diferente do que antes vivia em Sao
Paulo, pois, representava para si também uma liberdade conquistada,
diferentemente de outrora, que Margor-Marly representa como sendo:

Uma prisédo, eu vivia presa, num tem pra onde a gente ir [em virtude do
salario minimo que ganhaval. Aqui ndo, vocé ja ta liberto. Pra onde vocé

quer ir, vocé vai. La ninguém conhece ninguém. Vocé chega no seu quarto,
fecha... E so a porta, fecha aquela porta e acabou a histéria.

%7 BARBOSA, 1970, p. 97.
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Apesar de Margor-Marly nos dizer que quando seu sogro morreu em
1986, ndo pensava em voltar para o distrito de Custddio, pois ela e seu esposo
estavam empregados, ela enfatiza posteriormente, quando perguntamos sobre suas
lembrangas daquele ano e o sentimento que tinha ao morar em um pequeno
compartimento, tendo que cuidar dos filhos, sendo casada, e mais, precisando
desenvolver seus trabalhos como costureira, que na verdade, era “ruim ficar num
presidio daquele, Deus me livre! Num via a hora de eu vir embora e, gragas a Deus,

eu cheguei”.

Através das versdes do retorno de Margor-Marly, pensamos toda uma
histéria que ela recordou: que tem como marcos sua juventude em 1975, e as
condigdes de mae solteira vivenciadas no pequeno distrito de Custddio, passando
por romances, desencontros, e andangas enquanto migrante, chegando até as
representacbes de Margor-Marly e o que nos diz ter acumulado, o seu saldo ao
voltar a terra natal em 1986, a forma com que ela representou toda sua histéria: “s6

ganhei, ganhei meu marido, minha casa, meus filhos”.

Se repentinamente a migrante, com os seus 36 anos e trés filhos, teve
que voltar com o Manuel e criangas para o pequeno distrito de Custddio, em 1986,
em virtude da morte do sogro e das lamurias da sogra, e mais, porque o Manuel, a
época ja convertido ao protestantismo, iria assumir novas fung¢des, como cuidar da
terra e do gado, mas de fato, nada disso aconteceu e mesmo assim nao emigraram

novamente para Sao Paulo.

Entendemos que isso se deu devido ao fato de que Margor-Marly,
juntamente com sua familia, vivia um contexto bem diferente de quando ela era uma
jovem méae solteira nos anos 1976. As motivag¢des de seu retorno e permanéncia em
sua terra natal, se deram na verdade, a uma casa que ruira, mas essa nao era
exatamente a do pequeno distrito ao qual retornara, e sim, a da capital paulista que
foi abandonada. E como sabemos, os fios que ligaram sua trama, que teceram sua
vida, se multiplicaram, tornando ainda mais emaranhada e complexa a casa que a
acolhia, em que ela vivia. Nesse sentido, entendemos, conforme Calvino, que
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quando os fios “sdo tantos que ndo se pode mais atravessar’”, nao se pode mais

caminhar como outrora, até porque a familia de Margor-Marly cresceu, ela careceu

%68 CALVINO, 1990, p.72.
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de mudanga, e se mudou, pois, um novo contexto se configurava, suas andancgas
cessaram, e daquela casa, que também pode ser representada como sendo a
prépria capital bandeirante, restaram somente “os fios e os sustentaculos dos
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fios”“””, os seus habitantes foram embora.

Pensamos os migrantes quixadaenses em contextos que se configuram
em tramas tecidas pelos indicios que encontramos na estrada da vida que eles
percorreram; nao como algo generalizado, enquadrado em um grande tabuleiro
existente onde passamos a movimentar e pensar os sujeitos. Suas tramas séo
tecidas por aproximacdes, comparagoes, e se revelam em torno da questio: por que
nossos entrevistados retornaram de Sao Paulo e passaram a morar novamente em
Quixada? Primeiramente, por contextos que lhes foram bem caracteristicos, por

escolhas que realizaram.

Assim, enredamos um texto seguindo o préprio roteiro da entrevista que
realizamos com o Sr. Américo Soares, onde a cada passo se parte de um momento,
seja esse: os antecedentes de uma migragcdo; de uma memoria social sobre uma
grande cidade de industrias e do trabalho; uma vida diferente, de conquistas e
mudancgas; marcada por conflitos; até o instante em que se trata, propriamente, das

representacdes e motivagdes de um retorno.

Todas elas e cada passo do roteiro que seguimos, nos remetem a outras
versdes de historias que parecem se cruzar, dialogar, mas principalmente, nos
possibilita encontrar respostas possiveis e tecer significados verossimeis da
migragédo dos quixadaenses que entrevistamos. Cada um deles representa a si, seu
proprio mundo e uma historia; os multiplos sentidos que nos chegam através da
analise das fontes, parecem pingar uma migracao onde vozes ecoam e nos contam
um mundo marcado por: sentimentos, emogdes, escolhas pessoais, momentos,
mudancas, conflitos, e mais, transparece o quao diversa sao as motivacdes de um
retorno; isso independe do momento em que migram, todavia, depende do contexto
que se configura na vida de individuos que sdo agentes ativos de um processo

histérico que se constitui.

%9 1dem, p.72.
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Eles voltaram porque ja tinham acumulado experiéncia com a migragéo,
porque puderam escolher onde continuar vivendo, porque mudaram e moldaram
suas opinides, porque tiveram filhos e a “casa” ndao mais os acomodava, ou mesmo
por nao ter naturalizado o estilo de vida de uma grande metrépole, ndo té-la mais
aguentado. Tinham conhecido a capital bandeirante, amealhado recursos, sentido
saudades, assim como, sentido-se diferentes; e regressaram depois de aprender a
chamar S&ao Paulo de realidade, ndo mais de um sonho a ser conquistado, futuro

almejado.

Voltaram, inclusive, porque encontraram seus amores e casaram, sendo
isso ja o bastante para mostrar sua distingdo em um retorno a terra natal, como foi
comum nessa experiéncia de migragado. Retornaram para constituirem uma nova
rotina, idealizando as vezes, uma terra deixada de um passado partido com a
emigracado, quem sabe um encontro consigo ou, com uma mulher amada, jamais
acontecido. Porque ainda abusaram as ideias e projetos que outrora fizeram sentido,
nao mais aventuras e desconhecidos, ansiaram por novos ares. As conquistas

aconteceram, sujeitos foram mudados.

Quanto as repostas da questédo central deste capitulo, elas nos chegam
fragmentadas, assim como foram representadas as motivagées de um retorno a

terra natal.

Apropriamo-nos do roteiro que se seguiu na entrevista realizada com o Sr.
Ameérico Soares que nos serviu de modelo, emigrando em 1977, morando quinze
anos em Sao Paulo, e desde 1992, retornou ao distrito de Custodio, pertencente a
Quixada-CE. Imaginamos que ele tenha conquistado seus objetivos depois que
emigrou e retornou ao Ceara, mas sobre isso, que o migrante mesmo possa falar:
‘rapaz, eu acho que sim, porque eu queria conhecer uma cousa diferente. Entéo o
objetivo de ganhar dinheiro muito, ndo se consegue, mas eu consegui conhecer

muita cousa e ganhei experiéncia”.

Eis assim, através das representagdes, uma das multiplas versdes

possiveis sobre as motivagdes de um retorno a terra natal.
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CONSIDERAGOES FINAIS

Quando tratamos das representacdes do cotidiano dos migrantes
quixadaenses sobre Sao Paulo, nos foram reservados alguns desafios e, dentre
eles, o de pensar maneiras de escrever, apresentar as fontes e sujeitos em nossa
pesquisa. Entdo, articulamos os resultados do trabalho em trés capitulos,
apresentamos os entrevistados, e concomitantemente, iniciamos pensando o que
representou a migragao para os quixadaenses. Vale dizer também, que a ordem de

cada capitulo ndo se deu de forma desinteressada.

Ao falarmos primeiramente de identificagcdes e diferengas, mas, sobretudo
das representacbes de uma migracdo para os sujeitos entrevistados, foi uma
maneira encontrada para sinalizar, na propria estrutura da dissertagdo, o lugar
ocupado pelos protagonistas de nosso trabalho no momento das entrevistas. Ou
seja, o de pessoas que, no presente, e estando na terra natal, recordaram suas
histérias enquanto migrantes regressos de S&o Paulo; pudendo, com isso,

considerar o que representou um processo migratério ja acontecido.

Pensamos ainda, no primeiro capitulo, as posi¢cdes defendidas pelos
narradores ao se referirem a um outrora vivido fora de Quixada. Dessa forma, as
entrevistas nos possibilitaram detectar inumeras temporalidades, seja partindo dos
relatos e seus significados do presente; com o aflorar de um passado que nao
passou e foi materializado por valores, sentimentos e maneiras de falar; seja mesmo

quando as falas apontavam para projetos futuros dos migrantes quixadaenses.

A historia oral, utilizada enquanto metodologia, nos possibilitou constituir
contextos e tecer tramas de vidas, as quais foram narradas de forma individual, mas,
quando cruzadas, comparadas e compostas, revelaram tessituras e sentidos

diversos por meio da analise de memoarias sociais.

Através dos significados possiveis emergidos pelas falas de homens e
mulheres de Quixada, tornou-se dificil pensar sujeitos némades por um unico
conceito, e também, de refletir pelos rastros deixados na estrada da vida, uma
migragcdo que enquadrasse o0s quixadaenses de forma homogénea. Os
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protagonistas de nossa pesquisa n&o se deixaram aprisionar — pelos significados
emersos de suas falas — por grandes quadros estruturais, preexistentes as praticas
desses sujeitos, sequer por ferramentas teoricas. Estas, na verdade, nos ajudaram a
pensar uma historia de possibilidades, permeada na ordem do sensivel, e assim,
constatamos versbes em que os deslocamentos sdo explicados por desejos de
respirar novos ares, de constituir uma forca vital para si, voltar bonita e cheia de
vida, conforme especificou Margor-Marly, de mudar e ser diferente, ou quem sabe,
encontrar uma pessoa amada e casar, arranjar-se em uma grande cidade, adquirir
conhecimentos e deixar de ser comum. Sao essas histoérias representadas que nos
chegaram, marcadas por subjetividades, detectadas pela analise das falas dos
quixadaenses, e de fato, pelos sentidos apresentados, que se tornariam
imperceptiveis por meio de dados estatisticos e, em grande medida, por documentos

oficiais.

As entrevistas neste trabalho ndo foram entendidas como uma maneira
apenas de estudar as experiéncias dos interlocutores, pois, estivemos conscientes
de que nesses momentos de dialogos com os quixadaenses, aconteceram trocas de
olhares, um estudo mutuo entre entrevistador e entrevistados. Eles, por sua vez,
transpareceram sensagdes e momentos, valores e emogdes, nos ajudando a
entender sensibilidades e expressdées de um social e, também, facetas de uma
migragao. Ja nos, na verdade, tivemos como papel conduzir por nosso escrito, as
falas dos entrevistados, evitando talvez que elas e o préprio lugar, em que vivem o0s
migrantes, caissem em um anonimato. Definitivamente, ndo damos voz a esses
sujeitos, eles ja a tém, e foi partindo de suas falas que este trabalho tornou-se

possivel.

Quanto a maneira como elas, as vozes, apareceram no decorrer de toda
a dissertacédo, pensamos um tratamento metodoldgico explicitado na propria forma
de citar, pudendo ser expresso através de um texto tecido como que fosse uma
colcha aos retalhos. Mais ainda, que trouxesse por cada fragmento citado: um
didlogo, um problema a ser resolvido, ou quem sabe, que viesse a roubar as
convicgdes do leitor. E se ndo as roubaram definitivamente, se “contextualizaram”,
foram colocadas em um momento especifico do texto, devidamente selecionado,
ajudando a compor tramas e tratar de questbes pertinentes a migracédo dos

quixadaenses.
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Ao tecer tramas pensadas por esses modelos de escrita, dissertamos
uma histéria que também pode ser vista como “ficcdo”, ao entendermos que a
construgédo do conhecimento histérico passa por uma reedigao e invencgao, se dando
por meio de recortes e sele¢des de cenas, que foram representadas e apresentadas
pelo enredo construido no pingar do historiador. Obviamente, o conhecimento que
enredamos foi ainda embasado por uma analise de fontes e instrumentalizado por
ferramentas tedricas, que ajudaram a compor representagcdes de uma realidade
passada. Em seu construto, em sua elaboragdo, trouxemos um discurso de
verossimilhanga sim, um desejo de verdade e de tocar a realidade. Mas, vale ainda
dizer que, sobre a realidade foi possivel apenas produzir versdes, € ndo esséncias,
e mais, que ela esta carregada de significados de relagdes de um tempo vivido,
sentido, percebido e representado; marcado por contradi¢des e conflitos, denso e

poroso, tendo sempre espago para guardar seus segredos.

No entanto, ao selecionar, montar, combinar e compor as fontes neste
trabalho, visamos conduzir falas de individuos para outros lugares, dando a
conhecé-las, e trazendo por meio deste escrito seus multiplos sentidos possiveis, as
vezes desconhecidos, mesmo sendo de um evento conhecido como a migracgéo.
Assim, pensar uma maneira de dizer, citar e escrever neste trabalho, ndo se limitou
a uma questao estilistica, da redagcdo de um texto, mas, implicou refletir sobre o
préprio tratamento metodoldgico das fontes, e pensar maneiras de representar uma
histéria que, neste caso particular, teve como objeto: as representagcdes do cotidiano

dos migrantes quixadaenses sobre Sdo Paulo.

Tivemos a oportunidade também, especificamente no primeiro capitulo,
de escutar sujeitos reeditando suas histérias, falando de um passado e de um
desejo de conquistar um futuro melhor; este que foi representado como outrora
sendo para os quixadaenses a cidade a qual se destinavam em Sao Paulo. Lugar
em que se formaram, pois, segundo muito dos entrevistados, a faculdade deles foi
mesmo materializada, ndo em escolas, mas com as experiéncias adquiridas com a
migragado. Na verdade, o que a todo tempo fizeram os entrevistados, e enfatizamos
no capitulo inicial, foi apresentar outras cidades e um passado, para falar do

presente e de um lugar implicito, a terra natal.
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Apenas saber o que significou a migragao para os entrevistados em um
primeiro momento da dissertagdo, ndo nos saciou de todo o desejo de estudar nosso
objeto, entdo, recorremos a trajetéria de vida de Margor-Marly, protagonista do
segundo capitulo, que trouxe consigo um cabedal de fontes nos possibilitando
pensar as motivagdes de um emigrar. Sua historia, apesar de ndo representar a dos
demais entrevistados, nos ajudou a problematizar a tematica da migragéo.
Deparamos-nos, ndo apenas com relatos orais, tivemos a nossa disposi¢ao também
mais de quarenta correspondéncias, algumas remetidas a Margor-Marly, inclusive,
antes mesmo de sua saida pela primeira vez, em 1976, para a capital bandeirante.
Se no presente ela nos contou que foi do nada, pelas evidéncias em primeira mao,
as missivas, que resistiram a décadas em seu bau, nos foi possivel pensar redutos
de sensibilidades, contextos e um passado da migrante; suas memoérias se
entrecruzaram, multiplas foram as temporalidades detectadas em relatos orais e
escritos. Fomos conduzidos pelos indicios, mesmo que virtualmente, para um
pretérito, percebendo, ao portarmos as correspondéncias, o teor de relagdes, o grau
de intimidade entre os missivistas, as preocupacoes, redes de boatos, trilhas
sonoras que embalaram relagdes, tensdes e sentimentos expressos no passado.

Assim como contamos nossa versao de uma atragao por Sao Paulo.

Mediante os rastros encontrados sobre as experiéncias de Margor-Marly,
evidenciamos o quao polifénico sao as motivagcbes de uma migragao, elas se
apresentam de forma ambigua e contraditéria, e transcendem a explicagdes

univocas e estruturais.

Na verdade, apesar da enriquecedora experiéncia, para nés, de encontrar
Margor-Marly neste trabalho, sobretudo no segundo capitulo em que perguntamos:
por que ocorreu uma emigragao, nossa entrevistada voltou a morar em Quixada
semelhante aos demais entrevistados. Entdo, restdvamos ainda uma inquietagao
que precisou ser trabalhada: por que todos os entrevistados voltaram a viver
novamente na terra natal, depois de partirem para Sao Paulo buscando melhorias de
vida? Ora, falamos entdo, no terceiro capitulo, das motivagcbes de um retorno,
pensando ainda: os conflitos, as conquistas e mudancas que aconteceram com a

experiéncia da migracao.
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Como estratégia narrativa, partimos de um migrante modelo, o Sr.
Américo Soares. Sobre as versdes de sua historia expostas em seus relatos orais,
comparamos e entrecruzamos com outros indicios como: cartas, registros contidos
em suas carteiras de trabalho, e com as proprias falas dos demais protagonistas
desta pesquisa. Assim, pensamos uma memoria social partindo de relatos
individuais que, ao se cruzarem, nos revelaram toda uma tessitura, um conjunto de
ideias com expressdes de experiéncias coletivas. Mediante a abordagem,
percebemos que falar de Sdo Paulo como sendo um lugar do trabalho, de industrias
e onde o nordestino foi buscar um futuro melhor, condiz, sobretudo, com uma

memoria social da migragao desses quixadaenses que entrevistamos.

Quanto as repostas possiveis sobre as motivagdes de um retorno a terra
natal, elas nos chegaram aos pedagos, e de forma n&o generalizada. Cada
quixadaense ao falar de seu regresso representou, a si, seu mundo e sua historia;
esta, marcada por conflitos, sentimentos, ressentimentos, escolhas individuais, e
momentos especificos da vida dos quixadaenses. Restaram lembrancas, como
afirmou Margor-Marly, de um passado e uma cidade em Sao Paulo vivida pelos
quixadaenses, cidades visiveis, de fato, sobretudo quando materializadas pelas

representacdes dos individuos que entrevistamos.

No ultimo capitulo, como destacamos, os quixadaenses voltaram depois
de entender que concluiram uma etapa de suas historias, posteriormente ao
acumularem experiéncia com o0s processos que se deram no contexto de uma
migragdo. Escolheram onde continuar vivendo, mudaram os horizontes e seus
destinos, moldaram suas opinides e retornaram a terra natal, visando melhorar de

vida e constituir uma nova rotina.

Depois de conhecermos os doze entrevistados, analisarmos suas
recordagées e nos aventurarmos a tecer tramas pelos rastros de uma migragao
Quixada — Sao Paulo, nés entendemos que o estudo sobre a migragdo configura-se
também por versdes de sujeitos que podem nos ajudar a evidenciar tessituras
sociais, e mais, por suas histérias, acessadas pelos indicios encontrados, contribuir
para que entendamos uma migragdo pulsante em subjetividades, enovelada por

sensibilidades, ao trilharmos as veredas de uma histéria marcada pelo sensivel.
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Apesar de fazermos as consideragbes finais, ndo podemos deixar de
destacar, por ultimo, as nossas inquietacdes que ainda pairam sobre as evidéncias
que temos, e nao foram utilizadas para contar um pouco mais da histéria da
migrante Margor-Marly, pois, na verdade ela se encorpou nesta pesquisa a tal ponto
que precisamos sintetizar as suas motivagdes de um retorno a terra natal, no
terceiro capitulo, para ndo desandarmos em nosso enredo, sendo nos refeririamos a
um tempo em que ela comegou a namorar com o Manuel, relagcdo que mudaria os

rumos de sua vida.

Alias, no ano de 1981, seu ja esposo n&o era muito bem visto no distrito
de Custédio por sua sogra, que informava sua procedéncia de ordem duvidosa
através de uma missiva: “minha filha pesco que vocé nao escreva tdo cedo para o
cabro-[Manuel] ele € em capais ele fais € pouco de vocé nas budegas quando ele
esta bebendo ele nojento namora com a [Selma] eu n&o vi mais tem quem diga (...)"
(Carta datada de 02 abr. 1981). A referida correspondéncia foi enderecada a
Margor-Marly, que na ocasidao morava na capital paulista e esperava seu esposo.
Este, por sua vez, disse por uma missiva: “si eu tivesi um asas a muito tempo eu

teria avuado para onde esta vocé” (Carta datada de 12 jun. 1981).

Entre as cartas de sua mée e as do esposo de Margor-Marly,
contabilizamos treze missivas, mas, na verdade, ndo realizamos ainda uma
entrevista com o Manuel, e é bem provavel que ele ndo recorde o conteudo das
cartas que enviava para sua outrora namorada, e depois esposa. Carecemos de

fazer uma entrevista com ele sobre as suas correspondéncias remetidas.

Quanto as versdes de uma emigragao do Manuel, que envolve o préprio
romance estabelecido com Margor-Marly, entre o final dos anos 1970 e 1986,
quando retornam de S&o Paulo a terra natal, ainda nao foi desta vez que pudemos
contar, mas, talvez estejamos diante de mais uma trama e uma migragdo marcada
por conflitos, ambiguidades, desencontros e encontros, sabores, dissabores e

amores... Semelhantes as que foram contadas neste trabalho!
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FONTES

Narrativas Orais

Entrevistas com migrantes:

e José Américo Soares. Comerciante. Entrevista realizada em marco de 2005,
aos 49 anos.

e Alderiza Silva de Sousa. Vendedora. Entrevista realizada em junho de 2005,
aos [44 anos?]

e Anténio Teixeira da Silva. Motorista e comerciante. Entrevista realizada em
novembro de 2004, aos 38 anos.

e Antbnio José Jorge. Mototaxista. Entrevista realizada em margo de 2005, aos
52 anos.

e Gilberto Teixeira da Silva. Mototaxista. Entrevista realizada em abril de 2005,
aos 34 anos.

¢ Gilberto Nunes da Silva. Vigilante. Entrevista realizada em setembro de 2005,
aos 42 anos.

e Eliana Lima da Silva. Comerciante. Entrevista realizada em margo de 2005,
aos 42 anos.

e Valquiria de Holanda Miranda. Comerciante. Entrevista realizada em maio de
2005, aos 54 anos.

e Margor-Marly. Aposentada. Entrevistas realizadas em abril e junho de 2009,
aos 58 anos.

e Pedro Dehon da Silva. Eletricista. Entrevista realizada em novembro de 2004,
aos 44 anos.

e Nazareno Firmino da Silva. Comerciante. Entrevista realizada em outubro de
2006, aos 34 anos.

e Francisco Claudio Laurentino de Lima. Motorista. Entrevista realizada em

setembro de 2006, aos 45 anos.

Fontes escritas

Correspondéncias:
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e Cartas doadas por Margor-Marly, datadas do periodo de 1972-1981. Total de
correspondéncias utilizadas: 21.
e (Cartas doadas por D. Oscarina Soares, datadas dos anos de 1977, 1979 e

1999. Total de correspondéncias utilizadas: 07.

Manuais:

BARBOSA, Osmar. Como escrever bem: guia de redagdo com 140 modelos de
composicoes. Rio de Janeiro, Tecnoprint, 1970.

. Como escrever qualquer carta: correspondéncia familiar, social, amorosa,
comercial, oficial e forense. Requerimento, oficios, telegramas e dedicatoria. Rio de
Janeiro, Tecnoprint, [ca. 1958].

MARIA, Dora. Aprenda as boas maneiras. Rio de Janeiro. Editora Tecnoprint.
1958.

____. Modelos de cartas de amor: mais de 150 modelos para noivos e namorados.

Rio de Janeiro. Editora Tecnoprint. 1965.

Poesias:

MAIA, Illka de Freitas. Rei Bandeirante, [s.n], [S.L]. Disponivel em:
<http://www.musicasantigas. mus.br/poesias/r_bandei.hntm>. Acesso em: 01 fev.,
2011.

. As botas de sete léguas, [s.n], [S.L]. Disponivel em: <http://www.musica
santigas.mus.br/poesias/r_bandei.htm>. Acesso em: 01 fev., 2011.

Periodicos:

BARRETO, Eduardo de Paula. Sao Paulo, senhora moderna. SP 457 anos,
Folha.com — Caderno Cotidiano — Celebridades e anénimos falam sobre a cidade de
Sao Paulo. Sao Paulo, 25 jan., 2011. Disponivel em: <http://www1.folha.uol.com.br/
cotidiano/864372celebridades-e-anonimos-falam-sobre-a-cidade-de-sao-paulo.html>
Acesso em: 25 jan. 2011.
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DE MARI, Juliana. Revista Veja. Especial. [S.L], 13 ago. 1997. Disponivel em:
<http://veja.abril.com.br/130897/p_096.html>. Acesso em: 26 abr. 2011.

Cangoes

e DEBAIXO DOS CARACOIS DOS SEUS CABELOS. Data: 1971. (Erasmo
Carlos e Roberto Carlos).

e DEIXA O TEMPO CORRER. Data: 1972 (Jorge Paiva e Odair José).

e DISTANTE DOS OLHOS. Data [ca. 1971]. (S. Endrigo e S. Bardotti).

e ENCONTROS E DESPEDIDAS. Data: 1985 (Fernando Brant e Milton)

e ESPERE-ME. Data: [ca.1972]. (Agnaldo Timoteo).

e ESTRADA DE CANINDE. Data: 1950. (Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira).

¢ FUTUROS AMANTES. Data: 1993. (Chico Buarque)

o PARABENS, PARABENS QUERIDA. Data: 1973. (Claudio Fontana).

e SAMPA. Data: 1978. (Caetano Veloso)

e SAO, SAO PAULO. Data: 1968 (Tom Z¢é)

o SO LEMBRANCAS. Data: 1976. (Bartd Galeno).

Carteira de trabalho
Carteiras de Trabalho e Previdéncia Social. José Américo Soares: 1) Emitida: em 15
set. 1980, Sdo Paulo; 2) Emitida em: 31 dez. 1981, Lapa; 3) Emitida em: 24 jan.

1990, Lapa.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Alderiza Silva de Sousa: 1) Emitida em:
21 maio 1979, Ceara.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Antdnio Teixeira da Silva: 1) Emitida em:
24 jan. 1986, Ceara.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Antonio José Jorge: 1) Emitida em: 22

mar. 1978, Sao Paulo.
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Carteiras de Trabalho e Previdéncia Social. Gilberto Teixeira da Silva: 1) Emitida em:
15 ago. 1979, Quixada; 2) Emitida em: 09 dez [19947], Barueri; 3) Emitida em: 26
set. 1996, Barueri.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Eliana Lima da Silva: 1) Emitida em: 22
mar. 1985, Quixada.

Carteiras de Trabalho e Previdéncia Social. Valquiria de Holanda Miranda: 1)
Emitida em: 16 out. 1970, Fortaleza; 2) Emitida em: 04 set. 1978, S&o Paulo.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Nazareno Firmino da Silva: 1) Emitida

em: 16 maio 1994, Quixada.

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social. Francisco Claudio Laurentino de Lima: 1)
Emitida em: 14 maio 1979, Ceara; 2) Emitida em: 08 jun. 1992, Sao Paulo.
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RESUMO 


Temos como objeto de pesquisa as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo. Partiremos da análise de entrevistas realizadas com um grupo de homens e mulheres que, entre os anos de 1973 a 2001, emigraram e retornaram à Quixadá. Das veredas que percorreram, retalhos de suas histórias nos chegaram atualizadas, inclusive, as correspondências que encontramos: selecionadas e arquivadas com o tempo. Utilizaremos estas missivas, pertencentes aos migrantes, também como fontes. Assim, mediante a tais evidências escritas e orais, formulamos três questões: o que representou a experiência da migração para os nossos entrevistados? Quais as possíveis motivações de suas partidas? E, por que retornaram de São Paulo e passaram a morar novamente em Quixadá? As respostas serão mostradas em fragmentos, por meio de indícios deixados na estrada da vida, podendo revelar-nos subjetividades e sensibilidades, acontecidas numa migração. Comparando e contrastando as fontes, tendo como perspectiva a História Cultural, visamos compreender, partindo das representações, histórias sentidas e vividas, tessituras sociais, assim como um processo migratório reeditado pelas memórias dos quixadaenses.


Palavras - chave: Migração, representações, memórias e sensibilidades.


ABSTRACT


We as a research object representations of the lives of migrants quixadaenses on St. Paul. From the analysis of interviews with a group of men and women, between the years 1973 to 2001, emigrated and returned to Quixadá. Who have walked the paths, patches of their stories have survived to date, including the matches that we found: selected and retained over time. We will use these letters belonging to migrants, as well as sources. Thus, by such written and oral evidence, we formulated three questions: which represents the migration experience for our respondents? What are the possible motivations of his games? And, who returned to Sao Paulo and started to live again in Quixadá? The responses are shown in fragments, through clues left in the road of life, reveal-can subjectivities and sensibilities, that happened in migration. Comparing and contrasting sources, with the cultural history perspective, we aim to understand from the representations, felt and lived histories, social tissue textiles, as well as a migration process through the memories of quixadaenses reissued.



Keywords: Migration, representations, memories and sensitivities.
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INTRODUÇÃO

Por um instante, poderíamos iniciar este trabalho pegando passagem na canção “Encontros e despedidas”, pensando, na verdade, de onde falamos. E, neste momento primeiro, seguindo o enredo da letra de Milton Nascimento e Fernando Brant refletir sobre a plataforma de nossa estação como sendo registrada por nossas recordações, “a vida desse meu lugar”
. De tal forma, sendo este também o meu lugar tornou-se corriqueiro saber de idas e vindas, de vidas, mas, dos migrantes quixadaenses, registrando em minha memória um dinamismo, um ir-e-vir semelhante à referida canção: “todos os dias é um vai e vem/ A vida se repete na estação/ Tem gente que chega pra ficar/ Tem gente que vai pra nunca mais/ Tem gente que vem e quer voltar”
, outros que vão e querem ficar, sujeitos que vieram apenas olhar, tem gente sorrindo e a chorar. E assim, os retornos e partidas dos migrantes são apenas dois lados de uma mesma viagem em que à hora de encontros pode ser também um momento de despedidas.


Sobre esses momentos dos quixadaenses, antes mesmo da pesquisa, tive a oportunidade de escutar histórias narradas, relatos das experiências de sujeitos, inclusive de familiares, meu pai, especialmente, que emigrou no final da década de 1960 para a capital bandeirante, e depois retornou à terra natal. Já no decurso de um pensar esta pesquisa, conterrâneos e colegas de infância deslocando-se para a capital paulista, dizendo, por exemplo, buscar melhores condições de vida, conquistar um trabalho, ou até mesmo se aventurar, foi cena presenciada em um dia-a-dia em Quixadá
. Despedidas foram vivenciadas e registradas em minhas lembranças, como por exemplo, a de colegas de infância: 


Messias e Francisco, pseudônimos, que tive a oportunidade de acompanhá-los em um terminal rodoviário de Quixadá, antes de uma viagem para a capital paulista: 


Messias emigrou para São Paulo numa manhã de quarta-feira, no dia 17 de Fevereiro do ano de 2005. Ele se despedia de seus amigos e sua mãe, indo viajar de ônibus na companhia de sua irmã, cunhado, sobrinho e um amigo seu, Francisco, conhecido de infância. Esse último, que entrara primeiro no ônibus, chorava bastante ao ver seu amigo Messias se despedir de familiares e, ao pensar, possivelmente, em se desgarrar de seu pedaço querido, de sua terra natal. Era a sua primeira vez, semelhante ao Messias, que rumava a São Paulo pensando em lá estabelecer sua nova morada.


As histórias contadas por um migrante dos anos 1960 se comparadas às de quixadaenses, que emigraram em 2005, podem revelar-se com peculiaridades bastante distintas em virtude, inclusive, da distância existente entre os momentos em que migraram. Porém, o que gostaríamos de demonstrar neste momento é o “lugar social”
 de quem escreve, entendendo que essas marcas em uma pesquisa são indestrutíveis; apenas procuramos evidenciá-las com os ditos acima.


Na verdade, o lugar de onde falo não foi condicionado apenas pelas relações entre familiares e com conterrâneos, nem somente por ter presenciado encontros e despedidas de indivíduos que emigraram para São Paulo, pois a pesquisa também está marcada por oportunidades e vivências acadêmicas, principalmente, quando ainda na graduação participei como bolsista de uma pesquisa financiada pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP), realizada no período de primeiro de março do ano 2005 a 28 de fevereiro de 2006. Nesta ocasião, em que juntamente com a aluna Fabiana de Holanda, fomos orientados pelo Prof. Dr. Alexandre de Almeida Barbalho, realizamos entrevistas, visando o desenvolvimento do projeto intitulado: “Emigrantes e Imigrantes – Trânsito de culturas entre o sertão central cearense e as grandes metrópoles brasileiras”.   


De fato, ao término da pesquisa, mais de vinte entrevistas tinham sido realizadas. Não eram apenas com os migrantes quixadaenses, mas incluíam os emigrantes e imigrantes sertanejos que tinham transitado, no final do século XX, entre o sertão central cearense e as grandes metrópoles do Brasil. Todavia, após o término em 2006, constatamos que a maioria dos entrevistados, na verdade, era de Quixadá e, o lugar para onde foram e do qual retornaram era: São Paulo. Nove foi o total de quixadaenses entrevistados até o dia 28 de fevereiro de 2006. A pesquisa gerou também a seleção de inúmeras fotos, as quais foram doadas pelos migrantes.


É verdade que recorremos às fotografias em nossa pesquisa, mas, na medida em que elas potencializaram as narrativas dos entrevistados, funcionando como uma espécie de “objeto biográfico”
. Sua função, de todo modo, está atrelada ao desenvolvimento das entrevistas que realizamos com os migrantes. As fotos foram solicitadas por nós em momentos que antecederam as entrevistas, pois acreditávamos que elas contribuiriam para o afloramento das lembranças dos quixadaenses. Assim, pedimos que os entrevistados selecionassem fotos que retratassem três momentos distintos de suas vidas, ou seja, antes deles terem emigrado, de quando eram imigrantes e uma fotografia de um momento em que retornaram a sua terra natal. 


Ainda no ano de 2006 entrevistamos mais dois migrantes e, em 2009, foi concedida a entrevista que completou o quadro das doze pessoas, que foram protagonistas deste trabalho. São elas: Sr. Américo Soares; D. Alderiza Silva; Sr. Antônio Teixeira; Sr. Antônio Jorge; Sr. Gilberto Teixeira; Sr. Gilberto Nunes; D. Eliana Lima; D. Valquíria de Holanda; Margor-Marly, pseudônimo; Sr. Pedro Dehon; Sr. Nazareno Firmino e o Sr. Cláudio Laurentino.


Margor-Marly, em conversa que estabelecemos em 2009, disponibilizou a nossa pesquisa mais de quarenta correspondências. Recebemos também doações de missivas da D. Oscarina Soares, mãe dos migrantes: Sr. Américo Soares e Sr. Antônio Jorge; uma carta de D. Alderiza Silva e mais três correspondências de D. Francisca da Silva, que também tem filhos que emigraram para São Paulo. Temos um total de sessenta correspondências que foram doadas para nossa pesquisa e datam dos anos 1970 até o início do século XXI. Trata-se de narrativas escritas, que nos possibilitam traduzir sensibilidades distintas das afloradas pelas memórias dos entrevistados, mas que nos ajudam a compor nossa trama histórica, nossa ficção a ser controlada por fontes, metodologia e teoria. 


Nas correspondências encontramos fatos narrados sobre os migrantes, quando se encontravam em São Paulo ou retornados, e também histórias de amores. Somos informados sobre encontros, tratos e destratos acontecidos com esses sujeitos nômades. As missivas ainda relatam sobre conquistas e dissabores, que se fizeram presentes nas vidas dos migrantes quixadaenses. A grande maioria dos escritos são “correspondências passivas”
, ou seja, recebidas de outros e não redigidas pelos próprios entrevistados; mas, mesmo assim, não deixam de contar um pouco das relações que estabeleceram em um passado. Várias das missivas encontradas estavam guardadas em arquivos pessoais a mais de trinta anos, e, de forma graciosa, foram doadas para realização desta pesquisa.


Todos os indivíduos que entrevistamos nos trazem uma peculiaridade: migraram para São Paulo, onde viveram pelo menos três anos e, no momento da entrevista, residiam em sua terra natal, na “casa natal”, para utilizarmos um conceito de Bachelard, há no mínimo quatro anos. O lugar em que nos concederam as entrevistas é preciso destacar, pois, devemos salientar que ele é “mais que um centro de moradia... é um centro de sonhos”
, aliás, donde todos os indivíduos apareceram neste trabalho contando as versões de suas idas e vindas. Escolhemos apresentá-los de forma mais detalhada apenas no primeiro capítulo, ocasião em que eles também nos falaram sobre o que se identificaram e estranharam, no processo migratório vivido.


Mediante os doze entrevistados: oito homens e quatro mulheres, que emigraram e retornaram à terra natal, depois de viverem no mínimo por três anos em São Paulo, e nos contaram suas experiências e versões de suas histórias, temos como objeto de pesquisa as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo e, para a realização deste trabalho, partimos das seguintes fontes: entrevistas e correspondências.


Nosso recorte temporal corresponde aos anos de 1973 a 2001, período em que, entre as pessoas que entrevistamos, foi registrada a primeira emigração, cuja protagonista foi a D. Valquíria de Holanda, e o último retorno de São Paulo, feito pelo Sr. Gilberto Nunes. Tendo por base a referida delimitação é que podemos pensar nosso objeto: as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo. Até porque é sobre as experiências desse tempo de idas e vindas, que se torna possível (re)elaborar representações dos sujeitos, que nos contam suas histórias enquanto migrantes, ou seja, que partiram e retornaram à terra natal. Dito de outra forma, só podemos analisar o nosso objeto de estudo se considerarmos um tempo em que os entrevistados se tornaram migrantes. São as memórias e representações sobre esse período que estamos, primordialmente, a refletir.


Recorremos à memória, ou seja, a esse “cabedal infinito do qual só registramos um fragmento”
 como sendo ela, expressão de experiências coletivas vivenciadas pelos indivíduos. Nesse sentido, pensamos em uma “memória social”
 que, obviamente, está imbricada de relações históricas. Aliás, segundo Mônica Velloso: “entre a memória e a história é possível um espaço. Espaço poroso habitado pela poética de um tempo construído e vivido individualmente, mas revelado na tessitura do social. Essa tessitura que me interessa tocar”
. 


Assim, através da análise das narrativas, das falas dos quixadaenses, foram tecidas versões de uma migração, quando utilizamos a história oral enquanto metodologia, onde, por meio desta, visamos registrar também testemunhos e “interpretações sobre a história em suas múltiplas dimensões: factuais, temporais, espaciais, conflituosas, consensuais”
. Objetivamos ainda com a metodologia representar e tecer a realidade através de um “mosaico de colchas”
 aos retalhos que, ao serem urdidos, nos possibilitem detectar as várias nuanças de relações nas representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo.


Todavia, no contexto de fabricação da pesquisa, quais outras ferramentas teóricas podem ser utilizadas para operacionalizar nosso objeto? Pensemos um pouco nas reflexões que envolvem a temática do cotidiano... 


Entre os trabalhos que analisam a referida temática, temos Silvia Petersen que, ao refletir sobre o cotidiano ressalta a importância de se pensar o “habitar (criar hábitos)”,
 esse que conforme a autora diz, para além de espaço, se refere a uma questão de tempo e se dá como produto de práticas cotidianas baseadas em inúmeros “ajustamentos tanto na escolha e apropriação simbólica dos lugares, como nas relações de vizinhança, nas repetições cotidianas de gestos, palavras, itinerários, convivências”
.


Relações que nos parecem, mesmo nos chegando por representações, que foram ajustadas com o tempo, através de um “criar hábitos”, ou conforme especificou o Sr. Gilberto Nunes: logo ao chegar a São Paulo estava “meio assombrado, mas, depois vai pegando o clima, se acostumando”. Esse acostumar diz respeito, possivelmente, a um “pegar o clima”, a necessidade de se criar novos hábitos, a ajustamentos de práticas em uma nova rotina que se fez cheia de significados para os emigrantes, que passaram a viver no final do século XX em uma grande metrópole.


Maffesoli, ao pensar a temática da vida cotidiana, faz uso do conceito de “socialidade”, chamando-nos atenção para “gestos miúdos” que ocorrem no dia-a-dia e que, na verdade, estão enovelados não de homogeneizações e de algo monovalente, mas, por um “misto de sentimentos, paixões, imagens”
 e contradições vivenciadas que, por sua vez, nos incita a relativização de certezas estabelecidas.

Mediante as reflexões, ou seja, entre o que Silvia Petersen entende por “habitar”, um “criar hábitos” e o que Maffesoli compreende por “socialidade”, pensamos o cotidiano como um palco onde tramas de vidas possivelmente foram sentidas, vividas, reconstruídas, e hoje são re-significadas, ou, podemos ainda dizer: representadas pelos migrantes quixadaenses. Um cotidiano marcado por sensações, valores, emoções, e que nos é apresentado aos “pedaços”, talvez mesmo nos chegue como flashes de inúmeros tempos, possíveis de serem investigados a partir das memórias e correspondências.


Ao pensarmos ainda na ideia de cotidiano, entendemos que este foi vivido pelos entrevistados imigrantes de forma “tática”
. Eles próprios salientaram que, quando necessário, mudavam a maneira de falar, o sotaque, para jogar em território alheio, conforme nos disse o Sr. Cláudio Laurentino.  Assim, entendemos que ao atentarmos para a temática do cotidiano detectaremos realidades que estão marcadas também por tensões, conflitos e contradições, onde são múltipliplas as peculiaridades e formas “de resistência / luta, integração / diferenciação, permanência / transformação”
; semelhante às próprias trajetórias dos migrantes.


Todavia, quando pensamos neste trabalho: “cotidiano”, entendemos que, de fato, ele nos chega enquanto representações de migrantes quixadaenses que viveram em São Paulo, e possivelmente, estas passaram pelo filtro da memória, por atualizações no presente que reconstrói e transforma, dá outras formas a realidades do passado.


Temos, é verdade, como perspectiva em nosso trabalho a “História Cultural”
 que, como sabemos visa, em termos gerais, traduzir realidades de outrora por meio de representações, visando “chegar àquelas formas discursivas e imagéticas, pelas quais os homens expressaram a si próprios e o mundo”
. E, as representações “se apresentam como uma maneira de interpretar e pensar a realidade cotidiana”
, uma forma de conhecimento elaborada, desenvolvida e expressada conforme os modos de momentos vividos por indivíduos e grupos que desejam “fixar suas posições em relação a situações, eventos, objetos e comunicações que lhes concernem”.
 Dessa forma, ao refletirmos sobre o nosso objeto de pesquisa, entendemos que,


A representação é sempre a atribuição da posição que as pessoas ocupam na sociedade, toda representação social é representação de alguma coisa ou de alguém. Ela não é cópia do real, nem cópia do ideal, nem a parte subjetiva do objeto; nem a parte objetiva do sujeito, ela é o processo pelo qual se estabelece a relação entre o mundo e as coisas.


Dito isso, rastreamos a realidade e procuramos decifrá-la através das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo. E estas nos chegaram e foram apresentadas, em grande medida, como já salientamos, através de memórias construídas sobre o passado, mas, que constantemente estão sendo atualizadas e renovadas no “tempo presente”
.  


Quando atentamos para as entrevistas, percebemos que os quixadaenses se remetem em grande medida às suas vivências de um período em que estiveram em São Paulo. Falam de prazeres e medos, de trabalhos, sensações, projetos de vida, de diferenças, identificações e, fundamentalmente, representam um passado acontecido fora da terra natal, sendo que corriqueiramente comparam através de suas narrativas relações estabelecidas quando imigrantes com a que atualmente vivem em Quixadá. Na verdade, além de falarem do presente e passado, se remetem a um processo consumado, ou seja, a realização de uma migração, de idas e vindas, de um desfecho de suas histórias agora relembradas, mas, do lugar em que nasceram.


Ao nos depararmos com os relatos de memórias dos migrantes, em vários momentos eles nos falam que São Paulo é um bom lugar, além do mais, foi onde conseguiram emprego e se adaptaram, afirmam. Então, mediante as informações, indagamos: por que mesmo, grosso modo, hoje eles relatam que não mais querem emigrar? O que de fato significou a migração para esses indivíduos?


Entendemos que os quixadaenses partiram rumo a São Paulo na expectativa de mudar de vida que inclui tanto questões objetivas: conseguir emprego e dinheiro na difundida capital do trabalho, quanto elementos subjetivos: como adquirir conhecimentos e ostentar novos valores, inclusive desejos de mudança que dizem respeito a uma necessidade de usar outras vestimentas e deixar de ser “comum” aos olhos da sociedade na qual nasceram, e mais, de voltarem realizados e marcados como sujeitos que acumularam experiências, indivíduos diferentes, agora migrantes quixadaenses. Entretanto, de que forma as representações de um passado vivido em São Paulo nos chegam? E ainda: quais sentidos conferidos ao mundo são possíveis de serem detectados através de nosso objeto?


Além de entrevistas, os significados de vidas representadas também nos foram apresentados por cartas. Obviamente, as missivas nos fazem pensar um pouco mais na definição de nossa metodologia.


As correspondências permitem explorar aspectos do dia-a-dia, que se tornam “inatingíveis em pesquisas macro-históricas, devido em parte à intimidade entre os correspondentes”
. Através delas se estabeleceram também, além de contatos com familiares radicados nos lugares de destino da emigração, algumas orientações que podem ajudar indivíduos a decidirem suas partidas. Por sua vez, são textos de uso familiar, reveladores de peculiares valores manifestados entre os que se correspondem, e podem evidenciar o próprio teor de relações que foram estabelecidas no passado, isso, através de informações fornecidas em “primeira mão insubstituível, na qual se deposita uma confiança não concedida às estatísticas oficiais”
, nem mesmo em documentos de agentes de emigração; pois, as missivas são potencialmente reveladoras de detalhes, de sensibilidades, que se expressam de forma bem diferente, em sua espontaneidade, dos conteúdos apresentados em documentos oficiais.


Portando tais fontes, como as cartas, foram por nossa metodologia de trabalho, contrastadas e comparadas às falas, representações, visando por critérios de verdades possíveis tramarmos a realidade através de um mosaico, que foi tecido em retalhos, urdido a partir de fragmentos de entrevistas e correspondências. Assim, “montar, combinar, compor, cruzar, revelar o detalhe, dar relevância ao secundário, eis o segredo de um método do qual a História se vale, para atingir os sentidos partilhados pelos homens de um outro tempo”.


Entre memórias e representações percebemos os significados prováveis, que emergem através da análise de nosso objeto, marcado por lembranças diferentes, por tempos diversos, que às vezes se distanciam de um agora, mas, comumente estão marcados pelo presente. Vale ainda salientar que, apesar de portarmos inúmeras fontes, vivemos uma época na qual ter documentos em mãos não nos faz tocar verdades absolutas. Operacionalizamos, fabricamos conhecimentos sobre nosso mundo com caracteres de verossimilhança sim, mas os produzimos em forma de uma “ficção”, por ser recortada, “inventada”, construída, enredada, porém controlada por fontes e teorias, ou seja, o que intentamos desenvolver é uma espécie de “ficção controlada”
.


É assim que pensamos o construto do trabalho, estudamos nosso objeto de pesquisa e procuramos conduzir uma investigação, atentando-nos ainda às sensibilidades
, às expressões de memórias e representações, ou seja, analisamos pistas, conduzimos nosso trabalho nos caminhos trilhados pelos sujeitos que entrevistamos.


Quanto aos migrantes quixadaenses, eles nos falam de suas idas e vindas, seus desejos e medos, de suas experiências de vida mencionando, inclusive, que ao emigrarem de sua terra natal tinham noutro estado alguns familiares ou amigos que os recebiam, que já se encontravam radicados no lugar para o qual se destinavam. 

Assim, estamos falando de um trânsito acontecido nos anos de 1973 a 2001, onde as “redes migratórias”
 já haviam sido estabelecidas e comportavam os quixadaenses. Tais redes consistem, na verdade, “em laços que interligam o local de origem e seus membros àqueles que estão no local de destino, com vias a facilitar a transposição de desafios, além de representar esta proximidade com a cultura de origem”
. Elas constituem também em apoios aos migrantes e isso se dá tanto em ordem objetiva como subjetiva, contribuindo para que eles tenham amenizadas as sensações de estranhamentos quando estiveram fora da terra natal. Através da existência de grupos de conterrâneos no lugar de destino, com o passar do tempo, se consolidaram fluxos migratórios, que acabaram por se estabelecer em redes, as quais se configuram como importante meio para indivíduos que desejavam, por exemplo, sair de Quixadá
.


Temos como título: “Nos rastros de uma migração Quixadá (CE) – São Paulo: representações, memórias e sensibilidades”. Falamos de indivíduos inseridos em um tempo no qual as redes migratórias entre à terra natal e o lugar receptor já estavam estabelecidas. O período é posterior ao recorte que Ely Estrela faz em sua pesquisa ao pensar os “Sampauleiros”
, baianos que transitaram de 1930 a 1970 entre o alto sertão da Bahia e São Paulo. Em seu recorte é possível falar de indivíduos que precisaram dos órgãos de arregimentação do Estado para efetivar uma nova vida em São Paulo, que foram pioneiros e emigraram sem contar com algum apoio de conterrâneos, e ainda, que não vivenciaram uma rede migratória já estabelecida. De fato, as condições em que viveram os entrevistados de Ely Estrela marcaram um período em que, pelas características mencionadas, se distinguiam dos anos 1973 a 2001, vividos pelos migrantes quixadaenses que entrevistamos; pois estes já tinham familiares ou amigos radicados em São Paulo que os apoiavam e ajudaram, na verdade, a tecer uma rede migratória já estabelecida. 

Conforme Ely Estrela, os baianos recém-chegados à capital paulista sentiam uma espécie de abismo ao compararem à terra natal com o novo lugar que lhes cabia conhecer e passar a dominar seus novos códigos de conduta. Enfim, a autora salienta que tudo era estranho aos “Sampauleiros”, tudo lhes causava espanto e incertezas. Através da análise das entrevistas, ela constata que: 


(...) dos indivíduos que foram para a lavoura, observa-se que a vida no novo ambiente lhes causava também medo e insegurança. Medo do desconhecido. Medo do desacerto. Medo da perdição. Medo da fome. Vergonha de retornarem em condições muito piores do que quando partiram
.


Através do estudo de nosso objeto, evidenciam-se alguns medos representados pelos quixadaenses que se assemelham aos dos “Sampauleiros” de Ely Estrela, como o medo do desconhecido. Mas, também poderemos constatar fragmentos de um outro tempo que será analisado em nossa pesquisa, que se encontra principalmente marcado por uma rotina frenética própria da cidade grande, – não de uma vida na lavoura, não de temer a fome. Os quixadaenses protagonistas deste trabalho não emigraram em virtude de fenômenos climáticos como as secas. Os contextos configurados neste trabalho tiveram expressões e sentimentos específicos do período que delimitamos, como, por exemplo, o medo da violência urbana.


Diferentemente dos “Sampauleiros”, para os quixadaenses voltarem à terra natal em melhores condições de vida, parecia bem mais possível, tendo em vista que eles não tiveram que se desfazer de seus bens para emigrarem de Quixadá, ou seja, o seu deslocamento não demandou maiores esforços, nem o fizeram em meio a crises financeiras. Antes estavam inseridos em uma rede migratória já estabelecida, que os possibilitava serem recebidos por familiares ou amigos, tanto em São Paulo como em Quixadá, tornando seu transitar mais fácil do que para muitos dos entrevistados de Ely Estrela. Por isso, no caso dos quixadaenses, o retorno não apareceu como sendo uma vergonha, mas como uma opção desejável, uma possibilidade de recomeçar uma nova rotina, em um lugar no qual não foram desfeitas as moradas ao partirem para São Paulo.


Vale ressaltar também que a geração de migrantes que entrevistamos pode ser caracterizada como um grupo não-pioneiro, que se deslocava de ônibus, não em transportes ilegais de condições precárias como aponta a referida pesquisa de Ely Estrela, sequer em aviões, como podemos perceber com a maioria dos quixadaenses que retornam de férias de São Paulo no final da primeira década do século XXI. 

Ainda sobre o grupo de quixadaenses, é possível detectar uma época em que indivíduos embalavam os romances na juventude através de músicas que eram oferecidas por meio de programas transmitidos pelo rádio. Sujeitos que, ao emigrar, mandavam fotos registradas em máquinas analógicas e se comunicavam através de cartas que ajudavam a realizar aproximações e a tecer redes de afetividade entre os entes queridos que se encontrassem distantes. Os doze protagonistas deste trabalho estão localizados e marcados por um tempo que antecede a popularização do telefone e, principalmente, a era digital com a internet e suas redes sociais, como: Orkut e Facebook, propagadas a partir de 2004
. Redes essas que podem contribuir para a constituição de laços afetivos, onde é possível sujeitos dialogarem e se verem em tempo real, mesmo estando distantes. De fato, com os recursos utilizados através da internet são constituídos vínculos de afetividades bem distintos dos que foram tecidos através de manuscritos em papéis, de cartas, as quais eram correspondidas entre os migrantes em um período que traz suas peculiaridades.


Das doze pessoas, que entrevistamos, cinco se remetem à importância do apoio recebido pelo Sr. Sebastião Félix, quixadaense do distrito de Custódio, que morava em São Paulo desde o começo dos anos 1960. O Sr. Sebastião nos contou em março de 2011 que emigrou, – antes de ir morar na capital bandeirante no distrito de Bela Vista, Rua Santo Antônio, número 58, – para o município de Caiuá, localizado a 624 km da capital paulista. Segundo ele nos disse, antes de sua partida era lavrador em sua terra natal, atividade essa que continuou desenvolvendo por um ano em Caiuá, interior do Estado de São Paulo. Sua história de vida não será contada neste trabalho, porém, ela pontua um tempo anterior a emigração dos doze quixadaenses que entrevistamos e se assemelha a dos baianos, entrevistados de Ely Estrela, que também emigraram e trabalharam na lavoura ao partirem de seu lugar de origem.


As representações que nos chegam se remetem a São Paulo e suas imagens de multidão, um formigueiro formado por pessoas, de operários urbanos, e, em grande medida, relacionam-se a sujeitos que tiveram a experiência de trabalhar ou se assustar com as exacerbadas paisagens de concreto de uma cidade grande. Todavia, quando coletamos os dados pessoais de nossos entrevistados, descobrimos que estávamos lidando com sujeitos que emigraram não somente para distritos pertencentes à capital paulista, como: Pirituba, Bela Vista, Santo Amaro, Cidade Ademar, mas também para os municípios pertencentes ao Estado de São Paulo, como: Diadema, São Bernardo e Barueri. Contudo, não visamos através da análise de nosso objeto trabalhar especificamente um município ou distrito para o qual eles emigraram, não adotamos esta perspectiva
. Entretanto, antes mesmo de falarmos sobre a ideia de espaço adotada neste trabalho, vejamos os tempos de saída e retorno de nossos entrevistados expressos abaixo (Gráfico 1):
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Obviamente o gráfico acima não representa a migração de cearenses para São Paulo, sequer dos quixadaenses em sua totalidade, mas, tem como função oferecer uma visão panorâmica de nossa delimitação. A partir de sua análise, percebemos que o grupo de pessoas que entrevistamos voltou em maior número na década de 1990, onde incluímos também o Sr. Gilberto Nunes que, embora tenha voltado somente em 2001, permaneceu em São Paulo durante aquele período semelhante à maioria dos entrevistados. 

Em se tratando dos anos 1980, sabemos de uma conjuntura econômica do país divulgada como não-favorável, expressa, por exemplo, no trabalho de Teresa Caldeira
. Todavia, detectamos que para além de quixadaenses, muitos foram do Estado do Ceará nesse período para São Paulo, contabilizando um saldo migratório de 101.950 pessoas, conforme constatamos através da pesquisa de Thiago Romeu
. Assim, entendemos que contaram nas escolhas de uma emigração fatores de ordem micro ou subjetiva, os quais parecem ter afetado mais proximamente as vidas dos migrantes quixadaenses do que as tendências macro-econômicas do Brasil.


Muitos dos sujeitos entrevistados, que emigraram de Quixadá nos idos de 1970, falam hoje de forma eufórica das conquistas de emprego naqueles anos. No entanto, o que constatamos, quando recorremos aos registros contidos em suas carteiras de trabalho, cuja maioria havia sido emitida ainda no Ceará, foi uma generalizada ausência de indícios relativos à admissão destes indivíduos em algum tipo de trabalho formal durante os primeiros anos, em que viveram na metrópole paulista. Sobre essa época, eles nos contam também seus desejos de conhecer algo diferente, de se aventurar e de viver em uma moderna capital.


Quanto à década de 1980, nos chegam representações de um lugar monumental sim, de oportunidades, mas ao mesmo tempo onde paira insegurança, violência e bastante desemprego. Já referente aos anos de 1990, fala-se de um lugar que não pára, agitado e impressionante. Cidade de multidões e solidão, mas ainda de orgulho por sua magnitude, capaz de despertar apego, e não por acaso, de forma contraditória, sendo recordada com marcas de um tempo em que a maioria dos nossos entrevistados desejou retornar à terra natal.


Todavia, vale dizer que, de uma maneira geral, entendemos os espaços recordados pelos quixadaenses como sendo qualitativos, vividos, e que podem despertar saudades ou, por definição, “um espaço nostálgico, um lugar aberto a todas as nostalgias, isto é, carregado de afetividade”
. Quando pensamos de forma específica a cidade e São Paulo em nosso trabalho, temos como perspectiva um lugar redundante, que se repetiu e se repete por representações para fixar suas imagens nas lembranças dos quixadaenses. Ele é apresentado na reedição das histórias dos migrantes através de suas memórias que, por sua vez, têm como características também repetições de símbolos, os quais dão formas a uma cidade ambígua, que passa a existir conforme as experiências de indivíduos, revelada na tessitura do social
.

 Eis como pensamos o espaço, a cidade e São Paulo, este que foi o destino dos migrantes quixadaenses a partir de 1973 a 2001; recorte do qual partimos para analisar o objeto deste trabalho. Contudo, quando apresentamos as saídas e retornos de indivíduos (Gráfico 1), e falamos das representações do cotidiano dos entrevistados sobre São Paulo, especificando relatos que se referem às décadas de 1970, 1980 e 1990, entendemos que lidamos com memórias. Os tempos que afloram através das recordações não são lineares, e sim, superpõem-se, “pois a memória não tem margens nem limites, é solta, atrela-se apenas ao desejo”
, que pode ser manifesto tanto por valores que foram re-elaborados no passado, mas atualizados no presente, como pelas condições do momento da entrevista, marcada pelo agora, por um pretérito e também por prospecções de um futuro melhor.


Entre os tempos da memória e os espaços representados, partimos para a ideia de contexto que será utilizada neste trabalho, mas, devemos informar que não o pensamos como sendo estrutural, preestabelecido, generalizado a priori, para que a partir dele possamos analisar nosso objeto, mas, na verdade, temos em vista compor tramas que serão tecidas e entrecruzadas a partir de rastros deixados na estrada da vida, por meio de memórias
. Partimos das versões dos quixadaenses entrevistados, para que assim possamos constituir e analisar uma pluralidade de contextos, elaborados e necessários à compreensão de comportamentos que estudarmos
. Visamos construir e representar um pouco do contexto, quando discutirmos, costurando e apresentando as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo.


Ora, se entendemos que “a memória é o depósito e a máquina dinâmica a revelar e reconstituir as ações passadas, engajadas nas nossas experiências atuais”
, se lidamos com sujeitos que moraram em São Paulo, mas no momento das entrevistas viviam em Quixadá, e mais, estavam a recordar suas idas e vindas já acontecidas, foi interessante saber: o que representou a experiência da migração para os quixadaenses que entrevistamos? Esta é a questão que nos orientou no primeiro capítulo, onde os protagonistas foram apresentados e nos falaram de um passado entre representações de identificações e diferenças, mas também do presente e de projetos futuros, assim como, sobre as posições que atualmente ocupam e defendem para si. Partimos, por certo, das reedições de histórias pelas memórias, que foram re-elaboradas diretamente da terra natal dos migrantes.


No segundo capítulo, privilegiaremos a trajetória de vida de Margor-Marly, uma das doze protagonistas deste trabalho, escolhemo-la por termos, sobre sua vida, inúmeras fontes, variadas pistas, como: mais de quarenta correspondências da época que migrou e três entrevistas que nos concedeu. Deste momento do trabalho não partiremos necessariamente de agoras, do presente para pensarmos nosso objeto, recorreremos a indícios do passado, as correspondências, por exemplo, que chegam a anteceder uma emigração, mas que nos ajudam a problematizar as razões, as motivações de uma atração por São Paulo. Aliás: por que quixadaenses emigraram, semelhante a Margor-Marly, para São Paulo?

 Eis a pergunta do segundo capítulo. As repostas foram pinçadas pela análise de rastros, deixados na estrada da vida, através de um contexto tecido e que tratou dos motivos plausíveis de uma migração para São Paulo, mais ainda, de sensibilidades que a marcaram as histórias de quixadaenses.


Se no primeiro capítulo perguntamos o que representou a migração e no segundo problematizamos sobre a questão dos porquês de um migrar, no terceiro capítulo, a pergunta que nos orienta é exatamente: por que nossos entrevistados retornaram de São Paulo e passaram a morar novamente em Quixadá? Diferentemente do segundo momento deste escrito, onde privilegiamos a trajetória de vida da Margor-Marly, no último capítulo, nossos entrevistados, de uma maneira geral, nos contaram suas versões de um retorno. Porém, apesar da liberdade que têm de se expressar, atentamos para a memória social, que marcou os relatos dos indivíduos, pois, como sabemos, a (re)construção do passado é seletiva, e submete-se, conforme especifica o Professor Gisafran Jucá, às limitações que são impostas pela sociedade, e podem, de fato, nos revelar tramas de relações sociais
. 

Assim, escolhemos iniciar este capítulo, como estratégia narrativa, partindo da entrevista do Sr. Américo Soares, sujeito utilizado como modelo de migrante, que entrevistamos. Mas, na verdade, não foram enredadas apenas as versões desse quixadaense, pois, no último capítulo, histórias se entrecruzaram por aproximações estabelecidas, e isso trouxe à tona sentidos possíveis de uma memória social, a partir das narrativas de indivíduos e, por extensão, nos mostrou explicações acerca das motivações de um retorno à terra natal, mas também sobre os conflitos, conquistas e mudanças, que uma migração acarretou para o grupo de quixadaenses entrevistados.


Por último, vale salientar que quando elaboramos as questões centrais que nos orientaram nos três momentos de nosso trabalho, “não buscamos a generalização das respostas, e sim das perguntas”
, as respostas nos chegaram por fragmentos, como pedaços tecidos em forma de um mosaico de retalhos. Então, partamos, assim, das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, percebendo que através dos rastros de uma migração, podemos traduzir histórias marcadas por sensibilidades.


CAPITULO I – ENTRE IDENTIFICAÇÕES E DIFERENÇAS: REPRESENTAÇÕES DO COTIDIANO DOS MIGRANTES QUIXADAENSES SOBRE SÃO PAULO.


Para que possamos pensar o que representou a experiência da migração para os quixadaenses que entrevistamos, ideia central deste capítulo, precisamos inicialmente apresentar os migrantes, salientando inclusive, quais os indícios a que tivemos acesso sobre cada indivíduo. Vale ainda dizer que as entrevistas, com doze pessoas, aconteceram nos anos de 2004, 2005, 2006 e 2009. E, temos como recorte temporal o ano de 1973 a 2001, período em que, entre as pessoas que entrevistamos, se registra a primeira emigração e último retorno de São Paulo. 

É exatamente tendo por base a delimitação supracitada que podemos pensar nosso objeto: as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo. Sobre as experiências desse tempo de idas e vindas, torna-se possível (re)elaborar representações dos sujeitos que nos contam suas histórias enquanto migrantes que partiram e retornaram à terra natal.


A média de idade dos quixadaenses referente ao período em que as entrevistas nos foram concedidas, é de 44 anos, sendo que dentre eles temos: o Sr. Nazareno Firmino e o Sr. Gilberto Teixeira com 34 anos e, “Margor-Marly”
 com 58 anos. Viveram em São Paulo por volta de onze anos. Obviamente, temos o Sr. Nazareno que morou apenas três anos, o Sr. Américo Soares e Sr. Pedro Dehon que viveram na capital paulista, respectivamente, quinze e dezoito anos. Temos ainda sujeitos que estiveram em São Paulo por sete, nove, dez, treze e quatorze anos. O que eles têm em comum é que todos emigraram para São Paulo e retornaram à terra natal, e ainda, que no período de emigração tinham um grau de escolaridade de Ensino fundamental, exceto o Sr. Cláudio Laurentino com Ensino Médio. Diríamos também que todos são filhos de agricultores e que, quando os entrevistamos já tinham retornado há pelo menos quatro anos depois de terem passado, no mínimo, três anos em São Paulo. 


Ora, se atentamos também neste capítulo para as falas de indivíduos que comumente comparam e contrastam momentos e lugares, tendendo a constituir identificações e diferenças, aproveitaremos a ocasião para apresentar os sujeitos envolvidos em uma trama que será tecida. Dividi-los-emos em três grupos para que possamos melhor identificá-los, fazendo, assim, uma primeira apresentação dos quixadaenses através deste capítulo.


1.1 Síntese biográfica dos migrantes


O primeiro grupo é composto pelos moradores do município de Quixadá, e são eles: D. Valquíria de Holanda, Sr. Gilberto Nunes, Sr. Antônio Jorge, Sr. Gilberto Teixeira e D. Eliana Lima. Eles nos contaram sobre as motivações de uma emigração e sobre um retorno, nos falaram do presente e passado, atualizaram um outrora através do exercício de recordar. Recordaram inclusive que sentiam saudades, ou viveram algo diferente, assim como, falaram sobre os primeiros contatos que estabeleceram com a capital bandeirante, e de suas experiências enquanto imigrantes quixadaenses. Então, que suas falas possam aparecer neste momento de apresentação, contando, por exemplo, suas impressões de São Paulo...


“Rapaz, eu achava que a cidade lá era melhor, era mais bonita (...) a gente ía pra uma capital grande, eu achei que a coisa era melhor. Foi bom, mas, achei que era fácil de ganhar a vida”; assim recorda o Sr. Gilberto Nunes, em setembro de 2005, quando nos concedeu entrevista em sua casa localizada no município de Quixadá. Apesar desta localização da residência do entrevistado, vale dizer que este nasceu em um pequeno distrito pertencente a Quixadá denominado Tapuiará, cuja população é, segundo relatório do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 2000, contabilizada em menos de três mil habitantes, que moram a vinte quilômetros da sede do município em que hoje reside o Sr. Gilberto Nunes. É também em Quixadá que o nosso entrevistado presta serviços de vigilância noturna, trabalhando pela prefeitura da cidade. 


Portando os seus 42 anos, no dia da entrevista, nos disse que emigrou em 1987 e retornou em 2001, morando quatorze anos em São Paulo. Precisamente, em mais de uma década viveu basicamente em São Bernardo – SP, e relata que nunca teve sua Carteira de Trabalho assinada. O Sr. Gilberto Nunes nos conta sobre a vida em São Paulo: além de trabalhar fabricando estruturas de concreto, prestava serviços de vigilância particular, assim, amealhava recursos para seu sustento mensal. Ele ainda acrescenta que as atividades desenvolvidas eram relevantemente rentáveis, mas destaca que se equivocou ao pensar, antes de emigrar, que em uma grande capital “era fácil de ganhar a vida”.   


D. Valquíria de Holanda parece corroborar com a ideia supracitada do Sr. Gilberto Nunes. Ela fala que: “lá todo mundo tem que dividir as despesas, e aqui o caba tem mais moleza do que em São Paulo!” Depois de acumulada experiência com a emigração que se deu ainda em 1973, quando a jovem Valquíria tinha 22 anos e assumira o cargo de “Caixa”, na empresa “Supermercado Pão de Açúcar S/A”, no mês de agosto daquele ano na cidade de São Paulo, trabalhou nesse estabelecimento até 24 de maio de 1974. Posteriormente, foi empregada da “C & A Modas – Magazine Ltda”, empresa na qual ganhava um pouco mais de três salários mínimos e meio, firma em que ficou até o dia dois de maio de 1983. Nesse mesmo ano, retornou ao Ceará e, hoje, com seus 54 anos, casada, mãe de família e avó, sendo proprietária de um ponto de vendas de frutas na cidade de Quixadá, recorda que seu regresso ao Ceará teve como motivação os pedidos do sogro que em 1983 estava com a saúde debilitada, e mais, relata que no presente a vida é mais fácil do que outrora em uma grande cidade. De D. Valquíria de Holanda, além de fotografias que foram utilizadas para potencializar a narrativa da entrevistada em maio de 2005, temos também o registro de duas vias de suas carteiras de trabalho.


Quanto ao Sr. Antônio Jorge, ele representou seus sentimentos de quando vivia em São Paulo e nos disse em março de 2005 que, nos anos de 1976 a 1985, antes de retornar à terra natal, na verdade, sentia “muita saudade dos familiares, só essas coisas que a gente sente (...) lá fora é bem diferente”. Sentimento semelhante ele expressa em uma correspondência que enviou no passado, quando tinha completado 26 anos, que foi endereçada aos seus pais: “domingo passei legal com todos os meus fizemos umas batido (sic) passamos legal só que eu não tem gosto por vocês não estão presente eu não posso acostomar sem vocês” (Carta datada de 07 out. 1979). Na época da escrita dessa correspondência ele morava em Pirituba-SP. Atualmente casado e pai de família, o Sr. Antônio Jorge, com seus 52 anos, trabalha como mototaxista em Quixadá. Sobre ele temos o registro de uma Carteira de Trabalho e cinco correspondências dos anos de 1977, 1979 e 1982.


Se o Sr. Antônio Jorge representa seus sentimentos, D. Eliana Lima recorda que ao chegar a São Paulo no ano de 1985 se sentiu “praticamente perdida”, principalmente, porque se deparou com uma realidade inimaginável, então hoje ela salienta: “foi muito emocionante”. Essa sensação de desorientação espacial, recordada por D. Eliana, foi também ressaltada pelos “Sampauleiros”
 de Ely Estrela, quando se referiam a um primeiro momento vivido em uma grande cidade. Já na capital paulista, começou trabalhando de “Ajudante de limpeza” em 1987, porém, antes disso, trabalhou dois anos sem carteira assinada. Ela morou quatorze anos em São Paulo e retornou ao Ceará em 1999. Atualmente é casada, mãe de família, proprietária de casas que aluga e de uma lanchonete em que trabalha na rodoviária de Quixadá. Com 42 anos vive em sua terra natal e as informações que adquirimos sobre sua pessoa estão pautadas nas entrevistas que realizamos em março de 2005, assim como através dos registros contidos em sua Carteira de Trabalho.   


Tanto o Sr. Antônio Jorge como a D. Eliana Lima falam de estranhamento, de sensações, sentimentos e de diferenças, mas o irmão mais novo da migrante também gostaria de opinar: “a pessoa vai dizer que lá nada é diferente daqui, claro que é!”; ressalta o Sr. Gilberto Teixeira, que morou nove anos em São Paulo, referente ao período de 1989 a 1998. Quando imigrante, trabalhou no cargo de “Ajudante geral” em construtoras civis. Hoje, não mais solteiro e pai de família, portando os seus 34 anos, trabalha como mototaxista no município de Quixadá. Temos como indícios que podem nos ajudar a compreender as versões de sua história, além da entrevista, fotografias de três carteiras de trabalho, que lhe pertencem e foram emitidas nos anos de 1989, 1994 e 1996. 


Vale ressaltar também que apesar de morarem em Quixadá, tanto o Sr. Gilberto Teixeira como a D. Eliana Lima nasceram no pequeno distrito de Custódio. Lugarejo localizado a onze quilômetros do referido município, cuja população, segundo relatório do IBGE de 2000, é de pouco mais de quatro mil habitantes.         


O segundo grupo que apresentaremos é exatamente composto pelos moradores do distrito de Custódio. São eles: Sr. Américo Soares, D. Alderiza Silva, Sr. Antônio Teixeira, Margor-Marly e Sr. Pedro Dehon. Eles falam de quando eram empregados na capital paulista, comparando com as melhorias que hoje adquiriram ao viverem na terra natal, nos contam sobre uma qualidade de vida ao mesmo tempo em que representam estranhamentos sobre um lugar diferente, onde o dia-a-dia era uma batalha e também um frenesi. Apresentam versões de histórias e detalhes que parecem marcar o presente e suas trajetórias. 

Os entrevistados comparam momentos e lugares, através de suas memórias. Como um exemplo a ser mencionado, temos o Sr. Américo, que explica: “aqui vivendo no distrito de Custódio”, onde hoje é proprietário de uma pequena mercearia, “é melhor do que ser empregado e ser mandado” por outros na capital paulista.


O Sr. Américo Soares, atualmente com 49 anos, casado e pai de família, emigrou para Pirituba-SP, onde já morava o Sr. Antônio Jorge, seu irmão mais velho, no ano de 1977, trabalhou treze anos em uma empresa onde iniciou suas atividades profissionais exercendo o cargo de “Serviços diversos”. Ele retornou ao distrito de Custódio em 1992. Temos sobre o entrevistado: fotografias, registros das três vias de suas carteiras de trabalho, um pequeno bilhete, uma correspondência que ele escreveu em outubro de 1979, quando morava em São Paulo, e cinco que foram escritas pelo seu irmão nos anos de 1977, 1979 e 1982. 


Se o Sr. Américo teceu elogios sobre o presente dizendo que suas condições são melhores do que dantes, pois hoje não precisa de patrão e vive uma outra rotina que ele mesmo construiu ao retornar, D. Alderiza Silva parece que também corrobora com suas opiniões ao salientar que a vida em Quixadá é “mais fácil da gente viver”, diferentemente de outrora, destaca a entrevistada que ainda acrescenta: “na cidade grande você tem batalhar mesmo”.


D. Alderiza Silva, com seus 44 anos e casada, em junho de 2005 nos contou que emigrou para Bela Vista-SP no ano de 1983 e retornou à terra natal em 1996. Hoje, em meio aos papéis assumidos com o casamento e atividades do lar, ela vende roupas e bijuterias no lugarejo em que vive. Sobre a entrevistada temos uma cópia de sua Carteira de Trabalho, a partir da qual constatamos que ela tem registrado apenas dois meses de serviços prestados em São Paulo, ou seja, depois exerceu atividades sem ter todos os seus direitos trabalhistas garantidos. 

Possuímos também sobre a entrevistada uma carta que ela recebeu de uma amiga, datada do ano de 2003, onde a missivista relembra os momentos vividos por ela e D. Alderiza, quando trabalhavam em uma mesma localidade na capital paulista. A migrante ainda enfatiza que atualmente sente mais facilidade de sobreviver, pois não precisa diariamente batalhar, correr, adotou uma nova rotina e não teve dificuldade em se readaptar em seu retorno, ao distrito de Custódio, na década de 1990. 


Vejamos agora o Sr. Antônio Teixeira, irmão do Sr. Gilberto Teixeira e da D. Eliana Lima, pois ele também gostaria de emitir sua opinião sobre um retorno: “eu, não estranhei muito porque eu já conhecia um pouco como era a maneira de vida aqui. Lá em São Paulo é uma coisa, e você estando aqui no Custódio você sabe que já é outra completamente diferente”.


O Sr. Antônio Teixeira, com seus 38 anos em 2004, atualmente casado, pai de família, proprietário de uma pequena mercearia, e mais, hoje presta seus serviços como motorista pela prefeitura do município de Quixadá, emigrou para Barueri-SP em 1986 e retornou ao distrito de Custódio no ano de 1993. O primeiro cargo que assumiu depois de emigrado, ainda em 1986, foi o de “Ajudante geral” na empresa “Constran S/A – construções e comércio”. Os indícios que temos sobre ele são fotografias e uma cópia de sua Carteira de Trabalho.


Já sobre Margor-Marly que emigrou pela primeira vez para a capital paulista em 1976 e retornou à terra natal em 1986, temos mais de quarenta correspondências, um cartão de felicitações, um contrato de trabalho e recibos referentes ao período em que viveu em São Paulo, mas, privilegiamos sua história apenas no segundo capítulo. Entrevistamo-la em sua casa no distrito de Custódio em abril e junho de 2009. Hoje em dia com 58 anos ela recebe uma aposentadoria como trabalhadora rural; é casada, mãe de família e avó. Sobre o passado e sua experiência enquanto migrante ela nos diz que obteve lucros que são contabilizados por suas representações como: voltou “cheia de vida”, com um marido, comprou uma casa e teve filhos.


As histórias contadas pelos entrevistados estão marcadas por encontros, realizações, sensações e também por desencontros e desesperanças. Pelo menos assim transparece o Sr. Pedro Dehon, que emigrou para a cidade de São Paulo em 1979 e retornou ao distrito de Custódio em 1997. Em novembro de 2004, o Sr. Pedro ainda morando em sua terra natal, tendo os seus 44 anos, nos disse que com a experiência adquirida na vida, não poderia mais se iludir com qualquer coisa, com promessas em vão. Falou que obteve conquistas, mas também sofreu desilusões. Sobre ele temos, além da entrevista, algumas fotografias.


A migração para o Sr. Pedro Dehon parece ser traduzida por sentimentos, ou mesmo ressentimentos, que talvez escapem a abordagens estruturais; o entrevistado tem algo a nos contar: “tem aquele detalhezinho que não te expliquei e vou te explicar agora…”; assim, em entrevista no ano de 2004, especificou e nos contou o que motivou o seu retorno à terra natal. Na tessitura de nosso texto, tanto neste capítulo como no terceiro, as versões de sua história se revelarão através da análise da narrativa do entrevistado e de sua memória. Ele é o único que depois de retornar ao Ceará emigrou novamente para São Paulo, mas, depois de 2004. Interrompemos nosso entrevistado quando este ia nos contar um “detalhezinho”, pois ainda temos um terceiro grupo a apresentar, composto pelos moradores do distrito de Juatama, pertencente a Quixadá, os quais serão expostos a seguir.


Os moradores de Juatama, pequeno distrito localizado a quatorze quilômetros de Quixadá e composto por pouco mais de 2.500 habitantes, segundo dados do IBGE referentes a 2000, que foram entrevistados por nós, são: o Sr. Nazareno Firmino e o Sr. Cláudio Laurentino. Eles nos falam de sonhos, medos, solidão, realizações, aprendizados, de um passado recente e desejos de conhecer outro lugar.


O Sr. Cláudio Laurentino, que emigrou em 1987 e retornou no ano de 1994, recordou o período em que viveu em Diadema – SP: “eu pensava as coisas diferente, por exemplo, eu pensei que São Paulo devido à televisão era muito bonito! Mas lá também existe coisa feia”. Ele nos concedeu entrevista em sua casa quando tinha 45 anos em setembro de 2006. No período em que viveu como imigrante trabalhou no cargo de “Balanceiro” em construtoras civis. Hoje, solteiro e autônomo, é motorista e transporta pessoas diariamente no trajeto do distrito de Juatama ao município de Quixadá. Sobre o entrevistado temos o registro de suas duas carteiras de trabalho, além de algumas fotografias.


Se o Sr. Cláudio estranhou a diversidade estética de São Paulo: “lá também existe coisa feia”, como já nos disse, o Sr. Nazareno Firmino recorda em outubro de 2006, quando tinha 34 anos, que na época em que chegou à capital paulista no ano de 1994, sentia-se solitário em meio a uma multidão, mas não apenas isso, também com a própria rotina de uma cidade grande que, segundo ele, “é a solidão. Às vezes você diz: rapaz o que é que eu estou fazendo aqui?” Ele morou apenas três anos em Santo Amaro-SP, seu primeiro trabalho registrado foi exercendo o cargo de “Ajudante geral” na empresa “Exotec Fluorpolímeros Ltda.”, a partir de dois de maio de 1995. Sobre ele temos a fotocópia de sua Carteira de Trabalho e uma fotografia. Hoje, o Sr. Nazareno Firmino é casado e proprietário de uma pequena mercearia no distrito de Juatama. Assim, entre identificações e diferenças constatadas nas falas dos entrevistados, apresentamos inicialmente os migrantes quixadaenses neste capítulo.


No ato de recordar, os entrevistados comparam suas experiências em São Paulo com as que tiveram em Quixadá e, nesse momento, constroem cidades, transparecem mundos através de suas recordações e trazem à tona em suas narrativas sentimentos que tendem a identificá-los e distingui-los enquanto grupos sociais.


É nesse sentido que entendemos a elaboração de identificações, de forma contrastiva, através de comparações, ou seja:


É preciso entender a identidade como construção contrastiva: ela se dá na medida em que eu me diferencio e reconheço minha diferença em relação ao outro e aos vários outros que, ao mesmo tempo, me dizem quem sou eu, fornecendo assim parâmetros para o sentido de pertencimento.
 


Sentido de pertencimento, que parece emergir na narrativa do Sr. Cláudio Laurentino, quando nos disse:


Eu me senti aquele matuto, aquele arraizado [arraigado]. E eu digo: mas mesmo assim você tem que conhecer as coisas pra depois você ir comentar, você vê as diferenças, onde é o melhor. Às vezes você está num lugar pequeno, que nem hoje eu estou aqui em Juatama e talvez esteja muito melhor do que se estivesse em São Paulo.

Entendemos que será possível detectar através dessas narrativas elaborações de identificações e diferenças. Mas, quais sentidos podem ser revelados, apresentados por meio dessas representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo?


Ora, elas nos mostram um “outro” lugar tendo como comparativo à terra natal dos migrantes, que de uma maneira geral, se dizem satisfeitos, estão abrigados, até porque no presente acumularam experiências, sabem dizer “onde é o melhor”; conforme o Sr. Cláudio Laurentino. Tendo ainda como referência os relatos deste migrante é possível perceber que ele contrasta, em suas lembranças, algumas diferenças de estar morando em São Paulo ou na sua terra natal. Dessa forma, o Sr. Cláudio nos falou de sentir outro lugar e de como se sente hoje, morando no distrito de Juatama: “é tranquilidade”, afirma e continua: “eu estou na família, estou em casa, eu num estou pisando em terreno alheio; que a cidade grande é diferente.”


As falas trazem uma característica em comum: contrastam lembranças de diferentes espaços vividos e relações estabelecidas e, por extensão, marcam as narrativas por sentimentos de identificação, mas também de diferenças e estranhamentos.


Através de suas memórias homens e mulheres representaram e apresentaram, a priori, um passado vivido em São Paulo. Doze entrevistados e várias versões de histórias. Todos têm em comum pelo menos três elementos: partiram e retornaram a Quixadá, não são pioneiros, ou seja, rumaram a São Paulo tendo algum parente ou amigos que os receberam, e mais, ao falarem de migração e passado, é do presente também, principalmente por estarem localizados na terra natal, que estão a representar. E, como atentamos, toda vez que descrevem um lugar, possivelmente é sobre um pouco de suas vivências e do presente que estão a nos contar. Então, mediante a reflexão, atentemos neste capítulo para o presente e o lugar de onde narram os quixadaenses, o contexto em que vivem, para pensarmos o que representou a migração para esses indivíduos.


1.2 Pensando o lugar do narrador


– Todas as vezes que descrevo uma cidade digo algo a respeito de Veneza. 


 – Quando pergunto das outras cidades, quero que você me fale a respeito dela. E de Veneza quando pergunto a respeito de Veneza. 


 – Para distinguir as qualidades das outras cidades, devo partir de uma primeira que permanece implícita. No meu caso, trata-se de Veneza.


(Ítalo Calvino, As cidades invisíveis)

Homens e mulheres que nasceram, não em Veneza, mas em Quixadá-Ce, rumaram para São Paulo e depois voltaram a sua terra natal, isso, constatado através dos nossos entrevistados que transitaram em um período que parte de 1973 a 2001. Hoje, os migrantes nos falam sobre suas experiências de vida e o passado, sobre outro tempo e lugar. Será mesmo que é isso que estão a recordar?  


Neste capítulo temos como objetivo compreender, entre identificações e diferenças, os possíveis significados das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo e, para nossa análise, foram privilegiados neste momento as versões contadas por indivíduos que realizaram um processo, ou seja, emigraram, viveram certo tempo em São Paulo e depois voltaram a morar na terra natal. Desejamos neste capítulo, principalmente, entender o que representou a migração para esses sujeitos, que nos contam no presente o desfecho de suas histórias enquanto migrantes. Na verdade, são os possíveis significados de suas narrativas que estamos a analisar. 


Estamos pensando um passado marcado por “agoras” 
, e com os pés no presente focamos com atenção, principalmente, nas falas dos quixadaenses que fazem menção a um passado vivido em São Paulo que vai de 1973 a 2001. Sabemos que, apesar do recorte temporal, o passado recordado pelos quixadaenses “é uma reconstrução re-interpretação constante, na qual as entrevistas orais permitem explorar aspectos da experiência vivenciada não registrada”
. Mas, qual o momento em que acontecem as recordações desses indivíduos?


Vale dizer que antes mesmo de procurarmos entender as significâncias do momento e lugar de onde recordam suas experiências enquanto migrantes quixadaenses, são reelaboradas representações de um “nós próprios para nós próprios e para aqueles que nos rodeiam”.
 E somos, nesse sentido, aquilo que construímos, ou seja, aquilo de que nos lembramos.


É com essa potência de significados que devemos entender os atos de recordar, pois as experiências de um passado recordadas e as imagens que são partilhadas de um pretérito, na verdade, são tipos de “recordações que tem particular importância para a constituição de grupos sociais no presente”.
 Ou seja, não se recorda apenas um acontecido e um grupo, mas no ato de narrar reivindica-se identidades. Dessa forma, um sentimento de grupo, um sentimento de identificação e as próprias elaborações de diferenças foram reconstruídas quando os entrevistados, abrigados em sua terra natal, reeditaram suas histórias. O lugar em que eles se localizam, pode ser entendido como sinônimo de terra natal ou, para usarmos um conceito de Bachelard, uma “casa natal”. Segundo ainda este autor, a casa natal é “o nosso canto do mundo. Ela é, como se diz amiúde, o nosso primeiro universo. É um verdadeiro cosmo”.


E é exatamente partindo desse cosmo (sua casa natal) que os migrantes recordam suas experiências vividas no passado. Experiências que ganham, através das narrativas, contornos de um novo tempo vivido e sentido, de histórias reeditadas por sujeitos que estão marcados pelo presente. Dito isso, entendendo que o lugar em que esses sujeitos deixam sinais de suas experiências recentes e atentando que através de suas memórias eles reelaboram suas identificações comparando-se com outrora, destacamos que a questão central deste capítulo é: o que representou a experiência da migração para os quixadaenses que entrevistamos? 


A partir de então, embarcando nas memórias, representadas por falas, partindo da casa natal dos migrantes, transitaremos por lugares e tempos recordados, visando com isso compreender, entre identificações e diferenças, os possíveis significados das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, e mais, o que a análise pode reluzir sobre a questão, norteadora deste capítulo. Para isso, entendamos as representações que nos chegam, começando pelo Sr. Pedro Dehon... 


1.3 Representações e versões de histórias 


“Até que fim meu destino é São Paulo, em 79”. Assim nos conta o Sr. Pedro Dehon em novembro de 2004. E ele continua: “morei 18 anos em São Paulo. O motivo deu ter saído daqui naquela época, além de ser jovem demais, o sonho que a gente tinha de crescer. Cidade grande... é o que acontece com todos”  


Então, no ano de 1979, “sonhos” de uma juventude poderiam ter contribuído para a partida do Sr. Pedro Dehon rumo a São Paulo?


Já que estamos partindo das recordações dos migrantes e eles nos concederam entrevistas em sua casa natal, é interessante que atentemos neste momento para as narrativas que se remetem as origens desses quixadaenses...


“Antes da gente viajar a gente estudava aqui, era agricultor", explicou o Sr. Antônio Jorge, que se dedicava juntamente com seu pai à agricultura de subsistência, uma das principais fontes de economia e atividade realizada no distrito de Custódio, naquele ano de 1976, ano em que nosso entrevistado emigrou para a capital paulista. Ele continuou reeditando sua história e se preparando, logo nos primeiros minutos da entrevista que nos concedeu em março 2005, para explicar seus desejos de emigrar naquela segunda metade dos anos 1970; o Sr. Antônio Jorge prosseguiu dizendo que, além do trabalho na agricultura considerava que os seus pais não puderam ofertar um futuro próspero de forma imediata, então, sabendo da possibilidade de morar na capital paulista por já ter familiares por lá radicados, se questionou: “a gente fica pensando no futuro. E que futuro é esse? Aí a gente tem que sair do lugar para o outro, para o sul do país”. O que o Sr. Antônio Jorge chamou de outro e sul do país, na verdade foi a capital paulista que apareceu por suas recordações como um lugar de oportunidades possivelmente, em que era comum se buscar um futuro melhor. 


Se o Sr. Antônio Jorge rumou a São Paulo já em 1976, o Sr. Antônio Teixeira emigrou apenas dez anos depois, porém, vejamos como este representou seu passado: 


Minha origem como você sabe, a gente era agricultor, trabalhava juntamente com meus pais, trabalhava na parte da manhã e a tarde eu ia pra escola. E assim era o meu cotidiano, aquela vida de sempre, não tinha trabalho, o trabalho era a agricultura mesmo. 

No trecho supracitado, extraído da entrevista concedida em novembro de 2004, primeiramente ele se referiu a suas origens para em seguida especificar, por sua memória, o que pensava sobre o seu futuro em 1986, antes de emigrar, salientando que não teve “oportunidade como os outros, [alguns conhecidos seus,] tiveram de se formar e eles se formaram e eu tive que ir pra São Paulo”. Através da memória do entrevistado, além de ser representado um futuro do passado e desejos de emigrar, um lugar “implícito”
 parece se insinuar em contraponto a um outro que foi apresentado como sendo São Paulo. Este despertava sonhos de um futuro promissor, se apresentava como uma oportunidade de mudar de vida, não mais viver “aquela vida de sempre”, conforme disse o Sr. Antônio Teixeira.


Podemos ainda constatar através das narrativas, tanto do Sr. Antônio Teixeira como na do Sr. Antônio Jorge, a ideia de São Paulo, representada pelos migrantes, sendo em 1976 ou 1986, período em que emigraram ambos entrevistados, como um lugar de possibilidades, onde havia trabalho, mesmo para sujeitos com pouco grau de estudo. Essas imagens se assemelham quando comparamos as recordações dos quixadaenses em questão e, de certa forma, se aproximam do que era difundido sobre São Paulo, como por exemplo, por meio de uma poesia editada nos anos 1970, em que se falava de tantas “cousas lindas” desse lugar; onde a poetisa flanando salienta:


Espiando a rua!...
E amando a rua,
Andei por aí,
Levando nos olhos
Todas as cousas lindas que vi!
Andei, andei, e enquanto
Eu andava, São Paulo crescia! E cresceu tanto,
E tanto foi crescendo em minha frente,
Que eu não pude parar! E veio vindo tanta e tanta gente,
Que hoje São Paulo sobe aos céus, rasga o seio
Da terra, e avança, e arrasta a massa urbana,
E transborda! 


A possibilidade de crescer ao emigrar para um lugar de avanços, altivo, se configura no trecho supracitado e parece ter se materializado nas representações dos quixadaenses, não apenas no presente quando se referem a um pretérito, mas também no passado quando os entrevistados, semelhante ao Sr. Antônio Jorge e Sr. Antônio Teixeira, desejaram conhecer São Paulo que recebia “tanta e tanta gente”; aliás, um lugar em que já tinham parentes ou amigos radicados. Cidade promissora talvez, assim chegada aos migrantes quixadaenses, que bem puderam pensá-la por suas difusas representações de avanços, crescimentos e belezas, que, inclusive poderiam propiciar um futuro diferenciado aos sujeitos que emigraram
.


Segundo o Sr. Cláudio Laurentino, de fato, a forma como era apresentada São Paulo através de propagandas na televisão, por exemplo, no período de sua juventude, no início dos anos 1980, o motivou a emigrar em 1987. E as representações eram de coisas bonitas e grandiosas, de progresso e trabalho que, em certa medida, foram difundidas chegando a seduzir os migrantes quixadaenses. O Sr. Cláudio que também nos falou que se sentia em alguns momentos: um “matuto”, um estranho na cidade grande, ressaltou ainda que, mesmo tendo despertado esse sentimento de estranhamento no período vivido em São Paulo nos anos que vão de 1987 a 1994, entende que suas experiências adquiridas enquanto migrante foram significativas, pois, pode comentar e comparar diferenças, e mais, sabe dizer “onde é o melhor” lugar para se viver.


Além das motivações os entrevistados recordaram o que sentiram em um primeiro momento em São Paulo. O Sr. Antônio Teixeira, de forma semelhante ao que nos contou sua irmã, D. Eliana Lima, recordou que a sensação, ao chegar a uma cidade grande, era a de que estava “totalmente perdido”, imaginava que “nunca mais voltaria”. Ele ainda acrescentou:


É porque você chega lá é aquela multidão, aquela correria, aquela loucura dentro do terminal rodoviário. Quando eu vi aquilo, a gente brabo, né? Pra linguagem mais certa, então, quando eu via aquela multidão de gente ali eu disse: vala meu Deus, nunca mais que eu vou voltar pra minha terra! É a imaginação da gente.


O Sr. Antônio Teixeira recorreu a uma expressão ao recordar um passado seu enquanto imigrante, que era “brabo”, ou seja, segundo a definição de Antônio Houaiss e Mauro de Salles, inclusive ao atentarmos para o próprio lugar que a palavra ocupa na narrativa do migrante, pode estar sendo adjetivado ao Sr. Antônio Teixeira uma espécie de estado não apenas de desorientado espacialmente, em um primeiro instante dentro de um terminal rodoviário na capital paulista, mas a uma condição de animalidade, brabo, “feroz”
, incivilizado ou, visto de outra forma, ele representou uma característica sua no começo da segunda metade dos anos 1980 como um antônimo de calmo mediante um ambiente citadino. 

Obviamente, os relatos expressos pelo Sr. Antônio Teixeira fizeram menção a um período que ele vivenciou antes de conhecer os símbolos, códigos e rotina de uma grande cidade. A representação sobre si do ano de 1986 como sendo “brabo” se assemelhou ao sentimento expresso pelo Sr. Cláudio Laurentino, quando nos disse que em muitos momentos se sentia “matuto”, um sujeito de pouca instrução e afinidade com um grande centro urbano. Vale dizer ainda que, ao representarem o passado, que foi atualizado no presente por suas memórias, nossos entrevistados reivindicaram para o presente uma identidade de sujeitos mudados, diferentemente do que nos disseram ser antes de emigrar: “brabo”, “matuto”; e assim, hoje utilizam as vestimentas que foram reelaboradas e fabricadas com a experiência da migração. 


Conforme a opinião do Sr. Nazareno Firmino, viver em uma grande metrópole “às vezes é até mais pior do que” em Juatama. Primeiramente salientou que ele se sentia nos primeiros anos “muito preso”, quando chegou à capital bandeirante. Vale dizer ainda que o Sr. Nazareno morou em São Paulo por apenas três anos e estranhava a cidade grande na qual depois se acostumou, mas, de fato confessa que também sentia medo: “você tem medo numa cidade, você tem medo”.


Mas, do que mesmo ele diz ter medo?


“Rapaz, era o seguinte: o medo a gente tem porque num tinha dinheiro” e não conhecia ninguém em meio a uma multidão, afirma o Sr. Nazareno Firmino que continuou: “eu não conheço ninguém, mil pessoas passam batendo em você, mas não fala com você, nem conhece”. Detectamos que o medo foi despertado também pelas imagens de multidão, tão marcadas por significados: infinita, estranha, de muitas vozes, de muita gente passageira, anônima, de solidão. O Sr. Nazareno continuou sua explicação: “é aquela rotina, é a solidão”; disse que sentia a distância de casa e a falta da família, por vezes se indagava sobre o que mesmo estava fazendo na capital paulista. 


Pelo que se percebe, “temos medo do grito e do silêncio; do vazio e do infinito; do efêmero e do definitivo; do para sempre e do nunca mais”.
 “Nunca mais que eu vou voltar”, já foi o que o Sr. Antônio Teixeira nos contou ao recordar, ao representar suas sensações de estranhamento em um primeiro momento em que se encontrava em meio a uma multidão, no terminal rodoviário na capital paulista em 1986.


Nas entrelinhas das entrevistas o medo apareceu e desapareceu conforme os “tempos da narrativa”
, ou seja, ele mostra sua face quando a recordação foi sobre o tempo em que os migrantes viviam em São Paulo, que parecia ter despertado, inclusive, uma sensação de estarem fora de casa e preso, pisando “em terreno alheio”, conforme nos disse o Sr. Cláudio Laurentino; diante do desconhecido, do diferente, em um mundo agitado. E a contrapelo, mostrou também que, ao recordar, os migrantes demonstraram mesmo sentir a sua casa, essa que “é um corpo de imagens que dão ao homem razões ou ilusões de estabilidade”
. Referimo-nos ao lugar de onde concederam as entrevistas.


Segundo o Sr. Nazareno Firmino: “tenho vontade de ir lá em São Paulo passear, mas, não pra morar e ficar trabalhado... a gente num sabe o dia-a-dia. Pode acontecer um dia eu voltar, mas eu não pretendo ir.” Até iria se não tivesse “um  meio de vida” em Juatama, porém, esse não foi o seu desejo.


A casa que o protegia e abrigava, parecia despertar ilusões de estabilidade, refletiu um pouco do contexto sentido pelo Sr. Nazareno Firmino, que ainda complementou: “agora hoje em dia se a pessoas disser: rapaz tu quer ir pra São Paulo trabalhar lá? Eu não queria deixar de viver minha vidinha aqui” em Juatama, pois, além de se sentir em casa, não mais solteiro e tornou-se proprietário de uma mercearia depois que voltou da capital bandeirante.


Em se tratando das condições em que viviam os migrantes no momento da entrevista, vejamos o que o Sr. Antônio Teixeira nos contou sobre seu passado:


O que mais contribuiu pra gente retornar a terra da gente eu acho que é a família. Saudade da família da gente, da terra natal. E eu acredito que como eu e todos que vão embora pra outra cidade, outro Estado, eles pensam muito o seguinte: conseguir um futurozinho pra poder vir embora pra terra dele. Era o que eu mais pensava era isso aí. O pensamento é chegar aqui, comprar uma casa, montar um comerciozinho como foi o que eu fiz. Isso aí era o que eu mais pensava em fazer, graças a Deus consegui, estou morando aqui até hoje.


Ao recordar o que sentiu no passado, o entrevistado demonstrou uma satisfação de “viver no meio da minha família, dos meus colegas, na minha terra natal”, como ele mesmo especificou. O que ele relatou no presente esteve marcado também pelos filtros da memória, por um pós-fato e suas realizações já acontecidas. De forma semelhante, ainda podemos pensar o seu sentimento de estar em casa, entendido por contraste, ou seja, porque outrora sentira em São Paulo a distância da família e de amigos, assim como fora de casa. Hoje, um pouco de sua realidade foi representada por seus relatos, e como informamos no tópico 1.1, atualmente o Sr. Antônio Teixeira além de ter constituído família, é comerciante nas horas vagas, pois trabalha como motorista pela prefeitura de Quixadá, e já não acredita que o futuro é em São Paulo. 

Se no passado, em 1986, nosso entrevistado imaginou conquistar melhorias para sua vida ao emigrar e logo depois voltar à terra natal para construir uma casa e montar uma mercearia, de fato, não sabemos. Porém, entendemos que tenha sido possível depois de acumulado experiência enquanto imigrante, de ter se casado, depois de ter trabalhado por vários anos em São Paulo, pensar algo semelhante ao que nos contou, inclusive, pelo fato de poder se basear em modelos anteriores e bem sucedidos de sujeitos, que emigraram e retornaram à terra natal; antes mesmo do Sr. Antônio Teixeira. 


Na verdade, embora tenhamos ou não consciência, ao trabalharmos a memória, seu maior valor não é exatamente o de ela ser um fundamento inabalável, mas, “simplesmente, a sua capacidade de nos manter a tona da água”,
 de podermos talvez registrar, para a posteridade, sensações de momentos, construções de contextos, interpretados através das representações no presente, elaboradas e marcadas por “águas passadas”. 


Apesar de Jenkins afirmar que “nenhum relato consegue recuperar o passado tal qual ele era”
 e que “o passado passou”,
 comungamos com a reflexão feita por Montenegro a respeito do passado: “ora, nenhum passado passa, todo passado é presente. A questão é saber como ele se insere nas práticas cotidianas e, por extensão, como influi na maneira de pensar, sentir e agir no presente.”
 Hoje, para o Sr. Antônio Teixeira a migração representou uma possibilidade de mudar de vida, de galgar novos espaços apesar de seu pouco grau de escolaridade.


No presente os migrantes recordaram, atualizaram seu passado enovelado por “agoras”, com sentimentos de proteção e estabilidade, de estar em casa e com tranquilidade, diferentemente de um outrora, representado em alguns momentos como estranho, agitado; que suscitou aprendizados, mas que também causou medo, impressionou com sua diversidade e multidão, tornou sujeitos anônimos, gerou solidão.


Nesse sentido, sobre solidão, um fragmento de uma carta datada de 22 de julho do ano 1978, enviada de São Paulo para Margor-Marly, que na ocasião se encontrava no distrito de Custódio, nos ajudou a compreender um pouco de um sentimento despertado numa grande cidade em que o “individuo triunfa sobre a sociedade”,
 e esta, por sua vez, deixou marcas de anonimato e solidão nos indivíduos. Vejamos um trecho da referida correspondência da amiga de Margor-Marly:

Como vai tudo bom? Querida eu estou com tanta saudade de você, tanta vontade de te ver que você nem pode imaginar: eu não tenho amiga, vivo so trabalhando e estudando. Eu estou completamente sosinha, neste momento eu so sinto vontade de chorar e mais nada, estou muito triste nem eu mesma sei porque me sinto assim, não tenho motivos para estar tão triste assim, aicho que é so mesmo saudade de uma grande amiga que é você. (Carta datada de 22 jul. 1978)


Do quinto andar de um apartamento localizado na Rua Augusta, em São Paulo, a missivista traçava alguns sentimentos e tentava amenizar sua dor e solidão que fluíam naquele dia 22 de julho de 1978. A remetente parecia sentir o peso da vida de uma cidade grande naquele ano, ela sequer pôde ficar de férias do trabalho, sentia-se sozinha e envolvida pela rotina do emprego e estudo, e mais, sentia falta de uma grande amiga que era Margor-Marly. Quanto as falas dos migrantes quixadaenses referentes a São Paulo, e depois de atentarmos ainda para o fragmento de carta supracitada, imaginamos relações acontecidas em uma cidade grande onde as pessoas que caminham pelas ruas, passam bem próximas umas das outras, “passa batendo em você”, como já salientou o Sr. Nazareno Firmino, parecem se encontrar, mas como se fossem anônimas não se conhecem, “ninguém se cumprimenta, os olhares se cruzam por um segundo e depois se desviam, procuram outros olhares, não se fixam”.


Esse tipo de relação estabelecida numa cidade grande marca as falas dos migrantes e talvez revele algumas diferenças, sentidas e vividas por esses quixadaenses quando eles repensam o seu passado comparando-o com o agora. Todos os relatos de suas experiências destacados pelos entrevistados parecem nos ajudar a pensar e compor o que representou a migração para esses sujeitos. 


Obviamente, quanto às sensações de estranhamento dos entrevistados referindo-se à multidão de São Paulo, observamos que tais sensações são compatíveis com o universo social em que esses indivíduos se encontravam, pois se deparavam com uma grande cidade antes nunca sentida em sua dinamicidade, jamais vivenciada. Monumental, sua população, segundo relatório de 2000 do IBGE, podia ser contada na casa de dezenas de milhões de habitantes, diferentemente de Quixadá, município de médio porte localizado no sertão central cearense, que não chegava a contabilizar nos anos de 1973 a 2001 uma média de cem mil habitantes.


Ora, quem sabe tenhamos razão e, assim, para continuarmos pensando essas representações e seus significados, as vezes nos baste: 


Uma partícula que se abre no meio de uma paisagem incongruente, um aflorar de luzes na neblina, o diálogo de dois passantes que se encontram no vaivém, para pensar que partindo dali construirei pedaço por pedaço a cidade perfeita, feita de fragmentos misturados com o resto, de instantes separados por intervalos, de sinais que alguém envia e não sabe quem capta.


Detectamos pelos flashes sobre o passado dos migrantes quixadaenses, através de “instantes separados por intervalos” que são recordados pelos entrevistados, cidades representadas com ares de frenesi, um lugar recordado de forma bem diferente do Ceará: “aqui no Ceará não, você... o pouco que você tem já dá pra você passar”, relata D. Alderiza Silva ao tratar de sua rotina e custo de vida percebidos entre os anos de 1983-1996, quando morou na capital bandeirante. A entrevistada nos conta ainda que em São Paulo “você vive, mas você tem que batalhar, trabalhar, correr”. Enquanto a narrativa sobre o Ceará se dá de forma cadenciada, a referente à capital paulista se acelera como que quisesse mostrar faces de um tempo agitado vivido e sentido por D. Alderiza Silva. Segundo Portelli essa mudança acontecida no ato de narrar, no ritmo da própria narrativa existe, pois, na verdade “há uma relação entre a velocidade da narração e a intenção do narrador”.
 No caso de D. Alderiza, possivelmente é o de pontuar as diferentes rotinas que ela vivenciou.


Ao analisarmos as representações, pensamos também as possibilidades de traduzir sensações, de “penetrar no cotidiano dos indivíduos, considerando seus valores e identidades culturais”.
 Identidades que são construídas, grosso modo, por comparação, e mais, como expressão de um “fenômeno coletivo”.


Para estudarmos esse fenômeno através das representações, tecemos nosso enredo comparando e contrastando as representações que, por sua vez, nos apresentam São Paulo com inúmeras facetas. Elas são pinçadas conforme as experiências de cada indivíduo, a maneira como eles desejam reeditar seu passado e história.  

Depois de indagarmos o Sr. Gilberto Teixeira sobre as diferenças que ele percebeu ao emigrar do distrito de Custódio no ano de 1989, o entrevistado relatou que em todo lugar existe diferença, apesar de não ter tido dificuldade em se adaptar morando fora de sua terra natal, e mais, sobre São Paulo, especificamente, ressaltou que percebia “um lugar bem mais moderno, evoluído, e também o sistema de ser e de tudo eu achei muita diferença pro lado melhor”. 

Já o Sr. Claudio Laurentino, apesar de ter representado suas primeiras impressões de São Paulo como uma metrópole evoluída, modernizada e economicamente avançada, semelhante ao que o Sr. Gilberto Teixeira representou, nos mostrou que pode ponderar suas observações depois de tê-la conhecido. Segundo aquele entrevistado: “o muito de São Paulo” pode ser percebido também como as coisas horríveis que por lá existem, como exemplo, explicou: “favelas, muita favela, muitas casas que eu observei aqui no nosso sertão eu vi coisas lá iguais ou talvez pior, gente com condições precárias também morando em locais horríveis”.


O Sr. Cláudio Laurentino retornou ao Ceará em 1994, enquanto o Sr. Gilberto Teixeira regressou no ano de 1998. Apesar deste último falar que São Paulo era um lugar evoluído, moderno e que gostava do jeito bem educado como era tratado pelas pessoas, ele explicou que já vivia “abusado” do estilo de vida da cidade grande, e complementa dizendo que hoje é bem melhor morar em um “lugar que é tranquilo, mais calmo”. Obviamente, sobre a questão do retorno, dedicaremos o terceiro capítulo: por enquanto, vale ainda saber se o Sr. Gilberto Teixeira conseguiu alcançar seus objetivos com a migração, pois, sua reposta pode evidenciar um pouco do que ela representou. Sobre isso, ele nos contou o seguinte: 


Consegui porque tinha um sonho a realizar: eu tinha muita vontade e falava pros meus irmãos que no dia que eu arrumasse condições de comprar meu transporte, possuir minha casa aqui eu viria embora e com certeza eu ia trabalhar pra que não fosse preciso eu ir pra lá.


A migração para o Sr. Gilberto Teixeira foi representada como uma possibilidade de mudar de vida que incluiu sonhos a realizar, como por exemplo: comprar um transporte e uma casa. Ele emigrou em 1989 e retornou em 1998 para o distrito de Custódio. No período em que regressou de São Paulo, montou uma pequena mercearia, mas, na verdade não foi bem sucedido no ramo como foram o Sr. Antônio Teixeira, seu irmão, que retornou em 1993 e o Sr. Américo Soares, que voltou em 1992. 

Atualmente, como já destacamos no tópico 1.1, o Sr. Gilberto Teixeira mora no município de Quixadá, onde comprou sua casa, casou-se e trabalha como mototaxista, na referida cidade, desde o final dos anos 1990. Depois do não sucesso enquanto comerciante, no pequeno distrito de Custódio, ele recebeu um apoio financeiro do “Banco do Nordeste”
, que lhe possibilitou comprar sua moto para desenvolver a atividade que atualmente exerce. Assim, representando um passado, mas estando fincado no presente, o entrevistado nos falou da importância em adquirir um transporte que o possibilitasse trabalhar “pra que não fosse preciso” voltar para o sudeste do país; até porque o Sr. Gilberto Teixeira ressaltou que, depois de morar nove anos em São Paulo, apesar de está ganhando um pouco mais de dois salários mínimos em 1998, não adiantava viver em um lugar apenas em virtude do trabalho. Ele voltou à terra natal e hoje deseja não precisar mais emigrar, assim nos conta.


Explorar os relatos dos entrevistados, que mais parecem fragmentos de tempos, “pedaços” de vidas, pode nos apontar outras leituras de uma história e da migração. A cada diálogo estabelecido com os migrantes, eles nos indicaram a existência de outro amigo, conhecido ou parente seu, que foi a São Paulo em uma determinada época para morar, ou mesmo apenas a passeio, aproveitando a estadia garantida na casa de familiares que já se encontravam “lá radicados”, como afirmou o Sr. Cláudio Laurentino. Justificaram suas idas, quando dialogávamos, salientando que desejavam conhecer outro estado, que emigraram para conseguir um emprego, e também justificaram a partida da terra natal por questões como: “vou arrumar um português rico, aí cheguei lá caí nas mãos de um cearense, num tem jeito [risos!], mas acho que é coisa do destino”; assim ressaltou D. Valquíria de Holanda que emigrou em 1973 e retornou ao Ceará, quando já era casada e mãe de família, em 1983.

Quando os migrantes relatam suas histórias, comumente eles mencionam nomes de contemporâneos seus a época em que moravam em São Paulo. Uns falam de irmãos, primos, amigos e conterrâneos “que dava apoio a gente”, semelhante ao Sr. Américo Soares, e também nos contam sobre momentos de lazer, como recorda a D. Alderiza Silva:


A gente ia pros bailes: eu, a Maria e o Bastião. Vizinho tinha um baile. A Maria pisando todo mundo, mas nós ia. Às vezes nós também saía... eu ia lá pra Ivaniza que é minha irmã mais velha que morava lá em São Paulo e ia lá pro pessoal do Américo, nesse tempo o Américo morava lá, e a Risolene também; [que é irmã do Sr. Américo Soares]. Então, era uma vida legal e eu gostei muito.


As lembranças sobre um passado e a emigração também estão bastante marcadas pela presença de familiares ou amigos, que os receberam na capital bandeirante. Seja quando a D. Alderiza Silva nos disse que foi bem sucedida e se adaptou com certa facilidade em uma cidade grande, porque já tinha “a benção que foi morar com o Bastião”, conterrâneo da migrante que a recebeu na capital paulista em 1983, seja quando o Sr. Américo Soares recordou que tinha por lá um irmão residindo há um ano, “tinha primo, tinha os parentes mesmos da gente. Então, aquela turma que estavam em São Paulo há tempos apresentava a gente para os outros”.


Nesse ato de recordar os entrevistados acabam por revelar redes de parentescos e relações de vizinhanças que foram fortificadas em alguns momentos, e possivelmente, contribuíram para o estabelecimento dessa migração. Inclusive, o Sr. Pedro Dehon disse que: “hoje mesmo se eu quiser ficar em alguém que tá lá, das minhas amizades que eu deixei lá, eu acredito que eu encontro essa facilidade que tem, por isso que eu tenho que voltar, é aonde eu conheci e conheço”. E o Sr. Pedro Dehon voltou, mas antes disso registramos um pouco de sentimentos no presente através de sua fala, que nos colocou à tona “das águas” de sua história. Mais adiante, voltaremos a falar sobre isso, pois D. Eliana Lima nos contou também algo que sentiu nas relações estabelecidas em São Paulo com um grupo específico, que ela categorizou como sendo: “o nordestino”. 


Segundo D. Eliana Lima, pessoas conhecidas dela em Quixadá, mas que não eram tão próximas antes da emigração, quando se encontraram em São Paulo, utilizaram uma forma diferente de tratamento. De acordo com ela, “lá eles tratam as pessoas muito bem, muito mesmo. Eu acho que até aqui mesmo que a pessoa não tinha amizade com aquelas pessoas, lá eles se tornam bons amigos”. Em específico, a fala de D. Eliana representou um tempo em que ela se encontrava fora de casa e, em meio a todas as diferenças e diversidades de uma grande metrópole, configuraram-se sentimentos de identificações e pertencimento a um grupo social.


Inclusive, o Sr. Cláudio Laurentino, ao recordar momentos de lazer no Centro de Tradições Nordestinas em São Paulo, especificou que percebia “as culturas diferentes: é um pernambucano, tem o baiano, tem o piauiense e tem o cearense, mas, a finalidade da coisa era: nordestino”. Assim, entendemos que os migrantes quixadaenses se descobriram enquanto nordestinos na medida em que se encontraram fora da região, muito mais do que se estivessem no Nordeste, pois, nessas condições de estrangeiros, estavam “divididos pelas identidades estaduais, e as rivalidades que as segmentam”
, reelaborando assim, nesse contexto, suas identificações. 


As rivalidades e conflitos serão elementos explorados através das representações no sub-tópico 3.3.1, do terceiro capítulo deste trabalho. Portanto, ao percebermos um sentimento de identificação criado, e os possíveis laços de parentescos e relações de vizinhança, estabelecidos em São Paulo, caminhamos para compreender os sentidos da fala de D. Valquíria de Holanda ao salientar, em tom de brincadeira, que lá casou com um cearense, mas acreditava que era coisa do destino, pois queria mesmo era casar com um português rico.


Antes mesmo de afirmarmos algo, talvez seja interessante atentar para a fala de outra entrevistada, D. Alderiza Silva:

É tanto que o meu pensamento de ir pra São Paulo também tem esse porém, que eu dizia: meu Deus, eu tenho muita fé em Deus que eu indo pra São Paulo, lá vai ser mais fácil pra gente encontrar um príncipe encantado, porque todo mundo vai pra São Paulo e lá arranja uma pessoa e casa, por que eu não vou arrumar?


Não nos cabe entender se D. Valquíria de Holanda queria mesmo era se casar com um rico português e acabou se casando com um cearense, e nem tão pouco saber se de fato D. Alderiza Silva queria ir para São Paulo “encontrar um príncipe encantado”, mas compreender os significados possíveis dessas representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, um lugar que gerou solidões, fragilidades, mas que também propiciou a esses indivíduos, aproximações. 


 D. Alderiza ainda nos explicou que sua experiência de migrante foi validada depois que conheceu seu esposo, pois, ressaltou: “quando eu conheci o Pedro eu achava que eu tinha conseguido tudo que eu queria. Já tinha trabalhado muito tempo, já tinha conhecido meu marido e a vida do Ceará era mais fácil da gente viver”. No presente ela re-significou a migração como um período em que emigrou para à capital bandeirante e trabalhou, mas também obteve sucesso nesse processo, porque casou. Pelas representações de D. Alderiza, percebemos que suas conquistas compuseram um modelo idealizado de migrante quixadaense, na medida em que a entrevistada relatou que regressou depois de trabalhar bastante tempo na capital paulista e de ter casado; inclusive, como ela mesma nos contou, não poderia ser diferente até porque “todo mundo vai pra São Paulo e lá arranja uma pessoa e casa”, então, com sua pessoa não poderia ser diferente.


A ideia de emigrar e casar parece presente nas experiências de migrantes quixadaenses, não sendo à toa as recordações de D. Alderiza Silva. Aliás, o Sr. Antônio Jorge depois de pouco mais de um ano, morando na capital paulista, precisou explicar melhor por uma correspondência suas declarações a respeito de um possível desejo seu em casar. 

São Paulo, sete de outubro do ano 1979: entre saudades da família e notícias de um bem estar do Sr. Antônio Jorge, este missivista escreveu: “sim mudano de assunto aquela brincadeira que falei vocês pode êsquecer esse negócio de cazamento já era nem de cazar eu gosto” (Carta datada de 07 out. 1979). Ponto final. Sucinto e direto o remetente que necessitava esclarecer através de uma carta a brincadeira que havia proferido aos familiares; eis o Sr. Antônio Jorge em 1979 afirmando que: “nem de cazar eu gosto”. Em entrevista que nos concedeu no ano de 2005, 26 anos após ter emitido tal opinião na referida carta, o migrante pareceu evidenciar uma mudança em sua maneira de pensar ao recordar a expectativa que tinha ao retornar à terra natal. Afinal, o que o Sr. Antônio Jorge desejava realizar ao voltar? “Era só voltar e casar e construir uma família, a idade já tava convidando a gente pra se cuidar; são esses casos, eram essas cousas”, afirma o entrevistado que semelhante a D. Alderiza Silva, relaciona seu retorno com a ideia de matrimônio.


Já outro fator que nos ajudou na interpretação das falas de D. Alderiza Silva e D. Valquíria de Holanda, sobre a relação que fazem de migração e casamento, foi constatarmos que além desses dois matrimônios entre cearenses em São Paulo, revelados com os exemplos de ambas as entrevistadas, algo semelhante aconteceu, no que diz respeito a uma vida conjugal com mais duas pessoas que entrevistamos: D. Eliana Lima e o Sr. Antônio Teixeira. Este conheceu sua esposa de Banabuiú-Ce, em São Paulo, e hoje os dois moram no distrito de Custódio. 

Dito isso, entendemos as relações conjugais de D. Valquíria de Holanda, D. Alderiza Silva, D. Eliana Lima e Sr. Antônio Teixeira, não como “coisa do destino”, como disse D. Valquíria, mas, em grande medida, como fruto de um momento histórico em que esses migrantes sentiram, construíram e se identificaram em outro espaço. E mais, que emigrar também representou uma possibilidade de se casar; como bem recordou D. Alderiza Silva. 


Quando falamos da identificação acontecida entre os migrantes quixadaenses em “outro espaço”, em São Paulo, atentamos ao espaço percebido, imaginado, ou ainda representado por eles, que não pode ser indiferente e mesmo “entregue a mensuração e a reflexão do geômetra. É um espaço vivido. E vivido não em sua positividade, mas com todas as parcialidades da imaginação”
. Imaginação que está condicionada, tanto por experiências de outrora e relações estabelecidas no presente, quanto por expressões de sonhos desfeitos em um passado. Isso implica dizer que as moradas dos migrantes podiam aparecer como possibilidade de um futuro melhor, dependendo do tempo recordado e do lugar donde parte a imaginação. Os migrantes podem ainda representar São Paulo como algo desejado ou apenas como “uma ilusão”, conforme nos disse D. Valquíria de Holanda, quando tinha 54 anos, em maio de 2005 no município de Quixadá.  


D. Alderiza Silva, que parece concordar com D. Valquíria de Holanda, diz que: “jamais eu troco Ceará por São Paulo. É porque no fundo, no fundo São Paulo só tem ilusão, só ilusão, as pessoas acham que São Paulo é fácil pra viver”, mas é difícil, porque “você tem batalhar mesmo e aqui com pouca coisa você vive”.


As recordações de D. Valquíria de Holanda e D. Alderiza Silva são expressões de experiências coletivas, de espaços vividos e sentidos, marcados por suas moradas, que suscitam imaginações a lapidarem representações tanto de sua “casa natal” e o presente quanto de um passado em São Paulo.


D. Valquíria de Holanda, hoje morando na cidade de Quixadá, sua terra natal, trabalha juntamente com alguns familiares vendendo frutas e verduras na feira do referido município, e goza de certa estabilidade, diferentemente do passado onde viveu “fora de casa”, com liberdade restrita, que segundo ela se devia à violência da cidade grande
. Ainda conforme a migrante, São Paulo hoje desperta saudade, mas em virtude das amizades que por lá conquistou, “mas pra morar lá de jeito nenhum. Eu pensei que lá era mais fácil da gente ganhar dinheiro e melhorar de vida, mas não é não. Uns se dão bem e outros não”. 

Com a autoridade de quem acumulou experiência com a migração, D. Valquíria recorda e compara diferentes espaços vividos e transparece se sentir, no presente, protegida e com estabilidade em sua “casa natal”. Não deseja mais sentir os perigos de se viver em uma cidade grande, “é, eu estou satisfeita, estou na minha terra, meus filhos são bons, já tenho minha casa (...) eu não tenho mais vontade de voltar mais pra lá”. 


Situação de estabilidade que se assemelha ao que nos conta D. Alderiza Silva, hoje casada, trabalhadora autônoma, polivalente em suas atividades, mora em sua propriedade no distrito de Custódio, e diz sentir que o momento “é bem melhor!”. Ela salienta ainda que, juntamente com seu esposo, não pensa mais “de ir morar lá no São Paulo, jamais!”.


Já o Sr. Pedro Dehon, ao recordar sua história de migração, traçou um perfil e traz imagens diferentes das dos demais entrevistados. Que contextos ele pode nos revelar?


Apesar de ter alguns traços semelhantes em relação aos demais entrevistados: suas origens e retorno à Quixadá, o lugar que emigrou e período em que esteve fora de sua terra natal, Sr. Pedro Dehon nos serve, neste momento, como um contraponto, uma exceção aos demais migrantes, em virtude de hoje sabermos (de fato) que ele voltou a morar em São Paulo. Quando nos contou a versão de sua história recordou um período de sua juventude, suas origens e sonhos que tinha de melhorar de vida numa cidade grande. Relembrou as festas que aconteciam nos idos dos anos setenta, no distrito de Custódio, e disse: “rapaz, eu admirava muito as festas aqui naquela época”. Inclusive, diz que “naquele tempo, achava... achava não, é verdade, as coisas tinham mais sinceridade, você tinha mais confiança”.


Uma recordação marcada por valores e sentimentos, talvez valha dizer, por ressentimento, que “repete incessantemente, rumina a lembrança, [ele] corresponde, de algum modo, à memória de um sentimento”.
 Aliás, segundo Sr. Pedro Dehon: “as amizades eram mais sinceras, eu acredito que na época umas amizades mais sadias”. Todavia, o que mesmo o entrevistado recordava?


Segundo James Fentress e Chris Wickham: “a maior parte do que recordamos está sob a forma de emoções, sentimentos e fantasias recordados, ou imagens sensoriais recordadas”. 
 Dito isso, o que de fato levou o Sr. Pedro Dehon a se ressentir? 


“É o fracasso”, afirma o entrevistado que continua relatando: “você olhar, você viver um dia, dois dias, um mês, um ano batendo na mesma tecla. O que o jovem tem aqui de futuro? Nada!” Em meio a indagações o migrante, em 2004, nos contou sua opinião, dizendo que a situação dos jovens que moram no distrito de Custódio está marcada por uma rotina de poucas perspectivas de mudança: “eles podem passar um ano, dois, só aprende a beber e fumar”. 

O Sr. Pedro Dehon disse também que, ao emigrar para São Paulo quando tinha dezenove anos, foi influenciado pelos sonhos de uma juventude que, na verdade, desejava conhecer a capital paulista, aprender, e queria “ganhar alguma coisa”, trabalhar. Depois dessa recordação, ele representou seus sentimentos ao voltar em 1997 para sua “casa natal” 
, o distrito de Custódio, depois de morar dezoito anos na capital bandeirante:


É ruim, porque você tá lá em São Paulo, tem tudo e a tendência é ter mais. Aí, quando você não imagina, você vai partindo, retornando, assim: tipo uma aventura. Você sabe que aqui é ruim, a gente sabe. Mas você vai pensando: eu vou superar, vai dá certo. A gente acredita assim, outros não acreditam e dizem: ‘vou nada, vou de jeito nenhum! Porque eu já conheço. O que vai fazer lá?’ E eles tão certo! Recebi muitos conselhos a primeira vez... eu tava bem!


De fato, foi uma recordação marcada por sensações e sentimentos, reelaborados e atualizados sob as condições do presente e, possivelmente, com desejos de futuro – emigrar novamente para São Paulo.  Assim, entendemos que “a memória não é meramente retrospectiva; é também prospectiva”
. Ela dá margem a uma perspectiva de interpretação das experiências tanto do presente, e dos ressentimentos do entrevistado que pinça o seu lugar como um fracasso, como também procura traçar o que virá adiante, ou seja, uma nova partida do Sr. Pedro Dehon à capital paulista. 


Ao nos falar sobre o passado, o migrante quixadaense reavaliava suas experiências do presente, e tecia um pouco do momento vivido e sentido por ele em 2004, e mais, trazia em sua narrativa previsões do que viria a seguir – voltar mais uma vez para São Paulo. Inclusive, segundo ele contou, já estava se organizando “pra ir pra lá, eu já fiz a rescisão. Isso me pertence aqui até janeiro de 2005, janeiro está entregue”.


Nesse contexto tecido pelo migrante, diferentemente do vivido pelos demais, a “casa natal”
 apenas propiciou ilusões de estabilidades ao Sr. Pedro Dehon, e no momento da entrevista ela não mais o abrigava, aliás, segundo ele: “a casa não é mais minha”. Se ele foi para São Paulo e voltou para sua casa foi, possivelmente, porque “para além de todos os valores positivos de proteção, na casa natal se estabelecem valores de sonho, últimos valores que permanecem quando a casa não mais existe”
; “esse terreno não é mais meu”, afirma o Sr. Pedro Dehon em novembro de 2004. 


De fato, ao retornar ao distrito de Custódio em 1997 ele vinha cheio de esperança e, se fosse para responder as perguntas que lhe fizeram em São Paulo antes de seu regresso ao Ceará, talvez, ele devesse, para ser compreendido, ressaltar um detalhe de sua história, de seus desejos de reencontrar uma mulher amada em sua terra natal. Porém, segundo o entrevistado, na verdade ele se empolgou, idealizava uma pessoa que de certo não encontrou; e, em 2004 pairava um dissabor com o lugar que não o acolheu conforme imaginava, como ele desejava em 1997. Os sentidos de uma migração para esse quixadaense passaram por sonhos de uma juventude de conquistar uma vida melhor em 1979, indo também aos anos 1990, podendo ser representados por esperanças de um encontro com a amada. Ainda falaremos dessa história que diz respeito às motivações de um retorno à terra natal, mas, apenas no terceiro capítulo.


Ao atentarmos para as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, extrapolamos fronteiras de tempos e espaços vividos, de espaços sentidos. Isso, através da analise das fontes orais que, se não nos revelam um evento desconhecido, podem trazer à tona, sensações, sentimentos e ressentimentos que podem ser “aspectos desconhecidos de eventos conhecidos”.


Dessa forma, percebemos que o cenário pintado pelo Sr. Pedro Dehon provavelmente expressou um pouco de suas angústias e desesperanças do presente e, por extensão, suas prospecções, desejos de um futuro melhor. O entrevistado vai voltar para São Paulo que voltará a ser lugar de oportunidades e também, o lugar que o acolheu, não de ilusão, como pintou D. Alderiza Silva e D. Valquíria de Holanda: ilusão e aventura para o Sr. Pedro Dehon, em 2004, foi morar no distrito de Custódio com a esperança de estabelecer uma relação com uma pessoa que, na verdade, não condizia com o que ele imaginava em 1997. A esse respeito, acrescentou: “tou saindo agora pra ir embora de novo, mas, eu não sei, posso até voltar, mas, eu acho que não me aquieto mais em lugar nenhum. Gosto daqui, mas, o Custódio não me oferece nada. Muito pouco”.


O Sr. Pedro Dehon, em 2005, partiu novamente de sua terra natal, um lugar que aprendeu a gostar, apesar das desesperanças ofertadas pelo presente, um território querido de que ele teve que se desgarrar, mas antes, deixou pelas veredas que percorreu fragmentos de um tempo e de suas experiências. Na poeira da estrada, em que andou, deixou “detritos de sua alma, de sua cultura, de sua memória”.


Além dos projetos de emigrar, o Sr. Pedro Dehon justificou que isso se deu “pelo fato de não ter aquilo que eu queria pra cá, pro nosso sertão central que se chama trabalho”, essa foi, na verdade, a justificativa que também nos deu ao falar sobre a primeira vez em que emigrou. Relacionar emigração e trabalho foi algo recorrente nas falas dos entrevistados. Sobre essas representações de São Paulo como o lugar do labor, discutiremos no tópico 3.2 do terceiro capítulo. 


Questionar o futuro na sua “casa natal”, alegando falta de emprego e perspectiva de vida, foi algo usado também pelo Sr. Antônio Jorge e Sr. Antônio Teixeira para justificar suas partidas no fim do século XX. Todavia, quando o Sr. Pedro Dehon questionou o futuro no presente, e de forma saudosa falou de seu passado no distrito de Custódio, possivelmente estava justificando, antes de qualquer coisa, seu retorno a São Paulo e, por extensão, revelando sensibilidades de um momento marcado por sentimentos, ressentimentos e emoções. 

Todas as falas que utilizamos do Sr. Pedro Dehon, até o momento, foram extraídas da entrevista que nos concedeu quando ainda morava no distrito de Custódio, em novembro de 2004. No ano de 2005, emigrou novamente para a capital paulista onde vive atualmente; ele é a exceção dos migrantes que entrevistamos. Hoje ele trabalha de forma autônoma prestando serviços de eletricista e, depois de quase sete anos da entrevista que realizamos com sua pessoa, ligamos para ele e pedimos seu consentimento para que pudéssemos gravar nossa conversa, pois, vivendo em outro lugar gostaríamos de saber quais são os seus sentimentos referentes à sua terra natal. Vejamos o que ele nos disse:


O Custódio foi o lugar em que eu nasci e me criei (...) retornei em 1997 com aquela esperança de continuar e ficar morando lá. Agora a situação é: nesse lugar eu me decepcionei. O que eu tenho pra falar pra você do Custódio hoje, não tem nem comparação com o Custódio dos anos 70, 80, não se pode comparar [refere-se às amizades de outrora]. Então é esse sentimento que eu tenho aqui, não se pode consertar, não pode fazer as coisas voltar atrás. Esse é os meus sentimentos. Apesar de ser um lugar bom porque a gente tem aquela consideração por aquele pessoal que ainda existe ainda, uns já se foram, não é possível retornar, eu perdi aquela vontade de voltar.


A fala supracitada é extraída de uma conversa que estabelecemos, por telefone, no dia 21 de junho do ano 2011. O migrante quixadaense, agora morando em São Paulo, voltou a nos contar sobre suas esperanças e frustrações de um retorno ao distrito de Custódio, acontecido em 1997. Quando ele deixou sua terra natal pela primeira vez, em 1979, para emigrar para a capital paulista, deixando inclusive, seu grupo de amigos, visava encontrá-los em seu retorno nos anos 1990, pelo que interpretamos, com a mesma condescendência, no mesmo estado de uma relação que fora estabelecida com seus conterrâneos em 1970 e 1980, não com possibilidade de se decepcionar, como aconteceu, afirmou o entrevistado. Reencontrá-los “como se nada tivesse acontecido, como se nada [os houvesse] mudado durante a ausência – é a ilusão da qual se alimenta a nostalgia que tem, por contrário, a decepção”
, que aliás, pareceu ter sofrido o migrante ao retornar à terra natal.


Aproveitamos a conversa que estabelecemos por telefone, em junho de 2011, para saber sobre os projetos futuros do Sr. Pedro Dehon. Ele nos contou que pretendia continuar morando na capital bandeirante, onde ele desenvolve suas atividades trabalhando como eletricista, um lugar onde o entrevistado tem vários clientes. Então, ele afirma: 


Daqui de São Paulo eu pretendo dá seguimento, eu não pretendo sair daqui pra morar num outro lugar que não tem campo pra mim. Meus serviços são aqui, meus clientes é aqui, meu futuro vai ser aqui, é construir alguma coisa e ficar aqui. (...) prefiro ficar, prefiro continuar. É uma coisa que é para o meu bem mesmo, não adianta eu tentar fazer outra coisa noutro lugar que não vai funcionar.


O Sr. Pedro Dehon, com 51 anos de idade, solteiro e com aproximadamente 24 anos de sua vida morando na capital paulista, diferentemente do que nos disse em 2004, entende que seu lugar e futuro é em São Paulo, ele não pretende mais morar no distrito de Custódio. 


As entrevistas que utilizamos, além de nos possibilitarem enxergar aspectos desconhecidos de eventos conhecidos, contribuem para lançarmos uma “nova luz sobre áreas inexploradas da vida diária das classes não hegemônicas”.
 Ao contrastarmos as representações desses indivíduos, rastreamos semelhanças e diferenças entre elas e, principalmente, visamos aprender um pouco sobre relações de tempos que não vivenciamos. Recorremos também, nesta pesquisa, a fotografias, principalmente no momento em que realizamos as entrevistas, visando através delas, potencializar as narrativas dos migrantes quixadaenses.   


Todavia, atentamos que a fotografia “também desperta sentimentos de medo, angústia, paixão e encontro. Reúne e separa homens e mulheres, informa e celebra, reedita e produz comportamentos e valores”.
 Sobre um pouco de encontros, sentimentos e valores é o que o Sr. Antônio Teixeira nos contou ao nos apresentar e recordar a partir de uma fotografia (Foto 1) que, segundo ele, retrata um espaço que era bem utilizado para lazer, para encontros entre amigos em Barueri, na época em que esteve em São Paulo entre os anos de 1986-1993.  Deixamos que ele mesmo nos contasse essa história:
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Tinha muitas vezes no final de semana, que os colegas estavam construindo casas, que eles usam muito isso lá, essas táticas, aí diziam: vamos encher a laje de fulano de tal, vai ser no domingo! Aí a gente se reunia com a turma dos colegas da gente e ia encher a laje e quando terminava era aquela feijoada, aquela cachaça, era bom. Então, ali considerava um lazer, era um trabalho e ao mesmo instante virava um lazer.

A foto 1 foi comentada pelo Sr. Antônio Teixeira em novembro de 2004, ocasião em que o entrevistamos em sua casa no distrito de Custódio, Quixadá-Ce, e ela serviu, na verdade, para iniciarmos uma entrevista com sua pessoa que ainda iria recordar suas experiências de idas e vindas no trajeto Quixadá e São Paulo.


Essa medida foi tomada para a realização de todas as demais entrevistas que realizamos com os migrantes quixadaenses, pois acreditávamos que a própria busca por materiais em seus arquivos pessoais, poderia ajudá-los a falar da migração. Pedíamos, então, aos entrevistados que selecionassem fotografias que retratassem momentos anteriores a emigração, de quando estavam em São Paulo, e do período em que retornaram a Quixadá. Assim, entre falas, escritas e imagens, estamos perseguindo nosso objeto marcado por recordações diferentes, de sujeitos e do passado, o qual, continuamente, é atualizado no presente.


Os quixadaenses, ao recordarem momentos vividos em São Paulo, nos falaram de suas experiências e transpareceram, muitas vezes, em suas narrativas, sentimentos de identificação; para além do trabalho, falam bem das possibilidades de lazer que os tempos de outrora oferecia e, em muitos momentos de suas falas, dizem que gostariam de voltar a São Paulo a passeio, mas, “de morada eu não quero ir”; assim afirma o Sr. Américo Soares.


Depois de várias horas de entrevistas, constatamos nas narrativas, alguns elementos que revelaram sentimentos de alteridade, mas também de identificação. Sentimentos esses que perpassaram os relatos de todos os entrevistados e podem nos revelar contextos específicos.


 D. Valquíria de Holanda, por exemplo, recordou seu lazer em uma grande metrópole e nos contou tanto do presente quanto sobre o passado: “agora lá em São Paulo tinha mais lazer do que aqui. A gente ia às vezes pra Santos, a um clube, para o Parque do Carmo e aqui não, a gente só trabalha”. E ela ainda continua: “eu acho que São Paulo era melhor do que aqui em Quixadá para lazer, lá tinha mais”. Em sua fala enfatiza os lazeres que São Paulo podia oferecer: “lá tem muita coisa bonita pra ver”. Mas recordou, sobretudo, além dessas múltiplas possibilidades de diversão, ofertadas por uma grande cidade numa época de sua juventude, período que antecede às obrigações que adquiriu com a constituição de uma família e obrigações do lar. 


Possivelmente essas mudanças acontecidas e obrigações adquiridas na vida da, hoje, D. Valquíria de Holanda, fazem dela saudosa com outrora, época de sua mocidade, sobre a qual ela diz que vivia em “uma cidade grande bonita” e que ofertava inúmeras opções de lazer. A entrevistada contrastou, em suas lembranças, o passado em São Paulo com o presente em Quixadá, uma nova realidade, onde, é verdade, não precisa andar “sempre com cisma” segundo explica, mas, sente que hoje, apesar da liberdade que desfruta por não viver em uma cidade violenta como São Paulo, se queixa das muitas funções que acumulou.


Sabemos da complexidade que é compreender as representações desses migrantes através das entrevistas, pois a questão de recordar implica inúmeras vezes “viajar para trás ao longo de um encadeado de memórias. Nos termos da experiência de recordar, não há nada que distinga a recordação de fatos verdadeiros da recordação de absurdos”
. Porém, estamos cientes da credibilidade diferenciada das fontes orais, onde a relevância de um testemunho se situa não necessariamente em sua aderência ao que é contado, mas, de preferência ao afastamento do fato, atentando-nos para o poder de imaginação contido no relato, seu “simbolismo e desejo de emergir”.
 

Vejamos, por exemplo, os possíveis significados da narrativa de D. Alderiza Silva, ao recordar alguns momentos de lazer vividos por ela em São Paulo:


Os amigos no final de semana, no natal, ano novo, o pessoal vê todo mundo se reunir, comemorar junto e retribuir um ao outro. E aqui, ninguém ver isso, o povo aqui num sabe nem o que é natal. Na cidade grande você sabe o que é natal, ano novo, dia de mãe e aqui no Ceará eu acho que é muito diferente esse ponto aí, eu acho. Passei foi muito natal em São Paulo, cidade grande, lá se reunia toda família e amigo e aqui no Custódio, ninguém sabe o que é um natal.

O corpo que se faz presente com o passado parece convergir nas lembranças de D. Alderiza Silva, quando ela rememora relações vivenciadas em outro espaço e tempo e relata que, em São Paulo, careciam de “ver todo mundo se reunir, comemorar junto e retribuir um ao outro”, mas hoje, em sua terra natal seus amigos e familiares não propiciam momentos semelhantes aos vivenciados por ela outrora. Talvez isso resulte, na verdade, das relações, vividas aqui: “no Ceará eu acho que é muito diferente”, como ela mesma destacou, e não porque as pessoas no distrito de Custódio não saibam o “que é um natal”. Dito de outra forma, a memória da entrevistada “vem à tona das águas presentes, misturando-se com as percepções imediatas”
, e acabou revelando expressões de distintas relações e contextos vivenciados por ela, transparecidos através de sua memória que, de fato, “não é conservação, mas construção do passado a partir do presente”.
 

E, partindo do presente, ao estudarmos a memória é importante atentarmos também que ela é um processo ativo de constante criação de significados
, os quais podem aparecer através da análise das recordações. Vejamos, por exemplo, o que o Sr. Cláudio Laurentino recorda nas suas primeiras impressões sobre São Paulo:


Pra chegar a gente passa por Guarulhos. Já na grande capital a gente vai ver muitas coisas... eu vi, olhei pra Tietê uma rodoviária moderna, e vi o esqueleto do concreto, a obra construída, uma cidade totalmente  evoluída, muito dinheiro rolando, sabe? Seria diferente do que eu vivi aqui.


As recordações do Sr. Cláudio Laurentino, enriquecidas com detalhes sobre suas primeiras impressões referentes à São Paulo, estão marcadas por uma experiência vivida no passado, que lhe dá suporte no presente para que saiba de nomes de cidades; inclusive, segundo relata, ele teve “a oportunidade de conhecer cidades, conhecer o muito de São Paulo, acho que umas quinze ou mais cidades através do trabalho”
. Aliás, sobre as observações do Sr. Cláudio, referentes ao “esqueleto do concreto”, possivelmente elas estão ligadas ao trabalho que lá desenvolveu, em construtoras civis e, obviamente, a constatação das diferenças percebidas foi acentuada quando o migrante contrastou as imagens de São Paulo com as de sua terra natal.


Vale ressaltar, ainda, que os espaços recordados possivelmente foram marcados por valores e concepções distintas de mundos que se entrecruzaram, se encontraram, e mesmo, se desencontram no contexto de idas e vindas de quixadaenses, de uma migração ocorrida de 1973 a 2001. Esse entrecruzar de mundos provavelmente acarretou mudanças na vida de pessoas e em suas próprias concepções, assim como, modificou a própria maneira em que grupos passaram a se enxergar.


Para o Sr. Gilberto Nunes, que morou quatorze anos em São Paulo, ele denota o que representou sua migração, explicando que “lá é um livro pra todo mundo, uma boa escola”, e esse aprendizado modificou sua forma de perceber a vida, pois hoje, ele afirma que é bem mais cauteloso com as artimanhas que ela lhe propicia. O Sr. Américo Soares, que parece corroborar com a reflexão do Sr. Gilberto Nunes, disse que, depois da experiência adquirida nos anos de 1977 a 1992 na capital paulista, não tem mais “medo de sair pra estado nenhum, porque eu sei andar, sei sair, aprendi muita cousa, o mundo é um mestre da gente”.


As pessoas que entrevistamos salientam a importância de seu ir e voltar de uma cidade grande, pois acumularam, especialmente, experiência, adquiriram conhecimentos que representaram para eles uma distinção ao retornarem à terra natal. Dizem saber escolher qual lugar “é melhor” para viver, conforme especificou Sr. Cláudio Laurentino e transpareceu D. Valquíria de Holanda. E mais, tiveram como escola a vida, e, nas palavras do Sr. Américo Soares: “o mundão ensina!”.


Quanto às opiniões do Sr. Américo Soares e o Sr. Gilberto Nunes, que falaram da importância dos ensinamentos adquiridos com a experiência da migração, o Sr. Nazareno Firmino contribuiu com esse tipo de concepção, afirmando que: “é o que eu digo pra todo mundo: macho, o mundo ensina você”.


O Sr. Américo Soares, pelo que parece, depois de ter aprendido, vivenciado e sentido a dinamicidade de São Paulo de 1977 a 1992, trouxe em sua narrativa sentimentos de gratidão para com aquele período, até porque, segundo nos disse: “eu consegui conhecer e ganhei experiência, como se vive na cidade fora, cidade grande, e isso é muito importante você saber”. Atualmente, depois de ter vivido na capital bandeirante por mais de uma década, de ter conquistado amizades e conhecido lugares variados, mora em sua casa no distrito de Custódio, goza de certa estabilidade econômica, ou seja, conquistou sua independência financeira como comerciante e mais, casou-se e ampliou sua família. 

Conforme o Sr. Américo Soares, “hoje eu jamais vou pra lá para São Paulo, assim, para morar. Tenho pretensão de passear e rever os amigos da minha época que eu tive com eles e hoje eu tenho grandes recordações deles”. E da capital paulista o que ficou, para além de recordações, parece mesmo ter sido experiências de vida; o entrevistado ainda salientou que, por ter aprendido muitas coisas, sentiu-se em casa e preferiu morar no distrito de Custódio, que “é a terra da gente”.   


Quanto ao Sr. Cláudio Laurentino, o que recordou de São Paulo? O que teria a acrescentar? Vejamos o que ele disse:


Foi bom porque me trouxe esse conhecimento da coisa. Porque pra mim é o seguinte, hoje se disserem: rapaz, você conheceu o Brasil? Eu digo: rapaz se eu não conheci o Brasil, eu conheci grande parte em termo de avanço, de concreto de uma coisa onde o dinheiro, onde a coisa acontece.


Vemos emergir, nos discursos dos entrevistados, recordações positivas quanto à migração, e mais, elas trazem nos meandros das entrevistas, concepções de vidas, falam de rotinas que mudaram: “ah! lá já mudou a rotina. É porque o seguinte, lá eu já comecei a trabalhar”, afirma o Sr. Antônio Teixeira. Antes, nada disso tinha acontecido em seu lugar conforme as concepções do entrevistado. Além das questões que envolveram São Paulo e trabalho, os migrantes quixadaenses recordaram momentos de lazer, semelhante ao que nos contou o Sr. Nazareno Firmino, que viveu na capital bandeirante de 1994 a 1997: 


Às vezes, nos finais de semanas, reunia-se com os vizinhos que era muito amigo da gente. Por exemplo, ele tava construindo a casa deles e precisava de encher uma laje, então, juntava os amigos todos ali e ia ajudar ele encher a laje. Aqui num existe isso, não existe. Aqui o cabra faz só! Não tem um amigo pra ajudar não, lá tem! Lá é diferente. Aqui não existe isso!


O entrevistado nos falou sobre o que poderíamos entender como um espaço de “socialidade”,
 onde se teceram amizades e afetividade em São Paulo. Segundo ressaltou o Sr. Nazareno Firmino, as práticas de encher laje na capital bandeirante aconteciam corriqueiramente e se distinguem das que hoje vivencia no distrito de Juatama, onde não se desfruta mais desses favores. Aliás, sobre essas práticas o Sr. Gilberto Teixeira, que esteve em São Paulo nos anos de 1989-1998, recordou:


Muitas vezes a gente saía pra poder formar aquele mutirão pra construir casa. O colega meu ia construir a casa dele aí pediu ajuda da gente pra ir lá e a gente foi trabalhar na laje da casa dele. Aí ele contou com a gente, tinha confiança. A pessoa pegava, fazia a parte... num tem o pedreiro que fica em cima, na parte de cima e a gente fazia o concreto lá em baixo. Misturava pedra, areia, cimento e ficava carregando numas latas, entregando alguém que tava em cima pra poder passar pro pedreiro. E daí quando a gente terminava, animava: com um churrasco, e jogava... ficava brincando, jogava lama um no outro e depois colocava dentro das bombonas [grandes vasilhas] d’água pra poder lavar...tirando umas fotos naquela brincadeira, pra ficar na recordação.

Essas recordações de uma prática de encher laje foram relembradas tanto pelo Sr. Gilberto Teixeira, como por mais dois entrevistados: Sr. Nazareno Firmino e Sr. Antônio Teixeira. Esses sujeitos viveram tempos e espaços diferentes, e parecem evidenciar, através de suas lembranças, uma acentuada e constante verticalização dos espaços de morada, uma busca constante da utilização dos espaços que podem ser disponibilizados, algo que é bem característico de centros urbanos, e possivelmente, ficou registrado nas memórias dos migrantes quixadaenses. Inclusive, através dos relatos foi possível perceber que a cidade grande, para além de ser um lugar que pode propiciar melhorias de vida, porém marcado por anonimatos, individualismos e solidão, foi um espaço onde ocorreram aproximações e constituições de amizades. Conforme o Sr. Nazareno Firmino  disse: “amizade desse jeito lá existe, fazer favor lá também existe favor”.


Um lugar, São Paulo, que não se resume a individualismos, medos e impessoalidades, até porque, nas edificações dos espaços de moradia representadas através das narrativas como trabalhos de encher laje, se evidenciam construções de espaços de lazer, relações de vizinhança e teias sociais; um espaço usado que, possivelmente, tanto servia como momento de confraternização e solidariedade, num mundo às vezes tão individualizado, e que poderia ser considerado um momento de trabalho e “ao mesmo instante virava um lazer”, conforme disse o Sr. Antônio Teixeira.


Parece mesmo que os significados, que nos foram apresentados pelas memórias dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, pinçam um pouco dos caminhos percorridos e sentidos por esses sujeitos, podendo-se evidenciar entre identificações e diferenças, suas conquistas, mudanças, projetos e concepções de vida, valores, medos, sabores e dissabores que os entrevistados acumularam com suas idas e vindas. Através da análise das representações, vimos sujeitos justificarem uma emigração e retorno, ostentando, inclusive, experiências adquiridas: “aprendi muita cousa”, como já nos contou o Sr. Américo Soares. E mais, nos falaram sobre suas origens e partidas, seus projetos de vida e do retorno para Quixadá.


Ainda sobre o ato de recordar, vale destacar também que, em meio aos possíveis significados das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, nos são apresentados, tanto indícios de um pretérito, quanto do momento atual dos entrevistados. Assim, quando eles nos falaram do passado e de São Paulo, eles nos revelaram um momento específico, em que se encontravam vivendo em Quixadá. 


Todavia, em meio a essas recordações, se constituíram também, facetas de cidades. Elas podiam mostrar-se pela memória dos migrantes, como bonitas e feias, lugares de sonhos e oportunidades de um futuro melhor, ou, simplesmente, mundo de ilusão, onde foi difícil para sobreviver, e mais, que causava medo, diferente, intranquilo, mas que te ensinou a viver. “Dizem que o professor da gente é importante, mas, o professor é o mundo”; afirmou o Sr. Américo Soares.


Enfim, constatamos entre identificações e diferenças elaboradas pelos migrantes, em meio a valores e sentimentos que podemos perceber através da análise das representações, um pouco do que significou a migração para os entrevistados, ou seja, uma oportunidade de conhecer outro Estado; de obter melhorias que possibilitam se perceber e ser percebidas como cheias de vida ao retornar à terra natal, como especificou Margor-Marly, ao tratar de suas conquistas; ou mesmo, como um modo de amealhar dinheiro, ainda que seja pouco; comprar uma casa; um transporte; arranjar um jeito para trabalhar, ser empregado; e quem sabe também, com o desfecho de um período de suas vidas, em que pudessem encontrar uma pessoa e casar, como transpareceram D. Alderiza Silva e D. Valquíria de Holanda. 

Aliás, a migração representou também, haja vista o pouco grau de escolaridade dos entrevistados, a realização de uma complementação da formação de sujeitos que não tiveram “oportunidade... de se formar”, como afirmou o Sr. Antônio Teixeira, mas que agora podem falar com a autoridade de quem acumulou conhecimento na vida, de fato: “uma grande experiência”, como especificou o Sr. Cláudio Laurentino. E hoje, representando o passado vivido, às vezes o assemelham a um grande livro que foi lido, a exemplo do que disse o Sr. Gilberto Nunes. 

Esses sujeitos chegam a nos dizer que não têm mais medo de se depararem com o diferente, sabem sair, sabem retornar, além de poderem comparar onde é melhor para se viver. Apenas para tentar concluir, como já nos falou o Sr. Américo Soares, “eu sei andar, o mundo é o mestre da gente”. Assim nos chegam as representações de uma migração e os seus possíveis significados. 


Escolhemos iniciar este trabalho partindo das falas dos entrevistados e do presente, de onde recordam. Pensamos privilegiar suas versões, o momento em que eles estão vivendo e as representações de um evento já acontecido, que foi a migração. Obviamente, para continuarmos nosso estudo e entendermos um pouco mais sobre os possíveis significados de um passado que nos chega, recorreremos às correspondências de Margor-Marly. Pensaremos sobre os antecedentes de sua história, que poderão nos conduzir a redutos de sensibilidades, nos possibilitando detectar sentidos diversos de idas e vindas, de vidas dos que se correspondem, e principalmente, podem ajudar-nos a problematizar as motivações de uma emigração. Porém, essas serão questões a serem desenvolvidas no capítulo seguinte, vamos adiante: “A você e a todos daí os meus cumprimentos”
.


CAPÍTULO II – MOTIVAÇÕES DE UMA MIGRAÇÃO PARA SÃO PAULO: “SÓ LEMBRANÇAS E NADA MAIS”.


O fragmento da fala destacada no título deste capítulo, foi evocado por Margor-Marly
 em entrevista que nos concedeu em sua casa, no distrito de Custódio
 em Quixadá-Ce, no dia treze de junho de 2009. Era um dia chuvoso e saudoso, em que nossa entrevistada se deparava com dezenas de cartas organizadas cronologicamente por nós, e que pontuavam um pouco do seu passado. Aliás, as cartas falavam de pessoas amadas, de amores, e talvez mesmo, de um pretérito adormecido, aflorado por pedaços de momentos registrados em papéis selecionados e que tinham sido por décadas guardados por Margor-Marly. 


Uma das motivações que ela salienta, explicando sua partida para São Paulo pela “primeira vez”
 no segundo semestre de 1976, é a de que precisava mudar de vida, pensava no futuro e queria conseguir um emprego, trabalhar. Essa sua explicação se assemelha a dos demais entrevistados, mas não é a única que mencionam, pois, por suas recordações afloram como justificativas, desejos de conhecer outro lugar;  tais lembranças falam também de amores, de sensações e sentimentos que marcaram suas vidas enquanto sujeitos errantes, eles, que transitaram no trajeto de Quixadá - São Paulo em um período que vai de 1973 a 2001.


Escolhemos Margor-Marly que, como migrante, de forma semelhante aos demais entrevistados, fez parte desse processo migratório e trouxe em sua narrativa sentidos possíveis que se aproximam dos ditos pelos demais quixadaenses. Privilegiamo-la também, por termos sobre sua vida um cabedal de fontes, mais de quarenta correspondências e três entrevistas, por exemplo, que podem nos ajudar a contar versões de uma migração marcada, talvez mesmo impulsionada, por uma história das sensibilidades.

 Assim, nos dedicaremos exclusivamente a trajetória de vida da Margor-Marly, reconectada ao “presente por meio de reconstruções sensíveis do passado”
, visando detectar a pluralidade sortida em uma vida que sinaliza tanto seus compromissos, como as expressões de um momento. Vale ainda destacar que sua história não representa as dos demais, mas ajuda a problematizá-las, levando-nos inclusive, a pensar nas motivações possíveis de uma emigração.


Com a entrevista que realizamos, utilizando as missivas, visamos potencializar a narrativa de Margor-Marly; era a terceira vez, no dia treze de junho do ano 2009, que nos encontrávamos para tratar de assuntos que perpassavam suas experiências de vida, que incluíam suas idas e vindas a São Paulo e versões de uma história da migração.


De fato, as correspondências pareciam (mesmo que virtualmente) nos transportar “bem para o meio do evento emigração”
, nos permitindo observar aspectos ou versões de momentos, particularmente íntimos, sob o ponto de vista dos sujeitos que compõem a história em que Margor-Marly é protagonista. E ela, bem que se emocionou em alguns momentos com a leitura que fazemos das missivas, falou também sobre um outrora, as vezes se calou, se resignou com seus segredos e nos avisou: “ora, eu sou cheia de segredo mesmo!”.


Todavia, nossa entrevistada por vezes buscou palavras para expressar, através de seus relatos de memórias, tempos em que viveu e o que sentiu, recorrendo, inclusive, a uma música que se refere a um passado, a um amor, o Paulino
, que o tempo não conseguiu apagar, e que foi representado por ela, pela letra de uma música que tem como refrão: “só lembranças, só lembranças/ só lembranças e nada mais/ só lembranças, só lembranças/ só lembranças de alguém que se foi/ e levou minha paz”
.


Quais os possíveis significados de suas lembranças?


Conforme salienta Ecléa Bosi, para que possamos localizar uma lembrança é precioso desenrolar os fios diversos que compõem sua tessitura, “pois ela [a lembrança] é um ponto de encontro de vários caminhos, é um ponto complexo de convergência dos muitos planos do nosso passado”.
 Dito isso, será preciso entender melhor em que momento da entrevista Margor-Marly se remeteu à música e tratou de forma tão afetuosa do Paulino.


No começo da entrevista que realizamos no dia treze de junho de 2009, Margor-Marly se manifestou, através da sua memória, da seguinte forma: “Bichinho, foi embora! Agora eu faço que nem a música: Só lembranças”. Foi assim que ela comentou a leitura de um bilhete que recebera do Paulino, remetido a sua pessoa, quando ele se encontrava na capital bandeirante no dia dezoito de fevereiro do ano 1977. Ainda não é hora de contarmos a história desse amor vivido entre Margor-Marly e Paulino. Retomaremos essa recordação da entrevistada sobre a letra da música “Só lembranças”, no último tópico deste capítulo, onde contaremos também um pouco da história vivida entre ela e o Paulino. 


O fato é que a memória da entrevistada foi marcada por sucessões de etapas divididas “por marcos, pontos onde a significação da vida se concentra”
; mesmo que essa vida tenha que ser marcada pela morte de pessoas queridas: “Bichinho, foi embora!”. Já a música “Só lembranças”, não de forma desinteressada, aparece por sua memória marcando uma época das tertúlias da juventude de Margor-Marly nos anos 1970; uma época em que a entrevistada recorria às Rádios e oferecia músicas aos seus contemporâneos para expressar seus sentimentos
.


Assim, pela análise da memória, pensando acerca de uma migração, atentando para os sentimentos, sensações e emoções, é que iniciamos este capítulo e damos seguimento à análise de nosso objeto de pesquisa.


Temos, é verdade, as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo como objeto, e entrevistamos doze pessoas para o desenvolvimento inicial do trabalho: oito homens e quatro mulheres.


Por representação, conceito tão caro à História Cultural, entendemos que ela:


Assinala uma relação ambivalente e ambígua entre ausência e presença. Ambivalente porque a representação é tanto exposição e presença quanto ausência e referência a um outro distante. É, pois, ser e não ser, ou, no limite, é ser ela mesma e ser um outro.
 


Podemos dizer, grosso modo, que a História Cultural aqui adotada como perspectiva, visa “decifrar a realidade do passado por meio de suas representações”
, tentando com isso entender um outrora, uma “alteridade” que se distingue do presente, e mais, parece se constituir enquanto reduto de sensibilidades.


Para abordar nosso objeto e entendermos os processos em que se estabeleceram as relações que estudamos pelas representações, privilegiamos neste capítulo, a trajetória de vida de Margor-Marly. Quixadaense, filha de agricultores, de uma família de nove irmãos, ela, mãe de família, casada há 29 anos, com três filhos e sendo avó, estando com seus 58 anos de vida, nos contou suas experiências como migrante
 e disse que transitou, entre meados de 1970-1980, “sete vezes mais ou menos”, nos caminhos de Quixadá-Ce a São Paulo. Ela vive em sua terra natal desde junho de 1986. Reside em Quixadá, especificamente, no pequeno distrito de Custódio, que tem uma população de pouco mais de 4.000 habitantes, segundo o último relatório do IBGE, e está localizado no Sertão Central cearense.


Nossa entrevistada nos pediu que fôssemos sigilosos, discretos com seu nome, sua identidade ou, em suas palavras, que tivéssemos cuidado para “não dar muita bandeira”, pois, dos fragmentos que deixou na estrada de sua vida, poderiam emergir histórias de amores, revelações de segredos de outros tempos, as vezes tão estranhos ao presente.


Negociamos com ela, para a edição de sua história, sujeitos com nomes fictícios, inclusive o dela, que retiramos de uma carta datada de dezessete de maio de 1974, a qual foi enviada a sua pessoa; assim, Margor- Marly é o seu nome, e da trajetória de sua vida é que partimos, neste capítulo, para analisar nosso objeto de pesquisa.


Vale salientar ainda que não temos a intenção de fazer uma biografia da nossa entrevistada, mas acompanhar ou rastrear seu itinerário individual, envolvido pelo social, onde podem se processar “múltiplos cruzamentos de experiências, a mostrar a teia emaranhada que situa um personagem em seu contexto”
. Um “contexto”
 heterogêneo, poroso, composto de múltiplas experiências e representações, contraditório e lacunar, pensado e tecido com as fontes.


Assim, é necessário dizer também que, antes mesmo de entrevistarmos Margor-Marly nos meses de abril e junho de 2009, ela doou, para o autor, conhecido seu desde pequeno, um pacote que podemos também entender como sendo o seu baú, que continha inúmeros documentos, dentre eles: cartas de amores; mais de 40, cartões com felicitações, fotos, recibos, uma única folha de um livro, um contrato de trabalho, etc., que pareciam rastros de uma vida, contidos num baú há tempo fechado. A doação, que significava também um gesto de confiança, depois de confidências expressas nas entrevistas, nos despertou ainda mais o desejo em “decifrar o eco de antigas palavras, fragmentos de cartas”
, marcados por emoções, sensações ou, especificamente, pelas sensibilidades, entendidas como:


[Uma] espécie de assalto ao mundo cognitivo, pois lidam com as sensações, com o emocional, com a subjetividade. As sensibilidades seriam, pois, as formas pelas quais indivíduos e grupos se dão a perceber, a si próprios e ao mundo, comparecendo como uma área de tradução da realidade através das emoções e dos sentidos.


Sentidos que, materializados nas fontes, podem ser traduzidos e pensados no presente, nos levando a compreender marcas de uma experiência sensível, “de princípios e valores que marcam a conduta e que motivam”
 ações. Em se tratando de motivações e ações, por que quixadaenses emigraram, semelhante a Margor-Marly, para São Paulo?


Ao analisarmos a trajetória de sua vida, que emigrou, mas, voltou a morar em Quixadá, visamos complexificar essa questão com respostas possíveis, tendo por base a análise de duas fontes: entrevistas e correspondências. Partindo delas formulamos ainda uma questão secundária: que cidades a análise desses vestígios pode revelar?  


As respostas tendem a se mostrar em fragmentos, por meio da tessitura de “retalhos” deixados na estrada da vida, ou até mesmo, num gesto cuidadoso ao vasculhar as bagagens de sujeitos que acumularam experiências com a migração. Das falas sobre o passado reluz também um presente e, dos presentes de um pretérito, materializados muitas vezes pelas missivas, sensibilidades de outrora parecem marcar o agora. Comparando e contrastando essas fontes, tendo como perspectiva a História Cultural, visamos compreender, partindo das representações, de histórias sentidas e vividas, facetas de cidades e de uma migração.


Mas, como compreender possíveis sentidos de uma migração? Por onde começamos nossa investigação? 


Podemos primeiramente, sem maiores delongas, trilhando a trajetória de vida de Margor-Marly, pegar um atalho para sermos informados sobre o porquê, perguntando a ela mesma, das motivações de um migrar, e principalmente neste capítulo, a razão dela sair de sua terra natal rumando a São Paulo.


Ora, era o mês de julho de 1976, Margor-Marly tinha 25 anos e via sua conterrânea Graça, de férias, vinda de São Paulo, em sua terra natal. Então, a personagem principal de nossa trama nos conta que não hesitou no retorno de Graça à cidade paulista, partiu, foi embora acompanhada de sua amiga, e isso, ela decidiu “do nada”, pelo menos assim nos contou nossa entrevistada.


Agora, por meio de uma seleção de fontes e recorte temático, urdindo um enredo, comparando e contrastando os indícios que temos em mãos, pretendemos, no construto deste texto, trabalhar uma história enquanto “ficção” sim, mas, uma “ficção controlada”
 pelos modos duma “operação histórica”
. E mais, intentamos também jogar com o possível, com o plausível, com uma história que enseja a verdade...


Quanto a Margor-Marly, ela ainda acrescenta, ao recordar a decisão daquele mês de julho de 1976, mais algumas peculiaridades sobre sua pessoa:


Minhas coisas são assim: eu vou fazer e ninguém sabe. Minhas coisas sempre foram assim. Só quem sabia mesmo era o papai e a mamãe que eu ia com a Graça. Do nada, eu vi a Graça aí eu fiquei com aquela vontade de ir-me embora pra São Paulo, e fui!


Quando se recorda não há nada essencialmente que defina uma recordação de fatos que aconteceram de recordações absurdas, ou seja, das que não se consumaram factualmente. Porém, sabemos que “quando recordamos, elaboramos uma representação de nós próprios para nós próprios e para aqueles que nos rodeiam”
.


É por esse viés que vemos o trecho supracitado da entrevista de Margor-Marly; ela representa sua pessoa como convicta, discreta e com certa independência para seguir os caminhos que escolheu em sua vida, apenas precisando comunicar aos seus pais. Mulher de improviso, decidida, foi com tudo e, “do nada”, sentiu uma vontade repentina de deixar sua terra natal; pensou em ir embora “pra São Paulo” e foi!


Será que essas foram as razões de sua partida? E os sentimentos?


Parece mesmo que para melhor estudarmos nosso objeto de pesquisa partindo da análise da trajetória de vida de Margor-Marly, será necessário rastrear as sensibilidades de outrora, na tentativa de, pelas fontes, traduzir uma alteridade, um passado com suas lógicas e valores, que possivelmente teceu sua vida. Nesse ato de rastrear o pretérito, a memória se faz importante para nossa pesquisa, apenas a articularemos com os vários vestígios do passado de Margor-Marly. Comecemos por uma missiva...


2.1 Antecedentes de uma migração.


Dezoito de março de 1972. Margor-Marly, “pela primeira vez que faco-me presente, que para você tudo seja, alegria! alegria! alegria! Como diz o nosso bom Caetano Veloso”. Essas são as saudações de Flávio
, saudoso e com algumas queixas, inclusive, por estar longe de sua amada que se encontrava na cidade de Fortaleza. Ele continua: “Aqui últimamente está ruim pacas, mas mesmo assim continuo acendendo velas prá fazer promessa. Soube que vai estudar parabéns (...) Breve irei á Fortaleza”.


Depois de informar a Margor-Marly que pensa em ir em breve à capital cearense, Flávio conclui sua carta: “Até logo e uma beijoca na ponta do nariz e uma dentada no dedão do pé”. Não seria a última vez que eles se corresponderiam...


As correspondências nos permitem explorar aspectos de relações que pesquisas macro-históricas provavelmente não conseguiriam observar, e isso se dá, em grande medida, pela potencialidade das fontes que trazem registros de intimidades entre os que se correspondem. No caso da escrita de Flávio, além de elementos que indiciam o grau de intimidade entre ele e Margor-Marly, transparecem valores religiosos – “fazer promessa” – que fizeram parte do universo social em que se encontrava nossa personagem. 


No dia 31 de maio de 1972, Margor-Marly ainda se encontrava em Fortaleza, conforme carta; ela informava aos seus pais que não podia passar as férias de julho daquele ano em Quixadá, pois, estava estudando. Em sua saudação não se esquece de pedir a benção de seus pais: “Querida mamãe, Mamãe e papai me abeçôe”, e eles, pelo que evidenciamos, não se esqueciam de abençoá-la: “Minha Quirida [Margor] Deus ti abençoi”, como o exemplo de uma missiva datada do dia dezesseis de março do ano 1972.


Parece que os projetos de vida do primeiro semestre de 1972, estavam bem sucedidos, apenas a distância da família é que incomodava a jovem de 21 anos e seus familiares. Mas sua mãe não se esquecia de escrever dando notícias: “eu e seu pai sempre dis asím ohó saudades da [Margor]: quando o Radio toca aquelas música parecida com você eu chóro escondido do seu pai para ele não chorá mais estude (...) O jeito suporta as saudades” (Carta datada de 16 mar. 1972). Trecho que fala de saudade, essa que se apresenta muitas vezes numa ausência. Saudade, sentimento ambíguo que pelas lembranças traz consigo alegria, porém, ela se desvanece em virtude da distância do sujeito amado.


A mãe de Margor-Marly, Maria, sentia saudades da filha, mas entendia que era necessária aquela distância, apesar de estar saudosa e chorando. E assim, ela se despedia por sua carta: “Bem minha filha vou terminar com muita saudades (...) não sei como eu vou ler esta carta todo tempo chorando com muita saudas. fasendo chorando” (Carta datada de 16 mar. 1972).


Em sua carta, ao enfatizar seus sentimentos para com a ausência da filha, Maria atropelou a palavra saudade ao pensar mais rápido do que redigia, e, deixava de escrevê-la por completo, como se ao tentar controlar o choro, ela “engolisse” as letras – “saudas” – concluindo sua missiva, “chorando”. Todavia ela escrevia, pois como sabemos, o exercício da “escrita de si e também a escrita epistolar podem ser (e são com freqüência), entendidas como um ato terapêutico, catártico, para quem escreve e para quem lê”
. 


Maria, no ato da escrita, aproveitou a missiva e teceu recomendações seguidas de elogios à Margor-Marly:


Viva sempre direitinha der gosto a nois e os seus padrinhos Lça [lembrança] a comadre (...) escreva (...) fiquei satisfeita em saber que vai todos os domingos a missa Deus comcerve sempre religioza e estudioza emvio 500 mil para você. (Carta datada de 16 mar. 1972)


Conselhos sobre viver dentro desses modelos – “direitinha” – é algo que encontramos também em uma carta enviada de São Paulo, datada de 25 de novembro do ano 1997, para o distrito de Custódio. Em se tratando das funções argumentativas das cartas, podemos dizer que elas tem como possíveis intenções, tanto informar quanto persuadir 
. 

É assim que a remetente se posta em sua missiva: procurando saber dos ocorridos mais recentes no distrito de Custódio, de como estava vivendo seu filho, e aproveitou o momento para orientá-lo. É verdade que, primeiramente, a “D. Dalva Jorge”
 o cumprimentou: “Jorge meu abraço 1º Deus te abençõi”. Ela informa que vai mandar umas roupas por um conterrâneo seu que entraria de férias e viajaria para sua terra natal, mas, antes pergunta: “você já está terminando o curso de computação (...) e no colégio vai bem? (...) desejo q sim Jorge fiquei triste em saber que você esta bebendo e saiu da igreja”. 


Temos registros de que a D. Dalva Jorge voltaria a escrever de São Paulo para o Jorge no dia oito de julho do ano 1999. Suas preocupações se assemelham com as que continham a carta de 25 de novembro do ano 1997. Ela quer saber notícias do filho, quer falar com ele – “porque você não me liga?” –, deseja que ele conclua o Ensino Médio e indaga: “como vai nos estudos você termina no fim do ano? se Deus quizer”. 


De fato, a distância entre a carta mais recente de D. Dalva Jorge e a de Maria, mãe de Margor-Marly, é de um pouco mais de vinte e sete anos, mas tem em comum a origem das missivistas, as preocupações contidas nas cartas e a relação entre mãe e filho, que são estabelecidas pelas correspondências. Apesar de passado décadas os modelos de condutas esperados pelas mães que temos como exemplo, são os de filhos que sejam estudiosos e religiosos: “se Deus quizer”, como salientou a D. Dalva Jorge em seu escrito de 1999.


No final dos anos de 1950 foram editados livros de bolso ensinando boas maneiras; um “livrinho genuinamente popular”, dizia Dora Maria, em seu “Aprenda as Boas Maneiras”
, publicado em 1958 e com reedições que constam até o ano de 1980. Segundo a autora do livrinho, em sua apresentação, ela recomenda que ele fosse consultado várias vezes ao dia, conforme fosse necessário e, inclusive, tê-lo sempre consigo era algo de fundamental importância para uma eventual consulta durante as “atribuições no lar ou fora dêle.”


Dentre as boas maneiras que eram ensinadas nesses manuais consta que: “as obrigações religiosas são o complemento espiritual da vida de cada cidadão e, aos pais, cumpre obedecê-las, encaminhando os filhos dentro dos seus respectivos princípios religiosos, desde o nascimento (...)”
.


Parece mesmo que tanto os modos de condutas como os papéis assumidos pelos pais, detectados no livro “Aprenda as Boas Maneiras”, chegaram até os anos de 1990; podendo ser detectados nas correspondências de D. Dalva Jorge, quando ela assumiu seu papel de mãe e aconselhava seu filho, pedindo-lhe que “mude um pouco” (carta datada de 08 jul. 1999).


Se as notícias que chegavam do filho dos anos 1990 desvirtuavam-se das boas maneiras que D. Dalva Jorge desejava, deixando-a triste em saber que ele estava bebendo; possivelmente não se dedicando aos estudos e tinha saído da igreja, a carta recebida por Margor-Marly em dezesseis de março de 1972, pinçava uma mãe “satisfeita” por saber que sua filha andava “direitinha”, – estudiosa e religiosa – dentro dos modelos estabelecidos na época.


Quanto às correspondências remetidas para Margor-Marly no ano de 1972, constatamos também que ela recebeu notícias de “sua irmã saudosa”, Jandira, no dia 19 de março: “Aqui como diz o [Flávio], está mesmo ruim, mas sempre vou a Quixadá [Município]. O último dia de carnaval brinquei um lá! [Margor,] depois que você saiu já fui a tertúlia umas 3 vezes”.


As tertúlias, que compuseram a trilha sonora de sua juventude, marcam ainda hoje as recordações de Margor-Marly. Mas, sobre isso deixemos que ela mesma conte: “era tipo uma rádio. Aí sempre tinha um programa que era só música, a gente botava, sintonizava ali naquele rádio, aí nós ia mais o povo dançar”. É assim que ela descreve o tempo das tertúlias e fala do lazer em torno do rádio ao nos conceder uma entrevista em treze de junho de 2009, em sua casa, sobre as cartas de seu baú. Essa prática de lazer parecia ser comum em Quixadá nos idos dos anos 1970. Conforme o Sr. Cláudio Laurentino: 


Uma das coisas (...) que me deixou saudade, na época, foram às tertúlias. Na fase de adolescente, a gente tava começando a procurar as namoradas e, o que aconteceu? As tertúlias vei numa época boa, coisas românticas, onde a juventude se encontrava, e isso, aqui em casa mesmo a gente fez tertúlias várias vezes, principalmente nas férias quando o pessoal de Fortaleza vinha e passava as férias aqui (...) com a gente no sertão
.


Encontramos no baú de Margor-Marly, cartas que descrevem um pouco mais do lazer no distrito de Custódio em 1972, e isso narrado pela saudosa mãe de Margor-Marly que, chorosa, informava o que estava escutando e sabendo sobre o lugarejo, inclusive, da festa que acontecia no salão da casa da senhora Maria Lopes: “Agora mesmo estão tocando”, “estão dansando” e lá estão suas irmãs, o Flávio e os irmãos dele... “Muita gente” (carta datada de 16 mar. 1972).


Ora, tanto escutamos Margor-Marly recordar sua juventude no dia onze de abril de 2009 ao falar das tertúlias, quanto encontramos registros desses momentos descritos por sua mãe ao redigir uma missiva no dia dezesseis de março do ano 1972. Naquele momento, a distância de Margor-Marly e a presença das músicas do seu agrado, faziam com que a saudade de sua mãe se intensificasse. E sempre que a saudade, esta que também é uma “constatação de ausência”
, sufocava Maria, essa tinha como uma opção, escrever para sua filha para amenizar sua dor, utilizando-se da narrativa epistolar como fórmula terapêutica, e para conversar com ela: “não falta asunto para lhe comtá é mesmo que está comversando com você agora” (carta datada de 25 dez. 1976).


No dia 25 de dezembro de 1976, quase quatro anos depois daquela carta de março de 1972, Maria escutava a rádio e escrevia para Margor-Marly que se encontrava em São Paulo, e quem sabe: tristonha talvez, distante, pisando noutro lugar, desejando um dia voltar para sua terra natal; pelo menos a música que Maria escutava pareceu aludir a esta situação.


A verdade é que a música escutada por Maria, falava de distância e também de um alguém querido, de um amigo e doutro lugar. Falava de saudade, do presente e do futuro, quando esse alguém voltar. E quando isso acontecesse: “Janelas e portas vão se abrir / Pra ver você chegar / E ao se sentir em casa / Sorrindo vai chorar”
. A mãe que se lembra da filha, escreve e se emociona, tem como trilha sonora a música: “Debaixo dos caracóis dos seus cabelos”, composta por Erasmo Carlos e Roberto Carlos e lançada no ano de 1971.


Assim a música continua: “Debaixo dos caracóis dos seus cabelos / Uma história pra contar de um mundo tão distante / Debaixo dos caracóis dos seus cabelos / Um soluço e a vontade de ficar mais um instante”.


Margor-Marly escreveu em 1976 e, de São Paulo, desejava aos seus familiares no Custódio, que todos estivessem com muita saúde e felizes, esperando o ano de 1977.  É sobre isso que tratava o começo da carta de Maria, que prosseguia, dizendo: “recebemos a sua cartinha ficamos muito satisfeita (...) desejo o mesmo para vocês que seja um ano de grande aumento de feliscidade de saúde de união de pais” (carta datada de 25 dez. 1976).


Maria escreveu em sua casa, no pequeno distrito de Custódio, “e o rádio aberto”, conforme ela narrou, emitia um som que fazia alusão a um mundo, provavelmente vivido por Margor-Marly, iluminado e colorido da cidade grande que sua filha, precisamente, em 25 de dezembro de 1976, “vê agora / Nas ruas por onde anda / Na casa onde mora / Você olha tudo e nada / Lhe faz ficar contente / Você só deseja agora/ Voltar pra sua gente”. Talvez essa letra de música evidenciasse, de fato, no momento de elaboração da carta um desejo veemente da missivista.


Depois de escrever sendo agradada pela canção, Maria assim se despedia de Margor-Marly: “aqui fica sua mamãe e papai com o rádio aberto ouvindo debaixo dos caracóis da atê para você esta música até foi enteresante não foi?” (carta datada de 25 dez. 1976).


A mãe, que chegou a oferecer a música a sua filha, pareceu deixar em evidência que o momento da escrita coincidia com a escuta da melodia, essa que mais parecia cantarolar uma história de vida que tinha como tema a distância de uma pessoa querida e, como personagem principal, Margor-Marly.


O conteúdo das correspondências possibilita ao ledor ser levado, – depois de constatarmos por elas momentos festivos e chorosos, sabermos notícias de pessoas queridas e distantes, tomarmos ciência de lugares e amantes – a projetar pela reflexão: “uma condição capaz de configurar as cenas que estão descritas e enunciadas pelo conteúdo que apresenta” 
. Onde as missivas são representações de verdades de um emissor que atualiza informações, contam versões de histórias re-formando cenários, re-formulando emoções
.

Quando utilizamos as correspondências na entrevista realizada com Margor-Marly, parecia que elas potencializavam a narrativa da entrevistada, reavivando suas lembranças e fazendo com que ela, em sensações, reacendesse seu passado, e mais, se encontrasse com ele, há muito tempo adormecido: “ah meu Deus!”; exclamou a entrevistada. 

Ou talvez, que outros tempos e amores estivessem apenas escondidos em seus sentimentos, não necessariamente perdidos, como os expressos posteriormente a leitura da carta do indivíduo, que se declarava ser de Margor-Marly: o “seu [Paulino]”, afirmava o missivista em São Paulo, cidade em que morava nossa entrevistada, no dia dezoito de fevereiro do ano 1977. Diretamente de junho do ano 2009, vejamos o que diz a destinatária: “meu mesmo, ainda continua”; assim ressalta Margor-Marly ao terminarmos de ler a referida missiva do Paulino de fevereiro do ano 1977.


Os sentimentos registrados nas correspondências, atualizados pela leitura que fazíamos no decorrer da entrevista, no dia treze de junho do ano 2009, levavam Margor-Marly a fazer declarações a um passado que se fazia presente; as vezes levando-a mesmo a estranhar as centelhas abafadas pelo tempo, mas vindas à tona pelas representações de suas mais antigas histórias: “valha meu Deus! Menino quem foi que mandou tu descobrir essas coisas?!” Assim ela falou ao recordar sua juventude e alguns amores do passado, mas voltemos as cartas de 1972...


Não é à toa que depois de passado décadas Margor-Marly tenha salvado mais de 40 cartas em seu baú, assim como não é aleatoriamente que atentamos para as cartas de Flávio e dos familiares de Margor. Deles, ela recebia notícias de conterrâneos, de amigos e amores. 


A família, em seu caso específico, atribuíra muito dos papéis que ela deveria seguir em sua vida, como: viver sempre “direitinha” se conservando “religioza e estudioza”, conforme uma carta de 1972. Pois isso, segundo os conselhos de sua mãe, daria muito “gosto” aos seus entes queridos. 


De fato, “o exemplo mais óbvio de uma instituição composta de um conjunto de papéis mutuamente dependentes e complementares é, com toda certeza, a família”
. E ela dera suporte, seja afetuosamente ou financeiro, para que Margor-Marly seguisse seus projetos de vida: “emvio 500 mil para você” (carta datada de 16 de mar. 1972). Quando Margor-Marly por ventura veio a retribuir a ajuda, sua família agradecia: “sin o [João] tirou o dinheiro muito obrigado, Deus te ajude” (Carta datada de 05 jan. 1977).


Quanto ao Flávio, constam seis expressivas cartas que registram um momento da vida de Margor-Marly. A primeira, datada de dezoito de março do ano 1972, a sexta datada do dia dezesseis de março de 1974. Elas falam de amores, de encontros e desencontros, elas falam de uma época e trazem consigo histórias de uma relação.


Depois da primeira carta de Flávio, escrita no distrito de Custódio e datada de dezoito de março do ano 1972, encontramos uma outra referente ao dia do aniversário de Margor-Marly, quando ela já se encontrava em Quixadá, no mês de dezembro de 1972, onde moraria até 1976 antes de ir para São Paulo. Era o dia em que sua amada completava 22 anos de idade. Então, Flávio quisera felicitá-la: 


Parabéns. Há dias em nossa vida que comemoramos uma data: - sua data, minha dada nossa data. Hoje não comemoramos uma data, mas sim, uma grande data. “Sua data”, seu aniversário. Não era propósito meu, fazer-me ausente nêste dia, mas algo superior, fêz com que aquilo de maior importância fôsse colocado em segundo plano. Tornando impossível a minha presença hoje aí, quero fazer representar-me através desta, enviando juntamente com aquêle beijo, parabéns e desejos afim de que esta data seja para si, um marco de satisfação e uma oportunidade para agradecer a Deus por conservá-la forte, sadia, otimista e bonita (deixa cair) afim de que possa desfrutar tudo de bom que a vida lhe reserva. Ria! Ria! Ria! ria por você e por mim é o meu desejo (...) A todos que compõem sua família os meus cumprimentos. E a você uma beijoca bem quente na ponta do nariz. O seu [Flávio] (Carta datada de dez. 1972)


No fragmento de discurso amoroso supracitado há em si um texto codificado – “deixa cair” – e consigo uma carga de “vontade de significar o desejo”
, de representá-lo por meio da missiva, fazendo com que um corpo ausente se torne presente: “quero fazer representar-me através desta”, assim detalha o missivista.


Margor-Marly, pelo seu aniversário de 1972, ainda foi homenageada por Flávio que se declarou a sua pessoa através de músicas propagadas pela  Rádio Difusora Cristal, localizada na cidade de Quixeramobim, no Sertão Central cearense.


Pelo que nos contaram alguns de seus contemporâneos, o programa na Rádio Difusora Cristal de Quixeramobim, tinha popularidade garantida e arrecadava verbas pelas ofertas musicais. Uma prática bem parecida com a de programas que Izani Mustafá salienta em seu trabalho, ao tratar de uma realidade em Joinville, na primeira metade do século XX
. Apesar dos momentos e lugares serem diferentes, consta que se tinha uma mesma dinâmica nesses programas: “o ouvinte ia até a rádio, solicitava uma canção, oferecia a alguém e pagava pelo serviço prestado. Ao locutor cabia anunciar o pedido e rodar a música e o oferecimento”
. Um verdadeiro chamariz para jovens enamorados que estavam a paquerar.


Sobre a prática supracitada, vejamos um exemplo de oferta musical através do bilhete resgatado por Margor-Marly, naquela emissora de rádio em que Flávio se declarava a sua pessoa, e o que esse indício nos revela:


Para [Margor-Marly] que recentemente aniversariou, desejando muitas felicidades, por êste grato evento [Flávio] ofereci a música, 1) Parabéns, parabéns querida com – Cláudio Roberto 2) Distante dos olhos – Moacir Franco 3- Deixa o tempo correr – Odair José 4- Espere-me – Agnaldo Timóteo.


Quatro músicas ele selecionou para oferecer a sua amada, e a primeira, “Parabéns, parabéns querida”, evidenciava um mês em que possivelmente foi escrito esse bilhete, ou seja, um tempo em que “recentemente aniversariou” Margor-Marly. Comparamos também, para datar o bilhete, o conteúdo da carta de dezembro de 1972, com o que consta na letra da primeira música que Flávio ofereceu.


Todas as duas primeiras evidências falam de um aniversário e da impossibilidade dos amantes estarem juntos nesse dia. Abaixo, trechos de “Parabéns, parabéns querida”, letra composta por Cláudio Fontana:


Cantamos juntos tantas vezes/ O aniversário deste nosso amor/Hoje estou aqui sozinho/ Comemorando a minha dor/ Fomos amantes uma vida/ E essa data foi feliz pra mim/ Hoje estamos separados/ Mas te amo mesmo assim/ Parabéns, parabéns querida/ Onde você estiver/ Parabéns por toda vida/ São os votos deste teu amor/ Parabéns, parabéns querida/ Eu não posso te esquecer/ Hoje é teu aniversário/ Que saudade de você
.


Em síntese, podemos dizer que o amor de Margor-Marly e Flávio foi vivido intensamente de 1972 a 1974. Esse sentimento precisou ser materializado em cartas, bilhetes e memórias para que chegasse até nós. Nas letras de músicas contidas no bilhete, o amor nos foi apresentado com suas nuances e com isto “carrega as marcas do espaço e do tempo. Papéis culturais de homens e de mulheres”
, inclusive os que foram atribuídos a Margor-Marly.


As cartas de Flávio remetidas a sua amada transpiravam em sensações, em sentimentos, e quando não expostos por suas palavras, ele recorria a uma canção que Margor-Marly gostasse.


Seguimos então, a mesma sequência das letras de músicas selecionadas e oferecidas por Flávio, e comparamos as idéias que faziam parte de seus refrões: 1) “hoje é o teu aniversário que saudades de você”; 2) “Distante dos olhos aos poucos esqueces o amor que não morre no meu coração”; 3) “Deixa a vida passar deixa o tempo correr. Dizer adeus vai ser muito triste é melhor não dizer” e 4) “Espere-me, espere-me, eu voltarei!” 


A primeira canção aludiu a “uma grande data” e, como disse Flávio, em sua carta de dezembro de 1972, falava também de saudades; e as que se seguiram não deixavam de falar de uma impossibilidade dos amantes estarem juntos: dizer adeus seria muito difícil, o melhor mesmo era não dizer. Preocupações que envolviam um costumeiro “não se ver”, pois com isso, alguém poderia deixar sucumbir o amor que existia em seu coração; apreensões especificamente contidas na segunda música. Apesar da distância e dos anseios que possivelmente enovelavam a relação de Flávio e Margor-Marly, um trecho da quarta e última música se repetia incessantemente, pedindo que a amante esperasse, prometendo-lhe que logo voltaria.


Das quatro músicas que ele selecionou, de diferentes formas, elas falavam de saudades, as vezes de insegurança e principalmente salientavam a distância entre os amantes.


Antes mesmo de falarmos em possíveis distâncias, entre esses jovens amantes nos anos de 1970, vejamos o que ela em sua entrevista nos disse sobre o início de sua relação com seu amado, ou, ainda mesmo, tentemos junto com os ditos de Margor-Marly tecer um pouco dessa história. 

Comecemos por suas palavras: “aí, apareceu o Flávio, ele é do distrito de Juatama” e ela de Custódio, distrito que se localiza a aproximadamente trinta quilômetros da fazenda onde morou Flávio, no distrito de Juatama pertencente a Quixadá. Margor-Marly continuava: “e eu não conhecia ele, a gente começou a paquerar depois comecei a namorar...”. Ele era muito amigo de um conterrâneo de nossa entrevistada, e tinha hábito de ir até o distrito de Custódio, principalmente, quando morava numa localidade chamada Santa Paz, à aproximadamente sete quilômetros de onde Margor-Marly vivia. Então, “ele vinha toda noite lá para o Francisco Tavares” e, nesses momentos: “bebia umas e outras, deixava o burro lá amarrado, dava o revolver ao Francisco Tavares para guardar, e o coxim”
.


Começaram a paquerar no início dos anos 1970 e passaram três anos namorando; muitas histórias se consumaram, algumas coisas mudaram, oscilando entre “altos e baixos” essa relação; assim especificou Margor-Marly.


A entrevistada recordou um tempo que antecedeu provavelmente à carta que oferecia músicas para ela; até porque, segundo ela nos conta, todas as noites o Flávio, filho de um pequeno proprietário de terras, vinha para o distrito de Custódio. Uma época em que seu amado cavalgava alguns quilômetros, rumando ao lugarejo em que vivia Margor-Marly.


Todas as informações que obtivemos sobre Flávio foram dadas por alguns de seus contemporâneos e, quando não, obtidas pelas cartas. Os conhecimentos que adquirimos sobre ele aparentam-no como uma pessoa que tinha boas condições financeiras; que inclusive lhe possibilitava pagar e oferecer quatro músicas de uma só vez, que não era comum, segundo relatos de uma contemporânea sua, na Rádio Difusora Cristal nos anos 1970. 

Formulamos tal hipótese sobre o lugar social ocupado por Flávio, a partir dos indícios contidos nas missivas, dos ditos de seus contemporâneos e por um cenário pinçado pela narrativa de Margor-Marly, ao recordar o início do seu namoro: toda noite ele chegando, amarrando seu burro, entregando sua arma, depois de cavalgar alguns quilômetros para se encontrar com ela. Tudo isso nos faz imaginar uma época em que o automóvel não era tão popularizado no sertão e andar de burro dava certo status ao indivíduo. Aliás, como dizia Luiz Gonzaga: “nem se sabe se é home ou se muié/ Quem é rico anda em burrico/ Quem é pobre anda a pé”
.


Mas a distância, que foi aparentemente representada pelas músicas que  Flávio oferecera em dezembro de 1972, parecia mesmo não poder ser atrelada a quilometragem entre os lugares em que viviam, – não apenas por considerarmos que um dia ele esteve bem presente no distrito de Custódio, andando por lá com certa frequência, como se perpetuou na memória da entrevistada – sequer pelas condições de transporte a cavalo, que era bem comum à época. O fato é que pela sequência de cartas emitidas em 1972 e 1973, assim como, ao constatarmos uma relação constantemente discutida pelas missivas, entendemos que Flávio e Margor-Marly passavam um bom tempo sem se encontrarem; tempo suficiente para que entre os lugarejos em que eles viviam fossem proferidos boatos, que interferissem no bom andamento do romance dos jovens. Mas, sobre isso falaremos mais adiante...    


A escrita de Flávio em alguns momentos esteve marcada por saudosismos, quando não moralista, ele ressentia-se longe de sua amada, as vezes encontrando-se, tendo como referência à amante, “Distante dos olhos”
. A propósito, esse é o nome da segunda música, de autoria de Moacyr Franco, oferecida por Flávio a Margor-Marly pouco tempo depois que ela completou 22 anos, em dezembro de 1972. Vejamos:         


Porque é que esta lágrima corre tão fria/ Se o inverno já foi?/
Porque é que esta noite os meninos da rua/ Não vejo brincar?/
Não sei porquê que a alegria dos amigos de sempre/ Não me diverte mais e um me disse assim:/ Distante dos olhos, aos poucos esqueces/ O amor que não morre no meu coração./ Mas a quem eu mande levar-te uma rosa/ Pergunta se estou me esquecendo de ti./ Tão longe dos olhos, tão perto de mim/ Não há um caminho que não leve a ti. 


Ora, se a letra da música, “Distante dos olhos”, que Flávio oferecera a Margor-Marly, insinuava entre outras coisas que ela não precisava se preocupar, pois ele não a esqueceria, sentia-a bem perto dele e não havia caminho que não levasse a ela, a carta seguinte é mais reticente quanto a essas certezas...


Tratamos do conteúdo da carta do dia nove de fevereiro de 1973 – três meses depois das declarações de um amor indestrutível – feita por Flávio a Margor-Marly, essa missiva de Flávio parecia apontar outros caminhos possíveis que os dois amantes poderiam seguir. Vejamos: “Evidentemente, talvez você haja pensado que lhe esqueci, e que não gosto mais de você” (Carta datada de 09 fev. 1973). Ele voltava a escrever depois de algum tempo, pois se abalou emocionalmente com algumas declarações de uma carta anônima que recebera.


O conteúdo dessa missiva não assinada difamava, de alguma forma, as jovens da localidade onde morava Margor-Marly e, possivelmente, isso incluía a sua pessoa.


Se o mundo pintado pela carta e bilhete de dezembro de 1972, endereçados a figura de Margor-Marly, era amoroso, saudoso e pacato, aliás, incluindo imagens de crianças e amigos de sempre numa rotina em um lugarejo, a carta de nove de fevereiro de 1973 estava “envenenada” por “fuxicos”, por fofocas desse mesmo mundo nem tão tranquilo assim.


O que continha na carta anônima, de fato não se sabe, mas vejamos o que ela surtiu na carta de Flávio: 


Diante das revelações de uma outra carta anônima recebida, havia decedido que eu nunca mais iria procurar-lhes. Mas pensando longamente, refleti, que somente um dos prostituidores das mocinhas daí, um desajustado, um indivíduo desprovido do menor senso de dignidade humana, um aproveitador da fraqueza feminina, procederia desta maneira. Não eu. (...) confesso que fiz amizade consigo, mas o meu desejo não era apenas usufruir de seus carinhos (Carta datada de 09 fev.1973)   


O lugar, que tão bem acolhera Flávio, também o vigiava e colocava a vida particular dos jovens amantes, solteiros, em evidência e sob o julgo da sociedade da época. Essa tinha modelos estabelecidos, e Flávio sabia disso e se defendia: “meu desejo não era apenas usufruir de seus carinhos” e continua a se explicar: “Tenho coração que bate igual aos demais, tenho sensibilidade e sentimentos que não podem ser levados por qualquer um (...)” (Carta datada de 09 fev. 1973).


Flávio explicava que o acontecido entre ele e Margor-Marly foi necessário e era fruto de “algo misterioso, algo espontâneo, algo que foi se aprofundando, se evoluindo em um sentimento de amizade e êste em amor” (Carta datada de 09 fev. 1973). Ele, rapaz de “sensibilidade” aguçada, homem de boas intenções, esclarecido, conforme se definia na carta, desejava mesmo, dizia ele, era acordar Margor-Marly “para a realidade da vida”, ou talvez, envolvido em um ciúme despertado por uma carta anônima, queria mesmo era evitar que outrem desfrutasse dos carinhos de sua amada. 

Aliás, na letra da música “Distante dos olhos” consta uma estrofe que bem poderia representar esse sentimento de Flávio para com Margor-Marly, especificamente, o trecho em que fala do amargo causado pela distância de sua amada, e as preocupações que isso implicava, inclusive: “já sei porque sempre esse amargo soluço eu tento esconder/ Quando penso que talvez alguém passe, te abrace... te fale de amor”. De fato, “amargo” sabor parece ter sido a carta anônima que ele recebera.


Na missiva datada do dia nove de setembro do ano 1973, Flávio parecia confuso e desgostoso; em seu ato de escrever, ao mesmo tempo em que se defendia ao se colocar num lugar de sujeito de boa conduta, que não intentava aproveitar-se da “fraqueza feminina”, proferia acusações a sujeitos que “desmastriaram tão facilmente” as mocinhas do lugarejo em que vivia Margor-Marly: “Tenho pena mesmo do desmastriamento dessas jovens. Pois da maneira como procedem sómente um lugar as esperam – A PROSTITUIÇÃO Que triste ofício!” (Carta datada de 09 fev. 1973). Flávio repetiria essas suas convicções no dia 28 de fevereiro do ano 1973, dezenove dias depois de sua última correspondência. Porém, antes mesmo que isso acontecesse, sabemos, pelos ditos contidos em sua missiva do mesmo dia 28 de fevereiro, que Margor-Marly escreveu outra carta para ele mostrando-se insatisfeita com seus comentários.


Depois da insatisfação da amada, Flávio voltaria a escrever explicando melhor sua confusa carta de nove de fevereiro do ano 1973, defendendo a “dignidade” de Margor-Marly: 


Jamais algo me fêz provocar tanto desejo de estar ao seu lado, quanto êste após ler sua cartinha. Pois só pessoalmente poderia explicar-lhe, o real sentido de minhas palavras. Confesso entretanto, que houve um equívoco de interpretação, no conteúdo de minha carta, onde talvez você haja tomado os exemplos para si. Fique tranqüila, não houve nada demais, que viesse a comprometer a sua dignidade houve apenas engano de sua parte. (Carta datada de 28 fev. 1973)


Pelo conteúdo da carta de Flávio, datada do dia nove de fevereiro de 1973, podemos imaginar que a carta anônima, a que ele se referia, falava que as jovens do lugar em que morava Margor-Marly “se desmastriaram”, ou seja, estavam sendo desvirginadas e isso, segundo o entendimento do missivista, muito em voga na época, certamente as levaria a um único caminho que era “A PROSTITUIÇÃO”.


É possível percebermos, para além das cartas que nos foram doadas, modelos de condutas da época do romance vivido entre Margor-Marly e Flávio, quando no baú de nossa personagem principal, encontramos uma única folha de um livro intitulado: “Modelos de cartas de amor”. Por esse indício, encontramos um livro de autoria de Dora Maria, contendo “mais de 150 modelos [de cartas] para noivos e namorados”
, em forma  de uma “ficção-literária”
. A obra de Dora Maria tem formato de livro de bolso e, – dentro das categorias estipuladas pelo mercado editorial, em ordem de preço crescente, como exemplo das Edições de Ouro em: Gota, Selo, Estrela, Copa, Coroa, Leão, Águia e Palma, – “Modelos de cartas de amor” era uma das obras que tinha o preço mais acessível à sociedade, pois, era categorizada como Selo nos anos 1958; ou seja, o segundo menor preço de livros das Edições de Ouro.


É verdade também que na edição de 1965 da obra: “Modelos de cartas de amor”, ela passou à categoria de Estrela; custando, assim, um pouco mais caro. Possivelmente o aumento do preço possa ser explicado em virtude da demanda pelo livro. O fato é que, apesar da elevação de categoria, ele ainda continuou em formato de bolso, e a um custo muito pequeno, e isso numa época em que as comunicações a distância se davam, essencialmente por correspondências. Tal acontecimento acabou contribuindo para a circulação dessa obra, onde encontramos um indício no baú de Margor-Marly. Aqui, esse livro é utilizado enquanto indício de sensibilidades de uma época.


Muito do conteúdo dos escritos de Flávio se assemelham aos dos 150 modelos de correspondências contidos no livro “Modelos de cartas de amor”, que trazem um teor moralista, inclusive tratando da questão da virgindade e das ditas: “ingenuidade” e “fraqueza feminina”.

Vejamos um trecho desse livro que circulara bastante entre os missivistas na época da jovem Margor-Marly, como um exemplo também de modos padrões de condutas: 


Não sou uma mulher livre para a felicidade, porque trago comigo, oculta de todos, a mágoa imensa de ter enveredado pelo caminho enganoso da vida que um dia busquei, orientada pela eterna ingenuidade feminina, guiada pelo que me parecia a completa realização humana: um grande amor. E falhei. O caminho era incerto e logo nos primeiros passos verifiquei o tremendo êrro cometido, sacrificando em plena juventude uma existência inteira, marcada pelos cruéis espinhos que me dilaceraram a carne!


Esse conteúdo supracitado, retirado de um capítulo intitulado: “Renunciando e revelando segrêdo”, se assemelha as preocupações que permearam as correspondências de Flávio para Margor-Marly, no ano de 1973; ela se preocupou com sua dignidade, que de fato, estava atrelada a questão da sua virgindade, e ele se preocupava em se defender, como constava na resposta dada por Flávio a Margor-Marly.


Margor-Marly sabia que a sociedade em que vivia, que incluía, no mínimo, seus pais e namorado católicos
, mais os autores de uma “carta anônima”, iria cobrar dela uma postura modelo, um nome a zelar, inclusive, o seu e dos seus entes queridos. Ela vivera sua juventude em um distrito, com pouco mais de quatro mil habitantes, pertencente a Quixadá – em Custódio especificamente, – que está localizado a onze quilômetros a oeste do município quixadaense (mapa 1). Mais precisamente, Margor-Marly viveu grande parte de sua vida numa pequena vila pertencente ao distrito de Custódio a aproximadamente vinte quilômetros de Quixadá. 

Já o Flávio, no começo do namoro, morava em uma localidade de nome Santa Paz, no próprio Custódio, a sete quilômetros donde morava Margor-Marly. Porém, no final de 1972 sua família pensava em se mudar, para onde passaram a morar no começo de 1973: em Juatama, distrito composto por pouco mais de 2.500 habitantes, tendo como localização geográfica o sul de Quixadá (mapa 1), onde ele viveu uma boa parte de sua mocidade.


Os lugares em que viviam Flávio e Margor-Marly estavam marcados por velhos laços de relações de vizinhanças, onde todos de alguma forma, se conheciam e muitas vezes, acabavam opinando ou, até mesmo, dando conselhos sobre a vida de indivíduos que compunham essa comunidade. Foi no cenário dessas relações que entendemos a possibilidade de ser emitida uma carta anônima, de conteúdo difamatório, que foi recebida por Flávio e informada por ele a Margor-Marly, em uma correspondência datada de nove de fevereiro do ano 1973. Aliás, se atentarmos para essa carta de 1973, vemos Flávio especificando que se deparou com “revelações de uma outra carta anônima”, transparecendo assim que já tinha recebido outrora, no mínimo, uma outra missiva que falava sobre uma suposta realidade vivida pelas jovens no distrito de Custódio onde morava Margor-Marly.


Mapa 1
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Um lugarejo, Custódio, que tinha padrões que chegavam a se assemelhar aos expostos por Philippe Ariés, ou seja, de uma comunidade que enquadrava e limitava seus indivíduos; que fora constituída em “um meio familiar em que todo mundo se conhece e se vigia”
. O referido autor, ainda salienta em seu trabalho que o século XIX era ponto de chegada de uma sociedade que se torna densamente populosa; não é o caso dos distritos de Custódio e Juatama. 


 Conforme Ariés, ainda no início do século XX foi possível notar “principalmente nas classes populares e rurais, os tipos antigos de sociabilidade coletiva e comunitária”
; talvez sejam por esses padrões comunitários que viveram Margor-Marly e Flávio na década de 1970 em Quixadá. Caso diferente do vivido por ela mesma, na cidade de São Paulo, entre os anos de 1976 e a primeira metade dos anos 1980. 


Ora, ainda sobre a correspondência de nove de fevereiro do ano 1973, em que Flávio mencionou ter recebido uma outra carta sem a identificação do missivista, ele aproveita a ocasião de sua escrita para tecer conselhos a sua amada, inclusive, salientando que tinha pensado em nunca mais procurar Margor-Marly, mas vinha por meio de sua carta, entre outras coisas, acordá-la  para “a realidade da vida”; também intentava esclarecer e impedir que alguns acontecidos no passado “possa manchar a nossa reputação”, até porque segundo o Flávio: “Errar é humano mas permanecer no êrro é diabólico” (carta datada de 09 fev. 1973).


Em meio a uma confusão de ideias, em que permanecer no erro era diabólico, o missivista recorreu a questões para orientar suas argumentações. E assim ele prosseguia sua correspondência, indagando: “Que quer dizer o [Flávio] com esta? E qual o seu interêsse?” (carta datada de 09 fev. 1973).

Sobre o que potencializava seus interesses, Flávio ressalta: “Isto é devido eu ser muito sensível aos sofrimentos alheios. Principalmente aquêles que depende de orientação de uma pessoa mais esclarecida”. Ele resumia momentaneamente seus argumentos, dizendo que lamentava o “desmastriamento dessas jovens” do distrito de Custódio e receava que o futuro delas fosse indigno, pela prostituição.    


Sabemos, de fato, que as orientações, contidas na obra “Modelos de carta de amor”, declaravam que: “estas cartas não vão aqui para serem copiadas”, apenas deveriam servir como uma fonte inspiradora. Mas, a verdade é que pela própria preocupação da autora, subentende-se que as pessoas costumavam copiar os modelos de Dora Maria; então, diante dessa situação, imaginamos entre as 150 cartas contidas nesse livro, uma que o Flávio pudesse ter recorrido para tratar do conteúdo de uma carta anônima, que difamava as jovens do Custódio, talvez mesmo, a própria Margor-Marly. 


Mas, qual seria a suposta carta a que ele recorreria naquele começo de fevereiro do ano 1973, ao escrever a sua amada, e mais, estando no pequeno distrito de Juatama e pensando no conteúdo daquela correspondência anônima?        


Vejamos uma: “Reprovando conduta de uma jovem e propondo reabilitá-la”, esse é o título da carta que escolhemos; e nela consta:


Você é mulher querida, e uma mulher precisa ser zelosa do seu nome e respeitada. É verdade que se propala muita coisa mentirosa nesta cidade; o meio é pequeno e inventa-se, calunia-se, com a facilidade que certas crianças possuem de inventar brinquedos prejudiciais. É o divertimento dos maledicentes, que consideram o brinquedo agradável, um meio limitado para outras diversões!...
 

Não sabemos se o Flávio se orientou por esse modelo, ou se a carta do livro o inspirou. Apenas imaginamos por ela um momento vivido por Margor-Marly e Flávio, principalmente ao sermos seduzidos pelo conteúdo da carta do livro que trata de um romance que sofreu, num pequeno lugar, interferência de “maledicentes” que propagaram histórias que bem poderiam ser caluniosas. Aproveitamos, então, para aproximar esse modelo de carta com o que foi vivido por nossos personagens.


As páginas que encontramos do livro de Dora Maria, sem data, no baú de Margor-Marly são as 69 e 70, e em um fragmento de carta modelo faz-se referência a esse caso específico: “Reprovando a conduta de uma jovem e propondo reabilitá-la”
. Esse modelo de missiva começa na página 68, sendo concluída na folha seguinte. O conteúdo da carta do livro se assemelha a proposta de Flávio em sua correspondência de nove de fevereiro de 1973, onde, ao pedir desculpas por suas palavras agressivas a Margor-Marly, avisava que seu “desejo não é êsse [de ofendê-la] e sim tentar acordar-lhe, para a realidade da vida.”


Possivelmente esses modelos de cartas serviam também como manuais de postura, de boas maneiras, e circularam entre os missivistas nos tempos da jovem Margor-Marly. Pelo menos assim ela nos contou no dia cinco de outubro de 2010, quando em sua casa assinou um documento concedendo, graciosamente, as correspondências a ela pertencente, estando ciente que o autor deste trabalho faria usos das correspondências, enquanto documentos históricos e que “poderá utilizar o conteúdo das missivas em projetos de pesquisa por ele realizados, em atividades tais como dissertações, teses, artigos, palestras, mini-cursos e demais trabalhos acadêmicos”
.


Se das suas mais de quarenta cartas que nos doou, só temos apenas uma em que Margor-Marly era remetente, talvez possamos neste texto imaginar, parecido ao que fizemos com o conteúdo da carta de Flávio de nove de fevereiro de 1973, quais dos 150 “Modelos de cartas de amor” de Dora Maria, ela pode ter utilizado na escrita de suas missivas, ou mesmo, imaginar outros missivistas que possam ter recorrido ao auxílio desse pequeno livro de bolso. Mas, pensemos nisso adiante...


Momentaneamente, e pelos últimos escritos supracitados ou referenciados, pensamos a semelhança de relações estabelecidas em um pequeno lugar, isso, comparando versões de diferentes histórias, enfatizando peculiaridades que se aproximavam a que narramos pela análise de memórias, por meio de fragmentos de fontes, pelo exame de algumas correspondências. 

Aliás, a história de nossa personagem, vivida nos anos 1970 em Quixadá, se assemelha à relação vivida por Martin Guerre e Bertrande de Rols, em uma pequena aldeia na França no século XVI, em Artigat
. De modo que o acontecido entre Margor-Marly e Flávio no distrito de Custódio, no século XX, não passou despercebido aos olhos dos habitantes desse lugarejo, caindo na rede de boatos que foram tecidos, por exemplo, no caso de Margor-Marly, em cartas anônimas.


Entendemos também que, das linhas que tracejam os papéis de cartas se definem papéis de homens e mulheres, semelhantes aos sugeridos por algumas cartas que Margor-Marly recebeu, parecidos com alguns exemplos contidos no livro de Dora Maria. Vejamos mais um fragmento de um modelo de carta, especificamente contido no capítulo intitulado, “exprimindo dúvidas diante de uma declaração”: 


Os homens podem dar-se ao capricho de serem versáteis em matéria de amor; as mulheres, não. Se buscam muitas vêzes a felicidade do ideal que lhes é negado e fracassam, caem inapelàvelmente no conceito da sociedade, as mais das vêzes não conseguindo reerguer-se, como dantes.


Diante de papéis estabelecidos, de padrões de condutas esperados, como por exemplo, se manter sempre estudiosa e religiosa, ou mesmo, se possível, longe de algo que assemelhe sua pessoa a de Margor-Marly, como socialmente vista a uma concupiscente, impura, com apetite sexual, que futuro se configurava para Flávio e Margor-Marly estando eles marcados por todo esse mundo de valores nos anos 1970? Eles se aproximariam; habitando em um mesmo lugar, se casariam e teriam filhos vivendo em Quixadá? Ou quem sabe: num futuro próximo, veriam diariamente as crianças brincando nas ruas, convivendo e desfrutando das amizades de sempre, como aquela realidade representada na música, “Distante dos olhos”, que Flávio outrora oferecera a sua amada?


De fato, isso ainda não é possível saber. Então, sigamos os rastros que eles deixaram de sua história!...


Ora, recapitulemos um pouco das correspondências de Flávio com sua amada... Na sua primeira carta ele falava que tudo deveria ser para Margor-Marly “alegria! alegria! alegria!” e se despedia desejando encontrá-la em breve, deixando para ela um carinhoso beijo na ponta do nariz e “uma dentada no dedão do pé”, isso, em dezoito de março de 1972. 


Em sua segunda missiva, ele a parabeniza, se declara oferecendo músicas e fala da admiração que sente por Margor-Marly: mulher forte, saudável, otimista e bonita. Desejava que ela estivesse sempre rindo, feliz: “ria por você e por mim é o meu desejo”. Pergunta pelos seus familiares, se despede com seu tradicional beijo e se declarava como sendo de sua amada; isso em quatro de dezembro de 1972.


Sobre a turbulenta carta de nove de fevereiro de 1973, que era a terceira, já falamos; apesar de serem expressos os desconfortos provocados, grosso modo, por uma carta anônima, Flávio explicava por essa missiva que não a esqueceu, e o sentimento que por ela outrora era de amizade, tinha se transformado em amor. Ele se despedia dando um tchau, deixando um beijo simplesmente, não mais na ponta do nariz como na tradicional despedida de dezembro de 1972.


A linguagem e vocabulário expressos nas missivas, sinalizam certa afetividade e uma proximidade da relação em jogo, podendo evidenciar se ela era de trabalho, amizade, de amor e encontros, ou mesmo, de desamor e desencontros. Assim, o teor da relação podia ser notado “pelas transformações ocorridas nas formas de tratamento e despedidas, bem como pelo próprio volume das cartas”
.


Depois de nove de fevereiro de 1973, encontramos uma outra carta datada de 28 de fevereiro do mesmo ano. Ela só foi entregue a Margor-Marly depois do carnaval daquele ano, acrescida de outra carta escrita na mesma folha, assinada pelo “mesmo”, Flávio, em dezoito de março do ano 1973; um mês e nove dias depois da carta que ele enviara tratando de boatos proferidos em uma carta anônima.


Ausentando-se por aproximadamente um mês pelas correspondências, acreditamos que Margor-Marly não deixou de escrever para Flávio, como nos faz suspeitar um bilhete escrito por ele:


Recebi suas cartas. Uma dia 02, outra dia 07. As quais para mim foram motivo de exaltação. No entanto haveria sentido mais alegria, se você as tivesse feitas, razão porque seus errinhos prá mim, sempre representam mais um pouco de você. Digo assim pois quem escreveu os fez somente deixou cometer um êrro. Bem isto não importa, mas como disse você em sua carta, que tudo tem uma finalidade, o objetivo dêste (BILHETE) foi acusar o recebimento de suas cartas. Sem mais porém aquela... Do seu: [Flávio]


Apesar de no bilhete supracitado não ter datado o ano, sabemos que o romance desses jovens apresentava-se caloroso através dos escritos até dezembro de 1972, no aniversário de Margor-Marly, e que os sentimentos de Flávio ainda estavam bem voltados para ela em 28 de fevereiro do ano 1973: jamais algo o tinha feito despertar tanto desejo de estar próximo dela, como o acontecido “após ler sua cartinha”.


Sua última carta escrita e enviada em 1973, foi a do dia dezoito de março, onde ele se desculpava por não ter enviado a carta que escrevera no dia 28 de fevereiro de 1973; aliás, essa última evidenciava o recebimento de mais uma carta de Margor-Marly por Flávio. Dessa forma, pensamos que a função do bilhete supracitado fosse a de informar Margor-Marly sobre o recebimento de suas cartas e podia, por extensão, nos dizer que apesar de perdermos os rastros da história desses dois jovens, ela enviara cartas para o Flávio nos dias dois e sete. E, ainda supomos: isso aconteceu em março do ano 1973. Mas, como deduzirmos esse mês e ano da escrita das correspondências de Margor-Marly, acusado pelo bilhete de Flávio? 


Ora, atentamos tanto para o teor das despedidas quanto para a ordem cronológica das cartas. Ou seja, em 1972 ele, Flávio, tem como característica em sua despedida, normalmente, desejar que sua amada esteja feliz, e se despede com um até logo: “uma beijoca na ponta do nariz e uma dentada no dedão do pé”. Esse teor ainda era mais aquecido, com “uma beijoca bem quente” em dezembro de 1972.


Depois daquele mês de dezembro, e das dificuldades enfrentadas por boatos que pairavam sobre a relação deles, aparecia na despedida apenas: “um beijo”, na versão, despedida de nove de fevereiro de 1973. Em 28 de fevereiro do ano 1973: “aquele beijo”; no dia dezoito de março: “uma beijoca” e em 16 de março de 1974, simplesmente: “um abraço”. Antes de “um abraço” supomos que a escrita do bilhete esteve localizada, num tempo em que o Flávio ainda se despedia dizendo: “Sem mais porém aquela... [beijoca ou dentada!] do seu”; ou seja, no ano de 1973. Uma época em que a relação em jogo ainda estava aquecida, inclusive, por palavras que se foram apagando, ou não mais sendo escritas com o passar do tempo com o caminhar da relação.


E como explicar a suposição do mês de março?


Para isso conferimos sua última carta, em que ele (o Flávio) se preocupava em expressar seus sentimentos para com Margor-Marly, em dezoito de março de 1973. Depois disso, ele aparentemente se distanciou dela, não apenas porque voltava a aparecer por cartas quase um ano depois, em dezesseis de março do ano 1974, mas também pelas escassas informações sobre ele expressas por Francisca, amiga de Margor-Marly, numa carta datada de vinte de março do ano 1973:


Êste segue com o fim de dar-lhe algumas notícias. Eu ainda não tinha escrito para você porque não sabia de nenhuma notícia do [Flávio]. (...) Êle ainda não veio aqui dêsde daquêle dia! Eu tentei falar com êle por telefone mas não deu certo, nunca ele estava, lá. Espero que êle venha logo e vá até aí, em sua casa. a fim de vocês conversarem melhor, e você acertar tudo direitinho não é? Espere mais um pouco, tenha paciência que um dia você se encontrará com êle, pois até as pedras se encontram, quanto mais as pessoas.           


Não sabemos se datamos com precisão as informações contidas no bilhete de Flávio, acusando o recebimento das cartas de Margor-Marly no dia dois e sete, apenas procuramos com essa análise discutir alguns possíveis significados das lacunas, dos não ditos, que apareceram pela análise das cartas, e o que de fato percebemos é que houve uma mudança na relação desse casal entre os anos 1972-1974.


O fato é que o teor das cartas de Flávio para Margor-Marly mudou, pois elas ficaram mais objetivas e frígidas, se comparadas às primeiras que ela recebia, outros ventos sopravam a relação desses jovens, e ele, especificamente, não deixava de aconselhá-la: “Olhe [MARGOR-MARLY] não desista, pois a mulher em nossa época só consegue alguma coisa, quando se torna independente”. Isso, dito por uma carta datilografada, escrita em tons formais, em um papel que continha o timbre da empresa em que o remetente trabalhava. A carta foi enviada no dia dezesseis de março do ano 1974; Margor-Marly já estava grávida, dois meses de gestação, esperando um filho de Flávio.    


A situação estava posta: solteira e grávida, esperando um filho de um homem que a aconselhava se tornar “independente” em março de 1974. Seus familiares se mudariam para o município de Quixadá, para evitar que redes de boatos afetassem Margor-Marly. Ela andava preocupada com sua relação há algum tempo, triste e pouco otimista, conforme carta de vinte de março do ano 1973. 

Não sabemos se ela paginou, na época em que engravidou, os “Modelos de cartas de amor”, mas, digamos que sim, e apenas como exercício, imaginemos por um instante que ela tenha pedido conselhos a uma amiga, em março de 1974. O que ela diria a sua amiga?


Recorro a você na mais dolorosa situação de minha existência. Sempre fiz você a minha querida confidente... Compreendo que fui louca, entregando-me ao meu namorado completamente indiferente às conseqüências do meu gesto. E as conseqüências foram tremendas, minha amiga. Estou esperando um filho e não sei o que vou fazer nesta situação. Penso em deixar a casa de meus pais e partir para outro Estado, mesmo sem saber o que vá fazer por lá.


Sabemos que ela de fato recebera palavras de conforto de uma amiga sua, Francisca, que bem poderiam ser ditas em março, mas, de 1974:


Olhe reze muito e peça a Deus para lhe ajudar em todos os seus problemas. E não se desanime, pois se êle tiver de ser seu um dia será. Não adianta ficar triste e nem se preocupar, divirta-se, passei e brinque a vontade. Seja otimista, nada de pensar o que é ruim, e sim tudo de bom. Desejo-lhe uma felicidade completa, e que realize todos os seus sonhos. (Carta datada de 20 mar. 1973)


Uma nova vida começava com sua gravidez em janeiro do ano 1974. Seu primeiro filho nasceu no dia quinze de outubro desse mesmo ano, recebendo como nome: Flávio, agora Júnior, em homenagem a uma época, a um amor, ao seu pai. Sua mãe, ao engravidar passou por momentos imprevistos em seus projetos na mocidade, que incluía o julgo das pessoas sobre suas condutas, as de uma mãe solteira, no lugarejo em que ela nascera. 

Aliás, conforme nos contou uma contemporânea do casal, na época em que Margor-Marly engravidou, ocorreram especulações no distrito de Custódio de que o filho que ela esperava fosse de um médico, companheiro seu de trabalho dos anos 1970. A gravidez coincidia com um tempo em que Margor-Marly desenvolveu atividades, usando de seus conhecimentos de enfermagem, em uma maternidade em Quixadá.


Depois que engravidou ela veio morar em Quixadá, no município. E, quanto à paternidade de seu filho: o Flávio questionava se era dele. Seus familiares recebiam Margor-Marly em sua casa, mas, não eram muito de acordo. Ela sentia como se eles achassem isso: que a história do pai da criança ser o Flávio, não era verdadeira. (Diário de campo do dia 22 de janeiro de 2011)
.


Tudo indica que Margor-Marly procurou falar com o Flávio e que planejava firmar uma relação com ele. Inclusive, ficou desgostosa com o sumiço de seu amado como evidencia uma carta de Francisca, sua amiga, datada de vinte de março do ano 1973. Nessa, a missivista especifica que Margor-Marly devia ter paciência e acreditava que em breve, apesar de há tempos não ter dado notícias, o Flávio iria aparecer em sua casa para conversarem sobre a relação deles, para “acertar tudo direitinho” e tirar seu namoro de uma rede de boatos difamatórios.


Em “modelos de cartas de amor”, que também poderiam ser usados como um manual de postura, difundido na década em que Flávio e Margor-Marly viveram seu romance, era permitido aos homens a versatilidade em matéria de relações amorosas, de namoros. Mas, às mulheres não, pois, ao se relacionarem com um homem, e possivelmente, engravidarem, por exemplo, ou mesmo, se não fossem bem sucedidas conseguindo um casamento, fruto da relação, poderiam cair desastrosamente no conceito de boas condutas que vigorava na sociedade, na maioria das vezes, de fato, não conseguindo “reerguer-se, como dantes”
.


Antoine Prost ao tratar de uma realidade na França do ano 1953, explica que estar grávida, situação em que se encontrava Margor-Marly em Quixadá no ano 1974, implica, antes de qualquer coisa, consequências e obrigações que as mulheres passariam a ter, sendo que, no caso da opinião pública, a vida e relação sexual antenupcial de um casal eram toleradas em meio a condições de um amor declarado, e claro, se os amantes pensassem em uma vida a dois. Mas, obviamente, eram reprovadas no bojo dessa conduta, e de forma enérgica, “as mães solteiras. Assim, as moças continuavam a recusar seus favores aos rapazes, quando não houvesse o bom motivo, isto é, a perspectiva do casamento”
.


Margor-Marly, talvez não acreditasse que o desfecho de sua história com Flávio, em Quixadá, seria não viver uma vida a dois com seu amado e se tornar mãe solteira; sequer leu ou considerou os riscos de uma relação sexual pré-nupcial, contidos, inclusive, no livro “Modelos de cartas de amor”, cujo fragmento encontramos com ela. Possivelmente, sem uma garantia de casamento, pois até onde constatamos, a gestação de seu filho começou em janeiro de 1974, período em que Flávio já não fazia declarações de amor a sua pessoa, ela se aventurou nos idos dos anos 1970, engravidou e acabou modificando os rumos de sua vida.


Se ao engravidar pensou em se mudar para um outro Estado, não sabemos, mas de fato, ela passou a morar em Quixadá e mudou a rotina de sua vida, também de amor e cidade, ao deixar seus pais na segunda quinzena de outubro de 1976, partindo de sua terra natal, rumo a São Paulo; deixando para trás uma história, memórias, e levando em sua bagagem uma imensa saudade de seu filho, que ficara com dois anos de idade, aos cuidados de seus familiares.


Deixava também um lugar marcado por velhos laços de parentescos e relações de vizinhanças, relações personalizadas e marcadas, em grande medida, por valores religiosos que muito foram cobrados a sua pessoa. Passaria a viver numa grande cidade, e todo um anonimato que ela podia propiciar, livrando-se em grande medida dos boatos que pairavam sobre sua história. 


Sua vida teve “altos e baixos”, como ela mesma afirmou, então, São Paulo, sua amiga Graça e o Paulino apareceram em um momento se mostrando como uma possibilidade dela mudar, se mudar e das pessoas passarem a vê-la como uma pessoa batalhadora, mãe solteira e que iria enfrentar a vida noutro lugar; obviamente, sabemos que depois de feito isso, ela voltaria a morar em Quixadá. 


Ora, depois de pensarmos todo um momento que antecede a emigração de Margor-Marly para a capital paulista, entendemos que não era exatamente “do nada” que ela queria nos dizer que foi para São Paulo, pois, teve todo um “contexto”-  um conjunto de necessidades e experiências de vida que acumulou - que a fez enfrentar essa cidade. Isso inclui a necessidade de se mudar, respirar outros ares e voltar transformada. 

E ela nos disse, em entrevista no dia onze de abril de 2009, que seu pai lhe deu “o dinheiro e eu fui embora” para São Paulo em 1976. Margor-Marly, também acrescentou: “passei um tempo lá, assim que eu cheguei lá me empreguei aí voltei de novo. Foi na época que... quando eu cheguei aqui eu era outra coisa...”.

Como assim, Margor-Marly?


“Bonita! Toda cheia de vida, muito cheia de vida eu. Aí, eu vi o [Manuel], aí...”. A entrevistada, em onze de abril de 2009, iria nos dizer que começou a namorar o Manuel, com quem depois veio a casar; nós a interrompemos para saber se antes de emigrar se achava cheia de vida: e ela disse que não!   


Quanto ao Manuel, segundo nos disse uma amiga de nossa entrevistada, ele “aceitou o [Flávio Júnior] enquanto filho e casou-se”
 com Margor-Marly. Esta, por sua memória, contou que foi para São Paulo, logo começou a trabalhar e voltou, e mais, passou a namorar com o Manuel e casou, significando talvez que se tenha superado um passado de antes de emigrar, esquecendo, inclusive, naquele instante da entrevista, de toda uma história que ela viveu com o Paulino – antes de namorar e casar com Manuel.

O “esquecimento”
 dessa história parece evidenciar algo que a memória constrói enquanto identidade da entrevistada, ou seja, de uma pessoa que se superou, voltou de São Paulo, casou, e foi de alguma forma re-localizada nos modelos da sociedade em que vivera sua juventude. Mas, claro, antes disso tudo acontecer, é importante lembrar que ela foi cobrada e julgada pelos modelos de uma época, foi aceita (como amiga) por Flávio e rejeitada como esposa, e mais, pairava sobre o distrito de Custódio uma incerteza no que diz respeito à paternidade de seu filho. Possivelmente, isso, não elevava sua auto-estima! 


Então, poderia o contexto que se configurou com Margor-Marly na condição de mãe solteira ser visto como um fator que contribuiu para que ela emigrasse? 


Acreditamos que sim. No entanto, vale ainda dizer que depois do nascimento de seu filho, ela trabalhou como costureira antes de ir para São Paulo, em uma pequena fábrica no Município de Quixadá, a vinte quilômetros da vila em que ela morava no distrito de Custódio. Falamos dessa forma de seu filho, colocando-o em primeiro plano, pois, pela memória da entrevistada vemos que ele é um marco; sua narrativa se desenvolveu, em grande medida, em torno desse evento, de uma história de quando ela se tornou mãe solteira. 


Assim, em entrevista realizada no dia treze de junho do ano 2009, Margor-Marly comumente fez menção ao seu primeiro filho, seja quando recordava um período antes de ir para São Paulo, ou mesmo quando falava de momentos vividos na cidade paulista. Vejamos um exemplo: 


Uma vez eu sonhei, quando estava em São Paulo, que o Flávio Júnior tinha morrido. Ai, meu Deus! Quando eu abri os olhos e não vi o Flávio Júnior, porque ele tava no Custódio, eu chorei tanto! Eu não podia nem falar! Preocupada, eu pensava que tinha acontecido mesmo.


Ela continua a contar um sonho que teve sobre o filho: 


Eu sonhei que eu chegava aqui no Custódio e ele tava assim com as mãozinhas amarradas... Morto! Dentro do caixão. Menino, eu chorava tanto.  Aí quando eu acordei que eu não vi o Flávio Júnior perto, não podia contar o sonho que eu chorava pensando que era verdade a história, sabe? Ele distante de mim, aí eu ficava ansiosa. Enquanto eu não recebia uma carta ficava ansiosa. De primeiro [antigamente] num tinha esse negócio de telefone, só se eu recebesse uma carta que a mamãe contasse que o menino tava vivo e que não tinha acontecido nada com ele. Era assim.


Pelas cartas guardadas por Margor-Marly da segunda metade dos anos 1970 e começo dos anos 1980, encontramos informações de um pouco do dia-a-dia do Flávio Júnior no distrito de Custódio; sua mãe se encontrava em São Paulo e sua avó e tios informavam sobre sua pessoa. Vejamos o exemplo da carta de 23 de março do ano 1981 escrita por Maria, mãe de Margor-Marly: “[o Flávio Júnior] está bem. sou muito trabalhouzo para agente catar”. Ou mesmo, quando seus tios, que cuidaram dele por certo tempo, contam como usaram o dinheiro que nossa personagem principal havia enviado:


O dinheiro que você mandou [Jandira] comprou um par de alpercata para o [Flávio Júnior], e duas roupinha. qando perguntam quem deu a roupa ele diz! San Pal baitoa agora é que esta sabido e mais religioso (...) Bem ele já sabi nome que nem pensei de ensinar. esta um coisa, cada dia mais gordo, mais preto, mais sabido e mais bonito. (Carta datada de 27 jan. 1977)


Na memória de Margor-Marly se concentravam pontos de significações, onde o surgimento de seu filho na sua vida foi um marco
. E ela o recordava em vários momentos da entrevista: quando ele “fez um ano eu viajei pra lá”; o Flávio Júnior “com um ano ele veio ficar mais” a Jandira e seu esposo; “nesse tempo meu filho morava mais eles”, e ainda, quando lemos uma correspondência que Margor-Marly recebeu em 1974, posteriormente, ela disse que o período da missiva antecedia um pouco ao nascimento do Flávio Júnior.


Perguntada sobre esse momento, ano de 1974, Margor-Marly contou que: “logo quando eu tive o [Flávio Júnior] eu trabalhei nessa firma aqui, lá no Chicutinho”.  Pouco tempo depois, a firma faliu e ela voltou para o distrito de Custódio com a profissão de costureira, que seria usada tanto em São Paulo como em seu retorno de morada à terra natal no ano de 1986.


A entrevistada recordou que trabalhou na firma do Chicutinho, fazendo menção a uma época em que passou a ter novas obrigações em sua vida, na condição de mãe solteira. Sua recordação se deu no momento em que nos mostrou um cartão com felicitações a sua pessoa no fim do ano 1975, em nome do dono da firma em que trabalhou. Nele, era ressaltado que ao ano de 1975 restavam saudades, e que pairava “uma esperança em 1976. Que o natal lhe(s) traga um prenúncio de felicidades; uma bênção de venturas; uma mensagem de amor e o ano novo lhe(s) dê a realização destes desejos”. De fato, o ano 1976 reservava para ela muitas novidades e mensagens de amor; como as expressas pelas cartas do Paulino.

Mas, antes mesmo de contar uma versão sobre o romance que teve marcas calorosas no ano de 1976, entre Paulino e Margor-Marly, gostaríamos de sintetizar um pouco de sua história, e falar do desfecho da relação de Margor-Marly com Flávio, acontecida entre 1972 e 1974. Todavia, como fazer isso?


Quando escrevemos, pensamos em complexificar a realidade, em problematizá-la, e isso, em certa medida acontece. Mas também, a simplificamos ao deixá-la circunscrita a margens de folhas, nos limites das fontes que encontramos, por uma análise do passado restringido por indícios que descobrimos. Fazemos perguntas sobre sujeitos que não conhecemos, sobre um tempo que não vivemos e damos vida a um outrora que as vezes parece beirar a morte. No entanto, “de certo modo, acho que sempre escrevemos sobre algo que não conhecemos, escrevemos para dar ao mundo não-escrito uma oportunidade de expressar através de nós”.


Dessa forma, diante de um desconhecido (o passado como aconteceu), e perante as fontes que analisamos até agora, aventuramo-nos a escrever nossa versão sobre o desfecho da relação acontecida entre Flávio e Margor-Marly. Para isso, regressamos ao bilhete de dezembro do ano 1972, em que aquele oferecera músicas a sua amada, visando através deste potencializar nossa narrativa.


No escrito de dezembro de 1972, o qual já nos referimos com mais detalhes neste capítulo, Flávio ofereceu quatro músicas na Rádio Difusora Cristal de Quixeramobim: “Parabéns, parabéns querida”; “Distante dos olhos”; “Deixa o tempo correr”
 e “Espere-me” 
.


À época do bilhete, era comum oferecer músicas nas rádios e também a realização de tertúlias musicais; nelas, as pessoas se encontravam e se conheciam, também paqueravam. Jovens enamorados poderiam acalorar seus romances, e amigos se confraternizarem ao sabor das músicas que tocavam nas rádios, inclusive, os casais apaixonados.


Margor-Marly, ao recordar esse tempo traz uma memória que relaciona, não à toa, escutar músicas oferecidas nas rádios e ir para as tertúlias dançar nos salões em encontros com amigos. Considerando essa memória da entrevistada, a existência de tertúlias (de músicas ofertadas nas rádios) e, especificamente, o bilhete de Flávio, isso tudo existente nos anos 1970, deixamos aparecer fragmentos de músicas do escrito de dezembro de 1972, dedicados a Margor-Marly por Flávio, para contarmos nossa versão sobre a história desses dois amantes.


Saudações, Margor-Marly. Diria o Flávio ao ofertar uma música em 1972, que continuaria na tradução de um estudante de história em 2011, assim: parabéns, parabéns minha querida, fomos amantes em um momento de nossa vida, marcando datas que foram felizes para mim. Agora, estamos separados, mas, eu te amo mesmo assim
.


Uma separação pronunciada, sentida e que valeria ofertar uma canção que falasse desse amor de Margor-Marly que de tão distante dos olhos de Flávio, esquecera dos sentimentos que padeceram no coração
.


A temática da tertúlia musical, era o romance desses dois jovens na primeira metade dos anos 1970. Nela aparecia um fragmento de música que nos diria um pouco mais sobre essa relação e seu desfecho. Vejamos então, a terceira música que é: “Deixa o tempo correr”, de José Paiva e Odair José, oferecida no bilhete de dezembro de 1972; que veio diretamente da Rádio Difusora Cristal de Quixeramobim, passando por Margor-Marly, e hoje nos ajuda contar o desenlace de sua relação:    


Não tem jeito foi tudo desfeito/ Chegamos ao fim./ Vai ser bom pra você/ Mas, será bem melhor para mim./ Pois a vida é uma escola onde a gente aprende a viver./ Mas eu sei vai ser muito difícil você aprender./ Mas não faz mal, deixa a vida passar/ Deixa o tempo correr./ Dizer adeus vai ser muito triste,/ É melhor não dizer.

E o adeus, nós não sabemos se foi dito. Somos cientes de que a relação deles mudou e o Flávio foi embora de Quixadá; em breve moraria em Marabá a aproximadamente 1400 km do lugar em que vivera parte de sua juventude. Talvez valha a pena recorrer a quarta música do tão referido bilhete de 1972, para contar o que Flávio mesmo, sobre sua partida, poderia ter dito por essa canção e feito dela suas palavras: “Eu tive que partir para bem longe,/ Pra bem longe de você meu bem./ Mas guardo aqui comigo no meu peito/ A saudade de você meu bem”
.


Pelas veredas da mesma canção podem ser pinçados alguns detalhes: 


Eu não me acostumei a solidão/ Vivendo aqui tão longe de você./ Querida, por favor, espere-me, / Que eu voltarei./ E quando eu voltar quero encontrar/ Você tão linda como eu deixei,/ (...) Sentir de novo a mesma sensação/ Que ao beijar-te me apaixonei.(...) Espere-me, espere-me, eu voltarei!


De fato, ele não voltou e sequer ela esperou. Margor-Marly foi para São Paulo em meados de outubro de 1976, pouco tempo depois de ter recebido uma carta do Paulino, que dizia estar com saudades das férias que passou com ela. Mas, sobre isso, trataremos depois...


Já o Flávio, iria se encontrar no fim dos anos 1980 com um velho conhecido seu do distrito de Custódio, que desenvolvendo seu trabalho como caminhoneiro, passou pela região norte do Brasil, e foi, na ocasião, questionado sobre a paternidade de Flávio Júnior; pelo menos assim relatou um dos supostos “prostituidores das mocinhas” do distrito de Custódio, que dessa forma, foi intitulado por Flávio em uma carta guardada por Margor-Marly, datada de nove de fevereiro do ano 1973. O acusado se defendeu e esclareceu por uma fotografia o equívoco de Flávio a sua pessoa, comparando as semelhanças faciais do verdadeiro pai da criança. Flávio, antes de morrer, segundo contou uma contemporânea sua, procurou reconhecer seu filho em um lugar de trabalho, em Quixadá, mas, não se identificou como tal e foi embora! 


Quanto a ida de Margor-Marly a São Paulo, constatamos que foi, em grande medida, marcada por sentimentos, por sensibilidades que, na verdade, poderia se situar “em um espaço anterior à reflexão, na animalidade da experiência humana, brotada do corpo, como uma resposta ou reação em face da realidade”
.

 Na realidade, ao seu filho ela atribuiu, em entrevista no dia onze de abril do ano 2009, à questão central “de tudo isso aí”. Segundo a entrevistada, ele é “o ponto X de tudo, porque eu fui embora por causa dele”. E isso inclui toda uma história de precisar ir a São Paulo para conseguir um futuro melhor para ele e ela; assim acrescenta ao falar sobre as razões de sua partida. A dor do parto foi imensa e contribuiu para mudar a sua vida.


Contudo, para além de procurar entender versões de uma história, pensamos também: o que mesmo contribuiu para falarmos dos “antecedentes de uma migração”? Devemos confessar que a pergunta que fizemos a Margor-Marly, sobre como surgiu a ideia de ir para São Paulo, nos inquietou. Vejamos o que ela nos contou: “aí depois... aí, apareceu o [Flávio], que é o pai do [Flávio Júnior], aí comecei a namorar...” e seguiu dizendo o que aconteceu, falando de encontros e desencontros, mas também de uma atração amorosa. Porém, obviamente, sobre esses antecedentes e seu desfecho já contamos o que aconteceu...    


2.2 A atração por São Paulo


Onze de setembro do ano 1976. Paulino escreveu uma carta para Margor-Marly, ele, morando em São Paulo, ela, tinha voltado a morar no distrito de Custódio, havia dois meses aproximadamente. Antes desse acontecido ela tinha morado no município de Quixadá desde o começo de 1974, ano em que trabalhou na maternidade, e no qual seu filho nasceu. 


No final de 1975, Margor-Marly recebeu um cartão com felicitações para as festas: natalina e de réveillon, em nome da família e do dono da firma em que ela passou a trabalhar no fim daquele ano. Suas condições de empregada só foram legalizadas do dia primeiro de abril a 31 de julho do ano 1976, quando pelas respectivas datas, ela foi admitida e afastada da sua função de costureira
. Então, nesse tempo, depois que a firma faliu, ela voltou a morar em Custódio e a trabalhar de forma independente, realizando cortes e costuras de roupas nesse distrito.


Antes mesmo de ser afastada da firma, em 31 de julho do ano 1976, ela encontrou em sua casa, o Paulino, vindo de férias de São Paulo para o distrito de Custódio. Eles conversariam sobre um futuro possível, trocariam olhares carinhosos e elogios picantes, compartilhariam desejos de futuros amantes que os ajudavam a acalorar aquele sábado de julho. Declarações e promessas galanteadoras não se fizeram ausentes no encontro desses dois, a atração amorosa daquele momento fez com que se flagrassem outras coisas, quem sabe; uma “aura”
 envolvente que, talvez, se codifique nessa carta do dia onze de setembro do ano 1976: 


Querida [Margor] Uns abraços e beijos para você neste dia de sábado de tanto frio aqui em São Paulo... Estes sábados que para mim é aniversário de nossa felicidade daquela festa em nossa casa. Aquele dia mim deixou muitas lembranças mas em primeiro lugar é você (...) não tinha idéia que você gostasse de mim antes de minha viagem pela primeira vez. Mas o fascínio desta última me arrebatou e dominou inteiramente.         


Um momento “aurático”
, assim pode ser visto o que é lembrado e narrado pelo missivista. Semelhante o especificado por Walter Benjamim, entendemos por aura um fenômeno admirável, único, um instantâneo, uma figura composta por toda uma singularidade de “elementos espaciais e temporais: a aparição única de uma coisa distante, por mais perto que ela esteja”
. É dessa forma que compreendemos um pouco do momento vivido por Paulino e Margor-Marly em julho de 1976, marcado por esse singular, por uma aura.


Na carta supracitada, Paulino fala de forma saudosa de seu encontro com Margor-Marly. E, do dia que está datada a carta, pelas informações que constam dos missivistas migrantes, sendo enviada de São Paulo para o distrito de Custódio, ela demorou um pouco menos de uma semana para chegar ao seu destino. A destinatária recebeu a correspondência no dia dezessete de setembro de 1976, aproximadamente, a menos de um mês do Flávio Júnior completar dois anos de nascimento. O aniversário do filho de Margor-Marly se deu em 15 de outubro, numa sexta-feira, coincidindo exatamente, com o recebimento da autorização para sacar o dinheiro do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, que Margor-Marly tinha obtido na empresa de nome fiscal: Francisco José de Lemos Neto. A “firma do Chicutinho”, nas palavras da entrevistada.


Na carta escrita por Paulino, de onze de setembro do ano 1976, entre outras coisas, lemos que ele mandava beijos e abraços para Margor-Marly, sentia-se com um frio no corpo, estava saudoso, solitário na grande cidade de São Paulo e desejando em breve reencontrá-la. Consigo, portava também algumas lembranças de um encontro.


 Depois que falou do sábado frio donde se encontrava, daria ainda para ele ter acrescentado em sua descrição:


Estou muito longe de ti e no entanto, vendo da minha janela as luzes da grande cidade, uma saudade louca da luz dos teus olhos impele-me a escrever-te estas linhas (...) Aqui tudo é imenso, meu bem. Imenso em relação a nossa pequena cidade, em que tôdas as coisas são um pouco nossas, de tão familiares que nos parece 
. 

Em sua carta, bem que Paulino poderia ter floreado mais, e pinçado algumas de suas lembranças dizendo: “na bruma da recordação, via-te radiante com aquêle aspecto de menina carinhosa, cativante e irresistível, de olhos brilhantes, com a graça espontânea que te faz tão atraente”
; conforme modelos de cartas de amor que eram passíveis de serem utilizados nos anos 1970.


Mas depois da breve descrição sobre o clima que sentia naquela noite de sábado numa cidade grande, ele, num momento bem distinto do teor saudoso do restante da carta, redigiu algo que hoje para nós é uma incógnita: “não sei se meus olhares ti revelaram alguma coisa mais eu estava pedindo disculpas e rependido [arrependido] por um erro que não cometi. Por toda a minha vida” (carta datada de 11 set. 1976). Em seguida, o referido missivista falou que as virtudes de Margor-Marly valiam tanto quanto a beleza dela, e continuava sua argumentação: mas, não tinha ideia antes de sua primeira viagem para o Ceará do quanto ela gostava dele.


Ora, atentemos para a lógica que ele seguia em sua escrita: falava de onde e como estava, das lembranças de um outro momento e lugar e, antes de mencionar as virtudes e belezas de Margor-Marly, tratava dos sentimentos que tentou expressar por seus olhares, em julho de 1976; quando pedia desculpas por um erro que nunca cometera. E concluiu o momento com uma ideia de contraposição, deixando transparecer que seus olhares pasmos sobre ela valiam-se para explicar que não sabia o quanto ela gostava dele, quando paqueravam em Quixadá, antes dele emigrar.


Na verdade, não temos os rastros dessa paquera de Paulino e Margor-Marly antes dele emigrar para São Paulo, apenas a partir do período em que veio de férias em julho de 1976. Mas, estaria ele (pela escrita do referido ano) deixando indícios para nós, de uma sensibilidade marcante nos anos 1970, em que Margor-Marly recebia olhares que se expressavam como “digno de pena”, um pedido de desculpas, por suas condições? Cuidando de um filho que tinha um ano e nove meses e solteira, por exemplo, quando encontrou Paulino em sua casa, e que despertava ainda como disse o missivista, um sentimento de culpa por um erro que não cometera por toda uma vida. A que erro, pois, ele se referia? Não sabemos, de fato.


A questão é que ele aproveitou o momento da escrita para deixar transparecer olhares de lamentos, para falar de supostos empecilhos, e dizer que esperava que houvesse “uns dias” para eles viverem um romance. Todavia, para isso acontecer, aguardava a resposta de seu escrito “para ter a sua certeza, (acredite)... Esta carta é um impulso do meu coração, que por mais tempo não pode esconder o sentimento que o inflama” (carta datada de 11 set. 1976). De forma cuidadosa, o remetente conclui a carta: “Finalmente permita-me mais um beijinho tá!”.


Nessa mesma carta de setembro de 1976, em que Paulino falava de seus desejos no futuro e aguardava uma reposta de Margor-Marly, dizendo também sobre a escrita impulsionada pelo coração, ele tratava de algo que poderia impedir que os dois tivessem momentos vividos somente para eles. E, assim ele escrevia: “Sei que existe um outro homem em sua vida, mas (...)”; talvez ele não soubesse que esse outro já não andava tão próximo assim de Margor-Marly desde, pelo menos, a sua ida de férias a Quixadá. Vejamos um trecho da carta do provável “outro homem”: 


Querida mais uma veis eu te pergunto cerá que você não gosta mesmo de mim cerá que eu nasci para ama você e você não miama quirida eu gostaria que você aceitace eu ir na sua casa domingo para nos fala mais avontade para eu fala tudo aquilo que eu sinto por você. Quirida vou termina para você não fique com mais raiva de mim Lembre de mim já que você não mais miama (carta datada de 07 jul. 1976).


Assim, diante de um contexto que se configurava, ou seja, uma relação que findava com esse “outro homem”; depois do aniversário de seu filho; com o dinheiro que recebeu do FGTS mais uma ajuda de seus familiares (que inclusive ficariam cuidando do Flávio Júnior); com a possibilidade de ir embora estando na companhia da Graça que estava de férias e já tinha experiência, aliás, trabalhando como costureira em São Paulo; desejando mudar de vida e tendo o Paulino a sua espera, é que ela (Margor-Marly) foi embora “do nada”, como nos falou.

 Deste modo, em meio a tal conjuntura favorável é que “do nada”, conforme destacou, sem se programar, partiu para a capital bandeirante. Então, acompanhada da Graça, deixou seu Estado pela primeira vez na segunda quinzena de outubro do ano 1976, e no lugar a que se destinava, viveria um romance com Paulino. 


O fato é que, nessa história, chamam-nos a atenção também as entrevistas que realizamos com Margor-Marly, pois nelas há uma “sucessão de etapas na memória que é toda dividida por marcos”
, e isso pode ser observado quando vemos no decorrer de sua narrativa, pontos de significação representados pelos amores de sua vida, em algo que mais parecia um mapa da memória sobre seu emigrar; percebido, seja quando tratávamos dos antecedentes de uma migração – ela falando sobre o Flávio e o filho – ou mesmo, quando falávamos de uma atração por São Paulo e surgia o Paulino.


As etapas e os marcos na memória de Margor-Marly ficaram ainda mais em evidência quando no andamento das entrevistas, líamos os papéis, datas, as cartas, e nelas, certas palavras que sinalizavam o teor das relações, por vezes até pontuavam mesmo, o início de uma trajetória amorosa com um dos missivistas.


Já no que diz respeito, especificamente, ao romance que ela viveria ao partir de seu Estado com Paulino, encontramos, depois da saudosa carta do dia onze de setembro de 1976, um pequeno bilhete datado do dia dezoito de fevereiro de 1977. Escrito em São Paulo e assinado por Paulino que dizia: “À [Margor-Marly] Meu bem, esperei você as 6, hs na fabrica mas você não saio, vou com saudades de você. Quarta feira estarei para você (...)”. 


Margor-Marly, a pouco mais de quatro meses na capital paulista, já estava trabalhando como costureira, e quando possível, se encontrando com seu novo amado. Ele, bem menos sutil do que na carta de setembro de 1976, onde pedia permissão para deixar mais “um beijinho”, pelo bilhete marcava um próximo encontro entre ele e ela, na quarta-feira, e dizia: “espero que cumpra com a promeça que mim fez” (carta datada de 18 fev. 1977). Depois se despedia por esse escrito, dizendo: “Felicidades. Seu [Paulino]”.


Logo após esse mesmo bilhete ser lido, na entrevista que realizamos com Margor-Marly no dia treze de junho de 2009, ela reagiu dizendo: “meu mesmo, ainda continua!”. Em entrevista ela ainda fez algumas considerações sobre o Paulino: “Uma excelente pessoa. Até... assim, como homem, de todos foi o que me acolheu melhor foi ele que me dava tudo nas minhas mãos. Tinha um maior respeito por mim, um maior carinho, era ele”.


Ela destacou algumas virtudes da relação com Paulino, dizendo que ele a acolheu melhor, tinha respeito por sua pessoa, carinho e dava tudo que ela precisava. As declarações feitas a pessoa dele se remetem a um marco na vida dela, época em que se mudou para São Paulo, e antecedem o período em que voltou pela primeira vez para Quixadá, e veio cheia de vida; como já especificou quando entrevistada. 

Em alguns momentos, esse tempo também coincidiu com a data das missivas que lemos, como por exemplo, o bilhete do dia dezoito de fevereiro de 1977. Ou seja, esse tempo recordado que despertou na entrevistada um outrora, levando-a a fazer declarações, a dizer, inclusive, que Paulino continuava sendo dela até hoje. 


Roland Barthes nos ajuda a pensar o momento recordado por Margor-Marly, quando explica que em uma trajetória amorosa parece ter um momento inicial que é seguido de contatos como: vários encontros programados, alguns telefonemas dados, onde o amor é materializado pela escrita de cartas e pequenas viagens são agendadas. Um período em que: “com embriaguez a perfeição do ser amado, quer dizer, a adequação inesperada de um objeto a meu desejo: é a doçura do começo, tempo próprio do idílico”
.


A circunstância a que Margor-Marly se referia, parecia ser o ápice do entendimento entre os dois amantes, um tempo idílico. Ele, por sua vez, não deixava de, aos modos de 1976 e ainda em 1977, procurar um momento para que eles se encontrassem: 


[Margor-Marly] Estive aqui as 7,20 mas você já tinha ido embora. O problema e que eu e o [Marcelo] alugamos um apartamento em S.Vicente. Eu vou hoje e espero que você não fique com raiva. Domingo a tarde ou a noite (...) eu venho buscar você e nós só vamos voltar 4ª feira. Se você puder arraje 300,00 pois estou com pouca grana. não se preocupe eu venho sem falta: [Paulino]. (Sem data)     


“E foi. Foi isso mesmo” que aconteceu; ressaltou Margor-Marly, imediatamente, ao lermos o bilhete supracitado. Depois, ela falou sobre alguns bons momentos e um ambiente inesquecível para sua pessoa, mas, sobre isso vejamos o que ela mesma contou: “dos lugares bonitos que eu fui... que hoje eu me lembro e eu nunca vou esquecer aquele lugar... Uma coisa bem bonita... num é que é bonita! Eu achei interessante aquele lugar, da gente ir...”.


Quando ela começou a narrar teve certa dificuldade em descrever o ambiente que a seduziu. Então, na ocasião, ficamos pensando que ela falaria de um fascinante centro urbano, daquela megalópole e de sua impressionante infra-estrutura, dos grandes prédios. No entanto, ela continuou sua narrativa: “Um monte de árvores, um lugar onde cabe mais ou menos um carro. Ali é assim: como um restaurante, [mas] isolado, sabe? Aí você fica lá à vontade no carro, aí lá...”.  “Amores?” Perguntamos, e ela respondeu:


É amores. Muito bonito, muito gostoso, muito bom. Eu nunca vou esquecer. Aí, assim, você tá lá no carro aí vem uma garçonete, ninguém vê. [Ela] chega na porta do vidro e bate, aí pergunta: o que é que vocês querem? Bebida. Aí você pede a bebida e ela vem. Assim, como se fosse um restaurante... é uma coisa bonita! Num vou falar agora porque está gravando... Muitas outras coisas, né? Mas, o que eu gostei mesmo, assim, foi desse ambiente. Uma coisa diferente que eu nunca vi aqui no Ceará mesmo! Tanto mato que tem aqui!...(risos)


Entrevistador: E aqui não tinha um ambiente daquele?...


Margor-Marly: Não tem. Assim, porque ninguém vai te ver, ninguém sabe quem é quem, dentro do carro, ninguém sabe! 

Como também podemos perceber na narrativa da entrevistada, ela falava de algo diferente, comparando com o que antes viveu no distrito de Custódio, destacando, em sua lembrança, não a estrutura de concreto de São Paulo, mas o anonimato que muito permitia a existência do seu romance com Paulino. Isso, sem cair nas redes de boatos como outrora acontecera com o Flávio no lugarejo onde morava. Assim, ela falou de um espaço arborizado de que gostou e disse: “tanto mato que tem aqui” no distrito de Custódio, mas na capital paulista sim: é possível viver, sem “ninguém te ver”, sem necessariamente ser identificado, “ninguém sabe quem é quem”, num grande centro urbano; afirmou Margor-Marly. 


Pelas memórias é comum a comparação entre dois momentos diferentes para falar de um estranhamento ou identificação. Assim, tais reminiscências se remetem a uma rotina agitada, às multidões, deixando entrever a especificidade do vivido, falam da importância do trabalho, seja na capital bandeirante ou em Quixadá, e também do que se perde e se ganha com o anonimato, vivendo fora de sua terra natal, morando em uma grande metrópole. Dessa forma, é que as cidades, enquanto experiências vividas, foram surgindo por comparação nas memórias dos entrevistados. Margor-Marly, nesse quesito, por suas recordações, não se faz exceção. Voltemos ao Paulino e Margor-Marly...


Até então, pinçamos uma relação amorosa acontecida na segunda metade dos anos 1970, que se apresentava de forma harmoniosa, em meio a cuidados, carinhos e acordos. Com sujeitos compondo cenários que se fizeram aconchegantes, inesquecíveis, paradisíacos talvez e, é bem possível que esses elementos sentidos e vividos pela entrevistada tenham gerado certa atração em sua pessoa por essa cidade, que muito teve como nome: Paulino.


Quando Margor-Marly foi perguntada sobre suas lembranças, o que marcou suas idas e vindas, suas viagens a São Paulo, por exemplo, relatou: “só saudade de quem ficava lá, de quem ficava aqui”. E essa saudade tem nomes, outrora mesmo bem que poderia ser: Flávio, que esteve em Quixadá, como constava numa missiva, a até pelo menos o ano de 1976. Mas esta saudade também poderia chamar-se Flávio Júnior e Paulino, que marcaram tempos e contextos distintos, podendo representar lugares que “sofrem as refrações da memória [da Margor-Marly], as duplicidades do espelho, as insaciabilidades do desejo”
. 

Explicado de outra forma, esses lugares, como seus personagens, são ambíguos e “apresentam sempre uma dupla face, que pode se reduplicar ao infinito”
. E as cidades enquanto “símbolo complexo e inesgotável da existência humana”
 aparecem na memória de Margor-Marly com nomes de pessoas, semelhantes às descritas por Marco Polo em “As cidades invisíveis”, de Ítalo Calvino, mas apenas se distinguindo deste, especificamente, por serem grafadas por ela com nomes masculinos. 


É verdade também que Margor-Marly, ao falar desses lugares, nos contou que ao emigrar pensou em trabalhar para o seu futuro. Após algumas pequenas experiências em trabalhos informais naqueles últimos meses de 1976, ela retornou ao Ceará: “Aí cheguei e voltei de novo pra São Paulo aí arranjei esse emprego aí”; referindo-se ao contrato de trabalho que assinou no dia primeiro de fevereiro do ano de 1977. 


De fato, depois dos contatos estabelecidos por conterrâneos seus, já radicados na capital paulista, acerca de possíveis empregos para ela, Margor-Marly veio a ser admitida pela Firma Walkyria Coutinho Spinelli, por contrato e a título de experiência a partir do dia primeiro de fevereiro de 1977, com validade até maio do mesmo ano; podendo ter sido prorrogado. O horário de trabalho que deveria ser obedecido nessa firma, onde ela desenvolveu a função de costureira, era: “de 2ª a 6ª feira das 7,30 às 18,06 com 1 hora p/ ref. E descanso. Sábados livres”, conforme é detalhado no contrato de trabalho que assinou. 


Como vimos, antes de assinar esse contrato, Margor-Marly foi a Quixadá para reencontrar seus familiares e amigos, inclusive, seu filho. Depois de maio o contrato foi prorrogado e ela trabalhou nessa firma até os anos 1980. Mas, até chegarem esses anos, alguns detalhes precisam ser contados. 


Mesmo sendo prorrogado o contrato, ela voltaria ao distrito de Custódio no final de julho de 1977, sem avisar o Paulino, que depois receberia uma carta dela, sequer avisou seu patrão na Walkyria Coutinho. Ela fez esse trajeto mais umas cinco vezes, até voltar para morar novamente em sua terra natal nos anos de 1986. Por que mesmo ela voltou definitivamente nesses anos? Essa é uma questão para o terceiro capítulo.


Por enquanto, vejamos o que esse seu retorno, pela segunda vez, sem pedir opinião a ninguém, surtiu na missiva do Paulino: “Quanto a sua volta não posso dar-lhe opinião, voce e quem sabe, talvez voce venha e depois queira voltar, se for assim é melhor ficar air (...)” (carta datada de 09 ago. 1977). Ele ainda informava que se Margor-Marly voltasse seria o mesmo para ela e faria o que fosse possível para ajudá-la; até mesmo organizando a documentação para que ela pudesse receber o que lhe era de direito, pelo tempo em que trabalhou. 



A relação que Margor-Marly estabeleceu com Paulino parecia ter contribuído bastante para que ela passasse um bom tempo vivendo em uma cidade como São Paulo. Podemos notar sua importância, inclusive, quando constatamos o custeio da passagem para ela retornar de Quixadá. “Vou mandar mil cruzeiros pra voce, procure no bco Brasil 6º ou 2º feira...” (carta datada de 24 ago. 1977). 


Apesar do apoio que Paulino dava a Margor-Marly, sua amiga Cecília, que ouvia suas confidências, sugeriu outros caminhos para ela, como os expressos por uma carta de 22 de julho de 1978, dizendo que não podia falar muita coisa sobre o Paulino, pois, não o tinha mais encontrado, e continuava a missiva: “eu só queria que você esquece ele e poder vir enfrentar a vida aqui sem ele, se um dia isso acontecer eu vou ficar muito feliz”.


Paulino, por sua vez, avisou em 1978 que recebeu as cartas de Margor-Marly, que novamente se encontrava no distrito de Custódio desde julho daquele ano, mas não tinha sido possível respondê-las antes. Ele, que também foi de férias naquele mês de julho, que o deixou com boas recordações, voltou antes do seu término, pois como informava a sua amada, não foi possível demorar mais: “você sabe o motivo” (carta datada de 15 out. 1978). Na verdade, não sabemos, exatamente! 


Em tal correspondência ele acrescentou a Margor-Marly: “quanto a voce é melhor ficar aí mesmo já sabe como é a luta por aqui você não sida com as obrigações e as regras de um emprego” (carta datada de 15 out. 1978). Quando lemos essa carta para a entrevistada, ela relatou que: um belo dia saiu da firma para almoçar com Paulino e atrasou seu retorno ao trabalho, aproximadamente, cinco minutos, e foi chamada sua atenção por essa indisciplina. Se o patrão não gostou, ela diz que também não: “eu só peguei minha sacola, a minha bolsa e fui embora. Passei quinze dias sem andar lá [na firma]!”.


Ao ser lida a missiva do Paulino de quinze de outubro do ano 1978, a entrevistada, depois de ter falado que foi para São Paulo para conseguir um futuro melhor, que incluía arranjar um emprego, nos contou um pouco sobre as dificuldades que tinha em se adaptar às normas que eram estabelecidas em seu trabalho:


Era assim, porque as pessoas mandavam fazer as coisas e eu num sei ser mandada não. Por que a pessoa é empregada aí vai levar carão dos outros, vai levar repressão sem precisão?! Então eu saia mesmo! Tinha problema não, eu vinha embora. Toda vida eu fui assim, e continua a mesma coisa, vou desse jeito, atrevida como toda.


Margor-Marly, no trecho supracitado, recordou um pouco mais sobre as relações estabelecidas num passado e nos faz pensar, com alguns detalhes, a constituição de um contexto e, especificamente, uma atração por São Paulo.


Antônio Houaiss e Mauro de Salles ao explicarem os sentidos da palavra “atração”, dizem que, vista pela Física, seria: “força que aproxima dois corpos materiais”
. Já Silveira Bueno, trilhando a mesma linha de raciocínio sobre o termo, também fala de corpos, e mais, da solicitação existente que os aproxima “uns para os outros”
. As explicações dos referidos autores, apesar de poderem ser sugestivas, ao falarem de corpos que se atraem, não saciam, de todo, nossos objetivos com o termo neste capítulo. Mas, os autores ainda sugerem outras explicações. Então, que seja utilizada como sinônimo de “simpatia; propensão; divertimento”
, ou mesmo, algo que se revela fascinante, que encanta
.  Pois bem, assim são feitas algumas considerações sobre a palavra: “atração”, que podem talvez, nos ajudar a pensar o uso do termo neste capítulo.


Portando essas informações e diante dos relatos de Margor-Marly sobre sua adaptação na firma, dizendo inclusive, que não ia “levar repressão sem precisão”, e ainda sabendo que ela transitou sete vezes, aproximadamente, entre São Paulo e Quixadá, que desenvolvia atividades de forma independente como costureira no distrito de Custódio, isso acontecendo, inclusive, depois que ela voltou definitivamente a morar em sua terra natal, e atentando também para os ditos nas cartas que inclui sua, as vezes, incompatível conduta com as obrigações e regras do emprego, pensamos através das representações, que não foi exatamente, ao que nos parece, pelo trabalho que se deu a atração de Margor-Marly por São Paulo.


Na carta de quinze de outubro de 1978, depois de aconselhá-la a ficar definitivamente morando em Quixadá, Paulino, com uma escrita que sinalizava para o fim de seu romance com Margor-Marly, dizia: “Estou com um problema serio! logo saberás o que é”.


Sobre o desfecho dessa história do problema sério que Paulino expressou pela carta, em entrevista realizada no dia treze de junho de 2009, Margor-Marly nos falou mais alguma coisa:


Eu sei que ele foi fazer um serviço, aí bebeu, ele tomava remédio e nem podia beber, aí foi fazer um serviço lá no carro e começou a suar: suando, suando... a menina desesperada, que aquele suor num era normal! Aí ele se sentiu mal, levaram ele pro hospital... aí, foi embora! Morreu.


Antes dele morrer, ele casou e foi pai. Hoje, sua primeira filha tem 31 anos e Margor-Marly, 58. Depois do Flávio Júnior, ela foi mãe mais duas vezes. Sobre as suas recordações do Paulino ela disse: “agora eu faço que nem a música: só lembranças”.


Vale ainda dizer que o Paulino casou, mas, não foi com Margor-Marly. O anonimato de uma cidade grande permitiu que por muito tempo eles pudessem se encontrar sem cair em uma rede de boatos como caíra o romance que ela viveu com  Flávio no começo dos anos 1970, na pequena vila no Custódio, antes de emigrar para São Paulo.


Uma outra informação, é que a filha do Paulino de 31 anos, é fruto do seu casamento, jamais fato acontecido com Margor-Marly. Aliás, nas cartas que Paulino enviava para Margor-Marly, sempre houve ditos que beiravam um enigma que evidenciaram talvez, em muitos momentos, uma relação extra de seu namoro, e que por isso tinha alguns empecilhos sociais exigindo que o casal mantivesse certa discrição. As vezes o missivista ressaltava algumas questões para resolver, mas, que não diziam respeito a Margor-Marly: “o outro problema continua comigo (...) entendeu” (carta datada de 09 ago. 1977). Possivelmente, Paulino se referia à questão de conciliar sua relação com Margor-Marly estando ele, a algum tempo, namorando outra pessoa. Paulino, em sua primeira carta expôs suas intenções iniciais que eram ter “uns dias” para ele e ela. Depois, ainda disse: “eu gosto de voce e muito mais porque voce mim entende, não pence em infelicidade pois voce só fez-me bem” (carta datada de 24 ago. 1977).


Obviamente, essa relação não ficou tão discreta e, com o decorrer dos anos, da convivência e de encontros extras, que incluíam viagens a Quixadá, muita coisa mudou ao que se parecia um discreto e desejoso sentimento expresso em sua primeira missiva, do dia onze de setembro do ano 1976.


Em 1977, Paulino, em meio a um desconforto por Margor-Marly ter viajado para Quixadá sem pedir sua opinião, agradeceu por ela ter lembrado e escrito para ele mandando notícias, e completou, pois, “como sabe não temos compromisso” (carta datada de 09 ago. 1977). Com tanta liberdade na relação declarada por Paulino, Margor-Marly, em uma de suas viagens a Quixadá, começou a namorar outra pessoa; outro contexto se configurava, mas, isso aconteceu bem depois dos antecedentes de sua emigração, depois ainda de uma atração por São Paulo.


Margor-Marly se casou, como já informamos neste capítulo, e isso aconteceu tempos depois da carta de Paulino, datada de quinze de outubro de 1978. Naquela ocasião ele ainda informava: “Espero que esteja bem com os negócios, com a família e namorado, quanto a mim não posso te oferecer nenhuma condições amorosa... sem mais Abraço... [Paulino]”. Ela, ainda voltaria a São Paulo, mas aqui perdemos os rastros desse romance.


A música a que Margor-Marly se remeteu, falando de suas lembranças, estava localizada em um ponto de convergência e, no momento de sua recordação, parecia representar um marco em sua vida – o romance que ela viveu com Paulino em São Paulo, na segunda metade dos anos 1970. Sua lembrança se deu um pouco depois de contar seu romance com Flávio, e antes de nos falar sobre um sôfrego tempo em que viveu em São Paulo, onde ficava sozinha em casa nos últimos meses de uma gravidez: “tempo de ganhar bebê”, em um período que ela denomina como sendo de “muito sofrimento”.


Assim, antes dos relatos sobre um tempo de sofrimento, e depois de falar sobre o Paulino, de um encontro e amores, e também, dos dissabores de um desencontro com ele, hoje, pela música que se localiza nesse ponto de encontro de lembranças na sua memória
, Margor-Marly se travestiu como se fosse o protagonista da história da música “Só lembranças”, para contar e representar o que restou do seu amor pelo Paulino:


Só lembranças, só lembranças/ Só lembranças de alguém que se foi/ E levou minha paz/ Foi tanto amor que eu dei/ E nunca pensei/ Que ela fosse mudar/ Agora só resta esquecer/ Pois não posso viver/ Sempre a lamentar/ Talvez ela seja feliz/ Mas o bem que eu lhe fiz/ Com desprezo pagou/ E partiu deixando tristeza/ E a incerteza de um novo amor/ Só lembranças, só lembranças/ Só lembranças e nada mais. 
 


Por coincidência, ou não, Margor-Marly recordou essa música, que foi lançada no ano de 1976, justamente o período em que começou seu romance com Paulino, que foi vivido por aproximadamente dois anos, em São Paulo.  


De fato, não entendemos que a história de Margor-Marly tenha servido, neste trabalho, como exemplo para se explicar a migração de todos os quixadaenses. Nas entrevistas que realizamos com doze pessoas que foram para São Paulo, e que estavam morando em Quixadá, a mais de quatro anos, elas nos contaram sobre suas motivações ao emigrarem, que se assemelham as de Margor-Marly, como por exemplo: conseguir um futuro melhor; pelas facilidades de já terem conhecidos seus radicados em São Paulo, e ainda, para amealhar recursos e depois voltarem à terra natal.


Mas, por outro lado, sabemos que trabalhamos com representações e, em grande medida, com as memórias desses indivíduos que estão abertas “à dialética da lembrança e da amnésia, inconsciente de suas sucessivas deformações”
. Assim, o que de fato eles recordaram? Um passado atualizado, re-significado no presente, mas também com marcas de experiências de um outrora, que possivelmente, transformou as maneiras de pensar e viver desses indivíduos.


Hoje, os entrevistados narram suas trajetórias e as representam por um percurso que tem começo, meio e fim por suas narrativas, porém, o cabedal de fontes trabalhadas sobre a trajetória de Margor-Marly, nos leva a indagar sobre a própria coerência linear das histórias dos demais, nos conduzindo, pela análise de indícios como as correspondências, a uma aventura que é a tradução de um estranho, o passado, tão complexo, não linear, com idas e vindas ambíguas, marcado por contradições.


Se a vida social de Margor-Marly se assemelha a dos demais entrevistados que emigraram e retornaram para Quixadá no fim do século XX, podemos contar uma versão dessa história com “verdades possíveis, condizentes e explicáveis pelas fontes, método e teoria”
, e ainda, generalizar uma pergunta: por que ocorreu uma emigração? Para em seguida, nos aventurar e colher, pela análise dos indícios que nos chegaram, algumas respostas, que não se mostram generalizadas e, sequer podem evidenciar, de forma unívoca, as motivações de uma emigração.


Pelas cartas partimos, em nosso enredo, para pensar os antecedentes de uma migração; comparamos e cruzamos as informações contidas nas missivas com as obtidas pelos relatos de memória de Margor-Marly, para pensarmos a construção de um contexto, é verdade. E, através do romance que ela estabeleceu com Paulino, seguimos pensando numa atração por São Paulo. 


Margor-Marly voltou para Quixadá em 1986, casada, com mais dois filhos, estando na companhia de seu esposo; desde então, mora no distrito de Custódio. Mas, o que aconteceu? Por que voltaram?


Entendemos que a essas questões, Margor-Marly e os demais entrevistados voltarão a tratar, mas, apenas no terceiro capítulo...


CAPÍTULO III – MOTIVAÇÕES DE UM RETORNO À TERRA NATAL: CONFLITOS, CONQUISTAS E MUDANÇAS


Para estabelecer as ligações que orientam a vida da cidade, os habitantes estendem fios entre as arestas das casas, brancos ou pretos ou cinza ou pretos-e-brancos, de acordo com as relações de parentesco, troca, autoridade, representação. Quando os fios são tantos que não se pode mais atravessar, os habitantes vão embora: as casas são desmontadas; restam apenas os fios e os sustentáculos dos fios.


(Ítalo Calvino, As cidades invisíveis)


O trecho supracitado de “As cidades invisíveis” nos faz pensar os quixadaenses: sujeitos que emigraram e viveram em São Paulo, cidade em que passaram a se orientar e estabeleceram relações fora de sua terra natal. Mas, na verdade, é válido dizer que essa estada em São Paulo marcou um tempo em suas memórias, pois eles iriam embora, restando de suas moradas nessa cidade “apenas os fios e os sustentáculos dos fios”.     


Os indivíduos que foram entrevistados por nós são quixadaenses que transitaram entre Quixadá e São Paulo a partir de 1973, indo até 2001, e retornaram à terra natal; eis o recorte que nos possibilita pensar as representações desses sujeitos enquanto migrantes. Eles compuseram um cenário muito bem tramado e constituído enquanto sustentáculos de imigrantes; revelaram que já tinham alguém para os receberem, e disso, o Sr. Américo Soares lembra muito bem: “eu lembro sim, eu já tinha lá o meu irmão, morava lá há um ano, tinha primo, tinha os parentes mesmos da gente”
, assim ele nos conta.


Os entrevistados falam bem de São Paulo, avaliam que suas experiências em um passado recente foram positivas, inclusive, se adaptaram muito bem noutro lugar. “A gente descrevia... eu dizia que era bom demais lá [em São Paulo]. É, até que é bom, num vou dizer que achei ruim eu achei bom”
, relata o Sr. Nazareno Firmino.


Entre as doze pessoas que entrevistamos, o Sr. Nazareno Firmino foi o que passou menos tempo em São Paulo; ele emigrou do Distrito de Juatama, pertencente a Quixadá em 1994, e retornou no ano 1997, três anos apenas, e, tem algumas histórias para nos contar. Peculiar também é o Sr. Pedro Dehon, que passou dezoito anos morando em São Paulo entre 1979-1997, e, ainda, é o único que retornou para morar na grande metrópole paulista depois que o entrevistamos. Mas isso aconteceu apenas no ano de 2005
, depois de morar por oito anos em Quixadá, antes de novamente emigrar. 


É fato que o Sr. Pedro Dehon foi o que mais tempo passou em São Paulo, chegou à capital paulista em 1979, viveu os anos de 1980 e 1990, precisamente, até o ano de 1997 quando voltou a morar em sua terra natal.


Semelhante ao Sr. Pedro Dehon, que passou bastante tempo na megalópole paulista, temos o Sr. Américo Soares que viveu nessa cidade por quinze anos, de 1977 a 1992 quando volta a morar em Quixadá. Sobre os anos em que viveu em São Paulo, este último tece inúmeros elogios e diz que deseja em breve retornar a passeio, não para morar: “não retornei mais lá, não vendo que lá não presta, São Paulo é a cidade melhor que eu conheci em toda a minha vida, São Paulo é uma cidade boa”, assim afirma o Sr. Américo Soares.


O entrevistado, ainda sobre a capital paulista, especifica que se sentia em casa: “Oh! Com certeza”, pois tinha bastantes amizades influentes, “aquelas pessoas de conhecimento”, e mais, a cidade grande não o amedrontava, inclusive: “para mim ela era pacata, eu andava e era muito noturno, chegava em casa nas horas da manhã e graças a Deus nunca fui assaltado, nunca fui assaltado por ninguém”, acrescenta o Sr. Américo Soares.


Ora, se o entrevistado sentia-se em casa, com certeza andava bastante pela noite de uma grande cidade que não o assustava, achava-a na verdade pacata, nunca foi assaltado e até nos disse que tinha conhecimento sobre os espaços que poderia se inserir e freqüentar. Então, que contexto o condiciona no ano de 1992 a voltar para Quixadá? Que o Sr. Américo Soares possa, sobre isso, nos falar: 


Na realidade, talvez tenha sido assim em parte, à classe política que tem muito a ver com a nossa e, eles deveriam se preocupar muito com a parte do emprego, desemprego atual. Como São Paulo é uma cidade grande que ela está desenvolvendo cada dia e o pessoal tá freqüentando mais lá, pois não tem mais um campo de trabalho pra todo mundo. 


Ele ainda continuou explicando depois que perguntamos qual(ais) o(s) fator(es) que contribuiu(ram) para o seu retorno, salientando que o mercado de trabalho exigia uma qualificação do profissional e, que apesar dos seus treze anos na firma “Pincéis Tigre S.A”, ele se via ultrapassado e impossibilitado de crescer enquanto funcionário dessa empresa, pois, segundo o Sr. Américo Soares, faltava-lhe um adequado nível de estudo: “então o que é que acontece? Eu não tenho o nível de estudo, por exemplo, era encarregado e queria ser um chefe legal”, procurou fazer alguns cursos, mas não passou e passaram-se, conforme o Sr. Américo Soares:


Treze anos de firma e eu achei que aquilo lá tava bom pra mim, eu achei que tava na hora de sair. Pedi pra eu ser mandado embora, e disseram que não porque eu era um bom funcionário com tantos anos de firma, mas, quando a crise atacou o mercado aí eu sem nem esperar me chamaram e disseram: Américo, a partir de hoje não estamos precisando do seu trabalho porque a firma está em crise e está saindo muita gente, nossa mercadoria não está tendo venda, então, a gente vai diminuir o número de funcionários e você está nesse quadro que estar sendo dispensado. Ai foi na época que eu saí, passei um ano ainda lá desempregado, eu tinha condições de ficar e fiquei aí, vim embora pra cá e fiquei morando aqui [desde 1992]. 


O entrevistado salienta suas motivações de um retorno, conta-nos sua versão. Atentar para as versões das histórias dos migrantes quixadaenses e para como os indivíduos reconstroem o mundo e a eles próprios, é algo que neste capítulo privilegiaremos, ao analisarmos as representações do cotidiano desses sujeitos sobre São Paulo. 

Por representações é relevante atentar neste capítulo, para as reflexões de Rafael Sêga, quando este salienta que elas se apresentam de uma maneira a interpretar e pensar o vivido, “uma forma de conhecimento da atividade mental desenvolvida pelos indivíduos e pelos grupos”
 visando fixar suas posições no mundo em que vivem; e estão marcadas em suas constituições pelo social. Dito de outra forma, as representações dão sentidos aos eventos, forjam “as evidências da nossa realidade consensual e [ajudam] a construção social da nossa realidade”.
 Cabe a nós buscar pedaços de posições por indícios, compará-los, contrastá-los e depois: tecer uma trama visando configurar versões possíveis de uma história.     


E como já tínhamos adiantado no final do segundo capítulo, a pergunta central que enredará este é: por que nossos entrevistados retornaram de São Paulo e passaram a morar novamente em Quixadá? Pensamos que apesar da pergunta ser generalizada, as respostas nos chegarão aos pedaços, por fragmentos de falas, cartas; por representações que são re-significadas e atualizadas pela memória; ou, através ainda de um passado apresentado pelas correspondências, guardadas há tempos, e que através de vários indícios pode compor algo que entendemos como uma memória social.


Segundo James Fentress e Chris Wickham, podemos em princípio, perceber a questão da memória social sendo uma “expressão da experiência coletiva”
, e dessa forma, ela identifica grupos e indivíduos conferindo-lhes sentidos ao passado e até mesmo, pelo presente, nos ajuda a compreender possíveis aspirações para um futuro.


Vale ainda lembrar que a memória tem, em seu processo, o individual que age, porém, isso se dá num meio social bastante dinâmico e isso, “valendo-se de instrumentos socialmente criados e compartilhados”.
 


Considerando esses instrumentos e o que neles são compartilhados, escolhemos iniciar este capítulo partindo da entrevista com o Sr. Américo Soares. Obviamente, esta escolha não se deu apenas por ele ter passado quinze anos em São Paulo e viver em Quixadá desde 1992, mas, por que diferentemente do Sr. Pedro Dehon que viveu nessa grande cidade paulista por dezoito anos, encontramos uma maior variedade de indícios sobre sua pessoa. 

Dentre os materiais encontrados que contam um pouco da trajetória do Sr. Américo Soares, temos dez correspondências que nos foram doadas por sua mãe, D. Oscarina Soares. Destas, apenas uma foi escrita por ele, datada de doze de outubro do ano 1979, todavia, na maioria das missivas doadas por D. Oscarina Soares, o nome do nosso entrevistado é mencionado, nos chamando assim, a atenção sobre sua história. Adquirimos também do Sr. Américo Soares, todas as informações contidas em suas três vias de carteiras de trabalho, isso nos ajudará a mapear os momentos em que ele se encontrava em São Paulo, e a entrecruzar as informações da entrevista com as dos demais documentos.


Assim, entendemos que comparando e contrastando os ditos contidos nas fontes, partindo da entrevista que o Sr. Américo Soares nos concedeu, podemos tecer uma trama e versões possíveis de uma história da migração, considerando principalmente, a questão central deste capítulo. 


Pode-se dizer que a resposta que aparece como motivação de um retorno de São Paulo a Quixadá, exposta pelo Sr. Américo Soares, é que na verdade, no começo dos anos de 1990 uma crise econômica assolou a empresa que ele trabalhava, demitindo-o no dia dezenove de outubro de 1990; e assim disseram para ele: “a partir de hoje não estamos precisando do seu trabalho porque a firma está em crise”, relembrou o entrevistado. 


Quando lhe perguntamos, em março de 2005, se pretendia morar novamente em São Paulo, foi enfático: “Não! Hoje não porque pela faixa etária de trabalho que eles estão exigindo eu estou ultrapassado”. Assim o entrevistado afirmou e relacionou sua impossível emigração a São Paulo hoje, por se encontrar com 49 anos e fora das exigências de um mercado de trabalho que o exclui por sua idade. Em princípio, podemos perceber que emigrar para essa grande metrópole é sinônimo também de pensar em trabalhar, mas sobre essa relação direta, as vezes naturalizada, nos dedicaremos mais a frente, pois agora precisamos pensar na primeira versão que nos é apresentada sobre o retorno do Sr. Américo Soares em 1992.    


Na verdade, no começo dos anos 1990 o Brasil vivia uma imensa instabilidade econômica, oscilando sua inflação entre: 1.585,2% em 1990; 475,1% no ano de 1991; e, 1.149,1% em 1992, ano este que o Sr. Américo Soares retornou a Quixadá. Aliás, vale ainda dizer que esse descontrole inflacionário repercutiu na própria economia da cidade e, principalmente, no Estado de São Paulo como um todo nos idos de 1990, que dos seus 47,1% de participação no setor industrial nacional em 1980, caiu para 41,3% no ano de 1991
.


Dito isso, mediante a entrevista que fizemos com o Sr. Américo Soares e suas respostas salientando a crise econômica atrelada ao desemprego que bateu a porta da firma “Pincéis Tigre S.A”, exatamente, na via Anhanguera Km 15,5 do município de São Paulo (lugar em que o entrevistado trabalhou treze anos), e ao portarmos também os dados quantitativos sobre a instabilidade econômica dos últimos anos que ele esteve por lá, podemos, então, concluir que o Sr. Américo Soares voltou a morar em Quixadá em virtude do desemprego, de uma retração econômica? E mais, que a migração pode ser enquadrada e explicada, a dos quixadaenses que entrevistamos, especificamente, por esse viés econômico, e dentro de um modelo estabelecido e analisado entre fatores de expulsão-atração? Entendemos que não.


Primeiro porque a escolha para fazer esta pesquisa, passou por uma analise qualitativa do conteúdo expresso em doze entrevistas e sessenta correspondências, de conteúdo talvez, imensurável por estatísticas. Aliás, conforme salienta Teresa Caldeira, o essencial ao se empreender uma análise de dimensão qualitativa, é o poder que este tipo de pesquisa tem de “capturar parte da riqueza de significados embutidas nas práticas sociais”
 referentes ao dia-a-dia dos entrevistados; poderíamos acrescentar que estas práticas são subjetivas, uma vez que são expressadas por representações que trazem consigo um poder de desafiar grandes categorizações, mostrando outras facetas de um contexto histórico poroso, heterogêneo e contraditório.


Em segundo lugar, por entendermos que é preciso melhor escutar essas vozes – das correspondências e entrevistas – que nos chegam do passado e presente, entendendo que seus ecos nada têm de um dado em si, verificável.


Todavia, por certo tempo pensamos em superar nestes escritos, uma migração que se relacionasse diretamente, mesmo que de alguma forma, com a questão do trabalho. Até porque, as fontes apontavam também para outros elementos, e nos ajudavam a tecer um contexto marcado por ambiguidades, como o que foi tecido pela análise de entrevistas e das cartas endereçadas a “Margor-Marly”, personagem principal do segundo capítulo. 


Com essa experiência acumulada, entendíamos, de forma equivocada, que excluir as falas sobre o labor em detrimento das que envolviam amores, seria algo que transpareceria uma migração marcada por sentimentos, subjetividades, sensibilidades. Mas na verdade, se atentarmos um pouco mais, já que as falas sobre migrar e trabalhar tem marcado tanto as memórias dos entrevistados, não trazê-las em algum momento como destaque (conduzindo-as de Quixadá para outros lugares), consistiria em um ato de insensibilidade! Assemelhar-se-ia a um tirar a fala desses indivíduos nestes escritos, não lhes dar ouvidos.


Mas, o que de fato implicam as considerações feitas até então neste capítulo? Ora, ao tratarmos das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, devemos entender que os instantâneos de vidas desses quixadaenses “não se unificam, não se totalizam numa única representação”
, e que, de fato, devemos procurar os múltiplos sentidos de suas falas, não excluí-las, omiti-las ou superá-las, como se elas não se adequassem aos nossos modelos conceituais. Conforme Durval Muniz, enquadrar histórias e sujeitos nômades em um único modelo teórico e conceitual é empobrecê-los em suas experiências, “é retirar deles as ressonâncias de outras “totalidades” que o[s] atravessam, que o[s] constroem e desconstroem” 
 


Se as falas dos entrevistados estão marcadas por subjetividades e passam pelos mais variados filtros de relações no tempo e espaço, assim como acontece com as correspondências, é preciso que tenhamos um maior cuidado com a análise dessas representações; não podendo estas serem lidas como algo dado sobre a migração, mas, como portadoras de sentidos diversos, ou mesmo, versões de um passado, não tido como essencial, mas atualizado no presente no momento das entrevistas.


Quanto à motivação de um retorno a Quixadá ser atribuída, pelo Sr. Américo Soares, a uma “classe política que tem muito a ver com a nossa” e que deveria “se preocupar muito com a parte do emprego”, ou mesmo, quando ele nos diz que no começo dos anos 1990 ficou desempregado: “quando a crise atacou o mercado”, e então, ele voltou à sua terra natal, é preciso entender que todos os relatos referentes a motivos de mudanças estão sujeitos “a erros [diríamos atualizações] de memória e racionalizações post facto, de modo a reduzir a dissonância entre a atitude do indivíduo e sua intenção a época de migração”.
 

Dito isso, iniciamos a análise com a entrevista do Sr. Américo Soares, partindo de suas primeiras falas e, inclusive, da análise de indícios como as correspondências que antecedem um emigrar para São Paulo, para que possamos comparar as fontes e tecer uma trama.


Todavia, depois de pensarmos o que antecedeu a emigração do Sr. Américo Soares, falarmos de uma memória social sobre São Paulo, recorrendo a diversas representações, inclusive, as falas dos demais entrevistados, tratarmos de conflitos e constituições de diferenças, retomaremos a fala do Sr. Américo Soares referente aos fatores que contribuíram para ele retornar ao distrito de Custódio, pertencente a Quixadá-Ce em 1992; mas isso acontecerá no tópico 3.4. 

A escolha de seguir esse caminho, justifica-se por entendermos que o mesmo é uma maneira de pormos as falas do Sr. Américo Soares a se cruzarem com outras representações, revelando diversos sentidos possíveis, e nos levando a entender tessituras sociais. Então, comecemos a trama por indícios que dizem respeito aos antecedentes da emigração desse migrante nos anos de 1977...

3.1 “Se você quizer vim vou avizando aqui não é bom não como era”


São Paulo. Dezenove de junho do ano 1977: “Querido mano Americo hoje novamente o destino me obriga a pega na minha pobre caneta para resposta a sua cartinha” 
; assim o Sr. Antônio Jorge inicia a missiva em resposta ao seu irmão mais novo, Sr. Américo Soares. Este, a época se encontrava no distrito de Custódio, pertencente a Quixadá-Ce. 


O Sr. Antônio Jorge, que emigrou em 1976, fala para o seu irmão mais novo, através da missiva, que ter recebido sua carta o deixou “um pouco contente” e que até aquele dia dezenove de junho só tinha recebido notícias suas pelos escritos de outras pessoas. Avisa também, que não está com saúde e ainda se adaptando com o clima frio de São Paulo, mas, que vive “trabalhando todos os dias”.


Dizer que ficou um pouco contente em receber a carta do Sr. Américo Soares, e seguir afirmando que trabalhava rotineiramente, ainda que com a saúde debilitada, parece apontar um pouco do teor da missiva do Sr. Antônio Jorge, que aparentemente tinha ficado descontente com as informações que recebera no primeiro semestre de 1976. O missivista prossegue:


Sim mano você manda pergunta se eu já esquesie de você? Que é qui e isso! Eu quando sai daí não falei que mandava dinheiro mais só depois de julho depois q ajudase ao papai colher a safra, rapais você não ajuda o papai que é qui e isso A turma diz que você só trabalha de manhã até ao meio dia, porra ajuda o papai você não via quando nós trabalha junto de manhã e de tarde. (Carta datada de 19 jun. 1977)

Era um tempo que se aproximava a colheita da safra no lugarejo em que vivia o Sr. Américo Soares e, pelo fragmento da correspondência, o Sr. Antônio Jorge entendia que o irmão poderia se empenhar mais no trabalho de agricultor, não apenas meio expediente. Conforme o missivista exaltado, a atividade no campo que incluía a colheita e cultivo da terra, era um papel que o Sr. Américo deveria assumir; inclusive, pautando-se nos próprios modelos da família num passado recente, o Sr. Antônio Jorge destaca que, antes de emigrar ajudava seu pai pela manhã e tarde na agricultura, e chama a atenção de seu irmão: “porra ajuda o papai você não via”, ressalta o remetente sobre as práticas que ele assumira outrora juntamente com seu pai.     


As atividades de um agricultor aparecem na correspondência como obrigação do filho que não tinha emigrado, logo, este que ao conceder-nos entrevista em março de 2005, nada relatou sobre esse seu ofício. E do ano de 1977, naquele dezenove de junho, o Sr. Antônio Jorge ainda diria:


Sim Americo se você quizer conheser aqui mande dizer que em agosto eu mando o dinheiro para você sim se você quizer vim ta serto eu tenho o maio prazer mas vou avizando aqui não é bom não como era, você é quem sabe (...) quando o Lazero chega aí em cas comverse com ele. êle vai lhe esplica como é aqui Americo (Carta datada de 19 jun. 1977)

Se no distrito de Custódio o mês de julho seria o período de colheita, o tempo vivido pelo Sr. Antônio Jorge em São Paulo, é representado através da correspondência como um tempo “que não é bom como era (...) aqui está muinto perigozo” (Carta datada de 19 jun. 1977).


Através das correspondências, além de serem mantidos contatos com familiares, são fornecidos “elementos que determinam as escolhas de quem ainda deve pensar em partir ou já está a ponto de fazê-lo”.
 E o que nos chegam sobre  esses elementos desse passado do Sr. Américo Soares, anterior a sua emigração, é que apesar de ser informado a respeito da violência crescente na cidade grande, ele já pensava em conhecer São Paulo: “se você quizer vim ta serto”, ressalta seu irmão em 1977.  

As constatações se dão, não apenas pela carta de dezenove de junho de 1977, mas também pelo escrito enviado de São Paulo pelo Sr. Antônio Jorge, no dia dois de agosto do mesmo ano: “sim Americo está pensando em vim”. Nesta missiva seu irmão ainda informa que recebê-lo e morar com o Sr. Américo Soares em São Paulo seria um prazer, porém o lugar que alugou juntamente com duas pessoas para morar, localizado em Pirituba, distrito da zona noroeste da cidade paulista, já estava comportando a capacidade máxima de pessoas, e: “o dono da casa so aceita três e já está completo mais se ele vinhe agente arruma outro canto para êle”, informa o Sr. Antônio Jorge através da carta que destinou a sua mãe no dia dois de agosto de 1977.  


De fato, o missivista que informava seu irmão sobre as possibilidades de uma nova vida em São Paulo, carecia também de fazer algumas orientações para seu irmão mais novo, que desejava conhecer essa cidade. E assim, o Sr. Antônio Jorge não cessava de dar-lhe orientações: “mais uma couza eu avizo se for pra ele viver bebendo para me da trabalho vai só pena aqui é diferente daí” (Carta datada de 2 ago. 1977). 

Pelas correspondências chegaram informações e orientações ao Sr. Américo Soares, que no segundo semestre de 1977, passaria a morar em Pirituba-SP. Aliás, quando lhe perguntamos, em entrevista que nos concedeu em março de 2005, sobre seu dia-a-dia de antes de emigrar, ele fala sobre suas origens, amigos, sua despedida, e conta também sua versão sobre aquele ano de 1977, em que vivia no distrito de Custódio e gestava a ideia de viver em São Paulo:


A gente ficava com a turma da gente (...) a gente fez umas boas amizades, aliás, a sua família são umas pessoas de origem daqui. E eles foram bons amigos, inclusive no dia da minha despedida pra São Paulo a gente fomos juntos todos… Na época eu usava fazer uma serenata na casa das namoradas que a gente tinha. E a turma dizia: ‘vambora lá, a gente vai partir’... pra uma coisa muito difícil, naquela época, que era ir embora pra São Paulo, era coisa difícil, pouca gente ia, pouca gente tinha coragem, mas, já agora nesse nosso tempo de hoje todo mundo vai e vem e tornou-se uma coisa bem comum!


As representações que trabalhamos estão marcadas por múltiplas temporalidades, e podem também ser pensadas como uma atribuição de posições que as pessoas estão ocupando no meio em que vivem
. E, é dessa forma, pela posição que ocuparam e pelas experiências acumuladas, que esses sujeitos narram e representam; seja quando o Sr. Antônio Jorge pondera as expectativas do irmão mais novo em 1977, seja quando o Sr. Américo Soares, em entrevista concedida no ano de 2005, relata as mudanças, facilidades e dificuldades de um emigrar. 

Dito de outra forma, seja através das correspondências ou pela entrevista, vemos nas representações sujeitos apontando o lugar que ocupam e a autoridade que detêm para narrar, seja isso, escrevendo sobre um futuro no passado, constatado pelas cartas, ou mesmo, falando de um passado no presente; conforme o exemplo da entrevista do Sr. Américo Soares.


Quando comparamos as fontes e analisamos as representações, buscamos não apenas perceber os múltiplos tempos que envolvem as narrativas, mas também, tecer uma trama através dos fragmentos que nos chegam.


Ora, se do passado do Sr. Américo Soares o Sr. Antônio Jorge representa pela missiva um pouco do clima vivido e sentido pelo seu irmão, no distrito de Custódio no ano de 1977, ressaltando inclusive suas preocupações quanto a ida dele a cidade de São Paulo, em março de 2005, o Sr. Américo Soares ressalta que emigrar naquele ano de 1977 para o lugar em que já se encontrava o Sr. Antônio Jorge, era “uma coisa muito difícil”. Fala ainda de duas questões sobre seu passado e presente, respectivamente, as quais entendemos que mereçam um destaque: “pouca gente tinha coragem”; e hoje “tornou-se uma coisa bem comum”. 

Desta maneira, além de comparar épocas diferentes, reivindica sua identidade. Ele, Sr. Américo Soares, sujeito que não traz em seus relatos as atividades que desenvolvia como agricultor, e sequer é elogiado por seu irmão no ano de 1977 por este ofício, nos conta em 2005, ao ser indagado sobre suas conquistas obtidas em São Paulo, que na verdade, ao partir de sua terra natal desejava também “conhecer uma cousa diferente”.


Por sua memória ele reconstrói e nos apresenta sua história, as relações que estabeleceu e sua identidade, o seu eu. Obviamente, conforme salienta Durval Muniz: “este eu já surge em sua memória como reminiscências. Reminiscências feitas de breves iluminações, de fragmentos deste passado, com as quais ele tenta remontar o roteiro de sua vida” 
.


As breves iluminações que ele traz em sua narrativa são também comparações entre passado e presente; opinando inclusive sobre a questão de transitar entre São Paulo e Quixadá, que nas palavras do Sr. Américo Soares, é hoje algo que não requer muita coragem, é até bastante comum, salienta o entrevistado. Se compreendermos “comum” por sinônimo de “simples, o que é corriqueiro ou habitual”
, entenderemos um pouco dos sentidos da versão do passado que nos chega  pelo Sr. Américo Soares. 

Sua história é protagonizada por um sujeito que se representa como uma pessoa de coragem, que enfrentou a vida em São Paulo, tendo por lá um irmão como referência, e queria conhecer algo diferente. Aliás, desejava deixar de viver sob orientações de um fraterno, e morando juntamente com os pais aos 21 anos de idade, pensava em partir de sua terra natal e viver na cidade grande onde passaria a assumir novos papéis; bem diferente dos que outrora era cobrado por sua família.

O Sr. Américo Soares deixou de fazer o que até então, em 1977, era comum, habitual em seu dia-a-dia, como trabalhar na agricultura sob os olhares dos pais e conhecidos do campo. Emigrou vendo uma possibilidade de mudar de vida, e hoje se declara uma pessoa de voz ativa, que sabe andar para qualquer lugar, sabe entrar e sair, não tem medo, sequer vive acuado, teve seus horizontes ampliados, acumulou experiência e viveu algo diferente...  


3.2 “É uma cidade que tem muitas indústrias, aonde o nordestino
 e as outras pessoas vão à procura do emprego”


Esta é a imagem a qual os entrevistados mais recorrem, e que é expressa pelo Sr. Américo Soares quando fala de São Paulo: lugar bastante industrializado, que tem emprego, trabalho; apesar de através das correspondências que nos chegaram, este tipo de relação jamais tenha sido feita, antes da sua emigração no segundo semestre do ano 1977. Não se falava, necessariamente, que o lugar no qual o Sr. Américo Soares iria viver quinze anos de sua vida, estava esperando-o para empregá-lo e que teria uma maravilhosa vida no sudeste do país. 


Inclusive, a mesma carta do dia dois de agosto de 1977, em que o seu irmão pergunta se ele, Sr. Américo Soares, estava pensando em ir embora para São Paulo, lhe informa sobre a dificuldade que era viver naquela cidade: “aqui já foi bom mais agora está rim só da para quebra o galho, mais vou da um tempo só quero ir com um ano”
, escreve o Sr. Antônio Jorge. Na verdade, o remetente passaria mais oito anos vivendo em São Paulo, e, seu desânimo momentâneo, se devia possivelmente, a condição de serviço temporário que desenvolvia; depois de registrada sua carteira de trabalhado pela primeira vez em doze de julho do ano 1978, na função de ajudante geral pela “FRIGOBRÁS – Cia. Brasileira de Frigoríficos”, onze meses depois de escrita a missiva, o Sr. Antônio Jorge entra no mercado de trabalho formal em São Paulo, saindo apenas no dia primeiro de outubro do ano 1985, sete anos depois, quando na ocasião trabalhava na função de auxiliar de vendas na “LPC – Laticínios Poços de Caldas S/A”
.


Já o Sr. Américo Soares, apesar de receber informações de uma cidade paulista sendo perigosa e que não possibilitava maiores rendimentos financeiros, segundo o seu irmão pelas missivas, emigrou entre agosto e setembro de 1977; voltando a morar em Quixadá apenas no ano de 1992, quinze anos depois.   


Em março de 2005, nosso entrevistado, diferente das informações que nos chegaram pelas correspondências, relatou que a cidade a qual emigrou tinha muitas indústrias, e era o lugar onde se procurava emprego: “nordestinos e outras pessoas”. Que passado é este que é representado pela memória do entrevistado? Como traduzir um tempo narrado que não mais existe em si?


“Só mesmo vendo a ardorosa e decisiva capital bandeirante” para que possamos entender sua grandiosidade, afirma-se em um manual intitulado “Como escrever bem”, editado exatamente na década em que o nosso entrevistado emigrou. E ainda constamos nesta obra de 1970, a informação de que São Paulo: “cresce a cada passo, a cada instante, a cada pulsação. (...) O que mais nos arrebata, o que mais nos entontece, é ver o dinamismo de suas indústrias”.
 Estas que, por sua vez, transparecem por si, faces de uma modernização tecnológica.


 Ressalta-se ainda no manual, que prossegue afirmando as conquistas do Brasil pelo progresso das indústrias, que de tão saltitante tornou-se notável perante os olhos do mundo. E neste processo ativo, São Paulo é reluzente e cresce cada vez mais. Ela é representada pela obra de 1970 como um lugar em que suas fábricas, inclusive usinas, não invejam sequer as mais equipadas do mundo: “a capital bandeirante é uma verdadeira colméia onde a indústria tem lugar de relêvo. O Brasil caminha para um futuro majestoso graças à atividade de suas indústrias”
.


Além da versão do Sr. Américo Soares de uma capital industrializada, ratificada pelas representações que encontramos numa obra do ano 1970, gostaríamos que mais um entrevistado se pronunciasse, contasse suas impressões, o que viu e recorda da capital bandeirante. “Eu vi uma coisa diferente”, afirma o Sr. Cláudio Laurentino que emigrou em 1987 (período em que o Sr. Américo Soares ainda se encontrava em São Paulo), e retornou a Quixadá em 1994. 

Que o Sr. Cláudio Laurentino possa melhor se explicar: “eu conheci grande parte do Brasil em termo de avanço”. A que avanço, especificamente, nosso entrevistado se refere? “A usinagem de concreto, a tecnologia avançada, no caso de construções dos prédios, o esqueleto do concreto, aquelas obras imensas, entendeu?” Assim salienta o Sr. Cláudio Laurentino em entrevista que nos concedeu em sua casa, localizada no distrito de Juatama que pertence a Quixadá-Ce, em setembro de 2006.


Ora, estamos diante de representações sobre São Paulo e de experiências diferentes. No primeiro caso, temos o Sr. Américo Soares que viveu nessa cidade entre 1977-1992. Por outro lado, o Sr. Antônio Jorge, que residiu na mesma cidade, no período de 1976 a 1985; temos também um manual ensinando “Como escrever bem” publicado em 1970, e por último, os relatos do Sr. Cláudio Laurentino que morou em São Paulo entre 1987-1994. 

De fato, entre os entrevistados, alguns, não necessariamente se conhecem, sequer emigraram para o mesmo lugar na capital paulista, e mesmo, não fizeram menção alguma sobre o livro difundido em 1970. O fato é que quando tecemos essas representações em nosso texto, vemos que elas parecem se complementar, se aproximam em significados, as vezes aparenta-se que ocorre um diálogo entre as mesmas, uma transcrição de falas no momento da escrita talvez, por tão similares que são essas representações sobre São Paulo. Entendemos que estas que nos chegam, seja pelo livro ou pelos relatos dos entrevistados, carecem de ser entendidas enquanto fontes que estão marcadas por memórias e, para sermos mais específico com as entrevistas, por uma memória social.


Segundo Portelli, é verdade que o indivíduo é o sujeito que conta as versões do passado, e que a arte de lembrar jamais deixa de ser profundamente pessoal. Todavia, devemos considerar ainda, conforme o mesmo autor, a existência da memória enquanto um processo e não apenas como um depósito de informações. Dito isso, considerando a dimensão social e individual que perpassa essa reflexão, compreendemos que: “a memória é um processo individual, que ocorre em um meio social dinâmico valendo-se de instrumentos socialmente criados e compartilhados”.
 Ou seja, ela é social na medida em que sua constituição se dá pautada em modelos, por instrumentos socialmente construídos, por se manifestar, em grande medida, na forma de uma expressão das experiências coletivas compartilhadas, percebidas e observadas. Contudo, ela também é individual no ato de recordar, ganhando formas que muito diz do sujeito narrador, da “identidade” que este deseja representar e do contexto em que ele se posiciona.


Sobre identidade cultural, entendemos que ela não é fixa, mas hibridizada, dinâmica, mutável, e mais, uma expressão de um momento histórico específico. E é exatamente por ser resultado de formações históricas bem específicas, que ela pode ser re-elaborada, ou mesmo, constituída pelo “posicionamento” do narrador, conforme especifica Stuart Hall. Nesse sentido, podemos entender que cada uma das histórias contadas pelos migrantes quixadaenses é atravessada por uma questão identitária, pelo filtro da memória atualizada no presente necessariamente, e está inscrita nas posições que esses indivíduos assumem e se identificam em um determinado contexto
.


Vale ainda dizer que a relação entre memória e identidade é intrínseca no momento da entrevista, o sujeito quando narra atualiza seu passado no presente reeditando um outrora. Ele seleciona aspectos que devem ser contados e os que devem ser silenciados, e em meio a uma construção de um nós representa a si, e concomitantemente, apresenta-o as pessoas que o rodeiam, falando de suas experiências, contando versões de sua história
. 


Vários foram os instrumentos que embasaram as recordações dos entrevistados, principalmente suas experiências de um passado que não passou, na medida em que este se manifesta através de valores e pelas representações sobre São Paulo: um lugar avançado, de muitas indústrias, onde muita gente busca um emprego; assim ratificam os entrevistados. Estas representações sobre a grande metrópole paulista foram formuladas e difundidas bem antes do período que os nossos entrevistados estiveram na capital bandeirante.


A partir de meados dos anos 1920, São Paulo passaria por inúmeras transformações impulsionadas por crises econômicas, manifestações sociais e perdas de hegemonias políticas. Mesmo enfrentando essas tensões manteve o lema: “trabalho, ordem, progresso e modernidade”
, obviamente sustentado, em grande medida, pelas mudanças que ocorriam, onde, São Paulo se transformaria em uma grande metrópole, passando até mesmo a receber um grande contingente populacional. Aliás, se comparado seu número de habitantes entre os anos 1920 e 1940, é notório que a quantidade de pessoas que por lá habitava mais que duplicou. Na década de 1950, a referida cidade passou a comportar 2.198.096, bem acima do total de 579.033 habitantes dos anos 1920. Inclusive, no ano de seu IV Centenário, em 1954, continha quatrocentos mil nordestinos
. 


Ainda entre 1930 e 1940 ocorre também a consolidação e ampliação do setor industrial que chegou a concentrar 61,5% da produção nacional. Já no tocante à questão do setor imobiliário, este passou de 1875 novas construções em 1920 a 21.600 no ano de 1950. Nos anos 1950, principalmente durante o governo de Juscelino Kubitschek (1955 - 1960), a cidade paulista conviveu com a maior aceleração industrial de sua existência, período em que recebeu incentivos com a entrada de capital estrangeiro
. Assim, mediante esses números, que incluem um setor industrial em ascensão, o caráter metropolitano de São Paulo, seu “ritmo intenso de atividades, a população dinâmica e empreendedora, todos estes aspectos iriam constituir-se em elementos centrais da paulistaneidade”
.           


Emergem também, e em grande medida, generalizam-se nos anos 1950, imagens de um ser moderno que estava intimamente relacionado ao próprio estilo de vida que se levava nessa cidade. Incluindo a organização do tempo e espaço, assim como os modos de se comportar; difundidos de forma intensa pelos meios de comunicação
.


Não é por acaso que no ano de 1954, Ilka Maia poetisa em seu livro “Planta da Pedra” uma cidade que se calça e caminha acelerada, vestida e representada a título de sua poesia, com “As botas de sete léguas”:


Como foi que fizeste esta cidade minha?
A cidade rainha
Do planalto,
Que sobe para o alto
E alastra para todos os lados, desmedida,
Numa invasão febril, palpitante de vida!

E estende asfalto em fitas
E rasga praças bonitas
De cores
E cava túneis e escora
Viadutos por cima de flores
E espeta chaminés debaixo das estrelas
E arma bairros de hora em hora!


Ela não é apenas difundida como industrializada, que muda e cresce de forma desmedida, mas como um lugar palpitante de vida, cidade majestosa, bonita, de cores e flores.


O ano da poesia é 1954. Momento que se comemorou em São Paulo seu IV Centenário. Na ocasião festiva, além das divulgações feitas pelos meios de comunicação na capital e fora, em outros Estados, a programação foi recheada por produtos que celebrava seus quatrocentos anos. Dentre os artefatos produzidos, encontravam-se chaveiros e recipientes como pratos marcados por símbolos oficiais, como o brasão da cidade, por exemplo, que registrava as ideias de um tempo e procurava solidificar para a posteridade os elementos que identificaria, de forma expressiva, São Paulo. No brasão da cidade, uma frase – “Non ducor, duco”, que significa: não sou conduzido, conduzo
.


Em um livro de 1958, intitulado: “Como escrever qualquer carta” era sugerido um tipo de missiva, especificamente, de um amigo que descreve uma viagem realizada do Rio de Janeiro a São Paulo. Vejamos o que consta nesse modelo de carta: “a viagem não é cansativa nem monótona. (...) A paisagem agrada. Caminha-se pisando na civilização. E logo aparece São Paulo – sempre crescendo, sempre trepidando”
. O modelo de carta, que serve para orientar o que redigir, revela um pouco do que se pinçava sobre a capital bandeirante. Semelhante a ideia constatada no manual que ensinava escrever correspondências, difundia-se à época, e em tom ufanista, uma cidade do trabalho, que constantemente crescia, visando com isso “contagiar e empolgar, alicerçar e consolidar sua liderança econômica”
; sendo apresentada como o exemplo da nação, “civilização”, a cidade rainha, magnífica, sempre condutora, jamais conduzida.


As representações contidas em manuais e poesias dos anos 1950, vão ser encontradas, para citar um exemplo, com certa semelhança na “São, São Paulo”
 de Tom Zé, no ano de 1968. Já eram “oito milhões de habitantes” que povoava a grande cidade, dizia a referida música; com pessoas sempre aceleradas, correndo, “morrendo a todo vapor”, e mesmo com todo defeito, o autor ressalta que carrega São Paulo no peito com todo o seu amor. Um mundo que germina “flores de concreto” e como é possível destacar, enquanto o Brasil está todo de férias, na cidade bandeirante a ideia é trabalhar; salienta Tom Zé em sua “São, São Paulo” de 1968.


Iniciamos este tópico trazendo como título, parte de um relato de memória do Sr. Américo Soares. Em sua recordação, ele menciona uma cidade com muitas indústrias, um mundo em que se procura um emprego. Depois partimos para fragmentos de correspondências, falas, modelos de cartas, poesias e músicas, para pensar significados possíveis de representações através de memórias, de uma “memória social” dos entrevistados que nos apresentam São Paulo. De fato, privilegiamos as versões dos migrantes quixadaenses sobre o passado, são delas que partimos. E sabemos que os elementos de uma cidade trazidos pelos relatos dos entrevistados, não são um dado em si, mas estão pautados em modelos, têm expressões de experiências coletivas, por isso recorrer a outros textos, as diversas vozes, aos ditos em um outrora.  


Representar o passado e não trazer esses elementos sobre a capital paulista como uma cidade monumental, emprego, trabalho, agitada, seria algo semelhante a negar, primeiro: o que os nossos entrevistados nos contaram, e segundo, que estes não reivindicaram por suas memórias uma identidade de migrante que morou em São Paulo e depois voltou a viver em Quixadá. Ao contrário, transparecer esses elementos é um meio de tentar traduzir uma época e suas aspirações, seus desejos, sensibilidades e emoções. É pensar também um ter sido, um acontecido, e tecê-lo pelos fragmentos que nos chegam; se configurando como um desejo, um anseio de trazer a tona, não apenas uma trama possível, mas um contexto, uma tessitura histórica enquanto possibilidade. “Portanto, a palavra chave aqui é possibilidade”
. E mais, conforme Portelli: 

No plano textual, a representatividade das fontes orais e das memórias se mede pela capacidade de abrir e delinear o campo das possibilidades expressivas. No plano dos conteúdos, mede-se não tanto pela reconstrução da experiência concreta, mas pelo delinear da esfera subjetiva da experiência imaginável.


Articulamos as memórias com outros textos para pensar versões de uma história. Pelos indícios de tempos: passados e presente, um lugar nos é apresentado. E ele saltita, cresce, não pára, trepida, é pulsante, majestoso. Sua população que se comprime nas ruas, segundo um manual que circulou nos anos 1970, quando comparada com a do Rio de Janeiro à época, é apresentada como bem maior e bastante ruidosa: “existe também outra diferença (...) O povo paulista parece formiga. Só pensa no trabalho e passa com a alma voltada para as suas obrigações”
. Eis o que consta em mais um modelo de texto de 1970, especificamente, que mostra as características vendidas, destacadas e difundidas sobre a capital bandeirante. 


Em entrevista que Margor-Marly nos concedeu em abril de 2009, no distrito de Custódio, ela recorre a uma representação idêntica a destacada no livro escrito em 1970. O assunto enfatizado no livro e na fala de Margor-Marly é o mesmo, ou seja, as impressões sobre a multidão da capital paulista. Vejamos o que a entrevistada conta: “num sei de onde é que sai tanta da gente. Parece, assim: formiga. Muito movimento na cidade! Uns vai, outros vem, uns vai, outros vem, uns vai, outros vem...”
. Pelo tom acelerado da narrativa, ela parece buscar representar o ritmo da multidão, entre idas e vindas de pessoas que circulam e se cruzam pelas ruas da grande cidade. Já pelo termo utilizado: “formiga”, possivelmente trata-se de uma alusão à imagem, comumente difundida, não apenas de uma multidão agitada, seguidora de seus caminhos, mas também representações de um andar que tem no compasso um objetivo, um horário a ser cumprido, marcado por um tempo que se destina às obrigações do trabalho.


Não são apenas os governantes e particulares, os paulistas que tem uma alma voltada para o labor, assim informa um manual de 1970: “todos trabalham febrilmente para a grandeza de uma nação que não é apenas grande em território, mas em tudo aquilo que vem edificando” 
, e São Paulo, por esses anos, já era difundida como a “locomotiva do país”.

Trabalhar febrilmente, de forma constante, até mesmo doente, talvez tenha sido um recado ou mesmo a tradução de uma sensibilidade registrada e representada pelo Sr. Antônio Jorge, que através de correspondências informava sobre sua nova vida aos seus familiares e seu irmão, especialmente, que deseja emigrar de Quixadá: “sim Americo não estou com saúde mais estou vivendo trabalhando” (Carta datada de 19 jun. 1977). E na carta seguinte: “ainda não fiquei bom, assim mesmo não parei de trabalha (sic)” (Carta datada de 2 ago. 1977).


Tanto o manual de 1970 como as cartas do Sr. Antônio Jorge, escritas em 1977, representam uma vida que nos chama atenção não necessariamente por uma reconstrução de uma concreta experiência, mas por uma necessidade de expressar e relacionar sua nova vida, a do Sr. Antônio Jorge, por exemplo, ao trabalho. Aliás, em março de 2005, esse entrevistado, recordando os anos que viveu em uma grande metrópole, 1976 a 1985, nos conta que: “em São Paulo, você só tem o trabalho”.
 Este tipo de tradução da realidade da capital paulista perpassa décadas, chegando-nos até os dias atuais. Como exemplo, vejamos um fragmento de um cordel publicado no jornal Folha de São Paulo, no dia 25 de janeiro de 2011, na ocasião do aniversário de 457 anos dessa grande cidade:

Apesar do trabalho árduo


Esse povo é feliz,


Ele anda pelas ruas da cidade


Sem saber se está em Londres, Tóquio ou Paris.


A velocidade do seu crescimento 


Não a deixa descansar,


Seu viver é alucinante,


Pois o futuro não pode esperar
.

Pelo que aparece através das inúmeras representações, inclusive de datas do aniversário da capital bandeirante, mais as memórias dos migrantes quixadaenses, possivelmente, foi sentida e vivida uma “paulistaneidade”
 – que inclui: mundo acelerado, de viver alucinante e trabalho árduo, que jamais pode parar, – pelos entrevistados em um passado que hoje, por suas recordações, é atualizado no presente.


Ainda sobre a questão da tradução da realidade e de um passado, encontramos numa poesia de Ilka Maia, do ano 1978 (período em que quatro dos migrantes quixadaenses já moravam em São Paulo), representações que se assemelham as citadas anteriormente: 


Paulistano! Que o céu esteja nebuloso,
Não importa. São fábricas produzindo!
É o progresso furioso
Rugindo
Na doida carreira que não pode parar!


São os pecados da cidade grande!


Uma realidade traduzida, mas não apenas, pois, temos também pelo fragmento supracitado, uma identidade reivindicada pela poesia da psicóloga paulista Ilka Maia. Inclusive, na ocasião do IV Centenário de São Paulo, em 1954, é publicado seu livro “A planta da pedra” que traz uma poesia, “As botas de sete léguas”, que fala de uma capital bandeirante enquanto grandiosa, poderosa, uma “cidade rainha” que não pára de seguir para o alto, conforme já mostramos neste capítulo. 

Vinte e quatro anos depois desta poesia, a referida psicóloga traz em seu novo livro, “A grande Jornada”, um escrito que fala da mesma capital que além de não parar de crescer, jamais perde sua majestade, conforme é expresso no próprio título da poesia: “Rei bandeirante”. Esta alusão a São Paulo que não para de crescer, atrelada a ideia de trabalho em abundância, foi bastante divulgada pelos meios de comunicação
, e possivelmente influenciou não apenas a emigração dos quixadaenses que entrevistamos, mas também contribuiu para a construção de uma memória sobre passado e a capital paulista; colaborando para que indivíduos vinculem e identifiquem suas experiências de um passado enquanto migrante a estas questões e imagens. 


Conforme o Sr. Cláudio Laurentino que emigrou de Quixadá em 1987, justamente no fim de um período que costuma ser denominado como “a década perdida”
, ele recorda que: “com o tempo eu fui vendo que o trabalho é uma das coisas que o paulista tem em mente, o pessoal de São Paulo é trabalhar, trabalhar”, diferentemente da concepção de trabalho que ele tinha em Quixadá antes de emigrar, pois, completa: “aqui já era mais em termo de uma farrinha, ficar ali, ficar a vontade, meu caso aqui antes”. 

Entender essas representações sobre São Paulo como expressão de experiências coletivas, compreendendo também, que isso contribuiu para compor as recordações dos entrevistados no presente, torna-se relevante para detectarmos que essas memórias não são dados em si, mas, re-significações de um outrora constantemente atualizado no presente.   

Até então, buscamos entender versões de uma história sim, mas inicialmente neste tópico, procuramos situar as memórias dos entrevistados como sendo expressão, possivelmente, de experiências vividas na capital paulista. É dessa forma que iniciamos nossa reflexão sobre os ditos dos entrevistados que no presente recordam suas vidas em São Paulo e, normalmente, as relacionam a uma busca por trabalho; elemento que marcou intensamente e identificou de forma abundante essa cidade. Mas, voltemos a entrevista do Sr. Américo Soares...


3.3 “Eu achei que lá era uma vida bem diferente e quando eu comecei a trabalhar...” 


Ele disse em entrevista que nos concedeu, em março de 2005, que queria ir para São Paulo para conhecer algo diferente. Em uma carta datada de dezenove de junho do ano 1977, é evidenciado seu interesse, como percebe seu irmão pela missiva, informando-o que se quisesse conhecer a capital paulista mandasse dizer expressamente. A resposta positiva do Sr. Américo Soares, quanto a suas intenções, já era de conhecimento de seu irmão, como constatamos em uma correspondência datada do dia dois de agosto de 1977: “Americo está pensando em vim eu tenho muito prazer”.


No dia sete de outubro de 1977, o Sr. Américo Soares já estava morando em São Paulo e vivendo o primeiro mês de experiência na firma “Pincéis Tigre S.A”. Pela missiva de outubro daquele ano seu irmão informa aos seus pais, que à época encontravam-se no distrito de Custódio, que: “no dia 11 vou manda um mil cruzeiro então falei pra o Americo ele falou que ia vê, tudo indica que nos [nós] manda 2000,00 mil cruzeiro tá ok?” (Carta datada de 07 out. 1977). 

Se o Sr. Américo Soares, antes de emigrar se esquivava do trabalho na agricultura, e era cobrado pelos familiares: “porra ajuda o papai” (Carta datada de 19 jun. 1977), menos de quatro meses depois, quando já imigrante, passou a assumir novas atividades e papéis na família, tornando-se possível ajudá-la economicamente.


Ele conta que logo quando chegou a São Paulo pensava que tudo era mais difícil: “eu achei que lá era uma vida assim diferente, bem diferente”, mas, quando começou a trabalhar na empresa “Pincéis Tigre S.A”, no cargo de serviços gerais, e passou a conhecer pessoas de diversos Estados, “outros amigos diferentes, alguns deles tinha as origens da gente que não era cearense, mas, tinha aqueles: que era baiano, pernambucano”, então, foi se adaptando e percebendo inclusive, as diferenças de tratamento que recebia, pois, segundo nos diz: “os cariocas, os paulistas mesmo, são umas pessoas que não confiam no nordestino. A gente sempre lá tem uma discriminação, por parte deles.”


O entrevistado, além de recordar seus primeiros contatos com São Paulo, nos fala de origens ao mesmo tempo em que pontua as diferenças entre indivíduos, contando também sobre uma discriminação que provavelmente conheceu e passou a sentir naquele ano de 1977. E mais, por sua memória, se posiciona como pertencente a um grupo multifacetado, todavia identificado através da categoria nordestino, na capital paulista; algo que parece ter marcado uma “vida diferente” da que o Sr. Américo Soares viveu antes de emigrar.


Quando analisamos as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, comparando e contrastando narrativas, podemos detectar mundos que se revelam e se desvelam em meio a conflitos, contradições, diferenças e identificações. Através dos relatos do Sr. Cláudio Laurentino podemos constatar algumas questões que se assemelham as anteriormente citadas. Vejamos o que ele diz ao recordar e comparar os espaços de trabalho que vivenciou em São Paulo entre os anos 1987-1994:  


O meu primeiro trabalho em São Paulo, foi na Concrebrás, eu me sentia bem, me dei bem, tinha meu irmão lá também. Eles pagam a gente direito. Agora, em termo de se sentir bem, a sua pessoa, o seu ego, eu me dei mais na Araújo. Lá foi melhor porque eu encontrei muitos nordestinos, entendeu? Aí já podia falar o meu dialeto, eu me dava bem, os costumes eram parecidos; como a própria maneira d’eu falar. Porque lá na Araújo quando você ia falar uma coisa você tinha a resposta, mas, no mesmo nível. Eles aceitavam o seu tipo de brincadeira, não existia ‘alfinetadazinhas’, uma brincadeira, mas, um pouco te alfinetando pra tirar uma com sua cara, menosprezando nas brincadeiras mesmo. Não me refiro aos baianos, aos nordestinos que de uma maneira geral lá, os nordestinos aceitavam as brincadeiras. Então, eu me senti mais em casa (...) Foi isso que me deixou mais a vontade na Araújo.


Como é possível evidenciar pelos entrevistados, conflitos de mundos representados, inventados foram vividos entre identificações e diferenças pelos migrantes quixadaenses em São Paulo, como já tratamos no primeiro capítulo. Uma relação que, provavelmente, dependendo da forma como se configurava, oscilava entre sentimentos de bem estar: “eu me sentia mais em casa”, conforme o entrevistado, ou mesmo, como ainda este salienta, gerava-se um sentido de menosprezo. 

O Sr. Cláudio Laurentino, nos falou também que, dependendo dos indivíduos que ele convivesse necessitava alterar seu “dialeto”, sua maneira de falar; mas, sobre essa questão trataremos no sub-tópico 3.3.1. Contudo, vale dizer que quando os entrevistados recordam um passado, para além de conflitos, mundos do trabalho e relações que estabeleceram com os nordestinos, falam também de conquistas, lazeres e momentos diferentes vivenciados com indivíduos nascidos em outras regiões que não as de suas “origens”, como bem específica o Sr. Américo Soares: 


O lazer era diferente porque num existia esse tipo de cousa que aqui tinha. Lá, juntando com o pessoal lá mesmo de São Paulo, eles gostam muito de no final de semana ir curtir um sítio, curtir um ambiente para diferenciar a vida do dia-a-dia. A gente achava melhor conhecer um espaço diferente, um sítio, ir pra uma pescaria.


O começar a trabalhar, possibilitava não apenas ao Sr. Américo Soares ampliar seu círculo de amizade, mas, também dele curtir estilos de vida diversos oferecidos por São Paulo, que iam desde uma pescaria, que segundo ele servia: “pra diferenciar do dia-a-dia”; passando pelas noites de uma grande cidade que o entrevistado recorda que “andava e era muito noturno”; chegando a um fim de semana na praia de Santos no ano de 1983; conforme constatamos em uma fotografia (foto 2) que o Sr. Américo Soares comentou no momento da entrevista que nos concedeu em março de 2005.




Como salientamos no primeiro capítulo, as fotografias foram utilizadas nesta pesquisa no momento da entrevista para potencializar a narrativa dos entrevistados. Segundo o Sr. Américo Soares nos informou, a fotografia (foto 2) foi realizada num fim de semana em que ele, mais uns amigos, foram para Santos-SP. Da direita para esquerda temos: Pedro Dehon, Américo Soares e Jeová Tavares, todos eles quixadaenses. 


O Sr. Jeová Tavares, que mora em São Paulo desde que emigrou em 1981 de Quixadá, nos informou  que a fotografia (foto 2) de autoria não identificada, é de 1983. Os três conterrâneos que se encontravam na bela praia de Santos, se postavam não de forma desinteressada, na lateral de um Volkswagen Gol, que teve sua primeira versão lançada no ano de 1980. Assim, entendemos que o carro compõe a foto, possivelmente, como um dos símbolos de modernização de um cenário em que os migrantes estavam compondo, e que desejaram registrar para a posteridade. Esse carro foi lançado em sua primeira versão em 1980, aproximadamente três anos antes desse lazer em Santos.

O Sr. Américo Soares, que desejava no segundo semestre de 1977 conhecer São Paulo e mudar sua rotina, nos apresenta sua história por indícios, as vezes especificamente, através de um instantâneo fotográfico dos anos 1980 (foto 2) que mais parece registrar para posteridade os novos ares que ele respirava. Esse sujeito mudou, e reivindicava essa identidade mutante, diferente de dantes, como constatamos por uma missiva datada do dia doze de outubro do ano 1979, quando este tinha ido de férias ao distrito de Custódio, e por lá enamorou: “an meu diga pra éla que ela esta com a cabeça atrasada”. Porém, pela correspondência, o Sr. Américo Soares transparece também irritação quanto aos comentários que rondavam sobre sua pessoa naquele pequeno distrito pertencente a Quixadá. E ressalta que estava portando outras ideias, contendo mais experiências, vivendo outro mundo, ou, dito de outra maneira, manda seu recado: 


(...) estas vaquinha que eu ganhei por aí isso para mim é só sol um passa tenpo não vão pessar que eu fiquei ligado em auguma delas não em meu o meu mundo é outro eu não estor né aí eu não esquento a cabeça não. diga para elas. (Carta datada de 12 de out. 1979).             


Não sabemos de fato o que aconteceu naquele ano de 1979, mas podemos compreender através da missiva, que o Sr. Américo Soares reivindicava um lugar diferenciado a sua pessoa, não de sujeito atrasado, e sim, de alguém que passou a respirar outros ares, ou, para usarmos suas palavras extraídas da referida correspondência, como ele mesmo chamou atenção em 1979: “em meu o meu mundo é outro”.


Hoje, na verdade, ele representa seu passado e diz que pensava, antes de emigrar em 1977, que viver em São Paulo era bastante difícil, “uma vida bem diferente” e quando começou a trabalhar, logo se adaptou; assim explica o entrevistado. Se por sua recordação, em março de 2005, o Sr. Américo Soares pontuou que não via a capital paulista como algo tão diferente, numa tentativa de transparecer, provavelmente por sua memória, uma identidade de sujeito que facilmente aprendeu a viver fora da terra natal, pela carta de 1979, ele já exalta que comungava com valores daquele momento, de um mundo bem diferente do vivido no distrito de Custódio, nos fazendo detectar suas posições marcadas por uma pluralidade temporal; em que pairam as representações. 


Ora, se no tópico anterior pensamos, partindo dos relatos do Sr. Américo Soares, as recordações como expressão de uma memória social, inclusive, no que se refere às representações sobre a capital bandeirante imediatamente relacionada ao trabalho, nos dedicaremos a partir de agora, às falas que representam o passado dos entrevistados morando em São Paulo; incluindo a análise das recordações que tratam de como se adaptaram, e principalmente, aquelas que transparecem os conflitos que vivenciaram. Enveredando por estes caminhos, entendendo que lidamos com representações que, em grande medida, estão envolvidas por uma memória social, caminharemos para entender os possíveis significados de um retorno dos migrantes quixadaenses para a terra natal. Então, que o Sr. Américo Soares possa falar... 


3.3.1. “Eles não confiam no nordestino. A gente sempre lá tem uma discriminação por parte deles.”


O Sr. Américo Soares, quando nos falou de sua adaptação em uma grande cidade, relatou que percebia uma discriminação por parte dos cariocas e paulistas, ao recordar os primeiros contatos que teve nos espaços de trabalho. O entrevistado nos disse que isso se deu devido as suas origens, ainda segundo ele, existia uma distinção conforme o Estado pertencente: “eles chamam a gente de paraibano, quer seja ou não seja chamam a gente de paraibano. Aí você... aquela pessoa já é descriminada, porque ele não é daquela área deles, não é do Estado”.


Longe de se apresentar enquanto uma mera vítima, o Sr. Américo Soares conta que facilmente conseguiu ampliar seu círculo de amizade, até porque em São Paulo tinham muitos nordestinos e, quanto aos que não eram do Nordeste, o entrevistado afirma que os conquistava “numa conversa muito fácil; eu não tive problema de se adaptar com eles, foi muito fácil de me adaptar”.


Sua adaptação incluía mudar a sua maneira de falar, pois segundo ainda nos conta, rapidamente aprendeu “até o sotaque deles, que é pra eles não chamar a gente de baiano. Eles tiram um maior barato quando a gente está conversando errado”. Mas, o Sr. Américo Soares salienta que, seu sotaque, a maneira como se expressa: “realmente não é errado, o nordestino não fala errado, ele fala a cultura dele, é o linguajar dele que é aquilo lá mesmo”.


O Sr. Cláudio Laurentino, que emigrou de Quixadá em 1987, fez também uma relação entre adaptar-se em São Paulo e mudar sua maneira de falar. Segundo o entrevistado: “teve o dia deu pronunciar o meu sotaque, eles já têm o sotaque diferente, e isso eles pegavam um pouco no pé”. Então, percebendo o tipo de relação que estava vivenciando, sentindo-se fora de casa, declara que convivia “com aquilo que é um jeito deles, todos esses dialetos de lá eles usavam: “então!”; “oh meu!”; entendeu?” E dessa forma, para evitar ser discriminado, semelhante aos ditos do Sr. Américo Soares, mudava sua maneira de falar.


Quando recorremos a uma única carta que encontramos do Sr. Américo Soares quando ele morava na capital paulista, pensando ainda na questão que envolve sua adaptação nessa grande cidade relacionada à sua maneira de falar, nos deparamos com um escrito datado do dia doze de outubro do ano 1979; o remetente estava morando em São Paulo a pouco menos de dois anos. Sobre a missiva: um pouco mais de uma página escrita a caneta, destinada a sua irmã Iolanda que morava em Quixadá; se fosse para pensarmos a carta em quantidade, daria menos de vinte linhas digitadas em formato padrão. Todavia, não é isso, exatamente, que nos chama atenção, mas, algumas expressões que se repetem na correspondência: “Sim mana”; “se mana”; “an mana”; “Inesquecível mana”. Até então, compreendemos sem maior estranhamento, ainda porque ele estava escrevendo para sua irmã. Contudo, é verdade também que na sucinta carta de 1979, teve espaço outra expressão que se repetiu por quatro vezes: “o que é que é isto meu”; “em meu”; “an meu”; “ou meu”.


De fato, em menos de dois anos de morada em São Paulo, o Sr. Américo Soares já tinha incorporado ao seu linguajar, expressões que facilitariam sua comunicação naquela cidade. Ele viveria lá, ainda por mais treze anos, e passaria a ser conhecido também, popularmente, depois que retornou à sua terra natal em 1992, por o “meu”, palavra tão recorrente na carta do dia doze de outubro do ano 1979, e que ele incorporou de forma significativa a sua maneira de falar, sendo bastante recorrida em seu dia-a-dia; inclusive, depois de mais de uma década que voltou a morar no distrito de Custódio, pertencente a Quixadá.


Quanto ao Sr. Cláudio Laurentino, ele nos contou também que se sentiu discriminado em São Paulo, e emite sua opinião: “eu acho que eles não procuram muito, às vezes, se aproximar”, chegou a sentir que evitavam aproximações e quando “alguém te percebia ficava logo desconfiado, mudava de rumo e ficava preocupado”, obviamente, se não o conhecesse; ressalta o Sr. Cláudio Laurentino. Todavia, nos diz que alguns amigos de “outros estados” costumavam fazer piadas com suas origens, “tiravam um sarro”, e ele, “lógico, no momento ficava querendo se irritar e dá um troco”, mas depois acabava relevando as brincadeiras. Contudo, destaca: “mas, se você chegar lá só, eles não dão muito atenção aos nordestinos, eu sei que isso é com todos, né? Mas, aos nordestinos, principalmente, dá pra sentir”.


Segundo o Sr. Cláudio Laurentino ainda nos conta, no próprio trabalho:


Mesmo por telefone, quando eu tava no meu trabalho, que eu ia tentar anunciar, aí quando eu falava uma coisa diferente, eles diziam: pô, tu é cearense, tu é nordestino, tu é nortista; já existia aquela brincadeira, ou uma discriminaçãozinha que, lógico a gente relevando, mas, incomodava. Agora, nós já estamos com dez anos que passou e eu sei que tudo vai mudando...

Todavia, isso incomodou nosso entrevistado, ele sentiu-se destratado, “eles não dão muito atenção, na época que eu tava lá, certo?”, destaca o entrevistado. Eram os anos de 1987 a 1994
; uma época que perpassa o mandato de Luiza Erundina, paraibana, que foi eleita em 1988 e assumiu a prefeitura de São Paulo nos anos de 1989 a 1993. Um período em que manifestações contra nordestinos se acirraram, não só contra a prefeita, chegando a ser noticiadas em um artigo que tratava dessas tensões sociais, reportado por Mário Simas Filho no jornal Folha da Tarde, em sete de abril do ano 1989, cujo título era: “Movimento quer fechar a cidade para nordestinos”
.


Nesse mesmo ano, uma senhora entrevistada por Teresa Caldeira ressalta que: “eles deveriam receber mais apoio do governo. Eles empestaram tudo, deveria voltar tudo pra lá. O governo deveria dar casas pra eles lá no nordeste pra eles não precisarem vir pra cá...”
. Ela ainda ratifica: 


Os moradores da Moóca estão tristes por causa da falta de segurança. Não é só a Moóca, é São Paulo toda. (...) [E quanto ao que deveria ser feito...] Teria solução. Teria de partir do governo. O governo deveria dá assistência pra pobreza. O bairro tornou-se feio com os cortiços. E pobre é pobre... O governo devia fechar a exportação, terminar essa vinda de pessoal do norte.


O Sr. Cláudio Laurentino ao se remeter ao período em que viveu em São Paulo, não por acaso, fala da discriminação que sofreu e, de fato, não podemos estar desatentos aos indícios supracitados e aos relatos de memórias, sequer, deixar de enxergar como relevante um artigo publicado no jornal O Estado de S. Paulo, em cinco de abril do ano 1989, época em que oito das doze pessoas que entrevistamos de Quixadá estavam em São Paulo, cujo título era: “Nordestinos criticam preconceito”
, pois tudo isso, pode evidenciar um pouco do contexto vivido e sentido por esses migrantes quixadaenses.


Na entrevista que realizamos com o Sr. Gilberto Nunes, em setembro de 2005 em sua casa, localizada no município de Quixadá, ele fala um pouco de suas impressões sobre o passado, destacando inclusive, o que mais tinha achado de diferente em São Paulo: “o mais diferente é você ter intimidade e acostumar a falar que nem eles.” Segundo o Sr. Gilberto Nunes: “uma pessoa que não fala que nem eles... eles são tudo... o paulista é tudo cheio de gíria, é: ‘meu’, ‘então’, é o clima deles lá. E nós fala que nem Cearense, nós fala baixo.” Ao mesmo tempo em que parece trazer, por suas recordações, expressões de uma experiência coletiva, como a necessidade de mudar a maneira de falar para facilitar a comunicação com “o paulista”, ele menciona o que nos parece ser um sentido dado pelo entrevistado: a de que cearense falaria baixo.


O Sr. Gilberto Nunes ainda reforça, em meio a constituições de identificações e diferenças realizadas através de sua memória, algumas generalizações, quando narra sobre suas escolhas por trabalho e diz: “o cearense é um povo bom, trabalhador, num escolhe serviço”, enquanto o paulista, segundo o entrevistado: “escolhe, só quer ‘servicinho’ maneiro, e nós num escolhia, trabalhava até no pesado se fosse preciso”. 


As falas que tendem a homogeneizar grupos e as maneiras de ser de indivíduos, não acontecem apenas em relação aos quixadaenses, mas também por generalizações que se referem aos paulistas; afirmando-se que eles supostamente se postam de uma mesma maneira, ou mesmo, insinuando que não são tão afincos ao trabalho, pois, escolhem “só servicinho maneiro”; como disse nosso entrevistado.

 Nosso entrevistado, sobre a relação que estabeleceu fora de sua terra natal, explica que antes das pessoas o conhecerem, sabendo apenas de onde emigrou, sentia que havia certo estranhamento e desconfiança para com ele e ao grupo que pertencia, mas pelo que deixa transparecer, esse sentimento não tinha sentido único, era recíproco, expresso em seus relatos quando nos fala de uma experiência pessoal da época em que ofertava seus serviços de “vigilância particular”
 no fim dos anos 1990:


A coisa que eu nunca gostei foi aquela malandragem dele, nunca gostei! Porque é todo cheio de gíria, tirando o cara de tempo direto e só quer fazer o cara de otário. Até que uma vez eu não gostei e eu disse a ele, se você tivesse falado comigo que nem homem, chegado direito e falado, mas com gíria eu num dou um centavo a você. Ele foi embora, e num ficou gostando... 


Até que passassem, como ele mesmo disse: “a ter intimidade”, a se conhecerem, pairava certo estranhamento. Porém, conforme ressalta o entrevistado: “besteira; eles têm medo. Dizem que os cearenses são perversos, só isso que eles têm medo.” 


Dessa forma, o entrevistado representa a si como trabalhador, uma pessoa que “fala baixo” e entende por excessivo, o medo em relação aos cearenses; supostamente perversos. E mais, ressalta que nunca gostou de gírias. O Sr. Gilberto Nunes relaciona as maneiras de falar usando gírias a ideia de “malandragem” como sinônimo de “fazer o cara de otário”, e isso ele afirma que nunca gostou, pois entendia que as pessoas deviam falar com ele “que nem homem” e não “todo cheio de gíria”; assim expressa sua opinião.


Semelhante ao Sr. Américo Soares e o Sr. Cláudio Laurentino, o Sr. Gilberto Nunes destaca que se sentia cobrado a uma mudança quanto a sua maneira de falar, e achava, de fato, diferente “acostumar a falar que nem eles” em São Paulo. Inclusive, teve provavelmente seu desconforto pessoal identificado quando recorda o que diziam sobre ele: “esse aqui é cearense, porque é calado”.

Já a D. Alderiza Silva, que viveu na capital bandeirante entre os anos de 1983-1996, expressa uma opinião diferente e bem mais familiarizada do que os ditos do Sr. Gilberto Nunes. Segundo a entrevistada, não encontrou nenhuma dificuldade em se adaptar, em mudar sua maneira de falar: “pelo contrário, até em termo deu falar assim: ‘pôr’, ‘colocar’. Muita gente me dizia: engraçado menina, tu tá com pouco tempo e já se acostumou falar”. Conforme ela ainda acrescenta sobre sua adaptação, diziam: “a gente pensa que tu já faz muito tempo que mora em São Paulo”.


O Sr. Gilberto Nunes, que viveu em São Paulo nos anos de 1987 a 2001, quando de forma repentina teve que voltar para sua terra natal, em sua narrativa transparece um desconforto em falar com um sotaque que não era de costume seu, mas isso parece ser flagrado não quando pontua que não se expressava “que nem eles”, sequer quando transparece que não usava gírias, mas principalmente, quando especifica que o “cearense fala baixo”. Essa expressão talvez represente o desconforto sentido pelo Sr. Gilberto Nunes, quando morava em São Paulo. Ou seja, de um indivíduo que não sentia tanta liberdade de falar, por isso se manteve calado em alguns momentos, em virtude, possivelmente, de ocasiões em que ele se expressou e foi inibido (constrangido talvez), tornando-se por um instante, motivo de piada; é bem provável que essas posturas, para usarmos uma expressão utilizada pelo Sr. Cláudio Laurentino, não tenham alimentado “o seu ego”.


Entre identificações e diferenças os entrevistados nos falam, em alguns momentos, que não tiveram problema em se acostumar, era somente, ao estilo do Sr. Américo Soares, Sr. Cláudio Laurentino e, inclusive, da D. Alderiza Silva,  que mudaram o sotaque, a maneira de falar. Aliás, conforme D. Alderiza Silva disse, ela chegou a receber até elogios por ter conseguido rapidamente mudar, pois, passado pouco tempo na capital bandeirante, fora reconhecida: “já se acostumou falar”.


As recordações dos entrevistados, além de nos contarem versões de histórias individuais, nos trazem elementos de uma memória social sobre São Paulo, que incluem mudanças, conflitos e trabalho; também um mundo de conquistas: conhecimento, aprendizados e um pouco de dinheiro, como mais adiante nos dirá o Sr. Nazareno Firmino. Pelas recordações, são comparados grupos e experiências distintas, isso, partindo dos próprios entrevistados, que por extensão, nos falam de um passado-presente e, inclusive, do porquê retornaram. Então, que o Sr. Gilberto Nunes nos conte sua versão: “foi porque as coisas tava ficando ruim e eu tava ficando desempregado”. Em seguida, o entrevistado acrescenta dizendo que ganhava “até bem, eu trabalhava nuns condomínios fazendo laje numas casas e eu tirava um bom salário”.


Conforme nos chega de seu passado, o Sr. Gilberto Nunes não teve sua Carteira de Trabalho assinada, “tirava um bom salário”, como nos disse, mas trabalhando com a produção de material para a construção de lajes, e também, prestando serviços de vigilância particular
.    


Depois que representa seu passado nos falando das dificuldades que estava enfrentando ao relatar que “as coisas tava ficando ruim”, perguntamos então, sobre suas expectativas ao retornar para o Ceará. Vejamos o que ele recorda:


Não, nessa viaje que eu voltei pra ficar, eu tive um problema lá, com um vagabundo. Andei dando umas lapadas [agredindo-o fisicamente], dando uns... quase me enrolo todo. Respondi aqui um bocado de intimação, umas dez, aí, eu fui tendo raiva de São Paulo. Eu gosto de São Paulo que eu me dei bem, graças a Deus, mas isso que estragou muito. Certo que era muito perigoso, mas em compensação eu ganhava bem, e por causa de um cara sem vergonha acaba a vida da gente. Você bota o cara pra trabalhar e depois ele num quer trabalhar, só exigir dinheiro. O cara chegou pedindo ajuda, dizendo que a mulher deixou ele, que a mulher fez isso, num quer ele e que ele num tem nada, chorando, o negócio é sério... Aí você pensa que tá botando uma pessoa boa, você tá botando um inimigo, foi o que aconteceu comigo, aí eu vim me embora.


De fato, não sabemos em que medida ele assumira as identidades que lhes eram possivelmente atribuídas, como por exemplo, a de que “o nordestino é sangue quente”
, sequer compreendemos as razões exatas de seu conflito em 2001, mas, entendemos que o entrevistado representa a si como um modelo de cearense de poucas palavras, discreto ao falar, de preferência “baixo”, e que não gostava de sujeitos que lhe abordavam pedindo dinheiro, principalmente, se usassem “gírias”, pois entendia que era “malandragem”, não era exemplo de homem. 

É um pouco nesse contexto, em meio aos valores que o Sr. Gilberto Nunes representou, que parece se configurar a motivação de um retorno do entrevistado a terra natal. Assim, se disséssemos que o entrevistado retornou porque andou “dando umas lapadas” em um indivíduo em São Paulo, até seríamos objetivos, porém incoerentes, pois, deixaríamos de analisar toda uma subjetividade que, é bem provável, tenha gerado o desafeto do Sr. Gilberto Nunes que retornou no ano de 2001 para Quixadá. É verdade que o ano em que ele volta para sua terra natal excede nosso recorte temporal, mas, entendemos que sua história traz elementos que se assemelham as experiências dos demais migrantes quixadaenses, coincidindo, inclusive, com grande parte de um período vivido pelos demais entrevistados em São Paulo. 


Aliás, sobre o mesmo ano de 1987 em que emigrou o Sr. Gilberto Nunes, temos o Sr. Cláudio Laurentino, mas obviamente, os elementos recordados por ele, apesar de serem expressão de uma memória social, têm sua marca, o individual. Ele não teve que voltar para o Ceará de forma súbita, sequer as tensões vividas em São Paulo resultaram em intimação jurídica a sua pessoa, porém, mesmo assim, não podemos dizer que tenha passado ileso a julgamentos, tensões e conflitos...


O Sr. Cláudio Laurentino nos contou que emigrou, pois, surgiu uma oportunidade de trabalho e foi indicado por seu irmão que já morava em São Paulo em 1987, e mais, acrescenta que ainda em sua juventude, morando no distrito de Juatama, aflorou um “desejo de conhecer” outro Estado quando via através da televisão que, segundo o entrevistado: “mostrava muito o Rio e São Paulo, era um sonho. Num sei se os jovens hoje continuam pensando assim, mas, no meu caso despertou aquele desejo: eu vou conhecer.”


Do ano de 1981, encontramos um fragmento de entrevista realizada por Célia Sakurai, com uma moradora de São Paulo, do bairro Jardim Peri-Peri, onde é salientado o seguinte: 


Eu acho que o pessoal do Nordeste, eles vivem numa condição, do norte e do nordeste... Ah, numa condição, assim, horrível de vida, horrível (...) Já essa maldita propaganda que eles fazem na televisão e levam pra lá, essa imagem vai pra eles: ‘olha, pessoal que vai pra São Paulo fica rico’. Então, o que que eles fazem? Eles pegam toda família, vendem o pouco que eles tem lá, e vêm pra cá
.

Na verdade, no ano de 1987, o Sr. Cláudio Laurentino não precisou desfazer-se de seus bens para emigrar, nem mesmo foi acompanhado de toda sua família, conforme trecho supracitado. Semelhante aos demais entrevistados, sua ida e vinda tem pelo menos uma característica em comum, pois, tanto em sua partida quanto em seu retorno teve familiares e uma estrutura que o dava suporte para que pudesse recomeçar sua vida. 

Todavia, destacamos também, partindo da fala acima citada, que o ano de 1981 coincide exatamente com a época em que o jovem Cláudio Laurentino, com a idade de vinte anos, reforçava suas imagens sobre São Paulo através das propagandas que passavam na televisão; cujo conteúdo, segundo a entrevistada de Célia Sakurai, exaltava o poder de melhorias econômicas propiciado pelo estado da capital bandeirante. Não sabemos exatamente que representações eram divulgadas pela televisão, mas, pelo material que já utilizamos, como manuais, poesias, letra de música e as próprias memórias dos entrevistados, imaginamos que São Paulo era representada como o lugar do progresso, de prosperidade: que não para de crescer, e também do trabalho
.


Assim, com um desejo de conhecer outro Estado e uma oferta de emprego em 1987, o Sr. Cláudio Laurentino emigra e é admitido na empresa “Concrebrás S/A – Engenharia de Concreto”, no cargo de balanceiro, no dia dez de abril daquele ano. Ele moraria em São Paulo até 1994, e em novembro do referido ano, sairia da empresa que trabalhava à época: “Araújo S/A de Engenharia e Construções”, conforme registros de sua Carteira de Trabalho.


O Sr. Cláudio Laurentino, ao recordar o ano de 1987, o novo cenário que se configurava e uma nova fase da vida que se iniciava naquele ano quando emigrou de Quixadá, nos diz que para sobreviver em São Paulo, “o trabalho é essencial”.


Antes mesmo de continuarmos tecendo a história do Sr. Cláudio Laurentino, sabemos que a D. Valquíria de Holanda, quixadaense que viveu em São Paulo entre os anos de 1973-1983, gostaria de emitir uma opinião sobre a vida enquanto imigrante: 


É muito difícil ganhar apenas um salário em São Paulo… Aí quer dizer, não dá pra cobrir as despesas não, porque você vai ter que pagar aluguel, mesmo que você consiga alguém pra morar junto, as famílias lá e amigos, num vão fazer igual aqui não: dá comida e dormida. Lá todo mundo tem que dividir as despesas e aqui o cabra tem mais moleza do que em São Paulo!


Depois de sabermos a opinião e aprendermos um pouco mais com D. Valquíria de Holanda, voltemos aos ditos do Sr. Cláudio Laurentino...


O entrevistado explica que com a experiência que acumulou fora de sua terra natal, ele mudou, pois, percebeu que estar trabalhando no final dos anos 1980 não era apenas uma necessidade, mas uma obrigação para ele viver em São Paulo. Pensamos que, a obrigação adquirida pelo Sr. Cláudio Laurentino se devesse talvez, porque, conforme nos explicou D. Valquíria de Holanda: “lá todo mundo tem que dividir as despesas”. Ou ainda, segundo o Sr. Cláudio Laurentino, porque em São Paulo o indivíduo que ficasse uns dias sem trabalhar, passaria a ser mal visto pela sociedade, que poderia entendê-lo como sendo um “vagabundo”, salienta o entrevistado.


Antes de citar um exemplo, o entrevistado ainda nos conta que a condição de desempregado despertava um sentimento de vergonha no indivíduo, que se sentia constrangido e poderia ser julgado de forma equivocada, como: “oh, o cara veio parar aqui e quer é roubar, num quer trabalhar, quer malandrar, vai é roubar”. Foi um pouco disso que a entrevistada de Teresa Caldeira, no ano de 1989, moradora da capital paulista, salientou, pois, segundo ela, “pobre é pobre, quando não pode comprar as coisas que precisa, assalta.”


Evitando sujeitar-se ao tipo de julgo supracitado, chegando ao final de 1994 e se aproximando das confraternizações das festas: natalina e de réveillon, ocasião em que muitos dos emigrantes quixadaenses vão passar férias na terra natal, o Sr. Cláudio Laurentino volta para morar no distrito de Juatama, pertencente a Quixadá-Ce, assinando sua saída da empresa “Araújo S/A de Engenharia e Construções”, no dia três de novembro do ano 1994. 

Quanto aos fatores que contribuíram para que ele retornasse, deixemos que ele mesmo fale: “Rapaz teve vários fatores. Um deles é que eu tinha botado em mente que já tinha o conhecimento daqui do que é o São Paulo, certo? Não todo o Estado, mas, uma parte”. E esse conhecimento, segundo o entrevistado explica, se deu depois de suas andanças desenvolvendo trabalhos de engenharia e construções, por grande parte do Estado de São Paulo, que o fez entender uma diversidade que outrora não lhe tinham apresentado. Adquiriu conhecimentos de “agricultura, do povo, da discriminação, das coisas que eu pretendia conhecer”, afirma o Sr. Cláudio Laurentino que continua: “eu já tinha visto um bocado, aí eu botava muito em mente em voltar pra ficar próximo à família, entendeu?”


Entendemos, obviamente, que voltar e ficar próximo da família era uma possibilidade percebida pelo Sr. Cláudio Laurentino, principalmente,  ao considerarmos que ele fez parte de uma época e de um grupo de migrantes que não era pioneiro, sequer partiu fugindo de um fenômeno natural que de qualquer forma o tenha desestruturado. Na verdade, os entrevistados constituintes do referido grupo, puderam partir, e mais, se basearam em modelos de migrações anteriores que os possibilitou conhecer São Paulo: trabalhar, acumular experiências de vida, mudar e, quem sabe, depois escolher, decidir voltar ou não à terra natal. Suas decisões (dos migrantes), diferentemente de determinadas, foram escolhas realizadas depois de um acúmulo de conhecimentos, de realidades distintas sentidas e vividas, de contextos que se constituíram. Assim, gerou-se um retorno deles à terra natal.


Ao continuar reeditando seu passado e a falando dos vários fatores que contribuíram para o seu retorno, o Sr. Cláudio Laurentino nos diz:


Então, foi quando surgiu essa oportunidade deu sair do trabalho [em três de novembro do ano 1994]; que a empresa teve uma crise lá também, com a prefeitura que ela trabalhava em obras do Estado lá e disseram: ‘a gente vai afastar vocês [os funcionários], mas, no próximo ano a gente volta vocês’. Aí eu digo: é qual período? ‘É de tantos meses’. Eu pensei: então eu vou voltar, eu vou ficar mais um tempo lá na minha terra, pra ficar aqui sem trabalhar, por causa da discriminação, o trabalho em si, e perturbando na casa do meu irmão casado. Então, no meu caso tudo isso influenciou, certo? Eu vou voltar, vou cedo porque como eu não tinha casa própria em São Paulo, também me incentivou e eu digo: não, eu vou, eu vou pra casa.


O Sr. Cláudio Laurentino, que depois de viver em São Paulo no ano de 1993, uma inflação de 2.489,1%, retornou para Quixadá em 1994, quando a economia nacional registrava 929,3% de inflação
. Além de recordar que à época já tinha saciado sua vontade de conhecer São Paulo, desejava voltar “pra casa” depois de morar por sete anos, desde 1987, fora de Quixadá, e mais, ficou desempregado ao sair da “Araújo S/A de Engenharia e Construções”, em novembro de 1994; “então, no meu caso tudo isso influenciou”, afirma o migrante.


Se no ano de 1994 o Sr. Cláudio Laurentino voltou a morar na terra natal salientando, inclusive, que tinha ficado desempregado, no mesmo ano o Sr. Nazareno Firmino estava emigrando para São Paulo e, segundo este relata, as motivações de sua partida se davam, exatamente porque desejava conseguir um emprego, algo que era mais fácil do que na capital cearense; ressaltou o Sr. Nazareno Firmino, que morou três anos na capital bandeirante.


Ora, estamos nos despedindo, mesmo que momentaneamente, de um indivíduo que emigrou em 1987, o Sr. Cláudio Laurentino, e nos encontrando com as narrativas de outro quixadaense que emigrou em direção à capital paulista em 1994,  Sr. Nazareno Firmino. Todavia, ainda não chegou o momento de explorarmos as versões da história deste último, por enquanto, pensemos com Teresa Caldeira, um pouco das décadas que os dois entrevistados emigraram...


Teresa Caldeira nos ajuda a pensar os anos 1980 e 1990, um período em que os doze quixadaenses que entrevistamos moraram em São Paulo, sendo que desses: três apenas nos anos 1980 e um somente nos anos 1990. A pesquisadora que realizou nos anos 1980 e 1990, mas principalmente em 1989 e 1990, entrevistas com moradores de diferentes grupos sociais de São Paulo, estudou o que ela entendeu por “falas do crime”, discursos que representaram o aumento do medo e de um sentimento de insegurança quanto à criminalidade abrangente na grande cidade paulista.
 Mediante a sua pesquisa, ela constata através da análise das entrevistas, que há uma redução, por meio de estereótipos, da categoria nordestinos, caracterizados em muitos momentos, por termos depreciativos como ignorantes e preguiçosos
. 


Outro elemento constatado por Teresa Caldeira, é que gerações de paulistanos cresceram acreditando como sendo o destino de sua região metropolitana, uma espécie de “locomotiva” que conduziria ininterruptamente o país. Esta foi “uma das mais fortes imagens da modernidade [que] moldou suas mentes e sua cidade”
. Porém, ela ainda salienta questões sobre duas décadas: os anos 1980, por exemplo, acabaram ficando marcados pelo que se entendeu como uma década que foi perdida, pois, “em vez de crescimento houve uma recessão profunda”
, devido altas inflações associadas, inclusive, a um baixo desenvolvimento econômico acompanhado de empobrecimento da população. Com isso, suscitou-se no início dos anos 1990, segundo Teresa Caldeira, um sentimento de pessimismo e frustração expresso; como foi possível detectar nas falas de diversos moradores de São Paulo 
. 


O que nos chama atenção, além das falas destes moradores, é que quando comparadas com os ditos dos quixadaenses, estes que se enquadraram não como preguiçosos, categoria utilizada por alguns entrevistados de Teresa Caldeira, mas como nordestinos, foram para São Paulo em busca de um futuro melhor, para mudar de vida talvez e, curiosamente 50% deles, emigraram justamente nos anos 1980, logo na “década perdida”; para usar uma expressão utilizada por Teresa Caldeira. Temos ainda, de peculiar, o Sr. Nazareno Firmino, que emigrou de Quixadá exatamente nos anos 1990, período em que pairava um pessimismo quanto ao futuro e desenvolvimento econômico na capital paulista. 


Mediante comparações entre as informações, vale salientar também que de 1980 a 1990 foi registrado sobre a economia cearense uma média de crescimento anual, referente a toda sua produção, de 4,7%; enquanto o país crescia 1,6%. Esse percentual, no período de 1990 a 1999, se manteve para o Ceará que contabilizou na década de 1990 mais da metade da média de crescimento anual do país, conforme constata Laura Freire
. Inclusive, em 1996, precisamente, o Estado cearense chegou a crescer 6,9% enquanto a média nacional era de 2,9%
. 


Se os dados gerais que encontramos no trabalho de Laura Freire, sobre o crescimento econômico no Estado do Ceará de 4,7%, demonstram certo otimismo quanto à economia cearense nos anos 1990, uma matéria publicada na Revista Veja, do dia treze de agosto de 1997, especifica esse aquecimento na economia ressaltando que: “só o Ceará recebeu 250 novas empresas”
 desde 1995, com um total de investimento de 2,7 bilhões de reais; ratifica a repórter Juliana De Mari.


Enquanto assimilamos os dados supracitados, deixemos o Sr. Nazareno Firmino falar sobre a ideia de ir a São Paulo nos anos 1990: “é o seguinte: minha irmã foi primeiro, casou com um rapaz daqui mesmo que já morava lá”, mandaram o dinheiro da passagem para que pudesse emigrar, então, o entrevistado concluiu: “chego lá fui só trabalhar mesmo”. Mais adiante, o entrevistado revela que não tinha nenhuma garantia formalizada em seu trabalho, pois, o que realizava era uma atividade ajudando um familiar, e sua Carteira de Trabalho e Previdência Social não tinha sido assinada: “a gente só trabalhava avulso mesmo”, afirma o Sr. Nazareno Firmino.    


Ao ser indagado pelos motivos de uma não emigração para a capital cearense, e sim para São Paulo, em 1994, haja vista que em Fortaleza ele também tinha amigos radicados, disse: “é porque onde era mais fácil emprego, em São Paulo. Apesar deu ter três irmãos em Fortaleza, mas o desemprego é maior. É mais difícil emprego”. 

Sua carteira de trabalho emitida na cidade de Quixadá, no dia dezesseis de maio do ano 1994, antes dele emigrar, parece evidenciar a que condições de trabalho ele imaginava se submeter antes de partir de sua terra natal. Hoje, por sua memória, a capital paulista era o lugar do trabalho, diferentemente da capital cearense. Sua Carteira de Trabalho, emitida em 1994, só seria assinada objetivando o exercício do cargo de ajudante geral, tendo remuneração de um real e nove centavos por hora de serviço, no dia dois de maio do ano 1995, quase um ano depois de sua emissão
.


Quando refletimos sobre os dados referentes à média de crescimento econômico do Ceará nos anos 1990, comparamos com as falas dos entrevistados de Teresa Caldeira, – pessimistas quanto a esse desenvolvimento de São Paulo no mesmo período, e pensamos nos ditos do Sr. Nazareno Firmino, devemos confessar que não entendemos como ele gestou, antes mesmo de receber o dinheiro de familiares que pagaram sua passagem, a ideia de ir para São Paulo nos anos 1990, mas, pelo menos, diante dos dados estatísticos que utilizamos, podemos imaginar que se configurava um clima favorável economicamente, no Ceará, na década de 1990, e que bem poderia ter contribuído para a manutenção dos migrantes quixadaenses que retornaram da capital paulista nesse período; como é o caso, por exemplo, do Sr. Américo Soares em 1992, e o Sr. Cláudio Laurentino no ano de 1994.


Devemos ainda explicar que apesar de termos recorrido às estatísticas referentes à situação econômica do Ceará na década de 1990, não entendemos que aí esteja a razão de um retorno, pois, perante esses números, como explicaríamos a emigração do Sr. Nazareno Firmino no mesmo ano que o Sr. Cláudio Laurentino voltava de São Paulo, ou mesmo, dois anos depois que o Sr. Américo Soares retorna da capital paulista? Por outro lado, como desconsiderar uma recordação do Sr. Nazareno Firmino que atribui a São Paulo o lugar do labor?

Por ora, apenas imaginamos através das estatísticas, que o Estado do Ceará, possivelmente, viveu um clima de euforia em virtude de seu crescimento econômico nos anos 1990. Então, guardemos essa informação e voltemos à questão central deste capítulo: por que nossos entrevistados retornaram de São Paulo e passaram a morar novamente em Quixadá?


Ora, que o Sr. Nazareno Firmino possa nos contar sua versão: “o fator que eu vim embora foi o seguinte, eu sempre observo, assim, eu pretendia botar a minha coisa”, ou seja, montar uma mercearia onde pudesse ter autonomia para negociar; o entrevistado continua: “aí eu tinha uma mixaria, e tava dizendo para um amigo meu: se o homem da firma, o dono, tivesse me dado aumento eu aguentava, mas... tinha aguentado mais um pouco lá, né”. 

Neste momento, apesar de caminhar para nos contar que voltou porque não deram aumento salarial, ele é reticente a essa idéia, e afirma que mesmo ampliando o valor do seu salário teria morado mais um período na capital paulista. Os termos derivados do verbo “aguentar”, que se repetem por duas vezes no momento em que o Sr. Nazareno Firmino procura palavras para explicar as origens de seu retorno para o distrito de Juatama, pertencente a Quixadá, nos chama atenção na narrativa. Vejamos primeiramente seu significado, conforme Antônio Houaiss e Mauro de Sales: “sustentar (carga, peso etc.); tolerar, suportar; manter a sobrevivência de; resistir”
; são sentidos que podem explicar a palavra: “aguentar”.


Se não fosse o Sr. Nazareno Firmino que tivesse falado, talvez não reluzisse tanto, mas logo ele que nos contou que a cidade grande assusta, amedronta, que sujeitou-se a perguntas que estereotipavam sua terra natal, como: “ah rapaz, lá falta água, passa fome?”, e mais, que um ano depois foi se acostumando com a vida em São Paulo, pois era cansativa, segundo o entrevistado, uma cidade também perigosa: “lá você sai e num sabe se volta vivo”, diferentemente do que vive no presente, afirma, talvez não tivéssemos atentado para quando ele explica as origens de seu retorno trazendo termos que tem como sinônimo, provavelmente, o sentimento dele para com sua experiência em um passado numa grande cidade. Dito de outra maneira: ele tolerava, suportava o estilo de vida que levava, era algo que pesava, ou simplesmente, “aguentava” na capital paulista.    


Mas, obviamente, que ele possa continuar sua explicação, pois o interrompemos aqui, logo quando ele se remetia, por sua memória, à possibilidade de em 1997 ter permanecido sim, em São Paulo; lógico, se tivesse recebido um aumento salarial, destaca. Deste modo, deixemos que o entrevistado prossiga com sua recordação: “eu tinha ficado mais um pouco, mas, o dono da firma num deu aumento e eu resolvi na hora que ele disse isso de ir embora”. Pediu que a empresa visse os direitos que ele tinha por dois anos e dois meses de serviços prestados na “Exotec Fluorpolímeros LTDA”, e assim, conclui sua recordação: “vim embora. Quando cheguei aqui, com a mixaria que eu cheguei comprei meu barraco”. Então, teria na verdade sido essa a razão de seu retorno à Quixadá?


Antes mesmo de chegarmos a uma conclusão sobre a versão contada pelo Sr. Nazareno Firmino, vale entender que a memória é cingida em meio a uma relação de passado-presente, e constantemente, nesse processo acaba reconstruindo e transformando as experiências que estão sendo relembradas. As reminiscências, de fato, variam conforme as alterações que sofremos, com o que passamos a nos identificar no tempo presente. Nesse sentido, entendemos que o processo de recordar do entrevistado é uma forma de re-construir suas identidades no momento em que reedita sua história; no ato de narrar. Segundo Alistair Thomson, as versões relembradas, na verdade, “não são representações exatas de nosso passado, mas trazem aspectos desse passado e os moldam para que se ajustem às nossas identidades e aspirações atuais”
. Dessa forma, moldam-se identidades através de reminiscências. 


O Sr. Nazareno Firmino, por exemplo, pelo que constamos na narrativa, reivindica uma identidade para si, de ser dono dos seus caminhos, que não tinha dúvidas no passado; ao pedir aumento salarial e receber uma resposta negativa do dono da empresa que trabalhava, resolveu, “na hora que ele disse isso, de ir embora”; precisa o entrevistado.


No dia primeiro de julho do ano 2010, fotografamos a Carteira de Trabalho do Sr. Nazareno Firmino, ou seja, quase quatro anos depois que nos concedeu a entrevista em Juatama, em outubro de 2006. Depois de analisarmos seus ditos na entrevista, recorremos a sua Carteira de Trabalho e, imediatamente depois, retornamos a um momento de seus relatos que ele explica: se tivesse recebido aumento teria ficado em São Paulo, porém, por pouco tempo. E, de fato, é provável que ele tenha pedido aumento salarial no passado e isso, hoje, lhe sirva mesmo como um argumento que fundamente o seu retorno, até porque, apesar dele não nos contar, na verdade, em pouco mais de dois anos de trabalho formalizado, ele recebeu um aumento sim, e ainda foi promovido em seu emprego; informação que ele não traz por sua memória que atualiza um passado representado por seus relatos do presente.


Mesmo não estando legível em sua Carteira de Trabalho a que função se deu a promoção, sabemos do acontecido que tem registro do dia primeiro de janeiro do ano 1997, e mais, que o valor da sua hora de serviço na empresa a partir dessa data, dobrou. 


Mas, como ele mesmo traz em seus relatos, mesmo esquecendo talvez, no momento da entrevista em outubro de 2006, que recebeu um aumento salarial no dia primeiro de janeiro do ano 1997, nos informa que com o aumento de salário aguentaria mais um tempo em São Paulo. Pois bem, foi o que possivelmente aconteceu: depois de ter recebido uma promoção na empresa e ter o valor de sua hora de trabalho dobrada, ele ficou “mais um pouco”, seis meses apenas, e retornou para morar novamente em Quixadá, no segundo semestre de 1997.

Depois de nos explicar as motivações de um retorno, o Sr. Nazareno Firmino sintetiza dizendo: “pedi aumento ele num quis dá, caí fora, vim embora, montei um pequeno barzinho, comecei a vender, estou aumentando aí... casei, quatro anos de casado e vou levando o barco, até onde dé”.

 Podemos traduzir sua fala ressaltando que o entrevistado passou a navegar noutras águas, para usar uma expressão suscitada na narrativa, quando diz que vai “levando o barco”, adquiriu também certa estabilidade financeira, casou: há quatro anos, e em 2010 tornou-se pai. Hoje, por sua entrevista, nos leva a imaginá-lo juntamente com sua família vivendo feliz em sua terra natal. Apesar da repentina imaginação, seria interessante mesmo atentarmos mais para o que ele nos fala de seu retorno à Quixadá, no segundo semestre de 1997, e assim, não pensarmos uma história apenas romantizada e de forma linear: emigrou, retornou, casou, etc., quando nos referirmos as versões dos migrantes quixadaenses. Então, que ele nos responda: que expectativa tinha ao retornar?


“A expectativa é de voltar e conseguir emprego por aqui, e não querer mais voltar lá”, afirma o entrevistado. Mas, de que forma o Sr. Nazareno Firmino representa suas expectativas do retorno à Quixadá no segundo semestre de 1997? Quais eram seus projetos? Deixemos que ele mesmo responda:


Não, meu projeto a gente fica pensando... você pensa tudo, aí chega pensa que tava uma coisa mais diferente, encontra a mesma coisa, rotina é a mesma, os amigos, é a mesma... é assim. Não tinha projeto nenhum, o projeto mesmo era só voltar pra cá, esse era projeto.

Na verdade, o Sr. Nazareno Firmino retorna sem ter um trabalho acertado no Ceará, o que parece mesmo é que ele tinha um projeto de voltar; recebeu o que tinha de direito pelos serviços prestados na “Exotec Fluorpolímeros LTDA”, em São Paulo, depois de seis meses que havia sido promovido nesta empresa, e ao chegar em Quixadá, não assinou mais sua Carteira de Trabalho. Não que tenha sido isso desnecessário, pois, quase dois anos depois, ele emigraria para a capital cearense e seria admitido na firma “Mercadinho Danny”, no dia primeiro de junho do ano 1999, onde trabalharia pouco mais de dez meses
, retornando para o distrito de Juatama, pertencente a Quixadá-Ce, onde vive atualmente.


Sobre as motivações de uma emigração do Sr. Nazareno Firmino para Fortaleza, obviamente, não temos como propósito discuti-las, mas, mediante o que constatamos através da memória do entrevistado, comparando com as informações encontradas em sua Carteira de Trabalho, possivelmente, o Sr. Nazareno Firmino, que nos disse não ter conquistado todos os seus objetivos ao emigrar para a capital paulista em 1994, estranhou e não naturalizou o estilo de vida que passou a ter em São Paulo. Isso possivelmente contribuiu para que voltasse a morar em Quixadá.

 Aliás, segundo nos contou: “numa cidade grande você tem medo”; “milhões de pessoas passando por você”; “ninguém lhe conhece”; “você faz de tudo pra num triscar em ninguém”, impressões que parecem bem registradas na memória do Sr. Nazareno Firmino, que também faz nos remetermos à canção de Caetano Veloso, “Sampa”, quando este representa seus sentimentos, suas impressões diante da capital paulista: “quando eu te encarei frente a frente não vi o meu rosto” 
, sensação representada pelo nosso entrevistado ao recordar que ninguém o conhecia perante a multidão citadina.


 Se pensarmos as representações do Sr. Nazareno Firmino sobre São Paulo e ainda seguirmos os versos de Caetano Veloso, nos depararemos: “e foste um difícil começo/ afasto o que não conheço/ e quem vende outro sonho feliz de cidade/ aprende depressa a chamar-te de realidade/ porque és o avesso do avesso do avesso do avesso” 
.  


O Sr. Nazareno Firmino pensava em emigrar para São Paulo, não para trabalhar avulso, provavelmente, emitiu sua Carteira de Trabalho antes de partir rumando à capital paulista em 1994, um ano depois é que ela foi assinada, objetivava maiores conquistas, talvez amealhar alguns recursos, retornou com o intuito de recomeçar a vida em sua terra natal e, quando se refere à grande cidade, semelhante a canção supracitada, aprendeu a chamá-la de realidade, foste um difícil começo, transparece o entrevistado, e ainda falando com a competência de quem acumulou experiência com a vida, conclui: “lá o mundo ensina, ou você aprende ou você vem embora rapidinho, porque ninguém dá a mão de graça para você. Aqui, consegui mais do que estando lá em São Paulo”. 


Se o Sr. Nazareno Firmino partiu em virtude de um trabalho, de uma oferta de emprego, desejando mudar de vida e por ter compreendido que a capital paulista era a melhor opção, e não Fortaleza, nos parece possível que ele retornou à terra natal, eminentemente, por questões que se localizam na ordem do subjetivo, que dizem respeito aos próprios sentimentos despertados nele vivendo em uma cidade grande. 


Eis o que podemos trazer com análise das representações: um conjunto de elementos detectados nas entrevistas, valores por exemplo, que nos possibilitam problematizar “a noção de sujeito universal, unitário, isolável”
, e mais, que emerge nos processos de diferenciação-identificação, como temos constado através de memórias. O estudo possibilita ainda analisar a construção do singular na existência de configurações assumidas, nos levando a detectar as “apreensões que os sujeitos fazem de si e do mundo”
. Dito de outra forma, ao analisarmos as recordações do Sr. Nazareno Firmino, comparando com outros indícios, até mesmo com as demais falas dos entrevistados, é possível constatar elementos que justificam um retorno para Quixadá e, na verdade, que escapam as estatísticas que não visualizam, por exemplo, as sensações e sentimentos expressos pelo entrevistado que desejou voltar à terra natal e recomeçar sua vida; agora, munido de uma experiência da migração. 


Ainda sobre o entrevistado, de fato, ele não é utilizado por nós como um sujeito universal que representa por sua história as dos demais, o certo é que ele procura representar a si próprio, nos diz sobre suas posições e identidades, e, obviamente, no momento em que recorda, traz em sua memória marcas de desejos, de projetos de vida que podem ser expressões de uma experiência coletiva sentida e vivida, como a de falar sobre emigrar para a capital paulista relacionando-a a busca por um trabalho. 

O Sr. Nazareno Firmino voltou à Juatama, pequeno distrito pertencente ao município de Quixadá em 1997 e, pelo que nos chega, as motivações desse retorno são bastante subjetivas, cegas às estatísticas. Ele não foi o único que deixou transparecer uma versão marcada por valores, sensações e sentimentos...


3.4 “Eu vim numas condições financeiras mais ou menos, boa, preferi ficar aqui na terra da gente”


Assim recorda o Sr. Américo Soares ao falar de suas preferências no presente; ele voltou de São Paulo para morar novamente no distrito de Custódio em 1992. Seus valores quanto à terra natal são representados quando ele diz, em entrevista que nos concedeu em março de 2005, que preferiu, no começo dos anos 1990, ficar “na terra da gente”.


No dia dezenove de outubro do ano 1990, depois de prestar seus serviços por quase treze anos, o Sr. Américo Soares estava sendo dispensado, em São Paulo, da empresa que trabalhava: “Pincéis Tigre S.A”. Ele também nos contou em março de 2005, sobre as motivações de seu retorno. Vejamos: “na realidade, talvez tenha sido assim em parte (...) a ver com desemprego atual”. 

Então, se juntarmos os dados contidos em uma de suas três carteiras de trabalho que fotografamos em julho de 2010, poderíamos concluir que ele voltou de São Paulo em virtude de sua condição de desempregado? Acreditamos que não, pois, se assim fizéssemos, não estaríamos tendo o mínimo de cautela com a riqueza de detalhes que podem emergir da análise de sua narrativa. 


O Sr. Américo Soares recorda, na verdade, que o desemprego pode explicar “em parte” seu retorno, ou ainda para escutamos com maior atenção seus relatos, ele diz que “talvez tenha sido” um elemento possível que nos possibilite pensar seu passado, e em momento algum, ele usa sua saída da empresa “Pincéis Tigre S.A” como algo que determinou sua vida e os rumos que tomou no início dos anos 1990. Porém, voltemos um pouco no tempo por um indício...


23 de novembro do ano 1977. “Nesta data foi firmado documento em separado com as cláusulas do contrato de trabalho”
 do Sr. Américo Soares, na empresa “Pincéis Tigre S.A”, localizada na via Anhanguera Km 15,5 do município de São Paulo. Estas informações foram obtidas da segunda via da Carteira de Trabalho do referido migrante. A primeira via deste documento, que garantiu seus direitos por serviços prestados na única firma que trabalhou na capital bandeirante, teve sua emissão em quinze de setembro do ano 1980; cinco dias após o Sr. Américo Soares ter tirado as fotografias 3X4 para compor o documento que registraria seus serviços prestados a empresa.


Aliás, quando atentamos e comparamos as referidas datas: da emissão de sua primeira via da Carteira de Trabalho: 15 de setembro do ano 1980; com a do dia em que a “Pincéis Tigre S.A” registrou a admissão do Sr. Américo Soares: 23 de novembro do ano 1977; e com a data da própria fotografia 3X4 contida em sua primeira via da Carteira de Trabalho: 10 de setembro do ano 1980, evidenciamos que o migrante quixadaense só teve sua carteira pedida e assinada pela empresa, quase três anos depois que estava trabalhando na “Pincéis Tigre S.A”.

 Dito isso, entendemos que apesar do Sr. Américo Soares ter emigrado, provavelmente pelo que consta nas correspondências de seu irmão mais velho, em agosto de 1977, e ter sido contratado em novembro do mesmo ano, depois de um mês de experiência naquela empresa, só teve seus direitos registrados em sua Carteira de Trabalho três anos depois, indicando assim que, quando emigrou não tinha um emprego já acertado, e mais, que houve certa demora da empresa instalada na conhecida capital do trabalho em assumir seu funcionário. Apesar dos três anos para assinar como sendo funcionário da empresa, em 1980 registra-se que a “Pincéis Tigre S.A” admitiu o Sr. Américo Soares no dia 23 de novembro do ano 1977, e sua saída, em dezenove de outubro do ano 1990.

O entrevistado nos diz ainda que ao retornar para o distrito de Custódio em 1992, usufruía de condições financeiras razoavelmente favoráveis. Então, mapeamos um pouco do histórico de sua carreira profissional, na única empresa que trabalhou em São Paulo, usando inclusive dados contidos em sua Carteira de trabalho, a qual nos deu suporte para a tabela que se segue:


		Data

		Cargo

		Salário/hora

		Salário/mês

		Salário mínimo



		Nov / 1977

		Serviços diversos

		Cr$ 6,45 (seis cruzeiros e quarenta e cinco centavos)

		Cr$ 1.135, 20

		Cr$ 1.106, 40



		Ago / 1980

		Operador de máquina mistura

		Cr$ 43,83 (quarenta e três cruzeiros e oitenta e três centavos)

		Cr$ 7.714, 08

		Cr$ 4.149, 60



		Jul / 1986

		Líder. s produções

		Cz$11,12 (onze cruzados e doze centavos)

		Cz$ 1.957, 12

		Cz$ 804, 00



		Fev / 1988

		Líder II

		Cz$ 88,83 (oitenta e oito cruzados e oitenta e três centavos)

		Cz$ 15.634, 08

		Cz$ 5.280, 00



		Abr / 1988

		Líder II

		Cz$ 124, 67 (cento e vinte e quatro cruzados e sessenta e sete centavos)

		Cz$ 21.941, 92

		Cz$ 7.260, 00





Fonte: Carteira de Trabalho e Previdência Social do Sr. Américo Soares./ Valores do Salário Mínimo desde sua instituição até o dia de hoje. Disponível em: <http://www.gazetadeitauna.com.br/valores_do_salario_minimo_desde_.htm>. Acesso em: 23 abr., 2011.

Pelos registros dos serviços que o Sr. Américo Soares prestou na capital bandeirante, sabemos que ele sempre foi pago por hora de trabalho na empresa “Pincéis Tigre S.A”, mas calculamos também, o que seria seu salário mensal ao trabalhar em horário comercial, 22 dias por mês e oito horas diárias, para sabermos e compararmos com o valor do salário mínino dos referidos anos 1970 e 1980, especificados na tabela acima. 


Em 23 de novembro de 1977 o Sr. Américo Soares começava a trabalhar exercendo o cargo de “Serviços diversos” ganhando Cr$ 6,45 (seis cruzeiros e quarenta e cinco centavos), o que equivalia a pouco mais de um salário mínimo mensal. Já Em agosto de 1980, seria promovido ao cargo de “Operador de máquina mistura”, recebendo por hora Cr$ 43,83 (quarenta e três cruzeiros e oitenta e três centavos). No ano de 1986, precisamente no mês de julho, passou a exercer o cargo de “Líder s. produções” recebendo a cada hora trabalhada: Cz$11,12 (onze cruzados e doze centavos). 


Se compararmos os números de agosto de 1980 e julho de 1986, talvez seja importante ratificar não apenas que houve uma mudança da moeda nacional, passando de cruzeiro para cruzado, mas destacar que a inflação no país diminuiu de 99,7% para 58,6%
, com o plano cruzado de 1986; alterando de forma expressiva, por exemplo, a remuneração recebida pelo Sr. Américo Soares que chegou a quase dois salários e meio.

Chegado o ano 1988, no mês de fevereiro, o migrante quixadaense seria promovido novamente, e na ocasião, ao cargo de “Líder II”, passando a receber por hora de trabalho Cz$ 88,83 (oitenta e oito cruzados e oitenta e três centavos). E em abril do mesmo ano, passou a ganhar Cz$ 124, 67 (cento e vinte e quatro cruzados e sessenta e sete centavos).

No que diz respeito ao ano de 1988, vale dizer que a inflação no Brasil era de 994,3%, diferentemente dos 58,6%
 do ano 1986. Todavia, apesar das mudanças de moedas e da instabilidade inflacionária naqueles anos 1980, constatamos que o Sr. Américo Soares recebeu quatro promoções na firma “Pincéis Tigre S.A”, e mais, de apenas um salário mínimo que começou ganhando na empresa em 23 de novembro de 1977, prosperou e passou a receber mais de três salários mensais em abril de 1988.


Apesar de não termos os dados referentes aos anos de 1989 e 1990, pois a Carteira de Trabalho encontra-se danificada, comprometendo a visualização de seus registros, percebemos ao mapearmos o histórico do funcionário, Sr. Américo Soares, que ele sempre teve seu salário reajustado dependendo das condições econômicas por que passava o país, e mais, em meio aos reajustes acontecidos, detectamos que o migrante quixadaense teve sua hora de trabalho valorizada periodicamente, conforme percebemos na tabela acima. Ou seja, depois de ser promovido quatro vezes na empresa “Pincéis Tigre S.A”, teve seus serviços pagos aproximadamente, se pensarmos por mês, a quantia de, no mínimo, mais de três salários no mês de agosto do ano 1988; fora as horas extras de trabalho que recebia.  


O histórico do migrante quixadaense mostra que ele teve certa estabilidade em São Paulo e na empresa que prestou serviços, principalmente, nos anos 1980. Iniciou na função: “Serviços diversos” e chegou a exercer cargos de liderança na empresa que trabalhou em São Paulo. Foram registrados: treze anos de trabalhos prestados, algumas promoções e nenhuma indisciplina, assim, compreendemos que o Sr. Américo Soares compôs um bom currículo, o qual poderia ser apresentado ao mercado de trabalho, depois de ser dispensado da “Pincéis Tigre S.A”, em dezenove de outubro do ano 1990.  Sujeito de experiência, assim se representa em entrevista que nos concedeu em março de 2005, diz que naquele outubro do ano 1990, decidiu, depois de ficar desempregado, aproveitar e voltar à terra natal, mas, não para morar, “eu vim pra passear”, afirma o entrevistado. Ele continua explicando que naquele fim de ano, já tinha bastante conhecimento e amigos em São Paulo, os quais trabalhavam “em outras firmas bem melhores que essa que eu trabalhava”, ressalta; deixando transparecer que poderia, semelhante ao que fez em 1977, contactar alguns conhecidos seus que o ajudaria a ser admitido numa próxima empresa, até porque, diferentemente do jovem inexperiente de 21 anos de 1977, já tinha em 1990, um currículo e experiência para apresentar ao mercado de trabalho.


Todavia, antes mesmo de procurar emprego na capital paulista depois que ficou desempregado em outubro de 1990, foi passear em Quixadá. Vejamos o que o Sr. Américo Soares relatou, ao dialogarmos em maio de 2011, sobre esse episódio de sua vida:


Naquela época lá eu tinha viajado para cá, para o Custódio, vinha passar umas férias aí eu não procurei arranjar emprego em São Paulo [em outubro de 1990]. Eu tava esperando o seguro desemprego, aí deu um problema lá na documentação, fiquei esperando resolver: naquela coisa e tal, por ali... acabou que eu fiquei lá mais um ano.


Não temos informações exatas, como por exemplo, o mês em que o entrevistado voltou à capital paulista, e morou mais um ano depois de ficar desempregado, mas compreendemos que após o passeio à terra natal, em outubro do ano 1990, quando ainda esperava receber seu seguro desemprego e todos os direitos referentes aos seus treze anos de serviços prestados na “Pincéis Tigre S.A”, o entrevistado, possivelmente, pelo que nos disse, teve férias prolongadas para mais de meses no distrito de Custódio, aproveitando a ocasião também para pensar os rumos que poderia seguir em sua vida, depois de ter morado mais de uma década na capital bandeirante. Como tinha pendências a serem resolvidas em São Paulo, no que diz respeito a sua documentação que lhe possibilitaria receber todos os seus direitos trabalhistas, interrompeu suas prolongadas férias no distrito de Custódio e voltou à capital paulista no ano de 1991: “passei um tempo ainda lá, desempregado, tinha condições de ficar e fiquei”, relata; depois, retornou novamente à terra natal, onde vive desde 1992.


 Sobre os fatores que contribuíram para o seu retorno, em 1992, à Quixadá, o Sr. Américo Soares, em maio de 2011, nos diz de forma sintetizada, que veio mesmo porque “quis vim, quis dá um tempo por aqui” em sua terra natal. Quinze anos depois de desejar conhecer São Paulo, “uma cousa diferente”, para usarmos as palavras do próprio entrevistado, ele retorna. 


Esse sujeito já não é mais o mesmo que partiu em 1977, portando seus 36 anos, não pensa em se aventurar e conhecer outros Estados, ele mudou depois de viver e sentir o frenesi de uma grande cidade que outrora a enamorou; outro contexto se configurava e carecia de uma “reterritorialização”
 sua, ou seja, que ele se acostumasse ao estilo de vida que viveria no pequeno distrito de Custódio. Um lugar de pouco mais de quatro mil habitantes, onde o tempo vivido pelo entrevistado nada seria ditado pelo horário de entradas e saídas de empresas no trabalho, como outrora o Sr. Américo Soares vivera na agitada capital paulista, sequer viveria em 1992, um tempo ditado pela natureza e períodos de colheitas, imagens possíveis de serem recorridas quando se trata do campo
.


Mas, o migrante que a sua terra volta, rompia uma rotina que tinha construído por quinze anos, ao morar em uma grande cidade, e em 1992, ele recomeçaria uma nova vida, que de fato, necessitaria de reajustes e mudanças. Até porque, o entrevistado não voltaria a ser agricultor, nem mesmo seus pais o eram, pois, desfrutavam da aposentadoria de trabalhador rural, por outro lado, o Sr. Américo Soares careceria de uma re-adaptação, talvez pensada no período que voltou a Quixadá, a passeio, em dezenove de outubro do ano 1990. 

Então, hoje por sua recordação, ele ressalta de seu passado: “aí eu cheguei aqui e fiquei, acostumei”. Além disso, acrescenta que quando retornou, ainda a passeio no fim de 1990, reencontrou seus pais, ou, conforme especificou: “meus velhos, e na época estavam só eles e eles pediram: ‘meu filho não vá, fique aqui com a gente’. As coisas estavam mais fácil do que antes”.


Quando o Sr. Américo Soares, em março de 2005, nos falou que antes mesmo da “Pincéis Tigre S.A” dispensá-lo em 1990, já tinha desejado que a empresa o despedisse, fato que, antes da data registrada na Carteira de Trabalho, não aconteceu. Ele relata que depois de uma década trabalhando em São Paulo, não via mais a possibilidade “de crescer dentro da empresa”, muito em virtude de seu pouco grau de estudo: apenas a antiga oitava série. E assim prossegue o entrevistado: 


Então o que é que acontece? Você estudou? Vamos supor: eu não tenho um bom nível de estudo, a gente parou naquilo. Eu era encarregado, eu queria ser… vamos supor: um chefe legal, e o secretário da área lá, disse: ‘vamos fazer uns cursos’, não passei. Por quê? Porque meus estudos foi pouco. 


 Apenas como mais um exercício, sabendo que o Sr. Américo Soares tinha ampliado seus contatos no mundo do trabalho em São Paulo, através de amigos que prestavam serviços em outras empresas, imaginemos por um instante, que ele tivesse escolhido, em vez de retornar a Quixadá em 1992, continuar procurando emprego e, em virtude de contatos estabelecidos em outras empresas, mais a experiência profissional que ele adquirira, conseguisse novamente ser empregado, que cargo passaria a exercer?


De fato, não sabemos responder, mas constatamos que antes de ficar desempregado, o Sr. Américo Soares foi promovido por quatro vezes na “Pincéis Tigre S.A”, em treze anos de serviços prestados; apesar de seu pouco grau de estudo formal. Sabemos também que ele se assemelha aos demais entrevistados não apenas na escolaridade adquirida, mas também no cargo em que iniciou em São Paulo, cuja denominação da função denotava certa versatilidade do empregado, ou seja: “Serviços diversos”. Se o primeiro cargo especificado em sua Carteira de Trabalho, era o de um serviço: diversos, poderia também ter sido, como constatamos sobre a maioria dos entrevistados: “Ajudante geral”. 


A situação posta naquele outubro de 1990, quando o Sr. Américo Soares foi dispensado da “Pincéis Tigre S.A”, na verdade, não era tão otimista quando observamos em escala nacional, pois, vivia-se uma instabilidade econômica que contabilizava uma das maiores inflações desde que o migrante quixadaense chegou à capital paulista pela primeira vez, em 1977.


Aliás, a própria cidade de São Paulo, de um modo geral, se reestruturava
 nos anos 1990, e mesmo havendo a possibilidade de conquistar um novo emprego em um período de reestruturação, – como fizeram: o Sr. Cláudio Laurentino, em outubro de 1990; o Sr. Gilberto Teixeira, em março de 1991 e o Sr. Nazareno Firmino, no mês de maio do ano 1995, – o Sr. Américo Soares não exerceria um cargo de liderança como o conquistado na empresa que prestou seus serviços por treze anos e, possivelmente, passaria: em virtude da crise econômica, de seu pouco grau de escolaridade, por ser novo em uma suposta próxima empresa, a receber um salário menor do que dantes, na “Pincéis Tigre S.A”. 

Talvez, as funções que o Sr. Américo Soares assumira quando desejava conhecer a capital paulista no ano de 1977, mesmo ganhando um pouco mais de um salário mínimo, não lhe serviam mais; esse sujeito acumulou experiência, mudou e escolheu provavelmente, já em 1990, quando veio a passeio a sua terra natal, percebendo algumas mudanças que tinham acontecido consigo e com seus entes queridos, já tinha decido não morar mais na capital bandeirante: “não vendo que lá não presta, São Paulo é uma cidade boa”, afirma o entrevistado, que desejou investir, no começo dos anos 1990, em um novo projeto de vida.


Retornou ao distrito de Custódio em “condições financeiras mais ou menos, boa”, conforme o Sr. Américo Soares mesmo recorda sobre o ano de 1992; obviamente, depois de receber seus direitos trabalhistas que lhe renderiam, posteriormente, vários reajustes salariais e promoções dentro da empresa, um saldo de treze anos de trabalhos prestados em um único lugar, que lhe propiciou à época, a maior quantidade de dinheiro embolsado por trabalhos e funções que exerceu. 

Ele compraria uma casa e montaria uma pequena mercearia, onde, passaria a negociar recomeçando uma nova vida em sua terra natal. Ainda sobre as condições de seu retorno, o Sr. Américo Soares explica que: “quando eu voltei nessa época de 92, meu pai era aposentado, minha mãe aposentada e a vida tava bem mais fácil pra ter um filho ou recolher um filho”.


Era uma época contemplada pelas promulgações contidas na Constituição de 1988, dentre elas, a expansão dos direitos sociais como, por exemplo, no campo da previdência social, que gerou a elevação e concessão da aposentadoria para trabalhadores rurais com um piso de um salário mínimo, e isso, de forma vitalícia, chegando inclusive a ser concedida aos pais do Sr. Américo Soares, que o apoiaria quando retornado
.


Vale ainda salientar, tanto sobre a década de 1980 como referente aos anos de 1990, alguns dados elaborados pelos censos de 1991 e 2000; especificamente, quando destacamos, por exemplo, o Índice de Desenvolvimento Humano do Município (IDHM) – que calcula as transformações acontecidas levando em consideração a renda, longevidade e melhorias educacionais, – e comparamos os números apresentados sobre os municípios de Quixadá e São Paulo, pois, constatamos que sobre o período de reestruturação econômica da capital paulista, seu IDHM cresceu 4,2%, enquanto Quixadá teve um crescimento de 15% do seu IDHM. Quanto ao crescimento, principalmente, da renda em ambos os municípios no mesmo período, Quixadá contabilizou 5,7% de aumento, já São Paulo apenas 2,4%
.


Se o IDHM de São Paulo não se mostra tão favorável, quando comparado aos índices de desenvolvimento do município de Quixadá, ainda constatamos que o Índice do Custo de Vida (ICV) na capital paulista aumentou bastante entre novembro de 1977 e outubro de 1990, quando o Sr. Américo Soares foi dispensado pela empresa que trabalhou por treze anos. As oscilações sofridas no ICV da capital paulista, entre os referidos anos, girou em torno de 2,8% chegando a 30,5% no ano de 1990.
 Um custo de vida que nos parece não combinar com ficar desempregado, ou mesmo, com ter uma renda mensal diminuída ao recomeçar uma vida trabalhando em uma nova empresa; como seria possivelmente o que iria acontecer com o Sr. Américo Soares, naquele começo dos anos 1990. 


Obviamente, até onde detectamos, ele não analisou os dados que utilizamos, antes de retornar da capital bandeirante. Na verdade, até pensou em continuar sendo empregado por mais tempo, como se pode evidenciar pela emissão de uma nova Carteira de Trabalho. Nesta, de fato, nada consta de registros de um emprego, ou mesmo, de promoções ao funcionário, mas apenas um pequeno bilhete que marcou a página 29 desse documento, o qual talvez devesse conter números de aumentos salariais, porém, o que se diz daqueles anos 1990 e sobre o passado do nosso entrevistado, é também um pouco do contido no sucinto escrito daquela página de um documento de trabalho desse migrante; onde se ressalta o seguinte: “O que sinto por você pode ser até passageiro, mas nesse instante, foge a meu controle. CE”.


Não temos a data especificada do escrito supracitado que é assinado pela autora como “CE”, que são as duas primeiras letras de seu nome, mas sabemos que sua feitura data de uma época em que o Sr. Américo Soares não mais registraria emprego em sua carteira, um tempo em que ele era sujeito errante, que não tinha bem definido o lugar em que iria ficar e, para nos apropriarmos de termos contidos no próprio bilhete, o migrante, aos modos dos sentimentos expressos pela pessoa que o enamorava, era um “ser até passageiro”, porém, em breve, retornaria ao distrito de Custódio, pertencente a Quixadá-CE.


Pelos indícios que nos chegam sobre o passado do Sr. Américo Soares, como por exemplo, registrado no bilhete supracitado, ou mesmo quando ele ressalta que quando percebeu no fim dos anos 1980, que não poderia mais galgar novos espaços, assumir novos cargos na empresa que trabalhava depois de vários anos morando na capital bandeirante, desejou retornar à Quixadá, isso, nos faz pensar mais duas versões de histórias que falam de motivações de um retorno à terra natal.

 Através do primeiro indício de um pretérito materializado no pequeno bilhete, pensamos no “detalhezinho” que nos disse o Sr. Pedro Dehon e, pela representação de um desejo de voltar depois que trabalhou alguns anos em São Paulo, percebendo inclusive, uma nítida impossibilidade em ocupar um novo cargo na empresa, o referido migrante nos faz recorrer ao que recordou o Sr. Gilberto Teixeira. Recorramos, então, a versão deste segundo entrevistado...


O Sr. Gilberto Teixeira, que nos concedeu entrevista em sua casa no município de Quixadá em abril de 2005, ao se referir as motivações que contribuíram para que ele voltasse a morar em sua terra natal, nos disse:


É porque eu vivia abusado já de morar num lugar agitado assim como São Paulo; você num lugar que é tranqüilo, mais calmo, a pessoa tem aquele sonho pra realizar, pra no dia em que vir embora, [poder] está na sua terra natal que é melhor, as amizades servem mais, a pessoa pode ser mais de confiança. Então, foi o que eu pensava: vou embora, eu num gosto daqui [refere-se a São Paulo], não adianta uma pessoa morar num lugar que você vive mais por causa do trabalho, num tem aquela liberdade que nem lá no Ceará.


Assim, o entrevistado que emigrou no ano 1989 tendo sua Carteira de Trabalho assinada em março de 1991, representa seus sentimentos. Ele, como se pelas reminiscências estivesse em São Paulo, reconsiderando seus projetos de vida, nos diz: “vou embora, eu não gosto daqui”, e antes de sair, mesmo que virtualmente, recorda que por lá viveu mais por causa do trabalho, relação bem recorrente quando a questão é se referir ao lugar para onde emigraram, mas, vivia “abusado”, um mundo agitado, sentia sua liberdade restringida, ressalta, e, sempre comparando momentos e experiências distintas, o Sr. Gilberto Teixeira, no que diz respeito às amizades em sua terra natal, afirma que “a pessoa pode ser mais de confiança”. 

Ele traz em sua memória um sentimento de pertencimento a um grupo, quando se remete à terra natal, dizendo sobre as relações estabelecidas e amizades que “servem mais”. O Sr. Américo Soares de forma mais explícita, através das representações, faz bastante essa relação. Vejamos: “no meu retorno também eu não achei dificuldade porque o nordestino tem as origens dele: é no Nordeste”.


Não estamos, em hipótese alguma, através das lembranças dos entrevistados, pensando uma identidade como essência e estática, na verdade, entendemos que as formas de pensar dos quixadaenses estão marcadas por experiências de um outrora e pelas posições que adotam e reivindicam no presente; também por eventuais prospecções que fazem, podendo denotar aspirações futuras. 

Diríamos ainda, que suas falas não trazem um dado em si verificável, mas representam sentidos de vivências e, é bem provável que categorias como: “nordestino”, e até mesmo, “terra natal”, se façam presentes nas narrativas depois que esses indivíduos viveram uma experiência coletiva enquanto migrantes, os quais outrora se sentiram fora de casa, procuraram se adaptar, mudaram, retornaram e moldaram suas concepções. Nesse sentido, o individual torna-se espontaneamente social, e desse modo, para pensamos as versões dos entrevistados, devemos entender que “as lembranças que guardamos são partilhadas com outras pessoas, revelando aspectos intrínsecos dos grupos sociais nos quais nos envolvemos”
.


O Sr. Gilberto Teixeira, que partiu e voltou a Quixadá entre os anos de 1989 a 1998, relacionou São Paulo ao emprego, semelhante aos demais entrevistados que em algum momento recorrem a essa memória, mas, acrescentou dizendo que retornou, pois, vivia enfadado com o estilo de vida que tinha adotado e, não adiantava viver fora de sua terra natal apenas em virtude do trabalho. Parece mesmo que por certo momento, as representações sobre um lugar do emprego, “que tem muitas indústrias”, como já salientou o Sr. Américo Soares, impulsionaram também a emigração dos quixadaenses. Todavia, o que nos impressiona são as múltiplas versões embutidas de sentimentos, estes, que as vezes aparentam pulsar quando as escutamos, seja quando atentamos para as motivações de idas, como as expressas pelo contexto vivido por Margor-Marly, seja por vindas que trazem representações de uma terra natal imaginada, onde se tem esperança para com ela, de voltar a vivê-la; como constamos através da seguinte recordação do Sr. Pedro Dehon, que nos conta um “detalhezinho”, ao justificar seu retorno a Quixadá em 1997:


Me empolguei muito... Tinha esperança, eu tinha, era uma coisa que imaginava. Tem aquele detalhezinho que não te expliquei e vou te explicar agora: você conhece uma pessoa, botei uma pessoa na cabeça e acha que vai dar certo. E aí: ‘vou ficar com fulana, fulana é uma pessoa que vai dar certo comigo’. Você chega aqui, de repente você vê que essa fulana não é nada do que você imaginava. Isso aí também influi muito pra gente voltar pra cá, sabe? Isso aí chama: a mulher.

Dos nossos entrevistados, o Sr. Pedro Dehon foi o único que depois de voltar a morar em Quixadá, fato que ocorreu no ano 1997, emigrou novamente para São Paulo, mas, como já informamos, o acontecido se deu depois que nos concedeu uma entrevista em novembro de 2004. E quando ele contou sobre as motivações de sua volta em 1997 para Quixadá, onde viveu aproximadamente oito anos depois de retornado, reflete a respeito de suas empolgações, esperanças e disse que imaginava estabelecer uma relação amorosa na terra natal, então, isso influenciou sua vinda em 1997 ao distrito de Custódio, pertencente a Quixadá, no fim dos anos 1990, afirmou o entrevistado.


Acrescentaríamos ainda que a relação que não se efetivou conforme suas esperanças, como ele imaginava, deixou-o momentaneamente, desamoroso, desgostoso, talvez desiludido com o distrito de Custódio que não o acolheu como desejava; fato que se configurou de forma bem diferente para o Sr. Américo Soares.

 Mas, deixemos que o Sr. Pedro Dehon continue: “realmente, hoje, na realidade, continua a mesma coisa o Custódio; não tem vida. Eu ou qualquer um que venha não adianta se empolgar”. O entrevistado ao mesmo tempo em que fala de uma empolgação no passado e de uma relação que pensava possível, emite opinião a respeito de um mundo que ele diz não ter vida. E prossegue dizendo:


Não deu certo. Eu vendi [se desfez de seus bens] por um motivo que qualquer homem tem: me envolvi com uma pessoa. Estou saindo agora pra ir embora de novo. Mas eu não sei, posso até voltar, mas, eu acho que não me aquieto mais em lugar nenhum.


O lugar que não o acolheu se confunde com uma relação “que não deu certo”. E o nome dado a sua terra natal, um mundo desejado, bem que poderia ser o de uma mulher, semelhante às cidades de Marco Polo
, descritas com nomes femininos. Ou, para citarmos um exemplo mais próximo, se assemelha as cidades de Margor-Marly, que tanto estiveram presentes em suas idas e vindas, apenas se distinguindo das de Marco Polo e Sr. Pedro Dehon, pois, as descritas por Margor-Marly nos foram apresentadas com nomes masculinos; como representamos no segundo capítulo. 


É verdade também que o Sr. Pedro Dehon nos falou, depois de nos contar o porquê voltou à terra natal em 1997, de seus desejos de retornar a São Paulo, porque no Sertão Central não tinha emprego. Porém, exalta o ofício de soldador e suas habilidades de mecânico que adquiriu quando ainda jovem na capital bandeirante. Mediante a recordação ele afirma que: “eu retornando pra São Paulo eu não tenho que bater numa porta de emprego, eu não bato”. Passaria a trabalhar de forma independente, nos fazendo entender de fato o quão significativo é foi o “detalhezinho” que o empolgou a retornar para Quixadá, em 1997: “isso aí chama: a mulher”, como ele mesmo salientou.


Quando perguntamos ao Sr. Américo Soares sobre as origens do pequeno bilhete que encontramos dentro de sua Carteira de Trabalho, ele foi discreto quanto ao assunto, nos disse que a pessoa que escreveu “era uma colega. Quando eu cheguei aqui a gente ficava, a gente só ficava junto”. O sucinto escrito nos parece também, para usarmos uma expressão utilizada pelo Sr. Pedro Dehon, um “detalhezinho” de um tempo em que Sr. Américo Soares sentia-se motivado em retornar à terra natal.   


Portando seus 36 anos em 1992, sentindo-se bem acolhido por colegas, não sendo mais, como o próprio Sr. Américo Soares ressalta: uma pessoa “comum”, depois de ter adquirido experiência com a migração que lhe deu autoridade, no mínimo, de falar onde seja o melhor lugar para ele morar, intentando fazer companhia aos seus já idosos pais, e mais, sair do aluguel que vivera por quinze anos em São Paulo, percebendo as oportunidades que o momento lhe ofertava, saindo de um lugar em que o custo de vida era elevado, recebendo seus direitos pelos serviços que prestou na empresa “Pincéis Tigre S.A”, comprou uma casa e montou uma pequena mercearia que lhe daria suporte, não apenas para subsistir, mas também para se casar e ampliar sua família. Diante dessa conjuntura é que o Sr. Américo Soares retorna à terra natal. 

Quanto aos seus sentimentos sobre esse retorno, depois que perguntamos se ele desejaria morar novamente em São Paulo, ele nos disse:          


De morada eu hoje não quero ir pra ficar lá morando em São Paulo porque a gente já tem a família da gente aqui e se eu falar que quero ir eu estou mentindo, eu não quero ir, eu quero mais é ficar aqui que aqui é a terra da gente. 

O Sr. Américo Soares voltou em 1992, e segundo recordou, passou a exercer novas funções, não precisou mais ser empregado, sequer necessitou trabalhar na agricultura, como em 1976 antes de emigrar, já era possível conduzir o seu próprio negócio; outro contexto se configura em sua terra natal, em suas palavras: “a vida mudou totalmente; da época que eu fui e de quando eu cheguei, houve uma diferença. Aí eu fiquei e não voltei mais.”


A vida mudou não apenas para ele, como salientamos no primeiro capítulo, mas também para os demais entrevistados; que com experiências acumuladas puderam comparar e optar por constituírem uma nova rotina, alguns constituíram famílias, casaram, conquistaram certa estabilidade econômica, e principalmente, puderam escolher, mediante o aprendizado adquirido com a migração, onde de fato seguiriam vivendo.


Todavia, ainda gostaríamos de neste capítulo, depois de caminharmos partindo das falas do Sr. Américo Soares, antes mesmo de saber se ele conquistou seus objetivos ao emigrar para São Paulo, dialogarmos um pouco com Margor-Marly, personagem que foi a protagonista do segundo capítulo, para entendermos através de sua versão, na verdade: por que ela voltou para Quixadá em julho de 1986? 


“Por que eu voltei?” Indagou Margor-Marly, como se buscasse uma explicação para seu passado prestes a ser reeditado por sua memória, numa entrevista que nos concedeu em sua casa, no distrito de Custódio, em abril de 2009.


Depois de uma breve reflexão de forma introspectiva, resignando-se por um instante em seu silêncio, ela relatou que em 1986, Manuel, seu esposo, recebera uma carta de sua mãe, chorosa e de luto pela perca do sogro de Margor-Marly. Ela pedia ao filho que retornasse para o Custódio, pois, naquele momento: “num tinha quem tomasse de conta da terra, nem do gado, e ela [sogra de Margor-Marly] chorava toda hora, num via à hora da gente voltar... nossa casa tava abandonada, tava em tempo de cair!” 

Assim, nossa entrevistada recordou aquele ano de 1986. Em seguida, Margor-Marly ressalta que, de fato, muito do que foi dito pela correspondência de sua sogra, não era bem uma verdade, ela continua: “mentira, nós chegamos a casa tava do mesmo jeito. Quando chegamos aqui, tava tudo direito. E quando acabar o coitado do [Manuel] nem tem acesso a terra, nem a nada de lá”.


A recordação de Margor-Marly parece evidenciar, em um primeiro momento, algo que até então não entendíamos, mas, na verdade, não diz respeito diretamente ao retorno dela juntamente com sua família em 1986, e sim: a razão da Carteira de Trabalho do seu esposo não ter sido assinada registrando o dia em que ele saiu da empresa que trabalhou na capital paulista. Provavelmente, isso se deu, devido ao retorno de forma repentina, em virtude das lamúrias de sua mãe e morte de seu pai, não houve tempo hábil para assinar e registrar a saída da empresa na Carteira de Trabalho do Manuel.


Porém, em um segundo momento, a recordação de Margor-Marly nos inquieta também, pois, se o seu esposo voltou repentinamente para cuidar do gado, da terra e para evitar que a casa, supostamente abandonada, ruísse no distrito de Custódio, sem mesmo ter tempo de registrar sua saída da empresa que prestou seus serviços na capital bandeirante, mas, ao chegar à terra natal, nada disso era verdade, conforme salientou Margor-Marly. Ou seja, seu esposo não passou a cuidar da terra e do gado, sequer a casa que Margor-Marly tinha comprado estava desmoronando, então, por que eles não emigraram novamente para São Paulo?


Para entendermos essa versão do retorno de Margor-Marly é significativo atentarmos para o que ela já nos disse sobre São Paulo e de sua vida depois que casou no segundo semestre de 1980...


Três anos depois de seu casamento, nasceu seu segundo filho. Quando este completou nove meses, Margor-Marly foi morar pela última vez em São Paulo, depois de idas e vindas à capital paulista, em março de 1984. Na ocasião, juntamente com Margor-Marly, foram também, além de seu filho mais novo, sua mãe e esposo que desde o casamento em 1980, apesar das promessas, não tinha ainda, morado em São Paulo com Margor-Marly. Ele começaria a trabalhar dois meses depois dessa viagem feita com sua esposa, e, ela reassumiria suas funções de costureira na fábrica que já tinha prestado seus serviços desde 1977.


Em maio de 1985, Margor-Marly engravidaria mais uma vez e, desse ano, aproximadamente sobre o mês de dezembro, ela recordou que seu esposo já trabalhando, saía nos finais de semana: “ele bebia, ele me deixava só. Eu chorava, com o buchão! [grávida de sete meses] E ele passava de dois, três dias fora de casa sem eu saber notícias... Muito sofrimento”; assim recorda Margor-Marly. O período representado por ela se distingue bastante da época em que era uma jovem de 25 anos, ia para São Paulo e retornava ao Custódio cheia de vida, como já salientou no segundo capítulo. A migrante, em 1985, já não era mais solteira, e o tempo que ela representa é de “muito sofrimento”. 


Margor-Marly passou a dividir pela primeira vez, em 1984, rotineiramente, os espaços de uma casa alugada na capital paulista, que deveria comportar seu boêmio esposo, seus filhos e eventualmente, sua mãe que ia visitá-la e ajudá-la com as obrigações do lar. Dessa forma, basicamente triplicou o número de indivíduos morando consigo, que ainda seria ampliado em fevereiro de 1986, com o nascimento de seu terceiro filho. 

Sobre as medidas da casa localizada na capital bandeirante, deixemos que ela mesma nos diga o seu tamanho: “Era só um quarto pequeno! Lá onde nós morava, eu com o [Manuel], no máximo era esse tamanho aqui”, compara Margor-Marly, ao tamanho de uma cozinha de sua residência atual, no distrito de Custódio, que resume toda a casa que morava em São Paulo.


As dimensões atribuídas ao domicílio em que Margor-Marly morava na capital paulista, com seu esposo e filhos, mais alguns familiares que eventualmente apareciam, não sabemos exatamente, sequer medimos os espaços de sua residência localizada no distrito de Custódio, que além de seus vários compartimentos, tem também, um quintal como anexo.


Todavia, quando Margor-Marly nos fala do pequeno quarto em que morava com sua família, nos remete a missiva endereçada ao Sr. Américo Soares, avisando-o que: “aqui [em São Paulo] um quartinho com essa dispensa daí [no Custódio] da para mora quatro pessoas. e é pagando caro” (Carta datada de 22 jun. 1977). Este trecho da correspondência de 1977, nos ajuda a representar os ditos de Margor-Marly sobre o pequeno quarto que lhe comportava juntamente com seu esposo e crianças, e também, a pensar no custo e na qualidade de vida de uma grande cidade, também representados por um modelo de carta contido em um manual editado no ano de 1970, que fala, semelhante às representações de Margor-Marly, das dimensões de uma residência em uma cidade grande que bem parece marcar seu próprio estilo de vida. Vejamos o livro de 1970, cujo tema é “um prédio de apartamento”:


As grandes cidades têm seu resplendor, suas vantagens, mas também exigem de seus habitantes enormes sacrifícios. Um dêsses é a morada em exíguos apartamentos. (...) O sofá-cama, por exemplo, durante o dia transforma o ambiente em sala de estar e, à noite, dá-lhe a fisionomia de quarto de dormir. (...) As crianças é que mais sofrem com a exigüidade do ambiente. Falta-lhes uma área para o movimento de seus passos, falta-lhes o quintal por onde correm tanto os meninos do interior
.

O trecho supracitado do pequeno manual intitulado, que ensina “como escrever bem”, parece registrar um pouco do que foram os espaços que Margor-Marly iria acomodar sua família nos anos 1980. Numa cidade que de fato teve seu resplendor, mas, que exigia também dos migrantes quixadaenses, enormes sacrifícios, como por exemplo, comportar uma família que tem crianças, em exíguos ambientes, como o pequeno quarto alugado, em que vivia Margor-Marly em São Paulo.  A entrevistada ressalta: “a coisa mais bonita que eu achei na minha vida, [quando retornou para o distrito de Custódio] foi minha casa, que eu pude comprar”, e sorrindo, ainda recorda que foi um elemento diferente do que antes vivia em São Paulo, pois, representava para si também uma liberdade conquistada, diferentemente de outrora, que Margor-Marly representa como sendo: 


Uma prisão, eu vivia presa, num tem pra onde a gente ir [em virtude do salário mínimo que ganhava]. Aqui não, você já tá liberto. Pra onde você quer ir, você vai. Lá ninguém conhece ninguém. Você chega no seu quarto, fecha... É só a porta, fecha aquela porta e acabou a história.


Apesar de Margor-Marly nos dizer que quando seu sogro morreu em 1986, não pensava em voltar para o distrito de Custódio, pois ela e seu esposo estavam empregados, ela enfatiza posteriormente, quando perguntamos sobre suas lembranças daquele ano e o sentimento que tinha ao morar em um pequeno compartimento, tendo que cuidar dos filhos, sendo casada, e mais, precisando desenvolver seus trabalhos como costureira, que na verdade, era “ruim ficar num presídio daquele, Deus me livre! Num via à hora de eu vir embora e, graças a Deus, eu cheguei”.  


Através das versões do retorno de Margor-Marly, pensamos toda uma história que ela recordou: que tem como marcos sua juventude em 1975, e as condições de mãe solteira vivenciadas no pequeno distrito de Custódio, passando por romances, desencontros, e andanças enquanto migrante, chegando até as representações de Margor-Marly e o que nos diz ter acumulado, o seu saldo ao voltar à terra natal em 1986, a forma com que ela representou toda sua história: “só ganhei, ganhei meu marido, minha casa, meus filhos”. 


Se repentinamente a migrante, com os seus 36 anos e três filhos, teve que voltar com o Manuel e crianças para o pequeno distrito de Custódio, em 1986, em virtude da morte do sogro e das lamúrias da sogra, e mais, porque o Manuel, à época já convertido ao protestantismo, iria assumir novas funções, como cuidar da terra e do gado, mas de fato, nada disso aconteceu e mesmo assim não emigraram novamente para São Paulo. 

Entendemos que isso se deu devido ao fato de que Margor-Marly, juntamente com sua família, vivia um contexto bem diferente de quando ela era uma jovem mãe solteira nos anos 1976. As motivações de seu retorno e permanência em sua terra natal, se deram na verdade, a uma casa que ruíra, mas essa não era exatamente a do pequeno distrito ao qual retornara, e sim, a da capital paulista que foi abandonada. E como sabemos, os fios que ligaram sua trama, que teceram sua vida, se multiplicaram, tornando ainda mais emaranhada e complexa a casa que a acolhia, em que ela vivia. Nesse sentido, entendemos, conforme Calvino, que quando os fios “são tantos que não se pode mais atravessar”
, não se pode mais caminhar como outrora, até porque a família de Margor-Marly cresceu, ela careceu de mudança, e se mudou, pois, um novo contexto se configurava, suas andanças cessaram, e daquela casa, que também pode ser representada como sendo a própria capital bandeirante, restaram somente “os fios e os sustentáculos dos fios”
, os seus habitantes foram embora.

Pensamos os migrantes quixadaenses em contextos que se configuram em tramas tecidas pelos indícios que encontramos na estrada da vida que eles percorreram; não como algo generalizado, enquadrado em um grande tabuleiro existente onde passamos a movimentar e pensar os sujeitos. Suas tramas são tecidas por aproximações, comparações, e se revelam em torno da questão: por que nossos entrevistados retornaram de São Paulo e passaram a morar novamente em Quixadá? Primeiramente, por contextos que lhes foram bem característicos, por escolhas que realizaram.


Assim, enredamos um texto seguindo o próprio roteiro da entrevista que realizamos com o Sr. Américo Soares, onde a cada passo se parte de um momento, seja esse: os antecedentes de uma migração; de uma memória social sobre uma grande cidade de indústrias e do trabalho; uma vida diferente, de conquistas e mudanças; marcada por conflitos; até o instante em que se trata, propriamente, das representações e motivações de um retorno. 

Todas elas e cada passo do roteiro que seguimos, nos remetem a outras versões de histórias que parecem se cruzar, dialogar, mas principalmente, nos possibilita encontrar respostas possíveis e tecer significados verossímeis da migração dos quixadaenses que entrevistamos. Cada um deles representa a si, seu próprio mundo e uma história; os múltiplos sentidos que nos chegam através da análise das fontes, parecem pinçar uma migração onde vozes ecoam e nos contam um mundo marcado por: sentimentos, emoções, escolhas pessoais, momentos, mudanças, conflitos, e mais, transparece o quão diversa são as motivações de um retorno; isso independe do momento em que migram, todavia, depende do contexto que se configura na vida de indivíduos que são agentes ativos de um processo histórico que se constitui.


Eles voltaram porque já tinham acumulado experiência com a migração, porque puderam escolher onde continuar vivendo, porque mudaram e moldaram suas opiniões, porque tiveram filhos e a “casa” não mais os acomodava, ou mesmo por não ter naturalizado o estilo de vida de uma grande metrópole, não tê-la mais aguentado. Tinham conhecido a capital bandeirante, amealhado recursos, sentido saudades, assim como, sentido-se diferentes; e regressaram depois de aprender a chamar São Paulo de realidade, não mais de um sonho a ser conquistado, futuro almejado. 

Voltaram, inclusive, porque encontraram seus amores e casaram, sendo isso já o bastante para mostrar sua distinção em um retorno à terra natal, como foi comum nessa experiência de migração. Retornaram para constituírem uma nova rotina, idealizando as vezes, uma terra deixada de um passado partido com a emigração, quem sabe um encontro consigo ou, com uma mulher amada, jamais acontecido. Porque ainda abusaram as ideias e projetos que outrora fizeram sentido, não mais aventuras e desconhecidos, ansiaram por novos ares. As conquistas aconteceram, sujeitos foram mudados. 

Quanto às repostas da questão central deste capítulo, elas nos chegam fragmentadas, assim como foram representadas as motivações de um retorno à terra natal.


Apropriamo-nos do roteiro que se seguiu na entrevista realizada com o Sr. Américo Soares que nos serviu de modelo, emigrando em 1977, morando quinze anos em São Paulo, e desde 1992, retornou ao distrito de Custódio, pertencente a Quixadá-CE. Imaginamos que ele tenha conquistado seus objetivos depois que emigrou e retornou ao Ceará, mas sobre isso, que o migrante mesmo possa falar: “rapaz, eu acho que sim, porque eu queria conhecer uma cousa diferente. Então o objetivo de ganhar dinheiro muito, não se consegue, mas eu consegui conhecer muita cousa e ganhei experiência”.


Eis assim, através das representações, uma das múltiplas versões possíveis sobre as motivações de um retorno à terra natal.


CONSIDERAÇÕES FINAIS


Quando tratamos das representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo, nos foram reservados alguns desafios e, dentre eles, o de pensar maneiras de escrever, apresentar as fontes e sujeitos em nossa pesquisa. Então, articulamos os resultados do trabalho em três capítulos, apresentamos os entrevistados, e concomitantemente, iniciamos pensando o que representou a migração para os quixadaenses. Vale dizer também, que a ordem de cada capítulo não se deu de forma desinteressada.

Ao falarmos primeiramente de identificações e diferenças, mas, sobretudo das representações de uma migração para os sujeitos entrevistados, foi uma maneira encontrada para sinalizar, na própria estrutura da dissertação, o lugar ocupado pelos protagonistas de nosso trabalho no momento das entrevistas. Ou seja, o de pessoas que, no presente, e estando na terra natal, recordaram suas histórias enquanto migrantes regressos de São Paulo; pudendo, com isso, considerar o que representou um processo migratório já acontecido.

Pensamos ainda, no primeiro capítulo, as posições defendidas pelos narradores ao se referirem a um outrora vivido fora de Quixadá. Dessa forma, as entrevistas nos possibilitaram detectar inúmeras temporalidades, seja partindo dos relatos e seus significados do presente; com o aflorar de um passado que não passou e foi materializado por valores, sentimentos e maneiras de falar; seja mesmo quando as falas apontavam para projetos futuros dos migrantes quixadaenses. 

A história oral, utilizada enquanto metodologia, nos possibilitou constituir contextos e tecer tramas de vidas, as quais foram narradas de forma individual, mas, quando cruzadas, comparadas e compostas, revelaram tessituras e sentidos diversos por meio da análise de memórias sociais.

Através dos significados possíveis emergidos pelas falas de homens e mulheres de Quixadá, tornou-se difícil pensar sujeitos nômades por um único conceito, e também, de refletir pelos rastros deixados na estrada da vida, uma migração que enquadrasse os quixadaenses de forma homogênea. Os protagonistas de nossa pesquisa não se deixaram aprisionar – pelos significados emersos de suas falas – por grandes quadros estruturais, preexistentes as práticas desses sujeitos, sequer por ferramentas teóricas. Estas, na verdade, nos ajudaram a pensar uma história de possibilidades, permeada na ordem do sensível, e assim, constatamos versões em que os deslocamentos são explicados por desejos de respirar novos ares, de constituir uma força vital para si, voltar bonita e cheia de vida, conforme especificou Margor-Marly, de mudar e ser diferente, ou quem sabe, encontrar uma pessoa amada e casar, arranjar-se em uma grande cidade, adquirir conhecimentos e deixar de ser comum. São essas histórias representadas que nos chegaram, marcadas por subjetividades, detectadas pela análise das falas dos quixadaenses, e de fato, pelos sentidos apresentados, que se tornariam imperceptíveis por meio de dados estatísticos e, em grande medida, por documentos oficiais. 


As entrevistas neste trabalho não foram entendidas como uma maneira apenas de estudar as experiências dos interlocutores, pois, estivemos conscientes de que nesses momentos de diálogos com os quixadaenses, aconteceram trocas de olhares, um estudo mútuo entre entrevistador e entrevistados. Eles, por sua vez, transpareceram sensações e momentos, valores e emoções, nos ajudando a entender sensibilidades e expressões de um social e, também, facetas de uma migração. Já nós, na verdade, tivemos como papel conduzir por nosso escrito, as falas dos entrevistados, evitando talvez que elas e o próprio lugar, em que vivem os migrantes, caíssem em um anonimato. Definitivamente, não damos voz a esses sujeitos, eles já a têm, e foi partindo de suas falas que este trabalho tornou-se possível.

Quanto à maneira como elas, as vozes, apareceram no decorrer de toda a dissertação, pensamos um tratamento metodológico explicitado na própria forma de citar, pudendo ser expresso através de um texto tecido como que fosse uma colcha aos retalhos. Mais ainda, que trouxesse por cada fragmento citado: um diálogo, um problema a ser resolvido, ou quem sabe, que viesse a roubar as convicções do leitor. E se não as roubaram definitivamente, se “contextualizaram”, foram colocadas em um momento específico do texto, devidamente selecionado, ajudando a compor tramas e tratar de questões pertinentes a migração dos quixadaenses.


Ao tecer tramas pensadas por esses modelos de escrita, dissertamos uma história que também pode ser vista como “ficção”, ao entendermos que a construção do conhecimento histórico passa por uma reedição e invenção, se dando por meio de recortes e seleções de cenas, que foram representadas e apresentadas pelo enredo construído no pinçar do historiador. Obviamente, o conhecimento que enredamos foi ainda embasado por uma análise de fontes e instrumentalizado por ferramentas teóricas, que ajudaram a compor representações de uma realidade passada. Em seu construto, em sua elaboração, trouxemos um discurso de verossimilhança sim, um desejo de verdade e de tocar a realidade. Mas, vale ainda dizer que, sobre a realidade foi possível apenas produzir versões, e não essências, e mais, que ela está carregada de significados de relações de um tempo vivido, sentido, percebido e representado; marcado por contradições e conflitos, denso e poroso, tendo sempre espaço para guardar seus segredos.

No entanto, ao selecionar, montar, combinar e compor as fontes neste trabalho, visamos conduzir falas de indivíduos para outros lugares, dando a conhecê-las, e trazendo por meio deste escrito seus múltiplos sentidos possíveis, as vezes desconhecidos, mesmo sendo de um evento conhecido como a migração. Assim, pensar uma maneira de dizer, citar e escrever neste trabalho, não se limitou a uma questão estilística, da redação de um texto, mas, implicou refletir sobre o próprio tratamento metodológico das fontes, e pensar maneiras de representar uma história que, neste caso particular, teve como objeto: as representações do cotidiano dos migrantes quixadaenses sobre São Paulo.

Tivemos a oportunidade também, especificamente no primeiro capítulo, de escutar sujeitos reeditando suas histórias, falando de um passado e de um desejo de conquistar um futuro melhor; este que foi representado como outrora sendo para os quixadaenses a cidade a qual se destinavam em São Paulo. Lugar em que se formaram, pois, segundo muito dos entrevistados, a faculdade deles foi mesmo materializada, não em escolas, mas com as experiências adquiridas com a migração. Na verdade, o que a todo tempo fizeram os entrevistados, e enfatizamos no capítulo inicial, foi apresentar outras cidades e um passado, para falar do presente e de um lugar implícito, à terra natal. 


Apenas saber o que significou a migração para os entrevistados em um primeiro momento da dissertação, não nos saciou de todo o desejo de estudar nosso objeto, então, recorremos à trajetória de vida de Margor-Marly, protagonista do segundo capítulo, que trouxe consigo um cabedal de fontes nos possibilitando pensar as motivações de um emigrar. Sua história, apesar de não representar a dos demais entrevistados, nos ajudou a problematizar a temática da migração. Deparamos-nos, não apenas com relatos orais, tivemos a nossa disposição também mais de quarenta correspondências, algumas remetidas a Margor-Marly, inclusive, antes mesmo de sua saída pela primeira vez, em 1976, para a capital bandeirante. Se no presente ela nos contou que foi do nada, pelas evidências em primeira mão, as missivas, que resistiram a décadas em seu baú, nos foi possível pensar redutos de sensibilidades, contextos e um passado da migrante; suas memórias se entrecruzaram, múltiplas foram as temporalidades detectadas em relatos orais e escritos. Fomos conduzidos pelos indícios, mesmo que virtualmente, para um pretérito, percebendo, ao portarmos as correspondências, o teor de relações, o grau de intimidade entre os missivistas, as preocupações, redes de boatos, trilhas sonoras que embalaram relações, tensões e sentimentos expressos no passado. Assim como contamos nossa versão de uma atração por São Paulo.

Mediante os rastros encontrados sobre as experiências de Margor-Marly, evidenciamos o quão polifônico são as motivações de uma migração, elas se apresentam de forma ambígua e contraditória, e transcendem a explicações unívocas e estruturais.


Na verdade, apesar da enriquecedora experiência, para nós, de encontrar Margor-Marly neste trabalho, sobretudo no segundo capítulo em que perguntamos: por que ocorreu uma emigração, nossa entrevistada voltou a morar em Quixadá semelhante aos demais entrevistados. Então, restávamos ainda uma inquietação que precisou ser trabalhada: por que todos os entrevistados voltaram a viver novamente na terra natal, depois de partirem para São Paulo buscando melhorias de vida? Ora, falamos então, no terceiro capítulo, das motivações de um retorno, pensando ainda: os conflitos, as conquistas e mudanças que aconteceram com a experiência da migração.

Como estratégia narrativa, partimos de um migrante modelo, o Sr. Américo Soares. Sobre as versões de sua história expostas em seus relatos orais, comparamos e entrecruzamos com outros indícios como: cartas, registros contidos em suas carteiras de trabalho, e com as próprias falas dos demais protagonistas desta pesquisa. Assim, pensamos uma memória social partindo de relatos individuais que, ao se cruzarem, nos revelaram toda uma tessitura, um conjunto de ideias com expressões de experiências coletivas. Mediante a abordagem, percebemos que falar de São Paulo como sendo um lugar do trabalho, de indústrias e onde o nordestino foi buscar um futuro melhor, condiz, sobretudo, com uma memória social da migração desses quixadaenses que entrevistamos.

Quanto as repostas possíveis sobre as motivações de um retorno à terra natal, elas nos chegaram aos pedaços, e de forma não generalizada. Cada quixadaense ao falar de seu regresso representou, a si, seu mundo e sua história; esta, marcada por conflitos, sentimentos, ressentimentos, escolhas individuais, e momentos específicos da vida dos quixadaenses. Restaram lembranças, como afirmou Margor-Marly, de um passado e uma cidade em São Paulo vivida pelos quixadaenses, cidades visíveis, de fato, sobretudo quando materializadas pelas representações dos indivíduos que entrevistamos. 


No último capítulo, como destacamos, os quixadaenses voltaram depois de entender que concluíram uma etapa de suas histórias, posteriormente ao acumularem experiência com os processos que se deram no contexto de uma migração. Escolheram onde continuar vivendo, mudaram os horizontes e seus destinos, moldaram suas opiniões e retornaram à terra natal, visando melhorar de vida e constituir uma nova rotina.

Depois de conhecermos os doze entrevistados, analisarmos suas recordações e nos aventurarmos a tecer tramas pelos rastros de uma migração Quixadá – São Paulo, nós entendemos que o estudo sobre a migração configura-se também por versões de sujeitos que podem nos ajudar a evidenciar tessituras sociais, e mais, por suas histórias, acessadas pelos indícios encontrados, contribuir para que entendamos uma migração pulsante em subjetividades, enovelada por sensibilidades, ao trilharmos as veredas de uma história marcada pelo sensível.

Apesar de fazermos as considerações finais, não podemos deixar de destacar, por último, as nossas inquietações que ainda pairam sobre as evidências que temos, e não foram utilizadas para contar um pouco mais da história da migrante Margor-Marly, pois, na verdade ela se encorpou nesta pesquisa a tal ponto que precisamos sintetizar as suas motivações de um retorno à terra natal, no terceiro capítulo, para não desandarmos em nosso enredo, senão nos referiríamos a um tempo em que ela começou a namorar com o Manuel, relação que mudaria os rumos de sua vida.

Aliás, no ano de 1981, seu já esposo não era muito bem visto no distrito de Custódio por sua sogra, que informava sua procedência de ordem duvidosa através de uma missiva: “minha filha pesco que você não escreva tão cedo para o cabro-[Manuel] ele é em capais ele fais é pouco de você nas budegas quando ele está bebendo ele nojento namora com a [Selma] eu não vi mais tem quem diga (...)” (Carta datada de 02 abr. 1981). A referida correspondência foi endereçada a Margor-Marly, que na ocasião morava na capital paulista e esperava seu esposo. Este, por sua vez, disse por uma missiva: “si eu tivesi um asas a muito tempo eu teria avuado para onde está você” (Carta datada de 12 jun. 1981). 


Entre as cartas de sua mãe e as do esposo de Margor-Marly, contabilizamos treze missivas, mas, na verdade, não realizamos ainda uma entrevista com o Manuel, e é bem provável que ele não recorde o conteúdo das cartas que enviava para sua outrora namorada, e depois esposa. Carecemos de fazer uma entrevista com ele sobre as suas correspondências remetidas. 

Quanto às versões de uma emigração do Manuel, que envolve o próprio romance estabelecido com Margor-Marly, entre o final dos anos 1970 e 1986, quando retornam de São Paulo à terra natal, ainda não foi desta vez que pudemos contar, mas, talvez estejamos diante de mais uma trama e uma migração marcada por conflitos, ambiguidades, desencontros e encontros, sabores, dissabores e amores... Semelhantes as que foram contadas neste trabalho!
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